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PESSOAL 


A— Pessoal  4o  quadro  legal  da  Academia 


1.    Director  (interino) 

Conde  de  Campo  Bell  o  t  doutor  na  faculdade  de  Pbilosophia 
e  bacharel  na  de  Malbematica  da  Universidade  de  Coim- 
bra, sócio  correspondente  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  ele. 

Roa  do  Coronel  Pacheco,  5* 

2.    Corpo  docente 

LENTES  CATHEDRAT1COS 

Joaquim  de  Azevedo  Souza  Vieira  da  Silva  Albuquerque, 
engenheiro  civil  pela  Academia  Polytecbnica  do  Porto, 
antigo  professor  do  Lyceu  Nacional  do  Porto,  etc. 

Boa  dos  Fogueteiros,  1. 

António  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  bacharel  formado  na 
faculdade  de  Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra, 
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director  do  Laboratório  Municipal  de  chimica  do  Porto, 
sócio  correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa,  etc. 

Boa  de  Santa  Catharina,  938. 

José  Diogo  Arroyo,  do  conselho  de  Sua  Magestade,  dou- 
tor na  faculdade  de  Philosopbia  da  Universidade  de 
Coimbra,  lente  do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do 
Porto,  etc. 

Foz  do  Douro.  Roa  Central. 

Manoel  da  Terra  Pereira  Vianna,  bacharel  formado  nas 
faculdades  de  Mathematica  e  de  Philosophia  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  engenheiro  pela  Eschola  de  Pontes 
e  Estradas  de  Paris,  lente  do  Instituto  Industrial  e  Com- 
mercial do  Porto,  etc. 

Rua  de  Camões,  150. 

Wenceslau  de  Souza  Pereira  de  Lima,  do  conselho  de  Sua 
Magestade,  doutor  na  faculdade  de  Philosophia  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  sócio  correspondente  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  etc. 

Rua  da  Boavista,  245. 

Francisco  Gomes  Teixeira,  doutor  na  faculdade  de  Mathe- 
malhica  da  Universidade  de  Coimbra,  antigo  lente  da 
mesma  faculdade,  sócio  correspondente  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Madrid,  da  Sociedade  Real  das  Sciencias 
de  Liòge,  da  Sociedade  Real  das  Sciencias  de  Praga,  etc. 

Roa  do  Costa  Cabral,  148. 

Roberto  Rodrigues  Mendes,  bacharel  na  faculdade  de  Ma- 
thematica da  Universidade  de  Coimbra,  capitão  d'enge- 


Digitized  by  VjOOQÍC 


POLYTECHNíCA  DO  PORTO  9 

nheria  e  lenle  do  Instituto  Induslrhil  e  Commercial  do 
Porlo. 

Bua  Duqueza  de  Bragança,  192. 

Luiz  Ignacio  Woodhouse,  bacharel  formado  na  faculdade 
de  Mathematica  da  Universidade  de  Coimbra  e  lente  do 
Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Bua  do  Breyner,  118. 

Manoel  Amândio  Gonçalves,  bacharel  formado  na  faculdade 
de  Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra  e  lente  do 
Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Oliveira  do  Douro.  Quinta  da  Fonte  Formosa. 

Duarte  Leite  Pereira  da  Silva,  bacharel  formado  nas  fa- 
culdades de  Mathematica  e  Philosophia  da  Universidade 
de  Coimbra. 

Rua  de  Passos  Manoel,  33. 

Manoel  Rodrigues  de  Miranda  Júnior,  engenheiro  civil 
pela  Academia  Polytechnica  do  Porto  e  lenle  do  Instituto 
Industrial  e  Commercial  do  Porlo. 

Bua  âe  Cedofeita,  400. 

Victorino  Teixeira  Laranjeira,  bacharel  formado  na  facul- 
dade de  Mathematica  da  Universidade  de  Coimbra,  capi- 
tão d'engenheria  e  lente  do  Instituto  Industrial  e  Com- 
mercial do  Porto. 

Foz  do  Douro.  Bua  do  Theatro,  61. 

Aarâo  Ferreira  de  Lacerda,  doutor  na  faculdade  de  Philo- 
sophia da  Universidade  de  Coimbra. 

Rua  do  Bosario,  111). 
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José  Alves  Bonifácio,  engenheiro  civil  pela  Academia  Poly- 
technica  do  Porto. 

Rua  das  Virtudes,  50. 

José  Pedro  Teixeira,  doutor  na  faculdade  de  Mathematica 
da  Universidade  de  Coimbra,  sócio  correspondente  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Bua  de  Liceiras,  15. 

António  da  Silva,  engenheiro  civil  pela  Academia  Polyte- 
cbnica  do  Porto. 

Foz  do  Douro.  Carreiros  de  Bouças. 

Roberto  Alves  de  Sousa  Ferreira,  bacharel  formado  em 
Direito  pela  Universidade  de  Coimbra. 

Rua  da  Restauração,  4*4. 


LENTES    SUBSTITUTOS 

Francisco  de  Paula  d' Azeredo,  bacharel  formado  nas  fa- 
culdades de  Mathematica  e  de  Philosophia  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  capitão  d'engenheria. 

Rua  do  Sol,  29. 

Estão  vagos  o  logar  de  lente  substituto  da  secção  de 
mathematica,  o  de  substituto  da  16.*  cadeira  e  o  de  substi- 
tuto e  auxiliar  dos  trabalhos  práticos  das  cadeiras  d'enge- 
nheria. 

3.     Secretaria 

Secretario.  —  Bento  Vieira  Ferraz  df Araújo,  bacha- 
rel formado  na  faculdade  de  Direito  da  Universidade  de 
Coimbra. 

Avenida  da  Boavista,  87. 


Digitized  by  VjOOQlC 


POLYTECHMCA   DO  PORTO  li 

4.    Bibliotheca 

Bibliothecario. —  António  Joaquim  de  Mesquita  Pi- 
mentel. 

Largo  da  Lapa.  14. 

5.    Jardim  Botânico 

Guarda,  primeiro  official  do  Jardim  Bolaoico.  —  Joa- 
quim Casimiro  Barbosa  (interinamente). 

Massarellos,  43. 

6.  Laboratório  Chimico 

Guarda-preparador  do  Laboratório  Chimico.  —  Antó- 
nio Joaquim  de  Souza  Júnior  (interinamente). 

Calçada  das  Virtudes,  5. 

7.  Gabinete  de  Physica 

Guarda-demonstrador  de  physica  experimental.  —  An- 
tónio José  de  Lima,  engenheiro  civil  peia  Academia  Poly- 
technica  do  Porto. 

Rua  do  Barão  de  S.  Cosme,  lio. 

8.    Empregados  subalternos 
Guarda-mór. —  Joaquim  Filippe  Coelho. 

No  edifício  da  Academia. 

Guarda-subalterno.  —  José  Baptista  Mendes  Moreira. 

Campo  Alegre,  199,  1.°  * 

Gurda-suballerno.  —  Francisco  Martins  Ferreira  Bor- 
ges. 

Rua  do  Almada,  271. 
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Guarda-subalterno. — António  Correia  da  Silva. 

Pedroso,  Villa  Nova  de  Gaya. 

Servente  do  Laboratório  Chimico  e  do  Gabinete  de 
Physica.-^- Z)omiw</o$  Gomes  da  Cruz. 

Travessa  de  S.  Dyonisio,  98. 

Servente  da  secretaria  e  porteiro. — António  Teixeira 
da  Costa. 

Campo  Pequeno,  47. 


B — Pessoal  nâo  pertencente  ao  quadro  legal 

Amanuense  da  secretaria.  —  Eduardo  Lopes. 

Rua  de  Sâ  da  Bandeira,  169. 

Naturalista  adjunto  do  Gabinete  de  Mineralogia  e 
Geologia.  — António  Augusto  da  Bocha  Peixoto,  sócio  cor* 
respondente  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Maltosinbos,  rua  da  Egreja. 

Naturalista  adjunto  do  Gabinete  de  Zoologia.  —  Au- 
gusto Pereira  Nobre,  sócio  correspondente  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Foz  do  Douro,  Carreiros  de  Bouças. 

Hortelão  do  Jardim  Botânico. — Joaquim  José  Tavares. 

Rua  Luz  Soriano. 

Guarda  apontador  das  obras. — Joaquim  de  Souza 
Seabra. 


Rua  9  de  Julho,  37. 
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G  —  Lentes  jubilados  ou  aposentados 

Gustavo  Â do Ipho  Gonçalves  e  Souza,  engenheiro  civil  pela 
Academia  Polytechnica  do  Porlo,  director  e  professor  do 
Instituto  industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Roa  do  Príncipe,  158. 

Pedro  de  Amorim  Vianna,  bacharel  formado  na  fa- 
culdade de  Malhematica  da  Universidade  de  Coimbra,, 
antigo  professor  do  Lyceu  Nacional  de  Lisboa. 

Em  Setúbal. 

II 

CADEIRAS 


!.•  CADEIRA 


Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigonometria 
espherica.  —  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário  Luiz 
Ignacio  Woodhouse. 

2.»  CADEIRA 

Calculo  differenp ial  e  integral ;  calculo  das  diííerenças 
e  das  variações.  — 3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietária 
Dr.  Francisco  Gomes  Teixeira. 

3.*  CADEIRA 

Mecânica  racional;  cinemática. — 3  lições  semanaes. 
—  Lente  proprietário  Joaquim  de  Azevedo  Souza  Vieira  da 
Silva  Albuquerque. 
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4.»  CADEIRA 


Geometria  descriptiva. —  1  .m  parte :  — Geometria  des- 
criptiva  :  — 3  lições  semanaes.  — 2.*  parte: — Complemen- 
tos e  applicações  da  Geometria  descriptiva.  —  1  liçáo  se- 
manal.—  Lente  proprietário  José  Alves  Bonifácio. 

«.•  CADEIRA 

Astronomia  e  geodesia.  —  /.*  parte :  —  Astronomia. — 
2  lições  semanaes.  —  2.*  parle : — Topographia  e  geodesia. 
—  2  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário  Duarte  Leite 
Pereira  da  Silva. 

6.»  CADEIRA 

Physica.  —  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário 
Conde  de  Campo  Bello. 

7.»  CADEIRA 

Chimica  inorgânica.  —  3  lições  semanaes.  —  tente 
proprietário  Dr.  José  Diogo  Arroyo. 

8.*  CADEIRA 

Chimica  orgânica  e  analylica.  —  4*  parte :  —  Chimica 
orgânica  geral  e  biológica. — 2  lições  semanaes. — 2.m  parte: 
— Chimica  analytica.— 1  lição  semanal. — Lente  proprie- 
tário António  Joaquim  Ferreira  da  Silva. 

9.*  CADEIRA 

Mineralogia;  paleontologia  e  geologia. — 3  lições  se- 
manaes.—Lente  proprietário  Dr.  Wenceslau  de  Souza  Pe- 
reira de  Lima. 
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10.»  CADEIRA 

Botânica. — 3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário 
Manoel  Amândio  Gonçalves. 

11.»  CADEIRA 

Zoologia.  —  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário 
I)r.  AarOo  Ferreira  de  Lacerda. 

12/  CADEIRA 

Resistência  dos  materiaes  e  estabilidade  das  constru- 
cções.  Materiaes  de  construcção.  Resistência  dos  materiaes. 
GTrapho-estatica  applicada.  Processos  geraes  de  constru- 
cção.—  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário  Roberto 
Rodrigues  Mendes. 

13.»  CADEIRA 

Hydraulica  e  machinas,  curso  biennal. — ^.°  anno: — 
Hydraulica.  Machinas  em  geral.  Machinas  hydraulicas. — 
3  lições  semanaes. — 2.°  anno: — Thermodynamica  ;  ma- 
chinas thermicas.  Motores  eléctricos.  Machinas  diversas. 
Construcção  de  machinas. — 3  lições  semanaes. — Lente 
proprietário  Manoel  da  Terra  Pereira  Vianna. 

14.»  CADEIRA 

Construcções  e  vias  de  communicaçâo,  curso  biennal. 
— /.•  anno: — Ediflcios.  Abastecimento  de  aguas  e  esgo- 
tos. Hydraulica  agrícola.  Rios  e  canaes.  Portos  de  mar  e 
pharoes.— 3  lições  semanaes. — 2S  anno: — Estradas.  Ca- 
minhos de  ferro.  Pontes.  —  3  lições  semanaes.  —  Lente 
proprietário  Victorino  Teixeira  Laranjeira. 
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45.ft  CAINHA 

Montanistica  e  docimasia,  curso  biennal.  —  Y.#  anno: 
—  /.*  parte: — Docimasia.— 1  lição  semanal. — 2.*  parte: 
— Metallurgia. — 2  lições  semanaes. — 2.#  anno: — Arte  de 
minas. —  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário  Manoel 
Rodrigues  de  Miranda  Júnior. 

16.*  CADEIRA 

Economia  politica.  Estatística.  Principios  de  direito 
publico,  administrativo  e  commercial.  Legislação.  —  Y.m 
parte:  —  Economia  politica.  Estatística.  Principios  de  di- 
reito publico,  direito  administrativo  e  commercial.  —  2  li- 
ções semanaes.  —  2.a  parte:  —  Economia  e  legislação  de 
obras  publicas,  de  minas  e  industrial. — 1  lição  semanal. 
—Vaga. 

17.*  CADEIRA 

Technologia  industrial  (*) — 3  lições  semanaes. — Len- 
te proprietário  Dr.  José  Pedro  Teixeira. 

48.*  CADEIRA 

Desenho. — 4.*  parle: — Desenho  de  figura,  paisagem 
e  ornato.— 3  lições  semanaes.— 2.*  parte:  —  Desenho  de 
architectura  e  aguadas. — 3  lições  semanaes. — 3.'  parte: — 
Desenho  topographico.  Desenho  de  machinas  (esboços  á 
vista  acompanhados  de  cotas,  para  reduzir  a  desenho  geo- 
métrico).—3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário  Antó- 
nio da  Silva. 


(')    Foi  creada  em  substituição  da  antiga  cadeira  de  Commercio  por 
Decreto  de  8  d'outubro  de  1897. 
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III 

Plano  dos  estudos  dos  diversos  cursos 
da  Academia  Polytechoica  (*) 

I- CURSO  DE  ENGENHEIROS  CIVIS  DE  OBRAS  PUBLICAS 
1.°  ANNO 

^        N.#  de  li(0es 
semanaes 

Geometria  analytica:  álgebra  superior;  trigono- 
metria espherica 3 

Chimica  inorgânica  gerai 3 

Desenho 3 

Exercícios  de  malhematica. 
Chimica  pratica. 

2.*  ANNO 

Calculo  differencial  e  integral ;  calculo  das  diffe- 

renças  e  das  variações 3 

Physica  geral 3 

Chimica  analytica t 

Desenho -.   .  3 

Exercícios  de  malhematica. 
Physica  pratica. 
Chimica  pratica. 

3.°  ANNO 

Mecânica  racional;  cinemática  .......  3 

Geometria  descriptiva  (1.*  parte) 3 

Economia  politica.   Estatística.   Princípios  de 

direito  publico  e  direito  administrativo.   .    .  % 

(*)    Decreto  de  10  de  setembro  de  1885. 
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N.«  de  lições 
•croanaes 

Desenho 3 

Exercícios  de  mecânica  racional  (duas  sessões 

mensaes). 
Exercícios  de  geometria  descriptiva. 

4.°  ANNO 

Astronomia 1 

Geometria  descriptiva  (2.*  parte) 1 

Mineralogia,  paleontologia  e  geologia   ....  3 

Botânica  geral 3 

Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
Mineralogia  pratica. 

5.°  ANNO 

Topographia  e  geodesia 2 

Resistência  dos  materiaes  e  estabilidade  das 

conslrucções 3 

Hydraulica  e  machinas  I  ou  II.    .   .    .    :   .   .  3 

Construcções  I  ou  II 3 

Projectos  de  conslrucções. 

Projectos  de  hydraulica  e  machinas  I  ou  II. 

Exeçcicios  práticos  de  topographia. 

Missões. 

6.°  ANNO 

Hydraulica  e  machinas  I  ou  II 3 

Construcções  II  ou  1 3 

Economia  e  legislação  de  obras  publicas,  de 

minas  e  industrial 1 

Projectos  de  construcções  II  ou  I. 
Projectos  de  machinas  II  ou  I. 
Missões. 
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II -CURSO  DE  ENGENHEIROS  CIVIS  DE  MINAS 
i.*  ÀNNO 

N.°  de  liçte» 


Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigono- 
metria espherica 4 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Desenho 3 

Exercícios  de  mathemalica. 
Chimica  pratica. 

2.°  ANNO 

Calculo  differencial  e  integral:  calculo  das  diffe- 

renças  e  das  variações 3 

Physica  geral 3 

€himica  analytica 3 

Desenho 4 

Exercícios  de  malhematica. 
Physica  pratica. 
Chi  mica  pratica. 

3.#  ANNO 

Mecânica  racional ;  cinemática 3 

Geometria  descriptiva  (!.•  parte) 3 

Economia  politica.  Estatística.   Princípios  de 

direito  publico  e  direito  administrativo.   .   .  3 

Desenho 2 

Exercícios  de  mecânica  racional  (duas  sessões 

mensaes). 
Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
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4.Q  ANNO 


Astronomia 2: 

Geometria  descriptiva  (2.*  parte) t 

Mineralogia ;  paleontologia  e  geologia  ....  3 

Botânica  geral 3- 

Exercicios  de  geometria  descriptiva. 
Mineralogia  pratica. 

5.°   ANNO 

Topographia  e  geodesia & 

Resistência  dos  materiaes  e  estabilidade  das 

construcções   .   . 3 

Hydraulica  e  machinas  I  ou  II 3 

Monlanistica  e  docimasia  I  ou  II ã 

Projectos  de  hydraulica  e  machinas. 
Projectos  de  arte  de  minas. 
Exercicios  práticos  de  topographia. 
Missões. 

6.°  ANNO 

Hydraulica  e  machinas  II  ou  1 3 

Montanistica  e  docimasia  II  ou  I 3 

Economia  e  legislação  de  obras  publicas,  de 

minas  e  industrial t 

Projectos  de  machinas  e  de  montanistica. 

Exercicios  de  docimasia. 

Missões. 

III —  CURSO  DE  ENGENHEIROS  CIVIS  INDUSTRIAES 

Tendo  sido,  pelo  Decrelo  de  8  d'oulubro  ultimo,  crea- 
da  a  cadeira  de  technologia  industrial,  está  sendo  elabo- 
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rada  por  uma  commissão  de  conselho  académico  a  orga- 
nisaçSo  d'este  curso. 

IV— CURSO  PREPARATÓRIO  PARA  A  ESGHOLA  DO  EXERCITO  (*) 

JPara  enj^enheria  militar,  artilherl»,  empenharia  olvil 
e  de  minas 

1.°  ANNO 

N.*  de  lições 
semanaet 

Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigono- 
metria espherica.  - 3 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Desenho 3 

Exercícios  de  mathematica. 
€himica  pratica. 

4.°  ANNO 

Calculo  differencial  e  integral;  calculo  das  diffe- 

renças  e  das  variações -3 

Physica  geral 3 

Chimica  analytica 1 

Desenho 3 

Exercícios  de  mathematica. 
Physica  pratica. 
Chimica  pratica. 

*.•  ANNO 

Mecânica  racional;  cinemática .  3 

Geometria  descriptiva  (i.*  parte) 3 

(*)   Carta  de  le!  de  13  d'ontabro  de  1897. 
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N.°  de  liçõe» 
semanaes 

Economia  politica.  Estatística.  Princípios  de  di- 
reito publico  e  direito  administrativo.  ...  2 

Desenho 3 

Exercícios  de  mecânica  racional  (duas  sessões 
mensaes). 

Exercícios  de  geometria  descriptiva. 

Para  infanteria  ou  oavaUaria 

Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigono- 
metria espberica 3 

Geometria  descriptiva  (1/  parte) 3 

Desenho  (i.°  anno) 3 

V- CURSO  PREPARATÓRIO  PARA  A  ESGHOLA  NAVAL  («) 

Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigono- 
metria espherica 3 

Physica 3 

Desenho  (3.*  parte) 3 

Exercícios  de  mathematica. 
Physica  pratica. 

VI  — CURSO  PREPARATÓRIO  PARA  AS  ESGHOLAS 
MEDIGO-GIRURGICAS 

Physica  geral 3 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Cbimica  orgânica,  biológica  e  analytica.   ...  3 

Zoologia  geral 3 

(<)   Carta  de  lei  de  13  de  setembro  de  1897. 
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N.»  de  jiçftes 
scmanaes 

Botânica  geral 3 

Physica  pratica. 
Chimica  pratica. 

NOTA.— Para  a  matricula  no  1.°  anno  das  Escholas  Medicocirur- 
gicas  sao  precisas  as  cadeiras  de  physica,  chimica' inorgânica  e  chi- 
mica orgânica  e  analytica;  para  o  2.°  anno  a  de  Zoologia,  e  para  o  3.° 
anno  a  de  Botânica.  (Decreto  de  20  de  setembro  de  1844,  artigos  147.° 
a  150.°) 

VII  —  CURSO  PREPARATÓRIO  PARA  O  CURSO  DE  PHARMACIA  • 
NAS  ESCHOLAS  MEDIGO-GIRURGIGAS  (*) 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Chimica  orgânica,  biológica  e  analytica    ...  3 

Botânica  geral 3 

Chimica  pratica. 


(«)   Decreto  de  4  de  setembro  de  1836,  artigos  129.°  e  130.° 
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Coodiçóes  de  admissão  dos  alunos 

Para  a  matricula  na  Academia  Polytechnica  do  Porto 
é  necessário  a  apresentação  das  certidões  d'approvação  nos 
seguintes  preparatórios : 

(Decreto  de  20  a  27  cToutnbro  de  1888  e  Regulamento  de  12  d'agosto 
de  1886) 

CURSO  GERAL  DOS  LYCEUS 


a  •  „™„  \  Lin8ua  Portugueza 
(  Língua  franceza 

2.*  anno  J  Geographia 


CURSO  DE   SCIENCIAS 


3.#  anno 


Historia 
Latim 


Mathematica  (!.•  parte) 
4.#  anno  {  Princípios  de  Physica,  Chimica  e  Intro- 
ducção  á  historia  nulural  (1.*  parte) 


5.°  anno 


6.#  anno 


Mathematica  (2.*  parte) 

Princípios  de  Physica,  Chimica  e  Intro- 

ducção  á  historia  natural  (8/  parle) 
Philosophia  elementar 

,  Mathematica  (2.*  parte) 


Litteratura  portugueza 
Curso  completo  de  desenho. 
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Para  a  matricula  no  curso  preparatório  de  Pharmacia 
sâo  necessárias  certidões  d'approvação  nos  seguintes  pre- 
paratórios : 

(Decretos  de  29  de  setembro  de  1836,  23  d'abril  de  1843  e  12  de 
agosto  de  1854) 

Lingua  portugueza 

Lingua  frnnceza 

Latim  (1.*  parte) 

Philosophia  elementar 

Mathemalica  (1/  parte) 

Physica,  Chimica  e  historia  natural  (1.*  e  â.a  parte). 

À  matricula  è  requerida  ao  director.  O  requerimento 
deve  ser  feito  em  papei  sellado,  dalado,  assignado  e  docu- 
mentado nos  termos  acima  referidos,  declarando-se  n'elle 
a  naturalidade  (freguezia  e  concelho),  filiação  paterna,  ida- 
de do  requerente  e  os  cursos  ou  cadeiras  em  que  pretende 
matricular-se.  No  requerimento  deve  vir  apposta  uma  es- 
tampilha na  importância  de  16(9665  reis  (1). 

Os  alumnos  militares  que  pretendam  frequentar  os 
cursos  preparatórios  para  a  Eschola  do  exercito,  precisam 
requerer  ao  Ministro  da  Guerra  a  respectiva  licença. 


(>)    Decreto  de  31  de  janeiro  e  Portaria  de  31  de  março  de  1891. 
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Dias  e  bons  das  tilas  t  dos  exercícios 


CADEIRAS 


1 

2, 

3, 

4. 

» 

5. 

» 

6. 

7. 

8. 

» 

9. 

10. 

41. 

12 

13. 


14 
15. 

16. 
» 

17 
18 


!.•  parte 

2.*     » 


9  • 


» 
» 
1.»       » 

!.•  » 
1»  » 
2.*  parte 


2.» 


DIAS 


HORAS    !   OBSERVAÇÕES 


2.4* 

2*.' 

2." 

1" 

3." 

4."e 

3.Me 

2.-4, 

3."  5. 

o."  e 

3." 

2."  4. 

2."  4 

3.-5 

2."  4 

3."  8 


••  e  6." 
••  e  O.*» 
••  e  6." 
"  e  6." 

8." 
5W 
"  e  6." 

"  e  S."* 
S." 

M  e  6." 
••  e  6." 

V  eS" 
M  e  6." 
*•  e  S.0' 


3."  5.M  e  S.°« 
2.»*  4."  e  6.*» 
3."  e  5." 

g  o. 

3."  5."  e  S.M 
2.M  4."  e  6." 


12 
lá 
12 

2 

2 

10 

10 

2 

12 

8 

8 

8 

12 

12 


ás 
as 
ás 


as 
ás 
ás 
ás 
ás 
ás 
ás 


2 
2 
2 
4 
4 
12 
2 

4| 

21 
10 
10 
10 

2 

2 

4 


2  ás  4;  Trabalhos  práti- 
cos— 2."  4."  e 
6.",dasi0ásl2 


12 
12 

10 
10 
10 
10 


i 
2Í 

2 
12 
12 
12 
12 
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IV 

Livros  qae  serrem  de  texto  e  livros  aconselhados  para  rousilu 
Das  diversas  cadeiras,  no  anno  lectivo  de  1896-4897 


CADEIRAS 


l.1 


3.' 


«.' 


7/ 


8J 


LIVROS 


Gomes  Teixeira  (F.):  Curso  tfanalyse:  t.  I, 

3.a  ed.,  1896. 
Carnoy;  Cours  de  géomètrie  analy  tique,  3.ero# 

ed  Louvain,  1881. 
Gomes  Teixeira  (F.):  Curso  d'analyse:  t.  I, 
(Calculo  differencial),  3/  ed.,  1896,  t.  II 
(Calculo  integral— l.a  parte),  *.•  ed.,  1890. 
Albuquerque  (/.  A.):  Lições  de   mecânica 
racional  — I  parte:  Phoronomia.— II  parte: 
Estática.— Ill  parte:  Dynamica. 
1>*  parte    I  Leroy  ;*  Traitè  de  géomètrie  descriptive. 

I  Javary  (A),  idem. 
2.»    »         Leroy :  Traitè  de  Stéreotomie. 

Faye  (F.) :  Cours  d'Astronomie,  tom.  II.  Pa- 
ris, 1881-1884. 
Hábeis:  Topographie. 
|  Calheiros:  Apontamentos  de  geodesia. 
;  Extrait  de  la  Connaissance  des  temps  pour 
1      1898. 

Ganot  (A.):  Traitè  èlémentaire  de  physique. 
I      2i.em*  ed.  Paris,  1894. 
1  6.  Maneuvrier:  Traitè  de  mecanique  rácio 

nelle  e  appliquèe — Paris,  1896. 
i  Ferreira  da  Silva  (A.  /.):  Tratado  de  chi- 
j      mica  elementar:  tono  1,  Chimica  mine- 
!     ral,  2.*  edição  revista  e  correcta;  Porto, 
1895. 
Ferreira  da  Silva  (A.  /.):  Tratado  de  chi- 
I      mica  elementar.  2  vol.  Porto,  1884-89. 
|  Ferreira  da  Silva  {A.  /.):  Rudimentos  de 
'      chimica  analytica.  Porto,  1894.  1  vol. 
í  Wagner ,  Ficher  et  L.   Gaulier:  Traitè  de 
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CADEIRAS 


LIVROS 


10. 


12.* 


13.* 
44.* 

16/ 
17.» 


chimie  industrielle,  3.em*  ed.  2  tom.  Pa- 
ris, 1n92. 
SàlL  Girará,  Paiol  et  Gr  une  r:  Agenda  da 

chimiste,  pour  1894. 
Lapparent  (A.  de):  Coars  de  minéralogie,  1 

vol.  in-8."  Paris,  1884. 
Gonçalves  Guimarães  (Dr.  A.  J.):  Tratado 

elemeutar  de  mineralogia.  Porto,  1883,  1 

vol.  in-8. ' 
Nivoit.  (E.)  Geologie  appliquée  a  Tart  de  Tin- 

genieur.  Paris.  2  vol.,  1889. 
Leati  Gerardin.  —  Zoologie.  Paris  (ed.  J.  B. 

Bailliére,  6  f.) 
Mattoso  dos  Santos  e  Balthazar  Osório  —  Li- 
ções elementares  de  Zoologia  e  atlas. 
Nobre  (A.):  Estudos  de  zootomia. 
Flamant:  Stabilitê  des  constrnctions  et  re- 

sistance  des  materiaux.  1897.  (Baudry.)  2.e 

edit. 
Alheilig  et  Camille  Roche.  —  Traitè  des  ma- 

chinês  à  vapeur  (Encyclopedie  industrielle). 
Durand  Claye :  Routes  et  chemins  vicinaux. 
Deharme:  Chemins  de  fer. 
Balling:  Manoel  pratique  de  Tart  de  1'es- 

sayeur. 
Halon  de  la  Goupillière:  Traitè  de  Texploita- 

tion  des  mines,  2  vol. 
Gruner:  Traitè  de  metallnrgie. 
Rodrigues  de  Freitas  (/.  /.).\  Princípios  de 

economia  politica. 
Código  Administrativo. 
Código  Commercial  Portagaez. 
Léfévre.  La  comptabilitè. 
Pertire:  Tables  de  Pintéret  composé  des  an- 

nuitès  et  des  rentes  viagòres. 
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indicando  a  sua  filiação 
naturalidade  e  as  cadeiras  em  que  se  matricularam 


1 — Abel  de  Souza  Lyra,  filho  de  António  Xavier  de 
Figueiredo,  natural  de  Tarouca— 11/  (1/  parte),  v. 

2— Abilio  Alves  Carneiro,  filho  de  João  Francisco  Al- 
ves Carneiro,  natural  de  Lamas  d'Arcos,  concelho  de  Cha- 
ves— 1.\  4.a  (1/  parte)  e  18.*  (1.*  parle),  v. 

3— Abilio  Aulhero  Villela  Areias,  filho  de  António 
Villela  Areias,  natural  de  Lourodo,  concelho  da  Povoa  de 
Lanhoso— 10/  (1/  parle)  e  11/  (1.*  parte),  v. 

4 — Abilio  Monteiro  Soares,  filho  de  António  Monteiro 
Soares,  natural  de  Soalhães,  concelho  de  Marco  de  Cana- 
vezes— 6.*  (1/  parte),  7.*  (1.*  parte)  e  10.'  (1.*  parte),  v\ 

5— Accacio  Rufino  de  Souza  Freire  Pimentel,  filho 
de  César  Augusto  Freire  Pimentel,  natural  de  Castellões, 
concelho  de  Macedo  de  Cavalleiros— 8.a  (1/  e  2.*  parle), 
10.*  (1/  parte)  e  11.*  (1.*  parte),  v. 

6 — Adelino  Soares  de  Vilhena,  filho  de  José  Soares 
de  Vilhena  Carrapaloso,  natural  de  Algodres,  concelho  de 
Figueira  de  Castello  Rodrigo— 6/  (1/  parte),  7/  (1/  par- 
le) e  10/  (1  /  parle),  v. 
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7— Adelio  Pinto  de  Sampaio  e  Castro,  filho  de 
Adriano  Pinto  de  Sampaio  e  Castro,  natural  de  Unhão, 
concelho  de  Felgueiras— 10.'  (I  .'  parle),  v. 

8 — Adolpho  José  Castro  Sarmento,  filho  de  José  Ma- 
ria de  Moraes  Pinto  Sarmento,  natural  de  Santa  Valha, 
concelho  de  Valle  Passos— 6.*  (!.•  parte),  8.'(1.»e2.a 
parte)  e  11.*  (i.1  parte),  v. 

9— Adriano  brandão  de  Vasconcellos,  filho  de  Antó- 
nio Teixeira  Brandão  de  Vasconcellos,  natural  de  S.  Sal- 
vador de  Burgo,  concelho  d'Arouca—  8.*  (!.'  e  2.'  parte), 
10.'  (1/  parte)  e  11.'  (1.»  parte),  v. 

10— Adriano  Gaspar  da  Silva,  filho  de  Manuel  Gas- 
par da  Silva,  natural  de  Penacova,  concelho  de  Felguei- 
ras—l.', 6.'  (1/  parte)  e  18.'  (3.»  parte),  v. 

11—  Agnello  da  Silva  Pereira,  filho  de  Joaquim  José 
Dias  Pereira,  natural  do  Porto — 11.'  (!.'  parte),  v. 

12 — Albano  Pereira  dos  Santos,  filho  de  João  Perei- 
ra dos  Santos,  natural  de  Águeda— 8.'  (1.'e  2.'  parte), 
10.'  (!.'  parle)  e  11/  (!.'  parte),  v, 

13— Alberto  Augusto  Ferro  de  Beça,  filho  de  Carlos 
Alberto  Madureira  Beça— 8.'  (I.1  e  2.'  parte),  10.' (!.• 
parte)  e  11.'  (!.'  parte),  v. 

14— Alberto  Augusto  da  Silva  Tavares,  filho  de  Fran- 
cisco Paes  Moreira,  natural  de  Gião,  concelho  da  Feira — 
8.'  (1.'  e  2.'  parte),  10.»  (!.'  parte)  e  11.'  (1.'  par- 
te), v. 

15— Alberto  Augusto  Teixeira  Barboza  Guerra  Leal, 
filho  de  Domingos  Teixeira  Barboza,  natural  do  Porto — 
4.'  (1.*  parte),  8.'  (2.'  parte)  e  10.'  (!.'  parte),  v. 

16— Alberto  da  Cunha  Leão  Filho,  filho  de  Alberto 
da  Cunha  Leão,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 1.', 
7.'  (!.'  parte)  e  18.a  (!.'  parle),  o. 

17  —  Alberto  Lamas  Zagallo  Gomes  Coelho,  filho 
de  António  Zagallo  Gomes  Coelho,  natural  de  Villa  da 
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Barquinha— 7.-  (1.a  parle),  8.a  (l.a  e  2.a  parle)  e  10/  (1  .* 
parte),  v. 

18— Alberto  Pereira  Pinto  d*Aguiar,  filho  de  D,  Anna 
Emília  d,Aguiar,  natural  do  Porto — 3.*  e  9.*>  v. 

19— Alberto  Ribeiro,  filho  de  José  Joaquim  Ribeiro, 
natural  de  Villa  Verde— 6.'  (1.a  parle),  7.a  (1.*  parle),  8.* 
(1.a  e  2.*  parle)  e  10.»  (1/  parte),  v. 

20— Alberto  Velloso  d'Araujo,  filho  de  Custodio  Vel- 
loso  d'Araujo,  natural  do  Porto— 8.*  (1  .\  2.a  e  3/  par- 
te), v. 

21— Albino  d'Azevedo  Maia,  Olho  de  Manuel  d'Aze- 
vedo  Maia,  natural  de  Modivas,  concelho  de  Villa  do  Con- 
de—6.*  (1/  parte),  7.a  (1.*  parte)  e  8.*  (t.a  e  2.*  par- 
te), v. 

22— Alexandre  Ignacio  de  Barros  Van-Zeller,  filho 
de  Félix  Van-Zeller,  nalural  do  Porto— 1.*,  4.a  (l.a  parle) 
e  18.*  (1/  parte),  v. 

23— Alfredo  d'Almeida  Torquato  Pinheiro,  filho  de 
Alfredo  José  Torqnato  Pinheiro,  natural  do  Porto— 6.* 
(1.*  parte),  7.*  (1.a  parte)  e  10.»  (I.a  parle),  v. 

•  24 — Alfredo  Alves  de  Canedo  Basto,  filho  de  José 
Alves  de  Canedo  Basto,  natural  do  Porto— 6.a  (l.a  parte) 
e  7.a  (l.a  parte),  v. 

25— Alfredo  Alves  Passos  Esmeriz,  filho  de  José  Ma- 
ria d'Araujo  Esmeriz,  nalural  de  Braga—  i.\  4.a  (1.a  par- 
te), 11/  (l.a  parte)  e  18.a  (l.a  parle),  v. 

26— Alfredo  Anjos  Manso  Preto,  filho  de  Francisco 
Manso  Preto,  natural  da  Redinha,  concelho  de  Pombal — 
10.a(l.a  parle),  v. 

27— Alfredo  Anlonio  da  Silva  Ferreira  Coimbra,  filho 
de  António  Joaquim  da  Silva  Ferreira,  nalural  de  Font'Ar- 
cada,  concelho  da  Povoa  de  Lanhoso— 7.a  (1.a  parle),  8.a 
(l.a  e  2.a  parle)  e  10.a  (l.a  parle),  v. 

28— Alfredo  Augusto  da  Silva  Pires,  filho  de  Frede- 
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rico  Augusto  da  Silva  Pires,  natural  de  Vizeu —  6/(1.* 
parte),  7.*  (1/  parle)  e  10/  (1/  parle),  v. 

29— Alfredo  Dias  Pereira,  Olho  de  Manuel  Dias  Pe- 
reira, natural  de  Chaves  —  1/,  4.*  (1.*  parte),  e  18/  (1.* 
parte),  o. 

30— Alfredo  Ferreira,  filho  de  Manuel  Joaquim  de 
Mattos  Ferreira,  natural  de  Santa  Marinha,  concelho  de 
Ribeira  de  Pena— 5.*  (2/  parte),  12.*,  13/,  14.*  e  15.%  o. 

31 — Alfredo  Ferreira  de  Souza  Campos,  filho  de  Ma- 
nuel Joaquim  Ferreira  dos  Santos,  natural  de  Belém,  Es- 
tado do  Pará  (Brazil)— 6/  (1  /  parle),  8/  (1  /  e  2.*  parte) 
e  11/  (1.*  parte),  v. 

32 — Alfredo  Gonçalves  Palhares,  filho  de  Joaquim 
Gonçalves  Palhares,  natural  de  Loanda— 10.*  (1/  par- 
te), v. 

33— Alfredo  Lobo  das  Neves,  filho  de  Joaquim  José 
das  Neves,  natural  do  Porlo— 10.a  (1/  parte)  e  11/  (1/ 
parle),  v. 

34 — Alfredo  Machado  de  Moraes  Souza,  filho  de  João 
Augusto  de  Souza,  natural  de  Santo  Thyrso — 6/(1.'  par- 
te) e  7/  (1  /  parte),  v. 

3o— Álvaro  AfTonso  Sardinha  Caldeira,  filho  de  Antó- 
nio Augusto  Sardinha  Caldeira,  natural  d'Idanha-a-Nova 
—6/  (1/  parte)  e  8/  (1  /  e  2/  parle),  v. 

36— Álvaro  dvAlmeida  Pinto  Pereira  Ramalho,  filho 
de  Manuel  Pereira  Ramalho,  natural  d'()liveira  de  Sinfáes 
—6/  (1/  parte),  8/  (1/  e  2.8  parte)  e  10/  (1/  parle),  v. 

37— Álvaro  Gomes  Ferreira  Pimenta,  filho  de  Joa- 
quim Ferreira  Pimenta,  natural  do  Porto — 6/  (1/  parte), 
7/  (1/  parte)  e  8/  (1/  e  2/  parle),  v. 

38— Álvaro  Pinto  de  Miranda  Braga,  filho  de  Ricar- 
do de  Miranda  Braga,  natural  do  Porlo— 6.a  (1/  parte), 
7/  (1/  parte),  10/  (1/  parte)  e  11/  (1/  parle),  v. 

39— Álvaro  Ribeiro  de  Mattos,  filho  de  Joaquim  Duar- 
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te  de  Mattos,  natural  do  Porto— 6/  (1/  parte),  10/  (1.* 
parte)  e  11.»  (1/  parte),  v. 

40— Amadeu  da  Silva  Pereira,  filho  de  Joaquim  José 
Dias  Pereira,  natural  do  Porto — 1.a,  16.*  (1.*  parte)  e  18.* 
(3/  parle),  v. 

41 — Amâncio  Victorino  de  Queiroz,  filho  de  Ramiro 
Victorino  de  Queiroz,  natural  de  S.  Nicolau,  concelho  de 
Mesão-Frio— 6.*  (1/  parle),  7/  (1/  parte),  8/(1/  parle) 
e  10.*  (1/  parle),  v. 

42 — Américo  Augusto  Vieira  de  Castro,  filho  de  José 
Ribeiro  Vieira  de  Castro,  natural  do  Porto — 13.*,  14.a  e 
16.*  (2/  parle),  o. 

43— Angelo  Alves  de  Souza  Vaz,  filho  de  Júlio  Alves 
de  Souza  Vaz,  natural  de  Lisboa — 11.*  (1/  parle),  v. 

44 — Angelo  Pereira  de  Miranda,  filho  de  Auguslo  Pe- 
reira de  Miranda,  natural  de  Lordello,  concelho  de  Villa 
Real— 7/  (1/  parte)  e  10/  (1.*  parte),  v. 

45 — Annibal  Ferreira,  filho  de  Júlio  Luiz  Ferreira, 
natural  de  Lisboa— 1  .\  4.*  (1.*  parle)  e  18/  (I  /  parle),  o. 

4G— António  Alfredo  Gomes  Cnscarejo,  filho  de  Ber- 
nardo António  Gomes  Cascarejo,  natural  da  Regoa — 6/ 
(1/  parle),  7/  (1/  parte),  8/  (1/  e  2/  parle)  e  10/  (1/ 
parle),  v. 

47 — António  Alves  Moreira  d'Azevedo,  filho  de  An- 
tónio Alves  Moreira,  natural  de  Fermedo,  concelho  d'Arou- 
ca— 6/  (1/  parle),  8/  (1/  e  2/  parte)  e  11/  (1/  par- 
te), v. 

48— António  d'Almeida  Trinta,  filho  de  F radique  José 
d'Almeida,  natural  de  S.  Pedro  do  Sul— 8/(1/ e  2/  par- 
le) e  11/  (1/  parte),  v. 

49 — António  Auguslo  Andrade  da  Fonseca  Castro, 
filho  de  Francisco  Manuel  da  Fonseca  Castro,  natural  do 
Porto— 7/  (1/  parte)  e  10/  (1/  parte),  v. 

50— António  Augusto  Coelho  Monteiro,  filho  de  An- 


Digitized  by 


CÍoogle 


34  ANNUARIO  DA  ACADEMIA 

tonio  Júlio  da  Silva  Monteiro,  natural  de  Sabrosa — 6.* 
(1/  parte),  7.»  (l.a  parle)  e  10.*  (1.*  parte),  v. 

51 — ÀDtonio  Augusto  de  Mattos  Ferreira,  Olho  de 
Adriano  Augusto  Ferreira,  natural  de  S.  Pedro,  concelho 
de  Trancoso— 6.*  (i.'  parte),  7.*  (I.*  parle)  e  10a  (1.a 
parle),  v. 

52— António  Augusto  Mendes,  Olho  de  João  Mendes, 
natural  de  Panso,  concelho  de  Sernancelhe— 7.*  (1.a  par- 
le) e  10.a  (1.a  parle),  v. 

53— António  Augusto  da  Veiga  e  Souza,  filho  de  An- 
tónio Augusto  Pereira  e  Souza,  natural  de  Alijrt— 8.a  (1.a 
el1  parle),  v. 

54— António  Barreiros  Montez  Champalimaud,  filho 
de  António  Montez  Champalimaud,  natural  de  Godim,  con- 
celho da  Regoa—  8.*  (4.a  e  2/  parle),  10.a  (l.a  parte)  e 
11.a(1.a  parte),  v. 

55— António  Brandão  de  Mello  Mimoso,  filho  de  José 
Guedes  Brandão  de  Mello,  natural  do  Porto— 2.*,  6.*  (1/ 
parle),  8.»  (1.*  e  2.*  parle),  v. 

56— António  Cardoso  de  Souza  Brandão,  filho  de 
António  José  de  Souza  Brandão,  natural  de  Sanlo  André 
de  Canidello,  concelho  de  Gaya — 7.a  (1/  parte)  e  10.* 
(i.a  parte),  v. 

57— António  Carlos  Pereira,  filho  de  José  Carlos  Pe- 
reira, natural  de  Godim,  concelho  da  Regoa— 7.*  (l.a 
parte)  e  10.*  (l.a  parte),  v. 

58— António  do  Couto  Soares  Júnior,  filho  de  Antó- 
nio do  Couto  Soares,  natural  do  Porto— 6.*  (1  .*  parle)  e 
8.a(l.»e2.a  parte),  v. 

59— António  Dias  de  Faria  Carneiro,  filho  de  Manuel 
Dias  ..Gonçalves  de  Faria,  natural  de  Bougado,  concelho 
de  Santo  Thyrso— 8/  (1.*  e  2.'  parle),  10.*  (i.a  parle)  e 
4i.a(1.ã  parte),  v. 

60— António   Emygdio   Guerra,   filho  de  Jeronymo 
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Maximino  Guerra,  natural  de  Felgar,  concelho  de  Mon- 
corvo—6/  (1.*  parte),  7.*  (1.*  parte)  e  8.*  (4.a  e  2.*  par- 
te), v. 

61— António  Feliciano  Soares,  filho  de  José  Rodri- 
gues Soares,  natural  de  Aveiro — 6.a  (4.a  parte)  e  7.*  (4.* 
parte),  v. 

62 — António  Ferreira  da  Silva  Brito  Júnior,  Olho  de 
António  Ferreira  da  Silva,  natural  do  Porto — 1.*,  7.a  (4.* 
.parte)  e  18.*  (i.a  parte),  o. 

63— António  Ferreira  da  Silva  e  Sá  Júnior,  filho  de 
António  Ferreira  da  Silva  e  Sá,  natural  de  Vairão,  conce- 
lho de  Villa  do  Conde-,6/  (I  .•  parte),  8/  (4.*  e  2.*  parte) 
%  40.*  (1.*  parte),  v. 

64— António  da  Fonseca  Gouvêa,  filho  de  Theodosio 
Alves  da  Fonseca  Gouvêa,  natural  de  Vide,  concelho  de 
Ceia— 6/  (4.a  parte)  e  7.a  (i.a  parte),  v. 

65 — António  da  Fonseca  Vasconcellos,  filho  de  An- 
tónio Ferreira  dos  Santos  Vasconcellos,  natural  de  Paços 
de  Brandão,  concelho  da  Feira— 8.a  (4.a  e  2.a  parte), 
10.a  (l.a  parte)  e  ii.a  (1/  parte),  v. 

66 — António  Januário  dos  Santos,  filho  de  João  An- 
tónio dos  Santos,  natural  de  Braga— 6.a  (i.a  parte),  7.a 
<i.a  parte)  e  8.a  (i.a  e  2.a  parle),  v. 

67 — António  Joaquim  Fernandes  Valle,  filho  de  Joa- 
quim Manuel  Rodrigues  Jesus  Valle,  natural  de  Braga — 
I0.a  (l.a  parte)  e  ii.a  (1.a  parte),  v. 

68— António  Jorge  d'Almeida  Coutinho  Lemos  Fer- 
reira, filho  de  Joaquim  José  Ferreira,  natural  do  Porto — 
3.a,  6.a  (2.a  parle),  7.a  (2.a  parte),  46."  (4.a  parle)  e  48/ 
{3/  parte),  v. 

69— António  Júlio  da  Silva  Dias,  filho  de  António  da 
Silva  Dias,  natural  do  Porto— 4. a,  7.a  (4/  parte)  e  48.* 
(4.*  parte),  v. 

70— António  Luiz  Cardoso,  filho  de  Fernando  Aa- 
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goslo  Cardoso,  natural  de  Valença  do  Minho— 1.',  4/  (1.* 
parte)  e  18.*  (3/  parle),  v. 

71 — Anlonio  Luiz  Carlos  d'Andrade  e  Silva,  filho  de 
Maria  do  Carmo  Cardoso,  nalural  de  Lamego— 8.*  (1/  e 
2.*  parle),  10/  (1/  parle)  e  11.*  (1/  parle),  v. 

72— António  Luiz  da  Cosia  Melello  Júnior,  filho  de 
António  Luiz  da  Costa  Melello,  natural  de  Aljustrel,  con- 
celho de  Beja— 10/  (1.*  parte),  v. 

73 — António  Luiz  Ribeiro  da  Silva,  filho  de  António 
Leopoldino  Ribeiro  da  Silva,  natural  da  Guarda— 1/,  4.* 
(1.*  parte)  e  16/  (1.*  parte),  v. 

74 — António  Maria  de  Freitas  Soares,  filho  de  pães 
incognilos,  nalural  de  Villa  Boa  do  Bispo,  concelho  de 
Marco  de  Canavezes— 1.*,  4."  (1.a  parte)  e  18/  (1/  par- 
le), o. 

75— António  Maria  Paixão  d'Andrade,  filho  de  Maria 
Ignacia,  natural  de  Sernancelhe— 7/  (1/  parle),  8/  (1/ 
e  2/  parte)  e  10/  (1/  parle),  v. 

76 — António  Maria  Pereira  d'Almeida,  filho  de  José 
António  Pereira  d'Almeida,  nalural  de  Vimioso— 8/  (1/ 
e  2/  parte),  10/  (1/  parle)  e  11/  (1/  parte),  v. 

77— Anlonio  de  Mallos  Pinto  d'Azevedo,  filho  de  Ma- 
ria Ritla  de  Mallos,  natural  de  Segadâes,  concelho  de  S. 
Pedro  do  Sul— 6/  (1/  parte),  7/  (1/  parte)  e  10/  (1/ 
parte),  v. 

78 — António  de  Mello  Ferrari,  filho  de  José  de  Mello 
Ferrari,  natural  de  Povolide,  concelho  de  Vizeu— 1/,  8/ 
(1/  e  2/  parte)  e  18/  (1/  parte),  v. 

79 — Anlonio  de  Mendonça,  filho  de  João  de  Mendon- 
ça, natural  de  S.  João  da  Fontoura,  concelho  de  Rezende 
—6/  (1  /  parle),  8/  (I  /  e  2/  parte)  e  11  /  (1/  parle),  v. 
80 — Anlonio  Moniz  Vieira,  filho  de  Manuel  Vieira 
Tavares,  natural  de  Ponla  Delgada — 2/,  6/  (1/  parle)* 
7/  (1/  parte)  e  16/  (1/  parte),  v. 
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81 — António  Oscar  de  Fragoso  Carmona,  filho  de  Igna- 
cio  Maria  de  Moraes  Carmona,  natural  de  Lisboa — 2.*,  6.* 
<!.■  parte),  7.*  (1/  parte),  16/  (I.*  parle)  e  18.a  (&• 
parle),  v. 

82— António  de  Padna  da  Costa  Soares,  filho  de  Ma- 
nuel da  Cosia  Soares,  natural  de  Várzea,  concelho  de  Pes- 
queira—8.a  (l.a  e  2.*  parle)  e  14.*  (1/  parte),  v. 

83— António  Pereira  Barbozn,  filho  de  Abílio  Júlio 
Barboza,  natural  de  Penafiel— 1.*,  6.*  (I.*  parte)  e  18A 
«(3.*  parte),  o. 

8i—  António  Pereira  Pinto  Breda,  filho  de  Malheus 
Pereira  Pinlo,  natural  de  Águeda — 6.*  (1.*  parte),  7.a(l.% 
-parte)  e  10/  (1.*  parte),  v. 

85— António  Pires  Pereira  Júnior,  filho  de  António 
Pires  Pereira,  natural  do  Porto— 1/,  4.*  (1/  parle),  6.* 
(2.*  parlo),  7/  (l.â  parte)  e  18.*  (3.a  parle),  v. 

86— António  dos  Santos  Affonso,  filho  de  José  dos 
Santos  Affonso,  natural  de  Villárrôco,  concelho  da  Pes- 
queira—8/  (l.a  e  2.a  parle),  10.*  (1.*  parle)  e  II.*  (1.* 
parte),  v. 

87— António  Simões  Pina,  filho  de  José  Simões  Pina, 
natural  de  Arcos,  concelho  d'Anadia— 11.*  (1.*  parte),  ?. 

88— António  Teixeira  Ribas  Júnior,  filho  de  António 
Teixeira  Ribas,  natural  do  Porto— 8.a  (l.a  e  2.*  parte)  e 
10.a  (1/  parle),  v. 

89— António  Telles  de  Vasconcellos  Pignalelly,  filho 
•de  António  Telles  Pereira  de  Vasconcellos  Pimentel,  na- 
tural de  Lisboa— 13.*,  li.\  15.-  e  16.*  (2.*  parte),  o. 

90— António  Torrado  Vidal,  filho  de  João  Torrado  Vi- 
dal, natural  de  Zebreira,  concelho  de  Idanha-a-Nova— 6." 
<1.a  parte),  7.*  (1.*  parte)  e  8.*  (1.*  e  2.»  parle),  v. 

91 — António  Velloso  dos  Santos,  filho  de  Daniel  Au- 
gusto dos  Santos,  natural  de  Famalicão — 6.a  (1.*  parle)  e 
7.*  (1.*  parte),  v. 
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92— António  Vicenle  Fialho,  filho  de  Francisco  An- 
tónio Fialho,  natural  de  S.  Vicente  de  Cabo  Verde— 6.* 
(!.■  parte),  7/  (1/  parte),  8.a  (!.'  e  2.»  parte)  e  10.*  (!.* 
parte),  v. 

93 — Apolinário  Monteiro  d'Azevedo,  filho  de  António 
Miguel  Monteiro,  natural  de  S.  Martinho  de  Mouros,  con- 
celho de  Rezende— 11/  (1.*  parte),  v. 

94 — Arlindo  de  Miranda  e  Vasconcellos,  filho  de  Igna- 
cio  Miranda  e  Vasconcellos,  natural  do  Porto— 1/,  7.*  (1.* 
parte)  e  18.*  (1.*  parte),  o. 

95— Armando  Augusto  Pereira  Dias,  filho  de  Ayres 
Augusto  Pereira  Dias,  natural  do  Porto— 6.*  (1/  parte), 
8.*  (1.*  e  2/  parle),  10/  (1/  parte)  e  H.a  (1/  parte),  v. 

96 — Arnaldo  Casimiro  Barboza,  filho  de  Joaquim  Ca- 
simiro Barboza,  natural -do  Porto— 13.-,  14.\  lo.'  e  16.* 
(2.*  parte),  o. 

97 — Arnaldo  de  Mello  Braga,  filho  de  Anna  de  Mello 
Braga,  natural  do  Porto— l.1,  6.*  (1/  parte)  e  18/  (3.* 
parle),  o. 

98— Arlhur  Augusto  de  Moraes  Leite,  filho  de  Fran- 
cisco António  de  Moraes  Leite,  natural  de  Murça— ti.a  (1/ 
parte),  8/  (1/  e  2/  parle)  e  10.*  (1/  parte),  v. 

99— Arlhur  Ferreira  César  Dória,  filho  de  Manuel  Fer- 
reira César  Dória,  natural  de  Castro  Daire— 6/  (1/  par- 
te), 7.*  (1.*  parle)  e  10/  (!.'  parte),  v. 

100 — Augusto  Ferreira  da  Cunha  Leal,  filho  de  An- 
tónio da  Cunha,  natural  de  Villela,  concelho  de  Paredes — 
8/  (1.a  e  8."  parte),  10/  (1/  parte)  e  H.1  (1/  par- 
te), v. 

101 — Augusto  da  Silva  Pereira,  filho  de  pnes  incó- 
gnitos, natural  de  Lisboa— 6.*  (1/  parle),  8.*  (1.*  e  2.* 
parte)  e  11/  (1.*  parte),  v. 

102— Avelino  Cândido  Ferreira  de  Carvalho,  filho  de 
Sebastião  Manuel  de  Carvalho,  natural  de  Sanlo  Adrião» 
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concelho  de  Famalicão— 8.a  (1.a  e  2.*  parte),  10.*  (1.* 
parte)  e  11.a  (l.a  parte),  v. 

103— Avelino  de  Castro  Martins,  fllho  de  José  Maria 
de  Castro,  natural  do  Porto— 7.a  (1.*  parte)  e  10.*  (1.* 
parte),  v. 

104— Barão  de  Cadoso  (Carlos  Faria  Milanos),  filho 
do  Barão  de  Cadoso,  natural  d'Aveiro— 1.\  4.*(1.*  parle) 
e  18.*  (1.*  parte),  o. 

105— Barlholomeu  dos  Marlyres  e  Souza  Severino, 
filho  de  José  Severino  de  Mello  Bandeira,  natural  d'01i- 
veira  de  Frades,  concelho  de  Vizeu— 1.*,  4/  (1/  parte), 
6/  (1.*  parle),  7.*  (I.*  parle),  9.*  c  18.'  (1.*  parle),  v. 

106— Benjamim  Eduardo  da  Costa  Nobre,  filho  de 
António  da  Costa,  natural  de  Nevogilde,  concelho  de  Villa 
Verde— 8.*  (1.*  e  2  a  parte),  v. 

107— Bernardino  Alves  da  Silva,  filho  de  António 
Alves  Santiago,  natural  de  S.  Jorge,  concelho  da  Feira — 
7.*  (1.*  parte),  8.*  (1.*  e  2.*  parte)  e  10.*  (I.*  parte),  v. 

108— Bernardo  d'Espregueira,  filho  de  Bernardo  José 
Affonso  d'Espregueira,  natural  de  Vianna  do  Castello — 
13.*,  14.*  e  16.' (2>  parte),  v. 

109 — Bernardo  Francisco  Bruto  da  Costa,  filho  de 
António  Anastácio  Bruto  de  Carvalho,  natural  de  Margão, 
concelho  de  Salsete  (Gôa)— 7.*  (1.*  parte)  e  10.*  (1.*  par- 
te), v. 

110— Caetano  Marques  d^morim,  filho  de  Manuel 
Marques  Nogueira  d'Amorim,  natural  de  Oliveira  d'Aze- 
meis— 5.a  (2.*  parte),  13.*,  14/,  15.*  e  17.*,  o. 

Ill— Carlos  Carrilho  Quinteiro,  filho  de  Narciso  Car- 
rilho, natural  do  Souto,  concelho  de  Sabugal— 7.*  (1.* 
parte),  8.*  (1.*  e  2.*  parte),  10.*  (1.*  parte),  v. 

112— Carlos  Gomes  Leal,  filho  de  António  Viriato 
Gomes  Leal,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 6.*  (1.* 
parte)  e  8.*  (1.*  e  2/  parle),  v. 
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113— Carlos  Maria  de  Lacerda,  filho  de  Aurélio  César 
Baptista  d'Almcida  Leilão,  natural  de  Meda— 10.*  (1.* 
parte),  v. 

114— Carlos  de  Menezes  Antunes  Lemos,  filho  de 
Manuel  de  Jesus  Antunes  Lemos,  natural  do  Porto — 10.* 
(í.a  parte)  e  11.*  (I.*  parte),  v. 

115— Carlos  Ribeiro  Borges,  filho  de  José  Ribeiro 
Pereira  Borges,  natural  do  Porlo — 1.*,  4.*  (1  .•  parte)  e  18.* 
(1.*  parte),  o. 

116— Cassiano  Barboza  d'Abreu  e  Lima  Figueiredo, 
filho  de  António  Barboza  d'Abreu  e  Lima,  natural  d'Alijó 
—11.*  (1.*  parte),  v. 

117— Custodio  Alberto  Rodrigues  Valente,  filho  de 
Agostinho  Joaquim  Rodrigues  Valente,  natural  de  Macedo 
de  Cavalleiros— 2.a,  8.*  (1/  e  3.*  parte),  9.*,  16/ (1/ 
parte)  e  18.'  (1.*  parte),  v. 

118 — Custodio  Francisco  Lourenço  de  Moura,  filho 
de  António  Lourenço  de  Moura,  natural  de  Pitões,  conce- 
lho de  Montalegre— 10.a  (1.*  parte)  e  11.*  (1.*  parle),  v. 

119— Cypriano  António  d'Oliveira  Pereira,  filho  de 
José  Agostinho  Maneio  Pereira,  natural  de  S.  Thiago  de 
Cacem— 7.a  (1.*  parle)  e  8.*  (l.a  e  2.a  parte),  v. 

120— David  d'Albuquerque  Rocha,  filho  de  David 
Ferreira  da  Rocha,  natural  de  Eixo,  concelho  d'Aveiro — 
1/,  6.*  (1.*  parte)  e  18.*  (3.*  parte),  o. 

121  — David  da  Rocha  Amorim,  filho  de  Henrique 
Gonçalves  Amorim,  natural  de  Sebolide,  concelho  de  Pe- 
nafiel— 6.*  (I.a  parle)  e  11.*  (1.*  parte),  v. 

122—  Duarte  Aristeu  Lamas  d'Oliveira,  filho  de  Ma- 
nuel António  d'Oliveira,  natural  de  Braga — 8/  (1.*  e  2.* 
parle),  10.*  (1.*  parte)  e  li.8  (1.*  parte),  v. 

123— Durval  da  Motla  Bello,  filho  de  José  Maria  Go- 
mes Bello,  natural  de  Braga— 11.*  (1.*  parte),  v. 

124 — Eduardo  Fernandes  Baptista   yieira,  filho  de 
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António  Joaquim  Baptista  Vieira,  natural  de  Athayde,  con- 
celho da  Povoa  de  Varzim— 8/  (1.*  e  2/  parte),  10.*  (1.* 
parle)  e  11.*  (1/  parte),  v. 

125— Eduardo  Ferreira  d'Oliveira,  filho  de  Domingos 
Ferreira  d'Oliveira,  natural  de  S.  João  da  Madeira,  con- 
celho d'Oliveira  d'Azemeis— 2.*  e  11.*  (1.*  parte),  v. 

126— Eduardo  Ferreira  dos  Santos  Silva,  filho  de 
Dionísio  Ferreira  dos  Santos  Silva,  natural  do  Porto — 
€.•  (1.*  parle),  8.*  (1.*  e  2.*  parte),  10.*  (1.a  parle)  e  11.* 
(1.*  parle),  v. 

127  — Eduardo  José  da  Silva  Merelim,  filho  de  José 
da  Silva  Merelim,  natural  de  Braga— 8.a  (l.a  e  2.*  parte), 
10.*  (1.*  parle)  e  11/(1/  parte),  v. 

128— Eduardo  Pinheiro  da  Moita  Coelho,  filho  de 
Francisco  Barbosa  da  Motla  Coelho,  natural  do  Porto  — 
1.*,  7.*  (1.*  parte),  8.*  (1.*  e  2.*  parle)  e  18.*  (l.â  par- 
te), v. 

129— Eduardo  Pinto  Ribeiro,  filho  de  Manuel  Pinto 
Ribeiro,  nalural  do  Porto— 8.*  (I.*  e  2.°  parte),  10.*  (1.* 
parle)  e  11.*  (1.*  parte),  v. 

130— Êlisiario  Luiz  Monteiro,  filho  de  Manuel  Luiz 
Monteiro  Júnior,  natural  da  Povoa  de  Varzim— 11.*  (1/ 
parte),  v. 

131— Ernesto  Alves  d'Azevedo,  filho  de  Manuel  José 
Alves  d'Azevedo,  natural  do  Porto— 6.*  (1.*  parle),  7.*  (1.* 
parte)  e  10.*  (1.*  parte),  v. 

132— Ernesto  Alves  da  Cruz,  filho  de  Manuel  Alves 
da  Cruz,  nalural  de  Freamunde,  concelho  de  Paços  de 
Ferreira — 10.*  (1.*  parle),  v. 

133— Ernesto  Gomes  d'Oliveira  Júnior,  filho  de  Er- 
nesto Gomes  d'Oliveira,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Bra- 
zil)— 6.*  (!.•  parte),  7.*  (1.*  parle)  e  8.*  (1.*  e  2.*  par- 
te), v. 

134— Ernesto  Marques  Carrão,   filho  de   Francisco 
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Marques  Carrão,  natural  de  Salreu,  íoncelho  de  Estarreja 
—7.*  (1.a  parte)  e  10.*  (I.*  parte),  v. 

135— Eugénio  Estanislau  de  Barros,  filho  de  José 
Estanislau  de  Barros,  natural  do  Porto — 5/  (2.E  parte)» 
12.a,  13.*,  14/ e  15.-,  v. 

136— Eurico  Taxa  Ribeiro,  Olho  de  José  Maria  Ri- 
beiro Júnior,  nalural  de  Braga — 8.*  (l.^e  2.*  parte),  10.* 
(1.*  parte)  e  11.*  (1.*  parte),  v. 

137— Evaristo  Augusto  Duarte  Geral,  filho  de  Joaquim 
Duarte  Geral,  natural  de  Monlemor-o-  Velho— 1.*,  4.*(1.* 
parle)  e  18.*  (1.*  parte),  o. 

138— Ezequiel  Pereira  de  Campos,  filho  de  Albina 
José  Pereira  de  Campos,  natural  de  Beiriz,  concelho  da 
Povoa  de  Varzim — 13.*,  14.*,  1o.*  e  16.*  (2.*  par- 
te), o. 

139— Felicidade  (D.)  Maria  Alves  Machado,  filha  de 
Francisco  Alves  Machado,  natural  do  Porto— 6.*  (1.*  par- 
te), 7.*  (1.*  parte)  e  8.»  (1.*  e  2.*  parte),  v. 

140— Fernando  Anselmo  de  Mello  Giraldes  Sampaio 
de  Bourbon,  filho  de  José  de  Mello  Giraldes  Sampaio  de 
Bourbon,  natural  da  Ilha  de  S.  Miguel,  concelho  de  Ponta 
Delgada— 5.*  (2.*  parte),  12.*,  13.*,  14.*  e  15.*,  o. 

141 — Fernando  António  Figueiredo  Magalhães,  filho 
de  Domingos  Bento  Alexandre  Magalhães,  natural  de  Vi- 
zeu— 6.*  (1.*  parte),  7.*  (1.a  parte)  e  8.*  (l.a  e  2.*  par- 
te), v. 

142 — Francisco  Alves  Carneiro,  filho  de  João  Fran- 
cisco Alves  Carneiro,  natural  de  Lama  d'Arcos,  concelho 
de  Chaves-6/  (1.*  parle),  7.*  (1.*  parte)  e  8.*  (1.*  e  2/ 
parte),  v. 

143— Francisco  Augusto  Cabral  de  Carvalho,  filho  de 
António  Joaquim  Cabral,  natural  de  Salgueiros,  concelho 
de  Celorico  da  Beira— 7.*  (1.*  parte)  e  10.*  (1.*  parle),  v. 

144— Francisco   Barbosa  d'Andrade,  filho  de   José 
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Barbosa  de  Carvalho,  natoral  de  Vizeu — 5.a  (2.*  parte), 
12.a,  13.\  14/  e  15.*,  o. 

145— Francisco  Joaquim  Correia,  filho  de  José  Joa- 
quim Correia,  natural  de  S.  Pedro  do  Sul— 6.»  (1/  parte) 
8.a  (l.a  e  2.»  parte)  e  11.a  (!.•  parte),  v. 

146 — Francisco  José  Ferreira  Lima,  filho  de  Wen- 
ceslau  de  Souza  Pereira  Lima,  natural  de  Coimbra— 1/, 
7/,  (l.a  parte)  e  18.a  (t.a  parte),  v. 

147 — Francisco  Machado  da  Fonseca  e  Castro,  filho 
de  João  da  Fonseca  Castro,  natural  de  Joanne,  concelho 
de  Famalicão— 6.1  (l.a  parto)  e  7.1  (l.a  parte),  v. 

148— Francisco  Mendonça  Pinto  de  Souza,  filho  de 
José  Mendonça  Pinto  de  Soiwa,  natural  de  Santa  Leoca- 
dia,  concelho  de  Taboaço— 8.a  (l.a  e  2/  parle)  e  1  l.a  (l.a 
parle),  v. 

149 —Francisco  da  Silva  e  Castro  Júnior,  filho  de 
Francisco  da  Silva  e  Castro,  natural  de  Valladares,  conce- 
lho de  Gaya— 8.a  (1.a  e  2/  parte),  10.a  (1.a  parte)  e  11. a 
(!.•  parte),  v. 

150— Gabriel  Cardoso  Fanzeres,  filho  de  Gabriel  de 
Araújo  Fanzeres,  natural  do  Porto— 6.*  (l.a  parle)  e  7.a 
(1.a  parte),  v. 

151 — Gastão  da  Silva  Teixeira,  filho  de  Manuel  Ro- 
drigues Teixeira,  natural  de  Chaves— i.\  4.a  (l.a  parle)  e 
6.*  (l.a  parte),  v. 

152— Guilherme  de  Barros  Nobre,  filho  de  Albano 
de  Barros  Nobre,  natural  do  Pará  (Brazil)— 1.\  4.*  (1  .* 
parte),  8/  (1/  e  2.a  parte),  9.\  11. 8  (l.a  parte)  e  18.a 
(l.a  parle),  v. 

153 — Guilherme  Pereira  Dias  Júnior,  filho  de  Gui- 
lherme Pereira  Dias  da  Cunha,  natural  de  Villa  Nova  de 
Gaya— 7.a  (1.a  parle),  8.a  (1.a  e  2.a  parle)  e  10.a  (1.a  par- 
le) v. 

154— Guilhermino  da  Cunha  Vaz,  filho  de  Sebastião 
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da  Cunha  Vaz,  natural  do  Fundão— 6.»  (I.1  parle),  8.* 
(I.»  e  2/  parte)  e  11. a  (l.â  parle),  v. 

455— Henrique  Telles  da  Silva  Menezes,  filho  de  José 
Clodomiro  Telles  da  Silva  *Menczes,  natural  de  Braga — 
8.1  (l.a  c  2.»  parte),  10.*  (1/  parte)  e  11/  (!.•  parle),  v. 

156,— Hermano  José  de  Medeiros,  filho  de  José  Fran- 
cisco de  Medeiros  Corrêa,  nalural  da  Villa  da  Povoação 
(Ilha  de  S.  Miguel) -6."  (1.a  parte),  7/  (l.a  parte),  8/ 
(!.'  e  2/  parte)  e  11  .*  (I.a  parle),  v. 

157 — Hermenegildo  José  da  Silva  Tavares,  filho  de 
António  José  da  Silva  Tavares,  natural  de  Canédo,  conce- 
lho de  Villa  da  Feira— 7/  (!.•  parle)  e  10.a  (l.a  parlo),  v. 

158— Hermenegildo  das  Neves  e  Souza,  filho  de  Au- 
gusto das  Neves  e  Souza,  nalural  da  Marinha  Grande — 
6.*  (1.-  parle),  7.a  (I.1  parte)  e  8.â  (1.*  c  2.a  parte),  v. 

159— Hermínio  Soares  da  Costa  e  Souza,  filho  de 
João  de  Souza  Soares,  nalural  do  Porto— 13.a,  H,a,  15.* 
e  16/  (2.a  parte),  o. 

100— Hernâni  Gomes  Leal,  filho  de  António  Viriato 
Gomes  Leal,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 6.â  (1.* 
parte)  e  8.a  (1.*  e  2.*  parte),  v. 

161 — Hypolito  Gustavo  Mudai,  filho  de  Frederico 
Mudai  Laag,  natural  do  Porto— 1.\  7.a  (1.*  parte)  o  18.* 
(1/  parle),  o. 

162— Ildemundo  Tavares  da  Silva,  filho  de  José  Ta- 
vares da  Silva  Rebello,  natural  de  Esgueira,  concelho  de 
Aveiro— l.a,  6.a  (1.a  parte)  e  18.a  (3.a  parte),  o. 

163— Jayme  Alberto  de  Caslro  Moraes,  filho  de  Amé- 
rico Augusto  Paes  de  Moraes,  natural  do  Porto— 6.a  (1.* 
parte),  7.*  (l.a  parle)  e  10.a  (1/  parte),  v. 

164— Jayme  Arlhur  Pinto  do  Amaral,  filho  de  José 
Duarte  Pereira  do  Amaral,  nalural  de  Ovar— 6.a(l.a  par- 
te), 7.a  (l.a  parte)  e  10.a  (l.a  parte),  v. 

165 — João  Alberto  de  Souza  Vieira,  filho  de  Agosti- 
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nho  dí>  Silva  Vieira— natural  do  Porto— 6.1  (1.*  parte)  e 
7.â  (1.*  parte),  v. 

166— João  Alberto  Vieira,  filho  de  António  Joaquim 
Alvares  Vieira,  natural  de  Chaves— 10.*  (I.1  parte),  v. 

167— JoSo  António  dos  Santos  e  Silva,  filho  de  João 
António  dos  Santos  e  Silva,  natural  de  Lisboa— 5.a  (2.a 
parle),  12.a,  13\  14.*  e  1o.*,  o. 

108— João  Baptista  Ferreira  Leão,  filho  de  Antónia 
José  Baptista  Ferreira,  natural  de  S.  Pedro  da  Raymunda, 
concelho  de  Paços  de  Ferreira — 1.*,  6.*  (t.â  parte),  7.* 
(1/  parle)  e  18."  (1.*  parte),  v. 

169— João  Blaise  d'Oliveira  e  Castro,  filho  de  Carlos 
Joaquim  d'01iveira  e  Castro,  natural  do  Funchal  (Ilha  da- 
Madeira)— 6.*  (I.1  parte)  e  8.*  (1/  e  2.*  parte),  v. 

170 — João  Borges  d'Abrantes,  filho  de  António  Bor- 
ges d'Abrantes,  natural  de  Villa  Nova  de  Tazcm,  conce- 
lho de  Gouvêa— 6.-  (1.*  parte),  8/  (1.*  e  2.°  parte)  e  11.* 
(1.*  parte),  v. 

171— João  da  Costa  Miranda,  filho  de  João  Baptista 
da  Cosia  Miranda,  natural  do  Porto— 8/  (1.*  e  2.*  parte) 
10.*  (1.*  parte),  v. 

172— João  Evangelista  Gomes  Ribeiro,  filho  de  João 
José  Gomes  Ribeiro,  natural  de  Caminha — 5.*  (2.a  parte), 
7.*  (2.*  parte),  10.*  (2.*  parte),  12.a,  13.*,  14.*,  15.*  e 
17.*  (2.a  parte),,  o. 

173 — João  Gomes  da  Silva  Osório  Júnior,  filho  de 
João  Gomes  da  Silva  Osório,  natural  de  Lamego— 11.* 
(1.*  parle),  v, 

174— João  José  Pereira  Jardim,  filho  de  João  Caeta- 
no Jardim,  natural  de  Cabeço  de  Vide,  concelho  d'Alter 
do  Chão— 6.*  (!.•  parle)  e  7.*  (1.*  parte),  v. 

175 — João  Luiz  Moreira  de  Mendonça,  filho  de  Luiz 
Barbosa  de  Mendonça,  natural  de  Braga— 6.*  (1.*  parte)  e 
7/  (1/  parle),  v. 
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176— João  Maria  da  Costa  Lage,  filho  de  Mathilde  da 
Costa,  natural  de  Agua-Revez,  concelho  de  Valle-Passos 
—8.°  (l.a  e  £.•  parte),  10.'  (Is  parte)  e  11.»  (!.•  parle),  v. 

177— João  Martins  Pinto  Leal,  filho  de  Manuel  Antó- 
nio Pinto  Leal,  natural  de  Lisboa— 1.»  e  4.»  (1/  parte),  v. 

178— João  Monteiro  de  Meira,  filho  de  Joaquim  José 
de  Meira,  natural  de  Guimarães— 6.â  (1.*  parle)  e  8.»  (1.* 
e  2.*  parte),  v. 

179— João  Perpetuo  da  Cruz,  filho  de  Maria  do  Pa- 
trocínio Perpetua,  natural  de  Villa  Pouca  d\4guiar — 1.a, 
6.»  (1.*  parte)  e  18.*  (3.*  parte),  o. 

180— João  Pinto  da  Fonseca,  filho  de  Bernardino 
Pinto  da  Fonseca,  natural  do  Peso  da  Regoa— 10.*  (!.■ 
parte)  e  11. •  (1.*  parte),  v. 

181— João  de  Souza  Pinto  de  Barros  C3chapuz,  filho 
de  Francisco  de  Souza  Pinto  de  Barros,  natural  de  Chaves 
—6/  (1.*  parte)  e  8.s  (1.*  e  2.a  parte),  v. 

182 — João  Teixeira  de  Queiroz  Coelho  d'Almeida  e 
Vasconcellos,  filho  de  Joseph  Teixeira  de  Queiroz  Botelho 
Pimentel  e  Vasconcellos,  natural  de  Santo  Thyrso— 4.* 
(1.*  parte),  5.»  (1.*  parte)  e  8.*  (2.*  parle),  v. 

183— João  Teixeira  da  Moita  e  Costa,  filho  de  Ma- 
nuel Teixeira  de  Carvalho  e  Silva,  natural  de  Gondar,  con- 
celho d'Amarante— 7.a  (1.*  parte)  e  10.*  (IS  parte),  v. 

184— Joaquim  António  d'Ascenção  Correia,  filho  de 
Joaquim  António  d'Ascenção  e  Oliveira,  natural  de  Rio 
Tinto,  concelho  de  Gondomar— 8.*  (1.*  e  2.*  parte)  e  11.* 
(1.a  parle),  v. 

185— Joaquim  Augusto  Leite  Ferreira  Pinto  Basto, 
filho  de  Vasco  Ferreira  Pinto  Basto,  natural  do  Porto — 
(1.*  parte),  5.*  (1.*  parte)  e  8.*  (2.a  parte),  v. 

186— Joaquim  Augusto  Machado,  filho  de  Custodio 
José  d'Azevedo  Machado,  natural  do  Porto— 6.*  (1.*  par- 
te), 7.*  (1.*  parte)  e  10.*  (1/  parte),  v. 
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187 — Joaquim  Cajado  de  Mello  Trigueiros,  filho  de 
José  de  Mello  Geraldo  Cajado,  natural  de  Idanha-a-Nova 
—6.*  (1.*  parte),  7.*  (l.a  parte)  e  8.»  (1/  e  2.*  parle),  v. 

188 — Joaquim  Ferreira  da  Silva,  filho  de  Manuel 
Ferreira  da  Silva,  natural  de  Rio  Tinto,  concelho  de  Gon- 
domar—7.*  (1.*  parte)  e  8.a  (1.*  e  2/  parte),  v. 

189— Joaquim  Francisco  Alves,  filho  de  Joaquim 
Francisco,  natural  de  Cercal,  concelho  de  Leiria — 6.*  (1.* 
parte),  7.*  (1.*  parle)  e  10.»  (1.*  parte),  v. 

190— Joaquim  Jeronyme  Cordeiro  de  Brito  Faria,  filho 
de  Joaquim  Jeronymo  de  Faria,  natural  de  Elvas — 1.*, 
A.»  (1.*  parte)  e  6.'  (1.a  parte),  v. 

191— Joaquim  José  Lambertini  Rodrigues,  filho  de 
Joaquim  José  Pereira  Rodrigues,  natural  de  Lisboa — 6/ 
<1.a  parte),  8.a  (1.a  e  2.a  parle)  e  ll.a  (!.•  parte),  v. 

192— Joaquim  Machado  da  Silva,  filho  de  Francisco 
Machado  da  Silva,  natural  de  Santa  Maria  d'Oliveira,  con- 
celho de  Villa  Nova  de  Famalicão— 7.*  (l.a  parte),  8.* 
<l.a  e  2.»  parle)  e  10.a  (1/  parle). 

193— Joaquim  Manuel  Augusto  Alves  Fontes,  filho 
de  Manuel  Joaquim  Fontes,  natural  de  Lamares,  concelho 
de  Villa  Real— 8.a  (!.•  e  2.a  parte),  10/  (l.a  parte)  e  ll.a 
(1.a  parte),  v. 

194 — Joaquim  Marques  dos  Santos  Júnior,  filho  de 
Joaquim  Marques  dos  Santos,  natural  do  Porto — 6.a(1.* 
parte),  7.1  (1.a  parle)  e  10.a  (!.•  parte),  v. 

195— Joaquim  Pereira,  filho  de  Gregório  Pereira,  na- 
tural de  Monsào— 8.a  (1/  e  2.a  parte),  10.a  (1.a  parte)  e 
11/  (1.a  parte),  v. 

196— Joaquim  Pinto  da  Silva  Vieira,  filho  de  Manuel 
Pinto  da  Silva  Vieira,  natural  de  S.  Thiago  de  Custoias, 
concelho  de  Bouças— 8.a  (!.•  e  2/  parte)  e  11. a  (1.a  par- 
te), v. 

197— Joaquim  Pio  Corrêa  de  Brito,  filho  de  Joaquim 
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Corrêa  de  Brito,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Braz.il)— 5.* 
(2.*  parte),  12.*,  13.\  li.»  e  lo.\  o. 

198—  Joaquim  Seraphim  de  Barros,  filho  de  Francisco 
Dias  Rêgo.  natural  de  Favaios,  concelho  de  Alijó — 7.*  e 
10.*  (1.*  parle),  v. 

*  199 — José  António  Baptista,  filho  de  João  José  Ba- 
ptista, natural  de  Argillo,  concelho  de  Caminha — 11.*  (1.* 
parte),  v. 

200— José  Antunes  Leitão,  filho  de  António  Antunes 
Leitão,  natural  de  Villa  Cova  sob  Avô,  concelho  d'Arga- 
nil— 6.*  (1,'  parte),  7/  (1.*  parle)  e  10.*  (!.'  parle),  v. 

201  -José  Augusto  de  Faria  Blanc,  filho  de  José  Au- 
gusto Faria  Blanc,  natural  de  Lisboa — 1.*,  4.*  e  18. a  (I.* 
parte),  v. 

202— José  Augusto  Fernandes,  filho  de  Abel  Antão 
da  Silva  Fernandes,  natural  de  Poiares,  concelho  do  Peso 
da  Regoa— 6.*  (I  •  parte),  8.a  (1/  a  2.*  parte)  e  11.*  (1.a 
parte),  v. 

203— José  Augusto  Pinto  da  Silva,  filho  de  Manuel 
Francisco  da  Silva  Sobrinho,  natural  de  Santa  Cruz  do 
Douro,  concelho  de  Baião— 10.*  (1.*  parte),  v. 

204 — José  Augusto  Rodrigues,  filho  de  Manuel  Ro- 
drigues Borges,  natural  de  Villa  de  Alagòa— 8.*  (1.*  e  2.* 
parte),  10.»  (1.»  parte)  e  11.*  (1.»  parle),  v. 

205— José  Botelho  de  Carvalho  Araújo,  filho  de  José 
de  Carvalho  Araújo  Júnior,  natural  do  Porto—  I.*,  4.*  (1.*  ' 
parle)  e  18.*  (3.*  parte),  o. 

206 — José  Corrêa  Marques  Júnior,  filho  de  José  Cor- 
rêa Marques,  natural  de  Travanca,  concelho  da  Feira — 6.* 
(1.*  parte),  7.*  (1.a  parte)  e  11.*  (!.•  e  2.*  parte),  v. 

207 — José  Francisco  Dias  e  Cunha,  filho  de  José 
Francisco  da  Cunha  Júnior,  natural  do  Porlo — 1.*,  4.*(1.* 
parle),  6.*  (1.»  parle),  7.*  (1.*  parle)  e  18,*  (1.*  parte),  v. 

208— José  Ferreira  de  Mello  Souza  Villas  Boas,  filho 
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de  Custodio  Ferreira  de  Mello,  natural  de  Felgueiras — 7/ 
(1/  parte)  e  10/  (1.»  parte),  v. 

209 — José  Gomes  de  Mattos  Graça,  filho  de  Manuel 
José  Gomes  Graça,  natural  da  Povoa  de  Varzim — 8.*  (1/ 
e  2/  parte),  10/  (1.*  parte)  e  11.*  (1/  parte),  v. 

210 — José  Joaquim  Rodrigues,  filho  de  António  Joa- 
quim Rodrigues,  natural  de  Arcos,  concelho  d'Anadia — 
11/  (1.*  parte),  v. 

211 — José  Leite  dos  Santos,  filho  de  Bernardo  Leite 
dos  Santos,  natural  de  Villa  Real — 6.*  (1.*  parte),  8.* 
(1/  e  2.*  parte)  e  11/  (1/  parte),  v. 

212 — José  Luiz  Vieira  de  Castro,  filho  de  José  Ri- 
beiro Vieira  de  Castro,  natural  do  Porto— 13/,  14/ e  16/ 
(2/  parte),  o. 

213 — José  Maria  Lopes  Puppe,  filho  de  Manuel  Lo- 
pes Porlan,  natural  de  Salvaterra  de  Extremoz,  concelho 
d'Idanha-a-Nova— 1  /,  4/  (1/  parte),  6/  (1/  parte)  e 
18/  (3/  parle),  v. 

214 — José  Maria  Soares,  filho  de  José  Rodrigues  Soa- 
res, natural  de  Aveiro — 6/  (1/  parte)  e  7/  (1/  parte),  v. 

215— José  Marques  Nogueira,  filho  de  João  Marques 
Pereira,  natural  do  Porto— 1/,  6/  (1/  parte)  e  18/  (3/ 
parte),  o. 

216— José  Marques  d'01iveira,  filho  de  José  Marques 
d'Oliveira  Júnior,  natural  de  Vianna  do  Caslello — 2/,  4/ 
(1/  parte)  e  6/  (1/  parte),  v. 

217— José  de  Paiva  Gomes,  filho  de  José  Gomes  Fer- 
reira Pinto,  natural  de  Moimenta  da  Beira— 7/  (1/  parte), 
8/  (1/  e  2/  parte)  e  10/  (1/  parle),  v. 

218— José  Pompeu,  filho  de  Pompeu  Antunes  Dias, 
natural  de  Vizeu — 7/  (1/  parle)  e  10/  (1/  parte),  v. 

219— José  Ribeiro  de  Amaral,  filho  de  Joaquim  An- 
tónio Ribeiro,  natural  do  Porto — 8/  (1/  e  2/  parte),  v. 

220— José  da  Rocha,  filho  de  Autonio  da  Rocha  Viei- 
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ra  de  Magalhães,  natural  de  Paredes  de  Veadores,  conce- 
lho do  Marco  de  Canavezes— 7/  (1.*  parte),  8.*  (1.*  e  2.* 
parte)  e  10.*  (1/  parte),  v. 

224—  José  da  Rocha  de  Pina  Corte  Real,  Olho  de  An- 
tónio Xavier  da  Rocha  Corte  Real,  natural  de  Lobão,  con- 
celho de  Tondella— 1.*,  6.*  (1.*  parte),  8/  (!.•  e  2.*  parte) 
e  18/(1.*  parte),  v. 

222— José  Severiano  Faria  d'Abreu,  Olho  de  José  Mi- 
guel d'Abreu,  natural  de  Coimbra— 3.*,  4.*  (1*  parte),  8.* 
(1.*  parle),  9/  e  18.*  (3.*  parte),  v. 

223— José  Silvério  da  Silva,  filho  de  Custodio  Antó- 
nio da  Silva,  natural  de  Mousul,  concelho  da  Povoa  de 
Lanhoso— 8.*  (1.*  e  2.*  parte),  e  11.*  (1.*  parte),  v. 

224— José  de  Souza  Feileira  Júnior,  filho  de  José  de 
Souza  Feiteira,  natural  do  Porto — 6.*  (1.*  parte)  e  7.*  (1.* 
parte),  v. 

22o— José  de  Souza  Guimarães,  filho  de  José  Joa- 
quim de  Souza,  natural  de  S.  Jeronymo  de  Real,  conce- 
lho de  Braga— 8.*  (1.*  e  2.*  parte),  10.*  (1/  parte)  e  H.* 
(1.*  parle),  v. 

226— José  Torres,  filho  de  João  António  Torres,  na- 
tural de  Vianna  do  Castello— 1.*,  6.*  (1.*  parte)  e  18.* 
(3.*  parte),  o. 

227— Júlio  Abeilard  Teixeira,  filho  de  Manuel  José 
Teixeira,  natural  do  Porto— 7.*  (1.*  parte).  8.*  (1.*  e  2.* 
parle)  e  10.*  (1.*  parte),  v. 

228— Júlio  César  da  Fontoura  Madureira  Guedes,  fi- 
lho de  António  Júlio  da  Fontoura  Madureira  Guedes,  na- 
tural de  Bragança— 6.»  (1.*  parte),  8.*  (1.*  e  2/  parte)  e 
11.*  (1.*  parte),  v. 

229— Júlio  Marques  das  Neves  Mantas,  filho  de  An- 
tónio Marques  da  Cunha  Mantas,  natural  da  Guarda— 6.* 
(1.*  parte),  7.*  (1.*  parte)  e  10.*  (1.*  parte),  v. 

230— Luiz  d'Azevedo  Branco,  filho  de  Apolinário 
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tTAzcvcdo  Branco,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil) — 6.* 
<!.*  parle),  7.*  (1.*  parle),  8.*  (1/  e  2/  parle)  e  10.*  (1.* 
parte),  v. 

231 — Luiz  Ferreira  Gomes,  filho  de  Manuel  Gomes 
da  Silva,  natural  de  Arcozello,  concelho  de  Gaya — 10.* 
{!.*  parle)  e  11.*  (1.*  parte),  v. 

232 — Luiz  Gonzaga  Cardoso  de  Menezes,  filho  de 
José  (VAzevedo  Menezes  Cardoso  Barreto,  natural  de  Villa 
<lo  Conde— 1.*,  4*  (1.*  parti)  e  18.*  (1.*  parte),  v. 

233 — Luiz  Jorge  de  Souza,  filho  de  António  Jorge 
Paradella,  natural  de  S.  Pedro  d'Agostem,  concelho  de 
Chaves— 1.*,  4.*  (l.ft  parle)  e  18.*  (1.*  parte),  v. 

234 — Luiz  Manuel  Pereira,  filho  de  Rodrigo  José  Pe- 
reira, natural  de  S.  Paio,  concelho  de  Villa  Verde — 7." 
<!.*  parle),  8.°  (l.ft  e  2.*  parle)  e  10.*  (1.*  parte),  v. 

235 — Luiz  Nunes  da  Silva,  filho  de  António  Nanes 
<la  Silva,  natural  de  Vizeu — 10.*  (1.*  parte),  v. 

236 — Luiz  Nunes  Vieira,  filho  de  Leandro  Nunes 
Vieira,  nalural  de  Machico — 1.*,  6.*  (1.*  parte)  e  18.*  (3.* 
parte),  o. 

237 — Luiz  d'01iveira,  filho  de  José  d'01iveira,  natu- 
ral de  Villa  Real— 1.*,  4.*  (1.*  parte),  6.*  (1.*  parte)  e  18.a 
<!,*  parte),  v. 

238— Manuel  André  dos  Santos,  filho  de  Manuel  An- 
dré dos  Santos,  natural  de  Labruge,  concelho  de  Villa  do 
Conde— 7.*  (1.*  parle)  e  10.*  (1.*  parte),  v. 

239 — Manuel  António  Cândido  de  Portugal  Marreca* 
filho  de  Ernesto  de  Portugal  Marreca,  natural  de  S.  Cy- 
priano,  concelho  de  Villa  Nova  da  Cerveira — 10*  (1.*  par- 
ie),  v. 

240 — Manuel  António  Lobão,  filho  de  José  António 
Lobão,  natural  de  Braga — 6.*  (1.*  parte)  e  7.* (1.*  parte),  v. 

241 — Manuel  Antunes  d'Azevedo,  filho  de  José  Antu- 
nes d'Azevedo,  natural  de  Mosteiro,  concelho  de  Villa  do 

* 
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Conde— 7.a  (i.ft  parle),  8.1  (1.*  e  2.a  parle)  e  10.a  (1.*  par- 
te),  v. 

242 — Manuel  Augusto  Pinto,  filho  de  Auguslo  César 
Barbedo  Pinto,  natural  do  Porto — *.a,  6.*  (1.*  parle)  e  18.* 
(3.a  parle),  o. 

243 — Manuel  Bragança,  filho  de  João  Manoel  Bragan- 
ça, natural  do  Porte— 8.ft  (i.a  e  2.a  parte),  10.*  (1.*  parle) 
e  li.*  (1.*  parte),  v. 

244 — Manoel  Carlos  Cerdeira,  filho  de  Mário  Duarte 
Cerdeira,  natural  de  Ervedoza— 8.a  (l.a  e  2.*  parte),  10* 
(1.*  parte)  e  11. a  (Ia.  parte),  v. 

245 — Manoel  Elias  de  Souza,  filho  de  Elias  do  Car- 
mo e  Souza,  natural  de  Chaves— 6/  (!.•  parte),  7.*  (1.* 
parte),  8.a  (1.*  e  2/  parte)  ell/fi.1  parte),  v. 

246— Manuel  Fernandes  Laranjeira,  filho  de  Domin- 
gos Fernandes,  natural  de  Mozellos,  concelho  da  Feira — 
7/  (l.a  parte),  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  10.»  (1.*  par- 
le), v. 

247— Manuel  Francisco  Alves,  filho  de  Joaquim  Fran- 
cisco, natural  de  Cercal  de  Santa  Calharina  da  Serra,  con- 
celho de  Leiria— H.a  (1.*  parte),  v. 

248 — Manuel  Gonçalves  Lacerda  Prata,  filho  de  Ma- 
nuel Gonçalves  Prata,  natural  do  Porto— 1.*,  6.*  (l.a  par- 
te) e  18.a  (3."  parte),  o. 

249— Manuel  Joaquim  Esteves,  filho  de  Manuel  Joa- 
quim Esteves,  natural  de  Anseade,  concelho  de  Rezende 
—8/  (1  .*  e  2.a  parte),  10.a  (1  a  parte)  ell.1  (1  .a  parte),  v. 

250— Manuel  Joaquim  Gonçalves,  filho  de  Antónia 
Joaqnim  Melleiro,  natural  de  Ronces,  concelho  de  Melga- 
ço—8.*  (l.a  e  2.a  parle)  e  11.*  (1.a  parte),  v. 

251— Manuel  Joaquim  da  Silva  Matta  Júnior,  filho 
de  Manuel  Joaquim  da  Silva  Matla,  natural  d'Elvas— 1.% 
8/  (1/  e  2.*  parte)  e  18.a  (l.a  parte),  v. 

252—  Manuel  José  d'01iveira,  filho  de  Thomaz  José 
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^'Oliveira,  natural  de  Marrancos,  concelho  de  Villa  Verde 
— 8.a  (1.a  e  2.*  parte)  c  11.a  (l.a  parte),  v. 

253— Manuel  Justino  de  Carvalho  Pinto  Coelho  Yalle 
e  Vasconcellos,  filho  de  Augusto  César  de  Carvalho  Yalle 
e  Vasconcellos,  natural  de  Cavez,  concelho  de  Celorico  dè 
Basto— 6.ft  (1.*  parle),  8/  (1.*  e  2.*  parte),  10.a  (l.a  par- 
te) e  11. ft  (1.a  parte),  v. 

25i— Manuel  de  Mesquita,  filho  de  Manuel  de  Mes- 
quita, natural  de  Villa  de  Santa  Cruz,  Ilha  Graciosa— 2.% 
6.*  (1.»  parte),  7.a  (1.°  'parte),  8.«  (2.*  parle)  e  18.*  (1> 
parte),  v. 

255— Marcello  da  S.  Maurício  e  Castro,  filho  de  Ma- 
nuel José  de  Castro,  natural  do  Porto— 8.*  (1.*  e  2.*  par- 
te), 10.*  (l.ft  parle)  e  ll.a  (l.a  parte),  v. 

256— Maria  (D.)  do  Carmo  Nunes  Lopes,  filha  de 
Joaquim  Nunes  Lopes,  nalural  do  Porto — 6.a  (1.»  parte), 
7.-  (1.a  parle)  e  18.a  (l.a  e  2.a  parle),  v. 

257— Martinho  Camacho  Brandão,  filho  de  João  Joa- 
quim Brandão,  nalural  do  Funchal — l.\  6.a  (1.a  parte), 
«.•  (Ia  parte)  e  18.a  (2.a  parte),  v. 

258— Miguel  Augusto  Alves  Ferreira,  filho  de  João 
Alves  Ferreira,  natural  de  Santa  Tecla,  concelho  de  Celo- 
rico de  Basto— 7."  (l.a  parte),  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  10/ 
(i  .•  parte),  v. 

259— Miguel  Augusto  Soares,  filho  de  António  José 
Soares,  natural  de  Cerdal,  concelho  de  Valença  do  Minho 
— 10.a  (l.a  parte)  e  11.'  (l.a  parte),  v. 

260— Oscar  Moreno,  filho  de  José  Lourenço  Russo, 
natural  do  Porto — 7.a  (1.a  parte),  v. 

261 — Polycarpo  de  Barros  Alves,  filho  de  António 
José  Alves,  natural  de  Lagear  de  Salgueiros,  concelho  de 
Yizeu— 8.tt  (I.1  e  2.a  parte)  e  H.a  (l.a  parte),  v. 

262— Raul  Augusto  Sampaio,  filho  de  Ricardo  Sam- 
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paio,  natural  de  Belmonte— 8.*  (1.*  e  2/  parle),  10.*  (1.* 
parte)  e  11/  (1/  parte),  v. 

263— Raul  Giraldes  dos  Santos,  Olho  de  José  Girai- 
des  dos  Santos,  natural  do  Porto— 1/,  6/  (1/  parle)  e 
18/  (3/  parle),  o. 

264— Raul  Martins  Lopes  de  Macedo,  filho  de  João 
Lopes  d'Almeida  Macedo,  natural  do  Porto — 1/,  4/  (l.a 
parte)  e  18/  (1  /  parle),  v. 

265— Raymundo  António  Ramos,  filho  de  José  An- 
tónio Ramos,  natural  de  Lavra,  concelho  de  Bouças — 7.* 
(1/  parte)  e  10/  (4/  parte),  v. 

266— Ricardo  Neves  de  Castro,  filho  de  Francisca 
Neves  de  Castro,  natural  d'Elvas — 1/,  7/  (4/  parte)  e 
18/  (1  /  parle),  o, 

267 — Roque  Florido,  filho  de  Marianna  Cardoso,  na- 
tarai  de  S.  Chrislovam  de  Nogueira,  concelho  de  Sinfâes 
—7.*  (1/  parte),  8/  (1/  e  2/  parte)  e  10/  (1/  par- 
le), v. 

268 — Samuel  Calvâo  d'Azevedo,  filho  de  António  Jú- 
lio Gonçalves  d'Azevedo,  natural  de  S.  Martinho  de  Bor- 
nes, concelho  de  Villa  Pouca  d' Aguiar — 6/  (1/  parte), 
7/  (1/  parle)  e  8/  (1/  e  2/  parle),  v. 

269 — Serafim  Pedrosa  d' Araújo,  filho  de  João  Pedro- 
sa d'Araujo,  natural  de  Villar  dfAndorinha,  concelho  de 
Gaya— 6/  (1/  parte),  7/  (1/  parte)  e  10/  (1/  par- 
le), v. 

270— Telemaco  da  Silva  d'Almeida,  filho  de  José  An- 
tónio da  Silva  d'Almeida,  natural  de  Candelária,  Rio  de 
Janeiro  (Brazil)— 7/  (1/  parte),  8/  (1/  e  2/  parle)  e 
10/(1/  parte),  v. 

271— Thomaz  Hyppolito  Ferraz  da  Silva,  filho  de  Ma- 
nuel Joaquim  da  Silva,  natural  de  Valença  do  Minhc — 1/ 
e  4/  (1  .*  parte),  v. 

272 — Thomaz  Joaquim  Dias,  filho  de  Thomaz  Joa- 
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quim  Dias,  natural  do  Porlo— 13. â,  U.\  15.a  e  16.*  (2/ 
parte),  o. 

273— Viclorino  Simões  Lopes  Sampaio,  filho  de  José 
Joaquim  Simões  Sampaio,  natural  de  Vizella,  concelho  de 
Guimarães— 6.»  (1.*  parte),  7.a  (1.*  parte),  8/  (4.*  e  8.» 
parte)  e  10.*  (1/  parte),  v. 
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matriculados  no  anno  lectivo  de  1897-1898»  distribuídos 
por  concelhos  e  districtos 


HUMtRO  Dl  ALU1I08 


Districtos 


Aveiro  .  . 


Beja 


Braga   .  .  . 


Bragança 


Concelhos  8 
2. 

.  i\ 

2i 

2 

5| 

li 

....  2| 

....  1 

l  Villa  da  Feira 6J 


i  Águeda 

Anadia 

I  Arouca 

|  Aveiro 

j  Estarreja  .... 
Oliveira  d' Azeméis 
Ovar 


Beja, 


'Braga 13^ 

I  Celorico  de  Basto 2j 

v  Guimarães 2 

I  Povoa  de  Lanhoso 3 1 

i  Villa  Verde 4 


21 


24 


Í  Macedo  de  Cavalleiros  ....  2 )  , 
Moncorvo 2>  5/ 
Vimioso 1 ) 


3 

O 


l    51 


A  transportar. 
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Districtos 


Concelhos 


©  ^8 

o  -2 

o  •O 

O  o 


s 


Transporte 51 


l  Belmonte lj 

Castello  Branco  \  Fundão 


( Idanha-a-Nova 


6 


Coimbra 


Évora 


Guarda. 


Leiria  . 


Arganil 1 J 

. %  Coimbra 2  j 

Montemór-o- Velho 1] 


Elvas 


f  Ceia 

,  Celorico  da  Beira 

[Figueira  de  Castello  Rodrigo. 

Gouveia 

Guarda 

Meda 

'Pinhel 

Sabugal 

{ Trancoso 


( Leiria 


3 


'  •}  Pombal 1 


_    .  ,  ( Alter  do  Chão 

Portalegre   .  ^^1^  .  . 


A  transportar. 


10 


-.  .  (Lisboa 9ç    m 

Lisboa  •  •  •  •  jS-  Thiago  de  Cacem V    w 


39 


/ 


90 
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KUMK&O  D§  ALUÍMOS 


Districtos 
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IU1R0  M  ILOIIOS 
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a     a 
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Transporte 227 
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Pesqueira 
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Sinfàes 

Taboaço   

Tarouca 
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1 
A 
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POSSESSÕES  ULTRAMARINAS 

Cabo  Verde  .  .  S.  Vicente 1        1 

índia  Port.  .  .  Salsete 1        1 

Loanda.  .  .  .    Loanda 1        1/ 
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Alunos  premiados  e  classificados  no  anno  lectivo  de  1896-1897 

6/  CADEIRA  (!.•  parte) 

Distincção  com  15  valores — António  Jorge  d9 Almeida  Cou- 
tinho Lemos  Ferreira. 

8.*  CADEIRA  (I.*  e  2.»  parte) 

Premio  pecuniário  com  18  valores — Carlos  Alberto  da 
Rocha. 

8.»  CADEIRA  (2.*  parte) 

Premio  pecuniário  com  18  valores — António  Jorge  d' Al- 
meida Coutinho  Lemos  Ferreira. 

Accessit  com  17  valores — José  António  Coelho  da  Silva. 

11.»  CADEIRA  (!.•  parte) 

Accessit  com  17  valores— João  Evangelista  Gomes  Ribeiro. 

14.»  CADEIRA 

Accessit  com  16  valores  —  Thomaz  Joaquim  Dias. 
Distincção  com  15  valores  — António  Eugénio  de  Carvalho 
e  Sá. 
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Classificação  dos  alamnos  qae  terminaram  o  corso  preparatório 
para  a  Escola  do  Exercito 

l.a  CLASSE 

1.°    Francisco  Gonçalves  de  Queiroz. 
2.°    Angelo  Leopoldo  da  Cruz  e  Souza. 
3.°    Manoel  Correia  d'Almeida  Magalhães. 

2.»  CLASSE 

António  Francisco  de  Moraes  Zamith. 


Designação  dos  alumnos  aos  quaes  foi  conferida 
Carta  de  capacidade,  em  1897 


■mtSMMI«IIIIMMIIM«ll«««MI««lllflMIIIMIIIIflttllMIIIIIIIMIIIIMI 

Nomes  e  designação  do  curso 

IIMIMIIIIIIllllMIIMIMIIIMMIIIMUMIMMIllltt* 

Data  em  que  foi  conferida  a  carta 

Engenheiros  civis  d'obr*s  publioãs 

Octávio  de  Campos  Monteiro 

Vasco  Peixoto  Taveira 

Manoel  de  Mattos  Ferreira  Carmo 

45  de  novembro  de  1897 
18  »         »         »     » 
10  *  dezembro  »     » 

Engenheiros  civis  de  min*s 

Manoel  de  Mattos  Ferreira  Carmo 
Vasco  Peixoto  Taveira 

UMtMIlIMIIMMMI IIMII  MIMIIIIIIMtl •••■•MHIII». i 

m     >           »          »       » 
15  »         »        »      » 
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Estabelecimentos  da  Academia 

i — Bibliotheca 

1.° — Sobre  a  historia  e  desenvolvimento  (Teste  esta- 
belecimento veja-se: 

Memoria  histórica  da  Academia  Polytechnica  do  Por- 
4o,  pelo  conselheiro  Adriano  d'Abreu  Cardoso  Machado,  no 
Annuario  de  1874-1875,  pag.  206,  208-210,  225-226. 

Catalogo  da  Ribliotheca  da  Academia  Polytechnica  do 
J'orto:  1/  parle.  Catalogo  dos  livros  de  Mathematica  ede 
Philosophia  natural.  Porto,  1883;  Annuario  de  1878-1879, 
pag.  29-37;  Annuario  de  1879-1880,  pag.  33-41 ;  Annua- 
rio de  1880-1881,  pag.  45-53;  Annuario  de  1881-1882, 
pag.  55-82;   Annuario  de    1882-1883,   pag.    167-195; 
Annuario  de  1883-1884,   pag.   101-117;  Annuario  de 
4884-1885,  pag.  48-57;  Annuario  de  1886-1887,  pag. 
48-60;  Annuario  de  1890-1891,  pag.  46-56;  Annuario 
<le  1891-1892,  pag.  31-41 ;  Annuario  de  1893-1894,  pag. 
32-41;  Annuario  de  1894-1895,  pag.  31-45;  Annuario 
-de  1895-1896,  pag.  31-43;  Annuario  de  1896-1897,  pag. 
71-145. 

2.°— Assignataras : 

Aclualités  Chimiques  (Les).— Revoe  des  progrès  de  la 
«himie  puré  et  appliquée,  paraissant  six  fois  par  An. 
Paris.  • 

Ánnales  de  Chimie  et  dePhysique,  par  MxML  Chevretril, 
Berthelot,  Pasteur,  Mascart,  etc.  —  Publicação  mensal, 
Paris. 

Ánnales  des  Ponts  et  Chaussées. — Idem. 
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Annales  scientifiques  de  l'Ecole  Normale  Superieure*. 
— Idem. 

Annales  des  sciences  naturelles — Botanique. — Idem» 

Annales  des  sciences  naturellcs — Zoologic. — Idem. 

Anthropologie  (1/). — Publicação  bi-mensal,  Paris. 

Archives  de  Biologie. — Publicação  mensal,  Paris. 

Bulletin  des  sciences  mathematiques. — Publicação  men- 
sal, Paris. 

Ciment  (Le). — Son  emploi  et  ses  applications  nou- 
velles  en  France  el  à  1'éiranger.  Organe  officicl  de  la  Cham- 
bre syndicale  des  Fabricants  de  Cimenl  Portlandde  Fran- 
ce.— Journal  mensuel,  2.e  année,  1897. — Paris. 

Colliery  (The)  Guardian  and  Journal  of  lhe  Coal  and 
Iron  Trades. — Publicação  semanal,  Londres. 

Comples  Rendus  hebdomadaires  des  séances  de  TAca- 
demie  des  sciences  de  Paris. — Publicação  semanal. 

Crelle  (A.  L.) — Journal  fur  die  reine  und  angewandt 
Malhemalik.— Publicação  quadri-mensal,  Berlim. 

Engineering. — Revista  illustrada,  semanal,  Londres. 

Fremy  (SI.)  —  Encyclopedie  Chimique.  —  Publicação* 
periódica.  Paris. 

Inlermédiairc  (L')  des  tlathématiciens. — Revista  men- 
sal, Paris. 

Instituto  (O).— Revista  litteraria  e  scientiGca,  men- 
sal, Coimbra. 

Journal  des  mathematiques  purés  et  appliquées. — Pu- 
blicação  quadri-mensal,  Paris. 

Journal  de  physique  théorique  et  appliquée.—Vubli- 
cação  mensal,  Paris. 

Mêmoirts  et  compte  rendu  des  travaux  de  la  Sociét& 
des  ingénicurs  civils. — Publicação  mensal.  Paris. 

Nouvelles  annales  de  la  construclion,  etc. — Idem. 

Nouvelles  annales  de  mathematiques. — Idem. 

Porte feuille  économique  des  machines,  etc. — Idem. 
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Bcvista  d'Engenheria  Militar.—  Publicação  mensal, 
Lisboa. 

Revista  das  Obras  Publicas  e  Minas. — Publicação 
mensal,  Lisboa. 

Hevue  scientifigue. — Publicação  semanal.  Paris. 

Bevue  de  Mécanique,  publièe  sous  le  Palronage  et  la 
Direclion  lechnique  d'un  Comilè  de  Rédaction,  com  pose 
de  MM.  Haton  de  La  Gonpillière,  etc— Publicação  men- 
sal, Paris. 

Rcvue  Universelle  des  Mines,  de  la  Melallurgie,  etc, 
— Publicação  mensal,  Liège  (Bélgica). 

Wurtz  (Ad.)— Supplèmenls  au  Dictionnaire  de  Chi  mie 
puré  et  appliquée. — Publicação  periódica.  Paris. 


3.°— Publicações  adquiridas  por  compra,  em  1897: 

Aguillon  (Lonis). — Législalion  des  mines,  francaise 
etélrangère. — (Encyc.  des  travaux  publics),  i.eet2."  partie, 
Paris,  1891,  2  vol.  in-8.° 

Bécourt  (L.), — Choix  d'épures  de  gèometrie  descri- 
plive  et  de  géomelrie  colée,  Paris,  1897,  1  vol,  in-4.* 

Bertrand  (J.).— Leçons  sur  la  théorie  mathémalique 
de  Téléctricilé,  Paris,  1890,  1  vol,  in-8.° 

Bo  (Francesco)  e  Tappari  (Pielro).— La  legislazione 
mineraria  delHtalia,  Torino,  1890,  1  vol.  in-8.° 

Borchers  (W.). — Traitè  d'éléctromélallurgie,  traduit 
d'après  la  deux.e  ed.  allemqjide  par  le  dr.  L.  Gaulier,  Pa- 
ris, 1896,  1  vol.  in-8.° 

Boulanger  (J.). — Sur  Temploi  de  Téléclricilè  pour  la 
transmission  du  Iravail  à  distance,  Paris,  1887,  4  vol. 
in-8.* 

Brazilier  (A.). — Trailè  dWrithmetique  commerciale, 
Paris,  1  vol.  in-8.d 
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Cauchy.  —  Oeuvres  completes  d'Àugustin  Cauchy,* 
tome  X,  (1.e  serie),  Paris,  1897,  1  vol.  in-4.# 

Cauchy  (Augustin). — Oeuvres  completes  de.— II  série, 
tome  III,  Paris,  1897,  1  vol.  in-4.° 

Connamance  des  temps  ou  des  mouvcments  celestes 
pour  le  méridien  de  Paris  à  Pusage  des  astronomes  et  des 
navigateurs  pour  l'an  1898,  publié  par  le  bureao  des  lon- 
gitudes, Paris,  1897,  1  vol.  in-8.# 

Connamance  des  temps — Exlrait  à  1'usage  des  ècoles 
d'hydrograpbie  et  des  marins  du  commerce,  póur  Tan 
1898,  publié  par  le  bureau  des  longitudes,  Paris,  1896, 
1  opusc.  in-8.° 

Descartes  (Renè). — La  gèometrie,  nouv.  ed.,  Paris, 
1896,  1  vol.  in-8.° 

Diccionario  bibliographico  —  Estudos  de  Innocencio 
Francisco  da  Silva,  applicaveis  a  Portugal  e  ao  Brazil, 
continuados  e  ampliados  por  Brito  Aranha,  tomos  14,  15 
e  16  (7.°,  8.°  e  9.°  do  supplemento),  Lisboa,  1887,  3 
vol.  in-8.° 

Dormoy  (Emile). — Théorie  malhémaiique  des  assu- 
rances  sur  la  vie,  tome  II,  Paris,  1878,  1  vol.  in-8.° 

Dupont  (Etienne) — Cours  de  legislation  des  mines, 
Paris,  1891,  1  vol.  in-8.# 

Durand-Claye  (Ch.  Léon).— Chimie  appliquée  à  Tart 
de  Tlngénieur,  Paris,  1897,  1  xo\.'m-8.ú  (Encyc.  Lcchalas). 

Feichtinger  (Dr.  O.). — Die  chemische  Teohnologie 
der  Mortelmaterialen,  Brannischweig,  1886,  1  vol. 

Fermal  (Oeuvres  de).  —  Publiées  par  les  soins  de 
MM~PauI  Tannery  et  Charles  Henry,  sous  les  auspicesdu 
Ministre  de  1'Instrution  publique.  Traductions  par  M.  Paul 
Tannery:  I  —  Des  écrits  et  fragments  latins  de  Fermat; 
II — De  rinventum  Novum,  de  Jacques  de  Billy;  III — Du 
Commercium  cpistolicum  de  Wallis,  Paris,  1896,  3  voL 
in-4.* 
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Garufa  (Egídio). — H  costructore  de  machine,  Milano, 
4889,  1  vol.  in-8.° 

Gerará (Eric).— Leçons  sur  réléctricilé,  5.*  ed.,  Paris, 
1897-98,  2  vol.  in-8/ 

Guillaume  (Ch.  Ed.).— Trailé  pratique  de  la  thermo- 
roètrie  de  prêcision,  Paris,  1889,  1  vol.  in  8.° 

Jacobi  Bernoulli  Basiliemis  Opera. —Génova,  1744, 
2  vol.  in-8.0 

Jagnaux  (Raol).— Trailè  de  Minèralogie,  Paris,  1885, 

I  vol. 

Latino  Coelho  (J.  til,).— Historia  politica  e  militar  d, 
Portugal  desde  os  fins  do  século  XVIII  até  1814,  tomo 

II  e  III,  Lisboa,  1885-91,  2  vol.  in-8.° 

Liberato  Telles  (Francisco  L.  F.  de  Castro  da  Silva). 
— Duas  palavras  sobre  pavimentos,  Lisboa,  1896,  1  vol. 
in-8.° 

Lino  da  Assumpção. — Diccionario  dos  termos  da  ar- 
chitectura,  Lisboa,  1895,  1  vol.  in-8.° 

LentilÂchille. — Corso  pratico  de  costruzzione.  Vol.  I, 
Lavori  generali;  Vol.  11,  Architetura,  Allessandria,  2 
vol.  in-8.° 

Malhieu  (M.  Émile). — Théorie  du  polentiel  et  ses 
applications  á  Téléctrosta tique  et  au  magnètisme,  Paris, 
1885-86,  2  vol.  in-4.# 

— Théorie  de  1'electrodynamique,  Paris,  1888,  1  vol. 
in-4.# 

Méray  (Ch.)— Leçons  nouvelles  sur  1'analyse  infini- 
tesimal et  ses  applications  géomelriques.  3.6  partie,  Ques- 
tions  analytiques  classiques,  Paris,  189"7,  1  vol.  in-8.° 

Miltar  (William). — A  practical  treatise  on  the  art  & 
Craft  of  plasling  and  modelling,  ele,  London,  1897, 
1  vol. 

Murani  (Oreste).— Luce  e  Raggi  Rõntgen  con  prefa- 
zione  dei  professor  R.  Ferrini,  Milano,  1898, 1  vol.  in-8.* 
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Philipps  (M.). — Du  príncipe  de  la  moindre  action  et 
da  príncipe  d^lemberl  dans  les  mouvements  relalifs,  Pa- 
ris, 1857,  1  opusc.  in-8.° 

Societé  des  Ingénieurs  Civils  de  France. — Congrês  de 
1896,  Paris,  1897,  1  opusc.  in-8.° 

— Ânnuaire  de  1897. 

Vilhena  Barbosa  (Ignacio  de). — Monumentos  de  Por- 
tugal, históricos,  artísticos  e  archeologicos,  Lisboa,  1886, 
1  vol.  in-8.° 


4.*— Publicações  oflerecidas  em  1897 : 

Annali  dei  reale  Is  titulo  technico  e  náutico  diNapoli. 
— Giovan  Baltista  delia  Porta,  Anno  XIII,  1896.  Napoli, 

1896,  1  opusc.  iu-8.0 

Ânnuaire  de  1'Universilé  catholique  de  Louvain.  — 

1897,  61. e  annôe,  Louvain,  1897,  1  vol.  in-16.0 
Annual  Report  of  lhe  Board  of  regents  of  lhe  Smi- 

thsonian  institution,  ele.  to  July,  1894.  Washington,  1896, 
1  vol.  in-8.° 

Annuario  delia  R.  Universitd  di  Pisa,  per  Tanno  aca- 
démico, 1896-97.— Pisa,  1897,  1  vol.  in  8.° 

Annuario  de  la  Regia  Universilá  di  Modena. — Anno 
scolastico,  1896-97,  Modena,  1  vol.  in-8.° 

Annuario  delia  R.  Universilá  degli  studi  di  Padova,- 
per  Tanno  académico  1896-97.— Padova,  1897, 1  vol.  in-8.° 

Annuario  delia  Regia  Universitd  di  Pavia. — Anno  sco- 
lastico, 189697,  Pavia,  1897,  1  vol.  in-8.° 

Annuario  delia  Ji.  Universitd  degli  studi  di  Torino9 
per  Fano  académico,  1896-97.— Torino,  1897  (ano  XXI). 

Annuario  do  Lyceu  Nacional  de  Aveiro. — Anno  le- 
ctivo de  1896  a  1897,  (2.°  anno),  Aveiro,  1897.  1  opusc. 
in-8.* 
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Annuario  da  Escola  do  Exercito. — Anno  lectivo  de 
1896-97,  Lisboa,  1897,  1  vol. 

Boletim  da  Direcção  Geral  da  Agricultura. — Publica- 
ção periódica  do  Ministério  das  Obras  Publicas,  Commer- 
cio  e  Industria. 

Boletim  da  Sociedade  de  Gcographia  de  Lisboa. — Pu- 
blicação periódica. 

Campanha  (A)  contra  os  namarraes. — Relatórios  en- 
viados ao  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  de 
Marinha  e  Ultramar,  pelo  Commissario  Régio  da  Provín- 
cia de  Moçambique  (Ministério  dos  Negócios  de  Marinha  e 
Ultramar),  Lisboa,  1897,  1  opusc. 

Catalogo  da  Camoneana  da  Bibliotheca  Publica  Mu- 
nicipal do  Porto. — 2.*  ed.,  contendo  os  3  fascículos  da  l.\ 
com  importantes  a  cere  sei  mos  por  José  Pedra  de  Lima  Ca- 
lheiros,  Porto,  1897,  1  opusc.  in-8.° 

Catalogo  da  Exposição  dos  trabalhos  escolares  dos 
alumnos  da  Academia  Portuense  das  Bellas-Artes,  consi- 
derados dignos  de  distineção  no  anno  de  1896  e  distribui- 
ção dos  respectivos  diplomas,  precedido  de  discurso  de 
abertura,  pelo  III."*  e  Ex.m0  Snr.  Conde  de  Samodães, 
Porto,  1897,  1  opusc.  in-8.° 

Catalogue  of  lhe  african  plantes,  collected  by  dr. 
Friedrich  Welwitsch  in  1853-61.— Dicotyledons,  part  I,  by 
William  Philip  Hiem,  London,  1896,  1  vol.  in-8.° 

Censo  da  população  do  Reino  ie  Portuga U  no  1.*  de 
dezembro  de  1890. — Vol.  I — Fogos— População  de  resi- 
dência habitual  e  população  de  facto,  sexo,  naturalidade, 
estado  civil  e  instrucção  (Ministério  das  Obras  Publicas» 
Commercio  e  Industria  —  Direcção  de  estatística  geral  e 
Commercio— Repartição  de  estatística  geral),  Lisboa,  1896, 
1  vol.  in-4.° 

Centro  Commercial  do  Porto. — Relatório  dos  actos 
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da  nova  direcção,  sendo  i.°  secretario  4n(onio  José  de 
Macedo,  anno  de  1896.  Porto,  1897,  1  vol.  in-8.# 

Chronica  d'El-rei  /).  João  l.  por  Fernão  Lopes. — 
Vol.  II,  Lisboa,  1897.  (Bibliotheca  dos  Clássicos  portu- 
guezes. 

Columbia  University  in  lhe  City  of  New-York  Cata* 
logue.— 1896-97,  1  vol. 

Contas  da  commissâo  portugueza  da  subscripção  para 

0  monumento  a  Lavoisier,  em  Paris,  apresentada  por  A. 
J.  Ferreira  da  Silva,  vogal  da  commissâo.— Porto,  1897» 

1  opusc.  in-8.# 

Discurso  leido  en  la  Universidad  Central  en  la  so- 
lennç  inauguracion  dei  curso  académico  de  1890-91,  por 
el  doctor  D.  Eduardo  Leon  y  Ortiz  — Madrid,  1890,  1 
opusc.  in-4.° 

Discurso  leido  en  la  Universidad  Central,  en  la  so- 
lemne  inauguracion  dei  curso  académico  de  1897  e  1898, 
por  el  doctor  D.  Juan  Ramon  Gomez  Pamo. — Madrid,  1897, 
1  opusc.  in-4.* 

Discurso  leido  en  la  Universidad  literária  de  Vala- 
dolid,  por  el  doctor  D.  Luciano  Clemente,  en  la  soleune 
apertura  dei  curso  académico  de  1897  e  1898. — Vala- 
dolid,  1897,  1  vol.  in-4.° 

Discurso  leido  en  la  solenne  apertura  dei  curso  acadé- 
mico de  1897  e  1898,  en  la  Universidad  literária  de  Gra- 
uada,  por  el  doctor  D.  Aodrés  Monjon.— Granada,  1897,, 
1  opusc.  in-4.° 

Ferreira  da  Silva  (À.  J.). — Memoria  e  estudo  chimi- 
cp  sobre  aguas  mineraes  e  potáveis  de  Moledo,  2.*  ed., 
Coimbra,  1897,  1  opusc.  in-8.° 

—  Primeiros  elementos  d'analyse  quantitativa,  desti- 
nados especialmente  aos  candidatos  aos  logares  de  chimi- 
cos  dos  laboratórios  municipaes,  Porto,  1897,  1  opusc. 
in-8.° 

Digitized  by  VjOOQlC 


POLYTECHNICA  DO  PORTO  75 

—  A  disecção  da  critica  d'um  auctor,  modelo  d'opi- 
niões  sinceras  e  consistentes.  (Discurso  na  Sociedade 
União  Medica  do  Porto,  em  sessão  de  21  de  junho  de 
1897,  a  propósito  da  investigação  microscópica  do  gono- 
coco  de  Neisser,  Porto,  1897,  1  opusc. 

Ghébbard  (Adrien). — Esquisse  gèologique  de  la  Coru- 
mune  de  Mons  (Var),  Draguignan,  1897,  1  opusc.  in-8.* 

Girão  (Júlio  Ferreira).— Desenvolvimento  e  expansão 
da  Monarchia  Portugueza,  Porto,  1897,  I  vol.  in-4.* 

Loriol  (P.  de). — Description  des  echinodermes  ter- 
liaires  du  Portugal  (direction  des  travaux  géologiques  du 
Portugal),  Lisbonne,  1896,  1  vol.  in-4.° 

Memoria  acerca  dei  estado  dei  Collegio — Instituto  de 
Santa  Maria  de  Cée,  escrita  e  leida  por  D.  Ramon  Mos- 
quera  y  Ruiz— Vidal— Curso  de  1895  e  1896. — Madrid, 
1896,  1  opusc.  in-8.° 

Missouri  Botanical  Garden.  —  Eiglilh  annual  report. 
St.  Louis,  1897,  1  vol.  in-8.° 

Negócios  internos. — Documentos  apresentados  ás  cor- 
tes na  sessão  legislativa  de  1897,  pelo  Ministro  e  Secreta- 
rio d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros.  Arbitragem  de  Ma- 
nica,  Lisboa,  1897,  1  vol.  in-4.° 

Nova  collecçâo  de  tratados,  convenções,  contractos  e 
actos  públicos  celebrados  entre  a  coroa  de  Portugal  e  as 
mais  potencias,  compilados  por  ordem  do  Ministério  dos 
Negócios  Estrangeiros,  em  continuação  da  collecçâo  de  José 
Ferreira  Borges  de  Castro,  tomo  IV,  1873-77,  Lisboa, 

1896,  1  vol.  in-8.° 

Observatório  meteorológico  dei  Collegio  de  la  Compaíiia 
de  Jesus  en  la  Guardiã  (Pontevedra),  Cuaderno  4.°,  Tuyt 

1897,  1  vol.  in-8.° 

Programa  dei  Régio  Istituto  technico  superiore  di 
Milano— Anno  1896-97,  Milano,  1896,  1  opusc.  in-4.° 
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Scuola  d'applicazzione  per  GV  /?i</egfrtm\— Annuario, 
4897-98,  1  vol. 

Serviço  (O)  dos  incêndios  no  Porto,  no  anno  de  4896 
(Relatório),  Porto,  1896,  4  vol.  in-8.° 

Rasteiro  (J.).— Inícios  da  Renascença  em  Portugal. 
Quinta  e  Palácio  da  Bacalhôa,  em  Azeitão.  Monographia 
histórica- artística,  Lisboa,  1895,  4  vol.  in-4.# 

Relatório  dos  actos  da  Meza  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia do  Porto,  na  gerência  do  1 .°  de  junho  de  1896  a  30 
de  junho  de  1897,  apresentado  ao  Definilorio  em  sessão  de 
10  de  julho  de  4897,  pelo  provedor  Paulo  Marcellino  Dias 
de  Freitas,  Porto,  1897,  1  vol.  in-8.° 

Relatório  da  Direcção  da  Associação  Commercial  do 
Porto,  no  anno  de  1896,  apresentado  á  assembleia  geral 
em  sessão  de  48  de  janeiro  de  1897,  Porto,  1897,  1  vol. 
in-8.° 

Relatório  do  Laboratório  Municipal  de  chimica  do 
Porto,  no  período  de  1894  a  1896,  por  A.  J.  Ferreira  da 
Silva,  director  do  Laboratório,  Porto,  1897,  1  vol.  in-8.0 

Relatório  do  Lyceu  Nacional  d'Amarante. — Anno  le- 
ctivo de  1896-97,  Penafiel,  4897,  1  opusc.  in-8.° 

Revista  do  Museu  de  la  Plata,  dirigida  por  Francisco 
P.  Moreno.— Tomo  VII,  La  Plata,  1896,  1  vol.  in-4.° 

Ricardo  Jorge. — Origens  e  desenvolvimento  da  popu- 
lação do  Porto. — Notas  históricas  e  estalisticas  (exemplar 
n.081).  Porto,  1897,  1  vol.  in-4.° 

Report  of  the  commissioner  of  education,  for  the  year 
4895-96.— Vol.  I,  containing  part  I.  Washington,  1897, 
1  vol.  in-8.° 

Report  of  the  commissioner  education. — Washington, 
1896,  2  vols.  in-8.° 

Treleasse  (William). — Botanical  Observations  on  the 
Azores  (From  the  Eiglith  annual  report  of  lhe  Missouri  Bo- 
tanical Garden).  Issued  September,  9. — 4897,  4  vol.  in-8.# 
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Univenidad  literária  de  Salamanca. — Memoria  sobre 
el  eslado  de  la  instruccion  en  esta  Universidad  y  estabele- 
cimentos d'ensenanza  de  su  distrito,  correspondiente  ai 
curso  académico  de  1895  a  1896. — Anuário  para  el  de 
1896  a  4897.— Variedades,  Salamanca,  1896,  1  opusc. 
in-4.° 

Univenidad  literária  de  Valência.  —  Memoria  dei 
curso  académico  de  4895  a  1896  y  annuario  dei  de 
1896  a  1897  de  su  distrito.— Valência,  1897,  1  vol.  in-4.* 

Univenidad  literária  de  Valadolid. — Datas  estadís- 
ticas de  la  Ensenanza  en  el  ano  de  1895  a  1896  y  anuá- 
rio dei  curso  de  1896  a  1897.— Valadolid,  1897,  1  opusc. 
in-4.° 

Univenitá  (R.)  Romana. — Scuole  d'applicazione  per 
Gr  Ingegneri. — Anuário  per  Tanno  scolastico,  1896-97, 
Roma,  1896,  1  opusc.  in-16.0 

Visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão. — Viticultura  e 
Vinicultura— Traz-os-Montes,  Alto  Douro  Central. — Com 
102  grav.  (Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e 
Industria. — Direcção  geral  da  Agricultura — Serviços  am- 
pelographicos),  Lisboa,  1896,  1  vol.  in-4.° 
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II  —  Gabinetes  de  historia  natural 

1 . — Sobre  estes  gabinetes  veja-se:  Ânnuario  de  4878- 
1879,  pag.  39-41 ;  ÂnnuariQ  de  4886-1887,  pag.  60;  An 
nuario  de  1888-1889,  pag.  38;  Ânnuario  de  4890-4894, 
pag.  56;  Ânnuario  de  1893  1894,  pag.  41-151;  Ânnuario 
de  1894-4895,  pag.  45-68;  Ânnuario  de  1895-1896,  pag. 
43-88;  Ânnuario  de  1896-1897.  pag.  446-166. 

2.— Catalogo  do 

GABINETE  DE  ZOOLOGIA 

18071808 


2Ta.-u.iisi  d.e  IPortu-gra,! 


Coleopteros 

Fam.  Cincidelida 
Ctnoiclela,  Linn. 


dneldetla  eampertrl»,  Linn. 
%,  41  (»). 

Loc.  Vallongo  (Reis);  S.  Martinho  d'AQta  (Correia  de  Bar- 
ros); S.  Mamede  de  Receziohos  (A.  Nobre). 

(t)  Os  nomeros  em  normando  são  os  mesmos  com  que  estas  espécies 
vêem  mencionadas  no  Catalogue  des  insectes  du  Portugal ;  Coleopteres,  par 
H.  Paulino  d  Oliveira  e  os  números  em  itálico,  os  das  paginas  em  que  os 
mesmos  coleepteros  são  referidos  no  trabalho  do  sr.  J.  M.  Correia  de  Bar- 
ros, Contribuições  para  a  fauna  entomológico,  transmontana:  Coleopteros 
do  concelho  de  Sabrosa  {Ann.  de  Sc.  Naturaes,  18%.) 
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Fam.  Carabida 

JíQtiopholini 

Notlophilu»,  Dam. 

Wattephllaa  aaadrlaaaetataa,  De}. 

44,  4». 

Loc.  S.  Martinho  d'Ànta  (Correia  de  Barros). 
Carabini 
Carabnn,  Linn. 
Caraba»  aiaeraeaahalaji,  Dej. 

Var.  cantabricus,  Chevr. 

45,  41. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros) 

Carabu»  ruçara»,  F, 

Var.  celtibericus,  Germ. 

47,  44. 

Loc.  Vallongo  (Reis). 

Caraba*  melanehallea*,  F. 
20,  41. 

Loc.  Vallongo  (Reis). 

Caraba*  gaaaarraaraa,  Laf. 

Var.  heydeni,  Brul. 

A  C  Heydeni  traz  como  auctor  Oliveira  (Paulino  d1)  no  Gat.  Gol. 
Europae  Gaucaus.  et  Armeniae  Rossicae,  e,  tanto  esta  como  a  erram, 
Gory,  são  consideradas  espécies  distinctas  da  guadarramuê,  Lak.  (f). 

24,  41. 

Loc.  S.  Martinho  (Correia  de  Barros). 
(*)   Nota  do  ex.1*0  snr.  Correia  de  Barros. 
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Var*  rrrvns,  Gory 

tf,    41 

Loc,  S.  Martiobo  iI^ani^  (Correia  de  Barros 

c  niuNomn,  Wetar 

t  *lo«nm*  ■  yeapfcanl*,   /ilttl, 
»,   41. 

Lo\  S,  Mi rlinho  (Correia  de  Barn 
Vebrlini 

V.  ibkhjca,  Paulina 

Lie.    Vai  longo  (Kr         S    Martioho  d 'An  ta  (Correia  de 
Barro*), 

Soa  ri  uni 
C  11  vinn,  Lai. 

4  III In*  tnmmmr,  Lfal, 
ftf,   4* 

iC,  Vallongo  (Reis), 

Uv»nhlrlu*j,  BOO. 

Dffl«hlrla»  rt*»ljh**u«,  fufzeyn. 
4&t  4*. 

Loc  S.  Martinho  (Correia  de  Barros). 

Brachynini 

HravIíviniÉi    Weber 

Mraeltf  m4  brlllraitifl,   Ou/'. 
J5S,   44. 

L  >c,  8.  Mar  lio  tio  (Correia  de  Barros). 
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Dryptini 
I>rypta 

Brypta  denteia,  Rossú 
53,  44. 

Loc.  VallongoXReis). 

Lebiini 
rtomotria*,  Bon 

Demetrl**  atrleaplllnfl,  I. 
57,  44. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Dromius,  Boa. 

Bramiu*  melanacephalaft,  Dej. 
64,  44. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Metabletu»,  Schraidt-Goebel 

■fetabtetn»  !»▼«•!*,  Gyll. 
Metabtetus  foveatus,  Fourcr. 
70,  44. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
I^lonycliiijB,  Wissmann 

lAanyehiui  albanotatn»,  Dej. 

Var.  bimaculatus,  Paulino 

72,  44. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

TrymosternuM,  Chaadoir 

Trymaatomti*  •nyphlna»,*  Dej. 
90,  44. 

Lnc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

e 
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Chlaeniinl 
Chlaenlus,  Bonelli 

ChtonlM  relatl.a»,  Duft. 
95,  44. 

Loc.  Valloogo  (Reis). 

Chlontii»  remUi*m,  P. 
98,  44. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Chlienla»  0e**nel,  Fairmaire. 
105,  44. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Patrobini 
Penetretu»,  Motschttlsky 

Penetreis*  raMpeniil»,  Dej. 
Deltomerus  (Penetretus)  rufipennis,  Dej. 
H5y  49. 

Loc.  Vallongo  (Reis);  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Bar- 
ros). 

Pterosticliini 
Sphoclriis,  Glairville 

«pheéraii  terrleel*,  Herbst. 

Laemostkenes  (Prystonichus,  Dej.)  terricola,  Herbst. 

Var.  baeticus,  Ramb. 

448,  41. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
Calathu»,  Bonelli 

OelathM  mlnntna,  Gaut. 

Var.  dejeani,  Ganglb. 

449,  4S. 

Loc.  S.  Martinho  d 'Anta  (Correia  de  Barros). 
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Calatha»  mallla,  Mar 8, 
450,  41. 

Loc.  S.  Martinho  d'Aota  (Correia  de  Barros). 


Platynu»,  Bralló 

«M*tyna»  (Clibanarius,  Qoeze)  daraaUa,  Pont. 
Platynus  prasinus,  Thunbg. 

432,  4». 

Loc.  S.'  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

-riatyna*  (Agonum.  Bonn)  n»arglaata*,  £. 

434,  4S. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

«atyna*  atraiu»,  Duft. 
<4i,  49. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

FlatyderiM,  Steph. 

«•latydera*  Loaltanleaii,  Dej: 
446%  4S. 

Loc.  Vallongo  (Reis). 

Abaoetuff,  Dej. 

Maceto*  «alsmaanl,  Germ. 
***,   1*4. 

Loc.  Vallongo  (Reis). 

Feronla,  Lat. 


tala  {Poecilus,  Bon)  eoarea,  L. 
Poecilus  cupreus,  L. 
£49,  4S. 


Loc.  Vallongo  (Reis). 
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Feronl*  (Poecilus,  Bon)  dtmldfata,  Oliv. 
453,  41. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Peroala  (Lyperus,  Chand)  nl*  errlm««,  Dej. 

Pterostichus  (Lyperosorous,  Motach)  aterrimus^  Herbst. 

Var.  MGERRIMU8,  Dej. 

459,  41. 

Loc.   S.  Martinho  d'Aota  (Correia  de  Barros);  Vallongo 
(Reis). 

Feronl*  (Omaseus,  Ziegl)  nlgrlia,  F. 
Plerostichus  (Pseudomaseus,  Chaud)  nigrita,  F. 

460,  41. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Veronla  {Steropus,  Dej.)  *lob*«a,  JF. 

Plerostychus  (Steropos,  Hieg.)  globosus,  F. 
*02,  41. 

Loc.  Vallongo  (Reis);  Vidago  (Correia  de  Barros). 

Amarini 

Amara 

«■•ri  (Letottiemis,  Ztm)  fUbrad,  Dej. 
476,  4t. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Zabrini 

Zatorujv»  Clair 

Eabrai  flay*ncala*,  Cher. 
484,  4t. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 


Digitized  by  VjOOQlC 


POLYTECHMCA   DO  PORTO  85 

Ditomini 
Arlstue,  Lat. 

Arteta*  «plMftroeephalafl,  Oliv, 
490,  4S. 

Loc.  S.  Martinho  cTAota  (Correia  de  Barros). 

Harpalini 
Dlaohromiui»  Erich 

BImImbiu  germ*nus,  Linn. 

Loc.  Vallongo  (Reis). 

Anisodaotyltuv»  Dej. 

AnlMdaetylu  Mnatala»,  F. 
«07,  41. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
Harpalufl*  Lat. 

Harpaliu  grUena,  Panz. 
Ophonus  griseugy  Panz. 
«27,  41. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros).. 

WÊmrpmíum  tardu»,  Panz. 
245,  4*. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

StenolophuSf  Dej. 

•toaatepaa*  T«atoau«,  Schrank. 
U9,  4S. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros);  Vallongo 
(Reis). 
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Aoupalpoi»  Lat. 

jLeapalpa*  meridiano*,  Linn. 
258,  4S. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Bradyeelluv»  Erich. 

Bradyeello*  flmlIU,  .Dtf . 
Sff/,  41. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Trechini 
Treohiu,  Clairville 

Trecho*  mtaot**,  F. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Bemfcidiini 
Taohys,  Sefaaum 

T*ehy«  Mstrlate,  Z>tt/l. 
*7*,  41. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Bembldloii,  Latr. 

■fembtdtoo  lamprt»,  Fertof . 
(Afeíattna,  Motscb)  lampros,  Herbst. 
*«7,  4t. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 


BeoiUátoi  (Nepha,  Motsch)  loleroto,  Def. 
(B.  callosum,  Kost). 
«5,  41. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
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DYTISCIfrE 

Haliplini 
Haliplus,  Latreille 

■allpla»  IIne»t«<»llU,  Marsh. 
3/2,  44. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Hydroporinl 
Hydropornsi  Clairville 

Ujár*p%rum  lepldu,  Oliv. 
332,  104. 

Loc*  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

WkjúT+9*9um  Me^rtatua,  Schaum. 
Deronectes  bicos  tatus,  Scbaam. 

528,  1M. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  'Barros). 

Colymbetini 
Colymbeteii,  Clairville 

Cvlymbetea  tmamum,  L. 

Cymatopterus  fuscus,  L. 
349,  i©#. 

Loc.  S.  Martinho  d* Anta  (Correia  de  Barros). 

A.geL\>um,  Leach 

A* ata*  bra*nea«,  F. 
35fff    1M. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros);  Fonte  de  S. 
Martinho,  Vallongo  (Reis). 

Agftbw  Mpaaetatam,  jp. 

556. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
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560,  !•#. 

Loc.  S.  Martinho  d'Aota  (Correia  de  Barros). 

Dyti8Cini 
Cyt>i»toi-t  Curtis 

CyMrter  latorlmarf  ln*ll*,  Deg. 
tte* 

Loc.  Fonte  de  S.  Martinho,  Vallongo  (Reis)* 

r>ytieou«0  Linn. 
BytlMiM  marglnall*,  Linn. 

565,  i©#. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros);  rio  Ferreira, 
Vallongo  (Reis). 

Var.  conformis,  Kunze 
563,  i©#. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Bytkwu  pi»etul*tu,  F. 

368. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
HYDROPHILID.E 

Hydrophilini 
HydrophlluBt  Geof. 

Hydi*pklla»  pl«tae«u,  Lap. 
Eydrous  pislaceus,  Lap. 
378,  !!•. 

Loc.  Santarém,  Valias  do  Tejo  (Reis). 
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Hydraenitse 
Hydraena,  Kugelann 

■ydraea*  *•»**««•,  Curtis, 
m,  f  !•. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (C)rreia  de  Barros). 

Clavigeridee 
Clavlffer,  Preyssler 

Clavtger  lultanfeu*,  Saulcy. 
66$,  If#. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Scydmenidse 
Maatijpu*,  Latreille 

Mortiço*  prtlon* ato»,  (xon/. 
67*,  ff*. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Silphiidae 
Xhanatoplilluff,  Leach. 

TaaafttoBklluft  «Inaataa,  F. 

Pseudopelta  sinuata,  P. 
M7,  tft. 

Loc.   Vallongo  (Reis),    S.   Martinho   d'Anta  (Correia  de 
Barros). 

Vaaaataaallaa  rngMni,  L. 
Pseudopelta  rugosus,  L. 
686,  «tf. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

S&lpha,  Linn. 

•Upa*  triatl»,  III. 
688. 

Loc.  Vallongo  (Reis). 
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Sllaha  auaeUealll*,  Luc. 
690. 

Loc.  Vallongo  (Reis). 

NeorophoraUf  Fab. 

Mecraaharu*  ▼©•tlgator,  Herschel. 
692,  *lt. 

Loc.  Vallongo  (Reis). 

Neerapharu*  hanttor,  Goeze. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Anisotomidse 

LIODINI 

Colecte*  Erichson 

Caleal*  Baaaalrel,  Duv. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Histeridee 
Flatysoma,  Leach. 

Platyaaaia  oltoi|m}  F. 
703,  *I». 

Loc.  S.  Martinho  d' Anta  (Correia  de  Barros). 

Matyaana  filiforme,  Er. 

706. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

£U»ter,  Linn. 

Hirtar  cadaTcrlnu»,  Hoffm. 
744,  II». 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
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«•ter  IneiariM,  Herbst. 
747,  11». 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
•,  ui. 


794. 

Loc.  Vailongo  (Reis). 


Fam.  Pbalacrida 
Olibru*,  Erichson 

•Wkrtum  «•rtleaiu,  Panz. 
768. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

•Ilbrla*  ll*«14«0,  Er. 
775,  111. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Nitidularlee 

NITIDULINI 

Nlti<liila#  Fabricius 

NltMMa  flawBiatvlAte,  Rosenh. 
7*1,  111. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

MUrfala  Mpunetaia,  L. 
«ff. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

'M.ellfçetikem  Stephens 

■fellfelke*  ftiHHff  OUv. 
798,  111. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
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Var.  bicolor,  Luc. 

798,  111. 

Loc  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Xeno0ti»oii£?ylu0»  Wollaston 

Xenortrcnf/lwi  Beyrellel,  Duv. 

799,  111. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Fam.  Trogositito 
TenebrioiâcjB,  Piller 

ffeMbrlollei  MAurHanlea,  Linn. 
804,  119. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Cone  a  de  Barros). 

Silvanini 
AlrapliiliM,  Redtenhacer 

Alrapkllv»  fiUfor»!*,  Rosenk. 
11». 

Loc.  S.  Martinho  d'Anla  (Correia  de  Barros). 

Fam.  Dermesticto 
Derme»te««  Linn. 


861,  11». 

Loc.  S.  Martinho  d* Anta  (Correia  de  Barros). 

»•!»■»•**««  un4«lata«,  Brahm. 
863,  119. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  do  Barros). 

•emeitei  tardaria*.  L. 
865,  11». 

Loc.  S.  Maninho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
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Attaffonan,  Latreille 
AttageM*  pelU»*  Linn. 

ser,  ia». 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

AUmgemum  irlltoMlAtM,  F. 
869,  fll». 

Loc  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Fam.  Byrrhida 
Pedlloptioru*,  SteíTahny 

Pedll«»h*rM  Pteehardl,  Eyden. 
876,  fli*. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Dryopidee 
DRY0PS 

Brypm  IvrMiM,  Er. 

Parnus  lundus,  Er. 
88^  f  f  •. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros);  Ribeiro  da 
Pica,  Vallongo  (Reis);  Charcos  do  rio  Leça,  na  Ponte  Tavares 
(A.  Nobre). 

Fam.  Lncanida 
Lnoanufff  Linn. 

Ueannf,  eerrvt,  Linn. 
Platycerus  cervus,  L. 
895y  *1». 

Loc.  Villa  Real  (Correia  de  Barros);  S,  Mamede  de  Rece- 
zinhos  (A.  Nobre). 

Doroaiif  Mao-Leay 

Dercu*  farallcteplpeda*,  I. 

SM. 

Loc.  Margens  do  rio  Ferreira,  Vallongo  (Reis). 
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Fam.  Scarabreida 
Ateuolii»,  Weber 

Atevchwi  tetleollfl,  L. 

Scarabeus  laticollis,  L. 
903,  fli*. 

Loc.  S.  Martinho  cTAnta  (Correia  de  Barros). 


Oynmopleuriiaj,  Illiger 
t  flagollatwa,  F. 


908,  11«. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

CaoeobiiM*  Thomson 

Caeeoblu*  *)ehre»«rl,  Linn. 
Ontkophagus  Schreberi,  Linn. 

909,  na. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Coprla,    Geoffroy 

Coprl*  luaarU,  Linn. 
9iit  na. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros), 

Onthopliafptiflu  Latreille 

•nttopbagua  ttarai,  Linn. 
948,  na. 

Loc.   S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros);  Vallongo 
(Reis). 

OnitioelliM,  Serville 
•nltfoella*  f*W«0,  Gaze. 

na. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
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Aphodini 
Aphoâlu«9  Illiger 

Aptodhw  Anelaria*.  L. 
939,  119. 

Loc.  Vallongo  (Reis). 

Aaaatflaa  lnaaíaata»,  .F 
94*#  11S. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Geotrupini 
GeotrupeSf  Latreille 

Ctoatrype*  thyphtMM,  L. 
976.  llt. 

Loc.  Vallongo  (Reis);  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Bar- 
ros). 

Cteatrype*  aftareerarta*,  L. 
970,  11S, 

Loc.  Vallongo  (Reis) ;  Portimão,  S.  Mamede  de  Recezinhos 
(A.  Nobre). 

Cieatrypea  hyaacrlta,  Serv. 
98t,  11S. 

Loc.  S.  Martinho  dMnta  (Correia  de  Barros). 

Melolonthini 
Hymenoplia,  Eschscholtz 

Hyaiaaoplla  eitrtllto^  Heyd. 
995,  119. 

Loc.  S.  Martinho  d'Aota  (Correia  de  Barros). 
Chaamatop  terna;,   S  erville 

Cbjunmataptaraa  Tlllaaala*,  III. 
4001,  11«. 

Loc.   Vallongo  (Reis);   S.   Martinho   d'Anta  (Correia  de 
Barros). 
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Hhizotrogrui»,  Latreille 
Mbl»oin|«i  Unfeatlpenalfl,  Villa. 

Loc.  Villa  Real  (Correia  de  Barros). 

nii*r<i(r«g«*,  $p. 

Loc.  Valloogo  (Reis). 

Dynaetlni 
Phyllotfiiatliii*,  Eschscholtz 

i»h?ito*nath«ui  allcnaa,  F. 
f§ÈSt  114. 

Loc.  Villa  Real  (Correia  de  Barros). 

Oryote»,  Illiger 

Oryele*  jgrjpus,  III. 
WMf  11*. 

Loc*  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Cetonini 
Troplnota»  Muls. 

Tropia***  •qvAllda,  L. 

Epieometís  squalida,  Scop. 
htí*tf  114. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
Cetonla,  Fabricius 

«  eifintm  ntrlt,  F. 

403%. 

Loc.  Vailongo  (Reis). 

ívi^nii»  «■rata,  L. 
tQê$t  li  t. 

Loc.  Portimão  (A.  Nobre);  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de 
Barros);  margens  do  rio  Ferreira  (Reis). 
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Gnorimiw»  Serville 

«B#rimiu  mMII*9  L. 

1037. 

Loc.  Valloogo  (Reis). 

Tal^uff,  Scriba 

▼alga*  kentpter««,  Linn. 
4039,  ff  4. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros)* 

Buprestidee 
Antaxla»  Eschscholtz 

4064,  ff 4. 

Loc.  S.  Martinho  cTAota  (Correia  de  Barros). 

Aathaxla  fteBatebralU,  F. 
4062,  f  14. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Fam.  Encnemidffi 

Thro8cini 

GTliroucu*,  Latreille 

Tkr«M«s  derarastoUto»,  Linn. 
Throscus  dermesluides,  Linn. 
/0M,  ff 4. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Fam.  Elaterid» 

Elaterini 

Draateriu*»  Eschschoitz 

•rattorlu*  atmacalata*,  Rossi. 
4404%  ff 4. 

Loc.  S.  Martinho  d 'An  ta  (Correia  de  Barros). 

7 
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XUater#  Línn. 


L. 

440t,  414. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
Cardlophoriiii*  Eschscholtz 


4140. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Gardiophorus  rignatus,  0!iv. 

Loc.  S.  Martinho  d' An  ta  (Correia  de  Barros). 


Atliou»,  Eschscholtz 
AttoM  CMartl,  MuU. 


Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Affrlote*,  Eschscholtz 
A*  rteto*  UiealHf,  Zrinn. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
Bile«l»,  Gandèze 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Adraatn»,  Eschscholtz 

AdraalM  palten»,  F. 
444Í,  f  M. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
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Dentlcollini 
Campylonorphai,  Duval 

CaaipyUHMrph««  tm»allslM«,  III. 
4444,   !••. 

Loc.  S.  Martinho  d'Aola  (Correia  de  Barros). 

Fam.  Cebrionidas 

Cebrf*  Moyae»,  Fairm. 
4449, 


Loc  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  iNobre). 

Fam.  Gantharid© 
•  Cantharini 
Bhagonyoha,  Eschscholtz 
«haftenyefea  (*!▼«,  Scop. 

i  as,  *••. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
Malthode»,  Kiesenwetter 


4189,  1*9. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Malachni 
A.aclnotai»aiM,  Motsohulsky 

Axl  »•*•!•«■•  pnUearlM,  F. 
4tOt,  «•«. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros);  S.  Mamedd 
de  Recezinhos  (A.  Nobie). 

Dasytiiii 
Henleopue,  Stephens 

Wemleoaw*  ragaateallte,  Duv. 
4948,  !•«. 

Loc.   Vallongo  (Reis);   S.   Martinho  d'Anta  (Correia  da 
Barros). 
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Psllothrlz»  Redtenbacher 

Paltethrlx  eyaieu,  Oliv. 
487. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 


Danaceea,  Laporte 

Banacmi  hlipialea,  Gglb. 
4239,  f»«. 

Loc.  S.  Maninho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

•trlpet,  Gralls. 


1240,  1S9. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Fam.  Clerid© 

Clerini 

Olerolde»,  SchãfTer 

der«Me«  femliHai,  Irtnn. 
Clerus  formicariu*,  Linn. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Cleru»,  Geoffroy 

Cteru*  octopuaetatua,  F. 

Trichodes  octopunctatus,  F. 
4246,  f »«. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros), 

Corynetini 
Neorobla.  Latreille 

ImnUi  violácea,  Linn. 
4254,  flftf. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
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Fam.  BirrhidaB 

Birrhini 

Ajnobtnm,  Fab. 

JàmobloB»  pastaemn,  Linn. 
Dyrrhvu  paniceus,  L. 
4273,  f  M . 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

tenebrioniime 

Tentyriini 
Tentyria,  Latreille 

TMtyrte  BamII,  Sol. 

4304,  *M. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Sienoeini 
Stenoata»  Herbst 

«toao»l*  hlaaaalea,  Sol. 
4503,  *M. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

DftelillliiB,  Duval 

«toaftlla*  saacaatata*,  Sol. 

4305,  f  •*. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Akiaini 
Alei»,  Herbst 

Akto  *  raaallfora,  SaMle. 
4309. 

Loc.  Vallongo  (Reis);   Villa  Keal  de  Santo  António  (A. 
Nobre). 

Digitized  by  VjOOQlC 
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Soaunif.  Fabricius 

Mura*  »ttetto«*,  Qemm. 
1544,  *•*. 

Loc.  Siderma  (Correia  de  Barros) ;  Villa  Real  de  Santo  An- 
tónio (A.  Nobre). 

fBlaptini 
Blape»  Fabricius 

ilca,  Hbst. 


4545.  **•. 


Loc.  S.  Martinho  d'Anla  (Correia  de  Barros);  margens  do 
rio  Ferreira,  Vallongo  (Reis). 


mimpm  figa*,  L. 
4517,  *»•. 


Loc.  Portimão  (A.  Nobre). 


Fimeliini 
Fftmello,  Fabricius 


Maalta  fcaettea,  Sol. 
4559. 


Loc.  Algarve  (A.  Nobre). 

Crypticini 
Cryptiou»,  Latreille 

Cryattov*  — yb— Mto»,  Heyd. 
4547,    *••. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Hellopatheu»  Mulsant 

■•Itaaatke*  luIlMltai,  Hbst. 
4556,  f  ••. 

Loc.   Vallongo  (Reis);  S.   Martinho  d'Anta   (Correia   de 
Barros). 
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JMUeroffltii**  Mulsant 

MUr+mHum  uiyMlpeMensI*,  Germ. 
4571,  «•*. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Qpatrini 
Opatran»  Fabricius 

•pairam  pwillm»,  F. 

Gonoeephalum  pusillum,  F. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
Var.  meridionalis,  Kust. 

4380,  ft*0. 

Loc.   Yallongo  (Reis);   S.   Martinho  d'Anta  (Correia  de 
Barros). 

Tenebri8onini 
Tenebriòt  Linn. 

Teaebrto  «teMarm,  F. 
4596,  f  ••. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Heloplni 
Helops»  Fabricius 

■ekpi  lattollte,  Kuêt. 
4404,  «••• 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Fanu  Aileculidae 

Poeudoolstella,  Grotsch 

Kiesw. 


Gonodera  e$trellana%  Kiesw. 

4447,  f  ••. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos,  Foz  do  Douro  (A.  Nobre) ; 
S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 


Digitized  by  VjOOQlC 
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Omophliup*  Sotier 

•M»bl«ui  raflMlll»,  F. 
4424,  AM. 

Loc.    Valloogo  (Reis);   S.  Martinho  d 'Ao  ta  (Correia  de 
Barros). 

Fam.  Lagriids 
JLiagTla»  Fabricius 

L*fH*  Ura,  L. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos,  Foz  do  Douro  (A.  Nobre) ; 
S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros);  Valloogo  (Reis). 

Fam.  Pedilid© 
Scraptla,  Latreille 

«era-la  «ibta,  OWc. 
4433,  fl*S. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Fam.  Anthicida 
Notoxun,  GeoíTroy 

flatos»  ••▼tfr^M»,  Laperi. 
4459,   1M. 

Loc.  Siderna  (Correia  de  Barros). 

Natavu  trtteMlatiM,  RoSii. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Anthleu*,  Paykull 

Aathleu  aadrlfaeal,  Lalr. 
4447, 


Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
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Fam.  Mordeilid» 

Anaspini 
Anaspis*  Geoííroy 

4484,  I  »•. 

Los.  S.  Martinho  cTAnla  (Correia  de  Barros). 

Fam.  Meloida 
Meloe,  Linn. 


Linn. 
1500,  is». 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
Zonabris»  Harold 


■abria  «iBaaVIaaaetata,  Linn. 
4509,  !«•. 


Loc.  S.  Martinho  d'Aota  (Correia  de  Barros);  S.  Mamede 
de  Recezinhos,  Villa  Real  de  Santo  António  (A.  Nobre);  Yal- 
longo  (Reis). 


>rla  T.rl..^  GyU. 
4543,  *«•. 

Var.  10  spilota,  Chevr. 
Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
L,ytta*  Fabricius 

JLjUm  ▼•aleatória,  L. 
4549,  !«•. 

Loc.   Vallongo  (Reis);  Souto  Maior  (Correia  de  Barros). 

Fam.  Pythid» 

Mycterini 
Myoterafl,  Olivier 

■f  yeteraa  aarealtemaMca.  F. 

4536,  1 «•. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros), 

Digitized  by  LjOOQIC 
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CURCUMONIpNID.E 

Fam.  Carcnlioaita 

Otiorrhynchini 

Otiorrtiynelii»,  Germar 


.     Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Phyllobiini 
FhyllobluB*  Schonherr 

n?ltoMm  tabereallfer,  Chev. 
454$,   1M. 

Loc.  S.  Martinho  d'Aota  (Correia  de  Barros). 

Brachyderiíii 
Pleurodini»,  Ghevrolat 

Mearttlra*  earlaala,  Oliv, 
Sciaphilus  carinula,  OUv. 
45€5,  #«•. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Barypftheflu  Duval 

mmrrwUhmm  fatlgeM,  Boh. 
4607,  #••• 

Loc.    Vallongo  (Reis);  S.    Martinho  d' Anta  (Correia  de 
Barros). 

Stropho^omafl,  Billberg 
WtotmibmammmB  •rtmmmmwmn  Chev. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 
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Seidl. 
4370,  flM. 

Loc.  S.  Martinho  cTAota  (Correia  de  Barros). 

Eníomnit  Germar 

Ka«««aa  snarAttalas,  Fairm. 
4378,  AM. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre}. 

ISraclitâei-e**  Schònherr 

■rMhMMtf  taiHaaleM,  F. 
4380,  *••. 

Loc.  Cetle,  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre);  Vallongo 
(Reis). 

Bracbydere*  Brvekt,  7ovrn.    . 

Loc.  S.  Martinho  dMnta  (Correia  de  Barros). 
Sttone,  Germar 
F. 


457$,  f  M. 


Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre);  S.  Martinho 
d9Anta  (Correia  de  Barros). 


■■te,  Gylb. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre).  Espécie  deter- 
minada pelo  snr.  A.  Oito,  de  Vieona  d'Anstria.  Até  hoje  só  in- 
dicada como  vivendo  em  Portugal  por  Shoenherr  (Paulino 
p.  276). 

mêUmm  regciirteBeHtU,  Herbst. 
í$02,  1M. 

Loc.  (ioiíôes,  margens  do  rio  Leça  (A.  Nobre);  S.  Marti- 
nho d'Anta  (Correia  de  Barros). 
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108  ANNOARIO   DA   ACADEMIA 

Cneorrhinini 
LaooráalreuM»  Desbrochers  . 

Laatrtalrea*  l«*Me*tor,  Gylh. 

Cneorrhinus  hispanus,  Herost.,  v.  ludi/icator,  Gylb. 

Í6tf,  AM. 

Loc.  Cette,  S.  Mamede  de  Rscezinhos  (A.  Nobre);  Vallon- 
go  (Reis). 

AttBctaffennSt  Tournier 

At4*et*«eftiia  JUpar,  Gr&lls, 
Cneorrhinus  díspar,  Gnells. 

16S%,  f  M. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

ííhyncliaeiiitee 
Hyperinl 

Mjperm  aéapersa,  F. 


Loc.  S.  Martinho  dVAnta  (Correia  de  Barros). 


Cleonini 
XjÍxu*.  Fabricius 

Uui  lrMI«,  Oliv. 
1696,  !•©. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Birros). 

Uim  nltiifli,  Bo/i. 

JLúru*  elongatus,  Goeze,  v.  ru/ílarsis,  Bob. 

Í70S,  I  ••. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Liparini 
AntooirrliyiieliuflP»  Schõnherr 

AaUerrhyiiebii*  hesperle«a,  Desb. 
1728,  AM. 

Loc.  Vallongo  (Reis). 
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Hylobini 
Fi0aode*f»  Germar 

F. 
J736,  1M. 

Loc.  S.  Martinho  cTAnta  (Correia  de  Barros). 

Erirrhinini 
DorytomiiB,  Stephens 

••rlteaii*  rafata»,  Bedel. 

Loc.  S.  Martinho  d' Anta  (Correia  de  Barros). 

FaohytyehiiM»  Jeckel 

Paehyiyehla*  «»*rfl«4B«,  O/ív. 
/74«,  1»0. 

Loc.  S,  Mamede  de  Récezinhos  (A.  Nobre). 

Balanobluf,  Jeckel 
u,  Fãhrs. 


1738,  1M. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Birros). 

Anthonoma0f  Germar 

AaUMMHia*  peálealarla»,  Linn. 
176$,  «•«. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Tydkium,  Germar 

Tjrehlaa  ▼•■■«•os,  F. 
1764,  f  •!. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros), 

Digitized  by  VjOOQlC 
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Gjtnnetron,  Schônherr 

fiynieirtB  MpMialalmi,  Rossi. 
O.  tpilotum,  Germ. 

17  8t,  1M. 

Loc.  S.  Martinho  cPAnta  (Correia  de  Barros). 

€yaa«irta  tetra»,  F. 
1783,  1*1. 

Loc.  S.  Martinho  d'Aota  (Correia  de  Barros). 

OloutM,  Glairville 

CUmwm  Ulmttmwim,  F. 

1789. 

Loc.  Valloogo  (Reis). 
Herbil. 


1*1. 

Loc.  S.  Martinho  d 'Anta  (Correia  de  Birros). 

JEtharaphii»,  Glairville 
mhanpluu  pvlltearlM,  Herbst. 

Loc.  S.  Mirtinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Ceuthorrhynchini 
Ceathori  hynoliii*,  Germar 

CeathorrhyMbwi  gMgrAphtoa*,  Goez. 
1818,  «•«. 

Loc.  S.  Mirtinho  d' An  ta  (Correia  de  Barros). 

C«atorrhy»eli«»  Ande»,  Qerm. 
Geutorrhynchus  ornalus,  Gyll. 

1821,  191. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Digitized  by  VjOOQlC 
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eemthmrrhfmehmm  pmtUmmHum,  Foral.  * 
1828,  191. 

Loc.  S.  Martinho  d'Aota  (Correia  de  Barros). 


Orot>»tl«#  Mannerheirn 

eryaaaa*,  Linn. 
1*1. 

Loc.  S.  Martinho  d'Aota  (Correia  de  Birros). 

Earidini 
Marsh. 


4*1. 

Loc.  S.  Martinho  cTAota  (Correia  de  Barros). 


rU  vlrMlaarleaa,  Goeze. 
Bari*  cupriroilrti,  F. 
1841,  !•!. 


Loc.  S.  Mirlinho  d'Aota  (Correia  de  Barros). 

Bari*  coerateaceafl,  Scop. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anla  (Correia  de  Barros). 


Calandrini 
6ephenophoras«  Schõnherr 


Loc.  Yallongo  (Reis). 


Calandra^  Glairville 


Calandra  granaria,  Linn. 
4846,  1M. 


Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Digitized  by  VjOOQlC 
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Fam.  Apionid» 
AploD,  Herbst. 

Apfeu  toactroatre,  F. 

1864,  191 . 

Loc.  S.  Martinho  cTÀata  (Correia  de  Barros). 

Apto»  fqaannlferan,  Duval. 

1865,  191. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

* 

Apto»  rafolan,  Wenck. 
1868,  191. 

Lor.  S.  Mirtinho  d' An  ta  (Correia  de  Barros). 

Apto»  rruM|ftrl«M|  L. 

1891,  1M. 

.   Lor.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre);  S.  Martinho 
d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Fam.  Rbyncbitid» 
Aulete»,  Schõnherr 

Aolflei  p«k«M«Mf,  Kie&n. 
I90tt  19%. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Rhynohito*,  Herbst. 
Bhyaehltefl  purpurou*,  Linn. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anla  (Correia  de  Barros). 

BbyneliMe*  B*eeh««,  Linn. 
1904,  *»». 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Digitized  by  VjOOQlC 
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Fam.  Mylabrid© 

Mylabrini 

Myla1>x-Ifl9  Geoffroy* 

MylafcrUi  flMnm,  linn. 

Loc.  S.  Martinho  (TAnta  (Correia  de  Barros). 

Hyletstnus,  Fabricius 

myímtAmmm  frustai,  F. 
Í945%  !•». 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

CERÀMBYCIME 
Ananlacnemita 

Spondylini 
^ponâylls*  Fabricius 

S»*n*yll0  b«pre»4«Me«,  L. 
193Tí,   !•». 

Loc.   Vallongo  (Reis);  S.  Marlinho  d'Anta  (Correia  de 
Barro^. 

Prionini 
PrlonuSf  GeoiTroy 


1958,  *•». 

4 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 


Leptoret  Linn. 


1974,  !•». 


Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros);  Vallongo 

(Reis). 

* 

Digitized  by  VjOOQlC 


414  ANNUABI0  BA  ACADEMIA 


fceptara  Mt«,  Deg. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anla  (Correia  de  Barros);  Vallongo 
(Reis). 

Ceramfcyclni 
Stenopterafl,  Olivier 

flteMptormi  rafa*,  £inn. 

Loc.  S.  Martinho  d'Aota  (Correia  de  Barros). 

Ctartallma»  Serville 
CartalhuB  etallMM,  Zrtnn. 


Loc.  Vallongo  (Reis). 

Crlooeplialaj»»  Mulsant 

Crteeepbaluft  ••flfcata,  Schioedte. 
1994. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre}. 

Crfoeephala*  tetas,  Kr. 

Loc.  Vallongo  (Reis). 

Hylotrnpe*»  Serville 


■yUtrape*  bajula»,  L* 
1998,  €•». 

Loc.  Vallongo  (Reis). 

Clytufl,  Laicharting 

Clytaa  aríete»,  £tnn. 
2004,  «M. 

Loc.  S.  Martinho  d'Aala  (Correia  de  Barros). 

i 
i 
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Cly  tanthuB,  Thonson 

CUjtmmihuB  mvjpiimtm*,  T. 

Clytanthus  trifasciatus,  F. 
2007,  *•». 

Loc.  S.  Martinho  d 'An  la  (Correia  de  Barros);  Vallongo, 
margeos  do  rio  Ferreira  (Reis). 

Cerambyi:,  Linn, 

Omrmmhjx  Oa«p«ll,  Fússl. 
%0U%  S40. 

Lie.  S.  Mirtiobo  d'Ànta  (Correia  de  Barros). 


METÀLAUCNEMITyE 

Lamini 
Ajpapautlila»  Serville 

Acmpaalhta  e*rdol,  Linn. 
2037,  *•«. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Xetrop»»  Stephens 
Tret#p*  prato***,  Linn. 

Loc.  S.  Martinho  d 'Anta  (Correia  de  Barros). 

CHRYSOMELID.E 

Eupoda 

CR10CBR1M 

Lema,  Fabricius 

I*ma  cytMll*,  Ltnn. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Digitized  by  VjOOQlC 


116  ANNUAR10   DA  ACADEMIA 

itl. 

Loc.  S.  Martinho  cTAnta  (Correia  de  Barros). 

Camptosomata 

CLYTR1N1 

H«fiK>iclo«toiiift*i,  Lacordaire 

I*»l#*»tonUi  IoiUmIca,  Germ. 

Var.  meridionalis,  Lac. 

$063,  *•». 

Loc.  S.  Martinho  cTAnta  (Correia  de  Barros). 

MacroleuM»  Lacordaire 
MmnImm  rafle*Ula,  F. 

Loc  S.  Martinho  d\Anta  (Correia  de  Barros). 
Laohneea.  Lacordaire 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros).. 

Clytra,  Laicharting 
Clytr*  toTtwmla,  Rtz. 

Loc.  Yallongo  (Rei?);  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de 
Barros). 

Clytr*  •tiwpbaxMI»,  Poito^. 

Loc.  S.  Martinho  d' Anta  (Correia  de  Barros). 

Digitized  by  VjOOQlC 
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Cryptocephalini 
Cryptooephalus»  Geoffroy 

CrypUcepbalufl  r**le*lll«,  Oliv. 

Loc.  S.  Martinho  d 'Anta  (Correia  de  Barros). 

Crypt+eepbalfUi  parrvln*,  Mull, 
9095,  f  ••'. 

Loc.  S.  Mirtinho  d'Anta  (Correia  de  Birros);  S.  Mimede 
de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

CrrpU*mphmlum  WÈmrmi,  Linn. 
2098,  *•!, 

Loc.  S.  Marlioho  d'Aota  (C  jrreia  de  Barros). 

CryptoeephalM  Itoyl,  Su/f. 

Loc.  Vallonço  (Reis);  S.  Mimede  de  Recezinhos  (A.  Nobre); 
S.  Maninho  d'Àita  (Correia  de  Birros). 

Cyclica 

CHRYSOMEL1NI 

Graatroictoa»  Hope 


r,  Marsh. 
G.  janlhina,  Safl. 

Loc.  Vallongo  (Reis). 

Timaroha»  Latreille 

Ybmreha  ■*•■*•»,  Germ. 
T.  lufritanica,  OUv. 

Loc.  S.  Martinho  d'Aota  (Correia  de  Barros). 

Digitized  by  VjOOQ IC 
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• 


Cryiomella»  Latreille 

CfcryMBMll*  toweptora,  L. 
24664  ••*. 

Loc.  Vallongo  (Reis);  S.  Martinho  d^Aola  (Correia  de 
Barros). 

€hrjm*mellm  BmIuI,  F. 
2456,  !•». 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

CfcrjMnelU  tMrlcaia,  Linn. 

2468,  1M, 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  ^Correia  de  Barros). 

CbryMBMll*  weBtfcMtrl,  Suff. 
2/70,  199. 

Loc.  S.  Martinho  cPAota  (Correia  de  Barros). 

Presooarli,  Latreille 

prftMeari*  Jane!)  Brahm. 
2484,  «•«, 

Loc.  S.  Martinho  d'Aota  (Correia  de  Barros). 
Melasoma,  Stephens 


ma  M»«M,  í- 

Loc.  Vallongo  (Reis);  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de 
Barros). 

Qalerucini 
Afirelaatloa.  Redtenbacher 

AgelMttoa  •!■!,  Itflfl. 

Loc.  Siderma  (Correia  de  Barros). 
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Molaooaoma»  Ghevrolat 
■I«Iac**+ma  laottanleum,  Lifin 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barro>). 

Hiuperu*,  Geoffroy 
tapera*  alci*ftiflet*t«*,  Gocze. 

Loc.  S.  Martinho  d'Aota  (Correia  de  Barros). 
Hioolmicea»  Weise 


Lochmma  captem,  L.,  v.  sculellala,  Chevrol. 

Loc.  S.  Martinho  d 'Anta  (Correia  de  Barros). 

Galern^a,  Geoffroy 

Ctoterag*  taMtetl,  Linn. 
2*00,  494. 

Loc.   Vallongo  (Reis);  S.   Martinho  d'Anta  (Correia  de 
Barros). 

Halticini 
Podagprioa,  Foudras 

P«4*crto*  ftuMlpe*,  Linn. 
t$05,  1*4. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

JLlth.onouia,  Rosenhauez  - 

IJth«M«ft  etacla,  F. 
2t30,  1*4. 

Loc.  Vallongo  (Reis). 
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Haltlea,  GeoíTroy 
mttoMmm  «aereetoruM,  Foudras. 

Var.  brevicollis,  Foudras. 

Loc.  S.  Martioho  d' Anta  (Correia  de  Barros). 
Fhyllotreta,  Foudras 

Pkyltetret*  «atalaia,  Kutech. 
SS37,  f  #4. 

Loc.  S.  Martinho  d 'Ao  ta  (Correia  de  Barros). 

I^ong-it&rffii»»  Latreille 
liaaaltaraaa  fuaeaa>aeaa,  RedL 

Loc.  S.  Martioho  d'Aola  (Correia  de  Barros). 

I**s1t*r»ii»  áarsalla,  F. 
2255,  !•«. 

Loc.  S.  Martioho  d'Aota  (Correia  de  Barros). 

I*affHar«a»  rutila*,  III, 
2265,19*. 

Loc.  S.  Martioho  d'Aota  (Correia  de  Barros). 
Sphaeroderma,  Stephens 


SptoMderna  raaMaa*,  Grcells. 
22171,  *•«. 

Loc.  S.  Martinho  d'Aota  (Correia  de  Barros). 

Hiepini 
Hinpa»  Linn. 


atra,  Linn. 
2378,  *•«. 


Loc.  S.  Martinho  d' An  la  (Correia  de  Barros). 
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tertaeea,  L. 
227.9,  «94. 

Lo?.  Yaltoogo  (Rei»);  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de 

Barros). 

Casisdlni 

Caaalcla»  Linn. 

CamM*  kexmrtlfMa,  SuíT. 
U*3,  «94. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros}. 

Mull. 


4»4. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Coccinellidae 
A  d  a  lia,  Mulsant 


MpaiHato,  Linn. 
1293,  ft»4. 

Loc.  S.  Martinho  d'Aota  (Correia  de  Barros). 

Coootnella,  Linn. 

C*eelMelU  v  pnaetatm,  Linn. 
2Z96,  *»4. 

Loc.  Valloogo  (Reis);  C*Hte,  S.  Mamede  de  Recezinhos 
Nobre) ;  S.  Mirlinho  d'Aata  (Correia  de  Birros). 

Rhf  zobtua,  Stephens 

aktofcloa  IHar*,  F. 
23*3,  4*4. 

Locr^S.  Martinho  d'Anta  (Correia  de  Barros). 

Chlloeorua,  Leach 

CMl«e«r«»,  blpii*iiil*t«»,  L. 
9546,  fl»4. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre) ;  Vdllongo  (Reis); 
S.  Mirlioho  d'Anla  (Correia  de  Barros). 
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Exoohomai»  Redtenbacher 

Bi«ek«««s  ■avlpe»,  Thumb. 
•  •4. 

Loc.  S.  Martinho  d'Àota  (Correia  de  Barros). 
Academia  Polytechnica,  1898. 


Augusto  Nobre. 


III  —  Gabinete  de  Physica 

Sobre  este  gabinete  veja-se  o  Annuario  de  1884-1885, 
pag.  57. 


I?  —  Laboratório  Chimico 

Sobre  este  laboratório  veja-se:  Annuario  de  1878- 
1879,  pag.  45-54;  Annuario  de  1879-1880,  pag.  47-57; 
Annuario  de  1880  1881,  pag.  56-57;  Annuario  de  1881- 
1882,  pag.  83-96;  Annuario  de  1882-1883,  pag.  143- 
162;  Annuario  de  1883-1884,  pag.  117-203,  Annuario 
de  1884-1885,  pag.  58-59;  Annuario  âe  18861887,  pag. 
61-65;  Annuario  de  1888-1889,  pag.  54-55;  Annuario 
de  1894-1895,  pag.  69-104  e  248-253. 


V  —  Jardim  Botânico 


V 


Sobre  este  jardim  veja-se:  Annuario  de  18774878, 
pag.  29-40;  Annuario  de  1878-1879,  pag.  51-56;  An- 
nuario de  1879-1880,  pag.  ii-45  e  230;  Annuario  de 
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4880-1881,  pag.  56-57;  Annuario  de  Í88M882,  pag. 
99-113;  Annuario  de  1882-1883,  pag.  136-142;  Annua- 
rio de  1883-1884,  pag.  203-247. 


VI — CollecçOes  de  instrumentos  astronómicos, 
geodésicos  e  topcgrsphicos 

Veja-se  a  Memoria  histórica  do  conselheiro  Adriano 
Machado,  já  citada,  Annuario  de  1887-1888,  pag.  207- 
223,  Annuario  de  1886-1887,  pag.  66;  Annuario  de 
1890-1891,  pag.  97. 


VII — Gabinete  de  Cinemática  (Systema  Renleaux) 

Sobre  este  gabinete  veja-se:  Annuario  de  1881-1882, 
pag.  115-120;  Annuario  de  1884-1885,  pag.  61-62;  An- 
nuario de  1886-1887,  pag.  66-67;  Annuario  de  1878- 
1879,  pag.  56-66;  Annuario  de  1889-1890,  pag.  31-32; 
Annuario  de  1890-1891,  pag.  98-100;  Annuario  de  1891- 
1892,  pag.  104;  Annuario  de  1892-1893;  pag.  109-110; 
Annuario  de  1894-1895,  pag.  105-106. 


VIU — Gabinete  de  ConstrucçOes 

Sobre  este  gabinete  veja-se :  Annuario  de  1890-1891, 
pag.  100. 


IX  —  Gabinete  de  Machines 


L 


Sobre  esle  gabinete  veja-se:  Annuario  de  1890-1891, 
pag.  100  e  Annuario  de  1891-1892,  pag.  104. 
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Portaria  de  13  de  outubro  de  1857 

sobre  a  habilitação  para  a  primeira  matricula  em  alguns 
dos  antigos  cursos  da  Academia  Polytecbuica 


MINISTÉRIO  DO  REINO 

í.»  Dir.™    í.*  Rep.™    L  Í5  N  002 


Sua  Mageslade  El-Rei,  attendendo  ao  que  lhe  foi  re- 
presentado pela  Academia  Polytechnica  do  Porto  em  con- 
sulta do  1.*  d'outubro  corrente,  sobre  a  intelligencia  e  ap- 
plicaçâo  dos  preceitos  da  Carta  de  Lei  de  12  d'agosto  de 
4854  (Diário  do  Governo,  n.°  196); 

Considerando,  que  o  preceito  do  artigo  6.°  da  referida 
Lei  è  mui  claro  e  expresso,  e  que  na  sua  conformidade  a 
habilitação  necessária  para  a  1.*  matricula  em  todos  os 
cursos  <Tinstrucção  superior  não  6  exigivel  para  a  matri- 
cula no  curso  especial  dos  pilotos,  commerciantes,  aspi- 
rantes a  officiaes  do  Exercito,  e  artistas,  existentes  na  so- 
bredita Academia ; 

Considerando,  que  a  demora  na  solução  d'estas  du- 
vidas tardiamente  expostas,  e  trazidas  ao  conhecimento 
do  Governo  não  deve  prejudicar  os  matriculandos  aos 
quaes  não  è  imputável ; 

Conformando-se  com  o  parecer  do  conselho  superior 
d'lnstrucção  Publica  em  consulta  de  9  do  corrente ; 

Houve  por  bem  resolver  o  seguinte : 

i.°    A  habilitação  prescripta  no  artigo  6.°  da  Lei  de 
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12  d'agoslo  de  1854  não  é  necessária,  nem  exigível  para 
a  1  .*  matricula  no  curso.  cTinstrucção  dos  pilotos,  com- 
merciantes,  aspirantes  a  officiaes  do  Exercito  e  artistas; 

2.°  Os  alumnos  que  no  presente  anno  se  tiverem 
apresentado  e  apresentarem  ainda  até  ao  dia  15  .do  cor- 
rente, para  se  matricularem  em  qualquer  dos  indicados  4 
cursos,  e  que  não  houverem  sido  inscriptos  nos  livros  da 
respectiva  matricula  unicamente  por  falta  da  habilitação 
alludida,  e  indevidamente  exigida,  poderão  ser  ainda  ad- 
millidos  a  matricular-se  n'este  anno  somente  até  ao  dia 
31  d'este  mez. 

O  que  se  participa  ao  conselho  da  Academia  Polyte- 
chnica  do  Porto  para  sua  intelligencia  e  execução  na  parte 
que  lhe  toca. 

Paço  das  Necessidades  em  13  d'outubro  de  1857.— 
(a)  Marquez  de  Loulé. 
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Carta  de  lei  de  13  de  setembro  de  1897 

modificando  as  cartas  de  lei  de  13  de  maio  de  1896  que 
reorganisaram  a  escola  do  exercito 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA 
Repartição  central 

2.»  SECÇÃO 


DOM  CARLOS,  por  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal 
e  dos  Algarves,  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os  nossos 
súbditos,  que  as  cortes  geraes  decretaram  e  nós  queremos 
a  lei. seguinte: 

Artigo  \ .° — E  auetorisado  o  governo  a  introduzir  nas 
cartas  de  lei  de  13  de  maio  de  1896,  que  reorganisaram 
a  escola  do  exercito,  as  alterações  annexas  á  presente  lei, 
e  que  fazem  parte  integrante  d'ella. 

Art.  2.°— O  governo  codificará  em  um  só  diploma  lo- 
dos os  preceitos  orgânicos  relativos  á  dita  escola. 

Art.  3.0— Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

Mandamos  portanto  a  todas  as  auetoridades,  a  quem 
o  conhecimento  e  execução  da  referida  lei  pertencer,  que 
a  cumpram  e  guardem  e  façam  cumprir  e  guardar  tão  in- 
teiramente como  n'ella  se  conlèm. 

O  presidente  do  conselho  de  ministros,  ministro  e  se- 
cretario doestado  dos  negócios  do  reino,  e  interino  dos  ne- 
gócios da  guerra,  e  o  ministro  e  secretario  distado  dos 
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negócios  das  obras  publicas,  commercio  e  industria,  a  fa- 
çam imprimir,  publicar  e  correr.  Dada  no  paço  das  Neces- 
sidades, aos  13  de  setembro  de  1897. — EL-REÍ,  com  ru- 
brica e  guarda. — José  Luciano  de  Castro.  —  Augusto  José 
da  Cunha.  —  (Logar  do  sello  grande  das  armas  reaes.) 

Carla  de  lei  pela  qual  Vossa  Magestade,  tendo  sanccio- 
nado  o  decreto  das  cortes  geraes  de  31  de  agosto  próximo 
findo,  que  auctorisa  o  governo  a  introduzir  nas  cartas  de 
lei  de  13  maio  do  anno  de  1896,  que  reorganisaram  a  es- 
cola do  exercito,  as  alterações  annexas  á  presente  lei,  c 
que  fazem  parte  integrante  d'ella;  manda  cumprir  e  guar- 
dar o  mencionado  decreto  como  n'elle  se  contém,  pela 
forma  retro  declarada. 

Para  Vossa  Magestade  vêr.  —  Diamantino  Augusto 
Ribeiro  Pontes  a  fez. 


Alterações  á  organisaç&o  da  escola  do  exercito 
a  que  se  refere  a  lei  d'esta  data 

Artigo  !.• — Os  candidatos  á  matricula  nos  cursos  de 
cavallaria  e  de  infanteria  da  escola  do  exercito  devem  sa- 
tisfazer ás  seguintes  condições : 

1.'    Ter  menos  de  vinte  e  quatro  annos  de  idade ; 

2.'    Ter  praça  em  qualquer  corpo  do  exercito ; 

3.*    Ter  bom  comportamento; 

4.'    Ter  a  devida  licença  do  ministério  da  guerra; 

5.'  Ter  o  curso  do  real  collegio  militar,  ou  o  curso 
equivalente  dos  lyceus  do  reino; 

6.'  Ter  approvaçâo,  na  escola  polytechnica  de  Lis- 
boa, na  academia  polytechnica  do  Porto,  ou  na  universi- 
dade de  Coimbra,  nas  seguintes  disciplinas: 

a)    Trigonometria  espherica ; 
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b)  Álgebra  superior; 

e)  Geometria  analytica ; 

d)  Geometria  descriptiva  (1/  parte); 

e)  Desenho  (!.•  anno). 

§  único.  Para  os  candidatos  civis,  a  condição  2/  do 
presente  artigo  será  substituída  pela  apresentação  dos  do- 
cumentos legoes  exigíveis  para  o  alistamento  no  exercito 
como  voluntários,  a  Qm  de,  antes  de  effectuada  a  matri- 
cula, assentarem  praça  na  companhia  de  alumnos. 

Art.  2.° — Em  cada  anno  poderá  obter  licença  para  a 
matricula,  na  escola  do  exercito,  com  destino  ás  armas  de 
cavallaria  ou  de  infanleria,  um  numero  de  candidatos 
igual  a  dois  terços  da  média  das  vacaturas  do  posto  de  al- 
feres, occorridas  nas  respectivas  armas,  durante  os  últi- 
mos cinco  annos. 

§  IS  O  ministério  da  guerra  mandará  publicar  an- 
nualmente  no  Diário  do  Governo  e  na  Ordem  do  exercito, 
até  30  de  junho,  qual  o  numero  de  alumnos  que,  no  anno 
lectivo  seguinte,  podem  obter  licença  para  a  matricula,  nos 
termos  d'este  artigo. 

§  2.#  Se  o  numero  dos  candidatos  fôr  superior  ao 
lixado,  serão  proferidos  os  militares  que  melhor  classifica- 
ção obtiverem,  em  concurso  documental,  perante  o  conse- 
lho de  instrucção  da  escola  do  exercito,  e,  na  falta  d'elles, 
serão  também  admitlidos,  segundo  o  mesmo  preceito,  can- 
didatos civis. 

§  3.°  Além  do  numero  fixado,  será  permitlida  a  ma- 
tricula aos  primeiros  sargentos  graduados  cadetes  habili- 
tados com  o  curso  do  real  collegio  militar,  que  se  desti- 
narem ás  armas  de  cavallaria  ou  de  infanleria,  uma  vez 
que  satisfaçam  ás  demais  condições  expressas  no  art.  1 .° 

Art.  3.° — Os  candidatos  a  alumnos  da  escola  do  exer- 
cito com  destino  ás  armas  de  engenheriae  de  artilheria,  além 
de  satisfazerem  ás  condições  1,'  a  5.'  do  art.  l.°  e  seu  § 

Digitized  by  LjOOQIC 


432  ANNUABIO   DA   ACADEMIA 

único,  devem  ter  o  curso  preparatório  estabelecido  pelo 
decreto  de  21  de  setembro  de  1895,  e  mais  approvação 
em  cbimica  orgânica,  disciplina  esta  que  será  incluída  no 
dito  curso. 

Art.  4/— Em  cada  anno,  poderá  obter  licença  para  a 
matricula  na  escola  do  exercito,  com  destino  ás  armas  de 
engenheria  ou  de  artilheria,  um  numero  de  alumnos  igual 
á  média  das  vacaturas  do  posto  de  alferes,  ou  de  segundo 
tenente,  occorridas  nas  respectivas  armas  durante  os  últi- 
mos cinco  annos. 

§  único.  É  applicavel  aos  ditos  candidatos  o  disposto 
nos  §§  1.°  e  2.#  do  art.  $.• 

Art.  5.°— Quando,  em  qualquer  arma,  haja  alferes  ou 
segundos  tenentes  supranumerários,  ou  aspirantes  a  ofli- 
cial,  em  numero  superior  ao  prescriplo  nos  artigos  2.*  e 
4/,  poderá  este  numero  ser  reduzido  até  metade. 

§  único.  Quando,  em  qualquer  anno,  os  candidatos 
á  matricula  forem  em  numero  inferior  ao  fixado  nos  mes- 
mos artigos,  e  não  haja  alferes  ou  segundos  tenentes  su- 
pranumerários, ou  aspirantes  a  official,  ao  determinado 
n'aquelles  artigos  será  acrescido,  no  anno  seguinte,  um 
numero  igual  aos  dos  que  faltaram. 

Art.  6.° — O  concurso  para  a  admissão  á  matricula  no 
curso  de  estado  maior,  a  que  se  refere  o  §  2.°  do  artigo 
45.°  da  carta  de  lei  de  13  de  maio  de  1896,  será  feito  pe- 
rante um  jury  composto  pelos  lentes  e  lente  adjunto  das 
9.*  e  10.'  cadeiras  da  escola  do  exercito,  os  quaes,  no 
caso  de  falta,  ou  impedimento,  serão  substituídos  pelos 
oíficiaes  superiores  do  corpo  do  estado  maior,  ou  de  qual- 
quer arma  habilitados  com  o  dito  curso,  que  forem  desi- 
gnados pelo  ministro  da  guerra. 

§  único.  Os  oíficiaes  de  cavallaria  e  de  infanteria, 
que,  no  acto  da  matricula  no  curso  da  respectiva  arma, 
estiverem  já  habilitados  com  o  curso  preparatório  meneio- 
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nado  no  art.  3.°,  terão  a  primeira  preferencia  no  referido 
concurso. 

Art.  7/ — Os  candidatos  á  matricula  no  curso  de  ad- 
ministração militar  deverão  satisfazer,  além  das  condições 
1.',  3Ae  4.*  do  artigo  1.\  ás  seguintes: 

i.'  Ter  um  anno  de  bom  e  effectivo  serviço  nas  fi- 
leiras ; 

2.#  Ser  primeiro  sargento  graduado  cadete,  ou  ser, 
pelo  menos,  segundo  sargento; 

3/  Ter  approvação  nas  seguintes  disciplinas  do 
curso  geral  dos  lyceus  do  reino,  ou  do  real  collegio  mi- 
litar: 

a)  Lingua  portugueza ; 

b)  Lingua  franceza; 

c)  Geographia  e  historia; 

d)  Arithmetica,  álgebra  elementar  e  geometria  plana; 
é)    Elementos  de  historia  natural,  de  physica  e  de 

chimica ; 

f)    Desenho. 

4.*  Ter  approvação  nas  seguintes  disciplinas  do  ins- 
tituto industrial  e  commercial  de  Lisboa,  ou  do  Porto,  ou 
nas  equivalentes  de  outros  estabelecimentos  de  instrucção 
superior : 

a)  Economia  politica,  legislação  industrial; 

b)  Chimica  experimental  (geral,  industrial  e  analy- 
tica); 

c)  Technologia  industrial  e  geral; 

d)  Merceologia  (estudo  e  verificação  de  mercadorias); 

e)  Contabilidade  geral  e  operações  commerciaes. 

§  único.  As  praças  de  pret,  que  obtiverem  licença 
para  matricula  nas  disciplinas  dos  institutos  induslriaes  e 
commerciaes  designadas  na  condição  4/  do  presente  arti- 
go, serão  dispensadas  da  frequência  de  quaesquer  outras 
disciplinas  dos  mesmos  institutos,  que,  segundo  a  legisla- 
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ção  respectiva,  deva  preceder  a  das  exigidas  na  mesma 
condição  4.' 

Art.  8.°— Em  cada  anno  poderá  obter  licença  para  a 
matricula  no  curso  de  administração  militar,  da  escola  do 
exercito,  um  numero  igual  de  candidatos  igual  á  média 
das  vacaturas  de  aspirantes  da  administração  militar  e  da 
extincta  classe  de  quartéis  mestres,  occorridas  nos  últimos 
cinco  annos. 

§  único.  É  applicavel  aos  ditos  candidatos  o  disposto 
oos  §§  1.°  e  2.#  do  art.  2.°,  e  quando,  era  relação  á  admi- 
nistração militar,  occorrerem  circumstancias  3imilhantes 
ás  previstas  no  art.  S.#  e  seu  paragrapho,  poderá  o  nu- 
mero dos  mesmos  candidatos  ser  reduzido,  ou  augmenta- 
do,  conforme  as  regras  ahi  estabelecidas,  e  tendo  em  at- 
lenção  o  preceituado  no  §  2.°  do  art.  17.° 

Art.  9.* — É  dispensada  para  a  matricula  no  curso  de 
engenharia  civil  e  de  minas  a  clausula  estabelecida  na  ul- 
tima parte  do  n.°  1.°  do  art.  54/  da  carta  de  lei  de  13  de 
maio  de  1896,  devendo,  porém,  os  candidatos  á  matricula 
n'esse  curso  ter  approvação  em  chi  mica  orgânica,  em  har- 
monia com  o  preceituado  no  art.  3.* 

§  1.°  No  caso  do  ediOcio  destinado  ao  aquartela- 
mento  da  companhia  de  alumnos  não  permiltir  o  aloja- 
mento dos  alumnos  do  curso  de  engenheria  civil  e  de  mi- 
nas, o  regulamento  escolar  estabelecerá  as  providencias  a 
adoptar, 

§  2.*  O  mesmo  regulamento  escolar  fixará  a  mensa- 
lidade que  deve  ser  paga  pelos  alumnos  do  curso  de  enge- 
nheria civil  e  de  minas. 

Art.  IO.0— A  duração  normal  dos  cursos  militares  da 
escola  do  exercito  será : 

Um  anno  para  o  curso  de  administração  militar; 

Dois  annos  para  os  cursos  de  cavallaria,  de  infante- 
ria  e  de  esta  maior ; 
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Tres  annos  para  o  curso  de  artilheria ; 

Quatro  annos  para  o  corso  de  engenheria  militar. 

§  1.°  Fica  supprimido  o  curso  estabelecido  no  n.° 
l.°  do  art.  2.°  da  carta  de  lei  de  13  de  maio  de  1896. 

§  2.°  As  cadeiras  19.*  e  20.*  serão  incididas  no 
quadrodas  disciplinas  do  curso  de  engenheria  militar,  de 
que  trata  o  artigo  5.#  da  citada  carta  de  lei. 

Art.  H.° — O  quadro  das  disciplinas  do  primeiro  anno 
dos  cursos  de  cavallaria  e  de  infanteria  será  commum  a 
estes  dois  cursos.  De  modo  análogo  se  procederá  em  rela- 
ção ao  primeiro  anno  dos  cursos  de  engenheria  militar  e 
de  artilheria,  devendo,  porém,  incluir-se  no  quadro  respe- 
ctivo o  maior  numero  de  partes  de  mechanica  applicada 
que  hajam  de  entrar  na  composição  dos  mesmos  cursos, 
e  que  sejam  compatíveis  com  as  conveniências  do  ensino, 
pela  forma  que  será  restabelecida  no  regnlamento  escolar. 

§  1  .•  Concluído  o  primeiro  anno  dos  ditos  cursos, 
os  alumnos  que  forem  julgados,  por  um  jury  especial,  com 
a  necessária  aptidão  militar  para  officiaes,  serão  classifi- 
cados numericamente,  pelas  provas  escolares  d'esse  anno, 
e  dois  grupos,  comprehendendo:  um,  os  alumnos  que  se 
destinam  ás  armas  de  cavallaria  e  de  infanteria ;  e  o  outro  ■ 
os  que  se  destinam  ás  de  engenheria  e  de  artilheria. 

§  2/  Segundo  a  ordem  da  classificação,  e  dentro  de 
cada  um  dos  grupos,  os  alumnos  terão  o  direito  de  opção 
pela  arma  que  desejarem  seguir,  uma  vez  que  não  sejam 
excedidos  os  números  Qxados  nos  artigos  2.°  e  4.#  e  ob- 
servando-se  os  seguintes  preceitos : 

1.°  Só  poderão  optar  pela  arma  de  cavallaria  os  alu- 
mnos que,  pela  forma  estabelecida  no  regulamento  esco- 
lar, hajam  mostrado  aptidão  especial  para  a  equitação ; 

2.°  Os  aluipnos  repetentes  serão  os  últimos  a  esco- 
lher a  arma  que  desejem  seguir. 

§  3.°    No  grupo  de  alumnos  de  cavallaria  e  de  infan- 
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teria,  os  que  estiverem  nas  condições  do  §  3.°  do  art.  2.#, 
poderão  optar  por  qualquer  das  duas  armas,  observadas 
as  disposições  do  n.°  1.°  do  paragrapho  precedente,  e  sem 
dependência  do  numero  fixado  no  referido  art.  2.# 

§  4'.°  Se  no  grupo  correspondente  ás  armas  de  en- 
genheria  e  de  artilheria  houver  accidentalmente  numero 
de  alumnos  superior  ao  total  fixado  no  art.  4.#,  os  que  ex- 
cederem o  destinado  para  engenberia,  depois  da  opção 
feita  para  esta  arma,  só  poderão  continuar  a  frequência 
com  destino  á  de  artilheria.  Similhantemerite,  deverão  ma- 
tricular-se  no  segundo  annò  do  curso  de  infanleria  os  alu- 
mnos não  habilitados  com  o  curso  do  real  collegio  militar, 
que  não  poderam  optar,  por  falta  de  cabimento,  pela  arma 
de  cavallaria. 

§  5.°  Aos  alumnos  que  não  forem  julgados  com  a 
necessária  aptidão  militar  para  offlciaes  será  concedida 
baixa  do  serviço  activo,  ou  licenceamento  para  a  reserva, 
segundo  o  seu  alistamento  e  o  tempo  que  tiverem  de  ser- 
viço. 

Art.  12.° — Os  alumnos  da  escola  do  exercito,  matri- 
culados no  primeiro  anno  dos  cursos  das  diversas  armas, 
e  no  de  administração  militar,  terão  a  graduação  de  pri- 
meiros sargentos  cadetes,  com  o  vencimento  diário  e  único 
de  300  réis,  se  pelo  seu  posto  effectivo  lhes  não  pertencer 
outro  maior. 

§  único.  Os  alumnos  habilitados  com  o  primeiro 
anno  dos  cursos  das  diversas  armas,  e  julgados  com  a  ne- 
cessária aptidão  militar  para  officiaes,  serão  promovidos  a 
primeiros  sargentos  cadetes,  com  o  vencimento  diário  e 
único  de  400  réis,  se  pelo  seu  posto  effectivo  lhes  não 
pertencer  outro  maior. 

Art.  13.° — Os  primeiros  sargentos  cadetes,  que  con- 
cluírem o  curso  das  armas  de  cavallaria  e  de  infanteria, 
serão  promovidos  a  aspirantes  a  official  com  o  vencimento 
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diário  e  único  de  800  réis,  para  os  corpos  das  armas  a 
que  se  destinam,  e  mandados  apresentar  na  escola  pratica 
da  respectiva  arma,  onde  permanecerão  durante  um  pe- 
ríodo completo  de  instrucção. 

§  único.  Igual  vencimento  terão  os  aspirantes  de 
que  trata  o  art.  158.*  do  decreto  com  força  de  lei  de  30 
de  outubro  de  1884. 

Art.  14.° — Os  aspirantes  a  official  habilitados  com  o 
curso  de  cavallaria,  ou  de  infante  ria,  serão  promovidos  a 
alferes,  nos  termos  do  art.  147.#  do  decreto  com  força  de 
lei  de  30  de  outubro  de  1884,  logo  que  haja  vacaturas,  e 
sem  dependência  do  tirocínio  na  respectiva  escola  pratica, 
devendo,  porém,  completar  esse  tirocínio  antes  de  irem 
servir,  no  posto  de  alferes,  nos  corpos  das  suas  armas. 

§  único.  O  serviço  prestado  pelos  aspirantes  a  official 
nas  tropas  das  suas  armas  será  equiparado,  para  todos  os 
effeitos,  ao  serviço  prestado  no  posto  de  alferes. 

Art.  15/ — Os  primeiros  sargentos  cadetes,  que  con- 
cluírem os  cursos  de  engenheria  militar,  ou  de  arlilheria, 
serão  promovidos  a  alferes,  ou.  segundos  tenentes,  para  os 
corpos  das  suas  armas  e  serão  opportunamente  mandados 
apresentar  nas  respectivas  escolas  praticas,  onde  farão  os 
tirocínios  que  forem  prescriptos  nos  regulamentos  d 'es  tas 
escolas. 

Art.  16.° — Os  alferes  e  segundos  tenentes,  promovi- 
dos em  conformidade  com  o  disposto  no  artigo  anterior, 
serão  considerados  supranumerários  nos  quadros  das  suas 
armas,  quando  n'estes  quadros  não  haja  vacatura  dos  res- 
pectivos postos. 

Art.  17.*— Os  primeiros  sargentos  cadetes,  de  que 
trata  o  arL  53.*  da  carta  de  lei  de  13  de  maio  de  1896, 
serão  promovidos  a  aspirantes  de  2.*  classe  da  adminis- 
tração militar,  os  quaes  terão  a  categoria  de  aspirantes  a 
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official  das  armas  de  cavallaria  e  de  infanteria,  e  o  venci- 
mento diário  e  único  de  700  réis. 

§  1.°  Os  aspirantes  de  2.*  classe  da  administração 
militar,  promovidos  nos  termos  do  presente  artigo,  prati- 
carão durante  três  mezes  na  escripturação  e  contabilidade 
das  companhias,  ou  baterias,  em  que  forem  collocados,  e 
serão  obrigados  aos  tirocínios  prescriptos  nos  n.°*  2.*  e  3.* 
do  citado  art.  53.°,  da  carta  de  lei  de  13  de  maio  de  1896. 

§  2.°  Terminados  os  tirocínios,  a  que  se  refere  o 
paragrapho  precedente,  os  aspirantes  de  2.*  classe  da  ad- 
ministração militar  serão  distribuídos  pelos  corpos  das  di- 
versas armas,  onde  exercerão  as  funcções  de  secretários 
do  conselho  administrativo,  até  lhes  pertencer  a  promoção 
a  aspirantes  com  a  graduação  de  alferes  do  quadro  a  que 
se  destinam. 

Art.  18.° — A  situação  dos  alumnos  que,  esgotada  a 
tolerância  legal,  não  concluírem  os  cursos  das  diversas 
armas,  ou  o  de  administração  militar,  será  regulada  pelo 
modo  preceituado  nos  paragraphos  seguintes. 

§  1.°  Os  primeiros  sargentos  graduados  cadetes  que 
não  obtiverem  approvação  no  primeiro  anno  dos  cursos 
das  diversas  armas,  serão  transferidos  para  os  corpos  das 
armas  a  que  pertenciam  no  acto  da  sua  primeira  matricula 
na  escola  do  exercito,  ou  para  os  da  arma  de  infanteria, 
se  o  seu  alistamento  houver  sido  realisado  na  companhia 
de  alumnos,  com  o  posto  ou  graduação  que  tinham  na  oc- 
casião  da  matricula,  conservando,  porém,  a  categoria  de 
cadetes. 

§  2.°  Os  alumnos  do  curso  de  administração  militar 
voltarão  a  servir  nos  corpos  da  arma  de  onde  provieram, 
com  o  posto  ou  graduação  que  tinham  quando  se  matricu- 
laram. 

§  3.*    Os  primeiros  sargentos  cadetes,  que  houverem 
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obtido  approvaçào  no  primeiro  anno  dos  cursos  nas  diver- 
sas armas,  serão  collocados  nos  corpos  das  armas  a  que 
se  destinavam,  ficando  equiparados,  para  todos  os  effeitos. 
aos  primeiros  sargentos  d'essas  armas,  habilitados  com  o 
curso  da  escola  central,  e  com  a  antiguidade  do  posto  que 
resultar  da  sua  promoção,  feita  nos  termos  do  §  único  do 
art.  42.*  sem  prejuízo  do  disposto  no  §  5.°  do  presente 
artigo. 

§  4.°  Os  primeiros  sargentos  cadetes,  nas  condições 
do  paragrapho  precedente,  que  se  destinarem  ás  armas  de 
engenheria  ou  de  artilheria,  poderão,  a  seu  pedido,  feito 
antes  de  serem  abatidos  no  e Efectivo  da  companhia  de  alu- 
mnos,  ser  transferidos  para  os  corpos  de  cavallaria  ou  de 
infanteria,  se  o  ministro  da  guerra  assim  o  permittir,  sen- 
do então  a  sua  antiguidade  de  posto  regulada  pela  data 
da  transferencia  para  os  ditos  corpos. 

§  5.°  A  antiguidade  dos  primeiros  sargentos  cadetes, 
nas  condições  do  §  3.°,  quando  tenham  já  o  posto  de  pri- 
meiro sargento  antes  da  sqa  primeira  matricula  na  escola 
do  exercito,  será  regulada  pela  data  da  promoção  a  este 
posto. 

ArL  19.°— As  presentes  modiQcações  das  cartas  de 
lei  de  13  de  maio  de  1896  começarão  a  ser  executadas  no 
anno  lectivo  de  1897-1898,  salvo  o  disposto  nos  artigos 
seguintes. 

Art.  20.°— Aos  actuaes  alumnos  dos  cursos  das  di- 
versas armas,  e  do  de  administração  militar,  è  desde  já 
applicavel  o  disposto  nos  artigos  12.°e  18. \  continuando, 
porém,  em  vigor  para  elles  as  condições  de  frequência  em 
que  se  matricularam: 

Art.  21.° — Aos  alumnos  que,  no  anno  lectivo  de  1896- 
1897,  concluírem  o  curso  geral,  é  garantida  a  matricula 
no  primeiro  anno  dos  cursos  de  engenheria  militar  ou  de 
artilheria,  regulando-se  a  sua  escolha,  para  uma  ou  outra 
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d'estas  armas,  em  harmonia  com  a  classificação  obtida  no 
curso  geral  e  mais  preceitos  da  legislação  vigente. 

Art.  22.* — Os  alumnos  habilitados  com  o  corso  pre- 
paratório, estabelecido  pelo  decreto  de  21  de  setembro  de 
1895,  qoe,  no  anno  lectivo  de  1897-1898,  por  excederem 
o  numero  fixado  para  a  matricula  nos  primeiros  annos 
dos  cursos  de  engenheria  militar  e  de  arlilheria,  se  matri- 
cularem nos  cursos  de  cavallaria  e  de  infanteria,  se  os 
concluírem  no  anno  lectivo  de  1898-1899,  serão  classifi- 
cados separadamente,  e  á  direita,  dos  alumnos  do  seu 
curso  que  não  tiverem  as  habilitações  fixadas  no  alludido 
decreto  de  21  de  setembro  de  1895. 

§  único.  No  anno  lectivo  de  1897-1898  será  permit- 
tida  a  matricula  nos  cursos  de  cavallaria  e  de  infanteria 
aos  alumnos  com  as  devidas  habilitações  lilterarias  e  que 
tiverem  mais  de  vinte  e  quatro  e  menos  de  vinte  e  sete 
annos  de  idade;  não  aproveitando,  porém,  a  vantagem  de 
classificação,  estabelecida  no  presente  artigo,  aos  candida- 
tos n 'estas  condições,  que  es/i verem  habilitados  com  o 
curso  estabelecido  pelo  decreto  de  21  de  setembro  de  1895. 

Art.  23.°— O  anno  lectivo  de  1897-1898,  a  exigên- 
cia de  habilitações  preparatórias  para  a  matricula  nos  cur- 
sos de  cavallaria,  de  infanteria  e  de  administração  militar 
será  regulada  pelos  paragraphos  seguintes. 

§  1 .°  Aos  candidatos  á  matricula  no  primeiro  anno 
dos  cursos  de  cavallaria  e  de  infanteria  è  dispensada  a  ap- 
provação  em  geometria  descriptiva  (!.•  parte). 

§  2.°  Aos  candidatos  á  matricula  no  curso  de  admi- 
nistração militar  não  serão  exigidas  outras  condições,  além 
das  fixadas  na  actual  lei  orgânica  da  escola  do  exercito. 

Art.  24.°  — Nos  annos  lectivos  de  1897-1898  e  de 
1898-1899,  poderão  ser  admillldos  á  matricula  no  curso 
de  administração  militar,  se  satisfizerem  a  todas  as  jnais 
condições  legaes,  e  forem  preferidos  no  concurso  de  que 
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trata  o  §  único  do  artigo  8.°,  os  candidatos  que  tiverem 
menos  de  vinte  e  sete  annos  de  idade. 

Art.  25.°— Até  ao  anno  lectivo  de  1898-1899,  inclu- 
sive, será  dispensada  a  approvação  em  cbimica  orgânica 
aos  candidatos  a  alumnos  dos  cursos  de  engenheria  mili- 
tar, de  artilheria  e  de  engenheria  civii  e  de  minas. 

Art.  26.° — Aos  officiaes  de  cavallaria  e  de  infanteria 
que,  satisfazendo  ás  condições  preceituadas  no  §  1.°.  do 
art.  45.°  da  actual  lei  orgânica  da  escola  do  exercito,  ha- 
jam frequentado  o  curso  das  suas  armas,  com  prévia  ha- 
bilitação no  curso  preparatório,  estabelecido  pelo  decreto 
de  21  de  setembro  de  1895,  é  garantida  a  sua  matricula 
no  curso  do  estado  maior,  sem  dependência  dos  números 
fixados  no  citado  artigo. 

§  único.  Até  á  plena  vigência  da  reforma  do  ensino 
secundário,  decretada  em  22  de  dezembro  de  1894,  è  dis- 
pensada, para  a  matricula  no  curso  do  estado  maior,  a 
approvação  no  exame  de  língua  allemã  nos  lyceus  centraes ; 
não  podendo,  porém,  serem  passadas  cartas  do  referido 
curso  sem  prévia  habilitação  na  referida  disciplina  e  na 
língua  ingleza. 

Art.  27 .• — Aofr  actuaes  aspirantes  a  official  6,  desde 
já,  applicavel  o  disposto  nos  artigos  14.°  e  15.° 

§  único.  É  também  applicavel  aos  actuaes  alferes  de 
cavallaria  e  de  infanteria  o  disposto  no  §  único  do  art.  14.* 

Art.  28.* — Emquanto  houver  tenentes  de  engenheria, 
ou  primeiros  tenentes  de  artilheria,  supranumerários,  se- 
rão elles  incluídos,  para  os  efleitos  do  disposto  no  art.  i.*, 
no  numero  dos  alferes  ou  segundos  tenentes,  e,  por  cada 
duas  vacaturas  d'aquelles  postos  será  promovido  ao  posto 
immedialo  um  alferes,  ou  segundo  tenente  da  respectiva 
arma. 

Ari.  29/ — São  consideradas  subsistentes  as  disposi- 
ções da  carta  de  lei  de  13  de  maio  de  1896  não  alteradas 

Digitized  by  VjOOQÍC 


142  ANNUAR10  DA  ACADEMIA 

expressamente  nos  arligos  precedentes,  para  a  execução 
dos  quaes  o  governo  adoptará  as  providencias  necessárias. 
Paço,  em  13  de  setembro  de  1897. — Jasé  Luciano  de 
Castro. — Augusto  José  da  Cunha. 


Direcção  geral 

3.*  REPARTIÇÃO 

Para  cumprimento  das  determinações  dos  art.  2.*,  4.*, 
5.°,  8.#,  19.°  e  29.°  das  alterações  á  organisação  da  escola 
do  exercito,  approvadas  pela  carta  de  lei  de  13  do  actual 
mez,  se  declara  que  no  futuro  anno  lectivo  de  1897-1898, 
deverá  ser  admittido  á  matricula  na  escola  do  exercito  o 
seguinte  numero  de  alumnos : 

Curso  de  engenheria  e  artilheria 5 

Curso  de  cavallaria  e  infanteria 53 

Curso  de  administração  militar 6 

Dos  alumnos  approvados  no  !.•  anno  dos  seus  respe- 
ctivos cursos,  no  final  do  anno  lectivo  de  1897-1898,  e 
que  estejam  nas  condições  do  §  1  .•  do  art.  H.°  das  cita- 
das alterações,  serão  respectivamente  destinados  á 

Engenheria 2 

Artilheria 3 

Cavallaria 8 

Infanteria 45 

Mais  se  declara  que  os  primeiros  sargentos  graduados, 
cadetes,  com  o  curso  do  real  collegio  militar,  que  estejam 
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nas  condições  da  lei,  lêem  direito  á  matricula  no  curso 
das  armas  de  cavailaria  e  infante  ria,  independentemente 
do  numero  acima  fixado  para  o  mencionado  curso. 

Secretaria  distado  dos  negócios  da  guerra,  em  22 
do  setembro  de  1897.— O  chefe  da  repartição,  João  Mar- 
tin$  de  Carvalho,  tenente  coronel  do  corpo  do  estado 
maior. 

(Diário  do  Governo,  n.#  214,  de  23  de  setembro  de  1897). 
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Decreto  de  8  de  outubro  de  1897 

supprimindo  o  curso  de  commercio  da  Academia  Polytechnica 

substituindo-o  por  uma  cadeira  de  Technologia  industrial, 

•  extinguindo  o  logar  de  substituto  de  desenho  e  creacdo 

o  de  lente  substituto  e  auxiliar  dos  trabalhos 

práticos  das  cadeiras  de  engenheria 


DIRECÇÃO  GERAL  lVIiNSTRUCCÀO  PUBLICA 
3.»  Repartição 

Usando  da  auctorisação  conferida  ao  governo  pela 
carta  de  lei  de  7  de  setembro  ultimo; 

Considerando  o  que  por  diversas  vezes  me  tem  sido 
representado  pelo  conselho  escolar  da  Academia  Polyte- 
chnica do  Porto; 

Tendo  ouvjdo  o  conselho  superior  de  inslrucção  pu- 
blica. 

Hei  por  bem  decretar  o  seguinte: 

Art.°  1.°  —  E'  supprimido  o  curso  de  commercio  da 
Academia  Polytechnica  do  Porto. 

Art.°  2.* —  A  actual  cadeira  especial  de  commercio  é 
substituída  por  uma  cadeira  de  technologia  industrial,  que 
comprehenderá  principalmente  o  ensino  da  eleclrotechnia 
e  das  industrias  chimicas. 

Ari.0  3.°  —  E?  cxtincto  o  logar  de  lente  substituto  da 
cadeira  de  desenho  e  creado  o  de  lente  substituto  e  auxi- 
liar dos  trabalhos  práticos  das  cadeiras  de  engenheria, 
com  o  mesmo  vencimento. 
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Art.°  4.°— A  organisação  dos  cursos  professados  na 
Academia  Polytechnica,  assim  como  o  regulamento  para" 
os  concursos  ao  magistério  da  mesma  Academia,  serão 
convenientemente  modificados  por  forma  a  serem  attendi- 
das  as  alterações  introduzidas  por  este  decreto. 

O  conselheiro  d'estado,  presidente  do  conselho  de 
ministros,  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  do 
reino,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Paço,  em 
8  d'outubro  de  4$97.=REI.=Wo^  Luciano  de  Castro. 

(Diário  do  Governo  n.°  231  de  13  de  outubro  de  18U7). 
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Carta  de  lei  de  13  de  outubro  de  1897 

alterando  o  curso  preparatório  para  a  Escola  Naval 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA   MARINHA  E  ULTRAMAR 

Secretaria  do  Coaselbo  do  Almirantado 

3.*  Repartição 

DOM  CARLOS,  por  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal 
e  dos  Àlgarves,  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os  nossos 
súbditos,  que  as  cortes  geraes  decretaram  e  nós  queremos 
a  lei  seguinte : 

Art.°  1.* — Aos  officiaes  das  diversas  corporações  da 
armada  e  do  exercito  que  em  31  de  janeiro  de  1895  exer- 
ciam o  magistério  na  Escola  Naval  são  garantidos  os  direi- 
tos que  lhes  pertenciam  pela  legislação  então  vigente,  sal- 
vo no  que  respeita  aos  seus  vencimentos  de  exercício,  os 
quaes  ficarão  reduzidos  á  gratificação  única  de  6000000 
réis  annuaes,  não  podendo  esta  gratificação  ser  augmen- 
tadâ  por  motivo  de  diuturnidade  de  serviço. 

|  !.• — O  tempo  decorrido  desde  a  data  citada  até  á 
da  presente  lei,  será  considerado  como  de  exercicio  inin- 
terrompido  do  magistério  unicamente  para  os  effeitos  de 
jubilação. 

§  2.°  —  Emquanto  não  fôr  reorganisada  a  Escola  Na- 
val, incumbirá  ao  lente  da  antiga  7/  cadeira  estabelecida 
pela  carta  de  lei  de  27  de  setembro  de  1887,  o  serviço  de 
conferencias  sobre  hygiene  naval  e  colonial,  e  o  da  cli- 
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nica  dos  alumnos  da  mesma  escola,  pel?  fórma  qae  fór 
regalada  em  instrucções  especiaes  determinadas  pelo  go- 
verno, sobre  proposta  do  respectivo  conselho  escolar. 

Art.  2.* —  O  curso  preparatório,  organisado  por  de- 
creto de  21  de  setembro  de  1895,  e  actualmente  exigido 
para  admissão  de  aspirantes  a  oflicial  da  marinha  militar 
no  quadro  do  corpo  de  alumnos  da  armada,  é  substituído 
para  a  mesma  admissão,  pela  approvação,  na  classe  de 
ordinário,  nas  disciplinas  que  constituem  as  cadeiras  I.* 
e  5.*,  e  dezenho  (1.*  anno),  da  Escola  Polytechnica,  ou 
nas  disciplinas  equivalentes  da  Universidade  de  Coimbra, 
ou  da  Academia  Polytechnica  do  Porto. 

§  único. — Fica  o  governo  auctorisado  a  modificar  a 
composição  e  distribuição  das  disciplinas  professadas  nas 
diversas  cadeiras  da  Escola  Naval,  em  harmonia  com  o 
disposto  no  presente  artigo  e  ouvido  o  respectivo  conselho 
escolar. 

Art.0  3.°  —  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 
Mandamos  portanto  a  todas  as  auctoridades,  a  quem  o  co- 
nhecimento e  execução  da  referida  lei  pertencer,  que  a 
cumpram  e  guardem  e  façam  cumprir  e  guardar  tão  intei- 
ramente como  n'ella  se  contém. 

O  ministro  e  secretario  d'eslado  dos  negócios  eccle- 
siaslicos  e  de  justiça,  interinamente  encarregado  dos  da 
marinha  c  ultramar,  a  faça  imprimir  publicar  e  correr. 
Dada  nos  Paços  das  Necessidades,  aos  13  de  setembro  de 
1897.=  EL-REI,  com  rubrica  e  guarda.  =  Francisco  An- 
tonio  da  Veiga  Beirão.  —  (Logar  do  sello  grande  das  ar- 
mas reaes). 

Carla  de  lei  pela  qn.nl  Vossa  Magestade,  lendo  sane- 
cionado  o  decreto  das  cortes  gerues  de  30  de  agosto  ulti- 
mo, que  garante  os  direitos  que  lhes  pertenciam  pela  le- 
gislação então  vigente  aos  ofliciaes  das  diversas  corpora- 
ções da  armada  e  do  exercito,  que  cm  31  de  Janeiro  de 
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1895  exerciam  o  magistério  na  Escola  Naval,  salvo  no 
que  respeita  aos  seus  vencimentos  de  exercício,  os  quaes 
ficarão  redusidos  á  gratificação  única  de  6000000  réis  an- 
nuaes,  sem  augmerito  por  motivo  de  diuturnidade  de  ser- 
viço; que  subslitue  o  curso  preparatório  para  admissão  de 
aspirantes  a  official  da  marinha  militar  pela  approvação, 
na  classe  de  ordinário,  nas  disciplinas  que  constituem  as 
cadeiras  !.•  e  5.*,  e  desenho  (l.°  anno),  da  Escola  Poly- 
technica,  ou  nas  disciplinas  equivalentes  da  Universidade 
de  Coimbra,  ou  Academia  Polylechnica  do  Porto;  e,  final- 
mente, que  auctorisa  o  governo  a  modificar  a  composição 
e  distribuição  das  disciplinas  professadas  na  referida  Es- 
cola Naval;  manda  cumprir  e  guardar  o  mesmo  decreto 
como  nfelle  se  contém,  pela  forma  retro  declarada. 

Para   Vossa  Mageslade  vêr.=4»/ow/o  Maria  df Al- 
meida Soares  e  Simas  a  fez. 

(Diário  do  Governo  n.°  211,  de  20  de  setembro  1897). 
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Carta  de  lei  de  20  de  outubro  de  1897 

auctorisando  o  governo  a  dar  de  empreitada  entre  diversas 

obras  a  conclusão  do  edifloio  da  Academia 

Polytechnica  do  Porto 


MINISTÉRIO  DAS  OBRAS  PUBLICAS  COMMERClO  E  INDUSTRIA 
Secretaria  geral 

DOM  CARLOS  pôr  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal 
e  dos  Algarves,  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os  nossos 
súbditos,  que  as  cortes  geraes  decretaram  e  nós  quere- 
mos a  lei  seguinte : 

Artigo  1.# — É  o  governo  auclorisado  a  dar  de  em- 
preitada, conjuncta  ou  separadamente,  as  obras  seguin- 
tes: 

a)  Conslrucção  do  emissor  e  collectores  principaes 
e  secundários  para  o  serviço  dos  esgotos  e  saneamento  da 
cidade  de  Lisboa,  bem  como  a  edificação  da  casa  das  ma- 
cbinas  elevatórias  e  installação  (Testas  ultimas; 

b)  Conclusão  do  edifício  destinado  ao  Lyceu  Nacio- 
nal Central  de  Lisboa ; 

c)  Construcção  de  um  edifício  para  o  Instituto  In- 
dustrial e  Commercial  de  Lisboa,  nos  terrenos  dependen- 
tes do  mesmo  Instituto ; 

d)  Construcção  de  um  novo  quartel  para  o  regi- 
mento de  caçadores  n.°  2; 

e)  Conclusão  do  quartel  de  artilheria  n.#  I ,  em  Cam- 
polide ; 

* 


452  ANNUABIO  DA   ACADEMIA 

f)  Conclusão  do  quartel  do  regimento  de  engenhe- 
ria,  á  Cruz  dos  Quatro  Caminhos ; 

g)  Conclusão  do  edifício1  da  Academia  Polytechnica 
do  Porto ; 

k)    Conclusão  do  porto  artificial  de  Ponta  Delgada ; 

i)  Conclusão  do  quartel  de  cavallaria  n.#  10,  em 
Aveiro ; 

j)  Conclusão  dos  quartéis  dos  regimentos  de  caval- 
laria n.°  2,  Lanceiros  d'El-Rei,  e  de  cavallaria  n.°  4; 

k)  Reconstrucçâo  da  parte  incendiada  do  quartel  de 
mfanteria  n.°  í> ; 

0  Ampliação  e  melhoramentos  do  hospital  militar 
permanente  da  Estrella ; 

m)  Esgoto  e  saneamento  da  cidade  de  Coimbra,  nos 
termos  da  carta  de  lei  de  29  de  jufhò  de  4887 ; 

w)  Construcção  de  um  quarlel  para  as  baterias  aquar- 
teladas em  Amarante,  desde  que  a  camará  municipal 
d'esse  concelho  concorra  para  esta  obra  com  a  quantia 
de  20  contos. 

Art.  â.°  —  As  empreitadas  serão  adjudicadas  em  hasta 
publica  e  terão  por  base  os  projectos  e  orçamentos  appro- 
vados  pelo  governo,  ouvido  o  Conselho  Superior  d'Òbras 
Publicas  e  Minas,  ou  as  estações  competentes  do  ministé- 
rio da  guerra. 

§  1.#  —  Na  adjudicação  serão  sempre  preferidos  os 
concorrentes  porluguezes ;  e  se  o  primeiro  concurso  ficar 
deserto,  lerão  ainda  os  cidadãos  porluguezes,  nos  seguin- 
tes concursos,  preferencia,  mas  em  egualdade  de  circum- 
tancias. 

§  2.°  —  Os  direitos  e  obrigações  do  estado  e  dos  em- 
preiteiros  serão  regulados  pelas  clausulas  e  instrucções 
que  na  data  do  concurso  vigorarem  para  as  empreitadas  e 
respectivos  contractos,  com  as  modificações  que  o  governo 
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julgar  convenientes  para  melhor  assegurar  os  interesses 
públicos. 

Àrt.  3.#— Serão  obrigados  os  empreiteiros,  quando 
o  governo  assim  lh'o  exija,  a  escolher  até  metade  do  seu 
pessoal  technieo,  e  até  nove  décimos  do  seu  pessoal  ope- 
rário, entre  o  pessoal  de  egual  natureza  e  cathegoria  ao- 
serviço  do  ministério  das  obras  publicas  commercio  e  in- 
dustria, abonando-lhe  pelo  menos,  os  vencimentos,  gra- 
tificações, ajudas  de  custas  e  salários,  em  vigor  rTaquelle 
ministério  ao  tempo  da  abertura  do  concurso. 

Art.  4.*  —  Cada  uma  das  obras  de  que  trácia  esta  lei 
será  feito  no  praso  máximo  de  quatro  annos,  a  contar  da 
data  do  respectivo  contracto,  e  será  pago  pelo  governo  ao 
empreiteiro  em  não  menos  de  quinze  annuidades,  compre- 
hendendo  juro,  não  superior  a  6  por  cento,  e  amorti- 
sação. 

Art.  5.#  — O  governo  dará  annualmente  contas  ás 
cortes  do  uso  que  fizer  das  auctorisações  conferidas  n'esta 
lei. 

Art.  6.#  —  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

Mandamos  portanto  a  todas  as  auctoridades,  a  quem 
o  conhecimento  e  execução  da  referida  lei  pertencer,  que 
a  cumpram  e  guardem  e  façam  cumprir  e  guardar  tão  in- 
teiramente como  n'ella  se  contém. 

O  presidente  do  conselho  de  ministros,  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  do  Reino,  e  interino  dos 
da  guerra,  e  o  ministro  e  secretario  do  estado  dos  negó- 
cios das  obras  Publicas,  Commercio  e  Industria,  a  façam 
imprimir,  publicar  e  correr;  Dada  no  Paço,  aos  20  de  se- 
tembro de  1897.  =  EI-Rei,  com  rubrica  e  guarda.  =José 
Luciano  de  Castro.  =  Augusto  José  da  Cunha. — (Logar 
do  sello  grande  das  armas  reaes).  Carta  de  lei  pela  qual 
vossa  magestade,  tendo  sanccionado  o  decreto  das  cortes 
geraes  de  30  de  agosto  de  1897,  que  auctorisa  o  governo 
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a  dar  de  empreitada,  conjuncta  ou  separadamente,  diver- 
sas obras;  manda  cumprir  e  guardar  o  mesmo  decreto 
como  nfelle  se  contém  pela  forma  retro  declarada. 

Para  vossa  magestade  vèr.  =  «/o<!o  ttezendo   Peres 
ttamos  a  fez. 

(I)iario  do  governo,  n.#  21«,  de  V8  de  Setembro  de  1897). 
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Portaria  de  16  de  novembro  de  1897 

determinando  à  Commissão  d'Ohras  da  Academia  Polytechnica 

seja  incumbida  de  elaborar  o  projecto  da  construcção 

do  edificio 


MINISTÉRIO  DAS  OBRAS  PUBLICAS  COMMERCIO 
E  INDUSTRIA 

Direcção  dos  serviços  de  obras  publicas 

Repartição  de  estradas,  obras  hydraulicaa  e  edifícios  públicos 


Sua  Mageslade  EI-Rei,  tendo  era  vista,  o  que  expõe 
o  director  das  obras  publicas  do  districto  do  Porto,  em 
seu  officio  n.°  113,  de  25  d'outubro  próximo  passado:  ha 
por  bem  determinar  que  a  commissão  creada  por  portaria 
de  19  de  janeiro  de  1858,  composta  do  director  da  Aca- 
demia Polytechnica  d'aquella  cidade,  de  três  professores 
da  mesma  escola  e  do  director  das  obras  publicas  do  res- 
pectivo districto,  que  exerce  as  funcçoes  de  fiscal  do  go- 
verno, seja  incumbida  de  elaborar  o  projecto  da  conclu- 
são d'aquelle  estabelecimento,  e  o  programma  de  concurso 
a  que  se  refere  a  carta  de  lei  de  20  de  setembro  próximo 
passado.  Paço,  16  de  novembro  de  1897.  —  Augusto  José 
da  Cunha. 

Para  o  director  dos  serviços  de  Obras  Publicas. 

(D.  do  G.  n.°  961,  de  18  de  novembro  de  1897). 
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Decreto  de  31  fabril  de  1898 

sobre  os   cursos   preparatórios  para   a   Escola  do   Exercito 

SECRETARIA  DESTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA 
Direcção  geral  —  3.*  Repartição 


Tendo  a  carta  de  lei  de  13  de  setembro  de  1897  al- 
terado o  numero  das  disciplinas  exigidas  como  habilitação 
preparatória  dos  candidatos  á  matrícula  nos  cursos  profes- 
sados na  escola  do  exercito  e  que  haviam  sido  fixadas  no 
art.  2.°  do  decreto  de  21  de  setembro  de  1895; 

Considerando  que  para  os  alumnos  que  se  destinam 
ás  armas  de  engenheria  e  de  artilheria,  e  á  engenheria 
civil,  foi  pelo  arl.  3.*  da  referida  carta  de  lei  addicionada 
a  cadeira  de  chimica  orgânica  ao  curso  preparatório  cons- 
tituído pelas  disciplinas  e  cadeiras  mencionadas  no  arl. 
2.*  d'aquelle  decreto : 

Hei  por  bem  decretar  o  seguinte : 

Art.  1.° — O  curso  preparatório  estabelecido  pelo  art. 
I.#  do  decreto  de  21  de  setembro  de  1895  fica  substituído 
para  os  efleitos  da  carta  de  lei  de  13  de  setembro  de  1897 
por  um  curso  preparatório  para  officiaes  das  armas  de  en- 
genheria e  artilheria,  e  para  a  engenheria  civil,  facultati- 
vamente professada  em  três  annos  na  Universidade  de 
Coimbra,  na  Escola  Polytechnica  de  Lisboa  ou  na  Acade- 
mia Polylechnica  do  Porto. 
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Ari.  2.#  —  Este  curso  preparatório  será  respectiva- 
mente composto  das  seguintes  disciplinas  e  cadeiras  pro- 
fessadas nos  estabelecimentos  de  instrucção  em  seguida 
mencionadas : 

UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA 

1.°  ANNO 

1/  cadeira  —  Faculdade  de  mathematica. 

Dezenho  (1  .•  anno)  —  Idem. 

Chimica  inorgânica. — Faculdade  de  Philosophia. 

2.*  ANNO 

2.*  cadeira  — Faculdade  de  mathematica. 
Dezenho  (2.#  anno)  — Idem. 
Physica  (1.*  parte)  —  Faculdade  de  Philosophia. 
Chimica  orgânica  e  analyse  chimica  —  Idem. 
Economia  politica  e  estatística  —  Faculdade  de  di- 
reito. 

3.°  ANNO 

3/  cadeira  — Faculdade  de  mathematica. 
4/  cadeira  — Idem. 

Physica  (2.*  parte)—  Faculdade  de  philosophia. 
Mineralogia  e  geologia  —  Idem. 

ESCOLA  POLYTEGHNICA  DE  LISBOA 

1.°  ANNO 

1.*  cadeira. 
5.*  cadeira. 
Dezenho. 
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2.#  ANNO 


2.*  cadeira. 
6.*  cadeira. 
10/  cadeira. 
Dezenho. 


3.°  ANNO 


3.*  cadeira. 

7/  cadeira. 

Analyse  chimica  e  chimica  orgânica. 

Geometria  descriptiva  (1  .*  parle). 

ACADEMIA  POLYTECHNICA  DO  PORTO 

l.°  ANNO 

1.a  cadeira. 

7.*  cadeira  (1.*  parte). 

Dezenho. 

2.°  ANNO 

2.*  cadeira. 

6.*  cadeira  (1/  parte). 

8.*  cadeira  (!.*  e  2.a  parte). 

Dezenho. 

3.°  ANNO 

3.*  cadeira. 
4.*  cadeira  (4.4  parte). 
9.*  cadeira. 

16.*  cadeira  (1.*  parte). 
Dezenho. 
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Art.  3.#  —  Do  corso  preparatório  a  que  se  referem  os 
artigos  antecedentes  passará  carta  especial  o  estabeleci- 
mento de  instrucção  superior  em  que  elle  tiver  sido  con- 
cluído, nos  termos  dos  referidos  artigos,  ficando  essa  carta 
sujeita  á  taxa  actualmente  estabelecida  pelo  decreto  de  24 
de  setembro  de  4895. 

§  único.  —  Aos  alumnos  que  terminarem  o  curso  es- 
tabelecido pelo  decreto  de  21  de  setembro  de  4895  no  anno 
lectivo  de  4897-4898,  poder-se-ha  passar  a  carta  do  curso 
de  que  trácia  este  decreto  com  a  declaração  de  que  não 
teem  âpprovação  em  chimica  orgânica. 

Art.  i.#  —  O  governo  pela  direcção  geral  de  instrucção 
publica,  mandará  proceder  opporlunamento  á  revisão  e 
modificação  dos  programmas  de  ensino  das  disciplinas  e 
cadeiras  que  ficam  constituindo  o  curso  preparatório  para 
a  Escola  do  Exercito,  no  sentido  de  melhor  o  harmonisar 
e  de  uniformisar  o  curso  nos  estabelecimentos  em  que 
elle  pode  ser  feito. 

O  presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e 
Secretario  distado  dos  Negócios  do  Reino,  e  o  Ministro 
e  Secretario  d'Eslado  dos  Negócios  da  Guerra,  assim  o 
lenha  entendido  e  façam  executar.  Paço,  em  21  de  Abril 
de  1898.  =  REI.  =José  Luciano  de  Castro  =  Francisco 
Maria  da  Cunha. 

{Diário  do  Governo  n.°  110,  de  20  de  maio  de  1898). 
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PROGRÀMMÀ  DA  i.A  CADEIRA (1) 


Xrlgxmometrici  emplierioa 

II 
Elementos  da  theoria  do»  determinante» 

III 

Geometria  analytiea. 

A  — Geometria  plana 

1)  Coordenadas  cartesianas  e  polares— Mudança  de  coor- 
denadas—Linhas planas. 

2)  Linha  recta— Recta  imaginaria— Problemas  sobre  a  li- 
nha recta— Systemas  de  rectas. 

3)  Circulo — Tangentes  e  polares— Systemas  de  círculos— 
Eixo  radical. 

4)  Equação  geral  do  2.°  grau— Discussão. 

5)  Theoria  dos  centros,  diâmetros  e  eixos.  Tangentes. 
Focos  das  cónicas.  Asymptotas. 

6)  Reducção  da  equação  do  2.°  grau  às  formas  simples. 

7)  Propriedades  principaes  da  ellipse,  hyperbole  e  pará- 
bola. 

8)  Propriedades  geraes  das  cónicas — Cónicas  obrigadas 
a  pontos  e  tangentes  a  rectas  dadas. 

(i)    0  programma  da  cadeira  devidamente  desenvolvido  será  publicado 
no  próximo  Annuario. 
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B  —  Geometria  plana  (complementar) 

Formas  fundamentaes  de  primeira  espécie— Coordenadas 
trilineares  e  tangenciaes— Dualidade— Propriedades  harmónicas 
e  aoharmonicâs  das  cónicas — Polares  reciprocas. 

C  —  Geometria  do  espaço 

1)  Coordenadas  cartesianas,  polares  e  esphericas—- Mu- 
dança de  coordenadas. 

2)  Linha  recta— Problemas  sobre  a  linha  recta. 

3)  Plano— Problemas  sobre  o  plano  e  sobre  a  recta  e 
plano. 

4)  Esphera— Plano  tangente  e  polar — Systemas  de  es- 
pheras. 

5)  Equação  geral  do  2.#  grau— Discussão  e  simplificação. 

6)  Planos  diametraes— Planos  principaes— Diâmetros  e 
eixos— Planos  tangentes  e  polares. 

7)  Superfícies  de  segunda  ordem  com  centro— Proprie- 
dades principaes. 

8)  Superfícies  de  segunda  ordem  sem  centro— Proprie- 
dades principaes. 

9)  Propriedades  geraes  das  superfícies  de  segunda  ordem. 

10)  Geração  das  superfícies— Superfícies  regradas— Su- 
perfícies de  revolução. 

IV 
Elementos  da  theorla  da»  fanoçôea 

i)  Theoria  dos  números  irracionaes,  negativos  e  imagina* 
rios— Formula  de  Moivre. 

2)  Limite— Theorema:; 

3)  Séries— Principio  geral  de  convergência  e  noções  prin- 
cipaes—Pr  oduc  tos  infinitos— Limite  de  íl  -\ j   . 

4)  Funcções  de  variáveis  reaes— Continuidade— Theore- 
mas— Funcções  de  variáveis  imaginarias— Funcções  algébricas 
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— Formula  de  Taylor— Decomposição  das  fracções  racionaes. 
Funcções  exponenciaes,  logarithmicas  e  circulares. 

5)  Noção  de  derivada— Methodo  infinitesimal— Derivadas 
das  funcções  reaes  de  variáveis  rea es— Derivadas  das  funcções 
explicitas— Derivadas  das  funcções  implícitas. 


Xheorla  cias   equações 

1)  Tbeorema  fundamental— Composição  das  equações— 
Transformação  das  equações— Limites  das  raízes — Raízes 
eguaes— Existência  das  raízes— Máximos  e  mínimos. 

2)  Raizes  commensuraveis. 

3)  Raizes  incommeosuraveis— Separação  e  determinação. 

4)  Equações  binomias. 

5)  Eliminação— Resultante— Discriminante. 

6)  Funcções  symetrica. 

7)  Resolução  algébrica. 
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PROGRAMMA  Di  2.A  CADEIRA 


Moções  prelemlaares  do  calculo  dlffereaelftl. 

— Noção  de  limite,  de  derivada,  de  continuidade,  de  infinita- 
mente pequeno,  de  derivada  e  de  differencial.  Metbodo  dos 
limites.  Methodo  infinitesimal.  Origem  do  Calculo  infinite- 
simal. [Gomes  Teixeira:  Curso  de  Analyse,  t.  I,  3.*  edição, 
(Calculo  differenciitf),  1896,  n.°-  52-58]. 

II 

Derivadas  das  f  uneções.— Regras  geraes  de  deriva- 
fit.  Derivadas  das  funcções  algébricas,  logarithmicas  e  cir- 
culares explicitas.  Derivadas  das  funcções  implícitas.  Rela- 
ções entre  as  funcções  e  suas  derivadas  de  1  .*  ordem.  Deri- 
vadas e  differenciaes  das  funcções  de  muitas  variáveis.  Deri- 
vada dos  limites  das  sommas  a  que  leva  a  noção  de  área 
plana.  Definição  de  comprimento  dos  arcos  de  curva  e  soa 
derivada  relativamente  às  abscissas  das  extremidades.  Ma- 
daDça  das  variáveis.  (L.  c.  n.#i  59-75,  79-84). 

III 

Appllcaç5es  geométricas  dos  princípios  ex- 
postos.— I— Curvas  planas.  Tangentes  e  normaes.  Asym- 
ptotas.  Curvatura.— II— Curvas  empenadas.  Tangentes  e 
normaes.    Plano   normal.    Plano    osculador.    Curvatura  6 
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torsão. — III— Superfícies.  Planos  tangentes.  Normal.  Cur- 
vatura das  secções  planas  das  superfícies. — IV — Curvas  e  su- 
perfícies envolvente.  Superfícies  planificáveis.  (L.  c.  n." 
85-96). 

IV 

Derivadas  de  ordem  qualquer.  —  Derivadas  de 
ordem  n  de  #*,  e*t  log  x,  sen  x,  cos  x.  Formula  de  Leibnitz 
relativa  à  derivada  de  ordem  n  dos  productos  de  funcções. 
Formula  de  Taylor  no  caso  das  funcções  de  uma  e  de  muitas 
variáveis.  Continuidade  das  funcções  definidas  por  séries  e 
suas  derivadas  (L.  c.  n.#*  97,  89,  99  —  1,  II,  III,  105-109, 
136H38). 


AppIIcações  analytleas  da  formula  de  Taylor. 

—  I  —  Desenvolvimento  em  série  de  (I  +a?)*,  e",  log  (1  +#)> 
sen  x,  cos  a?.— II— Interpolação.  Formulas  de  Newton  e  La- 
grange. — III — Máximos  e  mínimos  das  funcções  de  uma  e  de 
duas  variáveis  independentes.— IV— Indeterminações.  (L.  c. 
n."  109,  113-116,  119-123). 

VI 

Applleações  geométricas  da  formula  de  Tay- 
lor.— I— Theoria  do  contacto  das  curvas  planas,  das  curvas 
empenadas,  das  curvas  com  as  superfícies.  Theoria  do  conta- 
cto das  superfícies.  —  II  —  Pontos  de  inflexão  das  curvas  pla- 
nas.—  III  — Pontos  múltiplos  das  curvas  planas  (L.  c.  n.°" 
184-135). 

VII 

Integraes  Indefinidos.  —  Noções  fundamentaes  de 
Calculo  integral.    Integração  das  funcções  racionaes,  de  algu- 
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roas  classes  de  funcções  irracionaes  e  d^lgumas  classes  de 
funcções  transcendentes.  (L.  c:  t.  II  (Calculo  integral),  2.*  ed. 
1893,  n.0i:  1-11,  15-18). 

VIII 

Integraes  definidas.  —  Propriedades  dos  integraes 
definidos.  Methodos  para  calcular  o  valor  d'estes  integraes. 
Integração  por  séries.  Differenciação  das  funcções  dadas  por 
integraes  definidos.  Determinação  de  alguns  integraes  defi- 
nidos. (L.  c.  n.M:  19-29.  30-1  e  II,  31-38). 

IX 

ApplIeaçSes  geométricas  da  theorla  dos  Inte- 
graes definidos.  —  Quadratura  das  áreas  planas.  Recti- 
ficação das  curvas.  Integraes  duplos  e  triplos.  Volumes 
dos  sólidos.    Áreas  das  superfícies  curvas.  (L.  c.  n.os  38-32). 


Integração  das  equações  dlfferenelaes  de 
primeira  ordem.  —  I  —  Princípios  geraes.  Definição  de 
integral  geral,  de  integral  particular,  de  solução  singular.  In- 
tegração das  equações  da  forma  f(x,  y)  dx  +  F  (#,  tf)  dy  =»  0, 
quando  o  primeiro  membro  è  differencial  exacta.  Separação 
das  variáveis.  Theoria  de  Euler  relativa  à  multiplicação  por 
um  factor.  Methodo  da  variação  das  constantes  arbitrarias— 
II— Integração  de  algumas  equações  de  primeira  ordem :  (1.° 
Equações  homogéneas;  2.°  Equações  da  forma:  (ax  +  by 
+  c)  dy  +  (mx  +  ny  +  p)  dx  =  0 ;  3,°  Equação  linear. 
4.°  Equação  de  Bernoulli ;  5.°  Equação  de  Clairaut— III— In- 
tegração das  equações  da  forma  Pdx  +  Qdy  +  Hdz  =  0. — 
IV — Integração  das  equações  simultâneas.  Princípios  geraes. 
Theorema  de  Jacobi  relativo  á  relação  entre  a  integração  das 
equações  simultâneas  e  a  integração  das  equações  às  derivadas 
parciaes  de  primeira  ordem.— V— Integração  das  equações 
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de  ordem  superior  à  primeira.  Priocipios  geraes.  Relação 
entre  o  problema  das  integrações  d'estas  equações  e  o  da  inte- 
gração das  equações  simultâneas.  Integração  das  equações  de 
segunda  ordem  incompletas.  Integração  das  equações  de  se- 
gunda ordem  homogéneas.  Integração  das  equações  lineares 
de  segunda  ordem  — VI  —  Integração  por  séries.  (L.  c.  n.M 
64-66,  67-1,  II,  III,  IV,  V,  68,  69-72,  77-80,  82,  85), 

XI 

IntegraçSo  daa  equações  às  derivadas  par- 
elaes. — I  —  Equações  lineares  de  primeira  ordem  —  II  — 
Equações  de  primeira  ordem  não  lineares  com  duas  variáveis 
independentes.  Integração  da  equação  de  segunda  ordem  de 
Monge  e  Ampere.    Integração  por  séries  (L.  c.  o.M  88-95.) 

XII 

Applicações  geométricas  da  theoria  da  integração  das  equa- 
ções differenciaes  à  resolução  d 'alguns  problemas  inversos  dos 
considerados  no  Calculo  differencial.  (L.  c.  n.04:  105-115) 

XIII 

Calculo  das  variações.  Applicações  geométricas.  (L.  c  t. 
III,  n."  272-281.) 
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I  — MECÂNICA  RACIONAL 

l.a   LIÇÃO 

•  Noção  de  movimento  e  de  força:  objecto  da  mecânica; 
distiocção  entre  mecânica  racional  e  mecânica  physica.  Divi- 
são da  mecânica  racional  em  Phoronomia,  Estática  e  Dyna- 
mica.  Representação  ideal  dos  corpos  em  mecânica  racio- 
nal; ponto  material  e  systema  material. 

*  Caracter  vectorial  das  grandezas  em  mecânica.  Noções 
de  geometria  de  systemas  de  vectores  como  propedêutica  da 
mecânica  moderna. 


A. -PHORONOMIA 
a)    MOVIMENTO   ABSOLUTO 

1)    Phoronomia  de  ponto  material  • 

Objecto  da  Pboronomia;  correlação  entre  esta  sciencia  e  a 
geometria.  Movimento  absoluto  e  relativo.  A  fluxão  das 
grandezas:  noção  geral  de  velocidade. 

0  signal  «  designa  a  parte  vaga  no  exame  final. 
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Theoria  da  velocidade 
2.a  E  3.*  lição 

Equação  do  movimento  do  ponto  sobre  a  trajectória.  Mo- 
vimento uniforme  e  variado,  rectilíneo  e  curvilíneo.  Veloci- 
dade linear.  Representação  graphica  da  lei  do  movimento: 
curva  dos  espaços  e  das  velocidades.  Importância  da  repre- 
sentação graphica  do  movimento  como  methodo  de  investiga- 
ção das  leis  naturaes. 

Decomposição  do  movimento :  a  simultaneidade  de  movi- 
mentos d'um  ponto  como  estado  limite  da  successividade  de 
movimentos  do  ponto.  Expressão  do  movimento  de  um  ponto 
pela  de  três  movimentos  rectilíneos  coordenados;  equações  fi- 
nitas do  movimento.  Composição  de  velocidades  simultâneas 
de  um  ponto ;  parallelogrammo,  parallelipipedo  e,  geralmente, 
polygono  das  velocidades.  Movimento  de  um  ponto  em  rela- 
ção a  um  polo  fixo;  movimento  areolar  no  plano  e  no  espaço; 
movimento  angular,  movimento  de  circulação,  e  de  resvala- 
mento;  velocidades  respectivas.  Propriedade  do  movimento 
de  um  ponto. 

Applicações :  projecção  de  um  movimento  circular  e  uni- 
forme sobre  um  diâmetro— principaes  propriedades  da  veloci- 
dade de  um  planeta  no  seu  movimento  ao  redor  do  sol. 

Methodo  de  Roberval  para  o  traçado  das  tangentes  às  cur- 
vas :  exemplifica-se  o  methodo  na  espira  de  Archimedes,  nas 
cónicas  e  na  cycloide. 

Theoria  da  acceleração 
4.»  e  5.a  LiçAo 

Incremento  geométrico  da  velocidade;  acceleração  total; 
sua  decomposição  natural  em  acceleração  tangencial  e  centrí- 
peta. Interpretação  geométrica  da  acceleração  total.  Pro- 
priedade projectiva  da  acceleração  total.  Desvio  elementar: 
importância  da  sua  consideração ;  expressão  da  acceleraçfto  no 
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desvio.  Equações  differenciaes  do  movimento.  Conhecimento 
que  a  consideração  simultânea  das  noções  de  velocidade  e  ac- 
celeração  dà  do  movimento  de  um  ponto.  Hodographo.  Ac- 
celeração  de  (Me reates  ordens ;  rasão  da  sua  limitação  à  pri- 
meira ordem. — Decomposição  da  acceleração  total  segundo  o 
raio  vector  e  a  perpendicular  a  este  raio  n'um  movimento 
plano.  Exemplos:  movimento  elliptico  areolar  uniforme  com 
o  polo  no  centro  da  ellipse;  movimento  kepleriano. 


2)    Phoronomia  dos  sólidos  ou  systemas  invariáveis 

6.'  B  7.â  LIÇÃO 


Simplificações  que  ao  estudo  dó  movimento  de  um  solido 
dà  a  bypothese  de  invariabilidade  da  forma.  Movimento  ele- 
mentar de  um  solido.  As  espécies  mais  simples  do  movimen- 
to elementar  de  um  solido :  movimento  de  translação  e  de 
rotação;  suas  propriedades  geométricas  e  phoronomicas. 
Representação  da  rotação  por  um  vector. 

Figuras  planas 

Movimento  de  uma  figura  plana  no  seu  plano:  deslocação 
finita:  deslocação  infinitamente  pequena:  centro  ou  polo  ins- 
tantâneo de  rotação ;  determinação  do  polo  pelo  conhecimento 
das  direcções  das  velocidades  contemporâneas  de  dois  pontos: 
situação  do  polo  no  infinito:  Movimento  continuo  da  figura 
plana;  trajectórias  polares;  sua  reciprocidade;  sua  determi- 
nação por  pontos;  movimento  epicycloidal  plano.  Problema 
inverso  das  epicycloides. 

Applicação  ao  movimento  de  uma  recta  de  comprimento 
constante,  cujos  extremos  são  dirigidos  pelos  lados  de  um  an- 
gulo: círculos  de  Cardano. 
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8.*  LIÇÃO 

Movimento  de  uma  figura  plana  no  espaço;  deslocação  in- 
finitamente pequena;  foco  do  plano;  característica;  proprie- 
dades do  foco  e  da  característica.  Caso  em  que  a  caracterís- 
tica passa  ao  infinito.    Rectas  conjugadas. 

Figuras  esphericas 

Movimento  de  uma  figura  espherica  na  sua  esphera;  des- 
locação finita;  deslocação  infinitamente  pequena;  polo  e  eixo 
instantâneo  de  rotação;  sua  determinação.  Movimento  conti- 
nuo da  figura  espherica :  trajectórias  polares  esphericas ;  re- 
dacção do  movimento  da  figura  ao  de  rolamento  das  trajectó- 
rias polares  esphericas;  movimento  epicycloidal  espherico. 
Cycioides  e  desenvolventes  esphericas,  exemplificadas  em  mo- 
delos. 

Sólidos 

Movimento  de  um  solido  cujos  pontos  se  deslocam  parale- 
lamente a  um  plano  fixo ;  sua  reducção  ao  de  uma  figura 
plana  no  seu  plano ;  rolamento  cylindrico. 

9.»  lição 

Movimento  de  um  solido  ao  redor  de  um  ponto  fixo ;  sua 
reducção  ao  de  uma  figura  espherica  na  sua  esphera :  theo- 
rema  de  Poinsot :  rolamento  cónico.  Relação  que  liga  a  ve- 
locidade angular  ao  redor  do  eixo  instantâneo,  a  velocidade 
angular  d'este  eixo  descrevendo  as  duas  superfícies  cónicas, 
e  os  raios  de  curvatura  d'ellas.  Applicação  à  rotação  diurna. 
Solução  analytica;  expressão  em  determinantes  das  compo. 
nentes  da  velocidade  linear  de  um  ponto  do  solido  (Euler). 
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10.»  Eli,1  LIÇÃO 

Movimento  o  mais  geral  de  um  solido  livre  no  espaço; 
deslocação  finita :  reducção  a  uma  translação  e  rotação ;  infi- 
nidade de  combinações  de  dois  movimentos  do  mesmo  género ; 
quantidades  que  permanecem  constantes  em  todos  os  syste- 
mas  d'essas  combinações ;  systema  notável  em  que  a  transla- 
ção é  parallela  ao  eixo  da  rotação,  seu  estado  único :  movi- 
mento helicoidal;  eixo  de  rotação  e  de  resvalaraento,  sua 
construcção— -deslocação  infinitesimal ;  eixo  instantâneo  de  ro- 
tação e  de  resvalamento;  determinação  da  velocidade  do  mo- 
vimento helicoidal.  Movimento  continuo :  imagem  de  Poin- 
sot;  imperfeição  d 'esta  representação.  Digressão  sobre  as 
superfícies  regradas.    Axoides. 


l>)    MOVIMENTO   REJLATIVO 

1)    Movimento  relativo  de  um  ponto  material 

12.*  e  í3.°  lição 

Relação  entre  a  velocidade  absoluta,  relativa  e  de  arrasta- 
mento. Casos  de  movimento  relativo  em  que  o  movimento  de 
arrastamento  é  uma  translação  simples,  uma  rotação  simples; 
exemplifica- se  no  movimento  apparente  do  sol  e  no  movimento 
diurno  dos  astros.  Relação  entre  a  acceleração  absoluta,  re- 
lativa, de  arrastamento  e  complementar:  theorema  de  Corio- 
lis,  sua  demonstração  geométrica  e  analytica.  Expressão  em 
determinantes  das  componentes  da  acceleração  complementar. 
Exemplos  da  applicação  do  theorema  de  Coriolis :  acceleração 
de  um  ponto  referido  a  coordenadas  rectillineas,  e  polares. 
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2)    Movimentos  elementares  compostos 
e  relativos  de  um  solido 

14.*  lição 

Composição  de  translações.  Composição  de  rotações:  1.° 
ao  redor  de  eixos  parai  lei  os ;  binário  de  rotações— 2.°  ao  re- 
dor de  eixos  convergentes.  Composição  de  translações  e  ro- 
tações. 

15.*  Liçlo 

Expressão  analytica  da  deslocação  elementar  de  um  ponto 
do  solido  em  funcção  de  seis  parâmetros  qne  definem  o  mo- 
vimento mais  geral  do  solido. 

Determinação  analytica  do  eixo  central  do  movimento. 

Applicaçao  da  theoria  da  composição  das  rotações  á  dedu- 
cção  das  formulas  que  exprimem  as  componentes  da  rotação 
instantânea  nas  velocidades  de  nulação,  precessão  e  rotação 
própria  do  solido. 

16.»  ução 

Acceleração  angular;  componentes  segundo  o  eixo  instan- 
tâneo e  a  normal  a  este  eixo.  Projecções  sobre  três  eixos  re- 
ctangulares fixos  da  acceleração  angular  total ;  que  o  theore- 
ma  subsiste  no  caso  dos  eixos  coordenados  serem  levados 
pelo  movimento  de  rotação.  Expressão  em  determinantes  das 
componentes  da  acceleração  de  um  ponto  do  solido  devido  à 
acceleração  angular. 

Acceleração  no  movimento  dos  sólidos :  acceleração  no  mo- 
vimento de  um  solido  parallelamente  a  um  plano,  ou  accele- 
ração no  movimento  de  uma  figura  plana  no  seu  plano :  lo- 
gar  geométrico  dos  pontos  materiaes  em  que  a  acceleração 
normal  é  nulla  (circumfereocia  das  inflexões);  logar  geomé- 
trico dos  pontos  materiaes  em  que  a  acceleração  tangencial  é 
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nulla;  centro  das  accelerações;  centro  geométrico  das  accele- 
rações ;  circumfereocia  das  reversões.  Theorema  e  constru- 
cção  de  Savary. 

17. a  lição 

Acceleração  no  movimento  de  um  solido  ao  redor  de  um 
ponto  fixo.  Acceleração  no  movimento  geral  de  um  solido; 
theorema  de  Rivais;  expressão  analytica  d'este  theorema. 

De  algumas  particularidades  que  o  movimento  relativo  de 
duas  superfícies  solidas  em  contacto  podem  apresentar. 

18.*  e  19.a  LIÇÃO 
Passagem  da  phoromonia  á  estatística  e  dynamica  » 

Princípios  fundamentaes  da  mecânica  racional,  considera- 
dos como  factos  primários  da  constituição  cósmica : 

I  Principio  da  persistência; 

II  Principio  da  consistência ; 

III  Principio  da  mutualidade  de  acção. 

As  forças  comparadas  aos  seus  effeitos:  noção  de  massa. 
Avaliação  numérica  das  massas  pelos  pesos.  Representação 
das  forças  por  vectores. 

Como  a  noção  de  massa  opera  a  passagem  dos  theoremas 
e  construcções  da  phoronomia  para  a  dynamica :  composição 
das  forças  applicadas  a  um  mesmo  ponto  material;  projecção 
das  forças;  decomposição  de  uma  força  applicada  a  um  ponto 
material  em  força  tangencial  e  normal  à  trajectória  do  ponto : 
theorema  de  Coriolis  em  dynamica ;  força  de  inércia  de  arras- 
tamento, força  centrífuga  composta. 

Noção  do  trabalho  das  forças ;  alta  importância  da  noção 
do  trabalho,  tirada  da  sciencia  económica,  em  vista  da  indus- 
tria do  homem  e  da  grande  industria  da  Natureza.  Unidades 
de  trabalho.  Trabalho  elementar  de  uma  força:  dois  aspe- 
ctos differentes  de  o  considerar.  Expressão  do  trabalho  ele- 
mentar de  uma  força  emanante  de  um  ponto  fixo. 
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Trabalho  virtual :  importância  (Testa  concepção  como  arti- 
ficio de  raciocínio.  Th eo rema  que  Siga  o  trabalho  elementar 
de  uma  força  resultante  ao  das  forças  componentes;  theorema 
que  liga  o  trabalho  elementar  de  uma  força  relativo  a  uma 
deslocação  qualquer  aos  trabalhos  da  mesma  força  relativos 
ás  deslocações  componentes  d'aquella.  Expressão  do  trabalho 
elementar  de  uma  força  em  coordenadas  rectaugulares.  No- 
ção de  momento  de  uma  força  em  relação  a  um  ponto,  a  um 
eixo  e  a  um  plano.  Representação  do  valor  absoluto  do  mo- 
mento por  uma  área  plana:  representação  do  momento  por 
um  vector :  eixo  do  momento.  Theorema  do  trabalho  elemen- 
tar de  uma  força  na  rotação  do  ponto  de  applicação  da  força 
ao  redor  do  eixo.  Determinantes  que  exprimem  os  momentos 
de  uma  força  relativamente  a  três  eixos  rectangulares.  Modi- 
ficações que  soffrem  estes  determinantes  devidas  a  uma  trans- 
lação dos  eixos  coordenados.  Expressão  do  momento  de  uma 
força  relativamente  a  um  eixo  dado  de  posição  em  funcção 
d'aquelles  determinantes.  Theorema  de  Varignon.  Expres- 
sões dos  momentos  d'uma  força  relativamente  a  eixos  oblí- 
quos. Relação  entre  os  momentos  de  uma  força  relativa- 
mente a  um  feixe  de  rectas  que  se  crusam  no  mesmo  ponto. 


B.  — ESTÁTICA 

20.*  e  2l.a  lição 

1)    Estática  do  ponto  material  * 

Definição  do  equilíbrio.  Independência  das  condições  es- 
táticas das  forças  e  do  estado  de  quietação  ou  de  movimento 
do  ponto  material.  Equações  geraes  do  equilíbrio  de  nm 
ponto  livre.  Reducção  das  três  equações  do  equilíbrio  a  uma 
única  equação,  por  meio  do  trabalho  virtual.  Equilíbrio  de 
um  ponto  obrigado  a  nma  curva  ou  superfície;  reacção  nor- 
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mal  da  curva  e  da  superfície;  redacção  cTeste  equilíbrio  ao  do 
ponto  livre.  Dois  methodos  para  o  estabelecimento  das  equa- 
ções de  equilíbrio;  i.°  methodo  do  trabalho  virtual;  2.°  me- 
tbodo  das  reacções.  Equilíbrio  relativo  de  um  pooto  livre: 
applicação  a  um  pouto  pesado  à  superfície  da  terra;  peso  do 
ponto  material. 

2)    Estática  dos  systemas  materiaes 
22.a  lição 

Noções  sobre  a  cousiitniçio  dos  systemas  naturaes;  dis- 
tincção  de  forças  interiores  e  exteriores.  Hypothese  da  conti- 
nuidade da  matéria  nos  corpos.  Densidade.  Pressão  n'um 
elemento  dos  systemas  materiaes ;  isotropismo.  Systemas 
obrigados  a  ligações;  systemas  invariáveis. 

23.a  lição 

Equilíbrio  dos  systemas  obrigados  a  ligações  (principio 
das  velocidades  virluaes):  reducçâo  do  systema  ao  de  pontos 
livres.  Theorema  de  Tschirnhauseo  servindo  de  lemma  para 
obter  a  expressão  do  trabalho  das  forças  de  ligação.  Anna- 
Jação  d'este  trabalho  para  deslocações  virtuaes  compatíveis 
com  as  ligações.  Methodo  de  Lagrange  para  o  estabeleci- 
mento aoalytico  das  equações  geraes  do  equilíbrio;  sua  im- 
portância. 

Exemplos. 

24.a  lição 

»  Equilíbrios  dos  systemas  invariáveis ;  applicação  do  pri»~ 
*cipio  das  velocidades  virtuaes  aos  systemas  invariáveis — I.9 
caso  em  que  o  systema  é  livre:  as  seis  equações  necessárias 
o  suficientes  que  definem  o  equilíbrio. 

Estas  equações  são  necessárias  para  todos  os  systemas 
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matérias  livres.  Beducçào  do  numero  das  equações  de  equi- 
líbrio em  casos  especiaes  das  forças  applicadas:  a)  forças  con- 
vergentes n'um  mesmo  ponto ;  b)  forças  parallelas  a  um  pla- 
no, a  uma  recta;  c)  forças  situadas  no  mesmo  plano  — 2.* 
caso  em  que  o  systema  está  obrigado  a  um  ponto  fixo,  a  um 
eixo  fixo;  equações  da  reacção  do  ponto,  do  eixo.  Solução 
do  paradoxo  relativo  às  pressões. 

25.*  lição 

*  Equivalência  das  forças ;  sua  expressão  analytica.  Con- 
sequências immediatas  da  equivalência. 

*  Composição  das  forças  nos  casos  especiaes :  systema  de 
forças  convergentes;  systema  de  forças  parallelas.  Caso  de 
duas  forçis  parallelas  —  binário  de  forças. 

*  Tbeoria  dos  binários  de  forças:  propriedades  do  biná- 
rio; representação  do  binário  por  um  vector  (eixo  do  binário); 
propriedade  projectiva  do  eixo ;  effeito  dynamico  de  um  biná- 
rio applicado  a  um  solido.    Composição  dos  binários. 

26.a  lição 

*  Composição  geral  das  forças ;  reducção  de  um  systema 
qualquer  de  forças  a  uma  resultante  de  translação  e  a  um  bi- 
nário; momento  resultante;  redm çào  a  duas  forças.  Expres- 
são analytica  da  condição  de  reductibilidade  de  um  systema 
de  forças  a  uma  única  força.  Mínimo  dos  momentos  relati- 
vamente ãs  diversas  posições  da  resultante  de  translação  (tor- 
sor):  eixo  central  dos  momentos,  suas  equações,—  represen- 
tação geométrica  de  Poinsot  da  distribuição  dos  eixos  no  es- 
paço, relativamente  aos  quaes  se  tomam  os  momentos  de  um 
systema  de  forças,  ao  redor  do  eixo  central.  Invariantes  d'um 
systema  de  forças.  Tbeorema  de  Chasles  relativo  à  invaria- 
bilidade  de  volume  do  tetraedro  cujas  arestas  oppostas  são  os 
dois  vectores  que  representam  as  forças  equivalentes  a  um 
systema. 
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27.»  LIÇÃO 


*  Centro  das  forças  parai  lei  as;  propriedades  característi- 
cas. Centro  de  gravidade;  centro  de  massa  de  sólidos,  sa- 
perficies  e  linhas.  Caso  da  homogenidade.  Theoremas  qae 
podem  facilitar  a  determinação  do  centro  de  gravidade.  Theo- 
rema  de  Leibnitz :  propriedade  vectorial  do  centro  de  gravi- 
dade. 


.a  LIÇÃO 


*  Exemplos  principaes  da  determinação  do  centro  de  gra- 
vidade na  hypothese  da  homogenidade.  —  Centro  de  percus- 
são. 

•  Methodo  centrobarico :  theorema  de  Pappus-Guldin. 


29.a  lição 


Eqnilibrio  dos  systemas  funiculares:  noção  de  tensão  do 
cordão;  eqnilibrio  de  um  cordão  actuado  por  três  forças. 
Caso  em  que  as  forças  estão  distribuídas  discon  ti  nuamente  no 
cordão:  equilíbrio  do  polygono  funicular;  construcção  gra- 
phica  de  Varignoo :  casos  particulares  do  polygono  funicular. 
Caso  em  que  as  forças  estão  distribuídas  continuamente  no 
lordão:  equações  do  equilíbrio  da  curva  funicular;  equações 
intrínsecas.  Filaria. 

30.a  LIÇÃO 

Applicações: 

Catenaria;  catenaria  de  igual  resistência;  catenaria  das 
pontes  pensis. 
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3l.a   LIÇÃO 

Theoria  geral  da  funcção  de  força:  determinação  simples 
das  quantidades  relativas  à  força  por  meio  da  funcção  de  força; 
representação  geométrica  por  meio  das  superfícies  de  niveL 
Caso  fundamental  em  que  existe  uma  funcção  de  força. 

32.»  lição 

Potencial. 

Caso  em  que  a  distancia  do  ponto  potenciado  é  muito 
grande  relativamente  às  dimensões  do  espaço  potenciaote.. 
Potencial  duma  esphera  homogénea:  theoremas  de  Newton 
sobre  a  attacção  das  espheras. 

33.»  lição 

Tbeoremas  de  Laplace  e  de  Poisson  relativos  ao  parâme- 
tro differencial  da  segunda  ordem  do  potencial.  Caso  do 
agente  se  achar  accumulado  sobre  uma  superfície.  Theore- 
mas de  Green  e  de  Gauss. 


C.-DYNAMICA 

1)    Dynamica  de  um  ponto  material 

34.a  E  35.»  lição 

*  Equações  differenciaes  dynamicas  do  movimento  linear: 
forma  de  Euler;  forma  de  Maclaurin:  problemas  geraes  que 
ellas  exprimem.  Iotegraes  primeiros  das  equações  do  movi- 
mento. Expressão  d'aquellas  equações  sob  a  forma  de  equi- 
líbrio :  força  de  inércia ;  equação  do  trabalho  virtual  que  ex- 
prime o  equilibrio  dynamico. 

*  Equações  differenciaes  dynamicas  do  movimento  areolar. 

*  Integraes  primeiros:  Theorema  do  augmento  da  quan- 
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tidade  de  movimento  projectado  —  Theorema  do  trabalho; 
caso  de  funcçào  de  força ;  theorema  das  forças  vivas ;  expres- 
são do  theorema  por  meio  das  superfícies  de  nivel.  Theore- 
ma do  accrescimo  do  momento  da  quantidade  de  movimento 
em  relação  a  um  eixo.     Caso  do  theorema  das  áreas. 

36  •  e  37.»  lição 


*  Forças  centraes :  expressão  differencial  de  uma  força 
central  nos  elementos  da  trajectória:  expressão  de  Biuet: 
Forças  centraes  de  Jacobi. 

*  Movimento  de  um  ponto  sobre  uma  curva  e  sobre  uma 
superfície  dadas:  caso  de  funcção  de  força. 

*  Dynamica  do  movimento  relativo  de  um  ponto  material: 
extensão  dos  lheoremas  geraes  a  este  movimento.  Exemplo 
importante  do  movimento  relativo  de  dois  pontos  materiaes  li- 
vres somente  actuados  pela  sua  arção  mutua :  problema  dos 
dois  corpos. 

38.»  lição 

Applicaçfes : 

Movimento  reclilinio  em  geral :  casos  em  que  a  integra- 
ção se  reduz  a  quadratura— Movimento  rectilíneo  de  um  ponto 
attrahido  ou  repellido  por  uma  força  central  proporcional  à 
distancia  ao  centro — Movimento  rectilíneo  e  vertical,  descen- 
dente e  ascendente,  de  um  ponto  pesado  no  vácuo  e  n'um 
meio  resistente. 

39.*  lição 

Exemplos  principaes  do  movimento  curvilíneo: 
Movimento  dos  projectis  no  vácuo.— Movimento  curvilíneo 

de  um  ponto  attrahido  ou  repellido  por  uma  força  centra) 

proporcional  â  distancia  ao  centro. 
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40.*  EH,1   LIÇÃO 

Movimento  curvilíneo  d'nm  ponto  attrahido  ou  repellido  por 
orna  força  central  inversamente  proporcional  ao  quadrado  da 
distancia  ao  centro:  movimento  dos  planetas  ao  redor  do  Sol; 
leis  de  Repler  e  suas  immediatas  consequências.  Equação 
de  Kepler;  sua  resolução  pelo  methodo  de  approximações  suc- 
cessivas ;  processo  de  Koenigs,  limite  do  erro. 

42.*  Liçío 

Exemplos  príncipaes  do  movimento  de  um  ponto  sobre 
uma  linha: 

Movimento  de  um  ponfo  pesado  sobre  uma  recta  inclinada. 
Pêndulo  circular  simples  no  vácuo.  Effeito  da  resistência  do 
ar  sobre  a  amplitude  e  duração  de  pequenas  oscillações. 

Pêndulo  cycloidal  no  vácuo.  Tautochronismo  (Methodo  de 
Puiseux). 

43.*  lição 

Exemplos  de  movimentos  relativos: 

Queda  de  um  ponto  pesado  no  vácuo,  attendendo  ao  mo- 
vimento da  terra;  desvio  Este  confirmado  pela  experiência  de 
Reich  em  Freyberg. 


2)    Dynamica  dos  systemas  materiaes 

a)    Dynamica  geral 

44.*  lição 

Redueção  da  dynamica  dos  systemas  à  estática  dos  syste- 
mas: principio  de  d'Alembert:  seus  differentes  enunciados, 
e  expressão  analytica  de  Lagrange.  Equações  geraes  do  mo- 
vimento estabelecidas  pela  applicação  do  methodo  dos  multi- 
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plicadores;  vantagem  da  introducção  das  indeterminadas. 
Exemplos  do  emprego  do  methodo.  Existência  no  movimen- 
to, como  no  equilíbrio,  de  seis  equações  independentes  das 
forças  interiores,  e  communs  a  todos  os  systemas  materiaes  li- 
vres. Distincção  essencial  das  ligações  não  variarem  ou  va- 
riarem com  o  tempo  para  a  dependência  que  existe  entre  o 
movimento  real  e  os  movimentos  virtuaes.  Extensão  do  prin- 
cipio às  forças  instantâneas. 

45. a  lição 

Principio  de  Hamilton ;  equações  de  Lagrange. 
Applicação  das  equações  de  Lagrange  ao  movimento  de 
um  ponto  obrigado  a  uma  espbera  (pêndulo  cónico). 

46. a  lição 

Integraes  primeiros  da  equação  geral  da  djnamica :  Theo- 
rema  do  movimento  do  centro  de  gravidade  —  Theorema  da 
quantidade  total  de  movimento.  Representação  hodograpbica. 
—  Theorema  dos  momentos  das  quantidades  de  movimento. 
Representação  bydrographica.  Principio  das  áreas ;  plano  do 
máximo  das  áreas;  caso  do  plano  invariável. 

47.a  lição 

Theorema  das  forças  vivas;  theorema  da  energia:  conser- 
vação da  energia  total  do  Universo. 

48.*  lição 

Extensão  dos  theoremas  geraes  ao  caso  do  movimento  re- 
lativo. 

Estabilidade  do  equilíbrio :  theorema  de  Lejeune  Dirichlet. 
Applicação  ao  equilíbrio  dos  systemas  materiaes  pesados. 
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49.a  LIÇÃO 

Principio  da  minima  acção.  Principio  (de  Gatiss)  da  mí- 
nima acção  das  ligações. 

50.*  lição 
Equações  canónicas  do  movimento.    Tbeorema  de  JacobL 

b)    Stereoáynamica 
51  .\  52.a  e  53.a  lição 

Decomposição  do  movimento  de  um  solido  livre  em  movi- 
mento do  centro  de  gravidade  e  ao  redor  (Teste  centro.  Ex- 
pressão da  somma  dos  momentos  das  quantidades  de  movi- 
mento e  da  força  viva  de  um  solido  movendo-se  ao  redor  de 
um  eixo. 

»  Theoria  dos  momentos  de  inércia:  momentos  de  inércia 
em  relação  a  um  eixo,  a  um  ponto  (polar)*  e  a  um  plano ; 
relação  de  dependência  das  três  espécies  de  momentos  de  inér- 
cia; raio  de  gy ração;  relação  entre  os  momentos  de  inércia 
relativos  a  eixos  parallelos;  propriedade  do  minimo  momento. 
Momento  de  inércia  em  relação  a  um  eixo  passante  por  um 
ponto;  eixos  principaes  de  inércia  (Segner)  e  momentos  de 
desvio  (deviaíions  moments,  fíankine);  propriedades  dos  ei- 
xos principaes  e  sua  determinação ;  ellipsoide  central  (Cauchy- 
Poinsot).  Logar  geométrico  dos  eixos  da  mesma  origem  re- 
lativamente aos  quaes  o  momento  de  inércia  tem  um  valor 
dado.  Condição  para  que  uma  recta  dada  seja  eixo  principal 
de  inércia  em  um  dos  seus  pontos.  Determinação  dos  pontos 
em  que  existe  esphera  de  inércia.  Theoremas  geraes  que  po- 
dem facilitar  a  determinação  dos  eixos  principaes  de  inércia. 
Expressão  do  momento  de  inércia  de  um  solido  de  revoluçãa 
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em  relação  ao  seu  eixo.  Momento  de  inércia  polar ;  proprie- 
dade de  rainimo  momento  do  centro  de  gravidade  como  polo. 
Calculo  dos  momentos  de  inércia.    Exemplos  principaes. 

5i.*  lição 

Equação  dynamica  do  movimento  de  um  solido  ao  redor 
de  um  eixo  fixo;  theoria  do  pêndulo  composto— pêndulo  sim- 
ples syncbrono;  eixo  de  oscillação;  pêndulo  reversível  de 
Kater. 

55.*  lição 

Acção  d  uma  percussão  applicada  a  um  solido  obrigado  a 
um  eixo  fixo,  condição  para  que  a  percussão  não  actue  sobre 
o  eixo :  centro  de  percussão. 

56.a  lição 

Variação  da  foiça  viva  na  percussão;  tbeoremas  de  Dar- 
boux.    Choque  dos  corpos. 

57.*  lição 

Movimento  de  um  solido  ao  redor  de  um  ponto  fixo ;  equa- 
ções de  Euler.  Caso  em  que  as  forças  são  oullas,  ou  redu- 
ctiveis  a  uma  foiça  que  passa  constantemente  peto  ponto  fixo; 
importância  scientifica  d'este  caso;  dois  primeiros  integraes 
das  equações  de  Euler ;  estabelecimento  directo  d'estes  inte- 
graes. 

58.*  lição 

Dois  casos  notáveis  em  que  a  integração  da  equação,  que 
dâ  a  solução  do  problema  da  lição  antecedente,  se  effeitua 
sem  a  intervenção  das  funcçòes  ellipticas.  Movimento  de  um 
solido  de  revolução  homogéneo  tendo  um  ponto  fixo  do  seu 
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eixo  de  figura  e  actuado  por  uma  força  applicada  n'um  ponto 
d'esse  eixo.  Casos  particulares :  a)  movimento  de  precessão 
uniforme  sem  nutação ;  6)  movimento  de  nutaçào  com  preces- 
são uniforme.  Verificação  dos  resultados  pelo  apparelho  do 
Bohnenberger. 

59.a  lição 

Theoria  geométrica  de  Poinsot  do  movimento,  pela  inércia 
d'um  solido,  ao  redor  d  um  ponto  fixo. 

Movimento  de  um  solido  inteiramente  livre,  actuado  por 
um  systema  qualquer  de  forçis. 


II— CINEMÁTICA 

(theorema  dos  mecanismos) 

60.*  liçío 

Objecto  da  cinemática  theorica,  considerada  como  sciencia 
da  composição  e  do  movimento  das  macbinas,  ou  theorica  dos 
mecanismos.  Breve  digressão  histórica  sobre  a  origem  e  for- 
mação d'esta  sciencia — exposição  critica  dos  systeraas  de  clas- 
sificação dos  mecanismos  de  Monge,  Hacbette,  Lanz  e  Bétan- 
court  (1809-1819),  Borgnis  (1818).  Limitação  e  denominação 
da  sciencia  por  Ampere  (1834),  systema  de  Robert  Willis 
(1841);  de  Laboulaye  (1849),  de  Hatou  de  la  Goupillière  (1864). 

61. a  lição 

Rasão  da  imperfeição  dos  systemas  propostos.  Constitui- 
ção lógica  e  scientifica  da  cinemática  pelo  systema  Reuleaux, 
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fundado  nas  verdadeiras  leis  da  formação  dos  mecanismos. 
Solução  geral  dos  problemas  das  macbinas :  ponto  de  partida 
de  Reuleanx ;  definição  de  macbina.  Característica  dos  pro- 
blemas relativos  às  machinas.  Analyse  cinemática  das  ma- 
cbinas; decomposição  em  mecanismo,  em  cadeias,  em  biná- 
rios de  elementos.  Formação  de  um  binário  de  elementos 
pela  ligação  reciproca  dos  elementos  de  dois  binários  primiti- 
vos. Ligação  de  um  numero  qualquer  de  binários  de  elemen- 
tos: cadeia  cinemática  simples  e  composta;  cadeia  fechada 
desmodromica.  Transformação  da  cadeia  fechada  em  meca- 
nismo ;  pluralidade  d'esta  transformação.  Transformação  do 
mecanismo  em  machina. 

62.a  lição 

Differentes  espécies  de  binários  de  elementos :  condição  a 
que  deve  satisfazer  nm  binário  de  elementos  para  ser  desmo- 
dromico.  Binários  de  elementos  inferiores  ou  de  encaixamen- 
to  (parafuso,  cylindro,  prisma);  seu  estabelecimento  à  priori. 
Apoios  necessários  e  suficientes  dos  elementos.  Binários  su- 
periores. Investigaçlo  geral  dos  perfis  de  elementos  em  vista 
de  uma  dada  lei  de  movimento :  processo  geral  de  dentadura; 
processo  approximado  de  Poncelet;  processo  de  trajectórias 
polares  circulares:  engrenagens  cylindricas  nos  três  typos 
principaes  de  lanterna,  flancos,  desenvolventes  de  circulo; 
processos  de  dentadura  de  Reuleaux.  Engrenagem  de  crema- 
Iheira.  Resvalamento  durante  o  movimento  relativo  elemen- 
tar de  dois  dentes  em  contacto. 

63.a  lição 

Binários  de  elementos  dependentes :  clausura  dos  binários 
por  meio  de  forças  sensíveis;  clausura  por  meio  de  cadeias 
cinemáticas.  Elementos  cinemáticos  ductis;  binários  mono- 
cinéticos  (órgãos  de  tracção  e  de  compressão); 3  clausura  cine- 
mática completa  de  elementos  ductis. 
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Cadeias  cinemáticas  dependentes;  pontos  mortos  nos  me- 
canismos ;  passagem  (Testes  pontos  por  meio  de  forcas  sensí- 
veis ou  por  clausura  de  cadeias. 


Notação  cinemática. 


64.*  lição 


65. a  lição 


Cadeia  fundamental:  quadrilátero  de  manivella  cylin- 
drico ;  trajectórias  polares  da  cadeia ;  trajecorias  polares  re- 
duzidas. Mecanismos  derivados  da  cadeia.  Transformação 
evolutiva  da  cadeia:  cadeia  cylindrica  de  manivella  de  im- 
pulsão ;  theoria  geométrica  e  analytica  da  biella.  Mecanismo 
d'ella  derivados;  machinas  que  elles  constituem. 

66/  lição 

Princípios  geraes  de  modificação  accessoria  de  forma :  1.° 
amplificação  do*  moentes  (Zapfen-Erweiterung). — 2.°  reducção 
das  cadeias. 

Applicação  d'estes  princípios  à  cadeia  de  manivella  (C"3PJ_): 
amplificação  2  em  1,  1  em  i  (excêntrico)  3  em  2,  2  em  3,  3 
em  2  em  1. 

Transformação  evolutiva  da  amplificação  annullar  2  em  3: 
cadeia  de  corrediça  em  cruz  rectangular;  mecanismos  de- 
rivados. 

Reducção  do  numero  de  membros  de  uma  cadeia;  exem- 
plifica-se  nas  cadeias  (C"3  P  JL)  —  c;  (C"3  P  ±)  —  a  —  c; 
(CV-  C2  JL)  -  c. 

Corrediça  oscillante  em  cruz  ohliqua  (C"2  P2L)d.  Cadeias 
de  corrediça  angular  de  desvio  simples  e  duplo :  (CP+  CP  _L); 
2  (CP+). 

Cadeia  simples  de  rodas  dentadas  cylindricas;  mecanismos 
derivados :  mecanismo  epicyclo. 
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67. a   LIÇÃO 


Capsulismos  de  manivella  derivados  da  cadeia  (C"3  P  1): 
-analyse  feita  sobre  os  modelos  do  gabinete  (schemas  das  raa- 
-chinas  de  vapor  de  Simpson  e  Shiptoo,  de  Cochrane,  de  Da- 
vies;  schemas  das  bombas  de  Beale  e  de  Ramelli,  do  ventila- 
dor de  Wedding). 

Capsulismos  de  rodas  derivadas  da  cadeia  simples  de  ro- 
das dentadas  cylindricas  {Cz+C"2):  analyso  feita  sobre  os  mo- 
delos do  gabinete  (scheraa  das  machinas  de  Pappenheim,  Fa- 
tory,  Root,  Evrard,  Repsold,  Dart,  Révillion,  Galloway. 

68/  LIÇÃO 

Trens  ordinários  de  rodas  dentadas;  engrenagens  recor- 
rentes ;  trens  epicycloides.    Cadeias  de  roda  planetária. 

69.*  lição 

Analyse  cinemática  das  machinas  tradicionalmente  consi- 
deradas como  machinas  simples :  alavanca,  plano  inclinado, 
•cunha,  roldana,  sarilho,  parafuso. 

70. a  lição 

Analyse  das  machinas  completas:  concepçlo  que  considera 
a  machina  completa  como  o  resultado  da  combinação  das  três 
partes  — receptor— transmissor — operador.  Divisão  das  ma- 
chinas em  machinas  de  transporte  e  de  transformação.  Cri- 
tica d'aquella  concepção.  Interpretação  cinemática  da  ma- 
china completa. 

Theoria  geral  do  movimento  das  machinas. 


Ob9ERvaçÀo— Servem  de  guia  ao  estudo  dos  alnmnos  os  summarios  das 
lições  feitos  pelo  professor,  publicados  em  lithographia. 
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PRIMEIRA  PARTE 


Objecto  e  historia  da  geometria  descriptiva;  melhodos  de 
projecção  central  e  parallela.  Formas  fundamentaes  das  3  es- 
pécies, sua  relação  e  correspondência. 

Projecção  central;  correspondência  e  collineação  perspe- 
ctiva. Representação  do  centro  e  dos  elementos  que  o  contem. 
Raios  e  planos  projectivos,  triangulo  característico. 

Representação  ^elementos  que  não  contém  o  centro.  Re- 
ctas e  planos-;  traços,  pontos  e  linhas  de  fuga,  triangulo  ca- 
racterístico. Rebatimento  do  plano  projector,  ponto  de  divisão. 
Problemas  sobre  rectas  e  planos. 

Passagem  para  a  geometria  projectiva.  Lei  de  dualidade 
na  geometria  do  espaço,  do  plano  e  da  paveia;  formas  corre- 
lativas; exemplos. 

Correspondência  de  formas.  Formas  perspectivas,  elemen- 
tos correspondentes  e  unidos.  Formas  projectivas;  theorema 
fundamental. 

Projectividade  de  duas  formas  de  três  elementos. 

Formas  sobrepostas  concordes  e  oppostas. 

Relações  métricas  entre  formas  projectivas.  Razão  anhar- 
monica,  symbolo  de  Mõbius.  Theorema  de  Pappus  para  as 
formas  perspectivas,  passagem  para  as  projectivas;  as  seis 
razões  anharmonicas  de  quatro  pontos. 

Formas  harmónicas,  elementos  conjugados.  Theoremas  e 
constrncçôes  geométricas  resultantes. 
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Construcção  de  formas  projectivas,  e  razões  anharmonicas 
e  harmónicas.  Pontos  limites  em  pontuaes  projectivas;  rectos 
centraes  em  feixes  projectivos. 

Theoremas  de  Pappus,  Desargues  e  Chasles. 

Formas  semelhantes  e  eguaes,  theoremas. 

Formas  involutorias;  involuçào,  elementos  conjugados. 
Ponlo  e  recta  central,  elementos  duplos.  Theoremas  funda- 
mentaes,  elementos  imaginários  (v.  Siaudt). 

Theorema  de  Desargues,  construcção  de  formas  involuto- 
rias. Theoremas  de  la  Ceva  e  Menelaus. 

Gollineação  de  formas  de  2/  espécie.  Ffrmas  collineares 
e  reciprocas  (v.  Standt);  lei  da  dualidade. 

Projectividade  de  formas  collineares  e  reciprocas.  Centro  e 
eixo  de  collioeaçào,  elementos  correspondentes  e  unidos,  re- 
ctas limites. 

Theorema  sobre  a  rotação  do  centro  de  collineação  em 
torno  d'uma  recta,  limite,  homologia,  centro  e  eixo;  rectas 
limites,  construcção  de  formas  homologicas.  Cónicas,  como 
homologas  do  circulo;  suas  espécies.  Característica  da  homo- 
logia; affinidade,  semelhança,  e  congruência. 

Dupla  geração  pontual  e  tangencial  d',um  circulo.  Passa- 
gem para  as  cónicas ;  pontual  e  feixe  de  segunda  ordem,  theo- 
remas fundamenlaes. 

Elementos  que  determinam  uma  cónica.  Theoremas  de 
Pascal  e  Brianchon;  seus  corollarios;  applicações  e  proble- 
mas. 

Séries  projectivas  de  pontos  e  tangentes,  eleraantos  uni- 
dos; generalisação  das  formas  de  1.*  espécie. 

Séries  involutorios  de  pontos  e  tangentes,  elementos  du- 
plos. 

Poios  e  polares,  separação  harmónica:  triangulo  polar. 
Theorema  fundamental;  demonstração  da  lei  da  dualidade  no 
plano. 

Curvas  polares  reciprocas. 

Elementos  conjugados  e  sobrepostos  em  involução. 

Centros  e  diâmetros  conjugados,  propriedades  e  theore- 
mas, eixos.  Focos  e  directrizes. 
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Discussão  de  Desargues  e  corollarios.  Problemas  do  se* 
guodo  grau.  Collineação  nas  formas  a  três  dimensões,  ele* 
mentos  correspondentes  e  unidos;  centros,  eixos  e  plano  de 
collineação,  planos  limites.  Características;  affinidade,  seme- 
lhança, e  congruência.  ProjeiÇào  orthogonal  usual.  Repetição 
dos  elementos  do  methodo  das  projecções  orthogonaes,  e  seu 
-desenvolvimento;  problemas. 

2.  Curvas  planas,  geométricas  e  graphicas.  Tangente  e 
normal,  pontos  singulares;  traçado  das  tangentes  e  normaes 
a  curvas  graphicas,  curvas  d'erro.  Curvatura,  construcção  do 
seu  centro. 

Projecções  d'uma  curva  plana,  e  da  tangente;  partes  ateis 
€  parasitas. 

Superfícies;  plano'tangente,  e  normal.  Curvatura;  secções 
principaes,  theorema  d'Euler.  Normalias,  linhas  de  curvatura, 
e  geodésicas.  Representação  graphica  d'uma  superfície,  con- 
tornos apparentes. 

3.  Cones  e  cylindros,  em  especial  de  2.a  ordem,  sua  re- 
presentação graphica.  Construcção  do  plano  tangente.  Proble- 
mas em  que  entram  como  auxiliares  cones  e  cylindros. 

Secções  planas  d'um  cone  ou  cylindro;  caso  em  que  são 
parallelas.  Forma  das  curvas;  ramos  infinitos  e  assymptotas. 
Processos  para  construir  as  projecções  d'uma  secção,  e  das 
suas  tangentes. 

Construcção  da  secção  no  seu  plano.  Transformação  por 
planificação ;  methodo  geral  para  o  seu  traçado. 

4.  Superfícies  de  revolução,  modos  de  geração.  Planos 
tangentes,  e  normaes.  Representação  graphica  das  superfícies 
de  revolução  e  construcção  do  plano  tangente. 

Secções  planas ;  methodos  geraes  para  determinar  as  suas 
projecções,  e  a  tangente  n'um  ponto  qualquer. 

Toro ;  forma  das  secções  planas,  theorema  de  Yvon  Villar- 
ceau.  Hyperboloide  de  revolução;  principaes  propriedades. 

5.  Superfícies  regradas,  modos  de  geração.  Superfícies 
planificáveis,  e  enviezadas;  planos  tangentes,  aresta  de  rever- 
são. Concordância  de  duas  superfícies  regradas  ao  longo 
d'uma  geratriz. 
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Hyperboioide  regrado;  principaes  propriedades.  Divisão 
bomographica  e  propriedades  anharmonicas  das  geratrizes.. 
Representação  graphica:  construcção  de  pianos  tangentes  e 
secções  planas. 

Transição  para  o  paraboloide ;  estudo  especial  d'esta  su- 
perfície. Sua  representação  graphica;  construcção  de  planos 
tangentes  e  de  secções  planas. 

Construi  ção  do  plano  tangente  a  uma  superfície  regrada 
qualquer,  por  meio  de  hyperboloides  e  paraboloides  auxiliares. 

Estudo  summario  dos  conoides,  cylindroides,  e  superfícies 
d'egual  declive. 

6.  Quádricas ;  modos  de  geração,  propriedades  e  theore- 
mas  geraes.  Theoria  dos  pólos  e  polares;  demonstração  da 
lei  de  reciprocidade.  Representação  graphica  das  differentes 
espécies  de  quádricas;  construcção  de  planos  tangentes.  Se- 
cções planas ;  sua  coostrucção. 

7.  Intersecção  de  superfícies;  curvas  empenadas.  Tan- 
gente, e  plano  normal,  pontos  singulares;  plano  e  circulo  os- 
culador.  Propriedades  projectivas  das  curvas  empenadas. 

Methodos  geraes  de  construcção  da  intersecção  de  duas 
superfícies,  e  da  tangente  n'um  ponto  qualquer. 

8.  Intersecção  de  cones  e  cylindros,  processos  de  cons- 
trucção da  curva  e  da  tangente.  Penetrações,  arrancamentos^ 
e  casos  mistos.  Pórma  da  curva;  ramos  infinitos  e  assympto- 
tas,  pontos  singulares. 

9.  Intersecção  de  superfícies  de  revolução  e  cones  ou  cy- 
lindros ;  processo  de  construcção  da  rurva  por  meio  de  pro- 
jecções cónicas  ou  cylindricas,  e  traçado  de  tangente. 

Intersecção  de  superfícies  de  revolução.  Processo  de  cons- 
trucção no  caso  em  que  os  seus  eixos  se  encontram,  e  traçado 
da  tangente,  grau  da  projecção  da  intersecção  no  plano  dos 
eixos.  Caso  geral  em  que  os  eixos  se  não  encentram ;  vários 
processos  de  construcção,  emprego  de  superfícies  auxiliares 
de  revolução  (Schiappa  Monteiro),  traçado  da  tangente. 

10.  Intersecção  de  quádricas.  Discussão  da  curva;  quar- 
ticas  de  segunda  espécie  e  cubicas;  principaes  propriedades^ 
Theoremas  geraes  sobre  as  intersecções  planas  de  quádricas. 
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Processos  geraes  de  construcção  da  intersecção  de  quádri- 
cas, baseados  na  projecção  cónica  (Schiappa  Monteiro);  tra- 
gado da  tangente,  e  determinação  dos  pontos  singulares. 

Processos  especiaes  para  o  caso  de  duas  quádricas  de  re- 
volução '(Chapuy),  e  duas  quádricas  regradas,  com  geratriz 
«com  muro. 

11.  Projecções  cotadas.  Problemas  relativos  à  recta  e  ao 
plano. 

Cones  e  cylindro?,  construcçâo  de  planos  tangentes» 

12.  Calculo  graphico.  Operações  simples,  potencias  e  raí- 
zes; logaritbmos.  Instrumentos  de  calculo.  Operações  graphi- 
cas  sobre  áreas,  transformação  graphica  de  áreas;  plaoimetro 
polar. 

13.  Graphostatica.  Representação  graphica  das  forças. 
Composição  de  forças  que  actuam  n'um  ponto;  parallelogram- 
mo  e  polygono  de  forçis.  Composição  de  forças  n'um  plano; 
binários,  polygono  funicular.  Momentos  de  rotaçlo  das  forças. 
Forças  no  espaço.  Caso  de  forças  parallelas;  centro  de  gravi- 
dade. Momentos  de  inércia.  Àpplicações. 


SEGUNDA  PARTE 

1.  Superfícies  helicoidaes.  Parafuzos  de  filetes  triangula- 
res e  quadrados. 

Traçtdo  das  engrenagens  cylindricas,  cónicas  e  helicoidaes. 
3.     Superfícies  topographicas. 

3.  Theoria  das  sombras.  Definição :  linha  de  separação 
de  sombra  e  luz.  Sombra  própria  e  produzida.  Metbodos  ge- 
raes para  a  resolução  dos  problemas  de  sombras;  pontos  bri  - 
lhantes.  Noções  sobre  aguadas. 

4.  Perspectiva  linear  cónica.  Definições;  perspectiva  de 
figuras  no  geometra1,  escala  de  larguras.  Perspectiva  d'uma 
elevaçio,  escala  de  alturas ;  rebaixamento  do  geometra!.  Cons- 
trucções  directas  sobre  o  quadro.  Problema  inverso  da  perspe- 
ctiva. 

5.  Perspectiva  cavalheira,  axonometrica  e  isométrica. 

6.  Noções  de  stereotomia. 
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1.»   PARTE 

Astronomia 

1)    ProloffomonoiB 

a)    Theorica  dos  erros  dfobscrvação. 

1.  Noções  sobre  probabilidades.  Definição  de  probabili- 
dade, seu  caracter  subjectivo.  Probabilidades  à  priori,  totaes 
e  compostas.  Da  probabilidade  em  provas  repetidas ;  lei  bi- 
nomial. Theorema  de  Bernouilli ;  sua  forma  analytica  simpli- 
ficada. Probabilidades  à  posteriori ;  probahilidade#das  causas. 

2.  Classificação  usual  dos  erros  de  observação ;  distinc- 
ção  entre  a  parte  constante  e  fortuita  d'um  erro.  Estudo  ex- 
perimental dos  erros  accidentaes,  polygonos  de  frequência; 
leis  empíricas.  Continuidade  dos  erros,  curvas  de  frequência; 
leis  de  probabilidade  dos  erros. 

3.  Deducção  da  formula  fundamental  de  Gauss;  postu- 
lado da  media  arithmetica.  Medida  de  precisão;  determinação 
experimental  d'este  parâmetro.  Principio  dos  minimos  qua- 
drados. 

4.  Erro  provável  e  erro  médio.  Precisão  da  media  ari- 
thmetica de  valores  observados,  de  egual  confiança;  determi- 
nação experimental  dos  erros  médios  pelos  erros  residuaes. 
Observações  directas  desigualmente  precisas;  noção  de  peso. 
Media  barycentrica ;  determinação  do  seu  erro  médio  em  fun- 
cção  dos  erros  residuaes. 

Digitized  by  VjOOQlC 


40  ACADEMIA  POLYTECHNICA  DO  PORTO 

5.  Lei  da  propagação  dos  erros.  Caso  geral  d'uma  funo 
çào  qualquer;  reducçio  d'ella  à  forma  linear.  Formulas  diffe- 
renciaes  em  geometria  applicada. 

6.  Observações  indirectas,  de  egual  peso,  de  grandezas 
independentes.  Formação  das  equações  normaes.  Determina- 
ção dos  pesos  das  incógnitas  e  dos  seus  erros  médios  em  fuoc- 
ção  dos  erros  residuaes.  Caso  gerai  d'observações,  de  pesos 
differentes,  das  grandezas  sujeitas  a  condições.  Emprego  do 
methodo  das  substituições  com  o  algorithmo  de  Gauss. 

b)    Processos  algorilhmicos  especiaes. 

.  Adaptação  das  formulas  ao  calculo  logarithmico;  emprego 
de  variáveis  auxiliares.  Logarithmos  de  addição. 

Methodo  d^approximações  successivas;  desenvolvimentos 
em  serie. 

Interpolação  tabular.  Formula  de  Newton;  interpolação 
parabólica.  Problema  inverso. 

ô)  ^■tronomla  eaphei*loa  e  pratica 

a)    Astronomia  espherica. 

1 .  Revisão  das  noções  primarias  de  cosmographia.  Sys- 
temas  de  coordenadas  astronómicas;  transformação  d 'e lies. 

2.  Medida  do  tempo.  Tempo  sideral,  tempo  médio ;  hora 
d'um  logar.  Anno  trópico  e  anno  stellar.  Conversão  de  tempo 
e  horas  medias  em  tempo  e  horas  sideraes;  e  vice-versa.  Uso 
das  ephemerides. 

3.  Variabilidade  dos  pianos  de  referencia  dos  systemas 
de  coordenadas;  precessão  e  nulação. 

4.  Forma  da  terra ;  formulas  geraes  de  parallaxe. 

5.  Refracções  astronómicas ;  uso  das  tábuas.  Aberração. 

6.  Determinação  das  coordenadas  geographicas  e  astro- 
nómicas d'um  logar.  Methodo  para  determinar  a  marcha  d'um 
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relógio  e  a  hora  por  meio  de  passagens  meridianas,  de  al- 
turas correspondentes,  e  de  simples  alturas.  Exemplos;  grau 
de  precisão  d'estes  methodos. 

7.  Methodos  para  determinar  a  colatitude  d'um  logar  por 
observações  meridianas,  por  simples  ou  duplas  alturas,  por 
observações  da  polar,  por  observações  circummeridianas,  por 
passagens  no  primeiro  vertical,  e  pelo  óculo  zenithal.  Exem- 
plos, e  comparação  dos  processos. 

8.  Methodos  para  determinar  o  meridiano  d'um  logar  por 
simples  ou  duplas  alturas,  por  distancias  do  sol  a  objectos 
terrestres,  e  por  alturas  correspondentes. 

9.  Methodos  para  determinar  a  longitude  d'um  logar  por 
observação  de  signaes  terrestres  ou  celestes,  pelo  transporte 
de  chronometros,  pelo  telegrapho  eléctrico ;  por  observações 
de  culminações  e  alturas  da  lua,  e  suas  distancias  às  estrellas. 

40.  Theorica  do  sol.  Determinação  da  orbita  ap parente 
d'esle  astro  e  do  seu  movimento  n  elle.  Variabilidade  dos  dias 
e  das  noites ;  estações.  Do  calendário. 

41.  NoçÕôs  elementares  de.  mechanica  celeste.  Do  me- 
tbodo  de  variação  das  constantes  arbitrarias;  variações  secu- 
lares e  periódicas.  Estabilidade  do  systema  solar. 

12.  Theorica  da  Lua.  Principaes  variações  dos  parâmetros 
orbitarios.  Aspectos  da  Lua;  mez  lunar.  Eclipses  solares  e  lu- 
nares. 


b)    Astronomia  pralica. 

4.  Revisão  da  theoria  dos  óculos  astronómicos.  Níveis; 
círculos  graduados;  nonios  e  microscópios  de  leitura.  Reló- 
gios astronómicos. 

2.  Descripção  e  uso  do  sextante.  Horisontes  artificiaes. 

3.  Descripção  e  uso  dos  circulares  meridianos  portáteis. 
Formula 'correctiva  de  Mayer. 

4.  Descripção  e  uso  do  altazimuth.  Formulas  de  correc- 
ção azimuthal  e  vertical. 

ff.    Óculo  zenithal.  Descripção  e  aso  do  equatorial. 
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«.»  PABTE 

Topograplxia  e  greod-eeia 

A)    Topo^raphla 


i.  Noções  preliminares. — Caracteres  distinctivos  das  ope- 
rações geodésicas  e  topographicas;  forma  da  terra  em  topogra- 
phia.  Erros  admissíveis;  escalas.  Planimetria  e  altimetria. 

2.  Processos  geraes  de  levantamento  de  plantas.— Opera- 
ções de  coojancto  e  de  detalhe;  reconhecimentos.  Methodo  tri- 
gonométrico. Methodos  geométricos :  de  intersecções,  pe  ri  mé- 
trico e  de  referencias;  de  coordenadas,  de  irradiação,  e  ao 
metro. 

3.  Processos  geraes  de  nivellamenlo.— Methodos  barome- 
trico,  geométrico  e  trigonométrico;  nivellamentos  longitudi- 
naes  e  irradiantes.  Figurado  do  terreno;  plantas  cotadas,  de* 
terminação  directa  e  indirecta  das  curvas  de  nivel. 

4.  A  linhamentos.— Àpparelhos  para  a  sua  medição  directa; 
régua,  cadeia  de  agrimensor,  decametro,  fitas.  Medição  indire- 
cta. Telémetros;  modelo  de  Gouher. 

5.  Àpparelhos  armados  em  sladia,  de  três  categorias, 
artificio  de  Liagre;  processos  de  Reichenbach  ede  Porro.  Mi* 
ras  e<peciaes ;  euthymetro  e  stadimetro.  Apparelho  de  Stam- 
pfer;  régua  eclimetrica.  Óculo  auto-reductor;  homalographo. 

6.  Traçado  e  medição  de  ângulos. — Esquadros  de  agri- 
mensor, de  espelhos  e  de  prismas,  fíussolas ;  vantagem  da 
determinação  de  azimuths.  Bússolas  de  agrimensor,  e  nivel- 
lante  de  Uoulier. 

7.  Goniographos.— Prancheta;  modelos  de  joelho  espberi- 
co,  à  Cugnot,  e  de  tripé.  Goniómetros:  pantometro,  graphome- 
tro,  theodolitos  topographicos  e  de  minas,  tachymetros. 

8.  Niveis  de  agua  e  de  collimador.  Níveis  de  bolha  d'ar  e 
d'oculo ;  modelos  de  Troughton,  de  Lenoir,  de  bolha  indepen- 
dente, e  d'Égault.  Nivel  de  precisão  de  Brito  Limpo.  Eclime- 
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tros.  —  Alidades  nivelladoras,  e  eclimetricas.  Glisimetro  de 
Cbézy. 

9.  Traçado  de  plantas.  —  Metbodos  graphico  e  numérico. 
Réguas  de  calculo;  régua  a  tábuas  tachymetricas.  Copia  ere- 
ducção  de  plantas ;  pantographo.  Signaes  e  tintas  convencio- 
naes. 

i  0.  Exercidos  elementares  no  terreno;  pratica  dos  princi- 
paes  instrumentos.  Typos  de  levantamento :  â  prancheta  decli- 
nada e  nivel,  a  theodolito  e  nível,  a  tachymetro,  à  bússola 
nivellante. 

B)    Geodeisia 

1.  Objecto  da  geodesia;  forma  e  dimensões  da  terra.  Elli- 
psoide  de  compensação,  geoide.  Resumo  da  historia  da  geo- 
desia. 

2.  Hypothese  da  esphericidade ;  triângulos  esphericos; 
Excesso  espherico;  theorema  de  Legendre.  Coordenadas  es- 
phericas  rectangulares;  formulas  que  exprimem  os  arcos  e  os 
azimuths  em  fnncção  das  coordenadas  geographicas. 

3.  Ellipsoide  de  rotação;  ellipse  meridiaua.  Latitudes 
geocêntrica,  astronómica,  e  reduzida;  rectificação  do  arco 
d'ellipse  meridiana.  Raios  de  curvatura  principaes;  medida 
de  curvatura  (Gauss).  Raio  de  curvatura  médio,  para  qualquer 
latitude. 

4.  Triangulo  espheroidal.  Curvas  planas,  curvas  de  ali- 
nhamento, linhas  geodésicas.  Formulas  que  exprimem  qs  azi- 
muths astronómicos  e  as  cordas  em  funcção  das  coordenadas 
geographicas.  Theorema  de  Dalby.  Rectificação  das  curvas 
planas;  distancia  azimuthal  d'ellas.  Influencia  das  alturas  nos 
ângulos  azimuthaes. 

5.  Linhas  geodésicas ;  formulas  que  ligam  as  coordena- 
das geographicas  dos  extremos  aos  azimuths,  e  ao  compri- 
mento do  arco.  Formulas  approximadas  de  Bessel  para  as  dif- 
forenças  d'azimuths  e  de  comprimentos  das  linhas  geodésicas, 
cias  curvas  planas,  e  das  curvas  d'alinhamento.  Reducçào  dos 
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triângulos  geodésicos  a  esphericos,  d  destes  a  triângulos  pla- 
nos. 

6.  Triangulações  geodésicas ;  cadeia  fundamental.  Signaes 
de  diversas  categorias;  heliotropios.  Medida  de  bases;  appa- 
relhos  de  três  categorias,  réguas  portuguezas.  Correcções  e 
precisão  d'uma  base. 

7.  Medida  dos  ângulos  azimuthaes;  universaes  geodési- 
cos. Melhodos  de  repetição  e  reiteração.  Correcções  dos  valo- 
res observados.  Compensação  d'uma  rede  geodésica,  segundo 
Gauss. 

8.  Nivellamentos  geodésicos.  Superfícies  de  nivel ;  altitu- 
des e  differenças  de  nivel.  Processos  trigonométricos,  por  dis- 
tancias zenithaes.  Nivellamentos  geométricos  de  precisão. 

9.  Determinação  das  dimensões  do  ellipsoide  terrestre  por 
operações  geométricas ;  ligações  das  redes  geodésicas  parciaes. 
Achatamento  da  terra.  Determinação  do  metro.  Theorema  de 
Clairaut;  observações  do  pêndulo. 

10.  Cartas  geodésicas;  projecções  e  desenvolvimentos. 
Systema  da  carta  geographica  portugueza. 
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PRIMEIRA  PARTE 

(16  lições) 

LIÇÃO  l.a 

Preliminares 

Definições.  —  Sciencias  dos  objectos  e  sciencias  dos  pheno- 
menos.  —  Collocação  da  physica  propriamente  dita  no  quadra 
geral  dos  conhecimentos.  —  Leis  e  theorias  physicas.  —  Repre- 
sentação algébrica  das  leis  physicas.  Exemplificações.  —  Repre- 
sentação graphica  ou  geométrica  das  leis  physicas.  Emprego  das 
curvas  e  do  methodo  dos  planos  cotados.  A p parelhos  registrado- 
res.—Combinação  d'estes  modos  de  representação  para  chegai* 
ao  estabelecimento  das  leis.  Hypotheses:  seu  emprego,  valor, 
importância  e  escolha. 

LIÇÃO  2.* 

Noções  de  mechanica.  —  Do  movimento 

Mechanica  e  suas  divisões.  —  Cinemática.  Differentes  es- 
pécies de  movimento.  —  Movimento  uniforme  e  movimento  va- 
riado. —  Movimento  rectilíneo  uniformemente  variado. — Trans- 
lação e  rotação.  Movimento  helicoidal.  —  Composição  dos  movi- 
mentos. Parallelogrammo  das  velocidades.  Parallelogrammordas 
accelerações. 
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LIÇÃO  3.* 

Da  força 

Primeira  noção  da  força. — Leis  fundamentaes  da  mechanica. 
Lei  da  inércia.  Principio  de  Gallileu.  Consequências.  —  Força 
resultante  e  forças  componentes.  —  Parallelogrammo,  parallelipi- 
pedo  e  polygono  das  forças.  —  Momentos  das  forças.— Composi- 
ção de  forças  parallelas  no  mesmo  ou  em  differente  sentido. — 
Centro  de  forças  parallelas. 

LIÇÃO  4.* 

Continuação  das  noções  de  mechanica 

Binários  ou  conjugados  de  forças.  —  Theoria  dos  binários. 
— Composição  dos  binários.  — Composição  das  forças  applicadas 
a  um  solido.  —  Condições  d'equilibrio  de  um  corpo  solido. — 
Theoria  do  movimento  curvilíneo.  Caso  do  movimento  circular 
uniforme.  —  Lei  da  acção  e  reacção.  Choque  dos  corpos. 

LIÇÃO  5.» 

Machinas  em  geral.  —  Unidades  mechanicas 

Machinas  simples  e  compostas.— Condições  ^equilíbrio  na 
alavanca  e  no  plano  inclinado. — Trabalho  mechanico  e  força  viva. 
Theorema  das  forças  vivas.— Principio  da  transmissão  do  traba- 
lho. Resistências  passivas.  Rendimento.  Impossibilidade  do  mo- 
vimento perpetuo. — Medida  das  grandezas  mechanicas.  Unida- 
des que  têm  sido  adoptadas.  Unidades  mechanicas  do  systema 
C.  G.  S. 

LIÇÃO  6.» 

Machinas  que  a  physica  emprega  em  diversas  medições 

Importância  da  medição  rigorosa.  Micrometria.  —  Noticia 
#eral  sobre  o  espherometro,  comparador,  cathetometro  e  machi- 
nas de  dividir.— Balanças.  Theoria  da  balança  de  precisão. 
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LIÇÃO  7.» 
Gravidade 

Determinação  experimental  das  leis  da  queda  dos  corpos. — 
Peso.  Centro  de  gravidade.  — Equilíbrio  dos  sólidos  apoiados 
ou  suspensos.  Condições  (Instabilidade. — Movimento  dos  pro- 
jectis. 

LIÇÃO  8.' 
Pêndulo 

Pêndulo  simples  e  composto.  —  Determinação  da  intensidade 
da  gravidade.  —  Outras  applicapoes  do  pêndulo.  —  Movimentos 
periódicos  em  geral.  — Formula  fundamental  do  movimento  vi- 
bratório. 

LIÇÃO  9* 

Attracção  universal 

Causas  que  fazem  variar  a  intensidade  da  gravidade. — 
Attracção  ou  gravitação  planetária  deduzida  das  leis  de  Kepler. 
Sua  identidade  com  a  gravidade.  —  Attracção  universal.— Expe- 
riências de  Bouguer,  Maskeline,  Airy  e  outros. — Balança  de  Ca- 
vendish. 

LIÇÃO  10.* 

Elasticidade 

Modo  de  conceber  a  elasticidade  em  todos  os  corpos. — 
Propriedade  geral  da  compressibilidade.  Sua  demonstração  para 
os  líquidos;  piezometros.  —  Formas  particulares  da  elasticidade 
privativas  do  estado  solido.— Leis  da  elasticidade  por  tracção, 
torsão  e  flexão.— Limites  de  elasticidade. — Tenacidade. — Appli- 
cações. 
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LIÇÃO  II.* 
Hydroetatica 

Líquidos  considerados  independentes  da  acção  da  gravida- 
de.—Principio  de  Pascal.— Distribuição  das  pressões  nos  líqui- 
dos pesados. — Composição  das  pressões  exercidas  sobre  uma 
superfície  qualquer  no  seio  cTum  liquido. — Resultante  da  totali- 
dade das  pressões  exercidas  pelos  liquidos  sobre  os  vasos.  Re- 
sultante das  pressões  exercidas  sobre  um  corpo  mergulhado  no 
liquido;  principio  d'Àrchimedes.— Theoria  da  fluctuaçâo  nos  li- 
quidos e  suas  applicações. 

LIÇÃO  12.* 

Capillaridade 

Phenomenos  capillares  em  geral.— Influencia  das  attracções 
moleculares  sobre  a  distribuição  das  pressões  nos  liquidos.  Pres- 
são molecular.  Differente  forma  da  superfície  terminal  e  sua  in- 
fluencia sobre  o  valor  (Testa  pressão.  Explicação  das  difTerenças 
de  nivel. — Formula  de  Laplace.— Experiências  de  Plateau.— 
Differentes  phenomenos  devidos  á  capillaridade. 

LIÇÃO  13.» 

Pneumostatica 

Caracteres  do  estado  aeri forme.  —  Extensão  aos  gazes  dos 
princípios  fundamentaes  da  hydrostatica.  —  Differenças  entre  as 
duas  ordens  de  fluidos.— Gazes  sujeitos  á  acção  da  gravidade. 
— Àeroslatos. — Pressão  atmospherica.  Barometria. 

LIÇÃO  U.* 

Lei  de  Marhtte 

Differentes  enunciados  da  lei  de  Mariotte.— Sua  demonstra- 
ção experimental.  Experiências  de  Boyle,  Mariotte,  Oersted  e 
Swendsen,  Despretz,  Pouillet,  Dulong  e  Arago,  Regnault,  Natte- 
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rer,  Cailletet.  —  Consequências  theoricas"e  praticas. — Misturas 
gazosas. — Manómetros.  Volumenometro. 

LIÇÃO  15.» 
Machinas  de  rarefacção  e  compressão  do  ar 

Macbina  pneumática  ordinária.  —  Vantagens  da  machina  de 
dous  corpos  de  bomba.— Impossibilidade  de  realisar  o  vácuo 
perfeito.  Aperfeiçoamento  de  Babinet. -Machina  de  Bianchi. — 
Machina  de  Deleuik  —Machinas  de  mercúrio.— Outros  apparelhos 
para  a  rarefacção  do  ar.— Machinas  e  bombas  de  compressão. 

LIÇÃO  16.* 
Hydrodynamica 

Esgoto  dos  líquidos.  -Theorema  de  Torricelli.  Constituição 
da  veia  liquida. — Esgoto  constante.  Modos  diversos  de  o  reali- 
sar.—Esgoto  dos  gazes.— Applicações.  Noções  sobre  algumas 
machinas  hydraulicas. 


SEGUNDA  PARTE 

ACLTaíXJCA 

(6  LIÇÒES) 

LIÇÃO   17.* 

Apreciação  numérica  dos  sons 

Producção  e  qualidades  do  som.  —  Methodos  e  apparelhos 
empregados  para  medir  o  numero  de  vibrações.— Apparelhos 
registradores.  Phonautographo.  Phonograpbo. — Limites  de  per- 
ceptibilidade.—Leis  numéricas  da  consonância,  ou  theoria  phy- 
sica  da  musica. 
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LIÇÃO  48.* 

Modo  e  velocidade  de  propagação  do  som 

Propagação  das  vibrações  em  um  cylindro  indefinido.  Vibra- 
ções longitudinaes  e  transversaes. — Propagação  em  um  meio  in- 
definido. Seu  mechanismo.  Variação  da  intensidade  com  a  dis- 
tancia.—Reflexão  e  refracção  sonora. — Velocidade  do  som  dada 
theoricamente.  Sua  determinação  experimental. 

LIÇÃO  19.* 

Vibrações  longitudinaes 

Propagação  das  vibrações  em  um  cylindro  limitado.  Reflexão 
com  ou  sem  mudança  de  signal.— Tubos  sonoros.— Leis  de  Ber- 
nouilli. — Experiências  para  verificação  (Testas  leis.  Causas  do 
desaccôrdo.— Methodos  de  Dulong  e  Wertheim  para  determinar 
a  velocidade  do  som. — Vibrações  longitudinaes  das  varas  e  das 
cordas. 

LIÇÃO  20.* 

Vibrações  transversaes 

Cordas  vibrantes.— Leis  das  vibrações  transversaes  das  cor- 
das suppostas  perfeitamente  flexíveis.— Verificações  experimen- 
taes;  sonometro.— Influencia  da  rigidez.— Relação  entre  as  vibra- 
ções longitudinaes  e  transversaes  das  cordas. — Vibrações  trans- 
versaes da  vara  elástica.  Suas  leis.— Diapasão. 

LIÇÃO  21.* 

Vibrações  compostas 

Sobreposição  de  duas  vibrações  isochronas.  Differentes  mo- 
dos de  a  realisar. — Vibrações  das  placas  e  das  membranas. — 
Figuras  de  Chladni.  Sua  explicação. — Composição  das  vibrações 
de  differente  duração.  Pulsações  sonoras.— Sons  resultantes;  sua 
causa.— Composição  das  vibrações  rectangulares. 
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LIÇÃO  22.* 
Analyse  e  synthese  dos  sons 

Analyse  dos  sons.— Sons  compostos.  Forma  da  vibração. 
Timbre.  Decomposição  do  som  pelo  ouvido.  Analyse  pelos  resoa- 
dores  de  Helmholtz  combinados  com  as  chammas  manometricas 
•de  Koenig.— Synthese  dos  sons.— Explicação  dos  phenomenos  da 
voz.— Mechanismo  da  audição. 

TERCEIRA  PARTE 

CALOR 

(13  lições) 

LIÇÃO  23.* 
Instrumentos  para  a  apreciação  do  calor 

Thermometria.— Definição  rigorosa  de  temperatura.— Diffe- 
rentes  espécies  de  thermometros. —Calorimetria. — Unidade  pra- 
tica de  calor  ou  caloria.  Calor  especifico.— Differentes  espécies 
de  calorimetros.— Emprego  geral  d'estes  apparelhos. 

LIÇÃO  24/ 
Dilatação  dos  corpos  pelo  calor 

Dilatação  dos  sólidos.— Determinação  experimental  do  coeffi- 
-ciente  de  dilatação  linear.  Apparelhos  de  Lavoisier  e  Laplace,  e 
de  Ramsden. — Dilatação  absoluta  e  appareute  dos  líquidos.  Dila- 
tação absoluta  do  mercúrio.  Experiências  de  Dulong  e  Petit.  Ex- 
periências de  Regnault. 

* 
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LIÇÃO  25* 
Dilatação  dos  corpos  pelo  calor  (continuação) 

Dilatação  apparente  do  mercúrio.  Tbermometro  de  peso. 
—Dilatação  de  sólidos  e  líquidos  quaesquer.  Dilatação  da  agua. 
Maximum  de  densidade.— Dilatação  dos  gazes.  Primeiras  expe- 
riências. Lei  de  Gay  Lussac.  Experiências  de  Regnault. — Ther- 
mometro  de  ar. 

LIÇÃO  26.* 
Avarisçào  rigorosa  das  densidades 

Correcções  da  pesagem  opinaria. — Exposição  e  modo  de 
correcção  dos  processos  empregados  na  determinação  das  densi- 
dades dos  sólidos  e  líquidos.— Areometros  de  volume  variável. 
Alcoomelro  de  Gay  Lussac. — Densidade  dos  gazes.— Methodo  de 
Regnault.— Peso  d'um  dado  volume  de  gaz. 

LIÇÀO  27.* 
Natureza  do  calor 

Hypotheses  sobre  a  natureza  do  calor. — Theoria  thermody- 
namica. — Transformação  do  trabalho  em  calor. — Transformação 
do  calor  em  trabalho.— Equivalente  mecbanico  do  calor.  Proces- 
sos de  determinação.— Significação  do  segundo  principio  da  ther- 
modynamica.— Explicação  d'alguns  phenomenos.—  Interpretação 
dos  estados  dos  corpos.  Constituição  thermomechanica  dos  ga- 
zes— Matéria  radiante. 

LIÇÃO  28.* 
Calores  específicos 

Determinação  dos  calores  específicos  dos  sólidos  e  líquidos. 
— Calor  especifico  dos  gazes  a  pressão  constante.  Experincias  de 
Delaroche  e  Berard.  Indicação  dos  resultados  das  experiências 
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de  Regnault.— Calor  especifico  dos  gazes  a  volume  constante. 
Experiência  de  Clement  e  Desormes. — Leis  dos  calores  especí- 
ficos; sua  interpretação  tbeorica. 

LIÇÃO  29.* 
Fusão  e  solidificação 

Passagem  dos  sólidos  ao  estado  liquido.  Leis  da  fusão. — 
Leis  da  solidificação. — Variações  dos  pontos  de  fusão  e  de  soli- 
dificação. Superfusão.  Mudança  de  volume  durante  a  fusão. — 
Fusão  das  ligas. — Allotropia  -Regelação  e  sua  theoria. — A  fu- 
são é  um  trabalho;  seu  equivalente  em  calor. 

LIÇÀO  30.° 
Identidade  dos  gazes  e  dos  vapores 

Dos  vapores  no  vácuo. — Vapores  não  saturantes  ou  não  sa- 
turados'—Vapores  saturantes  ou  saturados.  Propriedade  das  pa- 
redes frias.— Medida  da  tensão  máxima  dos  vapores:  1  °  entre 
€°  e  100°;  2.°  abaixo  de  0o;  3.°  a  temperaturas  quaesquer.  In- 
dicação das  experiências  de  Regnault.  Resultados.  Applicaçoes. 
—Continuidade  do  estado  liquido  e  gazoso.  Liquif acção  dos  gazes. 

LIÇÃO  31.» 
Formação  dos  vanores 

Evaporação  e  ebullição  —Formula  de  Dalton  sobre  a  eva- 
poração.—Frio  produzido  pela  evaporação. — Evaporação  em  um 
«spaço  limitado.  —  Misturas  de  gazes  e  vapores. — Peso  do  ar 
húmido.— Ebullição;  suas  leis.  Marmita  de  Papin.  Variações 
anormaes  do  ponto  d'ebullição.  —  Phenomenos  produzidos  nos 
vasos  muito  quentes. 

LIÇÃO  32.* 
Calor  de  vaporisação. —  Densidades  dos  vapores 

A  vaporisação  é  um  trabalho ;  sen  equivalente  em  calor. — 
Determinação  do  calor  de  vaporisação.  Calorimetro  de  mercúrio 
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de  Favre  e  Silbermann.  Calor  de  vaporisação  da  agua.  -  Deter- 
minação da  densidade  dos  vapores.  Processos  de  Gay  Lussac, 
Hofmann,  Damas,  Sainte  Glaire  Deville  e  Troost.  —  Densidade 
theorica  dos  gazes  e  dos  vapores. 

LIÇÃO  33.» 
Conductibilidade  calorífica 

Como  se  propaga  o  calor  atravez  dos  corpos.— ConductibK 
lidade  em  nm  muro  homogéneo  de  faces  extremas  indefinidas. 
— Coefficientes  de  conductibilidade.  Sua  medida.  — Caso  da  barr* 
alongada.  Lei  de  Lambert.-  Conductibilidade  dos  líquidos  edos- 
gazes.  Convexão. 

LIÇ.\0  34.» 

Applicações  do  calor  aos  phenomenos  naturaes 

Hygrometria.  —  Problema  fundamental  da  hygrometria.  — 
Modos  experimentaes  de  o  resolver.  Hygrometros.  —  Meteoros- 
acpiosos.— Movimentos  da  atmosphera  e  dos  mares.— Calor  solar. 
Sua  medida.  Hypotheses  sobre  a  origem  do  calor  solar. 

LIÇÃO  35.a 
MachinaB  thermicas 

Historia  e  descripçSo  da  machinaa  vapor.— Locomotivas. — 
Theoria  da  machiua  a  vapor.  —  Outras  machinas  thermicas.  — 
Origem  da  força  animal.— Trabalho  chimico  dos  vegetaes. 
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QUARTA  PARTE 

OPXICA 

(48  LIÇÕES) 

LIÇÃO   36.»' 
Propagação  da  luz  em  uai  meio  homogéneo.  Sua  velocidade 

Luz.  Hypotheses  sobre  a  sua  natureza.— Ondas  e  raios  lu- 
minosos.—Lei  da  propagaçJo  rectilínea.  — Theoria  da  sombra  e 
da  penumbra.  Imagens  atravez  de  pequenas  aberturas. — Deter- 
minação da  velocidade  de  propagação  da  luz  no  vácuo  e  em 
meios  differentes.  Metbodos  de  Roemer,  Bradley,  Fizeau,  Fou- 
cault. 

LIÇÀO  37/ 
Reflexão  da  luz 

Leis  da  reflexão  da  luz:  reflexão  regular  e  irregular.  — Es- 
pelhos planos.— Imagens  d'um  ponto  e  d'um  objecto;  desloca- 
mento pelo  movimento  do  espelho.— Reflexão  em  dous  espelhos 
inclinados.  Numero  das  imagens.  (Caleidoscópios. — Reflexão  nos 
espelhos  parallelos.— Goniómetros  de  reflexão  — Heliostatos. 

LIÇÃO  38/ 
Espelhos  cuivos 

Espelhos  esphericos ;  definições.  —  Foco  principal  e  focos 
conjugados  no  espelho  concavo  de  pequena  abertura.— Espelhos 
conjugados.— Deducção  e  discussão  da  formula  que  liga  as  dis- 
tancias focaes  conjugadas  com  o  raio  de  curvatura.— Eixo  prin- 
cipal e  eixos  secundários.  Imagens.— Espelho  convexo.— Aberra- 
ção de  esphericidade :  cáusticas  de  reflexão.— Espelhos  parabó- 
licos. Espelhos  cónicos  c  cylindricos.  Anamorphoses. 
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LIÇÃO  39/ 
Refracção  da  luz 

Leis  de  Descartes  sobre  a  refracção.— índice  de  refracção : 
absoluto  e  relativo ;  directo  e  inverso.  Angulo  limite.  Reflexão 
total.  Miragem.— Interpretação  das  leis  da  reflexão  theorica  e  da 
refracção  no  systema  da  emissão.  Sua  insuficiência  e  contradi- 
cção  com  a  experiência.  Explicação  pelo  systema  das  ondula- 
ções. 

LIÇÃO  40.* 

Refracção  nos  meios  terminados  por  planos 

RefracçãOjda  luz  nos  meios  de  faces  parallelas.— Refracção 
nos  meios  de  faces  obliquas.— Formulas  fundamentaes  do  pris- 
ma. Limite  de  emergência.  Gircumstancias  que  influem  sobre  a 
grandeza  e  sentido  do  desvio. — Desvio  minimo.— Methodos  para 
a  determinação  dos  índices  de  refracção  nos  sólidos,  líquidos  e 
gazes. 

LIÇÃO  41  » 

Lentes 

Refracção  nos  meios  terminados  por  superfícies  curvas. — 
Differentes  espécies  de  lentes.— Focos  na  lente  biconvexa. — 
Formula  das  lentes ;  sua  dedueção  e  discussão.  -Centro  óptico. 
—  Eixo  secundário.  — Imagens.  —  Lente  biconcava  e  outras.  — 
Aberração  de  esphericidade :  cáusticas  de  refracção.  —  Laryn- 
goscopio. 

LIÇÃO  42  a 

Espectrologia 

Decomposição  da  luz  solar.  —  Espectro  luminoso. — Ideias 
de  Newton.  Desegual  refrangibilidade  das  cores ;  sua  recompo- 
sição. Mistura  das  cores.— Riscas  de  Frauenhofer. — Spectrosco- 
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pio.— Espectro  calorífico.  Apparelho  de  Melloli. —  Espectro  chi- 
mico.  Acthiometria. 

lk;Ao  43.» 

Transmissão  das  radiações 

Primeiro  caso;  raios  simples.  —  Formula  theorica.  Trans- 
missão da  luz  atra  vez  dos  corpos;  transmissão  nos  gazes.  Trans- 
missão dos  raios  caloríficos  e  chimicos  médios.  Transmissão  dos 
calores  obscuros.  Transmissão  dos  raios  ultra-violetas. — Segan- 
do caso;  fascículos  complexos.— Experiências  de  Melloni.  Refle- 
xão e  diffusão  das  radiações. 

LIÇÃO  44.» 

Emissão  das  radiações 

Lei  geral  da  emissão.  —  Emissão  dos  calores  obscuros. — 
Comparação  dos  poderes  emissivos.  Influencia  da  temperatura. 
Velocidade  do  resfriamento.  —  Emissão  da  luz.  —  Photometria. 
Unidades  photometricas.  Differentes  espécies  de  photometros. 
Poder  illuminante.  Photometria  cbimica.  -  Espectros  de  differen- 
tes luzes.— Analyse  especial 

LIÇÃO  45  * 

Absorpçâo  e  transformação  das  radiações 

Poder  absorvente;  lei  de  Leslie.  Applicação  ás  chammas 
gazosas;  inversão  das  riscas  no  espectro. — Constituição  cbimica 
dos  corpos  celestes.  —  Transformação  das  radiações  absorvidas. 
— Phospbòrescencia  e  fluorescência. 

LIÇÃO  40.- 

Pho tochimica 

Transformação  em  trabalho  chimico  das  radiações  absorvi- 
das pelos  corpos. — Acções  reductoras  e  oxidantes. — Effeitos  so- 
brepostos.—Substancias  impressionáveis  e  reveladoras. — Acção 
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sobre  os  vapores.— Acção  dos  raios  simples.— Heliochromia. — 
Acção  da  luz  sobre  as  folhas  das  plantas.  -  Photographia. 

LIÇÃO  47.* 
Instrumentos  ópticos 

Primeira  catliegoria  dinstrumentos  ópticos.— Microscópio 
simples.— Camará  escura. —Camará  clara.— Lanterna  magica. — 
Microscópio  solar.— Pharoes.— Do  olho  humano  como  instru- 
mento óptico.  Visão. 

LIÇÃO  48.a 
Continuação  dos  instrumentos  ópticos 

Theoria  geral  dos  instrumentos  ópticos  compostos.— Dia- 
l  hra^ma.  Campo.  Eixo  óptico.  Retículo.  Tiragem.— Amplificação. 
—Claridade.— Óculos.— Telescópios.— Microscópio  composto. 

LIÇÃO  49.* 
Interferências 

Principio  das  interferências. — Experiência  dos  dous  espe- 
lhos. Leis  do  phanomeno.  Diversos  modos  de  produzir  a  inter- 
ferência. Explicação  das  interferências  pela  theoria  das  ondula- 
ções.— Diffi acção;  fendas  estreitas;  sombra  d'nm  cabello. — 
Anneis  corados.  Sua  theoria. 

LIÇÃO  50.» 
Polarisação  e  direcção  das  vibrações       * 

Propriedades  dos  raios  polarisados.— Dupla  refracção.  Po- 
larisação  do  raio  ordinário.  Lei  de  Malus.  Polarisação  do  raio 
extraordinário.  Turmalina. — Direcção  das  vibrações  luminosas. — 
Reflexão  e  refracção  da  luz  polarvsada.— Raio  reflectido;  angulo 
de  polarisação.  Lei  de  Brewsier.  Polarisação  pela  refracção. 
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LIÇÃO   51* 

Dupla  refracção  uniaxial 

Theoria  da  dupla  refracção  uniaxial.— Constituição  dos  crys- 
taes.— Construcçío  de  Iluygheus. — Verificações  experimentaes. 
— Applicações.  Prismas  de  Rochon  e  de  Wollaston.  Prisma  de 
NicoK 

LIÇÃO  52.* 

Vibrações   ellipticas 

Tbeoriâ  geral  das  vibrações  ellipticas. — Analysador.—  Vi- 
brações circulares.— Cores  das  laminas  delgadas  crystallisadas. 
— Caso  d'uma  lamina  normal  ao  eixo. 

LIÇÃO  53.» 

Rotação  dos  planos  das  vibrações 

Polarisação  rotatória.  Leis  do  phenomeuo.  Côr  sensível. — 
Theoria  de  Fresnel. — Poder  rotatório  molecular.— Saccharime- 
tria. —Relação  entre  o  poder  rotatório  e  a  forma  cryslallina. 

QUINTA  PARTE 

ELECTRICIDADE    E    MAGNETISMO 

(21  lições) 

LIÇÃO   54.» 
Natureza  e  producção  da  electricidade 

Factos  geraes.  Conductores  e  isoladores ;  reservatório  com- 
mum.— Existência  de  dous  estados  eléctricos;  reparação  pelo 
attrito.— Hypotheses  sobre  a  natureza  da  electricidade. — Electri- 
cidade estática  e  dynamica.— Machinas  eléctricas  fundadas  sobre 
o  attrito.— Experiências  diversas. 
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LIÇÃO  55.» 
Lei  das  acções  eléctricas 

Leis  das  attracçôes  e  sepulsões. — Balança  de  Coulomb. — 
Methodo  das  oscillações.— Experiências  de  Harris.— Leis  da  perda 
da  electricidade.  Perda  pelo  ar.  Experiências  de  Mattencci.  Perda 
pelos  isoladores. — Leis  da  distribuição  eléctrica  á  superfície  dos 
corpos  conductores.— Methodo  do  plano  de  prova.  Causas  d'erro. 
Resultados.  Poder  das  pontas. 

LIÇÃO  56/ 
Iufluencia  electrostática 

Estudo  experimental  da  influência.  Influencia  sobre  um  con- 
ductor  no  estado  natural.  Caso  d'um  conductor  electrisado ;  ele- 
ctroscopio  de  folhas  de  ouro.  Caso  dos  corpos  maus  conducto- 
res.— Theoria  da  faisca  eléctrica. — Movimento  eléctrico  dos  cor- 
pos leves.— Machinas  eléctricas  fundadas  sobre  a  influencia 
electrostática. 

LIÇÃO  57.* 
Potencial  eléctrico 

Potencial  de  um  conductor  electrisado.  Definição  experimen- 
tal.— Definição  mathematica  do  potencial  eléctrico  em  um  ponto. 
—Propriedades  do  potencial. — Potencial  de  um  ponto  relativa- 
mente a  um  systema  qualquer  de  massas  eléctricas. — Superfícies 
•  equipotenciaes. — Linhas  de  força. — Potencial  dos  conductores 
electrisados.— Potencial  da  terra.— Equilíbrio  eléctrico  sobre  um 
conductor. -Capacidades  eléctricas.— Equilíbrio  entre  diversos 
conductores.— Theoria  da  influencia  electrostática. 

LIÇÃO  58.* 
Medida  dos  potenciaes — Condensação  eléctrica 

Determinação  experimental  dos  potenciaes  eléctricos. — 
Breve  noticia  sobre  os  principaes  elect romeiros. — Condensação 
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da  electricidade.— Estudo  experimental  d'este  phenomeno.— 
Theoria  da  condensação.— Poder  condensante.— Medida  das  ca- 
pacidades.—Influencia  dos  dieléctricos. 

LIÇÃO  59.» 

Electricidade  atmospherica 

Instrumentos  para  a  observação  da  electricidade  da  atmos- 
phera.— Factos  geraes.— Electricidade  das  nuvens. — Origens 
da  electricidade  atmospherica.— Relâmpago. — Trovão.— Raio  e 
suas  particularidades.  Pára-raios.— Digressão  sobre  outros  phe- 
nomenos luminosos  da  atmospbera. 

LIÇÃO  60.* 
Corrente  eléctrica 

Causas  que  podem  produzir  uma  differença  de  potencial. 
Deflnição  de  força  electro-mofriz.— Corrente  eléctrica:  maneira 
de  conceber  a  sua  propagação  nos  conductores  sólidos.— Inten- 
sidade da  corrente.— Primeiras  ideias  sobre  o  modo  de  a  ava- 
liar.—Experiência  de  Oersted.  Galvanometro.— Thermo-electri- 
cidade.  Elementos  e  pilhas  thermo-elèctricas.— Hydro- electrici- 
dade. Correlação  enlre  a  producção  da  corrente  e  o  exercício  da 
actividade  chimica.  Hypotheses  eleclro-chimicas.  Maneira  de  con- 
ceber a  propagação  da  corrente  nos  liquidos. 

LIÇÃO  61/ 

Electrolyse 

Condições  de  producção  dos  phenomenos  electroly ticos.— 
Effeitos  da  passagem  da  corrente  atravez  da  agua  e  de  outras 
cathegorias  de  compostos. — Acção  principal  e  acções  secundarias. 
—  Phenomenos  de  transporte.— Theorias  de  Grottus  e  de  Clau- 
sius.— Leis  da  electrolyse;  lei  de  Faraday.  Quantidade  de  ele- 
ctricidade. Voltametro.-Applicações  gçraes  da  electrolyse.  Gal- 
vanoplastia, douradura  e  prateamento. 
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LIÇÃO  62.* 

Pilhas  hydro-electricas 

Historia  das  primeiras  pilhas.  Pilha  de  Volta  e  suas  princi- 
paes  modificações.— Causas  do  enfraquecimento  da  corrente. 
Processos  propostos  para  as  evitar.— Classificação  das  pilhas 
actualmente  conhecidas.— Principaes  pilhas  de  um  liquido  sem 
despolarisante;  de  um  liquido  com  despolorisante  solido  ou  li- 
quido; de  dous  líquidos.- Pilhas  de  gazes.  — Pilhas  seccas.— 
Pilhas  secundarias.  Accumuladores  eléctricos. 

LIÇÃO  63.» 
Leis  de  Ohm 

Demonstração  experimental  das  leis  de  Ohm  para  o  caso 
das  pilhas  thermo-electricas.  —  Conductores  equivalentes.  Com- 
primento reduzido.  Resistência.  -  Caso  das  pilhas  hydro-electri- 
cas.—Digressão  sobre  as  bússolas  dos  senos  e  das  tangentes  e 
outros  apparelhos  galvanòmelricos.  Formula  geral  exprimindo 
a  intensidade  da  corrente  na  força  electro-motriz  e  na  resistên- 
cia total. — Discussão. — Modos  de  associação  dos  elementos  de 
uma  pilha.— Derivação  das  correntes:  theoremas  de  Kirchhoíf. 

LIÇÃO  64.» 

Unidades  eléctricas. — Medida  das  constantes  das  pilhas 

Indicação  geral  do  systcma  de  unidades  adoptadas  na  me- 
dida das  principaes  grandezas  eléctricas.  -  Definição  do  ohm,  do 
ampere  do  volt,  do  coulomb  e  do  farad.  Múltiplos  e  submulti- 
plos.  -  Exposição  succinta  dos  principaes  methodos  empregados 
para  a  medida  das  residências  e  das  forças  electro-motrizes.  Re* 
sullados. 
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LIÇÃO   65/ 
Leis  de  Joule 

Medida  do  calor  desenvolvido  nos  condactores. —Tempera- 
tura do  circuito.- Temperaturas  nas  soldaduras  dum  circuito. 
Arco  voltaico.  —  Principaes  systemas  de  illuminação  pela  electri- 
cidade. 

LIÇÃO  66.» 
Leis  dAmpère 

Acções  reciprocas  das  correntes. — Correntes  parallelas.— 
Correntes  angulares.— Porções  d'uma  mesma  corrente  rectilínea. 
— Correntes  sinuosas.  — Effeito  d'uma  mudança  de  sentido.— 
Corrente  terrestre.  Propriedades  de  uma  corrente  indefinida. 
Acçlo  da  terra  sobre  as  correntes.— Solenóides. 

LIÇÃO  67.a 
Theoria  e  coustituição  dos  magnetes 

Analogias  entre  os  magnetes  e  os  solenóides.  Theoria  de 
Ampere  sobre  a  constituição  dos  magnetes.— Acção  das  corren- 
tes sobre  os  magnetes.— Influencia  magnética.— Processos  de 
magnetisação  pela  influencia  dos  magnetes.— Magnetisação  pelas 
correntes.— Electro-magnetes. 

LIÇÃO  68.* 
Avaliação  das  acções  magnéticas 

Leis  das  attracções  e  repulsões  magnéticas.  Melhodo  das 
oscillações.  Methodo  da  balança  de  torsão.— Distribuição  do  ma- 
gnetismo.—Substancias  magnéticas  e  diamagneticas ;  explicação 
do  diamagnetismo. 
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LIÇÃO   60..* 
Magnetismo  terrestre 

Binário  terrestre.  Definição  de  inclinação  e  declinação.— 
Medida  da  declinação;  principaes  modelos  das  bússolas  de  decli- 
nação.—Medida  da  inclinação;  bússola  de  inclinação. —Intensi- 
dade magnética. —Estado  magnético  do  globo.— Calculo  da  in- 
tensidade e  da  inclinação.— Equador,  meridianos  e  parallelos 
magnéticos.  Linhas  sem  declinação.  Variações  da  declinação  e 
da  inclinação. 

LIÇÃO  70/ 
Correntes  de  inducção 

Inducção  pelas  correntes  e  pelos  magnetes.— Inducção  pela 
terra.— Lei  de  Lenz.— Inducção  nas  massas  metallicas:  magne- 
tismo de  rotação.— Self- inducção  ou  inducção  d'oma  corrente 
sobre  si  mesma.— Correntes  induzidas  de  diversas  ordens. -In- 
ducção pela  electricidade  estática. 

LIÇÃO  71/ 

Machinas  de  inducção  voltaica 

Leis  sobre  as  quantidades  delectricidade  e  sobre  as  forças 
electro-motrizes  das  correntes  de  inducção.  -  Machinas  de  indu- 
cção de  Rnhmkorff.  Partes  diversas  de  que  se  compõe  e  princi- 
paes aperfeiçoamentos.  Effeitos  geraes.  Estratificações.  Acções 
magnéticas.— Indicação  de  alguns  apparelhos  volta-faradicos  para 
usos  médicos. 

LIÇÃO  72/ 

Machinas  dynamo  eléctricas 

Noções  geraes  sobre  os  diversos  systemas  de  machinas  dy- 
namo-electricas.— Machinas  magneto-electricas  de  Pixil  e  de  Ciar- 
ke.— Modificações  para  usos  médicos.  Machina  de  Nollet.— Bo- 
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bina  de  Siemens.  Machina  Wilds.- Emprego  da  armadura  indu- 
zida em  forma  de  annel.  Machinas  8e  Gramme ;  progressos  que 
realisam.  Auto-execupão.  Reversibilidade. 

LIÇÃO  73.* 

Motores  e  telegraphos  eléctricos 

Indicação  d 'alguns  motores  eléctricos.  Sna  theoria.  — Tele- 
graphia  eléctrica.  Partes  componentes  d'um  telegrapho  eléctrico. 
— Systema  Breguat.— Telegrapho  escrevente  de  Morse. — Pro- 
gressos recentes  da  telegraphia. 

LIÇÃO   74.» 

Applicações  differeutes  da  electricidade 

Telephonia  eléctrica.  Princípios  em  que  se  fundam  os  tele- 
phones  mais  asados.  Microphoues. — Applicação  da  electricidade 
ao  transporte  da  força  a  distancia.— Transmissão  eléctrica  dos 
effeitos  luminosos,  ou  telescopia  eléctrica.—  Outras  applicações 
da  electricidade. 


NOTA  —  Esto  Programma,  que  já  fui  publicado  no  Annuario  de 
1885-86,  tem  softrido  varias  modificações.  O  ^rojjxanima  em  vigor  será 
pubLcado  no  próximo  Annuario. 
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PROGRAMA  DA  7.A  CADEIRA 

PRIMEIRA  PARTE 
CHIMICA  INORGÂNICA  GERAL 

I.      KOljÒES  GERAES 

\.  'Preliminares.  — Phenommos,  leis  e  theorias.  —  Obje- 
cto da  chimica  inorgânica  e  da  chimica  orgânica ;  unidade  da  chi- 
mica.  Da  acção  chimica,  principaes  categorias  de  phenomenos 
<;himicos:  combinações  directas  e  indirectas,  immediatas  e  pro- 
vocadas, limitadas  e  illimitadas,  instantâneas  e  lentas;  reacções 
«xothermicas  e  endother micas. —Espécies  chimicas;  proprieda- 
des organolepticas,  physicas  e  chimicas  servindo  para  as  definir; 
mixto  e  composto.— Ànalyse  e  synthese. 

2.  Classificação  das  espécies  chimicas. — Os  elementos.  — 
Os  corpos  compostos;  fnncções  chimicas  dos  compostos  mine- 
ra es. 

3.  Nomenclatura  chimica. 

4.  Leis  numéricas.— I.  Lei  da  conservação  da  matéria.  — 
2.  Lei  das  proporções  definidas. — 3.  Lei  das  proporções  múlti- 
plas.-4.  Lei  dos  números  proporcionaes  ou  da  proporcionali- 
dade. - 5.  Lei  dos  volumes:  consequências  importantes  da  Lei 
de  Gay-Lussac,  relativas  ás  densidades  gazosas  e  aos  números 
proporcionaes.— 6.  Lei  dos  calores  específicos.— 7.  Lei  das  de- 
composições eleclrolyticas  de  Faraday.  —8.  Lei  do  isomorphismo. 

Consequências  d " estas  leis:  Números  proporcionaes  em 
peso;  unidades  adoptadas;  importância  para  a  fixação  das  for- 
mulas chimicas.— Números  proporcionaes  em  volume;  formulas 
geraes;  unidades  adoptadas;  volume  gazoso  occupadp  pelo  nn- 
inero  proporcional  em  peso  e  pela  unidade  de  peso;  calculo 
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lheorico  do  peso  do  litro  dos  diversos  gazes.  Densidades  theo- 
ricas. 

5.  Formulas  e  equações  chimicas. — Formulas  chimicas 
baseadas  na  noção  de  numero  proporcional  e  nas  leis  geraes. 
Determinação  das  formulas  empiritas.  Equações  chimicas;  re- 
gras para  a  determinação  dos  coeflicientes  numéricos  das  equa- 
ções chimicas.  Applicações  das  equações  chimicas,  em  especial 
para  os  gazes.  Deduzir  o  volume  de  um  gaz  da  equação  da  rea- 
cção que  o  produziu. 

6.  Thcoria  atómica  e  dos  equivalentes.  —  Fqnivalentes 
dos  corpos  simples.  Equivalente  dos  corpos  compostos.  Volume 
gazoso  occupado  pelo  peso  equivalente. — Pesos  atómicos.  Pesos 
moleculares.  Volume  molecular,  formulas  geraes.  Densidades  de 
vapor.  Densidade  anormaes  —Subsídios  que  os  dados  da  theoria 
atómica  fornecem  ás  hypolheses  sobre  a  constituição  da  matéria. 
—Comparação  da  theoria  dos  equivalentes  com  a  theoria  atómica. 
—  Transformação  das  formulas  equivalentes  em  atómicas  e  vice- 
versa.— Valência  e  atomicidade  dos  elementos. 

7.  Causas  que  facilitam  e  determinam  as  acções  chimi- 
cãs.— Acção  do  calor,  dos  agentes  mecânicos  (compressão,  per- 
cussão, a  tirito)  e  dos  agentes  chamados  de  contacto.— Acção  da 
electricidade.— Acção  da  luz.— Influencia  de  acções  chimicas  si- 
multâneas. 

8.  Noções  de  mecânica  chimica. — 'Principios  geraes  de 
thermo  chimica.  Affinidade  chimica.  Os  três  princípios  funda- 
mentaes  da  lheimo-chimica  segundo  Bertbelot.  Consequências 
principaes  do  principio  dos  trabalhos  moleculares.  Importância 
do  principio  do  trabalho  máximo :  reacções  completas  e  incom- 
pletas.—Applicação  das  leis  de  thermo-chimica  á  previsão  das 
reacções  dos  ácidos,  bases  e  saes  sobre  os  saes;  leis  de  Ber- 
thelot  e  seu  valor. 

çrfpparelhes  e  methodos  calorimetricos.  —  Calorimetro  de 
Berthelot.  Detonador  ou  bomba  calorimétrica.  Exemplos  de  al- 
gumas operações  de  calorimetria  chimica. 

Dissolução.  Estudo  especial  do  phenomeno  da  dissociação. 

Isomeria.  Isomeria,  especialmente  a  allotropia. 

9.  Classificação  dos  metalloides  e  dos  melões.  Uassi- 
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ficação  dos  metalloides  por  Damas.  Classificação  dos  metaes  por 
Thénard,  e  classificação  natural.  Bases  da  classificação  de  Men- 
delejef. 


II.       ESTUDO  PARTICl  LAR  I)OS  METALLOIDES 


1.  Hydrogenio,  Chfaro*  Bromo,  iodo  ejluor.  Estado 
natural,  propriedades,  preparação  (Testes  metalloides,  e  suas 
principaes  applicações.  Resenha  dos  principaes  dos  seus  com- 
postos. 

2.  Oxgenio  e  ò^ono.  Enxofre,  selenfo  e  tellurio.  Es- 
tado natural,  preparação,  propriedades  e  applicações  doestes  me- 
talloides. Principaes  compostos. 

3.  c/tf^o/o.  (Ar  atmospherico).  Phosphoro%  arsénio  e 
antimoirn.  Estado  natural,  extracção,  propriedades  e  applicações 
d'estes  corpos.  Principaes  compostos. 

4.  Boro.  -  Carbono  e  silício.  Estado  natural,  preparação, 
propriedades  e  applicações  dTestes  corpos.  Principaes  compostos. 


III.      COMPOSTOS  DOS  METALLOIDES  COM  O  HYDR0UENI0 

i.     Q/l  eidos  chlorhydrico,  bromhydríco,   iodhydfico  e 
Jluorhrdrico.  —Generalidades  sobre  estes  compostos.  Estado  na- 
tural, preparação,  propriedades,  usos  e  applicações. 

2.  A» na  e  agua  oxigenada.  Q/ícido  sulfhydrico  e  pér- 
sia fureto  de  hydrogenio;  ácidos  selenhydrico  e  tellurhydrico. 
—Generalidades  sobre  estes  compostos.  Preparação,  proprieda- 
des e  applicações  dos  principaes. 

3.  Compostos  hidrogenados  dos  metalloides  da  famí- 
lia do  a^oio;  e  hydrogenio  siliciado. — Generalidades. — Àmmo- 
niaco,  estado  natural,  producção  e  preparação ;  purificação;  pro- 
priedades o  principaes  applicações.  -  Pbosphamina  e  outros  phos- 
phoretos  de  hydrogenio.— Hydrogenio  arseniado;  processo  de 
Marsh  para  a  indagação  do  arsénio. -Hydrogenio  antimoniado. 
—Hydrogenio  siliciado. 
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IV.      COMPOSTOS  DOS  METAIXOIDES  C'«M  O  0KYGEN10  E  COM  OS  OLTROS 

METALL01DES 

1.  Combustão  —  Temperatura  e  calor  de  combustão. — 
Constituição  das  cbammas:  combustões  lentas  e  vivas;  appUca- 
Coes  mais  importantes. 

2.  Compostos  oxygenados  do  chloro,  do  bromo  e  da 
iodo. 

3.  Compostos  oxygenados  do  enxofre  e  dos  metalloi- 
des  da  2.a  família.  -Generalidades.  Ácidos  sulfuroso  e  sulfúri- 
co. Ácidos  polythionicos.  Chloretos  e  oxy-chloretos  de  enxofre- 

4.  Compostos  o\ygenados  do  a^oto.  Generalidades  Prot. 
oxydo  de  azoto.— Acido  hypo  azotoso.— Bi-oxydo  de  azoto.— 
Acido  azotoso  —  Per-oxydo  de  azoto.  — Acido  azotico  anhydro, 
mono-bydratado  e  tetra-hydratado.— Acido  per-azotico  —  Hydro- 
xylamina.  -  Chloretos,  brometo,  iodeto  e  sulfureto  de  azoto.  Oxy- 
chloretos  e  oxy-brometos  d'azoto. 

5.  Compostos  oxygenados  do  phosphoro^  do  arsénio  e 
do  antimonio.— Ácidos  hypo-phosphoroso,  pbosphoroso,  phos- 
phalico  e  pbosphorico.  Chloretos,  brometos  e  iodetos  riu  phos- 
phoro;  oxy-chloreto  de*phosphoro.  Ácidos  arsenioso  e  arséni- 
co.—Sulfuretos  de  arsénio  e  seus  usos —Acido  antiniònioso ; 
oxydo  intermédio  de  antimonio ;  acido  antimonico.  -  Tri-chlore- 
to,  pénta-chlorelo  e  oxy-chloreto  de  antimonio.  Sulfuretos  e  oxy- 
suifnrelos  de  antimonio;  kermes  mineral. 

6  Compostos  oxygenados  de  boro. —  Compostos  oxyge- 
nados de  carbono  e  do  sili^io.  Acido  bórico  anhydro.  Acido 
meta-borieo,  pyro-borico  e  orthoborico  Fluoreto  de  boro.— 
Oxydo  de  carbono.  Acido  carbónico.  Sulfureto  de  carbono.— Sí- 
lica anbydra ;  hydratos  do  acido  silicico  -  Chlorelo  e  fluoreto  de 
silício  e  acido  fluo-silicico. 

V.       ESTUDO  PARTICULAR   DOS  METAES 

1.  Generalidades. — Estado  natural.  Metallurgia  em  ge* 
ral.  Propriedades  physicas  dos  metaes. — Propriedades  chimicas. 
— Ligas. 
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2.  Melaes  alcalinos.  —  Generalidades.  Potássio  e  sódio; 
estndo  natural,  extracção,  propriedades,  applicações  e  principaes 
compostos.  Breves  noções  sobre  o  lithio,  rubidio,  ccesio  e 
thal  io. 

3  Prata,  Estado  natural;  preparação  e  purificação,  pro- 
priedades, ligas  e  compostos  mais  importantes. 

4.  oAmmonio.  Baryo,  stroncio  e  caldo.  Principaes  com- 
postos. 

5  Chumbo. — Magnésio,  cinco,  cádmio  e  indio.  Gene- 
ralidades; estado  natural;  extracção,  e  purificação,  usos  e  prin- 
cipaes ligas  e  compostos  d'estes  metaes. 

6.  Ferro,  nickel,  cobalto^  mangaiiesio,  chromo  e  urânio. 
Generalidades.— Estudo  mais  detalhado  do  ferro.  Estado  natu- 
ral, metallurgia,  propriedades,  applicações,  ligas  e  compostos 
mais  importantes  d'este  metal. 

7.  Cobre  e  mercúrio.  Estudo  d'estes  metaes  sob  os  mes- 
mos pontos  de  vista  que  os  precedentes 

8.  iXllluminio,  glucinio,  gallio,  etc.  Estudo  particular 
do  alumínio. 

9.  Ouro.  Bismutho. 

In.  Platina  e  metaes  da  mina  de  platina.  Estado  natu- 
ral e  methodo  de  tratamento  do  minério.  Platina:  propriedades, 
applicações,  ligas  e  compostos  principaes. 

li.  Estanho.  Titano  e  {irconio.  Estudo  particular  do 
estanho. 

12.  Vanádio,  nióbio,  tau  lala.  Molybdeno  e  tungsleno. 
Breves  indicações. 

Vi.   OXYDOS  E  HYDRATOS  METALLICOS 

1.  Generalidades.  -  Estado  natural,  preparação,  proprie- 
dades, e  classificação  dos  oxydos  metallicos. 

2.  Alcalis  e  alcalis  cáusticos.  Potassa,  soda  e  lithina. 

3.  Oxydos  e  hydratos  alcalino-terrosos.—Gà\  viva  e  cal 
apagada.  Argamassas.— Baryto. 

4.  Oxydos  de  chumbo.  Oxydos  de  magnésio  e  de  \inco. 
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—  Profoxydo  <íe  chumbo;  mioio  ou  zarcão;  bi-oxydo  de  chum- 
bo.-Magnesia  anhydra  e  hydratada.  -  Oxydo  de  zinco. 

5.  Oxydos  e  hydratos  mais  importantes  do  ferro.  — 
Sesqui-oxydo  de  ferro. 

6.  Outros  oxydos  metallicos. — Bi-oxydo  de  manganesio. 
—Acido  chromico;  ácidos  chromicos  condensados  e  mixtos,  em 
especial  o  acido  chlorochromico.  -Oxydos  cuproso  e  cúprico.— 
Oxydo  mercurico.-- -Ácidos  estannicos. 

VII.      SAES 

{ .  Generalidades  —  Preparação,  propriedades  e  classifica- 
ção analytica  dos  saes.  Acção  da  corrente  eléctrica,  da  luz,  do 
calor,  da  agua,  do  oxygenio,  do  ar  e  dos  metaes  sobre  os  saes. 

2.  Chloretos.— Generalidades.  Chloreto  de  potássio ;  chlo- 
reto  de  sódio;  chloreto  de  prata;  chloreto  de  ammonio;  chlo- 
reto de  ammonio  e  de  ferro;  chloreto  de  baryo;  chloreto  de 
cálcio;  chloreto  de  magnésio;  chloreto  de  zinco;  chloreto  fér- 
rico; chloreto  de  manganesio;  chloreto  mercuroso ;  chloreto  mer- 
curico ;  chloretos  de  cobre ;  per-chloreto  d'ouro ;  sal  de  Chres- 
tien ;  chloreto  de  platina ;  chloreto  estannoso. 

3.  Brometos  eiodetos. — Generalidades. — Brometo  de  po- 
tássio ;  brometo  de  sódio ;  brometo  de  lithio ;  brometo  ferroso. 
— lodeto  de  potássio;  iodeto  de  ammonio;  iodeto  de  chumbo; 
iodeto  ferroso;  iodeto  mercuroso;  iodeto  mercurico. 

4.  Sulfuretos.— Generalidades.— Potassa  sulfurada  e  so- 
luto de  potassa  sulfurada.  Mono-sulfureto  de  sódio;  soda  sulfu- 
rada e  soluto  de  soda  sulfurada.  Sulfureto  de  ammonio ;  sulfhy- 
dratod'ammonio;  sulfureto  amarello  de  ammonio.  Cal  sulfurada 
e  solnto  de  cal  sulfurada.  Sulfureto  de  zinco.  Sulfuretos  de  fer- 
ro. Sulfuretos  de  mercúrio. 

5.  Cyanetos  Fluoretos.— Breves  indicações. 

6.  Açotatos.  Chhratos.  'Perc/iloratos.  Hyposulfatos. — 
Generalidades  sobre  os  azotatos ;  azotato  de  potassa ;  azotato  de 
soda;  azotato  de  ammonio;  azotato  de  prata;  azotato  de  baryta ; 
azotato  de  chumbo;  azotato  de  cobalto;  azotato  mercurico;  sub- 
azotato  de  bismutho.— Chlorato  de  potassa. 
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7.  Açolithos  Ch/oritús.  Hypochloritos  Per -io  latos. 
Hypo  phosphitos.  Hydro-sul fitos. — Àzotilo  de  potassa.  Hypo- 
chloritos  de  soda,  de  potassa  e  de  cal ;  chloretos  descorantes. 
Hypo-phosphito  de  cal ;  hypo-phosphito  de  soda. 

8.  Boratos.  Broma  tos  Carbonatos. — Bórax.  —  Generali- 
dades sobre  os  carbonatos.  Carbonatos  de  potassa.  Carbonatos 
de  soda.  Carbonatos  de  lithina.  Carbonato  de  ammonia.  Carbona- 
to de  cal.  Carbonatos  de  chumbo.  Magnesia  alva  ria*  pharma- 
cias.  Carbonato  de  manganez.  Carbonato  ferroso.  Carbonato  de 
bismutho.  Carbonato  de  zinco.  Carbonato  de  mercúrio. 

9.  Phosphatos;  phosphitos.  -  Generalidades  sobre  os  phos- 
phatos.  Phosphato  ammoniacaL  Sal  de  phosphoro.  Phosphato  de 
soda.  Phosphato  de  cal.  Pyro- phosphato  de  soda.  Pyro-phospha- 
to  de  ferro  e  soda. 

10.  Silicatos  c  ahtminatos.— Silicato  de  polassa.  Silicato 
de  cal.  Silicato  de  alumina  hydratada.  —  Breve  noticia  sobre  a 
composição  dos  vidros  e  dos  prodactos  cerâmicos. 

11.  Sulfitos  e  hypo-sul  fitos.— Snlfito  de  soda.  Hypo-sul- 
fito  de  soda. 

12.  Sulfatos.— Generalidades.  -  Sulfato  dt  potassa.  Sulfa- 
to de  soda.  Sulfato  de  ammonia.  Sulfato  de  cal.  Sulfato  de  zin- 
co. Sulfato  de  magnesia.  Sulfato  de  cádmio.  Sulfato  ferroso  e  ca- 
parrosa verde.  Sulfato  de  sesqui-oxydo  de  ferro.  Sulfato  de  man- 
ganez. Sulfato  de  cobre  e  sulfato  de  cobre  ammoniacal.  Sulfato 
mercurico.  Alúmens,  especialmente  o  alúmen  ordinário. 

13.  Chromatos.  Mangaiiatos.  Arscniatos  e  arsenitos. 
—  Cbromato  neutro  e  bichromato  de  potassa.  Per-manganato  de 
potassa.  Arsenito  de  potassa.  Arseniato  du  potassa. 

14.  Antimonilos.  Antimomalos,  Estannatos.  Molybda- 
tos,  ete.—  Antimoniato  acido  de  potassa.  Pyro-antimoniato  acido 
de  potassa.  Estannato  de  potassa.  Molybdato  de  ammonio. 

15.  A^otetos:  phosphorctos  Carbonetos,  j>i!icn'tos.  Hy- 
drogenetos — Breves  indicações. 
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SECUNDA  PARTE 


CHIMICA  INORGÂNICA  INDUSTRIAL 


1.  Oxf génio  e  hydrogenio.  —  Methodos  industriaes  de 
extracção  e  príncipaes  a  p pi  i cações. 

2.  digna.  -Fabrico  do  gelo.  Depuração  das  aguas.  Dis- 
tillação  da  agua  do  mar.  Tratamento  das  aguas  dos  esgotos. 

3.  Enxofre.  — -  Extracção.  Refinação.  Applicações  prínci- 
paes, enxoframento  das  vinhas. 

4.  'Phosph oro.— Fabrico  das  accendalhas  phosphoricas  e 
outras. 

5.  Sulfureto  de  carbono  .-- Fabrico,  depuração;  armaze- 
nagem e  applicações. 

6.  Acido  sulfuroso*  sulfitos  e  hypo-sid fitos.  —Fabrico  do 
acido  sulfuroso.  Usos  económicos.  Injecção  dos  cadáveres.  Hypo- 
sulfitos  de  soda  e  de  cal. 

7.  Acido  sulfúrico—  Fabrico,  concentração  e  depuração* 
Acido  sulfúrico  Nordhausen.  Importância  d'esta  producção. 

8.  Acido  açotico.    Fabrico  do  acido  azotico.  Condensação. 

9.  Acido  bórico. —Extracção  industrial;  depuração  e  ap- 
plicações. 

10.  Chlorelo  de  sódio.  —  Extracção  do  sal  gemma.  Ex- 
tracção do  sal  contido,  nas  aguas  do  mar.  Marinhas  portuguezas. 

41.  Acido  chlorhydrico  e  sulfato  de  soda.  —  Preparação 
industrial  do  acido  chlorhydrico  e  do  sulfato  de  soda.  Conden- 
sação do  acido  chlorhydrico  nos  fornos  de  sulfato.  Purificação. 
Applicações. 

42.  Sodas  naluraes  e  sodas  artificiaes.  -  Plantas  que 
fornecem  as  sodas  naturaes ;  extracção.  Natrão.  Fabrico  da  soda 
artificial.  Refinação  da  soda.  Fabrico  dos  crystaes  de  soda.  Fa- 
brico do  bi-carbonato  de  soda.  Methodos  diversos  de  fabrico. 

13.     Poiassa  e  saes  de  potassa.—  Exti acção.  Polassa  per* 
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lasso.  Potassa  vermelha  da  America  e  outras.  Caracteres  e  compo- 
sição das  potassa s  commerciaes.  Hefinação  das  potassas.  Potassa 
extrahida  da  snarda  das  lans.  Potassa  artificial.  Potassa  cáustica. 
Saes  de  Stassfurtli.  Principaes  applicações  das  potassas  e  das 
sodas. 

14.  viluminio.  alúmen,  sulfate  de  alumina.  Sulfato  de 
ferro  -  Fabrico  do  alumínio ;  propriedades  e  applicações  usuaes. 

Alúmen,  variedades  commerciaes,  propriedades,  estado  natural, 
extracção  e  fabrico.  Sulfato  de  alumina.  Àluminato  de  soda.  Sul- 
fato de  ferro;  composição,  propriedades,  preparação  e  applica- 
ções. 

15.  <ylcido  carbónico  e  aguas  ga-osas  artifiaaes.-  Ap- 
parelhos  de  Herman-Lachapelle  e  Glover,  e  de  Monda llot.  Vasos 
siphoides.  Enchimento  dos  siphões. 

16.  Chloro  e  More  tos  descorantes.  Chlorato  de  potas- 
sa. Fabrico  da  cal  chlorada  secca.  Preparação  da  cal  chlorada 
liquida.  Principaes  applicações  dos  chloretos  descorantes.— Fa- 
brico do  chlorato  de  potassa.  Applicações.  Accendalhas  cbimicas. 
Escorvas  fulminantes. 

17.  fado,  bromo,  iodetos  e  saes  dos  vareks  Industria 
dos  vareks.  Fabrico  dos  £3es  e  produeto  dos  vareks.  Extracção 
do  bromo.  Preparação  do  brometo  e  do  iodeto  do  potássio.  Ap- 
plicações. 

18.  Bórax.  -  Bórax  anhydro,  prismático  e  octaedrico.  Fa- 
brico e  refinação  do  bórax.  Applicações. 

19.  Cal.  Argamassas  e  cimentos — Matérias  primas  do 
fabrico  da  cal.  Fabrico  da  cal.  Applicações  da  cal  gorda  e  da  cal 
magra.  Cal  hydraulica.  Fabrico  da  cal  hydraulica  artificial.  Pre- 
paração dos  cijmentos  hydraulicos.  Argamassas  e  maçames. 

20.  Gesso.-  Matérias  primas.  Theoria  do  fabrico  do  ges- 
so. Processo  de  fabrico.  Applicações. 

21.  Vidros  e  crystaes  —Variedades  commerciaes  de  vi- 
dros e  suas  propriedades.  Fornos  empregados  para  o  fabrico  do 
vidro.  Decoração  do  vidro.  Applicações. 

22.  Alvalade  de  chumbo  e  alvaiade  de  \inco  Diversos 
methodos  de  fabrico  do  alvaiade  de  chumbo.  Applicações.  Peri- 
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gos  com  a  manipulação  do  alvaiade.  Alvaiade  de  zinco.  Fabrico 
e  applicaçoes  á  pintara. 

23.  Argillas  e  suas  jpplicações. — Tijolos,  telhas,  cadi- 
nhos. Loucas  e  porcellanas,  etc. 

24.  Photographia . 


appendick.— Matérias  corantes  mineraes. 
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PROGRAMIA  DA  8.A  CADEIRA 

PRIMEIRA  PARTE 

Chimica  orgânica  e  biológica 


1.    Preliminares  s  Objecto  o  methoclojBi 
da  chtmloa  orgânica 

t.  Definições,  objecto  e  utilidade  do  estndo 
da  ehlmlca  orgânica.— Materiaes  orgânicos.  Substancias 
constituintes  dos  seres  vivos;  princípios  immediatos 
naturaes;  substancias  orgânicas  e  organisadas 
(assucar,  acido  esteárico,  óleo,  celluloso,  etc.)  Productos  arti- 
liciaes.  Elementos  constituintes  das  substancias  orgânicas, 
fundamentaes  (C,  H,  0,  Az)  e  accidenlaes  (Cl,  Br,  I,  S,  Ph). 
A  analyse  e  a  synthese  no  desenvolvimento  da  chimica  orgâ- 
nica. A  composição  chimica  das  substancias  orgânicas  deter- 
minada pela  analyse. 

2.  Analyse  Im  medi  a  ta.  — Definição  da  ana, 
lyse  immediala.  Necessidade  da  analy>e  immediala.  Exem- 
plos diversos  (limão,  leite,  farinha  de  tri^o,  canna  de  assucar- 
casca  das  quinas,  sementes  oleaginosas,  lerebinlhinas).  Pro- 
cessos geraes  da  analyse  immediata:  a)  mecânicos  (triagem, 
pressão,  decantação);  b)  physicos:  dissolventes  neutros  (agua, 
álcool,  ether,  chloroformio,  benzina  e  benzol,  petróleo  e  hy- 
drocarbonetos,  ether  acético,  álcool  amylico,  sulfureto  de 
carbono),  dialyse,  evaporação,  destrllação  fraccionada  (para 
separar  líquidos  diversamente  voláteis),  crystallisaçâo,  etc; 
e)  chimicos  —  ácidos  diluídos  e  bases  diluídas. 

Caracteres  da  espécie  chimica  orgânica,  depois  de  separada 
dos  materiaes  orgânicos  (recordação). 

3.  Analyse  elementar.  — Investigação  do  car- 
bono u'uma  substancia;  dois  processos:  a)  forte  calor, 
fora  da  acção  d'um  excesso  d'ar  —  assucar,  madeira,  amido; 
b)  calcinação  ao  rubro  com  CuO  ou  PbCrO*;  apparelho ;  mo- 
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dificação  para  corpos  voláteis  (empola  oa  tabo  contendo  a 
substancia  bem  secca  no  meio  de  CuO  oa  de  PbCrO4),  e 
muito  voláteis  (mecha  cTaruianto  em  frasco  de  bocca  larga). 
Investigação  do  hydrogenio.  Investigação  do 
az.oto:  a)  pela  cal  sodada;  6)  pelo  methodo  de  Lassaigre. 
Investigação  do  oxygemo:  aquecimento  ao  abrigo  do  ar 
n'uma  pequena  retorta,  ou  por  differença.  Investigação  do 
Cl,  Br  e  I :  a)  methodo  pela  cal  (calcinação  com  um  ex- 
cesso de  cal  viva) ;  b)  aquecimento  em  tubo  fechado,  durante 
algumas  horas,  com  grande  excesso  de  acido  azotico  fumante 
em  presença  de  AgAzO8  (methodo  de  Carius).  Investigação  de 
S,  Se,  Ph  e  As:  a)  calcinação  com  uma  mistura  de  Na2COs 
+KAz08  ou  KCIO8;  b)  aquecimento  a  170°  ej)  tubo  fechado 
cum  grande  excesso  de  HAzO8  fumante.  Investigação  dos  me- 
taes  nas  cinzas. 

4.  Base  dos  methodos  actuaes  de  analyse  elementar  quan- 
titativa. Doseamento  do  carbono  e  hydrogenio  (me- 
thodo de  Liebiu),  sob  a  forma  de  gaz  carbónico  e  de 
agua. 

Percentagem     do     carbono    e    hydrogenio; 

formulas  C  %  =  y-  27,27;  H  %  —  y  •  II,  H  ;  deducçáo 

d'estas  formulas. 

Ifoseamenlo  do  azoto  em  volume,  no  estado  livre. 
—  Methodo  de  Dumas,  doseamento  em  vulume;  sua  generali- 
dade; principio  do  methodo;  formula: 

A2./.-^.»"(H-fl»-15-°.,"(H-0 

0*r*  001*562 

X 760  (I  +  0.001MÕ7  0  ;  Va,0F  de  n  ^  AgCnda  dU  ChÍmÍSte> 
1897,  p.  205,  e  uo  Chemiker  Kalcndcr,  1897,  p.  267. 

Deduzir  a  percentagem  do  azoto  de  uma  substancia  orgâ- 
nica, conhecendo  o  volume  d'este  gaz,  e  a  relação  n:  \  entre 
volume  do  anhydrido  carbónico  e  o  do  azoto.  (Exemplo  da 
cafeína:  relação  4:  I  na  analyse  de  Stenhouse). 

Doseamento  do  azoto  sob  a  forma  de  ammoniaco  por 
via  secca  (Will  e  Wakrkntrap,  Peligot,  Houzeau)  e  por  via 
húmida  (Kjeldahl):  a)  doseamento  volumétrica  do  ammo- 
niaco produzido  por  meio  do  soluto  de  H2S04  normal  e  do  sac- 

charalo  de  cal ;  formula  Az  %  =  — .  *  T  ?mgr ;  b)  dosea- 
mento ponderal  do  ammoniaco  produzido,  sob  a  forma  de  chio- 
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roplatinato  de  ammonio,  ou  de  platina :  formulas : 

AZo/0  =  — .  F x  0,06332;  e— .  P  xO,  14*21. 

yw         p  V 

5.  Analyse  lo  ter  media  ou  por  decomposição 

gradual. —  Ideia  geral  e  importância  d'esta  analyse;  sim- 
ples decomposições;  oxydações,  ele;  Substituições;  difficul- 
dades  em  estabelecer  a  realidade  de  substituição  do  hydroge- 
nio  pelo  chloro;  interesse  theorico  t  pratico  de  descoberta  das 
^substituições  (Dumas,  Laurent). 

6.  Methodo  synthetlco. —  Sua  importância.  A  syn- 
tbese  dos  compostos  orgânicos  a  partir  de  CO2,  H*0  e  Az 
(escala  de  reducção),  ou  a  partir  de  C,  HeO  (escala  de 
synthese). 

7.  Formulas  e  notação.  —  Determinação  das  for- 
mulas brutas.  Formulas  brulas  empíricas.  Como  se  passa  da 
composição  centesimal  d'um  corpo  para  a  sua  composição  em 
átomos  ou  equivalentes.  Dados  necessários  para  a  determina- 
ção das  formulas  brulas  e  empíricas.  Contraprova  ou  verifica- 
ção das  formulas. 

Formulas  brulas  moleculares.  — )l  e  th  o  dos  chimi- 
cos:  a)  base  do  methodo  de  determinação  do  peso 
molecular  dos  ácidos  orgânicos;  formula: 


(t-) 


M  =  n.  108  1  — 1)  +  n: 

b)  base  do  methodo  de  determinação  do  peso  molecular  das 
bases  orgânicas:  formula: 

M  —  n  (li  -  206). 

Contraprova  das  formulas  obtidas. — Me  lho  d  os  physi- 
cos:  a)  methodo  das  densidades  de  vapor  (recordação);  b) 
methodo  cryoscopico  (recordação);  c)  methodo  tonometrico 
(recordação). 

Formulas  racionaes. —  Constituição  chimica  dos 
corpos.  Bases  da  notação  primitiva  dos  radicaes  e  da  notação 
typica;  significação  de  radical  nas  duas  notações.  Formulas 
racionaes  atómicas,  o  que  são;  atomicidade 
real  dos  elementos;  hypolheses  diversa?;  a 
chamada  lei  do  encadeamento  atómico;  modo  de  representar 
as  ligações  atómicas;  cadeias  abertas  é  fechadas;  exemplos 
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diversos  colhidos  em  chimica  mineral;  vanlager,s  e  defeitos  da 
notação  atómica.  "Formulas  racionaes  de  Berthelot;  equações 
geradoras;  reacções  de  substituição  e  de  addiçào;  significação 
e  deficiências  d'esta  notação. 

8.  Isomcrla. —  Metameria  e  polymeria.  Diversas  espé- 
cies de  metameria :  a)  metameria  com  diversidade  de  funcçâo 
chimica  (metameria  por  composição  equivalente;  6)  metame- 
ria com  analogia  de  funcção  chimica  e  diversidade  na  capaci- 
dade de  saturação  (Kenomeria);  c)  metameria  com  a  mesma 
funcção  chimica  (metameria  propriamente  dita,  de  compensa- 
ção, de  posição  e  dynamica) ;  exemplos. 

Polymeria;  corpos  que  têm  aptidão  a  transformarem-se  em 
polymeros.  A  furmação  dos  polymeros  propriamente  ditos 
comparável  á  combinação  chimica  por  addição  directa. 

Isomeria  physica. 

Theoria  de  carbono  asymetrico.  Isomeros  estereochimicos 
e  formulas  estereochimicas;  base  destas  formulas. 

Hemiedria  e  dissymetria  molecular. 

9.  Classificação  dos  corpos  orgânicos.  —  Func- 
ções  chimicas.  Principaes  funcções  chimicas;  carbonetos  de 
hydrogenio;  exemplos;  importância  da  sua  synthese;  classi- 
ficação.—  Alcooes  monoe  polyatomicos;  principaes  represen- 
tantes.— A  Idchydes;  exemplos.  A  eidos  orgânicos,  ácidos  mixlos 
e  chlorelos  ácidos;  ácidos  condensados  e  anhydridos:  saes 
neutros  e  saes  ácidos;  principaes  ácidos  orgânicos.— Etheres; 
sua  equação  geradora. e  divisão  em  etheres  oxydos  e  salinos; 
principaes  etheres  da  chimica  orgânica.— Bases  ou  alcalis  or- 
gânicos artificiaes;  ammoniacos  compostos  e  ammoniums; 
phosphinas  e  phosphoniums.  Alcalis  orgânicos  naturaes.  ou 
alcalóides;  sua  importância.— Compostos  azoicos. —  Amidos, 
nilrilos,  ccidos  amtdadoSj  imidas :  importância  destas  fun- 
cções.— Hadicaes  melallicoi  compostos,  comparáveis  aos  ethe- 
res. —  Compostos  da  serie  cyanica. —  Compostos  de  funcção 
mixía;  approximação  de  compostos  da  mesma  ordem  na  chi- 
mica mineral. — Compostos  não  seriados. 

Series  homologas.  —  Corpos  homólogos  (Gerhardt);  pro- 
priedades geraes,  modo  de  synthese  e  capacidade  de  saturação; 
differença  nas  propriedades  physicas.  Representação  das  se- 
ries homologas  pelo  termo  da  ordem  n;  exemplo?. 

Series  isologas.  —  Importância  d'esla  noção.  Como  se  re- 
presenta uma  serie  isologa. 

Divisão  geral  dos  compostos  orgânicos  em  gordos 
ou  acyclicos,  aromáticos  ou  cyclicos,  e  intermé- 
dios. Serie  gorda  e  serie  aromática. 
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II*    Carbonetos  de  hydi-ojpeiiio  « 

1 .  Carbonetos  cm  geral.  —  Generalidades ;  classi- 
ficação em:  a)  gordos—  formenicos,  ethylenicos  e  acelyleni- 
cos ;  b)  aromáticos  —  derivados  da  benzina  ou  benzenicos,  da 
naphlalina  ou  naphtalinicos,  da  anlhracena  ou  anthracenicos.; 
c)  semiaromaticos  ou  terebenicos,  CnH3n4. 

Estado  natural  dos  carbonetos;  formação 
poranalyse.  Formação  por  syntbese;  união  dos 
elementos :  combinação  e  condensação  dos  carbonetos  livres ; 
combinação  e  condensação  com  perda  de  hydrogenio ;  hydro- 
genação  dos  carbonetos.  Carbonetos  fundamentaes  (Bbrthelot). 

A.  CARBONETOS  GORDOS 

2..  Carbonetos  formenicos  (paraflinas).  —  Proprie- 
dades geraes.  Estado  natural.  Os  petróleos  americanos ;  des- 
tillação  do  petróleo  bruto ;  óleos  leves  e  ether  de  petróleo ; 
essência  de  petróleo;  óleo  para  lâmpadas;  óleos  pesados' e 
oleonaphtas ;  alcatrões.  Vaselina  solida  e  óleo  de  vaselina. 
Óleos  de  schisto.  Betumes:  asphalto  e  naphta;  cera  fóssil  e 
ceresina.  Formação  dos  carbonetos  formenicos.  Preparação. 
Isomerias ;  hydrocar-bonetos  primários,  secundários  e  terciá- 
rios. Isomeros  dos  carbonetos  C4H10  e  C5H\  Nomenclatura 
dos  carbonetos  formenicos,  segundo  o  congresso  de  Genebra. 

Formeno.  —  Estado  natural;  syntbese  por  meio  do  sulfu- 
reto de  carbono  e  acido  sulfhydrico,  por  meio  de  tetrachlo- 
relo  de  carbono  e  do  elemento  zinco-cobre,  por  meio  do  car- 
boneto de  alumínio  Al4C3  (Moissan);  preparação  por  decom- 
posição pyrogenada  de  acetato  de  soda  em  presença  de  um 
alcali,  e  por  decomposição  do  zinco-methylo  pela  agua.  Pro- 
priedades physicas ;  acção  do  calor,  do  oxygenio  e  do  chloro. 

Chloro  formio. — Preparação  e  sua  theoria;  propriedades, 
reacções,  effeito  pbysiologico. 

Bromo formio.  lodo  formio. 

Paraffina.  —  Distincçâo  da  cera  e  do  acido  esteárico. 

3.  Carbonetos  ethylenicos  on  olelOnas.  —Ge- 
neralidades; propriedades  geraes;  modos  de  formação;  no- 
menclatura dos  carbonetos  ethylenicos  segundo  o  congresso 
de  Genebra. 

Elhyleno.— -Synthese;  preparação;  propriedades  physicas; 
propriedades  chimicas :  acção  do  calor,  do  hydrogenio,  dos 
oxydantes,  do  chloro,  do  bromo,  do  acido  sulfúrico,  dos  hy- 
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dracidos.  Chloretos  de  ethyleno  e  d*  ethylideno.  Ácidos  sulfo- 
•vinico  e  iselbionico.  Diidoformio  Cl2=Cl2. 

Amyleno  (pental,  trimethylethyleno). 

Paraftenas. —  Sua  constituição  e  relações  com  os  carbo- 
netos aromáticos ;  estado  natural ;  petróleos  do  Cáucaso  ou  de 
Baku;  tratamento  d'estes  petróleos;  petróleos  da  Galicia. 

4.  Carbonetos  aceiylenicos.  — Noções  geraes;  qua- 
tro ordens  de  isomeros:  aceiylenicos  vcrdaieirosy  aceiyleni- 
cos bisubsliluidos,  allenicos,  dieíhy  Iónicos  (dienas).  Nomen- 
clatura segundo  o  congresso  de  Genebra. 

Acetyleno;  condições  geraes  de  formação  do  acetyleno ;  o 
chloreto  cu  proso  ammoniical,  reagente  do  acetyleno;  synthese 
do  acetyleno ;  preparação  por  combustão  incompleta  do  gaz 
illumioante,  e  por  meio  do  carboneto  de  cálcio  {carbile)  ou 
de  baryo  CâCa  ou  C2Ba.  Propriedades  physicas;  propriedades 
chimicas;  acção  do  calor;  synthese  da  benzina  (disposição  de 
Maquenne),  do  estyroleno,  do  naphtalina;  acção  da  electricida- 
de; acção  do  hydrogenio;  acção  do  azoto,  synthese  do  acido 
cyanhydrico;  acção  do  oxygenio  (acido  acético  e  oxalico)  e 
dos  oxydantes ;  acção  do  chloro ;  compostos  metallicos  do 
acetyleno. 

Homólogos  do  acetyleno:  o  propylacetyleno,  formula 
CH=C.C3H7  (valeryleno)  e  o  diallylo. 

B.  CARBONETOS  INTERMÉDIOS 

5.  Carbonetos  terefoenlcos  ou  cam- 
phenleos.  —  Relações  com  os  carbonetos  aceiylenicos 
e  os  carbonetos  aromáticos.  Estado  natural ;  classificação  em 
monoterebenicos(camphenas,  terpenas),  sesquiterebenicos,  dite- 
rebenicos  e  polyterebenicos.  Principaes  representantes. 

Terebinlheno  e  seus  iscmeros;  isothcrebintheno,  cam- 
pheno,  terebeno  e  terpileno.  Formula  de  constituição  do  the- 
rebintheno.  Preparação  da  therebinthena ;  propriedades  phy- 
sicas ;  propriedades  chimicas ;  acção  do  calor,  do  acido  sulfú- 
rico (diterebeno  e  terebeno),  do  chloro,  do  acido  chlorhydrico 
(3  chlorhydratos)  e  dos  oxydantes.  Terpina,  hydratos  de  ter- 
pina  e  de  thcrebinteno.  Usos  da  essência  de  terebinthina ;  ver- 
nizes essenciaes. 

Essências  de  cupahiba  e  de  cubebas. 

Essências  vegelacs.  —  Propriedades  geraes;  classificação; 
preparação  ;  usos. 

Resinas.  —  Propriedades  geraes;  *cçào  dos  alcalis;  sa- 
bões de  renna :  relações  com  as  essências.  Principaes  resinas ; 
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colophonia,  ácidos  pinico  e  sylvico  ;  gomma  laca  e  lacre ;  san- 
daráca,  copal,  âmbar  anoarello  ou  succino. 

Olm-resinas.  Terebinthioas. 

Balsnmo*.  —  Definição ;  principaes  bálsamos ;  benjoim, 
bálsamo  do  ivrú ;  bálsamo  de  Tolu ;  estoráque. 

Gommas-rcsinas.  —  Principaes  gommas-resinas;  incenso, 
mirra,  {{oníma-guta,  assafetida. 

Vernizes.  —  Sua  clasificação  em  alcoólicos,  essenciaes  e 
gordos ;  suas  applicações. 

Borracha  ou  caulchu.  —  Piantas  que  o  fornecem  ;  pro- 
priedades ;  elasticidade;  vulcanisaçào  do  caulchu,  caulchu  ?ul- 
canisado  e  vulranite  ou  ebonite. 

Gullaperka.  —  Arvores  que  a  fornecem;  principaes  diffe- 
renças  do  caulchu  ;  applicações. 


C   CARBONETOS  AROMÁTICOS 

6.  Generalidades  sobre  carbonetos  aromáti- 
cos*—  Divisão  dos  carbonetos  aromalicos  e  principaes  fa- 
mílias.— O  alcatrão  da  hulha  ou  coallar,  origem  d'estes  hy- 
drocarbonetos ;  seu  tratamento  industrial.  Óleos  leves,  essên- 
cia de  naphta,  benzoes  diversos,  naphtas  para  dissolução,  para 
carbonaçào  e  illuminaçào ;  óleos  para  a  naphtalina  e  o  phe- 
nol ;  os  óleos  pesados  e  suas  applicações ;  os  óleos  para  an- 
thracena ;  os  breus  e  suas  applicações.  Principaes  núcleos  aro- 
máticos. 

7.  Benzina  e  homolopos* — A  sua  preparação.  A 
sua  derivação  do  acido  benzóico  e  purificação.  Constituição 
da  benzina.  Propriedades  physicas;  acção  do  calor,  do  Cl, 
HAzO8  e  H2S04.  Transformação  da  benzina  nos  homólogos  su- 
periores (methodo  de  Fmedel  e  Crafts).  Transformação' da  ben- 
zina em  anilina  por  intermédio  da  nitrobenzina ;  importância 
d'esta  transformação.  Usos  da  benzina. 

Tolueno.  —  Origem  d'esie  nome.  Preparação.  Sua  synthe- 
se :  methodo  de  Friedel  e  Cbafts,  Fittig  e  Tollens.  Proprie- 
dades physicas;  acção  do  chloro  à  luz  solar  directa  em  presença 
do  iodo  a  frio,  ou  sobre  a  toluena  em  ebulliçào.  Tolylo  e  b«n- 
sylo.  Derivados  nitrados.  Derivados  solfoconjugaxlos. 

Xylenos  C8H10:  diraethylbenzinas :  ethylbenzina. 

Cwnoly  cumeno  ou  cumoleno  C6H5.CH(CH8)*  (isopropyl- 
benzina);  mesetyleno  ou  trimethylbenzina  symetrica,  e  triroe- 
thylbenzina  asymetrica. 

Cymeno  Cl0Hu  da  camphora  (methylisopropylbenzina); 
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cymeno  ordinário  ou  da  essência  de  cominhos  v.  do  eucalypto 
(pararoethylpropylbenzina);  durol  (letramethybenzina). 

Isomcrias  dos  carbonetos  benzinicos.  —  Msthodo  de  clas- 
sificação, lsomeria  de  compensação,  de  posição  e 
de  estructura;  exemplos.  O  que  se  chama  derivados 
orlho,  meta  e  para. 

8.  Estyroleno  ou  clnnameno.  —  Origem  d'estes 
nomes.  ConH-ituipào  :  Differenças  essenciaes  da  benzina, 

9.  IVaphtalIna.  —  Synthese,  preparação  e  purificação. 
Formulas  de  constituição;  derivados  monosubstiluidos  <x  e  {L 
Propriedades  physicas  Acção  do  acido  azotico  fumante  e  do 
acido  sulfúrico;  naphtalinas  nitradas  (Aguiar,  etc.)  Transfor- 
mação em  naphtylamina  e  naphtylenediamin&,  e  em  naphtoes 
a  e  p.  Usos. 

Acenaphteno. 

10.  Anthraceno.  <— Synthese.  Preparação.  Derivação 
da  alizarina.  Constituição;  formulas  racionaes.  Propriedades 
physicas.  Transformação  em  anthraquinona  e  depois  em  ali- 
zarina. Derivados  monosubstiluidos  a,  p,  7. 

11.  Trlphcnylmethaiio.  —  Formulas  bruta  e  de 
constituição.  Preparação.  Propriedades  physicas.  Importância 
industiial. 

13.  Illnmlnaçio  por  melo  dos  compostos  or- 
gânicos. —  Condições  geraes  para  que  a  chamma 
seja  própria  parailluminação.  Condições  necessá- 
rias para  que  uma  chamma  hydrocarbonada  alimentada  pelo 
ar  seja  illnminante.  —  Gaz  de  illuminação;  sua  composição. 

Theoria  das  lâmpadas  de  Bunzrn  e  de  Finkener.  Bicos  para 
gaz,  typo  francez  ou  em  borboleta,  e  bicos  deforma  ingleza  ou 
aza  de  morcego  (bicos  de  Manchester).  Lâmpadas  de  Argand 
e  Bengel.  Diversos  bicos  de  gaz  de  luz  intensiva :  bi»o  pari- 
sien;  lâmpada  albo-carvão;  lâmpada  de  Auer. 

Preparação  do  gaz  de  illuminação.  Classificação  dos  pro- 
duetos  obtidos  na  destillação  secca  da  hulha :  coke  e  produ- 
ctos  voláteis.  Productos  condensáveis :  aguas  ammoniacaos  e 
alcatrão  da  hulha.  Depuração  chimica  do  gaz.  Componentes 
principaes  do  gaz  de  illuminação. 


III.    Aloooes 

1.  Generalidades.  —  Definição.  Formulas  atómicas 
dos  alcooes  e  relações  com  as  das  bases  mineraes  e  com  as 
dos  hydrocarbonetos.  Alcooes  primários,  secunda- 
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rios  e  terciários  (carbinoes);  theoria  de  Kolbe.  Diagnose 
dos  alcooes:  ácidos  nitrolicos  e  nitroes.  lJhenoes.  synthese  por 
intermédio  dos  derivados  sulfoconjugados  dos  bydrocarbone- 
los  ou  por  meio  dos  compostos  diazoicos ;  suas  propriedades 
geraes  e  dislincçào  dos  carbinoes. 

Classificação  dos  alcooes  em  monatomicos  e  polyato- 
micos,  e  sua  distribuição  por  famílias.  Formulas  geraes 
dos  alcooes  monatomicos,  diato micos,  tria- 
tomicos,  tetratomicos,  pentatomicos  e  hexa- 
tomicos,  e  principaes  representantes  de  cada 
um  d'estes  grupos. 

2.  Alcooe»  monatomicos  (monodynamos).  Synthese 
dos  primários  e  normaes  (Lieben  e  Rossi).— .4  Icool  ordinário. 
Sua  synthese  por  dois  metbodos.  Fermentação  alcoóli- 
ca; equação  de  Gay-Lussac;  problemas  rela  ti- 
vos;  deduzir  do  volume,  em  c8,  de  g  az  carbónico 
o  peso  de  glucose  que  fermentou.  Queima  de  vinho, 
da  cerveja,  da  cidra  para  a  preparação  do  álcool:  cognacs.  Al* 
cool  das  beterrabas,  dos  melaços,  de  figo,  de  alfarrroba,  inver- 
são do  assucar  (invertina,  ácidos);  álcool  de  batatas  ou  de  ce- 
re aes  e  de  farinha  de  mandioca,  saccharificação  pela  diastase  e 
pelos  ácidos.  Destillação  dos  líquidos  contendo  álcool;  destillação 
e  daflegmadores  (columna  rectiflcadora  de  pratos,  analysador, 
relrigerante);  rectificação  e  rectificadores;  os  mostos,  as  fleu- 
gmas  e  as  viobaças;  os  alcooes  de  cabeça,  de  centro  e  de 
cauda.  O  álcool  absoluto.  Propriedades  physicas  do  álcool  e 
substancias  que  elle  dissolve;  sua  acção  sobre  a  agua.  Pro- 
priedades chimicas:  calor,  oxygenio  e  oxydantes  (bichromato 
de  potassa  e  permanganato  de  potassa  em  presença  do  acido 
sulfúrico;  alcalis  a  250°;  acido  azotico  em  presença  dos  azo- 
tatos  de  prata  e  mercúrio— fulminaíos);  Í3rmentaçào  acética ; 
acção  do  chloro;  acção  dos  ácidos.  Elheres  chlorhydrico  e 
iodhydrico ;  elheres  sulfuricos,  ácidos  ethylsulfurico  e  isethio- 
nico;  ácidos  vinicos;  elheres  acético,  butyrico  e  benzóico; 
elher  bórico  neutro.  Reacções,  usos  e  applicações  do  álcool. 

Álcool  methylico.—  Syntheses,  preparação  industrial;  me- 
thylenas.  Preparação  do  álcool  methylico  puro  nos  laborató- 
rios. Propriedades  physicas.  Propriedades  chimicas.  Ether 
melhylrhlorbydrico ;  usos  para  prodncçâo  de  baixas  tempera- 
turas. Btheres  methyloxalicos.  Acção  dos  oxydantes  e  dos  me- 
taes  alcalinos.  Usos. 

Álcool  amylico.—Q  fuselol;  sua  purificação.  Proprieda- 
des chimicas:   acção  dos  oxydantes  e  dos  agentes  deshydra- 
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tantes;  principaes  elheres  do  álcool  amylico:  ether  isoamy- 
lacetico  e  ether  isoamylvalerico. 

Elhal,  álcool  cerylico  e  álcool  melissico;  seus  elheres  na- 
turaes:  espermacete;  ether  cerotico  do  atcool  cerylico;  my- 
rícioa. 

3.  Álcool  allylico  e  seus  elheres:  iodelo  d'allyIo;  sulfu- 
reto d'atlylo. — 4  Icoo<  menthico  ou  menlhol. 

4.  Álcool  benzylico.  Sua  synthese,  preparação  e  proprie- 
dades. 

5.  Cholesterina.  Preparação,  propriedades  e  reacções. 

6.  Cílycoci.  —  Constituição  e  preparação. 

7.  Ctlycerlna  (Propanotriol).—  Preparação  ã  custa 
dos  corpos  gordos  naturaes ;  processos  induslriaes ;  processo 
dos  laboratórios.  Sua  synthese,  a  partir  da  acetona  (Friedel 
e  Silva).  Sua  constituição.  Propriedades  physicas.  Proprieda- 
des chimicas :  acção  do  calor  e  dos  deshydrantes,  alcooes  po- 
lyglycericos  e  anhydridos  (Lourenço)  ;  acção  dos  oxydantes  e 
dos  ácidos.  Principaes  etheres  da  glycerina:  nitroglycerina. 
explicação  do  seu  poder  explosivo;  dynamite.  Corpos  gordos 
naturaes ;  tripalmilina,  trieslearina  e  Irioleina.  Acido  phos- 
phoglycerico.  Usos  da  glycerina. 

o.  Mannltldea.  Erylhrite  e  rrylhrina;  arahite;  man- 
nita  e  isomeros  ;  perseita. 

9.  Hydratoi  de  carbono:  Glueoiei, 
iteebaroies,  amyloses.—  O  que  são  hydralos 
de  carbono ;  u  sua  divisão  em  glucose*,  saccharoses  e  amy- 
loses,  Principaes  glucoses  e  propriedades  geraes.  Aldoses  e 
cetoses:  bioses,  trioscs,  letroses,  pcnloses,  hexoses,  hcptoses. 

Glucose  ordinária.  —  Mel  das  abelhas.  Dois  processos 
para  a  preparar  por  meio  do  amido.  Propriedades  physicas. 
Propriedades  chimicas:  acção  do  calor  e  dos  oxydantes  (saes 
de  cobre  em  presença  dos  alcalis,  saes  de  bismutho,  etc),  do 
hydrogenio,  dos  alcalis,  dos  ácidos.  Reacções  da  glucose;  rea- 

Senles  de  Fehling,  de  BOttger  e  Nylander;  processos  de 
oseamento.  Usos. 

Fructose.  —  Sua  existência  no  assucar  invertido  e  no  mel ; 
como  se  separa  da  glucose. 

Mannilose,  galaclose  e  arabinose. 

9.  Saccharoses;  hexobioses;  hexolrioses. —  Proprieda- 
des geraes. 

Saccharose  ordinária.  —  Principaes  operações  na  extrac- 
ção do  assucar :  extracção  4^  sueco  (por  expressão  ou  por 
diffusào);  defecação ;  BJ?fa£ào  sobre  negro  animal;  concen- 
tração, cozedura  e  cc^stallisação  dos  xaropes;  purga  dos  me- 
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laços  por  turbinagem.  Refinação  do  assucar;  typos  diversos, 
Assacar  candi.  Propriedades  pbysicas.  Propriedades  chimicas: 
acção  do  calor,  caramello;  acção  dos  oxydanles,  dos  ácidos, 
das  bases;  fermentações  do  assucar;  analyse  dos  assucares. 
Mallose. 

Laclose. — Preparação;  acção  do  liquido  de  Fehlikg. 

Haffinose  ou  melitose%  meleziíose, 

10.  Amyloses  ou  polysaccharides.  —  Constituição  e  fnn- 
cção  chimica  das  amyloses.  Principaes  representantes.  Classi- 
ficação segundo  a  acção  da  agua. 

Amido.  —  Estado  natural.  Preparação  do  amido.  Prepara- 
ção da  fécula.  Propriedades  pbysicas;  amido  solúvel;  gomma 
(Taipido.  Propriedades  chimicas:  acção  do  calor  (transforma- 
ção em  amido  solúvel  e  em  dextrina),  dos  ácidos,  do  iodo. 
Amylides  nítricas.  Usos. 

Inulina.  —  Principaes  differenças  do  amido. 

Dextrina.  —  Processo  de  preparação  de  Payen  ;  preparação 
por  meio  do  malte  e  pela  acção  do  calor.  Xarope  de  fécula. 
Propriedades  pbysicas  da  dextrina.  Acção  do  iodo,  do  acido 
azolico  e  do  acido  sulfúrico  diluído.  Dsos. 

Glycogcnio. 

Gommas,  mucilagens  e  matérias  peclicas.— Estado  natu- 
ral da  gomma  arábica;  sua  composição.  Gomma  do  paiz  ou 
cerasina.  Gomma  insolúvel,  gomma  alcatira.  Mucilagens.  Pe- 
ctina, seu  estado  natural  e  sua  transformação  em  ácidos  ge- 
latinosos. 

H.  Celluloses.  —  Cellulose  propriamente  dita,  vasculose 
e  cutose.  Cellulose  ordinária,  paracellulose  e  metacellulose. 
Preparação  da  cellulose  pura  por  meio  dos  fios,  de  papel  de 
filtro  ou  da  medulla  de  sabugueiro.  Propriedades  physicas. 
Propriedades  chimicas  da  cellulose :  acção  do  calor,  do  acido 
sulfúrico  (pergaminho  vegetal),  do  acido  azotico.  Cellulosides 
nítricas:  o  algodão-poivora ;  o  collodio.  A  pólvora  sem  fumo 
e  a  dynamite-gomma.  A  celluloide.  Papel.  Usos  principaes. 


IV*    Phenoe« 

4.  Generalidade*.  —  Propriedades  geraes.  Constitui- 
ção. Classificação;  principaes  representantes  dos 
pheuoes  mono-,  di-,  tri-,  penta-  e  hexatomi- 
cos. 

2.    Pheuoes  monatomleos.  —  Phenol  ordinário. 
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Synthese  pelo  methodo  de  Wurtz,  Dusart  e  Kekulé,  e  de  Friedel 
e  Crapts.  Preparação  por  meio  dos  óleos  médios  do  coaltar. 
Propriedades  pbysieas.  Propriedades  chimicas:  acção  dos  oxy- 
dan'es,  dos  alcalis,  e  dos  metaes  alcalinos;  transformação  em 
chloreto  de  phenylo,  em  acetato  de  pheoylo  e  em  anisol ;  acção 
do  bromo  (tribromophenol),  do  acido  sulfúrico,  do  acido  carbó- 
nico, do  acido  azotico.  Phtaleina  do  phenol;  formula,  pro- 
priedade e  applicação  como  reagente  indicador.  Reacções  do 
phenol.  A  eido  pi  crie  o  e  picratos;  isopurpurato  de  potassa; 
usos  e  reacções  do  acido  picrico;  roelinite.  Usos  do  phenol 
ordinário. 

Cresyloes.  Isoraeros.  Methodos  de  formação. 

Acido  tbymico  ou  thymol. 

Os  naphtoes  a  e  (3.  Àbrastol  (asaprol). 

3.  Phcnoes  polyatomleo».  —  Principaes  phenoes 
diatomicos.  Pyrocatechina,  resorcina,  hydroquinona-  Formu- 
las de  constiluição ;  modos  de  preparação  analyticos  e  synthe- 
ticos,  especialmente  da  resorcina ;  os  principaes  derivados  da 
resorcina. 

Orcina;  formula  racional;  estado  natural.  Orceina;  urzeila 
e  tornesol. 

4.  Pyrogalhol  ou  acido  pyrogalhico ;  preparação ;  pro- 
priedades e  reacções. 

5.  Guercila  e  penila. 

6.  lnosita.  Hexaoxybenzol. — Dambonite,  bornesite,  ma- 
tesite. 

7.  Aleooes- phenoes  monatomleos  e  mono- 
phenolleos*  —  Explicação  da  sua  isomeria  com  os  diphe- 
noes,  etc. 


V#    Aldehydee  e  aoetona» 

i.  Noçdes  geráes.  —  Propriedades  geraes  dos 
aldehydes  propriamente  ditos,  e  muito  particularmente  as 
reacções  de  addição  com  o  oxy génio ,  bisuifilos  alcalinos, 
phenylhydrazina,  ele.,  e  formulas  dyesles  compostos.  For- 
mação por  dois  processos  geraes. 

2.  Aldehydes  propriamente  ditos.  —  A  Idehydê 
ordinário.  Synthese.  Preparação  ou  por  meio  do  álcool  ou  pelo 
acido  acético.  Propriedades  physicas.  Propriedades  chimicas : 
acção  do  hydrogenio;  acção  do  oxygenio  e  propriedades  reda- 
ctoras; polymeros  do  aldehyde,  pãraldehyde  e  metaldehyde; 
acção  de  chloro;  duas  ordens  de  derivados  chlorados;  aldehy- 
des chlorados  e  chloretos  ácidos. 
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Chloral  —  Preparação.  Propriedades.  Acção  dos  oxydan- 
tes,  dos  alcalis  e  da  agua.  Hydrato  de  chloral;  sua  transfor- 
mação em  cbloroformio. 

3.  A  Idehyde  benzylico.  —  Synthese.  Preparação  por  meio 
do  álcool  beozylico  e  acido  benzóico,  ou  partindo  das  amên- 
doas amargas;  emnlsina  e  amygdalina.  Propriedades  pbysicas. 
Propriedades  chimicas :  acção  do  hydrogenio,  dos  oxydantes, 
da  potassa  alcoólica  e  do  chloro. 

*.  Acetona*  ou  Kc  tona».  —  Constituição  das  ace- 
tonas,  grupo  CO  <.  Acetonas  monatomicas  e  diatomicas. 
Propriedades  geraes. 

Acetona  ordinária.  —  Preparação;  propriedades  pbysicas; 
propriedades  chimicas:  acção  do  hydrogenio  e  do  oxygenio. 

5.  Benzophenona  ou  benzona  (diphenylketona)  (C6HS. 
C6H5)  CO. 

Acetophenona  ou  methylpbeoylketona.  Preparação.  Usos. 

6.  Anlhraquinona  ou  anthradiacetcna.  Preparação.  Pro- 
priedades pbysicas  e  derivados  substituídos :  acção  do  chloro, 
do  bromo,  do  acido  azotico,  do  acido  sulfúrico  e  do  hydrogenio. 

7.  Camphoras.  —  Camphora  ordinária.  A  camphora, 
como  typo  d'uma  classe  de  aldehydes:  os  carbonylos.  Prepa- 
ração. Propriedades;  suas  relações  como  o  borneoi ;  ácidos 
camphico,  campholico  e  camphorico,  derivados  da  camphora. 
Usos;  celluloide. 

8.  Aldehydes  e  acetonas  de  fnneçao  mlita. 
—  Aldehyde  salicylico. 

Alizarina, —  Formula  de  constituição  e  fnneção  chi- 
mica.  Preparação  por  meio  da  granza.  Preparação  da  aliza- 
rina artificial,  comprehendeodo  a  oxydação  do  authraceno,  a 
transformação  do  oxanthraceno  em  derivado  sulfoconjqgauo, 
a  d'este  em  derivado  diphenolico.  Propriedades  da  alizarina. 


VI.    Aeldoa  orarão I co»  e  «en«  «aes 

1.  Noções  gerae».  —  Propriedades  geraes  dos  ácidos 
orgânicos.  Constituição  e  grupo  funccional.  Kadicaes  ácidos. 
Formação  e  estado  natural.  Classificação  dos  ácidos  de  func- 
ção  simples ;  formulas  geraes  dos  ácidos  monobasicos,  biba- 
sicos,  tribasicos,  ele. ;  principaes  ácidos  representantes  does- 
tas ordens  na  serie  gorda  e  aromática.  Theoria  dos  ácidos  po- 
lybasicos  de  Berthelot  (recordação).  Acidos-alcooes;  princi- 
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pios  da  sua  classificação:  formulas  geraes  dns  ácidos- alcooes 
monobasicos,  bibasicos,  tribasicos;  divisão  d'esles  em  monoa- 
Icoolicos,  dialcoolicos,  trialcoolicos,  ele.,  «  formulas.  Princi- 
pães  representantes  dos  ácidos- alcooes  da  xcrie  gorda  e  aro- 
mática.— Acidos-phenoes%  sua  derivação;  sua  clarificação; 
principaes  representantes. 

2.  Ácidos  gordos  e  aromáticos,  monobasi- 
cos. —  Acido  fórmico.  Synthese.  Preparação.  Propriedades 
physicas.  Propriedades  chimicas:  acção  do  calor  e  dos  oxy- 
dantes;  propriedades  reduetoras  e  explicação.  Formialos. 

Acido  acético.  —  Synthese.  Preparação  por  meio  da  des- 
Ullação  secca  da  madeira.  Acido  aeslico  glacial.  Propriedades 
physicas.  Propriedades  chimicas:  acção  do  calor,  dos  reda- 
ctores, do  perchloreto  de  phosphoro  e  do  chloro.  Chloreto  de 
acetylo.  Aohydrido  acético.  Acetatos  de  polassa,  de  soda,  de 
ammonia,  de  cobre  (ciysiaes  de  Vénus,  verdete  de  Montpel- 
lier,  verde  de  Schweiufurth),  de  chumbo,  de  alumínio  e  férrico. 
Producção  de  vinagre  por  fermentação  acética. 

.Acido  valerico. 

Acido  palmítico.  Preparação. 

Acido  esteárico.  Preparação.   Velas  esteáricas. 

Acido  oleico,  f.omo  se  obtém.  Acção  da  polassa  em  fusão. 

Acido  propiolico  ou  propargylico  C3H20Í-=CH=C.C01H 
-Sabões    ordinários. 

3.  Acido  benzóico.  —  Synlhese.  Formação.  Preparação 
pelo  benjoim  e  pelo  acido  hippurico.  Propriedades  physicas. 
Propriedades  chimicas:  acção  do  calor  em  presença  dos  alca- 
lis; transformação  em  anhydrido  benzóico  e  em  chloreto  de 
benzovlo. 

Acido  phenylacelico  C8H808=C6H5.CH2.COOH,  e  seus  iso- 
meros :  —  ácidos  toluicos. 

Acido  cinnamico  C9H802=f,6H5.CH :  CH.COOH. 
Acido  phenylpropiolico  C9H602=C6H5.C=CCOOH. 

4.  Ácidos  bibasicos  funcçSo  simples.  —  Acido 
oxalico.  Estado  natural.  Synthese.  Preparação  com  o  sal  d'aze- 
das;  cora  o  amido,  com  o  assucar  e  com  a  serradura  de  ma- 
deira. Propriedades  physicas.  Propriedades  chimicas:  acção  do 
calor;  propriedades  reduetoras;  relações  entre  este  acido  e  o 
permanganato  de  polassa;  applicaçãona  analyse  vo- 
lumétrica. Acção  sobre  o  acido  sulfúrico  e  sobre  a  glyce- 
rina.  Acção  physiologica.  Oxalatos  de  potássio  (neutro,  acido 
e  per-acido,  ou  sal  d'azedas),  de  cal,  de  ammonia.  Principaes 
reacções  do  acido  oxalico  e  dos  oxalatos.  lisos  do  acido 
oxalico. 
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Acido  malonico. 

Acido  succinico.  —  Syothese.  Propriedades. 

Acido  phtalico.  —  Anhydrido  phlalico. 

5.  Ácidos- a  leooes.  —Acido  glycolico  ou  oxy acético. 
Acido  láctico;  preparação;  propriedades;  isomeros. 
Acido  m  a  lie  o.  —  Derivação  do  acido  succinico  e  do 

acido  tartrico.  Syothese.  Preparação.  Propriedades. 

6.  Acido  taríarico  ordinário.  —  Preparação 
por  meio  do  sarro  das  pipas.  Propriedades :  acção  do  calor, 
dos.  reduetores  e  dos  oxydantes;  caracteres  aoalyticos.  Isome- 
ros do  acido  tartrico :  acido  racemico,  acido  loevoracemico  e 
inactivo.  Tartaratos  de  potássio,  neutro  e  acido;  sal  de 
Seignelte.  Eméticos;  sua  constituição;  principaes  repre- 
sentantes: emético  ordinário;  tártaro  ferrico-potassico ;  cre- 
mor  de  lartaro  solúvel;  tártaro  cupro-potassico. 

7.  Acido  citr ic o.—  Preparação.  Propriedades.  Usos. 
Citratos;  principaes  citratos. 

8.  Aeldos-phenoes.— Acido  salicylico.  Estado 
natural  (salicylato  de  melhylo  ou  etber  methylsalicylico);  pre- 
paração; propriedades;  transformação  em  salol  (C00.C6H*. 
C6H*.OH,  e  usos  (Teste).  Usos.  Isomeros. 

A  rido  galhico .  —  Preparação.  Propriedades. 

9.  Tanino  .  —  Estado  natural;  preparação;  constitui- 
ção e  relações  com  o  acido  galhico.  Propriedades.  Usos. 


TTT*    Etheros 

1.  Noções  geraes.  —  Divisão  dos  etheres.  —  Etheres 
salinos.  Divisão  geral.  Formulas.  Formação.  Saponiflca- 
çào  pela  aj^ua  e  pelos  alcali?.  Acção  do  ammoniaco. 

2.  Etheres  dos  alcooes  monatomlcos.  —  Ether 
cthylsulfhydrico.  Mercaptans;  propriedades  mais  interessan- 
tes d'estes  corpos :  a  classe  dos  mercaptans.  Ether  diacetico. 

&  Etheres  dos  aleoAes  polyatomleos.  —  Gene- 
ralidades sobre  etheres  da  glycei ina ;  preparação  e  saponiG- 
cação ;  formula?. 

4.    Etheres  oxydos.—  Formulas ;  formação ;  reacções. 

Ether  meihylico;  emprego  para  produzir  baixas  tempera- 
turas. 

Ether  ethylico;  foi  mação;  ihioria  da  preparação;  proprie- 
dades. 
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5.  Glneosldes.  —  Caracteres  geraes ;  classificação ;  es- 
tado nalural  e  constituição  dos  prin«.ipaes. 

Amygdalina.  Digitalina.  Saticina.  Acido  myronico.  Acido 
carminico.  Acido  ruberythrico.  Indican. 

7.  Corpos  gordos  naturaes.  —  Caracteres  geraas  e 
divisão;  Composição  immediata.  Óleos  líquidos  e  óleos  con- 
cretos (manteigas),  gorduras  ou  banhas.  Óleos  siccativos  e  não 
siccativos.  Extracção  e  depuração  dos  corpos  gordos.  Applica- 
ções  d'alguns  óleos;  azeite;  óleos  d'algodào,  de  amendoim, 
de  coco  (coconote),  de  palma,  de  palmista,  de  purgueira  e  de 
linhaça.  Uso  do  óleo  de  linhaça  para  a  fabricação  de  vernizes, 
da  tinta  de  imprensa,  do  betume  dos  vidraceiros,  etc.  Azeite. 
Manteiga  e  olec-margarina ;  differenças  analyticas:  densidade, 
equivalente  de  saponificaçào. 

8.  Ceras  prlnelpaes.  —  Cera  das  abelhas:  amarella 
e  branca. 

9.  Essências  aríificiaes  de  fruclos.  —  Essência  de  pêra 
e  de  maçã. 


VIIJ.    AtlealiíB  artlflciae» 

1.  Moções  geraes.  —  Definição  e  classificação:  ami- 
nas,  phosphaminas,  arsenaminas,  estibaminas,  etc.  Aminas  e 
ammoniums  compostos  :  classificação.  Modos  geraes  de  for- 
mação :  methodo  de  Hofmann  para  as  aminas  da  serie  gorda ; 
e  de  Zinin  e  Wurtz  para  as  da  serie  aromática.  Acção  do 
acido  azotoso  sobre  as  aminas  (AzH*  por  OH).  Acção  do  ca- 
lor sobre  os  chlorhydratos  dos  aminas.  —A minas-alcooes  e 
aminas-acidas.  Isomerias  de  compensação  nas  aminas. 

2.  Monamlnas.  —  Methylaminas.  Ethylaminas. 
Anilina:  preparação;  propriedades  physicas  e  chi  micas; 

reacções  mais  importantes. 

Diphenylamina  e  sulfato  de  diphenylalamina.  Toluidina. 
Naphtylamma. 

Importância  industrial  da  anilina  e  da  toluidina. 

Nevrina  propriamente  dita  (CH8)3  =  AzOH— CH  :  CH*; 
derivação  da  cholina. 

3.  Pyridina  e  bases  p yridic a. s .  — Quinoleina  e 
bases  quinoleicas.  Importância  d'estes  corpos;  suas 
relaçõps  com  os  alcalóides.  Kairina. 

4.  Dlamlaas.  —  Eth  ylenediamina.  Phenyle- 
nediamina  e  seu  chlorhydrato ;  uso  doeste  sal  para  rea- 
gente dos  nitritos  (formação  do  pardo  de  Bismarck). 
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5.  rrrIamloa*.— Triamidotripheoylmethana.  Triamido- 
dipbenyltolylmelhana. 

Bases  oxyelhylenicas  •  iXevrina  de  Wurtz  ou  cholina 
(CH8)3  =  AzOH— CH2.GH2OH.  Lecithinas,  seu  desdobramento 
e  sua  constituição. 

Pararosanilina.  Kosanilina  e  fuchsina. 

6.  Amlnas-acldas.—  Glycocollas.  Glyco 
colla,  synthese  e  derivados  prjncipaes;  saes  e  alcalamidas 
Leucina;  derivaçto  do  acido  oxycaproico.  Tyrosina;  deriva 
ção  do  acido  oxyphenylpropionico  (acido  hydroparacumarico) 
Sarcosina ;  relações  com  a  creatina.  Oxycholina  e  seu  anhy 
drido,a  belaina.  Acido  aspartico.  Taurina  GH2.S08H—CH2.AzH 

Ácidos  pyridinocarbonicos  e  quinoleinocarbonicos. 

7.  Hydrazlnas  em  geral.  —  Phenylbydrazina. 


IX.    Alcalóide» 

1.  Noções  geraes.  —  Alcalóides  ternários  e  quaterná- 
rios. Alcalóides  fixos  e  voláteis.  Reagentes  geraes  dos  alca- 
lóides: alcalis,  tanino  T,  reagente  de  Bouchàrdat  K1I,  de 
Mayer  KHgl,  de  Sonnenschein  PhMo,  de  Dragendorff  BiKI,  de 
Schkibler  PhW,  de  Schdlze  PhSb.  —  Melhodos  geraes  de  ex- 
tracção dos  alcalóides. 

2.  Alcalóides  do  ópio.  —  Morphina  e  seu  chlorhy- 
drato;  reacções  características:  acido  iodico,  perchloreto  de 
ferro,  reagentes  rie  Frõhde  e  de  Làfon. 

3.  Alcalóides  daa  quinas.  —  Quinina  e  sulfato  de 
quinina;  seu  ensaio. 

4.  Alcalóides  de  estrychneaces.  —  Estrychnina  e 
brucina :  reacções  características;  experimentação  physiologica. 

5.  Alcalóides  diverso».  —  Nicotina  ^principio  activo 
do  tabaco).  Atropina.  Reacções  da  atropina:  reacções  de  Vitali 
e  de  Gulielmo. 

Conicina.  f.afeina  (principio  activo  do  chá  e  do  café). 
Pelletierina.  Piperidina. 

Cocaína;  reacções  características.  Experimentação  physio- 
logica. 
Eserina. 

6.  Ptomaloas  e  Lcucomaliias.  —  Constituição  chi- 
mica  das  bases  cadavéricas,  e  em  particular  da  cadaverina  e 
da  putrescina  ou  penlamelhylenediamina  (C2H2)5AzH2Ht  (La- 
denburg).  Sua  importância  na  chimica  legal. 
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X*    Amidos  . 

i.  loções  geracs.— Divisão  geral.  Classificação.  Al- 
ça la  mi  d  as. 

Nilrilos.  Isomeria  dos  nitri  los  (Az=C.R)  edas  car- 
bylaininas  C=Az.R  (isocyaoetos.)  Imidus. 

2.  Principais  amlda§.  —  Acetamida.  Acetonitrilo. 
Anilidas:  acetanilida  nu  antifibrina. — Exalgina,  phenacetioa 
OC^^.C^^AzHfCWOJíi),  derivada  da  para-phenelidina 
OC2HV)   C6H*AzH2(4). 

Phenylcarbylamma.  C6H5.CAz. 

Acido  hippurico.  COOH.CH2— AzH.CWO. 

Snccinimida.  CO.C2H4.CO. 

I        _  AiK      I 

Saccharioa  de  Fahlberg.  CO.C6H*.SO*. 

! AzH_J 

Asparagioa.  CO.AzH2— CH.AzH2XH2.COOH. 


XI*    Compostos  azoicos 

1.  Moções  geraes. —  Compostos  azoicos, 
divisão  geral  em  diazoicos,  diazoamidados ; 
azoxicos,    azoicos,   hydroazoicos,   amidoazoicos. 

2.  Príncipaes  azoicos.  Azotato  e  outros  saes  do  diazo- 
benzol.  Diazoamidobenzol.  Azobenzol  e  oxyazobenzol  (pheuol 
azoico).  Amidoazobenzol.  Triamidoazobenzol  e  amarello  de 
anilina;  applicaçâo  á  investigação  dos  azolilos  na  agua. 


XII.    Compostos  ox*&ano-metalllcos 

1.    Origem  e  constituição.  Zinco-elhylo.  Cacodylo. 


XIII*    Serio  do  pyx»x*ol 
(compostos  Airfarloos)  e  do  lndol 

1.  Furfurana.  —  Thiophena. — Pyrrol;  pyra- 
zol;  pyrazoiina:  pyrazolona;  iodol. 

2.  Antipyrina    ou   methylphenylpyrazolona  — 
sua  formula  de  constituição  e  sua  synthese. 
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3.  Indigolina.  Anil  azul  e  aoil  branco.  O  indol  C8H7Az, 
relações  com  os  ácidos  phenylacetico  e  phenylpropiolico  e 
com  o  oxyndol  C8H7AzO,  o  dioxyndol  08H7Az02,  o  irioxyn- 
do  (ac«  isaiico)  CsH7Az03,  a  isatina  CsH*Az02,  a  indigotina 
C16H10Az202;  transformação  em  indigolina.  —  Escatol. 


XIV*    A.  »ex*ie  oyanloa 

1.  Theorla  da  serie  eyanlca 

2.  Cyaoogenio.  Acido  cyanhydnco  e  seu  doseamento  pelo 
methodo  de  Liebig  e  de  Fordos  e  Gelis. 

Breve  referencia  aos  principaes  cyanetos,  ferroryanetos, 
ferricyanetos  sulfocvanetos  e  nitroprussiaios  (Az02)2M4FeCy10, 
derivados  de  aHCy.H^FeCy10. 

Cyanetos  dos  radicaes  alcoólicos ;  acção  do  hydrogenio 
nascente. 

3.  Acido  carbamico  (acido  isocyaoico)  OH.CO.AzH2. 
Carbimido;  carbimidos  metallicos;  carbimidos  alcoólicos  (ethe- 
res cyanicos  de  Wurtz)  e  seus  isomeros. 

Acido  cyanico  verdadeiro,  reacção  sobre  a  potassa ;  cyane- 
tholinas  (etheres  cyanicos  de  Clòez).  Etheres  cyanicos  e  po- 
tassa. 

Sulfocarbimidos  ou  etheres  isosulfocyanicos.  Isosulfocya- 
neo  de  allyla;  essências  de  mostarda  ou  scnevocs. 

4.  Urèa. —  Synthese  e  preparação.  Equação  que  ex- 
prime o  desdobramento  da  urèa  sob  a  influencia  dos  hypo- 
Dromitos  e  outro*  agentes  oxydantes;  como  se  deduz  do  vo- 
lume do  azoto  o  peso  da  urèa.  Doseamento  da  urèa ;  ureo- 
metro  de  Yvon. 

Aminurèas  (urêas  compostas).  Ureides. 

5.  Ureides.  —  Principaes  ureides  e  sua  classificação. 
Ureide  oxalico.  Acido  allophanico  AzH2CO  —  AzH.C02H  e  bíure 
to  AzH2CO — AzH— CO.AzH2.  Acido  úrico;  sua  constituição.  Mu- 
rexido. 

Guanidina  e  bases  derivadas.  Glycocyamina.  Glycocyami- 
dina,  creatina  e  creatinina.  —  Lcucoviainàs  creatinicas  èxan- 
Ihicas. 
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XV.    Matéria»  albuminóides 

4.  Noções  geraea*— -  Reacções:  xanthroprotheica,  do 
biurelo  e  de  Millon. 

Constituição,  d'accordo  com  os  trabalhos  de 
Schutzbnbebgeh.  —  Explicação  da  formula  de  constitui- 
ção da  albumina  do  ovo,  proposta  por  Schutzenbebger.  CUs- 
sificaçào  analytica. 

3.  Breve  noticia  sobre  alguns  albuminóides. 
—  Albumina  do  ovo. 

Caseína.  Queijo.  Soro  do  leite. 

Gelatinas.  Preparação  da  gomma  de  peixe  e  da  colla  forte. 

Hemoglobina  e  oxyhemoglobina. 

4.  Fermentos  solúveis.  —  Classificação  em 
fermentos  albuminosicos,  saccharificadores,  da  coa- 
lheira, inversivos,  emulsivos  e  saponificanlcs,  e  dos  glu- 
cosides. 


XVI.    Breves  noeòea  de  chlmica  biológica  (*) 

1.  Breve  resenha  dos  princípios  constituintes  do  orga- 
nismo, a)  Elementos  e  substancias  mineraes.  6)  Substancias 
orgânicas,  classilicadas  peias  funcções.  Phenomenos  chimicos 
no  orgauismo  durante  a  vida. 

2.  Tecidos,  órgãos  e  líquidos  da  economia.  Em  espe- 
cial, estudo  summario  do  sangue.  Estudo  do  leite:  caracteres 
physicos  e  chimicos;  composição  chimica;  comparação  do 
leite  de  diversos  animaes;  variações  na  composição  do  leite; 
alterações  do  leite  e  sua  conservação.    Colostrum. 

3.  Urina.  Caracteres  geraes.  Substancias  normaes  da 
urina:  chloretos,  phosphatos;  phosphoro  incompletamente 
oxydado;  sulfatos;  enxofre  incompletamente  oxydado;  cal  e 
magnesia;  potassa,  soda  e  ammoniaco;  substancias  azotadas 
em  geral:  —  urèa;  acido  úrico;  outros  compostos  orgânicos 
azotados;  corpos  da  serie  aromática.  Substancias  anormaes: 
matérias  albuminóides  e  nucleo-albuminas;  propeptonas  e  pe- 
ptonas;  substancias  diversas;  matérias  corantes.  Investigação 
(Talguns  medicamentos.    Sedimentos  e  cálculos  urinários. 


(i)  Para  o  estudo  (Testas  noções,  podem  os  ai  um  nos  soccorrer-se  ao 
Traité  élémentaire  de  chimie  biologique,  de  B.  Engel  et  J.  Moitessier,  Pa- 
ris, 1897. 
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Chimica   analytica 


I.    Preliminares 

1.  Objecto ,  importância  e  prineipaes  divisões  da  chi- 
mica  analytica.—  Importância  da  analyse  chimica,  quer  nas 
sciencias,  quer  na  industria.  Analyse  mineral,  analyse  orgâ- 
nica, analyse  dos  gazes,  analyse  biológica.  Analyse  qualita- 
tiva: por'  via  secca,  por  via  húmida,  espectroscopia,  etc. 
Analyse  quantitativa :  gravimelrica  ou  ponderal,  e  volumétrica. 

2.  Operações  preliminares  e  geraes  de  analyse  mine- 
ral; material  necessário.  —  Instrumentos  usados  nos  ensaios 
por  via  secca;  massarico  e  seu  uso;  chamma  de  Bunzen; 
reagentes  empregados;  processos  e  operações  praticas.  —  Ins- 
trumentos, apparelhos  e  utensilios  empregados  na  analyse 
por  via  hnmida ;  operações  a  executar,  meenanicas,  physicas 
e  chimicas;  reagentes  geraes  e  reagentes  especiaes  ou  cara- 
cterísticos. Medições.  Pesagens:  balança  e  pesos.  Medidas 
de  volume:  balões  marcados,  provetes,  pipetas  (argáos  ou 
chupetas)  e  buretas  (galhetas);  graduação  e  verificação.  Me- 
dida do  peso  especifico.  Methodos  ópticos;  espectroscopio  e 
seu  uso,  fundamentos  e  applicações  da  analyse  espectral;  po- 
larimetro  e  seu  uso;    microscópio. 


H.    A.naly*e  ohlmloa  mineral 
METAES 

I.  Generalidades  e  classificação  analytica. 

II.  Metaes  do  grupo  da  prata.— Generalidades.  Chumbo; 
Mercurosum;  Prata.  Separação  dos  metaes  do  grupo  da 
prata. 
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III.  Metaes  do  sub-grupo    do  cobre.  —  Generalidades 
Bismutho;  Cádmio;  Cobre;  Mercuricum.  Separação  dos  me- 
taes do  sub-grupo  do  cobre. 

IV.  Metaes  do  sub-grupo  do  arsénio. — Generalidades. 
Aolimonio;  Arsénio  (compostos  arseniosos);  Arsénio  (com- 
postos arseniacaes) ;  Estanho  (compostos  estannosos);  Esta- 
nho (compostos  estannicos).  Separação  dos  metaes  do  sub- 
grupo do  arsénio. 

V.  Metaes  do  grupo  do  alumínio.  —  Generalidades.  Alu- 
mínio; Ghromo;  Ferricum;  Phosphatos-alcalino-lerrosos  e  de 
magnesia.   Separação  dos  metaes  do  grupo  do  alumínio. 

VI.  Metaes  do  sub-grupo  do  zinco.  —  Generalidades ; 
Ferrosum;  Manganesio;  Zinco.  Separação  dos  metaes  do 
sub-grupo  do  zinco. 

VIL  Metaes  do  sub-gríipo  do  cobalto.  —  Generalidades. 
Cobalto;  Nickel.  Separação  dos  metaes  do  subgrupo  db  co- 
balto. 

VIII.  Metaes  alcalino-terrosos.  —  Generalidades.  Baryo  ; 
Estrôncio;  Cálcio.    Separação  dos  metaes  alcalino- terrosos. 

IX.  Metaes  do  sub-grupo  do  magnésio.  —  Generalida- 
des. Magnésio. 

X.  Metaes  do  sub-grupo  do  potássio.  —  Generalidades. 
Pctassio;  Sódio;  Lithio.  Separação  dos  metaes  e  sub-grupo 
de  potássio. 

XI.  Sub-grupo  do  ammonio.  —  Ammonio. 


METALLOIDES 


I.  Generalidades  sobre  os  metalloides  e  os  ácidos  cor- 
respondentes. —  Metalloides  da  família  do  chloro;  Metalloides 
da  família  do  enxofre;  Metalloides  da  família  do  boro  e  do 
azoto ;  Metalloides  da  família  do  carbono. 

II.  Saes  correspondentes  aos  ácidos  do  primeiro  grupo. 

—  Sulfatos  (Fluosilicatos).  Sulfitos;  HyposulGtos;  Chromatos. 
Fluoretos;  Boratos;  Phosphatos;  Oxalatos.  Carbonatos;  Sili- 
catos. 

III.  Saes  correspondentes  aos  ácidos  do  segundo  grupo. 

—  Chloretos;  Brometos;  lodetos;  Sulfuretos.  Cyanetos  ;  Fer- 
rocyanetos;  Ferricyanetos ;  Sulfocyanelos.  Hypochloritos;  Azo- 
titos. 

IV.  Saes  correspondentes  aos  ácidos  do  terceiro  grupo. 

—  Azotatos;  Cliloratos. 
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MARCHA  DA  ANALYSE 

I.  Analyse  preliminar  por  via  secca. — Aquecimento  da 
substancia  no  tubo  fechado  n'uma  extremidade;  aquecimento 
oo  tubo  aberto ;  aquecimento  sobre  o  carvão  com  a  charama 
do  massarico;  aquecimento  com  a  mistura  de  carbonato  de 
potássio  e  de  sódio  (ou  de  carbonato  de  potassa  e  cyaneto  de 
potássio),  na  chamma  reductora  do  massarico. — Ensaio  na  pé- 
rola do  sal  de  phospboro ;  fusão  da  substancia  com  carbo- 
nato de  sódio  e  nitro  na  lamina  de  platina  (fusão  oxy<1ante); 
coloração  da  chamma  não  luminosa;  Coloração  que  toma  a 
substancia  humedecida  e  depois  aquecida  com  azotato  de  co- 
balto; aquecimento  da  substancia  misturada  com  o  carbonato 
de  potassa  e  de  soda  em  um  tubo  fechado  n'uma  extremidade; 
aquecimento  com  hyposulfito  de  sódio  em  tubo  fechado  n'uma 
extremidade. — Aquecimento  era  tubo  fechado  com  egual  volume 
de  bi-sulfato  de  potassa,  ou  com  3  a  4  vezes,  o  seu  volume  de 
acido  sulfúrico ;  ensaio  com  a  pérola  do  sal  de  phosphoro  sa- 
turada de  oxydo  cúprico  (pérola  de  phosphoreto  cúprico); 
aquecimento  da  substancia  que  deu  a  reacção  do  hepar  com 
potassa  cáustica  n'uma  colher  de  platina,  e  acção  sobre  a 
prata  em  presença  da  agua. 

11/  Dissolução  e  desaggregação. 

III.  Investigação  dos  metaes  por  via  húmida.  —  Pesquiza 
dos  metaes  do  grupo  da  prata  (grupo  1.°);  dos  metaes  do  grupo 
do  cobre  (grupo  2.°);  dos  metaes  e  saes  do  grupo  do  alumí- 
nio (grupo  3.°);  dos  metaes  -<\o  grupo  do  zinco  (grupo  4.°); 
dos  metaes  do  grupo  do  baryo  (grupo  5.°);  dos  metaes  do 
grupo  do  potássio  (grupo  6.°). 

IV.  Investigação  dos  ácidos.  —  Noções  geraes.  Ácidos 
do  1.°  sub-grupo  do  i.°  grupo.  Ácidos  do  2.°  sub-grupo  do 
i.°  grupo.  Ácidos  do  2.°  grupo  (grupo  do  acido  chlorhydrico). 
ácidos  do  3.°  grupo  (grupo  do  acido  azolico). 


III.    Analyuro  ohlmioa  or^antoa 

I.  Ácidos  orgânicos.  Classificação  dos  ácidos  orgânicos: 
ácidos  orgânicos  do  l.°  grupo;  ácidos  orgânicos  do  2.°  grupo; 
ácidos  orgânicos  do  3.°  grupo. 

II.  Hydratos  de  caibono. 

III.  Alcooes  e  phenoes. 
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IV.     Anilina,  chloroformio,  chloral. 

Y.  Alcalóides  e  substancias  congéneres.  —  Classificação 
analytica  e  reagentes  geraes  dos  alcalóides:  Alcalóides  mais 
importantes.  Outros  alcalóides. 


IV.    Analyso  mineral  quantitativa 

1 ,  .4  nalyse  ponderal  ou  gravimetrica.  —  Conhecimento 

Íirevio  dos  compostos  que  melhor  seprestam  ao  doseamento 
'um  corpo,  particularmente  acido  ou  metal.  Processos  prá- 
ticos para  determinar  a  formação  d  esses  compostos.  Separa- 
ção dos  corpos :  analyses  directas,  analyses  indirectas  e  ana- 
lyses  por  differença.  Exemplos  de  cálculos  de  analyses  indi- 
rectas. 

2,  Analyse  volumétrica.  —  Classificação  das  analyses 
volumétricas,  segundo  Mohr:  analyses  por  saturação,  por 
precipitação,  por  oxydaçào  e  por  reducçào.  Doseamento  di- 
recto ou  por  meio  dos  rostos.  Condições  a  realisar  para  o 
bom  êxito  d'uma  analyse  volumétrica,  relativas:  aos  vasos  em- 
pregados, aos  reagentes  e  à  reacção  escolhida  para  o  dosea- 
mento. Solutos  graduados  racionaes  e  systhernaticos,  nor- 
maes,  decinormaes  e  centinormaes ;  solutos  empyricos ;  regra 
para,  com  o  uso  das  soluções  normaes  syslhematicas,  se  obter 
a  percentagem  de  uma  substancia  pura  existente  n'um  produ- 
cto  commercial.  Preparação  e  verificação  das  soluções.  Re- 
acções linaes. 

3,  Calculo  das  analyses. 


V.    Analyee  do»  gaze* 

4.  Operações  geraes.  —  Apparelhos  e  utensílios.  Re- 
colhimento dos  gazes.  Conservação  dos  gazes:  gazometros 
diversos.  Trasvasamento  dos  gazes :  —  pipetas  de  gaz.  Me- 
dida do  volume  dos  gazes:  provetes  e  tubos  graduados:  veri- 
ficação d'elles;  correcções  na  medida  do  volume  dos  gazes. 
Apparelhos  para  sujeitar  os  gazes  à  acção  da  faísca  eléctrica; 
eudioraetros  diversos,  especialmente  os  de  Berthelot  e  Bunzen. 

2.  Methodos  de  analyse  dos  gazes.  Reagentes  absor- 
ventes; apparelho  de  Hempel  para  doseamento  dos  gazes. 
Combustão  eudiometrica.  Avaliação  por  differença. 
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3.  Classificação  dos  gazes  sob  o  ponto  de  vista  ana- 
lylico.  Gazes  incompatíveis. 

4.  Marcha  a  seguir  para  reconhecer  a  natureza  de 
um  gaz  único. 

5.  Marcha  a  seguir  na  analyse  de  uma  mistura  de 
gazes. 


VI.    Analyaee  eupociaee 

1.  Analyse  dos  maleriaes  de  construcção.  —  Breves  in- 
dicações sobre  as  principaes  determinações  analyticas  a  fazer 
na  analyse:  dos  calcareos ;  cães  e  cimentos ;  silicatos,  argiilas, 
areias  e  pouzzolanas;  argamassas;  gesso;  betume;  asphalio. 

2.  Analyse  das  aguas  naluraes.  —  Ensaio  rápido  das 
aguas:  hydrolimetria.  As  aguas  naturaes  nas  suas  applicaçòes 
domesticas,  às  caldeiras  de  vapor,  àos  usos  agrícolas. 

.  3.  Analyse  toxicológica.  —  Operações  preliminares.  De- 
terminação dos  venenos  inorgânicos;  destruição  da  matéria 
orgânica  por  diversos  processos,  especialmente  pelo  de  Fre- 
senius  e  Babo  ^investigação  dos  venenos  mineraes.  Determi- 
nação dos  venenos  orgânicos :  methodo  de  Stas,  seus  funda- 
mentos. Analyse  das  terras  suspeitas. 

4.  Estudo  chimico  da  urina.  —  Caracteres  geraes  e 
doseamento  dos  elementos  normaes.  Investigação  dos  ele- 
mentos anormaes :  glucose,  albumina,  etc.  Depósitos  uriná- 
rios. Cálculos  urinários. 


VIJ*    Explica^ôo»  ttieorlccu»  exigirias  no  o  urso 
do  chlmloa  analytica 


1.  Ataque  do  mercúrio,  chumbo  e  outros  metaes  pelo  acido  azotico; 
ataque  dos  sulfuretos  pelo  o)esmo  acido  e  particularmente  do  sulfureto  de 
cbumbo.  2.  Compostos  formados  pelos  cbloretos  de  prata,  raercuroso  e 
mercurico  com  o  ammonlaco.  3.  Formação  de  carbonatos  básicos  na  acção 
dos  carbonatos  alcalinos  sobre  certos  saes  metal licos  (ex.:  saes  de  cbum- 
bo)» 4.  Dissolução  do  cbromato  de  cbumbo  pela  potassa  em  excesso. 
5.  Reducção  dos  saes  mercurosos  pelo  cbloreto  e*tannoso. 
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II 

6.  Decomposição  dos  saes  de  bismatbo  pela  agua.  Formula  dos  saes 
básicos  formados.  7.  Explicação  da  reacção  do  soluto  alcalino  de  ehloreto 
estannoso  sobre  os  saes  de  bismatbo.  h.  Acção  da  po Lassa  a  quente  e  a 
frio  sobre  os  saes  cúpricos.  9.  A  que  se  deve  attribur  a  mudança  de  cor 
do  precipitado  obtido,  quando  se  faz  passar  o  acido  sulíbyJrico  sobre  os 
solutos  acido  de  saes  mercuricos. 


III 

10.  Como  se  explica  a  cor  amarella  que  adquire  o  soluto  de  um 
arsenito  neutro  ou  alcalino  quando  por  elle  se  faz  passar  uma  corrente  de 
H«6?  0  que  se  passa  quando  se  Ibe  junta  um  acido.  11.  Reacção  que  se  dà- 
quando  os  sulfuretos  de  antimonio  e  arsénio  se  dissolvem  nos  alcalis  e  no 
sulfureto  a  maré  Lio  de  ammonio.  Decomposição  dos  solutos  obtidos  peio  acido 
cblorbydrico  diluído.  12.  Explicar  o  modo  como  actuam  o  acido  cblorhy- 
drico  e  o  carbonato  de  ammonio  sobre  os  sulfuretos  de  arsénio,  de  esta- 
nho e  de  antimonio.  13.  Explicar  o  que  se  passa  quindo  o  hydrogenio 
arseniado  e  o  bydrogenio  antimoniado  passam  por  um  soluto  de  azotado 
de  prata.    14.  Anneis  e  mancbas  de  arsénio  e  antimonio;  tbeoria. 


IV 

15.  Acção  do  carbonato  de  baryo  sobre  os  saes  de  alumínio,  ferricos 
e  de  cbromio.  16.  Como  actuam  o  sulfureto  de  ammonio,  os  sul  ato  e  by- 
posulflto  de  sódio  sobre  os  mesmos  saes.  17.  Explicação  da  formação  dos 
acetatos  básicos  do  grupo  do  alumínio;  intervenção  da  agua;  formulas. 
18.  Quadro  contendo  as  formulas  dos  principaes  pbosphatos  que  lêem 
importância  analytica,  e  us  seus  caracteres  de  solubilidade  nos  ácidos  acé- 
tico e  mineraes.  19.  Graus  de  oxydação  do  chromo;  ulilisação  na  analyse. 
Explicação  do  modo  de  acção  do  nitro  e  soda,  do  bromo  em  presença  da 
soda,  do  permanganato  de  potassa,  do  bioxydo  de  chumbo,  do  hypo- 
chlorito  de  soda.  90.  Transformação  dos  compostos  de  sesquioxydo  de 
ferro  em  protoxydo  por  meio  do  ferro,  hydrogenio,  zinco%  acido  sxilfhy* 
dricon  acido  svlfuroso,  hyposvlfit-o  de  soda,  sulfureto  de  ammonio.  Trans- 
formação dos  compostos  ferrosos  em  ferricos  por  meio  do  acido  azoíico, 
do  chloro  (no  caso  de  Fedi  e  de  FeSO*),  do  acido  cblorbydrico  e  cblorato 
de  potassa,  do  permanganato  de  potassa.  2*.  Formação  dos  acetatos  bási- 
cos de  ferricum  e  de  alumínio.  23.  Tbeoria  da  reacção  da  potassa  sobre 
os  saes  de  alumina;  explicação  da  precipitação  pelo  ehloreto  de  ammo- 
nio dos  solutos  alcalinos  de  alumina.  24.  Emprego  do  ferrocyaneto  de 
potássio  como  reagente  dos  saes  ferricos.  condições  e  theeria  da  reacção. 
25.  Marcha  que  se  pode  seguir  na  separação  dos  metaes  e  pbosphatos  do 
grupo  do  aluminio. 
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20.  Saes  metallicos  do  sub-grupo  do  zinco  redoctiveis  pelo  carvão 
à  F.  do  maçarico.  27.  Transformação  dos  saes  manganosos  em  manga- 
nato  de  soda  por  via  secca;  e  em  permanganato,  por  via  húmida  (reacção 
de  Chum.)  38.  Mudança  de  côr  que  «o  âr  experimentam  os  oxydos  bydra- 
tados:  Fe(OH)»,  Mn(OH)»;  importância  analytica  que  tem  esta  ulima  trans- 
formação. 29.  Marcha  a  seguir  na  separação  dos  metaes  do  sub-grupo  de 
zinco;  acção  do  acido  acético  sobre  os  sulfuretos  do  sub-grupo  do  zinco. 

VI 

30.  Caracter  chimico  diíTerencial  entre  os  saes  de  nickel  e  de  co- 
balto, revelado  pelas  reacções  seguintes:  I.6  acção  dos  alcalis;  2.°  acção 
do  cyaneto  de  potássio;  3.°  acção  do  azotito  de  potássio;  4.°  acção  do 
nitroso-p-naphtol  e  do  sul focarbo nato  de  potássio.  31.  Explicação  dos 
phenomenos  nas  reacções  indicadas,  e  particularmente  na  formação  do 
sal  de  Fisher. 

VII 

32.  Explicação  da  reacção  do  hepar  com  os  sulfatos.  33.  Expli- 
cação do  ennegrecimento  do  sulíito  de  prata  pelo  calor.  34.  Expli- 
cação da  acção  dos  ácidos  sobre  os  hyposulfltos  e  do  ennegreci- 
mento do  precipitado  obtido  com  o  azotato  de  prata.  Acção  do  iodo 
sobre  os  hyposulfltos  alcalinos.  35.  Acção  de  fluoreto  de  silicio  sobre  a 
agua.  36.  Formula  dos  pyroboratos;  emprego  do  bórax  na  analyse  por 
via  secca.  37.  Como  se  explica  a  coloração  dada  á  cbamma  do  álcool 
pelos  boratos  addiciunados  de  acido  sulfúrico  concentrado;  theoria  da 
reacção.  38.  Modo  mais  sensível  de  provocar  a  formação  do  fluoreto  de 
boro,  e  de  reconhecer  este  ultimo  pela  côr  com  que  arde.  39.  Theoria  da 
decomposição  do  phosphato  ammoniaco-sodico  pelo  calor.  40.  Tbeoria  da 
decomposição  dos  silicatos  pela  mistura  do  fluoreto  de  cálcio  e  acido  sul- 
fúrico; decomposição  do  fluoreto  de  silicio  pela  agua.  41.  Explicação  da 
decomposição  dos  oxalalos  pelo  acido  sulfúrico  concentrado.  42.  Transfor- 
mação dos  eh ro matos  neutros  em  bichromatos  pela  acção  dos  ácidos  di- 
luídos; e  dos  bichromatos  em  chromatos  neutros  pelas  bases.  Redacção 
dos  chromatos  acidulados  por  H'S,  Am*S,  SOf,  álcool,  etc;  oxydação  pela 
agua  oxygenada  com  formação  do  acido  perebromico  azul. 


VIII 

43.  Explicação  da  formação  da  chlorhydrina  chromica  por  meio  dos 
chloretos  misturados  com  biebromato  de  potassa  e  aquecidos  com  acido 
sulfúrico;  equação  geradora  e  reacções  da  chlorhydrina  chromica.  44.  Li- 
bertação de  bromo  dos  brome  tos  pelo  acido  sulfúrico  ebichromato  de    po- 


Digitized  by  VjOOQlC 


Í04  ACADEMIA   POLYTECHNICA   DO   PORTO 


tassa;  differença  dos  cbloretos.  45.  Gomo  se  explica  a  libertação  de  iodo 
dos  iodetos  pelo  percbloreto  de  ferro  e  pelo  acido  azo  toso.  46.  Formação 
do  azul  de  Prossia  com  os  cya netos. 

IX 

47.  Explicação  da  deflagração  do  carvão  com  os  azotatos.  48.  Cons- 
tituição do  corpo  de  côr  escura  que  se  forma  na  reacção  dos  azotatos  com 
o  sulfato  ferroso.  40.  Theoria  da  reacção.  50.  Deflagração  do  carvão  com 
os  cbloratos;  explicação  da  reacção  do  acido  sulfúrico  sobre  os  chloratos; 
porque  ba  detonações  quando  se  aquece  a  mistura  do  cblorato  com  o  aci- 
do sulfúrico. 
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Trabalhos  práticos  da  8.*  cadeira 


A.    CHIMICA  ORGÂNICA 

i.    Preparação  do  formeoo,  por  meio  do  acetato  de  soda 
e  cal  sodada. 

2.  Chloroformio,  por  meio  do  álcool,  cal  chlorada  e  cal. 
Iodoformio,  por  meio  do  álcool  e  do  iodo.  x 

3.  Chloroformio,  por  meio  do  hydrato  de  chloral  e  po- 
tassa. Acção  da  potassa  sobre  o  chloroformio. 

4.  Ethyleno,  por  meio  do  álcool  e  acido  sulfúrico.  Chlo- 
reto  de  ethyleno.  Brometo  de  ethyleno. 

5.  Acetyleno,  por  combustão  incompleta  e  por  meio  do 
carboneto  de  cálcio  ou  carbite. 

6.  Terebinthina  e  seus  monochlorhydratos. 

7.  Benzina.  Nitrobenzina. 

8.  Napbtalina,  por  meio  do  alcatrão  da  hulha.   Subli- 
mação da  naphtalina. 

9.  Fermentação  alcoólica  da  glucose.  Preparação  do  ál- 
cool absoluto. 

10.  Preparação  da  f  lycerina  e  do  emplastro  de  chumbo. 
Preparação  da  mannita  por  meio  do  manoà. 

i  1 .    Preparação  da  glucosa  por  meio  do  amido.  Reacções 
da  glucosa. 

12.  Saccharato  de  cal.  Assucar  invertido. 

13.  Preparação  do  amido  com  a  farinha  de  trigo.  Acção 
da  agua  sobre  o  amido.  Acção  do  iodo  sobre  o  amido. 

14.  Preparação  da  cellulosa  e  arção  do  acido  sulfúrico 
(pergaminho  vegetal). 

15.  Phenol  ordinário  e  acido  picrico. 

16.  Aldehyde  ordinário,  por  meio  do  álcool,  do  bichro- 
mato  de  potassa  e  do  acido  sulfúrico. 

17.  Preparação  da  acetona  por  meio  do  acetato  de  cal. 
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18.  Preparação  da  anlhraquinona  pela  oxydação  da  an- 
thr acena. 

19.  Preparação  do  acido  fórmico  por  meio  do  acido 
oxalico.  Formiato  de  chumbo.  Formiato  de  baryla. 

20.  Acido  valeríco  por  meio  do  álcool  amylico.  Valera  to 
d'ammonio.  Ácidos  dos  corpos  gordos.  Sabões 

21.  Acido  benzóico  por  meio  do  benjoim.  Acido  oxalico 
por  meio  do  assacar  de  canna  e  do  acido  azotico. 

22.  Preparação  do  acido  tartaico  e  do  tartarato  de  po- 
tassa  e  d'anlimonio. 

23.  Preparação   do   etber   iodbydrico.    Preparação   do 
ethylsulfato  de  baryta  e  do  acido  ethylsulfurico. 

24.  Preparação  da  anilina.    Transformação  em  verme- 
lho d'anilina. 

25.  Preparação  da  acetamida. 

26.  Preparação  do  sulfato  de  quinino. 

27.  Doseamento  do  azoto  nas    substancias  orgânicas 
pelos  methodos  de  Peligot  e  de  Kjeldahl. 

28.  Determinação  quantitativa  do  carbono  e  hydrogenio 
n'uma  substancia  orgânica. 


B.    CHIMICA  ANALYTICA 

a)    Exercícios  geraes  de  analyse  chimica 

1.  Reconhecer  os  saes  dos  metaes  seguintes:  prata, 
mercúrio  no  minimo  e  chumbo. 

2.  Reconhecer  os  saes  dos  metaes  acima  indicados  e  os 
do  estanho  (no  máximo  e  no  minimo),  do  arsénio  e  do  anti- 
monio. 

3.  Reconhecer  os  saes  dos  metaes  antecedentes  e,  alem 
d'estes,  os  de  mercúrio,  bismulho,  chumbo,  cobre  e  cádmio. 

4.  Reconhecer,  alem  dos  saes  dos  metaes  precedentes, 
os  de  alumínio,  ferro  ao  máximo,  chromo  e  manganesio. 

5.  Reconhecer,  alem  dos  saes  dos  metaes  anteriores,  os 
de  ferro  no  minimo,  nickel,  cobalto,  manganesio  e  zinco. 

6.  .  Reconhecer,  alem  dos  saes  já  referidos,  os  de  baryo, 
estrôncio  e  cálcio. 

7.  Reconhecer,  alem  dos  compostos  jà  indicados,  os  de 
magnésio,  lithio,  potássio  e  sódio. 

8.  Reconhecer  os  seguintes  ácidos,  no  estado  de  saes 
alcalinos:  sulfúrico,  chlorhydrico,  azotico,  arsénico,  bórico, 
phosphorico,  carbónico  e  sulfhydrico. 
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9.  Reconhecer,  no  estado  de  saes  alcalinos,  os  ácidos 
indicados  anteriormente  e  os  seguintes :  bromhydrico,  iodhy- 
drico,  cyanbydrico,  carbónico,  arsenioso,  sulfuroso  e  silicico. 

40.  Reconhecer,  no  estado  de  saes  alcalinos,  os  ácidos 
precedentes  e  os  seguintes:  chlorico,  hypochloroso  e  chromico. 

11.  Reconhecer  os  saes  insolúveis  formados  pelos  ele- 
mentos que  constituem  os  saes  solúveis,  anteriormente  analy- 
sados. 

12.  Trabalhos  práticos  com  o  massarico:  a)  Acção  da 
chamma  reductora  sobre  os  compostos  dos  seguintes  melaes : 
chumbo,  cobre,  bismutho.  estanho,  antimonio  e  zinco,  sós  ou 
misturados  com  os  reductores,  sobre  o  carvão;  b)  Verificar 
os  caracteres  das  pérolas  do  sal  de  phosphoro  coradas  com 
os  compostos  dos  metaes:  chromio,  manganesio,  cobalto  e 
Cobre. 

13.  Reconhecer,  por  meio  do  massarico,  compostos 
contendo  um  dos  seguintes  metaes:  chromio,  manganesio,  co- 
balto, cobre,  chumbo,  bismutho,  estanho,  antimonio  e  zinco. 

14.  Reconhecer  uma  mistura  de  dois  saes,  tendo  o 
mesmo  acido  e  bases  pertencentes  a  grupos  analyiicos  di- 
versos. 

15.  Reconhecer  a  mistura  de  dois  saes,  lendo  a  mesma 
base  e  dois  ácidos  quaesquer. 

16.  Reconhecer  a  mistura  de  dois  saes.  tendo  dois  áci- 
dos e  duas  bases. 

17.  Reconhecer  os  elementos  que  compõem  uma  mis- 
tura de  substancias  insolúveis  na  agua  e  nos  ácidos. 


b)    Trabalhos  práticos  kspeciaes  aos  alomnos  de  engenheria 

1.  Analyse  dos  calcareos  — -  Methodos  rápidos  de  en- 
saio. Ataque  e  determinação  do  resíduo  insolúvel  nos  ácidos, 
da  alumina,  do  peroxydo  de  ferro,  da  cal,  da  magnesia,  do 
acido  carbónico  e  da  agua.  Separação  da  areia  e  da  argiila. 
Separação  do  peroxydo  de  ferro  e  da  alumina.  Separação  da 
agua  e  do  acido  carbónico. 

2.  Analyse  d' uma  cal  e  dyum  cimento.  —Ataque  e  do- 
seamento da  areia  siliciosa,  da  sílica  combinada,  da  alumina, 
do  peroxydo  de  ferro,  da  cal.  da  magnesia,  do  acido  sulfnrico, 
do  acido  carbónico  e  da  agua. 

3.  Analyse  diurna  argiila,  areia  ou  pozzolana.— Ata- 
que e  determinação  da  sílica  e  dos  alcalis. 

4.  Analyse  do  gcs&o. —Determinação  da  agua,  do  acido 
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carbónico,  do  acido  sulfúrico,  do  oxydo  de  ferro,  da  alumina, 
da  cal.  Doseamento  da  magnesia. 


c)    Trabalhos  práticos  dos  alumnos  que  se  destinam 

ÁS   ESCOLAS   MEDICAS 

1.  Analyse  das  urinas.  —  Determinação  da  densidade, 
das  matérias  mineraes,  da  urêa,  dos  chloretos,  dos  ptaospha- 
tos,  da  albumina,  da  glucose  e  dos  princípios  biliares. 

Exame  microscópico  para  a  investigação  dos  corpos  pa- 
thologicos. 

2.  Analyse  toxicológica.  —  Destruição  das  matérias  or- 
gânicas. Investigação  do  phosphoro  e  dos  compostos  dos  me- 
talloides.  Investigação  do  arsénio  e  compostos  metallicos,  prin- 
cipalmente do  zinco,  chutfbo,  cobre  e  mercúrio.  Investigação 
dos  princípios  orgânicos,  especialmente  dos  alcalóides. 

3.  Analyse  da  agua  potável. — Determinação  do  resí- 
duo fixo,  do  grau  hydrotimetrico,  do  chloro,  da  matéria  orgâ- 
nica. Enunciação  dos  resultados. 
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O  conselheiro  Arnaldo  Anselmo  Ferreira  Braga  nasceu 
no  Porto  em  21  de  setembro  de  1828,  e  falleceu  em  7  de 
maio  de  1897,  contando,  portanto,  cerca  de  69  annos  de 
edade. 

Cursou  com  distincção  as  faculdades  de  Philosophia  e 
Medicina  da  Universidade  de  Coimbra,  tendo-se  formado 
na  primeira  em  1846,  e  na  segunda  cm  1851. 

Antes  de  concluída  a  formatura  em  Medicina,  concorreu 
com  os  drs.  Francisco  de  Salles  Gomes  Cardoso,  José  Fru- 
ctuoso  Ayres  de  Gouvêa  e  Manuel  Albino  Pacheco  Cordeiro, 
ás  vagas  de  substituto  da  secção  de  Philosophia  na  Acade- 
mia Polytechnica.  Realisou  com  brilho  as  provas  de  con- 
curso, em  21  e  30  de  outubro  de  1850,  e  mereceu  ser  pro- 
posto pelo  conselho  para  uma  das  vagas.  Assim,  foi  nomeado 
lente  substituto  da  secção  de  Philosophia  por  decreto  de  6 
de  março  e  carta  regia  de  2  de  abril  de  1851,  tomando 
posse  do  logar  em  2  de  maio  do  mesmo  anno. 

Três  annos  mais  tarde,  por  decreto  de  19  de  julho  e 
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apostilla  de  16  de  agosto  de  1854,  era  promovido  a  lente 
proprietário  da  7.ft  cadeira  (Zoologia),  de  que  tomou  posse 
em  1  de  setembro  do  mesmo  anno,  e  que  regeu,  até  á  epo- 
cha  em  que  se  jubilou  (1881). 

Dos  outros  três  oppositores  no  concurso  já  não  existe 
hoje  nenhum.  O  dr.  Salles,  escolhido  também  para  lente 
substituto  naquelles  concursos  e  depois  promovido  a  lente 
de  Botânica,  precedeu-o  de  alguns  annos  na  morte.  O  dr.  José 
Ayres  de  Gouvêa  foi  lente  da  Eschola  Medica  do  Porto  e 
falleceu  em  23  de  agosto  de  1887.  O  dr.  Manuel  Albino 
exerceu  distinctamente  a  clinica  em  Monsão  até  9  de  outu- 
bro de  1897,  data  em  que  expirou. 

Na  ausência  do  director  effectivo  da  Academia  Polyte- 
chnica,  o  conselheiro  Adriano  d'Abreu  Cardoso  Machado, 
exerceu  por  dois  annos,  entre  1879  e  1881,  o  cargo  de  di- 
rector interino  d'este  estabelecimento.  Foi  então  agraciado 
com  a  carta  de  conselho,  por  decreto  de  26  de  agosto  de 
1880. 

Como  professor,  captou  sempre  a  estima  e  o  respeito  dos 
seus  discipulos.  Exacto  no  cumprimento  dos  seus  deveres 
escholares,  revelava-se  a  lucidez  do  seu  espirito  e  a  elegância 
da  sua  dicção  nas  explicações  das  doutrinas  que  constituíam 
o  prpgramma  da  sua  cadeira. 

Como  director,  foi  sempre  um  modelo  de  urbanidade  para 
os  seus  collegas,  e  zeloso  administrador  dos  negócios  aca- 
démicos. Proferiu,  nessa  qualidade,  os  discursos  de  abertura 
das  aulas  para  os  annos  de  1879-1880  e  1880-1881,  tra- 
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çando  nelles  o  perfil  scientifico  e  moral  de  dois  dos  mais 
illustres  professores  da  Academia  Polytechnica,  o  sr.  Pa- 
rada Leitão  e  o  barão  de  Castello  de  Paiva. 

Depois  de  30  annos  de  effectivo  serviço,  pediu  a  sua  ju- 
bilação,  que  lhe  foi  concedida  com  o  augmento  de  terço,  por 
decreto  de  28  de  julho  e  carta  regia  de  22  de  dezembro  de 
1881. 

Como  clinico,  era  larga  a  sua  esphera  de  acção,  po- 
dendo contar-se  como  um  dos  primeiros  médicos  do  seu 
tempo  nesta  cidade.  Tinha  por  si  um  tacto  medico  como 
poucos,  e,  além  do  seu  saber  e  do  interesse  e  solicitude  que 
consagrava  aos  seus  clientes,  possuía  as  qualidades  de 
homem  de  mundo  da  mais  fina  cortezia :  era  um  perfeito 
gentleman. 

Era  medico  homoeopatha,  e  defendeu  o  seu  systema,  quer 
num  opúsculo  publicado  em  1892,  sob  o  titulo  Reflexões  ao 
opúsculo  do  sr.  J.  P.  Reis  —  A  homoeopathia;  o  que  é  e  o 
que  vale,  quer  em  vários  artigos  na  l.a  série  da  Gazeta  Ao- 
moeopathicat  em  1853,  jornal  de  que  foi  um  dos  fundado- 
res; e  ainda,  emfim,  em  1865,  num  discurso  proferido  em 
15  de  janeiro  na  inauguração  de  um  curso  estabelecido  no 
Consultório  homoeopathico  portuense,  e  que  foi  publicado 
nos  n.08  1  e  2  da  já  citada  Gazeta  d'esse  anno. 

Pelas  suas  nobres  e  elevadas  qualidades,  não  tardou  a 
ser  chamado  a  exercer  alguns  logares  importantes,  que  as 
exigências  da  sua  vasta  clinica  obrigavam  a  recusar.  Vêmo-lo, 

entretanto,  depois  de  repetidas  instancias  dos  seus  amigos 

** 


Digitized  by  VjOOQlC 


políticos,  e  por  espirito  de  disciplina  partidária,  exercer  o 
cargo  de  governador  civil  do  districto  do  Porto  na  situação 
progressista,  emquanto  era  effectivo  o  dr.  Albino  Montene- 
gro ;  e  de  governador  civil  effectivo  desde  o  f allecimento 
d'este  até  que  foi  nomeado  o  conselheiro  Costa  e  Almeida. 

Foi  membro  do  conselho  de  districto  e  vereador  eleito 
effectivo  da  camará  municipal  do  Porto  nos  triennios  de 
1882-1885  e  1886-1889;  serviu  no  primeiro  triennio,  sendo 
encarregado  do  pelouro  de  instrucção,  e  pediu  escusa  no 
segundo. 

Sertiu  de  presidente  da  junta  escholar  e  da  commissão 
inspectora  dos  exames  de  instrucção  primaria  elementar  e 
complementar  durante  os  annos  de  1883-1892. 

Foi  director  de  vaHas  sociedades  de  recreio  e  beneficên- 
cia, como :  o  Club  Portuense,  Real  Sociedade  Humanitária 
e  Creche  de  S.  Vicente  de  Paula,  e  sócio  fundador,  protector 
dedicado  e  solicito  director  technico,  desde  a  sua  fundação, 
do  Real  Hospital  de  Creanças  Maria  Pia. 

Apreciando  os  seus  levantados  dotes,  quer  como  medico, 
quer  como  professor,  quer  como  politico,  disse,  com  razão, 
o  Commercio  do  Porto,  em  8  de  maio  de  1897 : 

«A  eschola  homoeopathica  apaixonou-o  a  ponto  de  vir  a 
ser  um  dos  seus  ornamentos  mais  authenticos.  De  vastíssima 
sciencia,  auxiliada  por  uma  grande  e  substancial  erudição, 
austero  de  caracter  e  de  coração  aberto  a  tudo  quanto  tra- 
duzisse abnegação,  nobreza,  caridade  e  desinteresse,  Arnaldo 
Braga  alcançou  no  paiz,  e  nomeadamente  nesta  cidade,  um 
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justo  renome,  uma  idónea  veneração  de  todos  os  seus  con- 
terrâneos. 

«Regendo  a  7.a  cadeira  (Zoologia)  *da  Academia  Polyte- 
chnica,  muitos  dos  nossos  homens  mais  em  evidencia  hoje 
nos  differentes  ramos  scientificos,  lembram-se  com  respeito 
das  lições  do  mestre  e  com  saudade  profunda  das  qualida- 
des do  homem  que  não  teve  nunca  recriminações  para  nin- 
guém, uma*  palavra  áspera  para  os  discípulos ;  antes  os  ani- 
mava com  palavras  de  esperança,  com  o  conselho  de  ami^o, 
exhortando-os  na  árdua  faina  do  estudo. 

«Politico,  seguiu  a  sua  bandeira,  não  por  sympathia  aos 
homens,  mas  por  amor  aos  principios,  sempre  num  campo 
de  acalmação  e  de  paz,  sem  facciosismos  ou  fetchismos». 

Nos  seus  últimos  annos,  esmoreceu  um  pouco  a  actividade 
clinica  do  conselheiro  Arnaldo  Braga;  iam-se-lhe  manifes- 
tando os  symptomas  de  uma  grave  lesão  cardiaca,  que  o 
victimou  apóz  dolorosos  soffrimentos. 

A  modesta  homenagem  que  lhe  consagra  a  Academia  Po- 
lytechnica,  fazendo  acompanhar  este  Annuario  do  seu  re- 
trato e  doestas  simples  notas  biographicas,  era-lhe,  por  todos 
os  títulos,  devida :  é  a  um  tempo  preito  de  saudosa  estima 
ao  collega  sempre  leal  e  bondoso,  e  de  consideração  ao  pro- 
fessor que  soube  honrar  o  seu  logar  no  magistério. 

A,  J.  Ferreira  da  Silva. 
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I 
PESSOAL 

A  —  Pessoal  do  quadro  legal  da  Academia 

1.  Director  (interino) 

Conde  de  Campo  Bello,  doutor  na  faculdade  de  Philosophia 
e  bacharel  na  de  Mathematica  da  Universidade  de  Coim- 
bra, sócio  correspondente  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  etc. 

Rua  do  Coronel  Pacheco,  5. 

2.  Corpo  docente 

Lentes  cathedraticos 

» 
Joaquim  de  Azevedo  Sousa   Vieira  da  Silva  Albuquerque, 

engenheiro  civil  pela  Academia  Polytechnica  do  Porto, 

antigo  professor  do  Lyceu  Nacional  do  Porto,  etc. 

Rua  dos  Fogueteiros,  1. 

António  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  bacharel  formado  na 
faculdade  de  Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra, 

# 
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director  do  Laboratório  Municipal  de  chimica  do  Porto, 
verificador  do  gaz  do  Porto,  sócio  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Madrid,  do  Instituto  de  Coimbra,  sócio  honorário  da 
Sociedade  de  Sciencias  Medicas  de  Lisboa  e  da  Sociedade 
Pharmaceutica  Lusitana,  etc. 

Rua  de  Santa  Catharina,  938. 

José  Diogo  Arroyo,  do  conselho  de  Sua  Majestade,  doutor 
na  faculdade  de  Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra, 
lente  do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto,  etc. 

Foz  do  Douro.  Rua  Central. 

Manuel  da  Terra  Pereira  Vianna,  bacharel  formado  nas 
faculdades  de  Mathematica  e  de  Philosophia  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  engenheiro  pela  Eschola  de  Pontes 
e  Estradas  de  Paris,  lente  do  Instituto  Industrial  e  Com- 
mercial do  Porto,  etc. 

Rua  de  Camões,  150. 

Wenceslau  de  Sousa  Pereira  de  Lima,  do  conselho  de  Sua 
Majestade,  doutor  na  faculdade  de  Philosophia  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  sócio  correspondente  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  etc. 

Rua  da  Boavista,  245. 

Francisco  Gomes  Teixeira,  doutor  na  faculdade  de  Mathe- 
matica da  Universidade  de  Coimbra,  antigo  lente  da 
mesma  faculdade,  sócio  correspondente  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa,  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Madrid,  da  Sociedade  Real  das  Sciencias  de  Liège,  da 
Sociedade  Real  das  Sciencias  de  Praga,  etc. 

Rua  do  Costa  Cabral,  148. 


Digitized  by  VjOOQlC 


POLYTECHNICÀ  DO  PORTO 


Roberto  Rodrigues  Mendes,  bacharel  na  faculdade  de  Ma- 
thematica  da  Universidade  de  Coimbra,  capitão  de  enge- 
nheria  e  lente  do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do 
Porto. 

Rua  da  Duqueza  de  Bragança,  192. 

Luiz  Ignaeio  Woodhouse,  bacharel  formado  na  faculdade 
de  Mathematica  da  Universidade  de  Coimbra  e  lente  do 
Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Rua  do  Breyner,  118. 

Manuel  Amândio  Gonçalves,  bacharel  formado  na  faculdade 
de  Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra  e  lente  do 
Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Oliveira  do  Douro.  Quinta  da  Fonte  Formosa. 

Duarte  Leite  Pereira  da  Silva,  licenciado  na  faculdade  de 
Mathematica  e  bacharel  formado  na  de  Philosophia  da 
Universidade  de  Coimbra. 

Rua  de  Gonçalo  Christovão,  n.°  14. 

Manuel  Rodrigues  de  Miranda  Júnior,  engenheira  civil  pela 
Academia  Polytechnica  do  Porto  e  lente  do  Instituto  In- 
dustrial e  Commercial  do"  Porto. 

Rua  de  Cedofeita,  490. 

Victorino  Teixeira  Laranjeira,  bacharel  na  faculdade  de  Ma- 
thematica da  Universidade  de  Coimbra,  capitão  de  enge- 
nheria  e  lente  do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do 
Porto. 

Foz  do  Douro.  Rua  do  Theatro,  61. 
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Aarão  Ferreira  de  Lacerda,  doutor  na  faculdade  de  Philo- 
sophia  da  Universidade  de  Coimbra. 

Rua  do  Rosário,  119. 

José  Alves  Bonifácio,  engenheiro  civil  pela  Academia  Poly- 
technica  do  Porto. 

Rua  das  Virtudes,  50. 

José  Pedro  Teixeira,  doutor  na  faculdade  de  Mathematica 
da  Universidade  de  Coimbra,  sócio  correspondente  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Rua  de  Malmerendas,  83. 

António  da  Silva,  engenheiro  civil  pela  Academia  Polyte- 
chnica  do  Porto. 

Foz  do  Douro.  Carreiros  de  Bouças. 

Roberto  Alves  de  Sousa  Ferreira,  bacharel  formado  em  Di- 
reito pela  Universidade  de  Coimbra  e  sócio  do  Instituto 
de  Coimbra. 

Passeio  Alegre,  212.  Foz. 

LeDtes  substitutos 

Francisco  de  Paula  d' Azeredo,  bacharel  nas  faculdades  de 
Mathematica  e  de  Philosophia  da  Universidade  de  Coim- 
bra e  capitão  de  engenheria. 

Rua  do  Sol,  29. 

Bento  de  Sousa  Carqueja,  com  o  curso  superior  de  agri- 
cultura da  Academia  Polytechnica  do  Porto,  sócio  cor- 
respondente da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  e 
da  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid. 

Rua  da  Alegria,  953. 
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Estão  vagos  o  logar  de  lente  substituto  da  secção  de  ma- 
thematica  e  o  de  substituto  e  auxiliar  dos  trabalhos  práti- 
cos das  cadeiras  de  engenheria. 

3.  Secretaria 

Secretario  —  Bento  Vieira  Ferraz  d' Araújo,  bacharel  for- 
mado na  faculdade  de  Direito  da  Universidade  de  Coimbra. 

Avenida  da  Boavista,  87. 

4.  Bibliotheca 

Bibliothecario  —  António  Joaquim  de  Mesquita  Pimentel, 
Largo  da  Lapa,  14. 

5.  Jardim  Botânico 

Guarda,  primeiro  official  do  Jardim  Botânico  —  Joaquim 
Casimiro  Barbosa  (interinamente). 

Massarellos,  43. 

6.  Laboratório  Chimico 

Guarda-preparador  do  Laboratório  Chimico  —  José  Pe- 
reira Salgado  (inter irfamente). 

Rua  da  Duqueza  de  Bragança,  408. 

7.  Gabinete  de  Physica 

Guarda-demonstrador  de  physica  experimental  —  António 
José  de  Lima,  engenheiro  civil  pela  Academia  Polytechnica 
do  Porto. 

Rua  do  Barão  de  S.  Cosme,  110. 
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8.  Empregados  subalternos 

Guarda-mór  —  Joaquim  Filippe  Coelho. 
No  edifício  da  Academia. 

Guarda-subalterno  —  José  Baptista  Mendes  Moreira. 
Campo  Alegre,  199,  1.° 

Guarda-subalterno  —  Francisco  Martins  Ferreira  Bwges. 
Rua  do  Almada,  271. 

Guarda-subalterno  —  António  Correia  da  Silva. 
Pedroso,  Villa  Nova  de  Gaya. 

Servente  do  Laboratório  Chimico  e  do  Gabinete  de  Phy- 
sica  —  Manuel  Cardoso. 

Rua  d'Entre  Quintas. 

Servente  da  Secretaria  e  porteiro  -  António  Teixeira  da 
Costa. 

Campo  Pequeno,  47. 


B  —  Pessoal  nío  pertencente  ao  quadro  legal 

Amanuense  da  Secretaria  —  Eduardo  Lopes. 
Rua  de  Sá  da  Bandeira,  162. 

Naturalista  adjunto  do  Gabinete  de  Mineralogia  e  Geolo- 

■ 


POLYTECHNICA  DO  PORTO 


gia  —  António  Augusto  da  Rocha  Peixoto,  sócio  correspon- 
dente da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Mattosinhos,  rua  da  Egreja. 

Naturalista  adjunto  do  Gabinete  de  Zoologia  —  Augusto 
Pereira  Nobre,  sócio  correspondente  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa. 

Foz  do  Douro.  Carreiros  de  Bouças. 

Hortelão  do  Jardim  Botânico  —  Joaquim  José  Tavares. 
Rua  Luz  Soriano. 

Guarda  apontador  das  obras  —  Joaquim  de  Sousa  Seabra. 
Rua  9  de  julho,  37. 


C—  Lentes  jubilados  ou  aposentados 

Gustavo  Adolpho  Gonçalves  e  Sousa,  engenheiro  civil  pela 
Academia  Polytechnica  do  Porto,  director  e  professor  do 
Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Rua  do  Príncipe,  158. 

Pedro  de  Amorim  Vianna,  bacharel  «formado  na  faculdade 
de  Mathematica  da  Universidade  de  Coimbra,  antigo  pro- 
fessor do  Lyceu  Nacional  de  Lisboa. 

Em  Setúbal. 
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II 

CADEIRAS 


1.»  Cadeira 

Geometria  analytica ;  álgebra  superior ;  trigonometria 
espherica.  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário,  Luiz 
Ignacio  Woodhouse. 

2.a  Cadeira 

Calculo  differencial  e  integral;  calculo  das  differenças 
e  das  variações.  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário, 
Dr.  Francisco  Gomes  Teixeira. 

3.a  Cadeira 

Mecânica  racional ;  cinemática.  3  lições  semanaes. — Lente 
proprietário,  Joaquim  de  Azevedo  Sousa  Vieira  da  Silva  Al- 
buqtierque. 

4.*  Cadeira 

Geometria  descriptiva  —  i.a  parte:  Geometria  descriptiva. 
3  lições  semanaes. — 2. a  parte:  Complementos  e  applicações 
da  Geometria  descriptiva.  1  lição  semanal.  —  Lente  proprie- 
tário, José  Alves  Bonifácio. 
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5.a  Cadeira 

Astronomia  e  geodesia  —  L*  parte:  Astronomia.  2  lições 
semanaes. — 2*  parte:  Topographia  e  geodesia.  2  lições 
semanaes.  —  Lente  proprietário,  Duarte  Leite  Pereira  da 
Silva. 

6.a  Cadeira 

Physica.  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário,  Conde 
de  Campo  Bello. 

7.a  Cadeira 

Chimica  inorgânica.  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprie- 
tário, Dr.  José  Diogo  Arroyo. 

8.a  Cadeira 

Chimica  orgânica  e  analytica  —  1*  parte:  Chimica  orgâ- 
nica geral  e  biológica.  2  lições  semanaes. — 2*  parte:  Chi- 
mica analytica.  1  lição  semanal.  —  Lente  proprietário,  An- 
tonio  Joaquim  Ferreira  da  Silva. 

9.a  Cadeira 

Mineralogia  ;  paleontologia  e  geologia.  3  lições  semanaes: 
—  Lente  proprietário,  Dr.  Wenceslau  de  Sousa  Pereira  de 
Lima. 

10.a  Cadeira 

Botânica.  3  lições  semanaes.  —  Lentç  proprietário,  Ma- 
nuel Amândio  Gonçalves. 
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li.»  Cadeira 

Zoologia.  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário,  Dr. 
Aarão  Ferreira  de  Lacerda. 

12,a  Cadeira 

Resistência  dos  materiaes  e  estabilidade  das  construcções. 
Materiaes  de  construcção.  Resistência  dos  materiaes.  Gra- 
pho-estatica  applicada.  Processos  geraes  de  construcção. 
3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário,  Roberto  Rodrigues 
Mendes. 

13.a  Cadeira 

Hydraulica  e  machinas,  curso  biennal. — 1.°  anno:  Hy- 
draulica.  Machinas  em  geral.  Machinas  hydraulicas.  3  lições 
semanaes.  —  2.°  anno:  Thermodynamica ;  machinas  thermi- 
cas.  Motores  eléctricos.  Machinas  diversas.  Construcção  de 
machinas.  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário,  Manuel 
da  Terra  Pereira  Vianna. 

14. ft  Cadeira 

Construcções  e  vias  de  communicajão,  curso  biennal.  - 
1.°  anno:  Edifícios.  Abastecimento  de  aguas  e  esgotos.  Hy- 
draulica agricola.  Rios  e  canaes.  Portos  de  mar  e  pharoes. 
3  lições  semanaes.  —  2.°  anno :  Estradas.  Caminhos  de  ferro. 
Pontes.  3  lições  semanaes.  —Lente  proprietário,  Victorino 
Teixeira  Laranjeira. 

15.*  Cadeira 
Montanistica  e   docimasia,  curso  biennal.  —  1.°   anno  — 
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1.* parte:  Docimasia.  1  lição  semanal. — 2.* parte:  Metal- 
lurgia.  2  lições  semanaes.  — 2.°  anuo:  Arte  de  minas.  3  li- 
ções semanaes.  —  Lente  proprietário,  Manuel  Rodrigues  de 
Miranda  Júnior. 

16. a  Cadeira 

Economia  politica.  Legislação  de  minas,  industrial  e  de 
obras  publicas.  —  l.a  parte:  Economia  politica.  Estatística. 

2  lições  semanaes.  —  2*  parte:  Legislação  de  minas,  indus- 
trial e  de  obras  publicas  e  reguladora  da  industria  de  trans- 
portes terrestres  no  direito  commercial.  1  lição  semanal. — 
Lente  proprietário,  Roberto  Alves  de  Sousa  Ferreira. 

17. ft  Cadeira 

Technologia  industrial  (*).  3  lições  semanaes.  —  Lente  pro- 
prietário, Br.  José  Pedro  Teixeira. 

18.ft  Cadeira 

Desenho.  — 1* parte:  Desenho  de  figura,  paisagem  e  or- 
nato. 3  lições  semanaes.  —  2. a  parte:  Desenho  de  archite- 
ctura  e  aguadas.  3  lições  semanaes.  —  3.a  parte:  Desenho 
topographico.  Desenho  de  machinas  (esboços  á  vista  acom- 
panhados de  cotas,   para  reduzir  a  desenho   geométrico). 

3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário,  António  da  Silva. 


(l)  Foi  creada  em  substituição  da  antiga  cadeira  de  Commercio, 
por  decreto  de  8  de  outubro  de  1897. 


Digitized  by  VjOOQlC 


14  ANNUAlUp  DA  ACADEMIA 


irr 

PLANO  DOS  ESTUDOS  DOS  DIVERSOS  CURSOS 
DA  ACADEMIA  POLYTECHNICA  (') 


I  — Corso  de  engenheiros  civis  de  obras  pnblicas 

1.°  ANNO 

N.°  de  lições 
semanaes 

Goometria  analytica ;  álgebra  superior ;  trigono- 
metria espherica 3 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Desenho 3 

Exercícios  de  mathematica. 
Chimica  pratica. 

2.°  ANNO 

Calculo  differencial  e  integral ;  calculo  das  diffe- 

ronyas  e  das  variações 3 

Physica  geral 3 

Chimica  analytica 1 

Desenho 3 

•    Exercícios  de  mathematica. 
Physica  pratica. 
Chimica  pratica. 

(<)  Decreto  de  10  de  setembro  de  1895. 
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3.°  ANNO 

N.°  de  lições 
semanaes 

Mecânica  racional ;  cinemática 3 

Geometria  descriptiva  (l.a  parte) 3 

Economia  politica.  Estatística 2 

Desenho 3 

Exercícios   de  mecânica  racional  (duas  sessões 

mensaes). 
Exercícios  de  geometria  descriptiva. 

4.°  ANNO 

Astronomia ' 1 

Geometria  descriptiva  (2.a  parte) 1 

Mineralogia,  paleontologia  e  geologia 3 

Botânica  geral 3 

Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
Mineralogia,  pratica. 

5.°  ANNO 

Topographia  e  geodesiâ 2 

Resistência  dos  materiaes  e  estabilidade  das  con- 

strucções 3 

Hydraulica  e  machinas  I  ou  II 3 

Construcções  I  ou  II 3 

Projectos  de  construcyões. 
Projectos  de  hydraulica  e  machinas  I  ou  II. 
Exercícios  práticos  de  topographia. 
Missões.  v 
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6.°  ANNO 

N.°  de  lições 
semana  es 

Hydraulica  e  machinas  I  ou  II 3 

Construcções  II  ou  I 3 

Economia  e  legislação  de  minas,  industrial  e  de 

obras  publicas 1 

Projectos  de  construcções  II  ou  I. 
Projectos  de  machinas  II  ou  I. 
Missões. 


II  — Corso  de  engenheiros  civis  de  minas 

1.°  ANNO  » 

Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigono- 
metria espherica 1 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Desenho 3 

Exercícios  de  mathematica. 
Chimica  pratica. 

2.°  ANNO 

Calculo  differencial  e  integral ;  calculo  das  diffe- 

renças  e  das  variações 3 

Physica  geral 3 

Chimica  analytica 3 

Desenho 1 

Exercícios  de  mathematica. 
Physica  pratica. 
Chimica  pratica 
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3.°  ANNO 

N.°  de  lições 
semanaes 

Mecânica  racional ;  cinemática 3 

Geometria  descriptiva  (l.a  parte) 3 

Economia  politica.  Estatística 3 

Desenho 2 

Exercícios  de  mecânica  racional  (duas  sessões 

mensaes). 
Exercícios  de  geometria  descriptiva. 

4.A  ANNO 

Astronomia 2 

Geometria  descriptiva  (2.a  parte) 1 

Mineralogia ;  paleontologia  e  geologia 3 

Botânica  geral 3 

Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
Mineralogia  pratica. 

5.°  ANNO 


Topographia  e  geodesia 

Resistência  dos  materiaes  e  estabilidade  das  con- 

strucções 

Hydraulica  e  machinas  I  ou  II 

Montanistica  e  docimasia  I  ou  II 

Projectos  de  hydraulica  e  machinas. 
Projectos  de  arte  de  minas. 
Exercícios  práticos  de  topographia. 
Missões. 
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6.°  ANXO 

N.a  de  lições 


Hydraulica  e  machinas  II  ou  I 3 

Montanistica  e  docimasia  II  ou  1 3 

Economia  e  legislação  de  minas,  industrial  e  de 

obras  publicas 4 

Projectos  de  machinas  e  de  montanistica. 

Exercícios  de  docimasia. 

Missões. 


Hl — Curso  de  engenheiros  civis  industriaes 

Tendo  sido,  pelo  decreto  de  8  de  outubro  de  1897,  creada 
a  cadeira  de  technologia  industrial,  está  sendo  elaborada 
por  uma  commissão  de  conselho  académico  a  organisaçio 
d'este  curso. 


IY  —  Corso  preparatório  para  a  Escboli  do  Exercito  (') 

Ptfa  engenhei-la  militar,  artilieria,  entreaberta  eiril  e  de  minas 

1.°  AXNO 

N*  de  lições 

semana  es 

Geometria  analy tica ;  álgebra  superior ;  trigono- 
metria espherica 3 

Chimica  inorgânica  geral 3 


(')  Carta  de  lei  de  13  de  outubro  de  1897. 
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N.°  de  HçSes 
semanaes 

Desenho 3 

Exercícios  de  matheraatica. 
Chimica  pratica. 

2.°  ANNO 

Calculo  differencial  e  integral ;  calculo  das  diffe- 

renças  e  das  variações 3 

Physica  geral 3 

Chimica  analytica 1 

Desenho 3 

/Exercícios  de  mathematica. 
Physica  pratica. 
Chimica  pratica. 

3.°  ANNO 

Mecânica  racional ;  cinemática 3 

Geometria  descriptiva  (1/  parte) 3 

Economia  politica.  Estatística 2 

Desenho 2 

Exercícios   de  mecânica  racional  (duas  sessões 

mensaes).  * 
Exercícios  de  geometria  descriptiva. 

Para  infantaria  ou  eavallaria 

Geometria  analytica ;  álgebra  superior ;  trigono- 
metria espherica 3 

Geometria  descriptiva  (1  .a  parte) 3 

Desenho  (1 .°  anno) 3 
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T—  Corso  preparatório  para  a  Eschola  laia!  (') 


N.*  de  lições 
semanaes 


Geometria  analytica ;  álgebra  superior ;  trigono- 

metria  espherica ' 3 

Physica 3 

Desenho  (3.*  parte) 3 

Exercícios  de  mathematica. 
Physica  pratica. 


YI  —  Curso  preparatório  para  as  Escholas  ledico-cirnrgicas 


N."  de  lições 


Physica  geral 3 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Chimica  orgânica,  biológica  e  analytica 3 

Zoologia  geral 3 

Botânica  geral 3 

Physica  pratica. 
Chimica  pratica. 

Nota.  Para  a  matricula  no  1.°  anno  das  Escholas  Medico-cirur- 
gicas  são  precisas  as  cadeiras  de  physica,  chimica  inorgânica  e  chi- 
mica orgânica  e  analytica  ;  para  o  2.°  anno  a  de  zoologia,  e  para  o 
3.°  anno  a  de  botânica.  (Decreto  de  20  de  setembro  de  1844,  artigos 
147.°  e  150.»). 


(l)  Carta  de  lei  de  13  de  setembro  de  1897. 
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Y1I — Curso  preparatório  para  o  corso  de  Pharmacia 
nas  EsGbolas  Medico-cirnrgicas  (') 


N.°  de  lições 
semanaes 


Chimica  inorgânica  geral 3 

Chimica  orgânica,  biológica  e  analytica 3 

Botânica  geral 3 

Chimica  pratica. 


(')  Decreto  de  4  de  setembro  de  1836,  artigos  129.°  e  130.° 
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Condições  de  admissão  dos  alnmnos 

Para  a  matricula  na  Academia  Polytechnica  do  Porto  é 
necessário  a  apresentação  das  certidões  de  approvação  nos 
seguintes  preparatórios  (*)  : 

Curso  geral  dos  lyceus 

(Língua  portugueza. 
1.°  anno  T.  fo      *        * 

(Língua  franceza. 

2.°  ANNOJGeographia. 

Curso  de  sciencias 
l  Historia. 

3.°  ANNO  L     .. 

/Latim. 

/Mathematica  (l.â  parte). 
4.°  ANNo|Principios  de  physica,  chimica  e  introducção  á  his- 
toria natural  (l.a  parte). 


5.°  ANNO 


Mathematica  (2.a  parte). 

(Principios  de  physica,  chimica  e  introducção  á  his- 
toria natural  (2.a  parte). 
Philosophia  elementar. 


(Mathematica  (2.a  parte). 
6.°  anno  T_      ^  V 

(Litteratura  portugueza. 

Curso  completo  de  desenho. 


(!)  Decreto  de  20  a  27  de  outubro  de  1888  e  regulamento  de  12 
de  agosto  de  1886. 
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Para  a  matricula  no  curso  preparatório  do  Pharmacia 
são  necessárias  certidões  de  approvação  nos  seguintes  pre- 
paratórios (*)  : 

Língua  portugueza. 

Língua  franceza. 

Latim  (l.â  parte). 

Philosophia  elementar. 

Mathematica  (l.a  parte). 

Physica,  chimica  e  historia  natural  (l.a  e  2.*  parte). 


A  matricula  é  requerida  ao  director.  O  requerimento 
deve  ser  feito  em  papel  sellado,  datado,  assignado  e  docu- 
mentado nos  termos  acima  referidos,  declarando-se  nelle  a 
.naturalidade  (freguezia  e  concelho),  filiação  paterna,  edade 
do  requerente  e  os  cursos  ou  cadeiras  em  que  pretende  ma- 
tricular-se.  No  requerimento  deve  vir  apposta  uma  estam- 
pilha na  importância  de  16$665  réis  (l). 

Os  alumnos  militares  que  pretendam  frequentar  os  cursos 
preparatórios  para  a  Eschola  do  exercito,  precisam  reque- 
rer ao  ministro  da  guerra  a  respectiva  licença. 


(')  Decretos  de  29  de  setembro  de  1836,  23  de  abril  de  1843  e  12 
de  agosto  de  1854. 

(*)  Decreto  de  31  de  janeiro  e  portaria  de  31  de  março  de  1891. 
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Dias  e  horas  das  aulas  e  dos  exercícios 


Cadeiras 


1.' 

2.» 
3.» 


4."  (1.»  parte) 
4.»  (2.»  parte) 
(l.a  parte) 
(2."  parte) 


5. 

5. 

6.» 

7.» 

8.*  (1.»  parte) 

8.»  (2.»  parte) 

.  9.» 

10.» 

11.» 

12.» 

13.» 


14.» 

15.» 

16.»  (1.»  parte) 
16.»  (2.»  parte) 

17.» 

18.» 


Dias 


2.»',  4.""  e  6.»" 

u»   e   g  «* 

.»•  e  S.°" 
S.°» 


2.»',  4.»»  e 
3.»",  5.»'  e 


3.-, 


.",  5.»'  e 

4.a" 

[OS 


Horas 


4.»'  e  S.( 
3.»*  e  5.»' 
2.»",  4.as  e  6.»' 
3.»»,  5.»s  e  S.0" 
5."  e  S.M 
3."" 

2.as,  4."*  e  6.a" 
2.as,  4.a*  e  6."" ! 
3.*%  5.a»  e  S.°"  j 
2.»»,  4.»»  e  6.»" 
3.»*,  5."  e  S> 


3.",  5."'  e  S.0s 

2.**,  4."  e  6.a8 

3.a"  e  5.*' 

S.°* 

2.",  4.,*,e  6.as 

2.as,  4.as  e  6.as 


12  ás 

12  ás 

12  ás 

2  ás 

2  ás 

10  ás 

10  ás 

2  ás 

12  ás 

8  ás 

8  ás 

8  ás 

12  ás 

12  ás 

2  ás 

2  ás 


I 


12  ás 
12  ás 
10  ás 
10  ás 
8  ás 
10  ás 


2 
2 
2 
4 
4 

12 

12 

4 

2 

10 
10 
10 
2 
2 
4 
4 


2 
2 
12 
12 
10 
12 


Observações 


Trabalhos  práticos 
—  2."\  4.as  e  6." 
das  10  ás  12. 
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IV 


Livros  que  servem  de  texto  e  livros  aconselhados  para  consulta 
nas  diversas  cadeiras,  no  anno  lectivo  de 


Cadeiras 


2.a 


3." 


Livros 


4.a  l.a 
»   2.a 


parte. .  \ 
parte . 


5.a 


Gomes  Teixeira  (F.):*  Curso  cTanalyse:  t. 

I,  3.a  ed.,  1896. 
Carnoy:  Cours   de  géométrie    analytique, 

3.*me  éd.  Louvain,  1881. 
Gomes  Teixeira  (F.J:  Curso    d'analyse:  t. 

I  (Calculo  differencial),   3.a  ed.,    1896, 

t.  II  (Calculo  integral,  l.a  parte),  2.a  ed., 

1890. 
Albuquerque  (J.  A.J:  Dynamica  (3.a  parte 

do  curso  de  mecânica  racional). 
Haag  (Paul):  Cours  de  mécanique  ratio- 

nelle.  Paris,  1894. 
Leroy:  Traité  de  géométrie  descriptive. 
I  Javary  (A):  idem. 
»  Leroy:  Traité  de  Stéréotomie. 

IFaye  (F.J:  Cours   d^stronomie,   tom. 
Paris,  1881-1884. ' 
,  Hábeis:  Topographie. 
Calheiros:  Apontamentos  de  geodesia. 
Extrait  de  la  Connaissance  des  temps. 


II. 
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Cadeiras 


Livros 


6.° 


7.* 


9.» 

10.» 
11.* 
12.» 

13." 


Oanot  (A.):  Trai  té  élémentaire  de  physi- 
que,  dernière  éd.  Paris. 

G.  Maneuvrier:  Traité  de  raécanique^  ra- 
tionelle  et  appliquée.  Paris,  1896. 

Ferreira  da  Silva  (A.  J.J:  Tratado  de  chi- 
mica  elementar :  tomo  I  (Chimica  mine- 
ral), 2.a  edição  revista  e  correcta.  Porto, 
1895. 
I  Ferreira  da  Silva  (A.  J.J:  Tratado  de  chi- 
mica elementar,  2  vol.  Porto. 

Ferreira  da  Silva  (A.  J.):  Rudimentos  do 
chimica  analytica,   1   vol.   Porto,   1894. 

Sallt  Girard,  Palot  et  Gruner:  Agenda  du 
chimiste. 

Fchermachs:  Cours  de  minéralogie,  tradu- 
cção  italiana. 

Velain:  Curso  de  geologia  estratigraphica. 

Courchet  (L.J:  Traité  de  botanique,  2  vol. 
8.°  Paris,  1898. 

Coutinho:  Elementos  de  botânica. 

Carlet  (G.):  Précis  de  zoologie,  4>ie  éd. 
refondée  par  Remy  Perier. 

Flamant:  Stabilité  des  construetions  et  re- 
sistance  des  matériaux,  1897  (Baudry), 
2.*mc  édit. 

Alheilig  et  Carnille  Roche:  Traité  des  ma- 
chinos  à  vapeur  (Encyclopédie  indus- 
trielle). 


Digitized  by  VjOOQlC 


POLYTECHNICA  DO  PORTO 


27 


Cadeiras 


Livros 


14.» 


15.» 


16.» 


17.» 


\ 


Durand  Claye:  Routes  et  chemins  vicinaux. 

Deharme:  Chemins  de  fer, 

Balling:  Manuel  pratique  de  Part  de  Pes- 
sayeur. 

Haton  de  la  Goupillière:  Traité  de  Pex- 
ploitation  des  mines,  2  vol. 

Gruner:  Traité  de  métallurgie. 

Rodrigues  de  Freitas  (J.  J.):  Princípios  de 
economia  politica. 

Código  administrativo. 

Código  commercial  portuguez. 

Collecção  official  de  legislação  sobre  minas 
e  aguas  mineraes,  comprehendendo  o  re- 
gulamento de  1894. 

Gérard  Éric:  Leçons  sur  éléctricité,  5.èmo 
édit.,  Paris,  1897-1898  2  vol. 
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Lista  alphabetica  dos  alumnos  da  Academia,  indi- 
cando a  sua  filiação,  naturalidade  e  as  cadeiras 
em  que  se  matricularam  no  anno  lectivo  de 
1898-1899 


1  Abílio  Alves  Carneiro,   filho  de  João  Francisco  Alves 

Carneiro,  natural  de  Lamas  d' Arcos,  concelho  de  Cha- 
ves—l.* e  6."  (l.a  e  2.:l  parte)  — Vol. 

2  Abilio  Anthero  Villela  Areias,  filho  de  António  Villela 

Areias,  natural  de  Louredo,  concelho  da  Povoa  de 
Lanhoso  —  10. a  —  Vol. 

3  Abilio  Monteiro  Soares,  filho  de  António  Monteiro  Soa- 

res, natural  de  Soalhães,  concelho  de  Marco  de  Cana- 
vezes  —  8.R  (l.a  e  2.a  parte)  e  11.»  —  Vol. 

4  Abilio  Rodrigues  de  Carvalho,  filho  de  José  Rodrigues 

de  Carvalho,  natural  de  Parada  do  Bispo,  concelho  de 
Lamego  — l.ft,  6.a  (l.a  parte)  e  18. a  (3.a  parte) — Ord. 

5  Adelino  Soares  de  Vilhena,  filho  de  José  Soares  de  Vi- 

lhena Carrapatoso,  natural  de  Algodres,  concelho  de 
Figueira  de  Castello  Rodrigo  — 8. a  (l.a  e  2.a  parte), 
10.a  e  11.*  — Vol. 

6  Adolpho  José  Castro  Sarmento,  filho  de  José  Maria  de 

Moraes  Pinto  Sarmento,  natural  de  Santa  Valha,  con- 
celho de  Valpassos  —  11.*  —  Vol. 

7  Adolpho  Pinto  Leite,  filho  de  Adolpho  José  Leite,  natu- 

ral do  Porto  — 6.a  (l.a  parte),  7.a  e  15. a  — Vol. 

8  Adolpho  dos  Santos  Bartholo,   filho  do  Francisco  José 
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Bartholo,  natural  de  Mogadouro  —  6.a  (l.a  parte),  7.a 
e  10.»  —  Vol. 
9  Adolpho  dos  Santos  Oliveira  Reis,  filho  de  Francisco  An- 
tónio dos  Reis,  natural  de  S.  Julião  do  Calendário, 
concelho  de  Famalicão  —  7.a  e  10. a  —  Vol. 

10  Adriano  Brandão  de  Vasconcellos,  filho  de  António  Tei- 

xeira Brandão  de  Vasconcellos,  natural  de  S.  Salvador 
de  Burgo,  concelho  de  Arouca  —  ll.a  —  Vol. 

11  Adriano  Gaspar  da  Silva,  filho  de  Manuel  Gaspar  da 

Silva,  natural  de  Penacova,  concelho  de  Felgueiras — 
6.a  (1.°  parte),  7.a  e  8.a  (1.»  e  2.a  parte)  —  Vol. 

12  Agnello  da  Silva  Pereira,  filho  de  Joaquim  José  Dias 

Pereira,  natural  do  Porto  —  10. a  —  Vol. 

13  Agostinho  Emilio  de  Sousa  Pinto,  filho  de  Joaquim  Emí- 

lio de  Sousa  Pinto,  natural  de  S.  Cosme,  concelho  de 
Gondomar  — 7.a  e  10.a  — Vol. 

14  Albano  de  garbosa  Mendonça,  filho  de  Luiz  de  Barbosa 

Mendonça,  natural  de  Rande,  concelho  de  Felgueiras 
10.a  e  11.*  — Vol. 

15  Albano  José  de  Sousa  Pinheiro,  filho  de  João  Pinheiro 

Pinto,  natural  de  Figueiró,  concelho  de  Amarante  — 
7.a,  8.a  (1.»  e  2.a  parte)  e  10.a  — Vol. 

16  Alberto  Cardoso  Martins  de  Menezes  Macedo,  filho  do 

Conde  de  Margaride,  natural  de  Guimarães  —  4.a  (l.a 
parte),  6.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  7.tt  —  Vol. 

17  Alberto  da    Cunha   Leão    Filho,    filho   de   Alberto   da 

Cunha  Leão,  natural  do  Rio  de  Janeiro  —  2.a,  6.a 
(l.ft  e  2.a  parte),  8.»  (l.a  e  2.a  parte)  e  18.a  (2.a  parte) 
—  Vol. 

18  Alberto  Gome3  Teixeira,  filho  de  Pedro  Gomes  Teixeira, 

natural  de  Lisboa  —  l.H,  6.a  (l.a  parte)  e  18. a  (3.a 
parte)  —  Ord. 

19  Alberto  Nogueira  Gonçalves,  filho  de  José  Gonçalves  da 
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Costa,  natural  do  Porto  — 6.»  (1.»  parte),  7.»  e8.'  (1.» 
e  2.»  parte)  — Vol. 

20  Alberto  Ribeiro,  filho  de  José  Joaquim  Ribeiro,  natural 

de  Villa  Verde— 8.*  (l.a  e  2.*  parte),  10.*  e  11.»  — 
VoL 

21  Alberto  dos  Santos  Monteiro,  filho  de  Joaquim  dos  San- 

tos Monteiro,  natural  de  Amares —  10.*  e  11.»  —  Vol. 

22  Albino  Augusto  de  Carvalho,  filho  de  Albino  Augusto 

de  Carvalho,  natural  de  Santa  Marinha  do  Zêzere, 
concelho  de  Baião  —  7.»  e  10. a —  Vol. 

23  Albino  d' Azevedo  Maia,  filho  de  Manuel  d' Azevedo  Maia, 

natural  de  Modivas,  concelho  de  Villa  do  Conde  —  8.» 
(1.»  e  2.»  parte),  10.»  e  11.»  — Vol. 

24  Alfredo  d' Almeida  Torquato  Pinheiro,  filho  de  Alfredo 

José  Torquato  Pinheiro,  natural  do  Porto  —  8.»  (1.»  e 
2.»  parte)  e  11.»  — Vol. 

25  Alfredo  Alves  de  Canedo  Basto,  filho  de  José  Alves  de 

Canedo  Basto,  natural  do  Porto  —  8.»  (1.»  e  2.»  parte) 
e  11.»  — Vol. 

26  Alfredo  Anjos  Manso  Preto,  filho  de  Francisco  Manso 

Preto,  natural  de  Redinha,  concelho  de  Pombal  — 10.» 
—  Vol. 

27  Alfredo  António  da  Silva  Ferreira  Coimbra,   filho  de 

António  Joaquim  da  Silva  Ferreira,  natural  de  Font'- 
Arcada,  concelho  da  Povoa  de  Lanhoso — 6.»  (1.»  parte), 
8.»  (1.»  e  2.»  parte)  e  11.»  — Vol. 

28  Alfredo  Ferreira,  filho  de  Manuel  Joaquim  de  Mattos 
"    Ferreira,  natural  de  Santa  Marinha,  concelho  de  Ri- 
beira de  Pena  — 13. ll,  14.",  15.»  e  16.»  (2.»  parte)  — Ord. 

29  Alfredo  Ferreira  de  Sousa  Campos,  filho  de  Manuel  Joa- 

quim Ferreira  dos  Santos,  natural  de  Belém,  Estado 
do  Pará  (Brasil)—  10.»  —  Vol. 

30  Álvaro  Affonso  Sardinha  Caldeira,  filho  de  António  Au- 
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gusto  Sardinha  Caldeira,  natural  de  Idanha-a-Nova — 
10.a  e  ll.a  — Vol. 

31  Álvaro    Cardoso   da    Cunha   Reis,    filho   de  Guilherme 

Firmino  da  Cunha  Reis,  natural  do  Porto  —  7.»  e 
10.a  —  Vol. 

32  Álvaro  Gomes  Ferreira  Pimenta,  filho  de  Joaquim  Fer- 

reira Pimenta,  natural  do  Porto  —  8.a  (l.a  e  2. u  parte), 
10/  e  ll.a  — Vol. 

33  Álvaro  Pinto  de  Miranda  Braga,  filho  de  Ricardo  de 

Miranda  Braga,  natural  do  Porto  —  7.a,  8.a  (l.a  e  2.a 
parte)  e  ll.a  —  Vol. 

34  Álvaro  Ribeiro  de  Mattos,  filho  de  Joaquim  Duarte  de 

Mattos,  natural  do  Porto  —  10.a  e  11.*  —  Vol. 

35  Álvaro  Sollari  Allegro,  filho  de.  Álvaro  Sollari  Allegro, 

natural  de  Vinhaes  —  8.a  (l.a  e  2.*  parte),  10.a  e  11.*  — 
Vol. 

36  Álvaro  Velloso  de  Figueiredo,  filho  de  Germano  Pedrosa 

de  Figueiredo,  natural  do  Porto  —  l.a,  4.a  (l.a  parte) 
e  18.a  (3.a  parte)  —  Ord. 

37  Amâncio  Victorino  de  Queiroz,  filho  de  Ramiro  Victo- 

rino  de  Queiroz,  natural  de  S.  Nicolau,  concelho  de 
Mezão-Frio  — 6.a  (l.a  parte)  7.a,  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e 
10.»  — Vol. 

38  Américo  Luiz  de  Vasconcellos,  filho  de  Vicente  Luiz  de 

Vasconcellos,  natural  de  Baltar,  concelho  de  Paredes 

—  6.a  (l.a  parte),  7.»  e  10.a  —  Vol. 

39  Américo  Martins  Monteiro  de  Mattos,  filho  de  Manuel 

José  Monteiro  de  Mattos,  natural  de  Meixomil,  conce- 
lho de  Paços  de  Ferreira  —  6.a  (l.a  parte)  e  7.a  — Vol. 

40  Angelo  Pereira  de  Miranda,  filho  de  Augusto  Pereira  de 

Miranda,  natural  de  Lordello,  concelho  de  Villa  Real 

—  6.a  (l.a  parte),  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  10.a  —  Vol. 

41  Annibal  de  Mesquita  Guimarães,  filho  de  Joaquim  Ber- 
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nardino  Guimarães,  natural  do  Porto  —  1.*,  6.ft  (l.a 
parte)  e  18.a  (3.tt  parte)  —  Òrd. 

42  Anthero  Mendes  Moreira  Seabra  e  Sousa,  filho  de  José 

Mendes  Moreira  Seabra  e  Sousa,  natural  de  Villa  Cova 
de  Vez  d'Aviz,  concelho  de  Penafiel  —  7.*  e  10.»  (l.a 
parte)  —  Vol. 

43  António   Alfredo  Gomes  Cascarejo,   filho   de  Bernardo 

António  Gomes  Cascarejo,  natural  da  Regoa  —  8.a  (1.» 
e  2.a  parte),  10.a  e  11. ft  —  Vol. 

44  António  (D.)  d* Almeida  Correia  de  Sá,  filho  de  D.  An- 

tónio cP  Almeida  Correia  de  Sá,  natural  de  Dois  Por- 
tos, concelho  de  Torres  Vedras  — l.a,  4.*  (1.*  parte), 
6.ft  (l.tt  parte)  e  18.a  (3.a  parte)  — Vol. 

45  António  d*  Almeida  Trinta,  filho  de  Fr  adi  que  José  d*  Al- 

meida, natural  de  S.  Pedro  do  Sul  —  11. a  —  Vol. 

46  António  Augusto  d1  Abreu  Amorim  Pessoa,  filho  de  José 

Augusto  d*  Abreu  Amorim  Pessoa,  natural  de  Lamego 
—  2.%  4.»  (l.a  parte)  e  6."  (l.a  e  2.a  parte)  —  Vol. 

47  António  Augusto  Coelho  Monteiro,  filho  de  António  Jú- 

lio da  Silva  Monteiro,  natural  de  Sabrosa  —  8.a  (l.«  e 
2.a  parte)  e  11.*  — Vol. 

48  António  Augusto  Ferreira,  filho  de  António  Manuel  Fer- 

reira, natural  de  Ervedosa,  concelho  da  Pesqueira  — 
IO."  —  Vol. 
49.  António  Augusto  Lobo,  filho  de  João  António  Lobo,  na- 
tural de  Chaves  — 4.a  (l.a  parte),  6.a  (l.a  e  2.a  parte) 
e  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  — Vol. 

50  António  Augusto  Mendes,  filho  de  João  Mendes,  natural 

de  Pouso,    concelho  de  Sernancelhe  —  8.a   (l.a  e   2 
parte),  10.a  e  ll.a  — Vol. 

51  António  Augusto  de  Moraes  Machado,  filho  de  Manuel 

Anthero  Baptista  Machado,  natural  d* Aveiro  —  4.a 
(l.a  parte)  e  6.a  (l.a  e  2.a  parte)  — Vol. 
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52  António  Augusto   Peixoto   Osório   Sarmento  e   Castro, 

filho  de  Estevão  Peixoto  Osório  Sarmento  e  Castro, 
natural  de  Entre-os-Rios,  concelho  de  Penafiel  —  7.* 
e  10/  —  Vol. 

53  Bntonio  Augusto   Rodrigues,  filho   de   Manuel   Vicente 

Rodrigues,  natural  de  Freixo  d^spada-á-Cinta —  6.* 
(1/  parte)  e  8.a  (1/  e  2/  parte)  —  Vol. 

54  António  Barreiros  Montez  Champalimaud,  filho  de  An- 

tónio Montez  Champalimaud,  natural  de  Godiín,  con- 
celho da  Regoa  — 8. '  (l.a  e  2.a  parte)  — Vol. 

55  António    Brandão    de    Mello    Mimoso,    filho    de    José 

Guedes  Brandão  de  Mello,  natural  do  Porto  —  3.*, 
4.a  (l.R  parte),  9.a,  16.a  (l.a  parte)  e  18.a  (3/ parte)  — 
Vol. 

56  António  Cardoso   de  Sousa  Brandão,   filho  de  António 

José  de  Sousa  Brandão,  natural  de  Santo  André  do 
Canidello,  concelho  de  Gaya  —  7.a,  8."  (l.a  e  2.a  parte) 
'  e  10.a  —  Vol. 

57  António  Carlos  Pereira,   filho  de  José  Carlos  Pereira, 

natural  de  Godim,  concelho  daC  Regoa  —  6.a  (l.a  parte) 
7.a,  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  10.a  —  Vol. 

58  António  da  Costa  Ferreira,  filho  de  Manuel  da  Costa, 

natural  de  Águeda  —  10. a  —  Vol. 

59  António  do  Couto  Soares  Júnior,  filho  de  António  do 

Couto  Soares,  natural  do  Porto  —  10. a  e  ll.a  —  Vol. 

60  António  Dias  de  Faria  Carneiro,  filho  de  Manuel  Dias 

Silva  Gonçalves  de  Faria,  natural  de  Bougado,  con- 
celho de  Santo  Thyrso  —  10.a  e  ll.a  — Vol. 

61  António  Feliciano  Soares,  filho  de  José  Rodrigues  Soares, 

natural  de  Aveiro  —  8.a  (l.a  e  2.a  parte),  10.a  e  11/  — 
Vol. 

62  António  Ferreira  da  Silva  e  Sá  Júnior,  filho  de  António 

Ferreira  da  Silva  e  Sá,  natural  de  Vairão,  concelho 
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de  Villa  do  Conde  —  8.a  (1/  e  2?  parte)  e  ll.a  — 
Vol. 

63  António  da  Fonseca  Gouvêa,  filho  de  Theodorico  Alves 

da  Fonseca  Gouvêa,  natural  de  Vide,  concelho  de 
Ceia  —  l.a,  6.a  (l.1  e  2.a  parte),  7.a,  8.°  (l.a  e  2.a  parte), 
10.a  e  18.a.(3.a  parte) —Vol. 

64  António  Francisco  da  Conceição,  filho  de  José  Francisco 

da  Conceição,  natural  de  Lourêdo,  concelho  da  Feira 
—  6.a  (l.a  parte),  7.a  e  10.a  —  Vol. 

65  António  Garcia  de  Sous^  Ventura,  filho  de  Francisco 

Garcia,  natural  de  Guimarães  —  l.a,  6.a  (1.*  parte)  e 
18.a  (3.a  parte)  —  Ord. 

66  António  Gomes  da  Silva  Ramos,  filho  de  Manuel  Gomes 

Parento  Ramos,  natural  de  Santa  Martha,  concelho  de 
Vianna  do  Castello— 6.a  (l.a  parte),  8.a  (l.a  e  2.a  parte) 
e  10.a  —  Vol. 

67  António  Januário  dos  Santos,  filho  de  João  António  dos 

Santos,  natural  de  Braga  —  8.a  (l.a  e  2. a  parto),  10.a 
e  11/  —  Vol. 

68  António  Jorge  d* Almeida  Coutinho  Lemos  Ferreira,  filho 

de  Joaquim  José  Ferreira,  natural  do  Porto  —  5.a 
(l.a  parte),  8.a  (l.a  parte)  e  9.a  —Vol. 

69  António  José  Pimenta,  filho  de  Luiz  António  Pimenta, 

natural  de  Villa  Nova  de  Fozcôa  -  10. a  —  Vol. 

70  António  Júlio  da  Silva  Dias,  filho  de  António  da  Silva 

Dias,  natural  do  Porto  — 2. a,  fi.*  (1.*  e  2.a  parto),  8.a 
(1/  e  2.a  parte)  e  18.a  (2.1  parte)  — Ord. 

71  António  Luiz  Carlos  d'Andrade  e  Silva,  filho  de  D.  Maria 

do  Carmo  Cardoso,  natural  de  Lamego  —  8.*  (l.a  e  2.a 
parte)  e  10.*  — Vol. 

72  António  Marcellino  Monteiro,   filho  de  João   Bernardo 

Monteiro,  natural  de  Urros,  concelho  de  Moncorvo  — 
1/,  4/  (l.a  parte)  e  18.a  (3.a  parte)  — Ord. 
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73  António  Maria  de  Carvalho,  filho  de  Valeriano  Pereira 

de    Carvalho,    natural    de  Alijó-  7. a,    8.a  (l.a  e   2.a 
parte)  e  10.a  —  Vol. 

74  António  Maria  Paixão  d* Andrade,  filho  de  D.  Maria  Igna- 

cia,  natural  de  Sernancelhe  —  8.a  (1.*  e  2.a  parte)  e 
ll.â  — Vol. 

75  António  de  Mello  Ferrari,  filho  de  José  de  Mello  Fer- 

rari, natural  de  Povolide,  concelho  de  Viseu — l.af 
10.a  e  ll.a  —  Vol. 

76  António  de  Mendonça,  filho  de  João  de  Mendonça,  na- 

tural de  S.  João  da  Fontoura,  concelho  de  Rezende — 
10.%  11.»  e  16.a  (l.a  parte)— Vol. 

77  António  Moniz  Vieira,  filho  de  Manuel  Vieira  Tavares, 

natural  de  Ponta  Delgada  —  2.a,  4.a  (l.a  parte)  e  7.B  — 
Vol. 

78  António  do  Nascimento  Leitão,  filho  de  José  do  Nasci- 

mento  Ferreira   Leitão,    natural    de    Aveiro  —  7.a   e 
10/  — Vol. 

79  António  Patricio,  filho  de  António  José  Patrício,  natu- 

ral do  Porto  — 8.a  (l.a  parte),  10.a  e  ll.a  — Vol. 

80  António  Pereira  Barbosa,  filho  de  Abilio  Júlio  Barbosa, 

natural  de  Penafiel  — l.a,  4.1  (í.a  parte),   7.a  e  18.a 
(l.a  parte)  — Vol. 

81  António  Pereira  Ramalho,  filho  de  Manuel  Pereira  Ra- 

malho,   natural  de  Oliveira,   concelho  de   Sinfães  — 
6.a  (l.a  parte),  7.a  e  10.a  — Vol. 

82  António  Pires  Pereira  Júnior,   filho  de  António  Pires 

Pereira,  natural  do  Porto  —  l.a,  4.a  (l.a  parte)  e  18. a 
(l.a  parte)— Ord. 

83  António  da  Silva  Gouvêa  Júnior,  #  filho  de  António  da 

Silva  Gouvêa,  natural  de  Bairros,  concelho  de  Castello 
de  Paiva  — 7.a  e  10.a  — Vol. 
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84  António  Simões  Pina,  filho  de  José  Simões,  natural  de 

Arcos,  concelho  de  Anadia  —  10. a  —  Vol. 

85  António  Teixeira  Ribas  Júnior,  filho  de  António  Tei- 

xeira Ribas,  natural  do  Porto  —  6.a  (l.a  parte),  8.a  (1.* 
e  2.a  parte)  e  11.*  —  Vol. 

86  António  Torrado  Vidal,  filho  de  João  Torrado  Vidal, 

natural  de  Zebreira,  concelho  de  Idanha-a-Nova  —  8.a 
(l.a  e  2.a  parte),  10.*  e  ll.a  — Vol. 

87  António  Velloso  dos  Santos,  filho  de  Daniel  Augusto  dos 

Santos,  natural  de  Famalicão  — 6. a  (l.a  parte),  8.a  (l.a 
e  2.a  parte),  10.a  e  li.1  — Vol. 

88  Armando  Augusto    Pereira    Dias,    filho   de   Ayres   Au- 

gusto Pereira  Dias,  natural  do  Porto—  8.a  (l.a  e  2.a 
parte)  — Vol. 

89  Armando  Corrêa  dos  Santos,  filho  de  José  António  dos 

Santos,  natural  do  Porto  -  7.a,  10. u,  li.11  e  18."  (l.u 
parte)  —Vol. 

90  Arnaldo  Augusto  de  Sequeira,  filho  de  Joaquim  Zeferino 

de  Sequeira,  natural  do  Porto  —  6.u  (l.sl  parte),  7.a  e 
10.«  — Vol. 

91  Arnaldo  de  Mello  Braga,  filho  de  D.  Anna  de  Mello  Braga, 

natural  do  Porto  — 6. sl  (l.a  parte),  7.*,  8."  (1  tt  e  2.a 
pairte)  e  IO.11  —  Vol. 

92  Arnaldo  Miller  de  Magalhães,  filho  de  Ezequiel  José  de 

Magalhães,  natural  de  Silva  Escura,  concelho  de  Se- 
ver do  Vouga  —  l.u,  6."  (l.a  parte)  e  18."  (3.H  parte)  — 
Ord. 

93  Arthur  Augusto  de  Moraes  Leite,   filho   de   Francisco 

António  de  Moraes  Leite,  natural  de  Murça  —  6.tt  (l.ft 
parte),  8.u  (1."  e  2."  parte)  e  11."  — Vol. 

94  Arthur  Barrote,  filho  de  João  António  Pinto  Barrote, 

natural  do  Porto  — 6."  (1.»  parte)  e  7.*  — Vol. 
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95  Arthur  Ferreira  César  Dória,  filho  de  Manuel  Ferreira 

César  Dória,  natural  de  Castro  Dair^ — 8.a  (1.*  e  2.H 
parte),  10.a  e  11."  —  Vol. 

96  Arthur  da  Fonseca  Costa,  filho  de  José  António  da  Fon- 

seca Costa,  natural  do  Porto— 7.a,  8.a  (l.a  e  2.a  parte) 
e  10.*  —  Vol. 

97  Arthur  Máximo  Saraiva  d'Aguilar,  filho  de  José  Maria 

Saraiva  d'Aguilar,  natural  de  Cabeço  de  Mouro,  con- 
celho de  Moncorvo  —  10. n  —  Vol. 

98  Arthur  de  Meirelles  de  Vasconcellos,  filho  de  Francisco 

de  Meirelles  Leite  Pereira  d* Abreu  e  Sousa,  natural 
de  Villa  do  Conde  — 1.*,  4."  fl.a  parte),  6.a  (l.a  e  2.a 
parte),  16.a  (l.a  parte)  e  18. °  (l.a  parte)  —Vol. 

99  Arthur  Teixeira  Lima,  filho  de  Joaquim  Pereira  Lima, 

natural  de  Vizella,  concelho  de  Guimarães  —  6.a  (l.a 
parte)  e  7.ft  —  Vol. 

100  Augusto  Adelino  de  Miranda,  filho  de  D.  Maria  Barbosa, 

natural  de  Gcstaçô,  concelho  de  Baião —  l.a,  4.a  (l.a 
parte)  e  18. »  (3.u  parte)  — Ord. 

101  Augusto  Ferreira  da  Cunha  Leal,  filho  de  António  da 

Cunha,  natural  de  Villela,  concelho  de  Paredes  — 
ll.a-Vol. 

102  Avelino  Cândido  Ferreira  de  Carvalho,  filho  de  Sebas- 

tião Manuel  de  Carvalho,  natural  de  S.  Adrião,  con- 
celho de  Famalicão  —  10. a  e  11. a  —  Vol. 

103  Avelino  de  Castro  Martins^   filho   de  José  Maria    de 

Castro,  natural  do  Porto  —  6.a  (l.a  parte)  e  10.a — 
Vol. 

104  Basilio  Cândido  de  Lemos,  filho  de  Joaquim  José  de 

Lemos  Guimarães,  natural  de  S.  Miguel  d' Aves,  con- 
celho de  Santo  Thyrso  —  6.a  (1,*  parte),  7.a  e  10. a  — 
Vol. 

105  Bento  de  Freitas  Ribeiro,   filho  de  Joaquim  de  Frei- 
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tas  Ribeiro  de  Faria,  natural  de  Vizella  —  10.*  — 
Vol. 

106  Bellarmino  Gomes  da  Costa  Pereira,  filho  de  Luiz  da 

Costa  Pereira,  natural  da  Povoa  de  Varzim  —  7.a 
e  10.a  —  Vol. 

107  Bernardino   Alves    da   Silva,   filho   de   António   Alves 

Santiago,  natural  de  S.  Jorge,  concelho  da  Feira  — 
6.a  (l.a  parte)  e  7.a  —  Vol. 

108  Bernardo  Francisco  Bruto  da  Costa,  filho  de  António 

Anastácio  Bruto  da  Costa,  natural  de  Margão,  con- 
celho de  Salsete  (Goa)  —  6.a  (l.a  parte),  8.a  (l.a  e  2.a 
parte)  e  ll.a  —Vol. 

109  Caetano  Eduardo  Freire  d' Andrade,  filho  de  Augusto 

Eduardo  Freire  d* Andrade,  natural  de  S.*  Sebastião, 
concelho  de  Guimarães— 2.tt,  4.»  (l.a  parte)  e  7.a— Vol. 

110  Caetano  Marques  d' Amorim,  filho  de  Manuel  Marques 

Nogueira  d* Amorim,  natural  de  Oliveira  d' Azeméis 
—  13.a,  14.a,  15.a  e  16.a  (2.a  parte)  — Ord. 

111  Cândido  Emilio  de  Sousa,  filho  de  António  Benedicto 

de  Sousa,  natural  de  Mirandella  —  6.a  (l.tt  parte)  e 
7.a  — Vol. 

112  Cândido  de  Silva  Bonifácio,  filho  de  Manuel  Bernardo 

da  Silva  Bonifácio,  natural  da  Rego  a  —  8.a  (l.a  e  2.a 
parte)  —  Vol. 

113  Carlos  Alberto  Ribeiro,   filho  de  Eduardo  do  Carmo 

Ribeiro,  natural  de  Luso,  concelho  da  Mealhada  — 
7.a  e  10.tt  — Vol. 

114  Carlos  Augusto  de  Mello,  filho  de  António  Augusto  de 

Mello,  natural  de  Villa  da  Egreja,  concelho  de  Sat- 
tam  —  10. a  e  11.»  —  Vol. 

115  Carlos  Carrilho  Quinteiro,  filho  de  Narciso  Carrilho, 

natural  de  Souto,  concelho  do  Sabugal  — 7.ft  e  8.a 
(l.a  e  2.»  parte)  -  Vol. 
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116  Carlos  Claro  da  Fonseca,  filho  de  António  José  Claro 

da  Fonseca,  natural  do  Porto  —  7."  e  10. a  —  Vol. 

117  Carlos  Gomes  Leal,  filho   de  António  Viriato  Gomes 

Leal,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brasil)  —  IO.11  e 
11."  —  Vol. 

118  Carlos  de  Menezes  Antunes  Lemos,   filho  de  Manuel 

de  Jesus  Antunes  Lemos,  natural  do  Porto —  10. a  — 
Vol. 

119  Carlos  Ribeiro  Borges,  filho  de  José  Ribeiro  Pereira 

Borges,  natural  do  Porto  —  l.a,  6.u  (l.a  parte),  16. a 
(l.a  parte)  e  18. a  (l.a  parte)— Vol. 

120  Carlos  dos  Santos  Natividade,  filho  de  Joaquim  dos 

Santos  Natividade,  natural  de  Coimbrã  —  2.a,  4.a  (l.a 
parte)  e  6.a  (l.a  e  2.a  parte)  —  Vol. 

121  Custodio  Alberto  Rodrigues  Valente,  filho  de  Agosti- 

nho Joaquim  Rodrigues  Valente,  natural  de  Macedo 
de  Cavalleiros  —  3.a,  4.a  (l.a  parte),  9.a  e  10. a— Vol. 

122  Custodio  Francisco  Lourenço  de  Moura,  filho  de  Antó- 

nio Lourenço  de  Moura,  natural  de  Pitões,  concelho 
de  Montalegre  —  10. a  —  Vol. 

123  Custodio   Gonçalves   Tavares    da   Conceição,    filho   de 

Bernardo  José  Gonçalves  Tavares,  natural  de  Valle, 
concelho  da  Feira  —  7.%  8.a  (l.a  e  2.ft  parte)  e  10.a  — 
Vol. 

124  Cypriano   António    d'01iveira   Pereira,   filho    de  José 

Agostinho  Maneio  Pereira,  natural  de  S.  Thiago  de 
Cacem  — 8.a  (l.a  e  2.11  parte)  o  11. a  — Vol. 

125  Cypriano  d^liveira  e  Silva  Júnior,  filho  de  Cypriano 

d'01iveira  e  Silva,  natural  do  Porto  —  l.a,  7.a  e  18. a 
(l.a  parte)  —  Ord. 

126  David  d* Albuquerque  Rocha,  filho  de  David  Ferreira 

Rocha,  natural  de  Eixo,  concelho  de  Aveiro  —  2.a, 
4.a  (l.a  parte),  7.!l  e  18.a  (l.a  parte)  — Vol. 
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127  Eduardo  Fernandes  Baptista  Vieira,  filho  de  António 

Joaquim  Baptista  Vieira,  natural  de  Athayde,  con- 
celho da  Povoa  de  Varzim.  —  11.*  —  Vol. 

128  Eduardo  Pinheiro  da  Motta  Coelho,  filho  de  Francisco 

Barbosa  da  Motta  Coelho,  natural  do  Porto  —  7.*, 
8.*  (1.*  e  2.*  parte)  e  11.*  — Vol. 

129  Eduardo  Pinto  Ribeiro,  filho  de  Manuel  Pinto  Ribeiro, 

natural  do  Porto  —  11.*  —  Vol. 

130  Epiphanio  Lopes  d' Azevedo,  filho  de  Francisco  Lopes 

d'Azevedo,  natural  de  Chaves  —  l.a,  7.a  e  18.*  (1.* 
parte)  —  Ord. 

131  Ernesto  Alves  d' Azevedo,  filho  de  Manuel  José  Alves 

d' Azevedo,  natural  do  Porto  —  8.*  (1.*  e  2.a  parte), 
11.*,  16.»  (1.*  parte)  e  18.*  (1.*  parte)  — Vol. 

132  Ernesto   Gomes   d' Oliveira   Júnior,    filho   de  Ernesto 

Gomes  d'OHveira,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brasil) 
—  6.*  (1.*  parte),  7.*  e  8.a  (1.*  e  2.*  parte). 

133  Ernesto  Marques  Carrão,  filho  de  Francisco  Marques 

Carrão,  natural  de  Salreu,  concelho  de  Estarreja  — 
6.*  (1.*  parte),  8.a  (l.a  e  2.a  parte),  10.a  e  11.*  — 
Vol. 

134  Estevão  da    Cunha   Pimentel,    filho   de   Henrique   da 

Cunha  Pimentel,  natural  de  Évora  —  6.a  (l.a  parte) 
e7.*  — tol. 

135  Eugénio  Estanislau  de  Barros,  filho  de  José  Estanislau 

de  Barros,  natural  do  Porto  — 13.*,  14.*  e  16.a  (2.* 
parte)  —  Ord. 

136  Eurico   Taxa    Ribeiro,    filho    de   José   Maria    Ribeiro 

Júnior,  natural  de  Braga  —  8.*  (1.*  e  2.*  parte)  e 
11.*  — Vol. 

137  Evaristo  Augusto  Duarte  Geral,  filho  de  Joaquim  Duarte 

Geral,  natural  de  Montemór-o- Velho —  l.a,  8.*  (1.*  e 
2.*  parte),  10.a  e  ll.a  — Vol. 
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138  Felicidade  (D.)  Maria  Alves  Machado,  filha  de  Fran- 

cisco Alves  Machado,  natural  do  Porto  —  8.a  (l.a  e 
2.a  parte),  10.a  e  li.1  — Vol. 

139  Fernando  António  de  Figueiredo  Magalhães,  filho  de 

Domingos  Bento  Alexandre  de  Figueiredo  Maga- 
lhães, natural  de  Viseu—  8. a  (l.a  e  2.a  parte),  10.a 
e  11.»  — Vol. 

140  Fernando  Anselmo  de  Mello  Giraldes  Sampaio  de  Bour- 

bon, filho  de  José  de  Mello  Giraldes  Sampaio  de 
Bourbon,  natural  da  Ilha  de  S.  Miguel,  concelho  de 
Ponta  Delgada  — 5.*  (2.a  parte),  12.a,  13.»,  14.a  e 
15.a  — Ord. 

141  Fernando  Braga  Barreiros,  filho  de  Bernardo  Jacob 

Barreiros,  natural  de  Tadim,  concelho  de  Braga 
—  4.a  (l.a  parte),  7.a,  16.a  (l.a  parte)  e  18.a  (1.» 
parte)  —  Vol. 

142  Francisco  António  Vicente,  filho  de  Francisco  António 

Vicente,  natural  de  Lagoaça,  concelho  de  Freixo  do 
Espada-á-Cinta  —  6.»  (l.a  parte)  e  7.a  —Vol. 

143  Francisco  Augusto  Cabral  de  Carvalho,  filho  de  Antó- 

nio Joaquim  Cabral,  natural  de  Salgueiros,  concelho 
de  Celorico  da  Beira  —  7.a,  8.a  (l.u  e  2.a  parte)  e  11.» 
—  Vol. 

144  Francisco  Barbosa  d* Andrade,  filho  de  José  Barbosa 

de  Carvalho,  natural  de  Viseu —  5.B  (2.a  parte),  12.n, 
13.*,  14.»  e  15.a  — Ord. 

145  Francisco  Corrêa  de  Figueiredo,  filho  de  Custodio  de 

Figueiredo,  natural  de  Fataunços,  concelho  de  Vou- 
zella  —  l.a,  6.a  (l.a  parte)  e  18.a  (3.a  parte)  — Ord. 

146  Francisco  Dias  Nogueira,  filho  de  José  Ferreira  Dias, 

natural  de  Sequeira,  concelho  de  Braga  —  8.a  (l.a  e 
2.a  parte)  —  Vol. 

147  Francisco  José  Ferreira  Lima,  filho  de  Wenceslau  de 
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Sousa  Pereira  Lima,  natural  de  Coimbra  —  2/,  6.a 
(1/  parte),  8.a  (2/  parte)  e  18.*  (2/  parte)  — Ord. 

148  Francisco  Machado  da  Fonseca  e  Castro,  filho  de  João 

da  Fonseca  Castro,  natural  de  Joanne,  concelho  de 
Villa  Nova  de  Famalicão  — 8/  (l.a  e  2/*  parte),  10.a 
e  ll.a  — Vol. 

149  Francisco  da  Silva  e  Castro  Júnior,  filho  de  Francisco 

da  Silva  e  Castro,  natural  de  Valladares,  concelho 
de  Gaya  —  10.a  e  11/—  Vol. 

150  Francisco  Victor  Cardoso,  filho  de  João  Feliciano  Gon- 

çalves Cardoso,  natural  de  Coimbra  —  2/,  4/(1/ 
parte),  6/  (1/  e  2/  parte),  7/,  16/  (1/  parte)  e 
18/  (2/  parte)— Vol. 

151  Gabriel  António  Cavalleiro,  filho  de  João  António  Ca- 

valleiro,  natural  da  Barra  de  S.  João  (Brasil)  — 
10.ft  —  Vol. 

152  Gabriel  Cardoso  Fanzeres,  filho  de  Gabriel  d* Araújo 

Fanzeres,  natural  do  Porto — 6/  (1/ parte),  7.a,  10/ 
e  18/  (3/  parte)  — Vol. 

153  Gastão  Pereira  Leite,  filho  de  Alberto  Pereira  Leite, 

natural  de  S.  Paulo  (Brasil)  —  1/,  6/  (1/  parte)  e  i 

18/  (3/  parte)  — Ord.  | 

154  Guido  Schreck,  filho  de  Maximiliano  Schreck,  natural 

do  Porto  —  1/,  7/  e  18/  (1/  parte)  —  Ord. 

155  Guilherme  de  Barros  Nobre,  filho  de  Álvaro  de  Barros 

Nobre,  natural  do  Pará  (Brasil)  —  2/,  4/  (2/ parte) 
e  16/  (1/  parte)  -Vol. 

156  Guilherme  Corroa  d'Araujo,  filho  de  Jacintho  Corrêa 

d' Araújo,  natural  de  Lamego  —  1/,  4/  (1/  parte)  e 
18/  (3/  parte)  —  Ord. 

157  Guilherme  de  Sousa  Cabral,  filho  de  Cândido  Emílio 

Cabral,  natural  do  Porto  -6/  (1/  parte),  7/  c  10/— 
Vol. 
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158  Guilhermino  da  Cunha  Vaz,  filho  de  Sebastião  da  Cunha 

Vaz,  natural  do  Fundão  —  10.a  —  Vol. 

159  Henrique  Ferreira  Botelho,  filho  de  Henrique  Manuel 

Ferreira  Botelho,  natural  de  Villa  Pouca  d* Aguiar  — 
6.a  (1>  parte)  e  7.a  —  Vol. 

160  Hermenegildo  Gomes  d'01iveira  Costa  Bertolucci,  filho 

de  Manuel  Gomes  d'01iveira  Costa,  natural  de  Can- 
delária, Rio  de  Janeiro  (Brasil)  —  6.a  (l.a  parte),  7.a 
e  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  — Vol. 

161  Hermenegildo  José  da  Silva  Tavares,  filho  de  António 

José  da  Silva  Tavares,  natural  de  Canêdo,  concelho 
da  Feira  — 6.a  (l.a  parte),  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e 
11.» -Vol. 

162  Hernâni  Gomes  Leal,  filho  de  António  Viriato  Gomes 

Leal,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brasil)  —  6/  (l.a 
parte)  e  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  —  Vol. 

163  Hypolito    Gustavo  Mudat,  filho    de    Frederico  Mudat 

Laroy,  natural  do  Porto  —  2.a,  6.a  (l.a  e  2.a  parte), 
8.»  (l.a  e  2.a  parte)  e  18.a  (2.*  parte)  —  Ord. 

164  Ignacio  Soares  Severino,   filho   de  José  Severino   de 

Mello  Bandeira,  natural  de  Souto  de  Lafões,  conce- 
lho de  Oliveira  de  Frades  —  l.a,  4.a  (l.a  parte)  e  18. a 
(3.a  parte)  —  Vol. 

165  Jayme  Alberto   de  Castro  Moraes,   filho  de   Américo 

Augusto  Paes  de  Moraes,  natural  do  Porto — l.a,  8.a 
(l.a  e  2.a  parte)  e  11.»  —  Vol. 

166  Jayme  Arthur  Pinto  do  Amaral,  filho  de  José  Duarte 

Pereira  do  Amaral,  natural  de  Ovar  —  8.a  (l.a  e  2.a 
parte)  e  11.*  —  Vol. 

167  João  Alberto  de  Sousa  Vieira,  filho  de  Agostinho  da 

Silva  Vieira,  natural  do  Porto  —8.»  (l.a  e  2.a  parte), 
l(>.a  e  ll.a  —  Vol. 
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168  João  Alberto  Vieira,  filho  de  António  Joaquim  Alvares 

Vieira,  natural  de  Chaves  —  10.a  —  Vol. 

169  João  António  dos  Santos  Silva,  filho  de  João  António 

dos  Santos  Silva,  natural  de  Lisboa  —  5.a  (2.a  parte), 
12.*,  13.%  14. a  e  17.a  —  Ord. 

170  João  Augusto   Mimoso    Rollo,   filho   de   Manuel    Braz 

Rollo,  natural  de  Castello  de  Vide  —  6.a  (l.a  parte), 
7.a  e  10.a  —  Vol. 

171  João  Baptista   Antunes   d* Almeida,  filho   de  João   de 

Deus  António  d' Almeida,  natural  de  Bouro,  concelho 
de  Amares  —  6.a  (l.a  parte),  7.a  e  10.a  —  Vol. 

172  João  Blaise  d'01iveira  Castro,  filho  de  Carlos  Joaquim 

d^liveira  Castro,  natural  do  Funchal  (Ilha  da  Ma- 
deira)— 10.a  e  11.*— Vol. 

173  João    Borges    d* Abrantes,    filho    de    António    Borges 

d' Abrantes,  natural  de  Villa  Nova  de  Tazem,  conce- 
lho de  Gouveia  —  11.*  —  Vol. 

174  João  Carlos  Nunes  Palma,  filho  de  João  José  Nunes  da 

Palma,  natural  de  Famalicão  —  7.a  e  10.a  —  Vol. 

175  João  Diogo  do  Carmo,  filho  de  pães  incógnitos,  natural 

de  Lamego  —  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  —  Vol. 

176  João  Evangelista  Gomes  Ribeiro,  filho  de  João  José 

Gomes  Ribeiro,  natural  de  Caminha — 13.a,  14. a,  15. a, 
16. a  (2/  parte)  e  17.a  — Ord. 

177  João  da  Fonseca  Regalia,  filho  de  D.  Anna  de  Jesus, 

natural  de  Aveiro  —  6.8  (l.a  parte)  e  7.a  —  Vol. 

178  João  Luiz  Moreira  de  Mendonça,  filho  de  Luiz  Barbosa 

de  Mendonça,  natural  de  Braga  —  8.a  (l.a  e  2.a  parte), 
10.a  e  ll.a  — Vol. 

179  João  Monteiro    de  Meira,  filho  de  Joaquim  José    de 

Meira,  natural  de  Guimarães  —  8.a  (l.a  e  2.a  parte), 
10.a  e  ll.a  —  Vol. 
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180  João  Perpetuo  da  Cruz,  filho  de  D.  Maria  do  Patrocínio 

Perpetuo,  natural  de  Villa  Pouca  d' Aguiar —  7.%  8.* 
(l.a  e  2.a  parte),  10.a  e  11/  —  Vol. 

181  João  Pinto  da  Fonseca,  filho  de  Bernardino  Pinto  da 

Fonseca,  natural  da  Regoa  —  10. *  —  Vol. 

182  João  Teixeira  da  Motta  e  Costa,  filho  de  Manuel  Tei- 

xeira de  Carvalho  e  Silva,  natural  de  Gondar,  con- 
celho de  Amarante  — 6.a  (l.a  parte)  e  8.a  (l.1  e  2.a 
parte)  —  Vol. 

183  João  Teixeira  de.  Queiroz  Coelho  d' Almeida  e  Vascon- 

cellos,  filho  de  Joaquim  Teixeira  de  Queiroz  Botelho 
Pimentel  e  Vasconcellos,  natural  de  Santo  Thyrso  — 
4.a  (2.a  parte),  5.a  (2.a  parte),  12.%  13.a  e  14.a  — 
Vol. 

184  Joaquim  António  d' Ascensão  Corrêa,  filho  de  Joaquim 

António  d* Ascensão  e  Oliveira,  natural  de  Rio 
Tinto,  concelho  de  Gondomar  —  8.a  (l.a  e  2.a  parte) 
—  Vol. 
185»  Joaquim  d* Araújo  Cotta,  filho  de  José  Cotta,  natural 
de  Penafiel  — 1.',  4.a  (l.a  parte)  e  18.a  ;3.a  parte)  — 
Ord. 

186  Joaquim  Augusto  Leite  Ferreira  Pinto  Basto,  filho  de 

Vasco  Ferreira  Pinto  Basto,  natural  do  Porto  —  4.a 
(2.a  parte),  5.a  (2.a  parte),  12.a,  13.a  e  14.a  —  Vol. 

187  Joaquim   Augusto   Machado,    filho    de   Custodio   José 

d'Azevedo,  natural  do  Porto  —  8.a  (l.a  e  2.a  parte), 
10.a  e  11/  — Vol.  * 

188  Joaquim  Caetano  Gomes  da  Silva,  filho  de  José  Cae- 

tano, natural  do  Porto  —  l.a,  9.a  e  18. a  (3.a  parte)  — 
Vol. 

189  Joaquim  da  Cunha  Machado,  filho  de  Joaquim  António 

da  Cunha  Guimarães,  natural  de  Guimarães  —  6.* 
(l.a  parte),  7.a  e  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  — Vol. 
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190  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  filho  de  Manuel  Ferreira 

da  Silva,  natural  de  Rio  Tinto,  concelho  de  Gondo- 
mar —  6.a  (l.a  parte»,  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  11.*  — 
Vol. 

191  Joaquim  Francisco  Alves,  filho  de  Joaquim  Francisco, 

natural  de  Cercal,  concelho  de  Leiria  —  8.*  (l.a  e 
2.a  parte),  10.a  e  ll.a 

192  Joaquim  Jeronymo  Cordeiro  de  Brito  Faria,  filho  de 

Joaquim  Jeronymo  de  Faria,  natural  de  Elvas  —  l.a, 
4.a  (l.a  parte),  16.a  (l.a  parte)  e  18.a  (2.a  parte)  — 
Vol. 

193  Joaquim   José    Lambertini    Rodrigues,    filho    de   Joa- 

quim José  Pereira  Rodrigues,  natural  de  Lisboa  — 
ll.a  — Vol. 

194  Joaquim  Luiz   da  Silveira   Castro,    filho   de  Joaquim 

Luiz  de  Castro,  natural  de  S.  Vicente  de  Tongues, 
concelho  de  Villa  do  Conde  r—  6. a  (l.a  parte)  e  7.a  — 
Vol. 

195  Joaquim  Machado  da  Silva,  filho  de  Francisco  Machado 

da  Silva,  natural  de  Santa  Maria  d^liveira,  concelho 
de  Famalicão  —  10. a  e  11. a  —  Vol. 

196  Joaquim  Mário  Pinto  d* Azevedo,  filho  de  Joaquim  Pinto 

d* Azevedo,  natural  do  Porto  —  7.a,  8.a  (l.a  e  2.a  parte) 
e  10.a  —  Vol. 

197  Joaquim  Marques  dos  Santos  Júnior,  filho  de  Joaquim 

Marques  dos  Santos,  natural  do  Porto  —  8.a  (l.a  e  2.a 
aparte),  10.a  e  ll.a  — Vol. 

198  Joaquim   Narciso  Nóbrega   Pizarro   e  Silva,   filho   de 

Joaquim  Narciso  da  Silva,  natural  do  Porto  —  6.a 
(l.a  parte),  7/  e  10.a  —  Vol. 

ê 

199  Joaquim  Pereira  de  Sousa,  filho  de  D.  Maria  Ritta, 

natural  de  Ayrães,  concelho  de  Felgueiras  — 8.a  (l.a 
e  2.a  parte),  10.a  é  ll.a  — Vol. 
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200  Joaquim  Pio  Corrêa  de  Brito,  filho  de  Joaquim  Corrêa 

de  Brito,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brasil)  — 13.*, 
14.%  15.*  e  16.*  (2.*  parte)  — Ord. 

201  Joaquim  Ricardo  Leite,  filho  de  António  Ricardo  Leite, 

natural  do  Porto  —  7.*  e  10.*  —  Vol. 

202  Joaquim  de  Sousa  Pinto,  filho  de  José  de  Sousa,  natu- 

ral de  S.  Miguel  de  Rans,  concelho  de  Penafiel  — 
1.*,  4.a  (1.*  parte)  e  18.*  (3.*  parte)  — Ord. 

203  Jorge  Augusto  Malheiro,  filho  de  Luiz  Pereira  Dias 

Malheiro,  natural  de  Santa  Maria  dos  Anjos,  concelho 
\  de  Ponte  do  Lima  — 1.%  4."  (l.a  parte)  e   18.*  (3.* 

parte)  —  Ord. 

204  Jorge  d'01iveira,  filho  de  José  Augusto  d^liveira,  na- 

tural do  Porto  —6.*  (l.n  parte),  7.»  e  10.*  —  Vol. 

205  José  António  Ferreira,  filho  de  João  Evangelista  Fer- 

nandes, natural  de  Tinhello,  concelho  de  Valpassos 

—  l.tt,  4.*  (l.a  parte),  6.*  (l.a  parte)  e  18.*  (3.*  parte) 

—  Vol. 

206  José  Antunes  Leitão,  filho  de  António  Antunes  Leitão, 

natural  de  Villa  Cova  de  Sub-Avô,  concelho  de  Ar- 
ganil—8.*  (1.*  e  2.a  parte),  10.a  e  11.*  — Vol. 

207  José  Augusto  Fernandes,  filho  de  Abel  Antão  da  Silva 

Fernandes,  natural  de  Poiares,  concelho  da  Regoa 

—  11.*  — Vol. 

208  José  Augusto  Rodrigues,  filho  de  Manuel  Rodrigues 

Borges,  natural  da  Villa  de  Alagôa  —  10.*  e  11.*  — 
Vol. 

209  José  Augusto  da  Silva  Xavier  Nogueira,  filho  de  Antó- 

nio Joaquim  Nogueira,  natural  de  Braga  —  6.*  (1.* 
parte),  7.*  e  10.»  — Vol. 

210  José  Botelho  de   Carvalho    Araújo,   filho   de   José   de 

Carvalho  Araújo  Júnior,  natural  do  Porto  —  1.*,  7.° 
e  18;*  (l.a  parte)— Ord. 
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211  José  Coelho  d' Andrade,  filho  de  António  Augusto  Ri- 

beiro d' Andrade,  natural  de  Santo  Thyrso  —  6.a  (1.* 
parte),  7.a  e  10.a  —  Vol. 

212  José  Corrêa  Marques  Júnior,  filho  de  José  Corrêa  Mar- 

ques, natural  de  Travanca,  concelho  da  Feira  — 10.» 
e  11.»  —  Vol. 

213  José    da    Costa,    filho    de    Manuel    da    Costa   Moura, 

natural  de  Villa  Nova  de  Souto  d^l-Rei,  con- 
celho de  Lamego  — l.a,  6.a  (l.a  parte)  e  18.a  (3.* 
parte;  —  Ord. 

214  José  Dias  Tavares,  filho  de  Manuel  Dias  Tavares,  na- 

tural de  Lamas,  concelho  da  Villa  da  Feira  —  6.a  (l.a 
parte),  7.a  e  10. a  —  Vol. 

215  José   Ferreira   de   Mello   Sousa   Villas  Boas,   filho   de 

Custodio  Ferreira  de  Mello,  natural  de  Felgueiras — 
6.a  (l.a  parte),  8/  (l.a  e  2.a  parte),  10.a  e  ll.a  — 
Vol. 

216  José  Maria  Fferreira  da  Cunha  Júnior,  filho  de  António 

Ferreira  da  Cunha,  natural  do  Porto  —  l.a,  4.a  (l.a 
parte)  e  18.a  (3.a  parte)  — Ord. 

217  José  Maria  Lopes  Puppe,  filho  de  Manuel  Lopes  Por- 

lan,  natural  de  Salvaterra  do  Extremo,  concelho  de 
Idanha-a-Nova  —  l.a,  4.a  (l.a  parte)  —  Vol. 

218  José  Maria  Rodrigues  Pereira  Júnior,  filho   de  José 

Maria  Rodrigues  Pereira,  natural  do  Porto  —  6.a  (l.a 
parte),  7.a  e  10.a  —  Vol. 

219  José  Maria  Soares,  filho  de  José  Rodrigues  Soares,  na- 

tural de  Aveiro  —  8.a  (l.a  e  2.a  parte),  10.a  e  ll.a  — 
Vol. 

220  José   Marques  Nogueira,   filho   de  João  Marques    No- 

gueira, natural  do  Porto  —  2.a,  4.a  (l.a  parte),  7.a, 
16.a  (l.a  parte)  e  18.a  (l.a  parte)  —  Vol. 

221  José  Nunes  Tierno  da  Silva,  filho  de  Eusébio  David 


Digitized  by  VjOOQlC 


POLYtECHNICA  DO  PORtO  49 


Nunes  da  Silva,  natural  de  Elvas  —  6."  (1.*  parte), 
10.a  e  11. a  —  Vol. 

222  José   de  Paiva  Gomes,  filho  de  José  Gomes  Ferreira 

Pinto,  natural  de  Moimenta  da  Beira  —  7.%  8.a  (1.*  e 
2.a  parte)  e  10.a  —  Vol. 

223  José   Peixoto   da   Cunha   Moreira,   filho  de  Fernando 

José  da  Cunha  Moreira,  natural  de  Santa  Eulália  de 
Barrosas,  concelho  de  Louzada — 1.%  4.a  (l.a  parte) 
e  18.a  (3.a  parte)  —  Ord. 

224  José  Pinto  Machado  Torres,  filho  de  Frederico  Pinto 

Machado  e  Menezes,  natural  de  Anseade,  concelho  de 
Rezende  —  6.a  (l.a  parte),  7.a  e  10.a  —  Vol. 

225  José  Pompeu,   filho  de  Pompeu  Antunes,  natural  de 

Viseu  — 8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  ll.a  —  Vol. 

226  José  Ribeiro  do  Amaral,  filho  de  Joliquim  António  Ri- 

beiro, natural  do  Porto  —  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  —  Vol. 

227  José  da  Rocha,  filho  de  António  da  Rocha  Vieira  de 

Magalhães,  natural  de  Paredes  de  Viadores,  concelho 
de  Marco  de  Canavezes  —  6.a  (l.ft  parte),  8.a  (l.a  e 
2.a  parte)  e.ll.a  — Vol. 

228  José  da  Rocha  de  Pina  Corte  Real,  filho  de  António 

Xavier  da  Rocha  Corte  Real,  natural  de  Lobão,  con- 
celho de  Tondella— 8.a  (l.a  e  2.a  parte),  10. a  e 
ll.a  — Vol. 

229  José  de  Sousa  Feiteira  Júnior,  filho  de  José  de  Sousa 

Feiteira,  natural  do  Porto  — 7.a  e  8.a  (l.a  e  2.tt 
parte)  —  Vol. 

230  José  de  Sousa  Guimarães,  filho  de  José  Joaquim  de 

Sousa,  natural  de  S.  Jeronymo  do  Real,  concelho  de 
Braga  —  10.a  e  11. a  — Vol. 

231  José  Torres,  filho  de  João  António  Torres,  natural  de 

Vianna    do  Castello  —  l.a,    4.a  (1.°  parte),    16.a  (l.a 
parte)  e  18.a  (l.a  parte)  — Vol. 
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232  Júlio  Abeilard  Teixeira,  filho  de  Manuel  José  Teixeira, 

natural  do  Porto  — 8/  (l.a  e  2.a  parte)  e  11. a  —  Vol. 

233  Júlio  César  da  Fontoura  Madureira  Guedes,  filho  de 

António  Júlio  da  Fontoura  Madureira  Guedes,  natu- 
ral de  Bragança  —  10.a  —  Vol. 

234  Júlio  Homem  de  Carvalho  e  Christo,  filho  de  Fernando 

Homem  Christo,  natural  de  Aveiro  —  10.a  —  Vol. 

235  Júlio  do  Patrocinio  Martins,  filho  de  Pedro  José  do 

Patrocínio  Martins,  natural  de  Casa  Branca,  conce- 
lho de  Souzel —>  6.a  (l.a  parte),  7.*  e  8.ft  (l.a  e  2.* 
parte)  —  Vol. 

236  Luiz  d* Albuquerque  Pimentel  e  Vasconcellos,  filho  de 

José  d* Albuquerque  Pimentel,  natural  de  Fornos 
d' Algodres  — l.a,  6.a  (l.a  parte)  e  18.a  (3.a  parte),— 
Ord. 

237  Luiz  (D.)   de  Castro,   filho  de  D.   Manuel  de  Castro, 

Conde  de  Rezende,  natural  do  Funchal  (Ilha  da  Ma- 
deira)— l.a,  4.a  (1/  parte),  6.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  8.a 
(2.a  parte)  —  Vol.  ; 

238  Luiz  Eduardo  Pinheiro,  filho  de   Amâncio   Rodolpho 

Pinheiro  da  Costa,  natural  da  Povoa  de  Varzim  — 
l.a,  6.a  (l.a  parte)  e  18.a  (3.*  parte)  —Ord. 

239  Luiz  Ferreira  Gomes,  filho  de  Manuel  Gomes  da  Silva, 

natural  de  Arcozello,  concelho  de  Gaya  — 10. a  e 
ll.a  — Vol. 

240  Luiz  Gonzaga  Cardoso  de  Menezes,  filho  de  José  d* Aze- 

vedo Menezes  Cardoso  Barreto,  natural  de  Villa  do 
Conde— l.a— Vol. 

241  Luiz  Manuel  Pereira,  filho  de  Rodrigo  José  Pereira, 

natural  de  S.  Paio,  concelho  de  Villa  Verde  —  8.a 
(l.a  e  2.a  parte)  e  ll.â—  Vol. 

242  Luiz  Pinto  Ribeiro,  filho  de  Manuel  Pinto  Ribeiro,  na- 

tural do  Porto  — 7.»  e  10.*  — Vol. 
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243  Manuel  André  dos  Santos,  filho  de  Manuel  André  dos 

Santos,  natural  de  Labruge,  concelho  de  Villa  Verde 
6.a  (l.a  parte),  8.a  (l.a  e  2.a  parte),  10."  e  11/  —  Vol. 

244  Manuel  António  Lobão,  filho  de  José  António  Lobão, 

natural  de  Braga  — 7.%  8.a  (l.a  e  2. a  parte)  e  10/  — 
Vol. 

245  Manuel   Antunes    d'Azevedo,   filho    de    José    Antunes 

d' Azevedo,  natural  de  Mosteiro,  concelho  de  Villa  do 
Conde  — 6.a  (l.a  parte),  8.R  (l.a  e  2.a  parte),  10.*  e 
11/  — Vol. 

246  Manuel  Augusto  Pinto,  filho  de  Augusto  César  Barbedo 

Pinto,  natural  do  Porto  — 7/,  8/  (1/  e  2/  parte)  e 
10/  —  Vol. 

247  Manuel  da  Costa  Abrantes,  filho  de  Joaquim  da  Costa 

Abrantes,  natural  de  Avellãs  de  Caminho,  concelho 
de  Anadia  — 6/  (1/  parte),  7/  e  8/  (1/  e  2/ 
parte)  —  Vol. 

248  Manuel  Fernandes  Laranjeira,  filho  de  Homingos  Fer- 

nandes, natural  de  Mozellos,  concelho  da  Feira — 6/ 
(1/  parte),  8/  (1/  e  2/  parte)  e  11/  — Vol. 

249  Manuel  Francisco  Alves,  filho  de  Joaquim  Francisco, 

natural  de  Santa  Catharina  da  Serra,  concelho  de 
Leiria  —  10/  —  Vol. 

250  Manuel  Joaquim  Gonçalves,  filho  de  António  Joaquim 

Malheiro,  natural  de  Ronces,  concelho  de  Melgaço — 
8.*  (1/  e  2/  parte. 

251  Manuel  Joaquim  da  Silva  Matta  Júnior,  filho  de  Ma- 

nuel Joaquim  da  Silva  Matta,  natural  de  Elvas  — 
8/  (1/  e  2/  parte). 

252  Manuel  José  d'01iveira,  filho  de  Thomaz  José  d'01i- 

veira,  natural  de  Marrancos,  concelho  de  Villa  Verde 
—  11/— Vol. 

253  Manuel   de   Lima   Ramalho,  filho   de   Joaquim  Fran- 
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cisco  Ramalho,  natural  do  Porto  —  6.*  (1/  parte), 
7/  e  10/ -Vol. 

254  Manuel  de  Mesquita,  filho  de  Manuel  de  Mesquita,  na- 

tural da  Villa  de  Santa  Cruz  (Ilha  Graciosa)  —  2/, 
4/  (l.a  parte),  6.a  (l.a  e  2.ft  parte)  e  7.a  — Vol. 

255  Manuel   Pinto    d' Andrade,  filho   de  Joaquim   Vicente 

d' Andrade,  natural  de  Alvarenga,  concelho  de  Arouca 
—  7.ae  10.a  —  Vol. 

256  Manuel  de  Sousa   Ribeiro,  filho  de  Joaquim  José  de 

Sousa  Ribeiro,  natural  do  Porto  —  6.a  (l.a  parte),  8.a 
(l.a  e  2.a  parte)  e  ll.H  —  Vol. 

257  Maria  (D.)  do  Carmo  Nunes  Lopes,  filha  de  Joaquim 

Nunes  Lopes,  natural  do  Porto  —  8.a  (l.a  e  2.a  parte), 
10.a  e  11/ —  Vol. 

258  Mário  Arthur  Paes  da  Cunha  Fortes,  filho  de  Joaquim 

Paes  da  Cunha,  natural  de  Santar,  concelho  de  Nel- 
las  — 2/,  6/  (1/  e  2/  parte),  8/  (1/  e  2/  parte)  e 
18/  (1/  e  2/  parte)  — Vol. 

259  Mário  Mftler  Pinto  de  Lemos,  filho  de  António  Augusto 

de  Vasconcellos  Pinto  de  Lemos,  natural  de  Villa 
Flor— 2/,  4/  (1/  parte),  6/  (1/  e  2-/  parte),  7/, 
16/  (1/  parte)  e  18/  (1/  parte)  —  Vol. 

260  Mário  Pereira  da  Cunha,  filho  de  António  Pereira  da 

Cunha  e  Costa,  natural  de  Ovar —  1/,  6/  (1/  parte), 
7/  e  10/  — Vol. 

261  Mário  Pinto  Carneira,   filho    de  José  Pires  da  Costa 

Carneira,  natural  do  Porto  —  1/,  4/  (1/  parte)  e  18/ 
(3/  parte)  —  Ord. 

262  Martinho  Camacho   Brandão,  filho    de  João   Joaquim 

Brandão,  natural  do  Funchal  —  1/,  4/  (1/  parte)  e 
8/  i2/  parte,  — Vol. 

263  Miguel  António  Aranda,  filho  de  Alexandre  d'Aranda 

Coelho,    natural    de   Oliveira    do    Conde,    concelho 
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do  Carregal  do  Sal  —  6/  (l.a  parte),  7.a  e  10.*  — 
Vol. 

264  Olivio  Nunes  Malheiros,  filho  de  António  Thomaz  Ma- 

lheiros, natural  de  Villa  Heal  —  4.a  (2.*  parte),  5.a 
(l.a  parte),  6.a  (l.a  e  2.a  parte),  7.%  8.a  (2.a  parte)  e 
10.*  —  Vol. 

265  Paulo  Mendes  Osório,   filho  de  João  Mendes  Osório, 

natural  do  Porto  — 6.a  (l.a  parte),  7.*  e  10.a  —  Vol. 

266  Raul  Augusto  de  Sampaio,  filho  de  Ricardo  .Sampaio, 

natural  de  Belmonte  —  11.*  —  Vol. 

267  Raul  Giraldes  dos  Santos,  filho  de  José  Giraldes  dos 

Santos,  natural  do  Porto  —  7.a,  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e 
10.a  —  Vol. 

268  Raymundo  António  Ramos,  filho  de  José  António  Ra- 

mos, natural  de  Lavra,  concelho  de  Bouças  —  6.a 
(l.a  parte),  7.a  e  8.a  (l.a  e  2.a  parte)— Vol. 

269  Ricardo  Neves  de  Castro,  filho  de  Francisco  Neves  de 

Castro,  natural  d'Elvas  —  l.a,  7.a  e  18.a  (l.a  parte)  — 
Ord. 

270  Rómulo  Alves  d^liveira,  filho  de  Manuel  Alves  d,01i- 

veira,  natural  de  S.  Martinho  de  Gandara,  concelho 
de  Oliveira  d* Azeméis  —  6.a  (l.a  parte),  7.a  e  10. a  — 
Vol. 

271  Roque  Florido,  filho  de  D.  Marianna  Cardoso,  natural 

de  S.  Christovam  de  Nogueira,  concelho  de  Sinfães 
—  7.a  e  10.a  —  Vol. 

272  Samuel  Calvão  d' Azevedo,  filho  de  António  Júlio  Gon- 

çalves d'Azevedo,  natural  de  S.  Martinho  de  Bornes, 
concelho  de  Villa  Pouca  d* Aguiar  —  6.a  (l.a  parte), 
8.a  (l.a  e  2.a  parte),  10.a  e  li.1  —  Vol. 

273  Serafim    Pedrosa    d* Araújo,    filho    de    João    Pedrosa 

d} Araújo,  natural  de  Villar  d' Andorinha,  concelho 
de  Gaya  — 7.a,  8.»  (l.a  e  2.a  parte)  e  11. a  —  Vol. 
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274  Sérgio  Moreira  da  Fonseca,   filho  de  D.  Jesuina  Au- 

gusta de  Moura  Secco,  natural  de  Lamego  —  10.*  — 
Vol. 

275  Tancredo  Alvares   Guedes  Vaz,  filho  de  José  Alvares 

Guedes  Vaz,  natural  do  Porto  —  l.a,  4.a  (l.a  parte) 
e  18.a  (3.a  parte)  —  Ord. 

276  Telemaco  da  Silva  Almeida,  filho  de.  José  António  da 

Silva  Almeida,  natural  de  Candelária,  Rio  de  Janeiro 
(Brasil)  —  8."  (I.1  e  2.a  parte)  e  ll.a  — Vol. 

277  Thomaz  d'Aquino  d'Almeida  Garrett,  filho  de  Francisco 

d' Almeida  Garrett,  natural  do  Porto— 2.%  6.a  (l.a 
parte)  e  18.a  (3.a  parte)  — Vol. 

278  Tristão  Augusto  de  Noronha  Freire  de  Andrade,  filho 

de  Augusto  Eduardo  Freire  de  Andrade,  natural  de 
Villa  Nova  dos  Infantes,  concelho  de  Guimarães  — 
2.%  4.a  (l.a  parte)  e  7.a  — Vol. 
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Alumnos  matriculados  no  anno  lectíYO  de  1898-1899, 
distribuídos  por  cadeiras 


l.a  Cadeira 


Abilio  Alves  Carneiro. 
Abilio  Rodrigues  de  Carvalho. 
Alberto  Gomes  Teixeira. 
Álvaro  Velloso  de  Figueiredo. 
Annibal  de  Mesquita  Guimarães. 
António  (D.)  d' Almeida  Corrêa  de  Sá. 
António  da  Fonseca  Gouvêa. 
António  Gama  de  Sousa  Ventura. 
António  Marcellino  Monteiro. 
António  de  Mello  Ferrari. 
António  Pereira  Barbosa. 
António  Pires  Pereira  Júnior. 
Armando  Corrêa  dos  Santos. 
Arnaldo  Miller  de  Magalhães. 
Arthur  de  Meirelles  Vasconcellos. 
Augusto  Adelino  de  Miranda. 
Carlos  Ribeiro  !Borges. 
Cypriano  d'01iveira  e  Silva  Júnior. 
Epiphanio  Lopes  d' Azevedo. 
Evaristo  Augusto  Duarte  Geral. 
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Francisco  Corrêa  de  Figueiredo. 

Gastão  Pereira  Leite. 

Guido  Schreck. 

Guilherme  Corrêa  d* Araújo. 

Ignacio  de  Sousa  Severino. 

Jayme  Alberto  de  Castro  Moraes. 

Joaquim  d* Araújo  Cotta. 

Joaquim  Caetano  Gomes  da  Silva. 

Joaquim  Jeronymo  Cordeiro  de  Brito  Faria. 

Joaquim  de  Sousa  Pinto. 

Jorge  Augusto  Malheiros. 

José  António  Ferreira. 

José  Botelho  de  Carvalho  Araújo. 

José  da  Costa. 

José  Maria  Ferreira  da  Cunha  Júnior. 

José  Maria  Lopes  Puppe. 

José  Peixoto  da  Cunha  Moreira. 

José  Torres. 

Luiz  d' Albuquerque  Pimentel  Vasconcellos. 

Luiz  (D.)  de  Castro. 

Luiz  Eduardo  Pinheiro. 

Luiz  Gonzaga  Cardoso  de  Menezes. 

Mário  Pereira  da  Cunha. 

Mário  Pinto  Carneira. 

Martinho  Camacho  Brandão. 

Ricardo  Neves  de  Castro. 

Tancredo  Alvares  Guedes  Vaz. 
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2.a  Cadeira 

Alberto  da  Cunha  Leão  Filho. 

António  Augusto  d' Abreu  Amorim  Pessoa. 

António  Júlio  da  Silva  Dias. 

Antonino  Moniz  Vieira. 

Caetano  Eduardo  Freire  d' Andrade. 

Carlos  dos  Santos  Natividade. 

David  d* Albuquerque  Rocha. 

Francisco  José  Ferreira  Lima. 

Francisco  Victor  Cardoso. 

Guilherme  de  Barros  Nobre. 

Hypolito  Gustavo  Mudat. 

José  Marques  Nogueira. 

Manuel  de  Mesquita. 

Mário  Arthur  Paes  da  Cunha  Fortes. 

Mário  Miller  Pinto  de  Lemos. 

Thomaz  d* Aquino  d^lmeida  Garrett. 

Tristão  Augusto  de  Noronha  Freire  d* Andrade. 

3.a  Cadeira 

António  Brandão  de  Mello  Mimoso. 
Custodio  Alberto  Rodrigues  Valente. 

4."  Cadeira 
(1.»  parte) 

Alberto  Cardoso  Martins  Menezes  Macedo. 
Álvaro  Velloso  de  Figueiredo. 
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António  (D.)  d' Almeida  Corrêa  de  Sá. 

António  Augusto  d' A  breu  Amorim  Pessoa. 

António  Augusto  Lobo. 

António  Augusto  de  Moraes  Machado. 

António  Brandão  de  Mello  Mimoso. 

António  Marcellino  Monteiro. 

António  Moniz  Vieira. 

António  Pereira  Barbosa. 

António  Pires  Pereira  Júnior. 

Arthur  de  Meirelles  Vasconcellos. 

Augusto  Adelino  de  Miranda. 

Caetano  Eduardo  Freire  d'Andrade. 

Carlos  dos  Santos  Natividade. 

Custodio  Alberto  Rodrigues  Valente. 

David  d'Albuquerque  Rocha. 

Fernando  Braga  Barreiros. 

Francisco  Victor  Cardoso. 

Guilherme  Correia  d'Araujo. 

Ignacio  Soares  Severino. 

Joaquim  d'Araujo  Costa. 

Joaquim  Jeronymo  Cordeiro  de  Brito  Faria. 

Joaquim  de  Sousa  Pinto. 

Jorge  Augusto  Malheiros. 

José  António  Ferreira. 

José  Maria  Ferreira  da  Cunha  Júnior. 

José  Maria  Lopes  Puppe. 

José  Marques  Nogueira. 

José  Peixoto  da  Cunha  Moreira. 

José  Torres. 

Luiz  (D.)  de  Castro. 

Manuel  de  Mesquita. 

Mário  Miller  Pinto  de  Lemos. 

Mário  Pinto  Carneira. 
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Martinho  Camacho  Brandão^ 

Tancredo  Alvares  Guedes  Vaz. 

Tristão  Augusto  Noronha  Freire  d'Andrade. 

4.a  Cadeira 
(2.a  parte) 

Guilherme  de  Barros  Nobre. 

João  Teixeira  de  Queiroz  Coelho  d*  Almeida  Vasconcellos. 

Joaquim  Augusto  Leite  Ferreira  Pinto  Basto. 

Olivio  Nunes  Malheiros. 

5.tt  Cadeira 
(l.tt  parte) 

António  Jorge  d' Almeida  Coutinho  de  Lemos  Ferreira. 
Olivio  Nunes  Malheiros. 

5.tt  Cadeira 

i 

(2.a  parte) 

Francisco  Barbosa  d' Andrade. 

João  António  dos  Santos  Silva. 

João  Teixeira  de  Queiroz  Coelho  d' Almeida  Vasconcellos. 

Joaquim  Augusto  Leite  Ferreira  Pinto  Basto. 
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6.n  Cadeira 

(l.a  parte) 

Abílio  Alves  Carneiro. 

Abilio  Rodrigues  de*  Carvalho. 

Adolpho  Pinto  Leite. 

Adolpho  dos  Santos  Bartholo. 

Adriano  Gaspar  da  Silva. 

Alberto  Cardoso  Martins  de  Menezes  Macedo. 

Alberto  da  Cunha  Leão  Filho. 

Alberto  Gomes  Teixeira. 

Alberto  Nogueira  Gonçalves. 

Alfredo  António  da  Silva  Ferreira  Coimbra. 

Amâncio  Victor ino  de  Queiroz. 

Américo  Luiz  de  Vasconcellos. 

Américo  Martins  Monteiro  de  Mattos. 

Angelo  Pereira  de  Miranda. 

Annibal  de  Mesquita  Guimarães. 

António  (D.)  d* Almeida  Corrêa  de  Sá. 

António  Augusto  d'Abreu  Amorim  Pessoa. 

António  Augusto  Lobo. 

António  Augusto  de  Moraes  Machado. 

António  Augusto  Rodrigues. 

António  Carlos  Pereira. 

António  da  Fonseca  Gouvêa. 

António  Francisco  da  Conceição. 

António  Garcia  de  Sousa  Ventura. 

António  Gomes  da  Silva  Ramos. 

António  Júlio  da  Silva  Dias. 

António  Pereira  Ramalho. 

António  Teixeira  Ribas  Júnior. 

António  Velloso  dos  Santos. 
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Arnaldo  Augusto  de  Sequeira. 

Arnaldo  de  Mello  Braga. 

Arnaldo  Miller  de  Magalhães. 

Arthur  Augusto  de  Moraes  Leite. 

Arthur  Barrote. 

Arthur  de  Meirelles  Vasconcellos. 

Arthur  Teixeira  Lima. 

Avelino  de  Castro  Martins. 

Basílio  Cândido  de  Lemos. 

Bernardino  Alves  da  Silva. 

Bernardo  Francisco  Bruto  da  Costa. 

Cândido  Emilio  de  Sousa. 

Carlos  Ribeiro  Borges. 

Carlos  dos  Santos  Natividade. 

Ernesto  Gomes  d'01iveira. 

Ernesto  Marques  Carrão. 

Estevão  da  Cunha  Pimentel. 

Francisco  António  Vicente. 

Francisco  Corrêa  de  Figueiredo. 

Francisco  José  Ferreira  Lima. 

Francisco  Victor  Cardoso. 

Gabriel  Cardoso  Fanzeres. 

Gastão  Pereira  Leite. 

Guilherme  de  Sousa  Cabral. 

Henrique  Ferreira  Botelho. 

Hermenegildo  Gomes  d'01iveira  Costa  Bertolucci. 

Hermenegildo  José  da  Silva  Tavares. 

Hernâni  Gomes  Leal. 

Hypolito  Gustavo  Mudat. 

João  Augusto  Mimoso  Rollo. 

João  Baptista  Antunes  d' Almeida. 

João  da  Fonseca  Regalia. 

João  Teixeira  da  Motta  e  Costa. 
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Joaquim  da  Cunha  Machado. 

Joaquim  Ferreira  da  Silva. 

Joaquim  Luiz  da  Silveira  e  Castro. 

Joaquim  Narciso  Nóbrega  Pizarro  e  Silva. 

Jorge  df01iveira. 

José  António  Ferreira. 

José  Augusto  da  Silva  Xavier  Nogueira. 

José  Coelho  d* Andrade. 

José  da  Costa. 

José  Dias  Tavares. 

Jo«é  Ferreira  de  Mello  Sousa  Villas  Boas. 

José  Maria  Rodrigues  Pereira  Júnior. 

José  Nunes  Tierno  da  Silva. 

José  Pinto  Machado  Torres. 

José  da  Rocha. 

Júlio  do  Patrocinio  Martins. 

Luiz  d* Albuquerque  Pimentel  Vasconcellos. 

Luiz  (D.)  do  Castro. 

Luiz  Eduardo  Pinheiro. 

Manuel  André  dos  Santos. 

Manuel  Antunes  de  Azevedo. 

Manuel  da  Costa  Abrantes. 

Manuel  Fernandes  Laranjeira. 

Manuel  de  Lima  Ramalho. 

Manuel  de  Mesquita. 

Manuel  de  Sousa  Ribeiro. 

Mário  Arthur  Paes  da  Cunha  Fortes. 

Mário  Miller  Pinto  de  Lemos. 

Mário  Pereira  da  Cunha. 

Miguel  António  Aranda. 

Olivio  Nunes  Malheiros. 

Paulo  Mendes  Ozorio. 

Raymundo  António  Ramos. 
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Rómulo  Alves  d'01iveira. 

Samuel  Calvão  d' Azevedo. 

Thomaz  d'Aquino  d' Almeida  Garrett. 


6.ft  Cadeira 
(2.a  parte) 

Abilio  Alves  Carneiro. 

Alberto  Cardoso  Martins  de  Menezes  Macedo. 

Alberto  da  Cunha  Leão  Filho. 

António  Augusto  d' Abreu  Amorim  Pessoa. 

António  Augusto  de  Moraes  Machado. 

António  Augusto  Lobo. 

António  da  Fonseca  Gouvêa. 

António  Júlio  da  Silva  Dias. 

Arthur  Meirelles  de  Vasconcellos. 

Carlos  dos  Santos  Natividade. 

Francisco  Victor  Cardoso. 

Hypolito  Gustavo  Mudat. 

Luiz  (D.)  de  Castro. 

Manuel  de  Mesquita. 

Mário  Arthur  Paes  da  Cunha  Fortes. 

Mário  Miller  Pinto  de  Lemos. 

Olivio  Nunes  Malheiros. 

7.*  Cadeira 

Adolpho  Pinto  Leite. 
Adolpho  dos  Santos  Bartholo. 
Adolpho  dos  Santos  Oliveira  Reis. 
Adriano  Gaspar  da  Silva. 
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Agostinho  Emilio  de  Sousa  Pinto. 

Albano  José  de  Sousa  Pinheiro. 

Alberto  Cardoso  Martins  de  Menezes  Macedo. 

Alberto  Nogueira  Gonçalves. 

Albino  Augusto  de  Carvalho. 

Álvaro  Cardoso  da  Cunha  Reis. 

Álvaro  Pinto  de  Miranda  Braga. 

Amâncio  Victorino  de  Queiroz. 

Américo  Luiz  de  Vasconcellos. 

Américo  Martins  Monteiro  de  Mattos. 

Aifthero  Mendes  Moreira  Seabra  e  Sousa. 

António  Augusto  Peixoto  Osório  Sarmento  e  Castro. 

António  Cardoso  de  Sousa  Brandão. 

António  Carlos  Pereira. 

António  da  Fonseca  Gouvêa. 

António  Francisco  da  Conceição. 

António  Marcellino  Monteiro. 

António  Maria  de  Carvalho. 

António  Moniz  Vieira. 

António  do  Nascimento  Leitão. 

António  Pereira  Barbosa. 

António  Pereira  Ramalho. 

António  da  Silva  Gouvêa  Júnior. 

Armando  Corrêa  dos  Santos. 

Arnaldo  Augusto  de  Sequeira. 

Arnaldo  de  Mello  Braga. 

Arthur  Barrote. 

Arthur  da  Fonseca  Costa. 

Arthur  Teixeira  Lima. 

Avelino  do  Castro  Martins. 

Basílio  Cândido  de  Lemos. 

Bellarmino  Gomes  da  Costa  Pereira. 

Bernardino  Alves  da  Silva. 
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Caetano  Eduardo  Freire  d' Andrade. 
Cândido  Emílio  de  Sousa. 
Carlos  Alberto  Ribeiro. 

Carlos  Carrilho  Quinteiro.  » 

Carlos  Claro  da  Fonseca. 
Custodio  Gonçalves  Tavares  da  Conceição. 
Cypriano  d'01iveira  e  Silva  Júnior. 
David  d* Albuquerque  Rocha. 
Eduardo  Pinheiro  da  Motta  Coelho. 
Epiphanio  Lopes  d'Azevedo. 
Ernesto  Gomes  d'01iveira  Júnior. 
Estevão  da  Cunha  Pimentel. 
Fernando  Braga  Barreiros. 
Francisco  António  Vicente. 
Francisco  Augusto  Cabral  de  Carvalho. 
Francisco  Victor  Cardoso. 
Gabriel  Cardoso  Fanzeres. 
Guido  Schreck. 
Guilherme  de  Souza  Cabral. 
Henrique  Ferreira  Botelho. 

Hermenegildo  Gomes  d} Oliveira  Costa  Bertolucci. 
João  Augusto  Mimoso  Rollo. 
João  Baptista  Antunes  d* Almeida. 
João  Carlos  Nunes  da  Palma. 
João  da  Fonseca  Regalia. 
João  Perpetuo  da  Cruz. 
Joaquim  da  Cunha  Machado. 
Joaquim  Luiz  da  Silveira  e  Castro. 
Joaquim  Mário  Pinto  d* Azevedo. 
Joaquim  Narciso  Nóbrega  Pizarro  e  Silva. 
Joaquim  Ricardo  Leite. 
Jorge  d' Oliveira. 

José  Augusto  da  Silva  Xavier  Nogueira. 
5 
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José  Botelho  de  Carvalho  Araújo. 

José  Coelho  <T  Andrade. 

José  Dias  Tavares. 

José  Maria  Rodrigues  Pereira  Júnior. 

José  Marques  Nogueira. 

José  de  Paiva  Gomes. 

José  Pinto  Machado  Torres. 

José  de  Sousa  Feiteira  Júnior. 

Júlio  do  Patrocinio  Martins. 

Luiz  Pinto  Ribeiro. 

Manuel  António  Lobão. 

Manuel  Augusto  Pinto. 

Manuel  da  Costa  Abrantes. 

Manuel  de  Lima  Ramalho. 

Manuel  de  Mesquita. 

Manuel  Pinto  d* Andrade. 

Mário  Miller  Pinto  de  Lemos. 

Mário  Pereira  da  Cunha. 

Miguel  António  Ar  anda. 

Olivio  Nunes  Malheiros. 

Paulo  Mendes  Osório. 

Raul  Giraldes  dos  Santos. 

Raymundo  António  Ramos. 

Ricardo  Neves  de  Castro. 

Rómulo  Alves  d'01iveira. 

Roque  Florido. 

Seraphim  Pedrosa  d' Araújo. 

Tristão  Augusto  de  Noronha  Freire  d' Andrade. 
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8.a  Cadeira 
(l.u  e  2."  parte) 

Abílio  Monteiro  Soares. 
Adelino  Soares  de  Vilhena. 
Adriano  Gaspar  da  Silva. 
Albano  José  Gomes  Pinheiro. 
Alberto  da  Cunha  Leão  Filho. 
Alberto  Nogueira  Gonçalves. 
Alberto  Ribeiro. 
Albino  d' Azevedo  Maia. 
Alfredo  d' Almeida  Torquato  Pinheiro. 
Alfredo  Alves  de  Canêdo  Basto. 
Alfredo  António  da  Silva  Ferreira  Coimbra. 
Álvaro  Gomes  Ferreira  Pimenta. 
Álvaro  Pinto  de  Miranda  Braga. 
Álvaro  Sollari  Allegro. 
Amâncio  Victor ino  de  Queiroz. 
Angelo  Pereira  de  Miranda. 
António  Alfredo  Gomes  Cascarejo. 
António  Augusto  Coelho  Monteiro. 
António  Augusto  Lobo. 
António  Augusto  Mendes. 
António  Augusto  Rodrigues. 
António  Barreiros  Montez  Champalimaud. 
António  Cardoso  de  Sousa  Brandão. 
António  Carlos  Pereira. 
António  Feliciano  Soares. 
António  Ferreira  da  Silva  e  Sá  Júnior. 
António  da  Fonseca  Gouvêa. 
António  Gomes  da  Silva  Ramos. 
# 
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António  Januário  dos  Santos. 

António  Júlio  da  Silva  Dias. 

António  Luiz  Carlos  d'Andrade  e  Silva. 

António  Maria  de  Carvalho. 

António  Maria  Paixão  d'Andrade. 

António  Teixeira  Ribas  Júnior. 

António  Torrado  Vidal. 

António  Velloso  dos  Santos. 

Armando  Augusto  Pereira  Dias. 

Arnaldo  de  Mello  Braga. 

Arthur  Augusto  de  Moraes  Leite. 

Arthur  Ferreira  César  Dória. 

Arthur  da  Fonseca  Costa. 

Bernardo  Francisco  Bruto  da  Costa. 

Cândido  da  Silva  Bonifácio. 

Carlos  Carrilho  Quinteiro. 

Custodio  Gonçalves  Tavares  da  Conceição. 

Cypriano  António  d'01iveira  Pereira. 

Eduardo  Pinheiro  da  Motta  Coelho. 

Ernesto  Alves  d' Azevedo. 

Ernesto  Gomes  d'  Oliveira. 

Ernesto  Marques  Carrão. 

Eurico  Taxa  Ribeiro. 

Evaristo  Augusto  Duarte  Geral. 

Felicidade  (D.)  Maria  Alves  Machado. 

Fernando  António  de  Figueiredo  Magalhães. 

Francisco  Augusto  Cabral  de  Carvalho.. 

Francisco' Dias  Nogueira. 

Francisco  Machado  da  Fonseca  Castro. 

Hermenegildo  Gomes  d* Oliveira  Costa  Bertolucci. 

Hermenegildo  José  da  Silva  Tavares. 

Hernâni  Gomes  Leal. 

Hypolito  Gustavo  Mudat. 


Digitized  by  VjOOQlC 


POLYTECHNICA  DO  PORTO  69 


Jayme  Alberto  de  Castro  Moraes. 

Jayme  Arthur  Pinto  do  Amaral. 

João  Alberto  de  Sousa  Vieira. 

João  Diogo  do  Carmo. 

João  Luiz  Moreira  de  Mendonça. 

João  Monteiro  de  Meira. 

João  Perpetuo  da  Cruz. 

João  Teixeira  da  Motta  e  Costa.  ' 

Joaquim  António  d'Ascensão  Corrêa. 

Joaquim  Augusto  Machado. 

Joaquim  da  Cunha  Machado. 

Joaquim  Ferreira  da  Silva. 

Joaquim  Francisco  Alves. 

Joaquim  Mário  Pinto  d' Azevedo. 

Joaquim  Marques  dos  Santos  Júnior. 

Joaquim  Pereira  de  Sousa. 

José  Antunes  Leitão. 

José  Ferreira  de  Mello  Sousa  Villas-Bôas. 

José  Maria  Soares. 

José  de  Paiva  Gomes. 

José  Pompeu. 

José  Ribeiro  do  Amaral. 

José  da  Rocha. 

José  da  Rocha  Pina  Côrte-Real. 

José  de  Sousa  Feiteira. 

Júlio  Abeilard  Teixeira. 

Júlio  do  Patrocínio  Martins. 

Luiz  Manuel  Pereira. 

Manuel  André  dos  Santos. 

Manuel  António  Lobão. 

Manuel  Antunes  d' Azevedo. 

Manuel  Augusto  Pinto. 

Manuel  da  Costa  Abrantes. 
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Manuel  Fernandes  Laranjeira. 

Manuel  Joaquim  Gonçalves. 

Manuel  Joaquim  da  Silva  Matta  Júnior. 

Manuel  de  Sousa  Ribeiro. 

Maria  (D.)  do  Carmo  Nunes  Lopes. 

Mário  Arthur  Paes  da  Cunha  Fortes. 

Raul  Giraldes  dos  Santos. 

Ray mundo  António  Ramos. 

Samuel  Cal  vão  d' Azevedo. 

Seraphim  Pedrosa  d* Araújo. 

Telemaco  da  Silva  Almeida. 

8.a  Cadeira 
(l.a  parte) 

António  Jorge  d* Almeida  Coutinho  Lemos  Ferreira. 
António  Patrício. 

8.a  Cadeira 
(2.a  parte) 

Francisco  José  Ferreira  Lima. 
Luiz  (D.)  de  Castro. 
Martinho  Camacho  Brandão. 
Olivio  Nunes  Malheiros. 

9.a  Cadeira 

AntonioBrandão  de    Mello  Mimoso. 

António  Jorge,  d* Almeida  Coutinho  Lemos  Ferreira. 
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António  Moniz  Vieira., 

Custodio  Alberto  Rodrigues  Valente. 

Joaquim  Caetano  Gomes  da  Silva. 

10.a  Cadeira 

Abilio  Anthero  Villela  Areias. 

Adelino  Soares  de  Vilhena. 

Adolpho  Pinto  Leite. 

Adolpho  dos  Santos  Bartholo. 

Adolpho  dos  Santos  Oliveira  Reis. 

Agnello  da  Silva  Pereira. 

Agostinho  Emilio  de  Sousa  Pinto. 

Albano  de  Barbosa  Mendonça. 

Albano  José  de  Sousa  Pinheiro. 

Alberto  Ribeiro. 

Alberto  dos  Santos  Monteiro. 

Albino  Augusto  de  Carvalho. 

Albino  d' Azevedo  Maia. 

Alfredo  Anjos  Manso  Preto. 

Alfredo  Ferreira  de  Sousa  Campos. 

Álvaro  Affonso  Sardinha  Caldeira. 

Álvaro  Cardoso  da  Cunha  Reis. 

Álvaro  Gomes  Ferreira  Pimenta. 

Álvaro  Ribeiro  de  Mattos. 

Álvaro  Sollari  Allegro. 

Amâncio  Victorino  de  Queiroz. 

Américo  Luiz  de  Vasconcellos. 

Angelo  Pereira  de  Miranda. 

Anthero  Mendes  Moreira  Seabra  de  Sousa. 

António  Alfredo  Gomes  Cascarejo. 

António  Augusto  Ferreira. 
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António  Augusto  Mendes. 

António  Augusto  Peixoto  Osório  Sarmento  e  Castro. 

António  Cardoso  de  Sousa  Brandão. 

António  Carlos  Pereira. 

António  da  Costa  Ferreira. 

António  do  Couto  Soares  Júnior. 

António  Dias  de  Faria  Carneiro. 

António  Feliciano  Soares. 

António  da  Fonseca  Gouvêa. 

António  Francisco  da  Conceição. 

António  Gomes  da  Silva  Ramos. 

António  Januário  dos  Santos. 

António  José  Pimenta. 

António  Luiz  Carlos  d' Andrade  o  Silva.         ' 

António  Maria  de  Carvalho. 

António  de  Mello  Ferrari. 

António  de  Mendonça. 

António  do  Nascimento  Leitão. 

António  Patrício. 

António  Pereira  Ramalho. 

António  da  Silva  Gouvêa  Júnior. 

António  Simões  Pina. 

António  Torrado  Vidal. 

António  Velloso  dos  Santos.  • 

Armando  Corrêa  dos  Santos. 

Arnaldo  Augusto  de  Sequeira. 

Arnaldo  de  Mello  Braga. 

Arthur  Ferreira  César  Dória. 

Arthur  da  Fonseca  Costa. 

Arthur  Máximo  Saraiva  d'Aguilar. 

Avelino  Cândido  Ferreira  de  Carvalho. 

Avelino  da  Costa  Martins. 

Basilio  Cândido  de  Lemos. 
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Bellarmino  Gomes  da  Costa  Pereira. 

Bento  de  Freitas  Ribeiro  de  Faria. 

Carlos  Alberto  Ribeiro. 

Carlos  Augusto  de  Mello. 

Carlos  Claro  da  Fonseca. 

Carlos  Gomes  Leal. 

Carlos  de  Menezes  Antunes  Lemos. 

Custodio  Alberto  Rodrigues  Valente. 

Custodio  Francisco  Lourenço  de  Moura. 

Custodio  Gonçalves  Tavares  da  Conceição. 

Ernesto  Marques  Carrão. 

Evaristo  Augusto  Duarte  Geral. 

Felicidade  (D.)  Maria  Alves  Machado. 

Fernando  António  de  Figueiredo  Magalhães. 

Francisco  Machado  da  Fonseca  e  Castro. 

Francisco  da  Silva  e  Castro  Júnior. 

Gabriel  António  Cavalleiros. 

Gabriel  Cardoso  Fanzeres. 

Guilherme  de  Sousa  Cabral. 

Guilhermino  da  Cunha  Vaz. 

João  Alberto  de  Sousa  Vieira. 

João  Alberto  Vieira. 

João  Augusto  Mimoso  Rollo. 

João-  Baptista  Antunes  d^lmeida. 

João  Blaise  d'01iveira  e  Castro. 

João  Carlos  Nunes  da  Palma. 

João  Luiz  Moreira  de  Mendonça. 

João  Monteiro  de  Meira. 

João  Perpetuo  da  Cruz. 

João  Pinto  da  Fonseca. 

Joaquim  Augusto  Machado. 

Joaquim  Francisco  Alves. 

Joaquim  Machado  da  Silva. 


Digitized  by  VjOOQlC 


74  ANNUARIO  DA  ACADEMIA 


Joaquim  Mário  Pinto  d' Azevedo. 

Joaquim  Marques  dos  Santos  Júnior. 

Joaquim  Narciso  Nóbrega  Pizarro  e  Silva. 

Joaquim  Pereira  de  Sousa. 

Joaquim  Ricardo  Leite. 

Jorge  cr  Oliveira. 

José  Antunes  Leitão. 

José  Augusto  Rodrigues. 

José  Augusto  da  Silva  Xavier  Nogueira. 

José  Coelho  d' Andrade. 

José  Corrêa  Marques  Júnior. 

José  Dias  Tavares. 

José  Ferreira  de  Mello  Sousa  Villas-Bôas. 

José  Maria  Rodrigues  Pereira  Júnior. 

José  Maria  Soares. 

José  Nunes  Tierno  da  Silva. 

José  de  Paiva  Gomes. 

José  Pinto  Machado  Torres. 

José  da  Rocha  Pina  Côrte-Real. 

José  de  Sousa  Guimarães. 

Júlio  César  da  Fontoura  Madureira  Guedes. 

Júlio  Homem  de  Carvalho  Christo. 

Luiz  Ferreira  Gomes. 

Luiz  Pinto  Ribeiro. 

Manuel  André  dos  Santos. 

Manuel  António  Lobão. 

Manuel  Antunes  d'Azevedo. 

Manuel  Augusto  Pinto. 

Manuel  Francisco  Alves. 

Manuel  de  Lima  Ramalho. 

Manuel  Pinto  d* Andrade. 

Maria  (D.)  do  Carmo  Nunes  Lopes. 

Mário  Pereira  da  Cunha. 
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Miguel  António  Àranda. 
Olivio  Nunes  Malheiros. 
Paulo  Mendes  Osório. 
Raul  Giraldes  dos  Santos. 
Rómulo  Alves  d^liveira. 
Roque  Florido. 
Samuel  Calvão  d* Azevedo. 
Sérgio  Moreira  da  Fonseca. 

11.»  Cadeira 

Abilio  Monteiro  Soares. 

Adelino  Soares  de  Vilhena. 

Adolpho  José  de  Castro  Sarmento. 

Adriano  Brandão  de  Vasconcellos. 

Albano  de  Barbosa  Mendonça. 

Alberto  Ribeiro. 

Alberto  dos  Santos  Monteiro. 

Albino  d* Azevedo  Maia. 

Alfredo  AlVes  de  Canêdo  Basto. 

Alfredo  d^lmeida  Torquato  Pinheiro. 

Alfredo  António  da  Silva  Ferreira  Coimbra. 

Álvaro  Affonso  Sardinha  Caldeira. 

Álvaro  Gomes  Ferreira  Pimenta. 

Álvaro  Pipto  de  Miranda  Braga. 

Álvaro  Ribeiro  de  Mattos. 

Álvaro  Sollari  Allegro. 

António  Alfredo  Gomes  Cascarejo. 

António  d* Almeida  Trinta. 

António  Augusto  Coelho  Monteiro. 

António  Augusto  Mendes. 

António  do  Couto  Soares  Júnior. 
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António  Dias  de  Faria  Carneiro. 

António  Feliciano  Soares. 

António  Ferreira  da  Silva  e  Sá  Jnnior. 

António  Januário  dos  Santos. 

António  Maria  Paixão  d' Andrade. 

António  de  Mello  Ferrari. 

António  de  Mendonça. 

António  Patricio. 

António  Teixeira  Ribas  Júnior. 

António  Torrado  Vidal. 

António  Velloso  dos  Santos. 

Armando  Corrêa  dos  Santos. 

Arthur  Augusto  de  Moraes  Leite. 

Arthur  Ferreira  César  Dória. 

Augusto  Ferreira  da  Cunha  Leal. 

Avelino  Cândido  Ferreira  de  Carvalho. 

Bernardo  Francisco  Bruto  da  Costa. 

Carlos  Augusto  de  Mello. 

Carlos  Gomes  Leal. 

Cypriano  António  d'01iveira  Pereira. 

Eduardo  Fernandes  Baptista  Vieira. 

Eduardo  Pinheiro  da  Motta  Coelho. 

Eduardo  Pinto  Ribeiro. 

Ernesto  Alves  d' Azevedo. 

Ernesto  Marques  Carrão. 

Eurico  Taxa  Ribeiro. 

Evaristo  Augusto  Duarte  Geral. 

Felicidade  (D.)  Maria  Alves  Machado. 

Fernando  António  de  Figueiredo  Magalhães. 

Francisco  Augusto  Cabral  de  Carvalho. 

Francisco  Machado  da  Fonseca  e  Castro. 

Francisco  da  Silva  e  Castro  Júnior. 

Hermenegildo  José  da  Silva  Tavares. 
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Jayme  Alberto  de  Castro  Moraes. 

Jayme  Arthur  Pinto  do  Amaral. 

João  Alberto  de  Sousa  Vieira. 

João  Blaise  d'01iveira  e  Castro. 

João  Borges  d'  Abrantes. 

João  Luiz  Moreira  de  Mendonça. 

João  Monteiro  de  Meira. 

João  Perpetuo  da  Cruz. 

Joaquim  Augusto  Machado. 

Joaquim  Francisco  Alves. 

Joaquim  Ferreira  da  Silva. 

Joaquim  José  Lambertini  Rodrigues. 

Joaquim  Machado  da  Silva. 

Joaquim  Marques  dos  Santos  Júnior. 

Joaquim  Pereira  de  Sousa. 

José  Antunes  Leitão. 

José  Augusto  Fernandes. 

José  Augusto  Rodrigues. 

José  Corrêa  Marques  Júnior. 

José  Ferreira  de  Mello  Sousa  Villas-Bôas. 

José  Maria  Soares. 

José  Nunes  Tierno  da  Silva. 

José  Pompeu. 

José  da  Rocha. 

José  da  Rocha  Pina  Côrte-Real. 

José  de  Sousa  Guimarães. 

Júlio  Abeilard  Teixeira. 

Luiz  Ferreira  Gomes. 

Luiz  Manuel  Pereira. 

Manuel  André  dos  Santos. 

Manuel  Antunes  d' Azevedo. 

Manuel  Fernandes  Laranjeira. 

Manuel  José  d'01iveira. 
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Manuel  de  Sousa  Ribeiro. 
Maria  (D.)  do  Carmo  Nunes  Lopes. 
Raul  Augusto  Sampaio. 
Samuel  CalvSo  d' Azevedo. 
Seraphim  Pedrosa  d' Araújo. 
Telemaco  da1  Silva  Almeida. 


12.a  Cadeira 

Francisco  Barbosa  d* Andrade. 

João  António  dos  Santos  Silva. 

João  Teixeira  de  Queiroz  Coelho  d'Almeida  Vasconcellos. 

Joaquim  Augusto  Leite  Ferreira  Pinto  Basto. 

13.a  Cadeira 

Alfredo  Ferreira. 
Caetano  Marques  d' Amorim. 
Eugénio  Estanislau  de  Barros. 

Fernando  Anselmo  de  Mello  Giraldes  Sampaio  de  Bourbon. 
Francisco  Barbosa  d' Andrade. 
João  António  dos  Santos  Silva. 
.João  Evangelista  Gomes  Ribeiro. 

João  Teixeira  de  Queiroz  Coelho  d* Almeida  Vasconcellos. 
Joaquim  Augusto  Leite  Ferreira  Pinto  Basto. 
Joaquim  Pio  Corrêa  de  Brito. 

14.a  Cadeira 

Alfredo  Ferreira. 

Caetano  Marques  d' Amorim. 

Eugénio  Estanislau  de  Barros. 
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Fernando  Anselmo  de  Mello  Giraldes  Sampaio  de  Bourbon. 

Francisco  Barbosa  d*  Andrade. 

João  António  dos  Santos  Silva. 

João  Evangelista  Gomes  Ribeiro. 

João  Teixeira  de  Queiroz  Coelho  d^lmeida  Vasconcellos. 

Joaquim  Augusto  Leite  Ferreira  Pinto  Basto. 

Joaquim  Pio  Corrêa  de  Brito. 


15.a  Cadeira 

Alfredo  Ferreira. 

Caetano  Marques  d*  Amorim. 

Fernando  Anselmo  de  Mello  Giraldes  Sampaio  de  Bourbon. 

João  Evangelista  Gomes  Ribeiro. 

Joaquim  Pio  Corrêa  de  Brito. 


16. a  Cadeira 
(l.a  parte) 

António  Brandão  de  Mello  Mimoso. 

António  de  Mendonça. 

Arthur  de  Meirelles  Vasconcellos. 

Carlos  Ribeiro  Borges. 

Ernesto  Alves  d' Azevedo. 

Fernando  Braga  Barreiros. 

Francisco  Victor  Cardoso. 

Guilherme  de  Barros  Nobre. 

Joaquim'  Jeronymo  Cordeiro  de  Brito  Faria. 

José  Marques  Nogueira. 

José  Torres. 

Mário  Miller  Pinto  de  Lemos. 


Digitized  by  VjOOQlC 


80  ANXUARÍO  DA  ACADEMIA 

16."  Cadeira 
(2.«  parte) 

Alfredo  Ferreira. 
Caetano  Marques  d' Amorim. 
Eugénio  Estanislau  de  Barros. 
João  Evangelista  Gomes  Ribeiro. 
Joaquim  Pio  Corrêa  de  Brito. 

17. a  Cadeira 

Eugénio  Estanislau  de  Barros. 
João  António  dos  Santos  Silva. 
João  Evangelista  Gomes  Ribeiro. 

18.a  Cadeira 
(1.»  parte) 

António  Pereira  Barbosa. 
António  Pires  Pereira  Júnior. 
Armando  Corrêa  dos  Santos. 
Arthur  de  Meirelles  Vasconcellos. 
Carlos  Ribeiro  Borges. 
Cypriano  d^liveira  e  Silva  Júnior. 
David  d' Albuquerque  Rocha. 
Epiphanio  Lopes  d' Azevedo. 
Ernesto  Alves  d' Azevedo. 
Fernando  Braga  Barreiros. 
Guido  Schreck. 
José  Botelho  de  Carvalho  Araújo. 
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José  Marques  Nogueira. 
José  Torres. 

Mário  Miller  Pinto  de  Lemos. 
Ricardo  Neves  de  Castro. 

18.a  Cadeira 
(2.a  parte) 

Alberto  da  Cunha  Leão  Filho. 

António  Júlio  da  Silva  Dias. 

Francisco  José  Ferreira  Lima. 

Francisco  Victor  Cardoso. 

Hypolito  Gustavo  Mudat. 

Joaquim  Jeronymo  Cordeiro  de  Brito  Faria. 

Mário  Arthur  Paes  da  Cunha  Fortes. 

18.a  Cadeira 
(3.a  parte) 

Abilio  Rodrigues  de  Carvalho. 
Alberto  Gomos  Teixeira. 
Álvaro  Velloso  de  Figueiredo. 
Annibal  de  Mesquita  Guimarães. 
António  (D.)  d* Almeida  Corrêa  de  Sá. 
António  Brandão  de  Mello  Mimoso. 
António  da  Fonseca  Gouvêa. 
António  Garcia  de  Sousa  Ventura. 
António  Marcellino  Monteiro. 
Arnaldo  Miller  de  Magalhães. 
Augusto  Adelino  de  Miranda. 
Francisco  Corrêa  de  Figueiredo. 
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Gabriel  Cardoso  Fanzeres. 

Gastão  Pereira  Leite. 

Guilherme  Corrêa  (TAraujo. 

Ignacio  Soares  Severino. 

Joaquim  cT Araújo  Cotta. 

Joaquim  Caetano  Gomes  da  Silva. 

Joaquim  de  Sousa  Pinto. 

Jorge  Augusto  Malheiro. 

José  António  Ferreira. 

José  da  Costa. 

José  Maria  Ferreira  da  Cunha  Júnior. 

José  Peixoto  da  Cunha  Moreira. 

Luiz  d* Albuquerque  Pimentel  Vasconcellos. 

Luiz  Eduardo  Pinheiro. 

Mário  Pinto  Carneira. 

Tancredo  Alvares  Guedes  Vaz. 

Thomaz  d'Aquino  d* Almeida  Garrett. 
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Quadro  estatístico  dos  alumnos  matriculados  no  anno  lectivo  de  1898-1899, 
dístribnidos  por  concelhos  e  dlstrictos 


CONCELHOS 

Águeda  

NUMERO  DE  ALUMNOS 

DISTRICTOS 

1»0R 
C0KGKI.1IO8 

POR 
DISTKICTOS 

\ 

27 

TOTAL 

1             ! 

2 

3      i 
7 
1     1 

1  1 
2 

2  1 
1 

7      \ 

2 
8 
8 

2      I 

: 

2 
1 
1 
1 
2 
1 
1 

« 

Anadia : . . 

Arouca 

Aveiro 

Estarreja. 

Iveiro 

Mealhada 

Oliveira  d' Azeméis 

Ovar 

Sever  do  Vouga 

Villa  da  Feira 

i 
Amares 

|  Braga 

1 

►raça 

'  Guimarães 

\      24     í 

1  Povoa  de  Lanhoso 

Villa  Verde 

i 

\   10 

Bragança  

Freixo  d'Espada  á  Cinta. 

Macedo  de  Cavalleiros .  . . 

]  Mirandella . 

ragança 

\  Mogadouro 

Moncorvo  

'  Villa  Flor 

Vinhaes 

A  transportar 

61 
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DI8TRICTOS 


Castello  Branco 


NUMERO  DE  ALUMXOS 


CONCELHOS 


!  CONCELHOS      Dl* Ti  «CTO* 


TOTAl 


Transporte ■ ' 61 


Belmonte 

Fundão 

Idanha-a-Nova . 


Coimbra . 


Arganil 

Coimbra 

Montemór-o- Velho . 


Évora . 


Elvas. 
Évora. 


Guarda. 


Ceia 

Celorico  da  Beira 

Figueira  de  Castello  Ro- 
drigo  

Fornos  d' Algodres 

Gouveia 

Sabugal 

Villa  Nova  de  Fozcôa. . . . 


Leiria . 


\  Leiria.. 
/  Pombal 


Lisboa. 


Lisboa 

S.  Thiago  de  Cacem. 
Torres  Vedras 


Á  transportar. 


1 
1 
3 

1 
3 
1 

4 

1 

1 

1 

1 
1 

1 
1 
1 

2 
1 

í! 
i  i 


.    5 


3* 


•I 
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DISTRICTOS 


Portalegre . 


Porto 


Transporte 


Alagôa 

Castello  de  Vide 
Souzel 


Amarante    

Baião 

Bouças 

Felgueiras 

Gondomar 

Louzada 

Marco  de  Canavezes 

Paços  de  Ferreira 

Paredes 

Penafiel 

Porto 

Povoa  de  Varzim 

Santo  Thyrso 

Villa  do  Conde 

Villa  Nova  de  Famalicão . 
Villa  Nova  de  Gaya 


Vianna  do  Castello . 


Caminha 

Melgaço 

Ponte  do  Lima 

Vianna  do  Castello. 


A  transportar. 


NUMERO  DE  ALUMNOS 


POR 

i:o>cklhos 


1 
1 

1  \ 


2 
2 
1 
4 
4 
1 
2 
1 
2 
5 
64 
3 
4 
6 
6 
4 

1 
1 
1 
2 


POR 
DISTRICTOS 


91 


111 


119 


210 
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NUMERO  DE  ALUMKO? 


DISTRICTOS 


CONCELHOS 


Transporte 


Villa  Real 


Alijó 

Chaves 

Mezão-frio 

Montalegre 

Murça 

Regoa  

Ribeira  de  Pena 

Sabrosa 

Valpassos 

Villa  Pouca  d' Aguiar. 
Villa  Real 


Viseu 


Carregal 

Castro  Daire 

Lamego 

Moimenta  da  Beira . 

Nellas 

Oliveira  de  Frades. 
Pesqueira ......... 

Rezende 

S.  Pedro  do  Sul.... 

Sattan 

Sernancelhe 

Sinfães 

Tondella 

Vouzella 

Viseu 


tiO.>CKLI10S      IMSTRICTOS  , 


1 
4 
1 
1 
1 
6 
1 
1 
2 
3 
2 

1 
1 
7 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
4 


A  transportar ! 2»' 


210 


23 


,">(' 


27 
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«.ngra  do  Heroísmo 

unchal 

*onta  Delgada  .... 

ndia  Portugueza . . 


Transporte 

JLHAS  ADJACENTES 

Santa  Cruz 

Funchal 

Ponta  Delgada 

POSSESSÕES  ULTRAMARINAS 

Salsete 

PA1ZES  ESTRANGEIROS 


Pará. 


/  rz 


S.  Paulo  . . . 
Total 


1 
3 
2 


8      . 

i  I 


ii 


260 


18 


278 
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ectivo  de  1897-1898 

j 

Los  em  outubro 

I 

i 

•8 

Alumnos  classificados 

í 

£ 

1 

os 

Total 

i 
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.a 
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1 
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1 
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Total 
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j  1."— 
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6 

11 

11,5 

2.*— ' 
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13,0 

1 
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Alamnos  premiados  e  classificados  no  anno  lectivo  de  1897-1898 

2."  Cadeira 

Accessit,  com  16  valores  —  António  Brandão  de  Mello 
Mimoso. 

4.a  Cadeira 
(l.a  parto) 

Accessit,  com  16  valores— José  Severiano  Faria  d' Abreu. 

7.a  Cadeira 
Accessit,  com  16  valores  — José  Correia  Marques  Júnior. 

8.a  Cadeira 
(l.ae  2.a  parte) 

Premio  pecuniário,  com  19  valores  —  António  do  Couto 
Soares  Júnior. 

Premio  honorifico,  com  18,5  valores  —  José  Correia 
Marques  Júnior. 

Accessit,  com  17,5  valores  —  António  da  Fonseca  Vas- 
concellos. 
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16. a  Cadeira 
.  (2.a  parte) 

Accessit,  com  16  valores  —  Thomaz  Joaquim  Dias. 


Classificação  dos  alamnos  qoe  terminaram  o  curso  preparatório 
para  a  Eschola  do  exercito 


l.a  Classe 
José  Severiano  Faria  cT Abreu. 


Designação  dos  aluamos  aos  qnaes  (oi  conferida 
carta  de  capacidade  em  1898 


i 

Noiuph  e  denlgnaçio  do  carno  ■  Data  cm  que  fbt  conferida  a  carta 


Engenheiro*  clvl»  de  obr«M  publicai* 


Emilio  Correia  do  Amaral 


3  de  maio  de  1898. 


Designação  dos  alnmnos  aos  qnaes  foi  conferida 
carta  do  curso  preparatório  para  as  differentes  armas  do  exercito 

José  Severiano  Faria  d' Abreu  — om  2  de  agosto  do  1898. 
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ESTABELECIMENTOS  DA  ACADEMIA 


1.  Bibliotheca 

1.°  Sobre  a  historia  e  desenvolvimento  cTeste  estabeleci- 
mento veja-se: 

Memoria  histórica  da  Academia  Polytechnica  do  Parto,  pelo 
conselheiro  Adriano  d* Abreu  Cardoso  Machado,  no  An- 
nuario  de  1874-1875,  pag.  206,  208-210,  225-226. 

Catalogo  da  Bibliotheca  da  Academia  Polytechnica  do  Porto, 
l.íl  parte.  Catalogo  dos  livros  de  Mathematica  e  de  Phi- 
losophia  natural.  Porto,  1883;  Annuario  de  1878-1879, 
pag.  29-37;  de  1879-1880,  pag.  33-41;  de  1880-1881, 
pag.  45-53;  de  1881-1882,  pag.  55-82;  de  1882-1883, 
pag.  167-195;  de  1883-1884,  pag.  101-117;  de  1884-1885; 
pag.  48-57;  de  188G-1887,  pag.  48-60;  de  1890-1891, 
pag.  46-56;  de  1891-1892,  pag.  31-41;  de  1893-1894, 
pag.  32-41;  de  1894-1895,  pag.  31-45;  de  1895-1896, 
pag.  31-43;  de  1896-1897,  pag.  71-145;  de  1897-1898, 
pag.  67-77. 

2.°  Assinaturas 

Actualités  chimiques  (Les)  —  Revue  des  progrès  de  la  chiinie 
puré  et  appliquée,  paraissant  six  fois  par  an.  Paris. 

Annalcs  de  chimie  et  de  physiquc,  par  MM.  Chevreuil,  Rer- 
thelot,  Pasteur,  Mascart,  etc.   Publicação  mensal.  Paris. 
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Annales  des  sciences  naturelles  —  Botanique.  Idem. 

Annales  des  sciences  naturelles  —  Zoologie.  Idem. 

Annales  scientifiques  de  VEcole  Normale  Supérieure.  Idem. 

Annales  des  ponts  et  chaussées.  Publicação  periódica,  men- 
sal. Paris. 

Anthropoloyie  (IS).  Publicação  bimestral.  Idem. 

Bulletin  de  la  Société  astronomique  de  France,  etc.  Publi- 
cação mensal  (1.°  anno  —  1899). 

Bulletin  de  statistique  et  de  législation  comparéc.  (Assigna- 
tura  começada  no  22.°  anno  —  1898.)  Publicação  mensal. 
Paris. 

Bulletin  des  sciences  maihématiques.  Publicação  mensal. 
Idem. 

Colliery  (The)  Guardian  and  Journal  of  the  Coal  and  Iron 
Trades.  Publicação  semanal.  Londres. 

Comptes  rendus  hebdomadaires  des  séances  de  VAcadéinie 
des  sciences  de  Paris.  Publicação  semanal. 

Crelle  (A.  L.)  -Journal  fúr  die  reine  und  angewandte  Ma- 
thematik.  Publicarão  quadrimestral.  Berlim. 

Eclairage  electrique  (IS).  (Assignatura  começada  no  5.°  anno, 
1898.)  Publicação  mensal.  Paris. 

Engineering — Revista  de  engenharia,  illustrada.  Semanal. 
Londres. 

Enseignement  mathvmaliquc  (IS).  Publicação  trimestral.  1.° 
anno,  1899. 

Fremy  (M.)  —  Encyelopódie  chimique.  Publicação  periódica, 
irregular,  por  volumes.  Paris. 

Instituto  (O)  —  Revista  litteraria  e  scientifica.  Mensal.  Coim- 
bra. 

Intermediaire  (IS)  des  mathématiciens.  Revista  mensal.  Pa- 
ris. 

Journal  des  mathématiques  purés  et  appliquées.  Publicação 
quadrimestral.  Paris. 
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Mémoires  et  eomptes  rendus  des  travaux  de  la  Société  des  in- 

génieurs  civils.  Publicação  mensal.  Paris. 
Nouvelles  ajnnales  de  la  construction,  etc.  Idem. 
Nouvelles  annales  de  mathêmatiques.  Idem. 
Portefeuille  économique  des  machines,  etc.  Idem. 
Revue  d*éeonomie  politique.  Publicação  mensal.  Paris.  (As- 

signatura  começada  no  12.°  anno,  1898.) 
Revista*  de  engenharia  militar.  Publicação  mensal.  Lisboa. 
Revista  das  obras  publicas  e  minas.  Idem. 
Revue  de  mécanique.  Publicação  mensal.  Paris. 
Revue  politique  et  parlamentaire.  Publicação  mensal.  Paris. 

(Assignatura  começada  no  6.°  aimo,  1899.) 
Rexme  scientifique.  Publicação  semanal.  Paris. 
Revue  socialiste.  Publicação  mensal.  (Assignatura  começada 

no  14."  anno,  1898.) 
Revue  universelle  des  mines,  de  métallurgie,  etc.  Publicação 

mensal.  Liège  (Bélgica). 
Wurtz  (Ad.)  —  Suppléments  au  Dictionnaire  de  chimie  puré 

et  appliquée.  Publicação  periódica.  Paris. 


3.°  Publicações  adquiridas  por  compra  em  189$ 

André  (Ch.J  —  Traité  d^stronomie^stellaire,  1.°  partie:  Etoi- 

les  simples.  Paris,  1899.  1  vol.  in  8.° 
Appell  (M.)  —  Eléments  d'analyse  mathématique  à  Tusage 

des  ingénieurs  et  des  physiciens.  Paris,  1898,  1  vol.,  in-8.° 
Arth  (G.)  —  Recueil  de  procedes  de  dosage  pour  Panalyse 

des  combustibles  des  minerais   de  fer,   des   fontes,    des 

aciers  et  des  fers.  Paris,  1897,  1  vol.  in-8.° 
Aucamus  (E.)  —  Menuiserie,  serrurerie,  plomberie,  peinture 

et  vitrerie.  Paris,  1898,  1  vol.  in-8.° 
Badois  (Edouard)  et  Bichei'  (Albert)  —  Assainissement  com- 
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pare  de  Paris  et  des  grandes  villes  de  PEurope,  etc.  Pa- 
ris, 1898,  1  vol.  in-8.° 

Barre  (L.  A.  et  P.) — Manuel  du  génie  sanitaire.  La  ville 
salubre  (Bibliothèque  des  connaissances  utiles).  Paris, 
1897,  1  vol.,  in-8.° 

Bechmann  (G.)  —  Salubrité  urbaine.  Distributions  d'eau  et 
assainissernent.  Paris,  1  vol. 

Bricka  (C) —  Cours  de  chemins  de  fer.  (Encyclopédie  Le- 
chalas.)  Paris,  1894,  2  vol.  in-8.° 

Candlot  (E.)  —  Ciments  et  chaux  hydrauliques  —  fabrication 

—  propriétés  —  emploi.  2."  ediyão.  Paris,  1898,  1  vol., 
in-8.° 

Capelli  (Alfredo)  —  Lezioni  di  álgebra  complementare.  2.ft 

edição.  Napoli,  1898,  1  vol.,  in-8.° 
Cesaro  (Ernesto)  —  Lezioni  di  geometria  intrinseca.  Napoli, 

1896,  1  vol.,  in-8.° 
Cloquet  (L.)  —  Traité  d'architecture.  Paris  et  Liège,  1898, 

2  vol.,  in-8.° 
Connaissances  des  temps  ou  des  mouvements  celestes  pour  le 

méridien  de  Paris,  etc,  pour  Pan  1899.  Paris,  1896,  1  vol. 

—  Extrait  à  Pusage  des  écoles  d'hydrographie  et  des  ma- 
rins  de  commeree  pour  Pan  1899,  etc,  1  vol. 

Cunha  (João  Severo)  —  Estudo  sobre  abobadas.  Extracto  da 

Revista  de  engenheria  militar.  Lisboa,  1897,  1  vol.,  in-8.° 
Dejust  (J.)  —  Chaudières  à  vapeur.  Paris,  1898,  1  vol.,  in-8.° 

(Bibliothèque  du  conductenr  de  travaux  publics.) 
Oayes  (Léon)  —  Traité  de  métallurgie  du  fer,  tome  I.  Ela- 

borations  des  métaux.  Paris,  1898,  1  vol.,  in-8.° 
Haton  de  La  Ooíipillière  —  Cours  d'exploitation  des  mines. 

2.a  edição.  Paris,  1897.  Tomos  I  e  II. 
Laisant  (M.   C.  A.)  —  Quelques  applications  arithmétiques 

de  la  géométrie  des  quincences.  Paris,  1887,  1  opúsculo. 
Levy  (Lucien)  —  Précis  élémentaire  de  la  théorie  des  fonc- 
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tions  elliptiques  avec  des  tables  numériques  et  applica- 

tions.  Paris,  1898,  1  vol.,  in-8.° 
Marage  —  Noto  sur  un  nouveau  cornet  acoustique,  servant 

en  même  temps  de  masseur  du  tympan.  Paris,  1898,  1 

opúsculo. 
Memoria  de  la  Real  Academia  de  ciências  de  Madrid.   Ma- 
drid, 1850-1897,  18  vol.  em  22  tomos,  in-4.°  (F.  o  tomo  14). 
Niavenglowski  (B.)  —  Cours  de  géométrie  analytique.  Paris, 

1894-1896,  3  vol.,  in-8.° 
Notices  sur  les  titres  et  travaux  scientifiques  de  M.  C.  A.  Lai- 

sant.  Paris,  1888,  1  opúsculo,  in-4.° 
Petersen  (Julius)  —  Théorie  des  équations  algébriques.   Pa- 
ris, 1897,  1  vol.,  in-8.° 
Princherle  (S.)  —  Álgebra  complementare.   Parte  seconda: 

Theoria  delle  equazioni.  Milano,  1893,  1  voj.,  in-16.° 
Planai  (P.)  —  Recherches  sur  la  théorie  des  ciments  armes. 

Paris,  1  vol.,  in-8.° 
Poinlevé  (E.)  —  Leçons  sur  le  trottement.  Paris,  1895,  1  vol., 

in-4.°  (lithographado). 
Simonet  (Eugène)  —  Maçonneries  (Bibliothèque  du  conda- 

cteur  de  travaux  ptiblics).  Paris,  1897,  1  vol.,  in-8.° 
Riemann  (Oeuvres  mathématiques  de).  Paris,  1898,  1  vol., 
Rvpert  (L.)  —  La  dualité  et  Phomographie  dans  le  triangle 

et  le  tétraédre.  Paris,  1898,  1  opúsculo  in-8.° 
Weber  (Henri)  —  Traité  d^lgèbre  supérieure.  Paris,  1898, 

1  vol.,  in  '8.° 
Weirstrasse  (Kaul)  —  Mathematischen  Werk  von  Karl  Weir- 

strass.  Berlim,  1894-1895,  2  vol.,  in-4." 


4.°  Publicações  oflerecidus  om  1S9S 
Administração  geral  das  alfandegas  e  contribuições  indire- 
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ctas.  4.n  Repartição.  2.rt  secção.  Estatística,  navegação  e 

commercio,  etc,  12  boletins  estatísticos.  Lisboa,  1897. 
Almeida  Lima  (João  Maria  de)  —  Princípios  geraes  de  mor- 

phologia  e  dynamica  molecular.  These.  Lisboa,  1894,  1 

vol.,  in-8.° 
Annali  dei  Reale  Istituto  technico  e  náutico  di  Napoli  Gio- 

van  Battista  delia  Porta.  Anno  xiv,  1897.  Napoli,  1897,  1 

opúsculo,  in-8.° 
Annali  dei  Reale  Istituto  technico  e  náutico  di  Napoli  Gio- 

van  Battista  delia  Porta.  Anno  XV,  1898.  Napoli,  1898, 

1  vol.,  in-8.° 
Annali  delia  R.  Universitá  di  Torino  dal  1884  ai  1898.  Su- 
mario historico-statistico.  Torino,  1899,  1  vol.,  in-4.° 
Annuaire  de  PUniversité  catholique  de  Louvain,  1898,  62. e 

année.  Louvain,  1898,  1  vol.,  in-16.° 
Animal  repport  of  the  board  of  regents  of  the  smithsonian 

showing  the  operations,  etc.  Washington,   1896,   1  vol., 

in-8.° 
Annual  report  of  the  board  of  regents  of  the  smithsonian 

institution  showing  the  operations,  expenditures  and  con- 

dition  of  the  institution  for  the  year  ending  june  30, 

1893-1894. 
Annuario  da  Eschola  do  Exercito.  Anno  lectivo  de  1897-98. 

Lisboa,  1898,  1  vol. 
Annuario  do  Lyceu  nacional  de  Aveiro.  Anno  lectivo  de 

1897-1898  (3.°  anno).  Lisboa,  1898,  1  opúsculo,  in-8.° 
Annuario  hidrographico  dei  Rio  de  la  Plata  para  el  ano  de 

1891,  par  C.  A.  Arocena.  Montevideu,  1  opúsculo,  in-8.° 
Annuario  delia  R.   Universitá  degli  studi  di  Padova  per 

Tanno  accademico  1897-98.   Padova,  1898,    1  opúsculo, 

in-8.° 
Annuario  delia  R.  Universitá  di  Pisa  per  Tanno  accademico 

1897-98.  1  vol.,  in-4.» 
# 
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Annuario  delia  R.  Università  degli  studi  di  Torino  per 
Fanno  accademico  1898-99.  Anno  XXIII,  1  vol. 

Annuario  da  Universidade  de  Coimbra,  1897-1898.  Coim- 
bra, 1  vol.,  in-8.° 

Boletim  da  Sociedade  Broteriana.  Coimbra.  Publicação  pe- 
riódica. Redactor,  J.  A.  Henriques,  prof.  de  botânica  e 
director  do  Jardim  botânico. 

Boletim  da  Sociedade  de  geographia  de  Lisboa.  Publicação 
periódica. 

Bulletin  de  la  société  impériale  des  naturalistes  de  Moscou. 
Publicação  periódica. 

Cabreira  (António)  —  Methodos  novos  para  determinar  o 
lado  e  a  área  de  qualquer  polygono  regular.  Lisboa,  1898, 
1  opúsculo,  in-8.° 

Cabreira  (António)  —  Sobre  algumas  applicações  do  theo- 
rema  de  Tuisseau  (Memoria  apresentada  á  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa).  Extracto  do  Jornal  de  sciencias 
mathematicas,  etc,  1  opúsculo,  in-8.° 

Cabreira  (António)  —  Sobre  a  área  dos  polygonos  semi-re- 
gulares  (Memoria  apresentada  á  Academia  Real  das  Scien- 
cias de  Lisboa.  Extracto  do  Jornal  de  sciencias  mathema- 
ticas, physicas  e  naturaes.  2.n  serie,  n.°  XVII).  Lisboa, 
1897,  1  opúsculo,  in-8.° 

Caminhos  de  ferro  do  Minho  e  Douro  —  exploração  — 1893- 
94.  Relatório  da  direcção  (Ministério  das  obras  publicas, 
commercio  e  industria).  Lisboa,  1897,  2  opúsculos,  in-8.° 

Cardoso  Pereira  (A.)  —  O  primeiro  Congresso  Nacional  de 
Medicina  (Publicação  da  Sociedade  União  Medica  do 
Porto).  Porto,  1898,  1  opúsculo,  in-8.° 

Carqueja  (Bento)  —  O  imposto  e  a  riqueza  publica  em  Por- 
tugal. Porto,  1898,  1  vol.,  in-8.° 

Carte  géologique  Internationale  de  PEurope.  Feuilles  15, 
22,  23,  31,  33.  Berlim. 
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Catalogo  da  exposição  dos  trabalhos  escholares  dos  aluirmos 
da  Academia  de  bellas-artes,  considerados  dignos  de  dis- 
tincção  no  anno  lectivo  de  1897  e  distribuição  dos  respe- 
ctivos diplomas.  Precedido  do  discurso  de  abertura  pelo 
Ex.mo  Conde  de  Samodães.  Porto,  1898,  1  opúsculo,  in-8.° 

Catalogtie  of  the  african  plants  collected  by  dr.  Friedrich 
Welwitsch  in  1853-61,  etc.  London,   1898,  1  vol.,  in-8.° 

Centro  commercial  do  Porto.  Relatório  dos  actos  da  10. a  di- 
recção,  sendo  primeiro  secretario  António  José  de  Macedo, 
1897.  Porto,  1898,  1  vol.,  in-8.° 

Código  aduaneiro  portuguez,  comprehendendo  os  serviços 
administrativos  das  alfandegas,  das  contribuições  indire- 
ctas, etc,  etc,  desde  1833-96  (Ministério  da  Fazenda). 
Lisboa,  1897,  1  vol.,  in-4.° 

Colurnbia  University  in  the  New-York.  Catalogue,  1898-99. 

Communicações  da  direcção  dos  trabalhos  geológicos  de  Por- 
tugal, tomo  III,  fascículo  II.  Lisboa,  1896-98. 

Contas  da  commissão  poçtugueza  da  subscripção  para  o  mo- 
numento a  Lavoisier  em  Paris,  apresentadas  por  A.  J. 
Ferreira  da  Silva,  vogal.  Porto,  1897,  1  opúsculo,  in-8.° 

Delgado  (J.  F.  N.)  —  Fauna  silurica  de  Portugal.  Novas  ob- 
servações acerca  de  lichens  (uralichas)  Ribeiro  I.  Lisboa, 
1897,  1  opúsculo,  in-4.° 

Discurso  leido  en  la  solemne  apertura  dei  curso  académico 
de  1898  a  1899  en  la  Universidad  literária  de  Granada 
por  el  doctor  D.  Juan  A.  Torcedor  y  Diaz.  Granada,  1898, 
1  opúsculo,  in-4.° 

Discurso  leido  en  la  Universidad  central  en  la  solemne  inau- 
guracion  dei  curso  académico  de  1898  a  1899  por  el  do- 
ctor Benito  Hernando  y  Espinosa.  Madrid,  1898,  1  opús- 
culo, in-4.° 

Ephemerides  astronómicas  calculadas  para  o  meridiano  do 
Observatório  da  Universidade  de  Coimbra,  para  uso  do 
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mesmo  Observatório  e  da  Navegação  portugueza,  para  o 
anno  de  1898.  Coimbra,  1897,  1  vol.,  in-4.° 

Estatutos  do  Instituto  portuense  de  estudos  e  conferencias. 
Porto,  1897,  1  opúsculo,  in-8.° 

Exposição  districtal  de  Coimbra  em  1894.  Revistas.  Confe- 
rencias. Prémios.  Coimbra,  1894,  1  vol.,  in-8.° 

Ferreira  da  Silva  (A.  J.)  —  Um  accordam  do  Tribunal  da 
2.a  instancia  do  contencioso  fiscal  com  data  de  3  de  setem- 
bro de  1895.  Folha  volante  das  bellezas  do  nosso  sys- 
tema  fiscal.  Porto,  1896,.  1  opúsculo,  iii-8.° 

O  estado  actual  da  questão  do  gonococco  na  medicina 

legal  e  os  processos  da  sua  investigação.  (A  propósito  de 
dois  casos  medico-legaes  nos  tribunaes  militares  portugue- 
zes.)  Porto,  1898,  1  opúsculo,  in-4.° 

Freitas  (João  de)  —  A  crise  monetária  e  a  circulação  fidu- 
ciária em  Portugal.  Estudo  sobre  este  aspecto,  particular 
da  crise  nacional  nas  suas  relações  com  a  questão  geral 
da  moeda.  Porto,  1898,  1  vol.,  in-8.° 

Histoire,  organisation  et  fonctionnement  de  TUniversité  te- 
chnique  Joseph  de  Budapest,  etc.  Budapest,  1898,  1  opús- 
culo, in-4.° 
*  Jornal  único.  Celebração  do  quarto  centenário  do  descobri- 
mento do  caminho  marítimo  para  a  índia  por  Vasco  da 
Gama.  Macau,  20  de  maio  de  1898,  1  vol.,  in-4.°  gr. 

Livros  brancos.  Negócios  externos,  1867-1897.  índice  chro- 
nologico  e  summario  dos  assumptos  de  que  tratam  os  do- 
cumentos apresentados  ás  cortes  neste  periodo.  Lisboa, 
1898,  1  opúsculo,  in-4.° 

Lopes  Banhos  (J.  E.)  -  Taboas  náuticas.  Taboas  para  o  cal- 
culo da  hora  a  bordo,  seguidas  de  taboas  auxiliares  nos 
differentes  problemas  de  navegação.  Lisboa,  1897,  1  vol., 
in-8.° 

Memoria  àcôrca  dei  estado  dei  Collegio  y  Escuelas  de  Santa 
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Maria  de  Cée.  Curso  de  1896  a  1897.  Madrid,   1897,  1 
opúsculo. 

Memoria  àcêrca  dei  estado  dei  Collegio  y  Escuelas  de  Santa 
Maria  de  Cée,  etc.  Curso  de  1897  a  1898.  Madrid,  1898, 
1  opúsculo,  in-8.° 

Mémoires  publiés  par  la  société  philomatique  à  Poccasion 
du  centenaire  de  sa  fundation,  1788-1888.  Extrait.  Paris, 
1888,  1  opúsculo,  in-4.° 

Mentha  (F.  H.J  —  Àcadémie  de  Neuchâtel./Les  délits  de  com- 
mission  par  omission.  Discours  prononcé  le  18  octobre 
1897.  Neuchâtel,  1  opúsculo,  in-8.° 

Message  from  the  President  of  the  United  States  transmity 
the  report  of  the  naval  court  of  inquiry  upon  the  destru- 
ction  of  the  United  States  Battle  ship  Maine  in  Havana 
harbor  february  15,  1898  together  whit  the  testimony 
tehen  before  the  court.  Washington,  1898,  1  vol.,  in-8.° 

Ministério  da  Fazenda.  Direcção  geral  da  estatística  e  dos  Pró- 
prios nacionaes.  l.a  Repartição.  Estatística  do  commercio 
do  continente  do  reino  e  ilhas  adjacentes.  Boletim  mensal. 

Ministério  dos  Negócios  do  Reino.  Contas  da  gereneia  do 
anno  económico  de  1892-93  e  do  exercício  de  1891-92. 
Lisboa,  1898,  vol.,  in-4.° 

Missouri  botanical  garden.  Neith  annual  report.  Vol.  de  1897 
e  1898. 

Negócios  externos.  Documentos  apresentados  ás  cortes  na 
sessão  legislativa  de  1898  pelo  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  negócios  estrangeiros.  Negócios  commerciaes 
e  consulares.  Secção  I.  Declaração  commercial  com  o  reino 
da  Bélgica.  Lisboa,  1898,  1  opúsculo,  in-4.° 

Nova  collecção  de  tratados,  convenções,  contractos  e  actos 
públicos,  celebrados  entre  a  coroa  de  Portugal  a  as  mais 
potencias,  compilados  por  ordem  do  ministério  dos  negó- 
cios estrangeiros,  em  continuação  á  collecção  de  José  Fer- 
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reira  Borges  de  Castro,  tomo  V,  1 878-1879.  Lisboa,  1898, 

1  vol.,  in-8.° 

Observações  meteorológicas  e  magnéticas  feitas  no  Observa- 
tório meteorológico  de  Coimbra,  no  anno  de  1896.  Vol. 
XXXV.  Coimbra,  1897,  1  vol.,  in-4.° 

Programma  delia  R.  Scuola  d'applicazzione  per  gli  inge- 
gneri  annessa  alFUniversitá  di  Padova  per  Panno  scolas- 
tico  1897-98.  Padova,  1898,  1  opúsculo,  in-8.° 

Relatório  acerca  do  estado  litterario  e  económico  do  Lyceu 
nacional  de  Santarém  no  anno  lectivo  de  1897-98.  Lis- 
boa, 1898,  1  opúsculo,  in-8.° 

Relatório  do  Lyceu  nacional  da  Guarda,  referente  ao  anno 
lectivo  de  1897  a  1898.  3.°  anno.  Guarda,  1898,  1  opús- 
culo. 

Report  on  the  Commissioner  of  education  for  the  year  1895- 
96.  Vol.  2.  Containing  part  II.  Washington,  1897,  1  vol., 
in-8.° 

Report  of  the  R.  S.  National  Museum.  Washington,  1895-96, 

2  vol. 

Revista  de  engenharia  militar.  Publicação  periódica. 

Revista  de  Guimarães.  Publicação  periódica  da  Sociedade 
Martins  Sarmento. 

Saneamento  do  Porto.  Consulta  da  commissão  de  sanea- 
mento, apresentado  á  ex.,na  camará  municipal  do  Porto. 
Porto,  1897,  1  opúsculo,  in-8.° 

Scuola  d^pplicazione  per  GFIngegneri.  Annuario  per  Panno 
1898-99.  1  opúsculo. 

Société  des  lunettiers.  Rue  Pastourelle,  6,  Paris.  Instruments 
par  les  sciences  physiques  (Catalogo),  1  vol.,  in-4.° 

Synopse  dos  tratados,  convenções,  contractos  e  actos  públi- 
cos, etc,  até  31  de  dezembro  de  1897.  Lisboa,  1898,  1 
opúsculo. 

Universidad  literária  de  Valência.  Jardim  botânico.  Semillas 
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recollectadas  durante  el  ano  1897  y  que  se  ofrecen  a  cam- 
bio de  otras.  Valência,  1898,  1  opúsculo,  in-8.° 

Universidad  de  Salamanca.  Discurso  leido  en  la  solemne 
apertura  dei  curso  académico  de  1898  a  1899  par  el  do- 
ctor  D.  Jozé  de  Bastos  y  Miguel.  Salamanca,  1898,  1  opús- 
culo, in-4.° 

Universidad  de  Salamanca.  Memoria  sobre  el  estado  de  la 
instruccion  en  esta  Universidad  y  ostabelecimientos  d'en- 
senanza  de  su  districto,  etc.  Ano  de  1898. 

Université  libre  de  Bruxelles.  Rapport  sur  Pannée  académi- 
que  1896-97.  Bruxelles,  1897,  1  opúsculo. 
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2.  Gabinetes  de  historia  natural 

Sobre  estes  gabinetes  veja-se:  Annuario  de  1878-1879, 
pag.  39-41;  de  1886-1887,  pag.  60;  de  1888-1889,  pag. 
38;  de  1890-1891;  pag.  56;  de  1893-1894;  pag.  41-151; 
de  1894-1895,  pag.  45-68;  de  1895-1896,  pag.  43-88;  de 
1896-1897,  pag.  146-166;  de  1897-1898,  pag.  78-122. 


CATALOGO  DO  GABINETE  DE  ZOOLOGIA 


18Q8-1800 


AMPH1BIOB  (0 

Bana,  Lin. 
ibcrlrA.  Boulenger 

Loc.  Gerez  (Expl.  zool.  vi.  1898);  Serra  Paradella  (Expl. 
zool.  vi.  1898);  Coimbra  (Sr.  Miguel  Machado). 

Salamandra,  Laur. 
ttalftmandra  maculou».  Laur. 

Loc.  Coimbra  (Sr.  Miguel  Machado)  Barca  d* Alva. 


(')  Ver  catálogos  anteriores. 
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Chioglossa,  B.  du  Bocage 
Chloglo«MA  lu»Uanlca,  tí.  du  Bocage 

Loc.  Margens  do  rio  Souza  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Molge,  Merr. 
Jfolgr  marmorata.  Lu(r. 

Loc.  Bouro  (Expl.  zool.,  vi,  1898). 
Molgc  Boftcal,  Lataste 

Loc.  Ramalde,  pr.  Porto  (Expl.  zool.  30,  v,  1898);  Barca 
d' Alva  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior,  v.  1898). 


REPTIS  (') 


Tarentola,  Gray 
Tarentola  maurltanira.  L. 

Loc.  Setúbal  (Expl.  zool.,  vn,   1898);   Coimbra  (Sr.  Mi- 
guel Machado). 

Anguis,  Cuv. 

Angai*  fraglH*.  Lin. 

Loc.  Gerez  (Expl.  zool.,   vi,   1898);  Leonte  (Expl.  zool., 
vi,  1898). 


O  Ver  catálogos  anteriores. 
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Blanus,  Wagl. 
BlaniiM  cinerou*,  Vandclli 

Loc.  Barca  d' Alva  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior,  v.  1898). 

Lacerta,  Cuv. 
Larcrta  occllata,  Daud 

Loc.  Paranhos,  pr.  Porto  (Expl.  zool.,  27.  v.  1898);  Ge- 
rez  (Expl.  zool.,  vi.  1898). 

Lacerta  muralln,  Laur. 

Loc.  Paranhos  (Expl.  zool.,  27.  v.  1898);   Gerez  (Expl. 
zool.,  vi.  1898);  Setúbal  (Expl.  zool.,  vn.  1898). 

PsammodromuB,  Fitz. 
PManimodromus  hlftpaniciiM,  Fitz. 

Loc.  Serra  do  Gerez  (Expl.  zool.,  vi.  1898);  Setúbal  (Expl. 
zool.,  vn,  1898). 

Acanthodactylue,  Wieg. 
AcanthodactyltiM  vulgarlM,  D.  e  B. 

Loc.  Setúbal  (Expl.  zool.,  vil  1898). 

Bufo,  Linneu 
Bnfo  vulgarls.  Laur. 

Loc.  Gerez  (Expl.  zool.,  vi.  1898). 
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Coronella,  Laur. 
Coronella  girundiea.  Daud. 

Loc.  Gerez  (Expl.  zool.,  vi.  1898);  Setúbal  (Expl.  zool., 
vn.  1898);  Barca  d' Alva. 

Tropidonotus,  Kul. 

Tropldonotu»  natrlx,  Lin. 


Loc.  Gerez,  juv.  (Expl.  zool.,  vi.  1898);  Villa  Nova  de 
Gaya  (Expl.  zool.,  v.  1899);  Coimbra  (Sr.  Miguel  Machado) 
Barca  d' Alva. 

Rinechis,  Michaud 
Klnerhl»  «ralarlfl,  Scliinz 


Loc.  Serra  do  Gerez  (Expl.  zool.,  vi.  1898);  Coimbra  (Sr. 
Miguel  Machado);  Barca  d'AJva. 

JPcrlopn  hlppocrcpiM.  Linneu 

Barca  d' Alva. 

Vipera,  Laur. 

%'ipera  aiumodyteN.  Lin. 

Loc.  Gerez  (Expl.  zool.,  vi.  1898). 
Clemys,  Wagl. 
ClrmyM  leprosa,  Schweiper 

Loc.  Freixo  d'Espada  á  Cinta  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior, 
v,  1898);  Setúbal  (Expl.  zool.,  vn.  1888). 


Digitized  by  VjOOQlC 


110  ANNUARIO  DA  ACADEMIA 


AEACHNIDEOS  ('; 


AVICULARIIDJE 

*>nie»la  Minionl,  Cnmbr. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  Guifões,  rives 
du  Leça,  pr.  Porto  (A.  Nobre). 

ULUBORIDJE 

I  loboru«  1%'alckciuprlu*,  Lalr. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos,  pr.  Penafiel  (A.  Nobre). 
DICTYNIDJE 

Dlctfnã  globicepn,  E.  Simon 

Loc.  Foz  do  Douro,  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Dirtyna  puella,  £.  Simon 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 
DYSDERIDJE 

Dy*dera  erocata,  C.  Kock 

Loc.  Foz  do  Douro,  Regoa  (A.  Nobre). 


(*)  Classificados  pelo  sr.  Eugéne  Simon,  de  Paris. 
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BaraacteM  párvula*.  L.  Dufour 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 


DRASSID£ 

n.  Walek 


Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  S.  Mamede  de 
Recezinhos,  S.a  da  Hora  (A.  Nobre). 

Melaaophora  «iibtcrranca.  C.  Kock 

Loc.  S.a  da  Hora  f A.  Nobre). 

Poecllochro»  varlana,  (],  Kock 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

r<eptodra«Miiii  feminen».  E.  Simon 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 
ZODARIIDJE 

Xodarlon  fu*ruiii,  E.  Simon 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 
THERIDIIDJE 

Therldlon  llnealiim.  CIrrrk 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Th.  aulleiim.  C.  Kock 

Loc.   S.  Mamede   de   Recezinhos,   S.a  da  Hora,   Foz   do 
Douro  (A.  Nobre);  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 
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Th.  blmaeulatiim.  L. 

Loc.  Cette  (A.  Nobre). 

Th.  ruatieuui,  E.  Simon 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos,  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Th.  deiitlculatum.  Walck 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Th.  rornHft*um,  Glerck 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Th.  palie iim,  Black  wall 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (À.  Nobre). 

Teutana  groMua,  C.  Kock 

Loc.  S.  Julião,  pr.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior); 
Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Dlpoeua  niclaiiogawter.  C.  Kock 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 
MIMETIDJE 

Kr©  fn reata.  Villers 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 
ARGIOPIDJE 

Gonadiini  emaipotciui,  K.  Simon 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 
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Eurlgone  prontifica».  Gambr. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Me  ri  e  no  drntAia,  Wid 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Mlcroneta  rureMlrl«.  C.  Kock 

Loc.  Cette  (A.  Nobre). 

IJpyphl*  triangular!*.  Clerck 

Loc.  Foz  do  Douro,  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Lio.  frutetoritni,  C.  KocL 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

li  In.  piifllllu.  Sund 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

LeputhyplianteM  tencbricola.  Widrr 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Pa*hya;nalua  Materl.  Sund 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Tctragnata  extenuai.  L. 

Loc.  Guifões,  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Meta  mcrlana».  Scopoli 

Loc.  Foz  do  Douro,  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre); 
Vallongo,   margens   do  rio   Ferreira   (Sr.   Alves   dos   Reis 
Júnior. 
8 
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Mango ru  «mlyphii,  Walck 

» 

Loc.  S.  Mamede  de  Recesinhos,  Foz  do  Douro,  Cette,  Gui- 
fões,  Porto  (A.  Nobre). 

^Cyclofia  cónica.  Palias 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Arglope  Bracnnlehl,  Scop. . 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre);  Vallongo  (Sr.  Alves  dos 
Reis  Júnior). 


ngulatn*.  Clerck 


Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos,   Foz   do  Douro  (A.  No- 
bre); Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Ar.  dludemAtiifl.  Clerck  * 

Loc.  Foz  do  Douro,  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre); 
Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Ar.  pallldiiN,  Oliv. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Ar.  dromcdarliiM,  Walck 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre);  Vallongo  (Sr. 
Alves  dos  Reis  Júnior). 

Ar.  gll»bo«u«,  Walck 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos,  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Ar.  cornutu»,  Clerck 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 
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Ar.  «erleutu*,  Cl. 

(Ep.  sclopelaria,  auct.) 

Loc.  Porto,  Foz  do  Douro  (A.  Nobre);  Vallongo,  margens 
do  Ferreira  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Ar.  umbmtictifl.  Cl. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  Cette  (A.  No- 
bre). 

Ar.  eucurbltlniui,  Cl. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  Guifões,  Cette, 
S.  Mamede  de  Recezinhos,  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Ar.  Armlda,  And. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Ar.  Rcdll,  Scopoli 

Loc.  Porto,  Foz  do  Douro,  S.a  da  Hora  (A.  Nobre);  Val- 
longo (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Ar.  trlguttatu*,  Fabr. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Ar.  Adianta.  Walck 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre);  Vallongo  (Sr.  Alves  dos 
Reis  Júnior). 

Ar.  Dloidla.  WaJck 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 
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THOMISIDJE 

*y«tlcii*  erlMAtn».  Clerck 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

X.  de«ldlosti*,  E.  Siroon 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

X..  BAuducri,  E.  Simon 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Osyptlla  alblniantt,  E.  Simon 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Ox.  raudA,  E.  Simon 

Loc.  S.a  da  Hora,  pr.  Porto  (A.  Nobre). 

PlMtliifi  trunca*  n».  Palias 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  S.  Mamede  de 
Recezinhos  (A.  Nobre). 

ThomlMUfl   Albii*.  (imelim 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  Foz  do  Douro 
(A.  Nobre). 

Tmarufl  plgcr,  Walck 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Riinclnla  lAtcrAli».  C.  Kocb 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  Foz  do  Douro, 
Cette,  S.a  da  Hora,  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 
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Jf  Imune  na  valia.  Clerck 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  Cette  (A.  No- 
bre). 

0ynaeina  globoNum.  Fabr. 

Loc.  Cette,  S.  Mamede  de  Recezinhos,  Foz  do  Douro  (A. 
Nobre);  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Phllodromu*  bluflgma,  E.  Simon 

Loc.  S.  Mamedq,  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Ph.  anrealn*.  Clerck 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Ph.  rufun,  Walck 

Loc.  Cette,  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

ThanatuM  ruUpe*.  E.  Simon 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

CLUBIONIDJE 

Mrrommata  vlrencen»,  Clerck. 

Loc.  S.a  da  Hora,  pr.  Porto  (A.  Nobre). 

M.  ligurlna,  C.  Koch 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Cluhlona  fruletorum,  L.  Koch. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 
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Chlracanthlunt  punetorlum,  Villers 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  Foz  do  Douro) 
(A.  Nobre). 

Ch.  fltrlolAtum,  E.  Simon 

Loc.  S.u  da  Hora,  pr.  Porto  (A.  Nobre). 

Anyphcena  nablna.  L.  Kocb 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

An.  oceldentallM,  E.  Simon  • 

Loc.  Cette  (A.  Nobre);  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Jú- 
nior). 

Trachela*  validam,  E.  Simon 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

AGELENIDJE 

Ageiena  labyrlnthlca,  Clerck 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  S.  Mamede  de 
Recezinhos  (A.  Nobre). 

Tegenarla  parlctlna,  Fourcroy 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre);  Vallongo  (Sr.  Alves  dos 
Reis  Júnior). 

Teitrlx  deatlcolata,  Olivier 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 
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PISAURIDJE 

PifAura  mlrabllln.  Clerck 

Loc.  Foz  do  Douro,  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

lycosiDíí: 

Lyeoaa  r  adi  ata,  Latreille  v 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  S.a  da  Hora, 
Cette,  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

I..  pulverulenta,  Clerck 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos,  Porto  (A.  Nobre). 

L.  lueuMtrln,  £.  Simon 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

li.  excellen»,  E.  Simon 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

PardoMM  montlcola,  Clerck 

Loc.  Villa  Real  de  Santo  António  (A.  Nobre). 

P.  «trlglllata.  E.  Simon 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

P.  próxima,  C.  Koch 

Loc.  Foz  do  Douro,  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

var.  poética,  Simon 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 
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OXYOPIDiE 

Oxlopca  llne«tu«,  Latreille 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos,  Cette  (A.  Nobre). 

ATTID£ 

LoptordicNte»  bcrollnenMlM,  C.  Koctf 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

MenenifruM  Mcnililmbiitutu  liahn 

Loc.  Foz  do  Douro,  Villa  Real  de  Santo  António  (A.  No- 
bre). 

Krganc  Jiicundu,  Lucas 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Callrthrra  Mcenlc».  Clerck 

Loc.  Guifões,  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Iclua  bamatuM,  C.  Koch 
var.  striatut,  E.  Simon 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

IcIum  noIuhUiM.  G.  Koch 

Loc.  Cette,   S.a  da  Hora,   Guifões  (A.   Nobre);   Vallongo 
(Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Phlegru  Breftnierl,  Lucas 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 
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Hellophanu*  eupreu».  Walck 

Loc.  Foz  do  Douro,  Guifões,  S.  Mamede  de  Recezinhos 
(A.  Nobre). 

Baliu*  depreniiuff,  Walck 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 


Opiliones 


PtiAlangluni  opillo,  L. 


Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos,  Foz  do  Douro  (A.  Nobre); 
Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Cyaw  (Itanufl.  E.  Simon. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Juniqr). 

* 

Proaalpl*  Martlni.  K.  Simon. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Mrlerosoma  quadrldentatuni.  L. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Iflchlropaall»  Inteipea,  E.  Simôn. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 
Chernetes 

Chellfer  dluJnnetuM,  L.  Koeh. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 
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HEJVJXPTEROS  (*) 

Subord.  HETEROPTERA  ' 
Sec.  GEOCORIS^J 

Fam.  PENTATOMIDJE 
Grapbosimlnl 

Ancyrosoma,  Am.  et  Serv. 


AnryroMoma  iilbolincutuin.  Fab. 
tf.  (*) 


Loc.  S.  Martinho  d' Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 
Graphoeoma,  Lap. 


GmpboMoniA  llncatum.  L* 
13. 


Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  S.  Martinho 
d* Anta  (Sr.  Correia  de  Rarros);  Cabril  Barroso  (Expl.  zool.) ; 
Freixo  d'Espada  á  Cinta  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 


(!)  Classificação  devida  ao  sr.  dr.  Ignacio  Bolívar,  professor  do 
Museu  de  Madrid. 

(*)  Com  estes  mesmos  números  são  estes  insectos  mencionados 
no  Catalogue  des  hemiptères  du  Portugal,  par  le  dr.  Manuel  Paulino 
d'01iveira. 
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Podops,  Lap. 


Podop*  dllutata,  Put. 
14. 


Loc.  S.  Martinho  d' Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 

Pentatomlni 

Eusarooris,  Hah 

Kuaarcorlii  Inconuplruufl,  H-Sch. 
41. 

Loc.  S.  Martinho  d* Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 
Peribalus,  Muls.  et  Rey 

Prrlbalii*  vernalU,  Wolf 
4». 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

PerlbaluM  dlutlnetau,  Fiel). 
44. 

Loc.  S.  Martinho  d' Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 

Perlbalii*  Mpbacelatu»,  Fab. 
4». 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 

Carpocoris,  Kolen 

CarpocorlM  riinclplna*,  Bob. 
4«. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Sr.  Correia  de  Barros);  Barroso, 
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Cabril,  Gerez,  Serra  da  Paradella  (Expl.  zool.),  Freixo  d'Es- 
pada  á  Cinta,  Barca  d* Alva  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Carpoeorls  llnx,  Fab. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Dolyeorl*  barrarum.  L. 

4*. 

Loc.  S.  Martinho  d' Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 

Palonema,  Muls.  et  Rey 
Palomena  tirldlMAlraa,  Pod. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 

Piezodorus,  Fieb. 
PleaodoruM  InearnatuM,  (icrm. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 


Fam.  COREIDA! 
Coreini 

Centrochoris,  Kol. 

CentrochorU  «alnlger,  Fab. 
ft. 

Loc.  S.  Martinho  d' Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 
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Enoplops,  Am.  et  Serv. 

m.  e.-Sch. 


«4. 

Loc.  S.  Julião,  margem  do  Leça  (Sr.  Alves  dos  Reis  Jú- 
nior); S.  Martinho  d* Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 

Syromastes,  Latr. 
MyromuMten  niArglnu<n«,  L. 

Loc.  S.  Martinho  d' Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 

Verlusia,  Spin. 

VerluMlA  rhombcii,  L. 
f». 

Loc.  Villa  Real  de  Santo  António  (A.  Nobre). 
Gdnocerus,  Latr. 

(■onoccrw*  InMldiator.  Fab. 
»•. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Alydlnl 

Micrelytra,  Lap. 
Micrelytra  foMMiilarum,  Rossi 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre);  S.  Martinho  d'Anta  (Sr, 
Correia  de  Barros). 
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Alydus,  Latr. 

AIyda«  rale  aratu*.  L. 

Loc.  Margens  do  Leça,  pr.  Porto  (A.  Nobre). 
Espécie  nova  para  a  fauna  portugueza. 

Camptotus,  Am.  et  Serv. 

Camptotu*  late  rali»,  Germ. 
•1. 

Loc.  Arredores  do  Porto,  margens  do  Leça  (A.  Nobre); 
S.  Martinho  d' Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 

Corizlnl 
Terapha,  Am. 

Terapha  Hyourlanil,  L. 
•4. 

Loc.  S.  Martinho  d' Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 

Corizus,  Fali. 

CorlstiA  craflftleornlti.  L. 

Var.  abuiillon,  Rossi 
•*• 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 
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Fam.  LYGAIEDJS 
Ligaeini 

Lygaeus,  Fab. 


LygaeaM  cqncstrls,  L. 


Loc.  S.  Martinho  d* Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 


Msj^ttnm  a  ax  a  til  In,  Scop. 
1M. 

Loc.  Margens  do  Leça,  pr.  Porto  (A.  Nobre);  Vallongo 
(Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

L.  mllltarlft,  Fab. 
ff*. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 


Pachymerlnl 

Calyptonotus,  Dgl. 

Calyptonotuii  Bolaindrl,  G. 
41*. 

Loc.  Villa  Real  de  Santo  António  (A.  Nobre). 


AphanuB,  Lap. 


Aphantift  pcacstrlM.  Panz 


Loc.  S.  Martinho  d* Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 
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Fam.  TINGIDIDJE 
Ttngidlnl 

Dictyonota,  Curt. 
Dlrtyonota  fui  I  nino  na,  Co?ta 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Fam.  HYDROMETRIDjE 

Hydrometrlnl 

Hydrometra,  Latr. 

Hydrometra  fflagnortim.  Linn. 
•13. 

Loc.  Ribeira  da  Presa,  pr.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis 
Júnior). 

Velini 

Velia,  Latr. 

Vclla  rlviiloriim.  Fab. 
91«. 


Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 


Vella  rnrrciiN,  Fab. 
•  «9. 


Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  rio  Loya,  pr. 
Leça  da  Palmeira  (A.  Nobre). 
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Gerrldlnl 

(Jerris,  Fab. 


Cerrl*  naja*.  Ge  cr 


Loc.  Margens  do  rio  Ferreira,  riò  Vouza  (Sr.  Alves  dos 
Reis  Júnior. 

Fam.  REDUVIDJE 

Reduvini 

Reduvius,  Fab. 

ReduvInH  p?r«onatiiM,  L. 
9t«. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 


Harpactor,  Lap. 

Ilarpattor  Iractintlu*.  Scop. 
•33. 

Loc.  S.  Martinho  d' Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 


Harpactor  crytropuft,  L. 
934. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Coranus,  Curt. 

foramia  a*fiyptl""*  Fab. 
93*. 

Loc.  S.  Martinho  d* Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 
9 


Digitized  by  VjOOQlC 


13Ó  ANNÚAftíO  Í>A  ACADEMIA 

. * 

Nabini 

Nabifi,  Latr. 

Safeln  feru*.  L. 
94fl. 

Loc.  Rio  Sousa  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  S.  Mamede 
de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Nafels  rngOMUA,  L. 
949. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Fam.  CAPSIDJE 

div.  Capsaría 

Lopus,  Hahn. 

liOpuM  MulcatiiM,  Fieb. 
9*4. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Caloooris,  Fieb. 
talocorlM  rhrnopodil.  Fali. 

Loc.  S.a  da  Hora  (A.  Nobre). 

Calorori*  triviall*.  Cosia 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 
Espécie  nova  para  a  fauna  de  Portugal. 
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Caloeorlff  marginei  lua,  Fab. 
fíomodemui  marginellut,  Fab. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Lygus,  Hahn. 

I.yg-tl»  pralrnMlM,  Fab. 
••I. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Camptobrochis,  Fieb. 
Caraptofcrorhi»  lutencciíf»,  Schill. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis);  S.  Mamede  de  Rece- 
zinhos (A.  Nobre). 


Capsus,  Fab. 


Capina  eordlg?!*.  Hahn. 
3«l. 


Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Pilophorus,  Hahn. 
Pllophoru*  ronfnMim,  Kb.? 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Espécie  não  mencionada  no  catalogo  do  Sr.  Dr.  Pau- 
lino d' Oliveira. 

BtrongylocoriB,  Costa 

tttrona;ylo?orlfi  ©be*u«,  Porris 
SM. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

# 
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Hypsiptilus,  Fieb. 


RypuIptlInM  praflinim,  Fieb. 
S9«. 


Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Fam.  NAUC0RIDJ5 

Naucoris,  Geoff. 

Nautorl*  niaculatu*,  Fub. 
3«9. 

Loc.  Valias  da  Geria,   pr.  Coimbra  (Sr.  Alves  dos  Reis 
Júnior). 

NEPIDJ5 

Nepa,  Lin. 
Xepa  cinera,  L. 

Loc.  Ribeira  da  Preza,  pr.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis 
Júnior). 

Ranatra,  Fab. 
Ranatra  linearl*.  L. 

Loc.  Cintra  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Fam.  NOTONECTIDJE 

Notonecta,  Lin. 

Sotonerta  glanca.  L. 
3«9. 

Loc.  Rio  Leça  (A.  Nobre). 
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Cioadetta 
-Clradetta  argentai».  01. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  S.  Martinho 
d' Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 

Tettigia 

Tcttlftl»  ornl.  L. 

Loc.  Castro  Marim,  nas  ruinas  do  castello;  pr.  Villa  Real 
de  Santo  António.  Abundante.  Julho.  (A.  Nobre). 

Dictyophora 
Dlrtyopbora  multl  retlculata,  HuU.  et  R. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Apheloohirus 
Aphclochlru*  *sllvallN9  F. 

Loc.  Margens  do  rio  Ferreira  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Ptyelus,  Serv. 
Ptclyn*  ffpumarluM,  L. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Trioephora 
Trleepbora  aoraata,  Germ. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 

Trleepbora  sanguinolenta,  L. 

Loc,  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 
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Subord.  HOMOFTERA 

SelenocephaluB,  Germ. 
Nolrtvi».  tieno. 


Var.  luiUaniau,  (iorm. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Acocephalus,  Germ.  * 

Arorephalnn  nirimiun,  F. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior;.  S.  Mamede  de 
Recezinhos  (A.  Nobre). 

Viam  «irldnlai.  L. 

Var.  (orquala,  F. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  S.  Mamede  de 
Recezinhos  (A.  Nobre). 

Agallia,  Curtis 
Agiillla  vcD«i«a.  Fali. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 


NEUKOPTEROS 

Ascalaphus,  Fabr. 
A»e«l«|»lia»  longlc  ornln,  lin. 

Loc.  S.  Martinho  d' Anta  (Sr.  Correia  de  Barros);  Serra 
do  Gerez  (Expl.  zool.  vi.  1898). 
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HYMENOPTEROS  (') 

Tentredinideos 
.%llanluH  ar  ro  pautaria*,  L. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Athalia  mb.? 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Vespideos 
Ve*pa  rrabro.  L. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos,  Foz  do  Douro  (A.  Nobre); 
Vallongo  (Sr.  Alves  des  Reis  Júnior). 

Vrwpa  Gfrmanlf*.  Fabr 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos,  Foz  do  Douro,  Senhora 
da  Hora,  pr.  Porto  (A.  Nobre);  S.  Martinho  d' Anta  (Sr.  Cor- 
reia de  Barros);  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Venpa  «ylvcwtrl*.  Scop. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Polllflte»  galllcn*,  L. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos,  S.a  da  Hora  (A.  Nobre); 
Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 


(!)  Insectos  classificados  pelo  sr.  dr.  Manuel  Medina,  professor  da 
Faculdade  de  Medicina  de  Sevilha. 
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íjft.  S,  Mamede  de  Recezinh«~»  ?.*  da  Hura   A.  Nobre»; 
Valiomro   Sr,  Alves  dos  Reis  Júnior  . 


vbb.  P»u*r 

I»c.  Vallongo  'Sr.  Aires  dos  Reis  Júnior  . 

Brfsgídeos 
iMMpWa  «aM***.  L 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  « A.  Nobre . 


Ia  fWrtra.  Attiré 

J»c.  S.  Mamede  de  Recezinhos,  Valpassos  «A.  Nobre» 


§a  Maesarjrl.  Friwal<!*Li 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  « A.  Nobre/. 

taMaapafla  aaaala.  L^|i 

Loc,  Foz  do  Douro  «A.  Nobre 

•pfeft  aM«llla*a*  Khr 

Loc.  Vallongo  <Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior». 

Pel#jMr«0  aea«fll«.  ||Ii?«t 

Loc.  S,  Mamede  de  Reeezinhos  «A.  Nobre». 

4'rrertim  Mj%frn*%n,  l. 

Loc.  Vallongo  iSr.  Alves  dos  Reis  Júnior». 
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Formicideos 
Campo  no  tu»  crucntatufl,  Latr. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Apideos 

ProMoplM  hyallnata,  Sm. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Hphrcodc»  «frlcannn,  Lep. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

NphcrodeA  hlMpaniig,  Weím. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

HalIrtUN  ncladonliifi.  F. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

HalIcttiM  4-  strlgntnM.  Latr. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

HalIrtiiM  malarhnriifl,  K. 

Loc.  Margens  do  rio  Leça,  Leça  da  Palmeira  (A.  Nobre). 

HalIrtiiM  rnibloflu».  Ro^i 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Halirtiiff  ftiibhlrtiiM,  Lep. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Halletn*  leutoxonlu*,  K. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 
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PJaftMa»  li pi»,  Pir 

Loc.  Foi  do  Dour^    A.  N^bre  . 


Loc.  S.  Mamede  de  Reeezinb  >s    A.  N«  Hre . 


>  »yp  «palia.  P^«»z 

Loc.  S.  Mamede  de  ReeezLnh<^>    A.  Nobre . 


Loc.  Vallongo   Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior 


ftaaVraa  Ha»afa.  Sn. 

Loc.  Vallongo   Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior  . 
Loc.  S.*  da  Hora  « A.  Nobre . 


■a  MiMlila.  E.    - 

Loc.  Vallongo  « Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior ». 

lalrcii  avaria.  BniUé 
Var.  ro'ínri$.  I.ep. 

Loc.  Vallongo  fSr.  Alves  dos  Reis  Júnior». 

Wmmmr^smn  *p.  ■•▼.? 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  «A.  Nobre i. 

Paaarffa*  eeaaalalen.  Latr. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Paaurffa»  a>a«iae».  Latr. 

Loc.  Recarei  íSr.  Alves  dos  Reis  Júnior >. 
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Panurgu»  lobatun,  F. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Mcgaenlle  argentata,  Pzr. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos,  Foz  do  Douro  (A.  Nobre); 
Vallongo,  Recarei  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Megaehllc  rlrcumelnc  ta,  K. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Anthldlani  florcntlnum,  Lalr. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Caratina  eyaaea.  K.  ' 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Nómada  traanltorla,  Schradk 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Crocita  flcutellarlM,  F: 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Encera  chryMopyga,  Pérez 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  Porto  (A.  No- 
bre). 

Saropoda  blraaeulata,  Lalr. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Antophora  garrnla,  Rossi 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre);  Vallongo  (Sr, 
Alves  dos  Reis  Júnior), 
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Hallctus  Interrnptu*.  Pzr. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Andrraa  floro*.  K. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

André  nu  hypapolla.  Pércz 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Andrcna  plllpcn,  F. 

Loc.  Vallongo  ÍSr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Aodrcna  llmata,  Sn. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Aodrrna  fuarlpeN,  K. 

Loc.  S.a  da  Hora  (A.  Nobre). 

Andren»  mlnntiila,  K. 

Loc.  Vallongo,  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Andrena  morio.  Brullé 
Var.  collarii,  Lep. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

lfeantirgn«  Np.  nov.T 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Pannrffiif*  cr  phalotci»,  Latr. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

PaiiurguM  dentipc».  Latr. 

Loc.  Recarei  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior), 
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Panurajuii  lobatua,  F. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Meyarhlle  arajrntata,  Pzr. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos,  Foz  do  Douro  (A.  Nobre); 
Vallongo,  Recarei  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

M  cgachlle  elrcumelneta,  K. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

A  nt  hl  d  Iam  florentlmim.  Lalr. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Caratlna  eyanea,  K. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Nómada  tran»ltoria.  Schmdk 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Crorlua  ncutellarlM,  F: 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Encera  chry*opya;a,  1'érez 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior);  Porto  (A.  No- 
bre). 

Saro  poda  blmaenlata,  Latr. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Antophora  gárrula.  Rossi 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre);  Vallongo  (Sr, 
Alves  dos  Reis  Júnior), 


Digitized  by  VjOOQÍC 


140  ANNUARIO  DA  ACADEMIA 


Anthophora  MidulanK.  Lep. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Anthopora  craAfflpeu,  Sep. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Xyloeopa  violácea,  L. 

Loc.  Porto  (A.  Nobre);  Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Jú- 
nior). 

Bombas  afrornm.  F.  ^ 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre);  Vallongo  (Sr. 
Alves  dos  Reis  Júnior). 

Bombm  terrcAtrltt,  Lin. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre);  Vallongo  (Sr. 
Alves  dos  Reis  Júnior). 

A  pi  a  melllfiea,  L. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos,  S.a  da  Hora  (A.  Nobre); 
Vallongo  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 
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3.  Gabinete  de  physica 

Sobre  este  gabinete  veja-se  o  Annuario  de   1884-1885, 
pag.  57. 


4.  Laboratório  chimico 

Sobre  este  laboratório  veja-se:  Annuario  de  1878-1879, 
pag.  45-54;  de  1879-1880,  pag.  45-57;  de  1880-1881,  pag. 
56-57;  de  1881-1882,  pag.  83-96;  de  J  882-1883,  pag.  143- 
162;  de  1883-1884,  pag.  117-203;  de '1884-1885,  pag.  58- 
59;  de  1886-1887,  pag.  61-65;  de  1888-1889,  pag.  54-55; 
de  1894-1895,  pag.  69-104  e  248-253. 


Inventario  dos  laboratórios  chimicos  da  Academia  Polytechnlca,  organisado  por 
virtude  da  circular  da  3.a  repartição  da  direcção  geral  da  contabilidade 
publica,  de  14  de  abril  de  1897: 


I  —  Catalogo  dos  livros  pertencentes  ao  laboratório 

Agenda  du  chimiste  pour  1885.  Paris,  1885,  1  vol. 
»      1887.        *       1887, 
»  »      1889.       »       *889, 

»         »  >      1896.       »       1896,       » 

»      1897.        »       1897, 
Albuquerque  (L.  S.  M.  de).—  Curso  elementar  de  physica 

e  de  chimica.  Lisboa,  1824,  5  vol. 
Alessandri  (P.  E.).  —  Método  sistemático  per  Panalisi  chi- 
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mica  qualitativa  delle  sostanze  inorganiche  e  organiche 
e  per  le  richerche  tossicologiche.  Milano,  1886,  1  vol.  in- 
8.°  de  xiii-283  pag. 

Allen  (Alfred  H.). —  Commercial  organic  analysis.  Lon- 
dres, 1885,  2  vol.  in-8.°  de  vi-466  pag.  e  xi-583  pag. 

Annuarios  da  Academia  Polytechnica  dos  annos  de:  1877- 
78,  1878-79,  1879-80,  1880-81,  1881-82,  1882-83, 1883-84, 
1884-85,  1885-86,  1886-87,  1887-88,  1888-89,  1889-90, 
1891-92,  1892-93,  1893-94.  16  vol. 

Arth  (G.).  —  Recueil  de  procedes  de  dosage  pour  Panalyse 
des  combustibles  des  minerais  de  fer,  des  fontes,  des 
aciers  et  des  fers.  Paris,  1897,  1  vol.  in-8.°  de  ui-313 
pag. 

Balling.  —  Manuel  pratique  de  Tart  de  Pessayeur.  Paris, 
1881,  1  vol.  in-8.°  de  viii-607  pag. 

Baptista  (A.  M.  S.).  —  Aguas  minero-medicinaes  do  con- 
celho de  Penafiel.  (These).  Porto,  1884,  1  vol.  in-8.°  de 
84  pag. 

Barreswil  et  Davanne.  —  Chimie  photographique,  con- 
tenant  les  éléments  de  chimie  expliques  par  des  exemples 
empruntés  à  la  photographie ;  les  procedes  de  photogra- 
phie  sur  glace  (collodion  humide,  sec  ou  albumina),  sur 
papiers,  sur  plaques;  la  manière  do  préparer  soi-même, 
d'essayer,  d'employer  tous  les  réactifs,  d'utiliser  les  ré- 
sidus,  etc. ;  4.mo  édition,  revue,  augmentée  et  orneé  de 
figures  dans  le  texte;  1  vol.  in-8.°  Paris,  1864. 

Barreswil  et  Sobrero.  —  Appendice  à  tous  les  traités 
d'analyse   chimique.   Paris,  1843,  1  vol.  in-8.°  de  vi-547 

Pag. 
Baudrimont  (A.).  —  Traité  de  chimie  générale  et  expéri- 
mentale,  avec  les  applications  aux  arts,  à  la  médecine  et 
à  la  pharinacie.  Paris,  1844  e  1846,  2  vol.  in-8.°  de  xvr 
720  pag.  e  xxxn-983  pag. 
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Beilstein  (Dr.  F.). —  Anleitung  zur  qualitativen  chemis- 

chen  Analyse. —  Siebente  ungearbeitete  Auflage.  1  opusc. 

in-8.°  de  n-80  pag.  Leipzig,  1892. 
Béhal.  —  Composés  azoiques  et  leurs  emplois  industrieis. 

Paris,  1889,  1  vol.  de  174  pag. 
Berichte  der  deutschen  chemischen  Gesellschaft.  Berlin,  1891, 

3  vol. 
Berthelot   (M.).  —  Essai    de    raécanique   chimique   fondé 

sur  la  thermochimie.  Paris,  1879,  2  vol.  in-8.°  de  xxxn- 

566  pag.  e  xi-774  pag. 
Thermochimie.  Données  et  lois  numériques.  2  vol.  in-8.° 

Tome  I.  Les  lois  numériques,  de  xvn-737  pag.  —  Tome  II. 

Les  données  expérimentales,  de  878  pag.  Paris,  1897. 
Berthelot  (M.)  et  Jungfleisch  (E.).  —  Traité  élémentaire 

de  chimie  organique.  Paris,  1886,  3.°  édition,  tome  l.er. 

1  vol.  in-8.°  de  xxm-578  pag. 
Berthier  (P.).  — Traité  des  essais  par  la  voie  sèche.  Paris, 

1834,  2  vol.  in-8.°  de  xxiii-654  pag.  e  xxxv-1008  pag. 
Berzelius  (J.).  —De  Temploi  du  chalumeau  dans  les  ana- 

lyses   chimiques   et   les   determinations   minéralogiques. 

Paris,  1881,  1  vol.  in-8.°  de  vi-396  pag. 
Rapport  annuel  sur  les  progrés  des  seiences  physiques 

et  chimiques.  Paris,  1841,  8  vol.  in-8.°  de  xvi 246  pag. 

vin-280  pag.,   xv-336  pag.,   xvi-399'pag.,   xn-402  pag., 

xix-532  pag.,  xix-532  pag.  e  xvi-414  pag. 
Biedermann.  —  Vide  Chemiker  Kalender. 
Bloxam  (C.  L.).  —  Enseignement  du  laboratoire  ou  exer- 

cices  progressifs  de  chimie  pratique.  Paris,  1875,  1  vol. 

in-8.°  de  302  pag. 
Bloxam  and  Huntington.  —  Metals,  their  properties  and 

treatement.  London,  1885,  1  vol.  in-8.°  de  xn-452  pag. 
Bockmann  (Dr.  F.).  — Chemisch-technische  Urtersuchungs 

—  Methoden  der  Gross-Industrie,  der  Versuchsstationen 
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und  Handelslaboratoriên.  Berlin,  1893,  2  vol.  in-8.°  de 
xi-1144  pag.  e  iv-799  pag. 

Boisbaudran  (Lecoq  de). — Spectres  lumineux,  destines  aux 
recherches  de  chimie  minérale.  Paris,  1874,  2  vol.  1  de 
texto  in-8.°  de  vi-207  pag.  e  1  atlas  de  vi  pag.  e  xxix  planch. 

Boletim  da  direcção  geral  da  agricultura;  2  vol.  4.°  e  õ.° 
anno  de  1892,  1544  pag.  e  aimo  de  1893,  1219  pag. 

— -  do  ministério  das  obras  publicas,  commercio  e  indus- 
tria. N.°  12.  Dezembro,  1867.  1  vol.  in-4.°  Lisboa. 

Contém:  Lourenço  (Agostinho  Vicente).— Relatório  sobre  as  aguas 
mineraes  de  Vidago,  de  Villarelho  da  Raia  e  das  caldas  do  con- 
celho de  Chaves.  Está  encadernado  com: 
Santos  Silva  (Joaquim). — As  aguas  ai calino-gazozas  de  Bem- 

Saude.  Coimbra,  1880. 
Ferreira  da  Silva  (A.  J.).  —  As  aguas  do  rio  Souza  e  os  ma- 
nanciaes  e  fontes  da  cidade  do  Porto.  Porto,  1881. 

Bolley  (P.)  o  Kopp  (E.).  —  Traité  des  matières  colorantes 
dérivées  du  goudron  de  la  houille,  traduit  de  Pallemand 
par  le  Dr.  L.  Gautier.  Paris,  1874,  l  vol.  in-8.°  de  vn- 
444  pag. 

Manuel  pratique  d'ossais  et  do  recherches  chimiques 

appliqués  aux  arts  et  à  Tindustrie:  guide  pour  Tessai  et 
la  determination  de  la  valeur  des  substances  naturelles 
ou  artificielles  employées  dans  les  arts,  Pindustrie,  etc. ; 
2I,IC  édition  française  traduit  de  rallemand  sur  la  4me  édi- 
tion,  par  le  Dr.  L.  Gautier.  Paris,  1877,  1  vol.  in-8.°  de 
1102  pag. 

Bouant  (Emile).  —  Nouveau  dictionnaire  de  chimie,  illustré 
de  figures  intercalées  dans  le  texte;  comprenant  les  appli- 
cationu  aux  sciònces,  aux  arts,  à  Pagriculture  et  Tindus- 
trie.  Avec  la  collaboration  de  professeurs,  d^ngénieurs 
et  d^ndustriels.  Precede  drune  introduction  par  L.  Troost. 
1  vol.  in-8.°  de  viii-1120  pag.  Paris,  1889. 
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Brisse  et  André.  —  Cours  de  physique.  Paris,  1873,  1 
vol.  in-8.°  de  vi-608  pag. 

Bulletin  de  la  société  chimique  de  Paris,  24  vol.  Annos 
de  1884  (1.  41  e  42),  1885  (1.  43  e  44),  1886  (1.  45  e  46), 
1887  (1.  47  e  48),  1888  (1.  49  e  50),  1889  (3e  s.  t.  I  e  li), 
1890  (3C  s.  t.  i  e  li),  1891  (3.°  s.  t.  iv),  1892  (3e  s.  t.  vi, 
vil  mémoires  e  viu  travaux  étrangers),  1893  (3e  s.  t.  ix 
mémoires  e  x  travaux  étrangers),  1895  (3e  s.  t.  xni 
mémoires  e  xiv  travaux  étrangers),  1896  (3e  s.  t.  xv 
mémoires  e  xvi  travaux  étrangers).  7  fascículos  repeti- 
dos: janeiro,  1885.  t.  xliu,  n.°  1;  fevereiro,  1885,  t.  xliii, 
n.°  3;  março,*1885,  t.  xliii,  n.°  5;  outubro,  1885,  t.  xliv, 
n.0*  6  e  7;  1886,  t.  xlv;  janeiro,  1887,  t.  xlvii,  n.°  1 ;  e 
novembro,  1895,  t.  xiii  e  xiv,  n.°  23). 

Bunsen  (Robert).  —  Méthodes  gazométriques.  Paris,  1858, 
1  vol. 

Flammenreactionnen.  2°  Auflage;  Heidelberg,  1886. 

Btirat  (Arnadée).  —  Traité  du  gisement  et  de  la  recherche 
des  minéraux  utiles.  2  vol.,  (5.e  édition),  in-8.°  l.p  partie. 
538  pag.;  2.c  partie,  505  pag.  Paris,  1870. 

Cailletet  (Cyrille).  —  De  Tessai  et  du  dosage  des  huiles 
employés  dans  le  commerce  du  servant  à  1'alimentation; 
des  savons  et  de  la  farine  de  blé.  Paris,  1  vol.  in-8.°  de 
in-104  pag. 

Callet  (François).  —  Tables  logarithmes.  Paris,  1  vol.  in-8.° 
de  680  pag. 

Casali  (Ad.).  —  II  catrame  ed  i  colori  artificiali.  Milano. 
1873,  1  vol.  in-8.°  de  128  pag. 

Casana  (D.  J.)  y  Leonardo.  —  Tratado  de  quimica  orgâ- 
nica aplicada  a  la  farmácia.  3  vol.  in-8.°.  Tomo  1.°  de 
xxiv-689.  pag.  Barcelona,  1877;  tomo  2.°,  728  pag.  Bar- 
celona, 1877;  tomo  3.°,  588  pag.  Barcelona,  1878. 

Catalogo  dos  livros  da  bibliotheca    da  Academia  Polyte- 
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chnica  do  Porto.  Porto,  1883/  1  vol.  in-4.°  de  xv-62  pag. 

(2  exemplares). 
Catalogue  especial  de  la  section  portugaise.  (Exposição  de 

1889).  1  vol.  in-8.°  de  cclii-306  pag. 
Catalogo  da  exposição  insular  e   colonial  portugueza  em 

1894  no  Palácio  de  Crystal  Portuense.  1   vol.  in-8.°  de 

L-470  pag.  Lisboa,  1895. 
Chalon  (Paul  F.).  —  Les  explosifs  modernes.  Paris,  1886, 

1  vol.  in-8.°  de  395  pag. 
Chemiker  Kalender  1887,   von   Dr.    Rudolph  Biedermann. 

Berlin,  1887,  mit  Beilage  zum  Kalender. 
Chevallier  et  Baudrimont.— Dictionnairê  des  altérations 

et  falsifications  des  substances  alimentaires,  mèdicamen- 

teuses  et  commerciales.  Paris,  1878,  1  vol.  in-8.°  de  xv- 

1318  pag. 
Chevreul  (M.   E.).  —  Considérations  générales  sur  Tana- 

lyse  organique.  Paris,  1824,  1  vol.  in-8.°  de  XXi-256  pag. 
Classen  (Dr.  A.).  —  Précis  d'analyse  chimique  qualitativo 

inorganique  et  organique;  2.mo  édition  française,  consi-  , 

dérablement  remaniée  par  V.   Franken  et  L.  Le  Brun,  i 

avec  préface  du  professeur  Landolt.  Paris,  1878,  1  vol.  | 

in-8.°  | 
Précis  de  chimie  analytique;  2.mo  partie,  analyse  quan-           | 

titative;   édition  française,   publiée  avec   appendice  sur  I 

Texamen  des  matières  sucrées  par  V.  Franken  et  L.  Le  ' 

Brun.  Paris,  1876,  1  vol.  in-8.° 
Commissão  nomeada  pelo  governo  imperial.   Influencia  do  i 

chumbo  sobre  as  aguas  potáveis.  Rio  de  Janeiro,  1878, 

1  vol. 
Conférences  faite  à  la  société  chimique  de  Paris,  en  1883- 

1886,  par  M.  M.  Wurtz,  Pasteur,  etc. ;  Paris,  1886. 
Conférences  de  chimie  faites  au  Laboratoire  de  Friedel.  4.ft 

fascículo. 


Digitized  by  VjOOQlC 


POLYTECHNICA  DO  P0RTÓ  147 


Comwall  (H.  R).  —Manuel  d'analyse  qualitative  et  quan- 

titative  jau  chaluineau.   1   vol.   in-8.°   de  xviii-656  pag. 

Paris,  1874. 
Dammer    (Dr.  Otti). — Illustrierts    Lexikon   der    Verfãl- 

schungen.  6  vol.  Leipzig. 
Daxhelet  (A.), — Cours  de  chimie  inorganique.  Paris,  1869, 

2  vol.  in-4.°  de  521  e  637  pag. 
Debray  (H,).  —  Cours  élémentaire  de  chimie.   Avec  nom- 

breuses  figures  intercalées  dans  le  texte.  Tome  n,  métaux. 

1  vol.  in-8.°  de  760  pag.  e  1  planch.  Paris,  1876. 
Debray  (H.)  et  Joly  (A.).  —  Cours  de  chimie.  Avec  de 

nombreuses  figures  intercalées  dans  le  texte.  4.mc  édition. 

Tome  i,  métalloides.  1  vol.  in-8.°  de  660  pag.  e  1  planch. 

Paris,  1883. 
Dóhórain    (P.   P.).  —  Annuaire   scientifique.    Tomos:    1.° 

(1862),   2.°  (1863),  4/  (1865),  5.°  (1866),  6.°  (1867),  7.° 

(1868),  8.°  (1869),  e  9.°  (1870-1871).  Paris. 
Théses  presentées  à  la  Faculte  des  sciences  de  Paris: 

1.°  Les  combinaisons  formões  par  deux  chlorures  sont- 

elles  des  seis?  1  op.  de  29  pag.;  2.°  Recherches  sur  l'em- 
.  ploi    agricole    des  phosphates.   Evreux,   1859,   1   op.   de 

120  pag. 
Despretz  (C).  —  Eléments  de  chimique  théorique  et  pra- 
tique. Bruxelles,  1830,  2  vol.  in-8.°  de  ix-717  pag.  e  826 

pag. 
Dieulafait  (Louis). — Diamants  et  pierres  précieuses.  Paris, 

1874,  1  vol.  in-8.°  de  xv-319  pag. 
Ditte  (Alfredj. — Traité  élémentaire  d'analyse  qualitative 

des  matières  minerales.  Paris,  1879,  1  vol.  in-8.°  de  xxiii- 

364  pag. 
Leçons  sur  les  métaux,  professées  à  la  Faculte  des 

sciences  de  Paris.  Second  fascicule.  1  vol.  in-4.°  de  663 

pag.  Paris,  mdcccxci. 
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Documenta  sur  les  falsifications  des  inatières  alimentaires 
et  sur  les  travaux  du  laboratoire  municipal.  2.me  rapport. 
Paris,  1885,  1  vol.  in-4.°  de  812  pag. 

Dragendorff.  —  Manuel  de  toxicologie,  traduit  de  Palle- 
mand,  avec  de  nombreuses  additions,  et  augmenté  d'un 
précis  des  autres  questions  de  chimie  légale,  par  M.  E. 
Ritter.  1  vol.  in-8.°  de  viii-708  pag.  Paris,  1875. 

Droux  (Léon).  —  Chimie  industrielle.  Les  produits  chimi- 
ques  et  la  fabrication  des  savons.  l.w  partie:  produits 
chimiques,  acide  sulfurique,  soude  et  potasse,  acides  gras, 
bougies  stéariques.  2.lue  partie :  la  savonnerie,  savon  de 
Marseille,  savons  mous  à  base  de  potasse.  La  fabrication 
en  Hollande,  fabrication  parisienne,  etc.  3.me  partie;  alça 
limetrie,  òssai  des  potasses,  essais  des  soudes.  1  vol.  in-8.° 
de  262  pag.  Paris. 

Duclaux  (E.).  —  Traité  de  microbiologie.  Tome  premier. 
Microbiologie  general.  Paris,  1898,  1  vol.  in-8.°  de  m- 
632  pag. 

Duhem  (P.). — Traité  élémentaire  do  mécanique  chimique 
fondée  sur  la  therinodynamique.  Tome  i,  introduction. 
Príncipes  fundamentaux  de  la  thermodynamique.  Faux 
equilibres  et  explosions.  1  vol.  de  viii-293  pag.  Paris, 
1897. 

Dtimas  (J.  B.). — Discours  et  éloges  académiques.  Paris, 
1885,  2  vol. 

Durand-Claye  (Léon).  —  Chimie  appliquée  à  Tart  de  Pin- 
génieur.  Paris,  1885,  1  vol.  in-8.°  de  vni-299  pag. 

Eaux  minérales  et  aux  potables  de  la  France,  analysées  au 
bureau  d^ssai  de  PEcole  des  mines  de  1845  a  1877.  Paris, 
1878. 

Ebelmen  (J.  J.).  —  Chimie,  ceramique,  géologie,  metallur- 
gie.  2  vol.  in-8.°  Tome  i  de  598  pag.  e  tome  n  de  628 
pag.  Paris,  1861. 
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Engel  (M.  R.).  —  La  série  grasse  et  la  série  aromatique. 
Paris,  1876,  1  op.  in-8.°  de  96  pag. 

No  mesmo  volume  com:  Santos  e  Silva.— -Aguas  férreas  da  estrada 
da  Beira.  Coimbra,  1876,  1  op.  in-8.°  de  32  pag.;  e  Santos  e  Silva. 
—  As  aguas  thermaes  das  Caldas  da  Rainha.  1  op.  in-8.°  de  xm- 
50  pag. 

Engel  (R.)  et  Moitessier  (J.)-  —  Traité  élémentaire  de  chi- 
mie  biologique,  pathologique  et  clinique.  Avec  102  figures 
intercalées  dans  le  texte  et  2  planches  coloriées.  1  vol.  de 
vn-615  pag.  Paris,  1897. 

Ermengen.  —  Microbes  dú  cholera. 

Paraday.  —  Manipulations  chimiques.  Paris.  1827,  2  vol. 
in-8.°  de  xxiv-426  pag.  e  364  pag. 

Farneti  (Rodolfo).  —  Frutti  freschi  e  secchi.  Milano,  1892, 
1  vol.  in-8.°  de  xxni-712  pag. 

Pavre.  —  Transformation  et  équivalence  des  forces  chimi- 
ques. Vide  Míscellanea  de  Chimica. 

Ferreira  Lapa  (J.  L).  —  Technologia  rural  ou  artes  chi- 
micas,  agricolas  e  florestaes.  Lisboa,  1879,  1.°,  2.°  e  3.° 
vol.  in-8.°  de  568,  321,  351  pag. 

Ferreirs  da  Silva  (A.  J.).  —  Contribuições  para  a  hygiene 
da  cidade  do  Porto.  Porto,  1881,  1  vol.  in-8.°  de  262  pag. 

As  aguas  do  rio  Sousa  e  os  mananciaes  e  fontes  da 

cidade  do  Porto.  Relatório.  Porto,  1881.  (Vid.  Boletim  do 
Ministério  das  Obras  Publicas  Commercio  e  Industria). 

Noções  de  chimica  elementar.  Porto,  1881,  1  vol.  in-8.° 

de  xn-60  pag. 

Fink  (E.)  —  Précis  d'analyse  chimique.  2.°  partie,  analyso 
quantitativo  —  avec  60  figuras  dans  le  texte.  1  vol.  in-8.° 
de  312  pag.  Paris,  1896. 

Fleischer  (E.).  —  A  system  of  volumetric  analysis.  kondon, 
1877. 

Traité  pratique  d^nalyse  chimique  par  la  méthode 


Digitized  by  VjOOQlC 


150  ANNUARIO  DA  ACADEMIA 

volumétrique,  traduit  de  1'allemand  sur  la  deuxième  édi- 
tion  par  L.  Gautier.  Paris,  1880,  1  vol.  in-8.° 

Fleurent  (Emile).  —  Manuel  d'analyse  chimique  appliquée 
à  Fexamen  des  produits  industrieis  et  commerciaux. 
Paris,  1898,  1  vol.  in-8.°  de  m-582  pag. 

Fownes  (Geo.).  —  Rudimentary  chemistry  for*  th e  use  of 
Beginners.  London,  1885,  1  vol.  in-4.°  de  vi-116  pag. 

Frebanlt  (A.). — Manipulations  de  chimie.  Analyse  volu- 
métrique. 1  vol.  in-8.°  de  ix-329  pag. 

Freire  (Dr.  D.).  —  Trabalhos  práticos  de  chimica  orgânica. 
Rio  de  Janeiro,  1887,  1  vol.  in-8.°  de  xn-301  pag. 

Fremy.  —  Encyclopódie  chimique  (publiée  sur  la  direction 
de).  Paris,  83  vol. 

Fremy  et  Terreil  (A.).  -  Le  guide  du  chimiste.  Paris, 
1885,  1  vol.  in-8.°  de  vn-988  pag. 

FresenitlB  (R.). — Traité  d'analyse  chimique  qualitativo, 
des-  opérations  chimiques,  des  réactifs  et  de  leur  action 
sur  les  corps  les  plus  répandus,  essais  au  chalumeau, 
analyses  des  eaux  potables,  des  eaux  minérales,  du  sol, 
des  engrais,  otc.  Recherches  chimico-légales,  analyse  spe- 
ctrale.  5.mo  édition  française,  traduite  de  Pallemand  par 
C.  Forthomme.  Paris,  1875,  1  vol.  in-8.°  de  vm-5fl8  pag. 

Traité  d* analyse  chimique  quantitative.  Dosage  et  sé- 

paration  des  corps  simples  et  composés,  les  plus  usités 
dans  la  pharmacie,  Tindustrie,  les  arts  et  Pagriculture : 
analyse  par  les  liquefs  titrées,  analyse  des  eaux  minéra- 
les, des  cendres  végétales,  des  sois,  des  engrais,  des  mine- 
rais métalliques,  des  fontes,  dosage  des  sucres,  alcalimé- 
trie,  chlorométrie,  etc.  4.me  édition  française,  traduite  de 
Pallemand  sur  la  sixième  édition  par  C.  Forthomme. 
Paris,  1879,  1  vol.  in-8.°  de  1014  pag. 

FresenitlB  (Dr.   R.)  et  Will  (Dr.  H.).  —  Guide  pratique 
pour  reconnaitre  et  pour  déterminer  le  titre  véritable  et 
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la  valeur  commerciale  des  patasses,  des  soudes  et  des 
manganèses.  Traduit  de  Pallemand  par  le  Dr.  G.  W.  Bi- 
chon.  Paris,  1  vol.  in-8.°  de  xi-229  pag. 

Gabba  (L.).  —  Trattado  di  analisi  chimica  generale  e  appli- 
cata.  Milano,  1880,  2  vol.  in-8.°  de  xix-533  pag.  e  xv-558 
pag. 

Garros  (Félix).  —  Acides  gummiques. 

Ganot  (A.).  —  Traité  élémentaire  de  physique.  19.°  édition. 
Paris,  1884;  1  vol.  de  1160  pag. 

Gautier  (Armand).  — Cours  de  chimie,  3  vol.  in-8.°  de  xix- 
644  pag.,  xix-683  pag.  e  xv-827  pag. 

Leçons  de  chimie  biologique  norraale  et  pathologique. 

2.,no  edition.  Paris,  1897,  l  vol.  in-8.°  de  xvi-826  pag. 

La  sophistication  des  vins.  Coloration  artificielle  et 

mouillage;  moyens  pratiques  de  reconnaitre  la  fraude. 
Paris,  1877,  1  vol.  in-8.°  de  204  pag. 

Gautier  (Euiile). — L/année  scientifique  et  industrielle.  Qua- 
rentième  année  (1896).  1  vol.  in-8.°  de  xi-531  pag.  Paris, 
1897. 

Gazzeta  chimica  italiana.  Annos  de  1893,  94,  95,  96  e  97. 

Gerhardt  (Charles).  —  Traité  de  chimie  organique.  Paris, 
1853,  4  vol.  in-8.°  de  848,  975,  1008  e  1110  pag. 

Gerhardt  (Ch.)  et  Chancel  (G.)  — Précis  d'analyse  chi- 
mique  qualitative.  Ouvrage  contenant  les  opérations  et 
les  manipulations  générales  d'analyse,  la  préparation  et 
Pusage  des  réactifs,  les  caracteres  des  acides  et  des  bases; 
les  essais  du  chalumeau;  la  marche  de  Panalyse  qualita- 
tive, la  determination  des  seis,  Pessai  des  eaux  potables, 
Panalyse  des  eaux  minérales,  Panalyses  des  mélanges  ga- 
zeux,  Panalyse  immédiate  des  matières  végétales  et  ani- 
males;  la  recherche  des  poisons,  Pexposition  de  Panalyse 
spéctrométrique.  3.me  edition.  Paris,  1874,  1  vol.  in-8.°  de 
711  pag. 
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Gerhardt  (Ch.)  et  Chancel  (G.).  ~  A  mesma  obra,  2.mc 
édition.  Paris,  1862,  1  vol.  in-8.°  de  m-609  pag. 

Précis  d'analyse  chimique  quantitative.  Ouvrage  conte- 

nant  la  description  des  appareils  et  des  opérations  géné- 
ralos  de  Panalyse  quantitative,  les  méthodes  de  dosage 
et  de  séparation  des  bases  et  des  acides,  Panalyse  des 
gaz,  Panalyse  des  eaux  minérales,  des  cendres,  des  terres 
arables,  Pexposition  du  calcul  des  analyses.  2.n,°  édition. 
Paris,  1864,  1  vol.  in-8.°  de  692  pag. 

A  mesma  obra,  l.re  édition.  Paris,  1859,  1  vol.  in-8.° 

de  710. pag. 

Gerspach.  —  L'art  de  la  verrerio.  Paris,  1  vol.  in-8.°  de 

•     32  pag. 

Gigli  (Torquato).  —  Prodotti  chimici  inorganici  usati  como 
medicamenti.  Milano,  1892,  1  vol.  in-8.°  de  xv-416  pag. 

Girão  (António  Luiz  Ferreira).  —  Ensaios  chimicos  appli- 
cados  á  procura  e  doseamento  dos  compostos  de  chumbo, 
de  cobre  e  de  zinco  nas  aguas  potáveis  e  nas  bebidas  fer- 
mentadas, seguidos  de  varias  experiências  e  analyses. 
Porto,  1876,  1  op.  in-8.°  do  50  pag.  (Vid.  Boletim  do  M. 
das  O.  P.  C.  e  I.). 

Gore.  —  The  art  of  electro-metallurgy.  London,  1887,  1 
vol.  in-8.°  de  xx-397  pag. 

Gorini  (Gemello).  —  Olii  vegetali  animali  e  minerali.  ll.a 
edic.  Milano,  1831,  1  vol.  in-8.°  de  162  pag. 

Gorup-Besanez  (Dr.  E.  de).  —  Traité  d'analyse  zoochi- 
mique  qualitative.  Paris,  1875,  1  vol.  in-8.°  de  xx-522 
pag. 

Grandeau  (L.).  —  Traité  d'analyse  des  matières  agricoles. 
Paris,  1883,  1  vol.  in-8  de  xxn-834  pag. 

Green,  Miall,  Thorpe,  Rúcher  und  Marshall.  —  Coal, 
its  history  and  uses.  London.  1877,  1  vol.  in-8.°  de  xn- 
363  pag. 
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Grimaux  (E.)  —  Chimie  organique  élémentaire.  2.n,e  édi- 
tion.  Paris,  1878,  1  vol.  in-8.°  de  vi-423  pag. 

Chimie  inorganique  élémentaire.   Paris,   1885,  1  vol. 

in-12.°  de  518  pag.  (4.mo  édition). 

Gruner  (L.).  —  Traité  de  metallurgie.  Première  partie  — 
Metallurgie  générale.  Tomo  l.cr  1  vol.  in-8.°  de  vn-529 
pag.  Paris,  1875. 

Hantzsch.  —  Précis  de  stéréochimie.  1  vol.  in-8.°  de  219 
pag.  Paris,  1896. 

Hardy  (Dr.). — Principes  de  chimie  biologique.  1  vol.  in- 
8.°  de  iv-563  pag. 

HeintZ  (Dr.  Wilhelm).  —  Leitfaden  fur  dio  qualitativo  che- 
mische  Analyse  zum  Gebrauche  im  chemischen  Laborato- 
rium  zu  Halle.  1  vol.  in-8.°  de  vi- 100  pag.  Halle,  1875. 

Heppe  (G.), — Die  chemischen  Reactionen.  Leipzig,  1875, 
1  vol.  in-8.°  de  xvn-381  pag. 

Hofmann  (Aug.  Wilh.).  —  Einleitung  in  die  moderne  Che- 
mie.  1  vol.  in-8.°  de  xiii-333  pag.  Braunschweig,  187L 

Huet-Desaunay  (Henry.).  —  Lo  laboratoire  municipal  et 
les  falsifications  ou  recueil  des  lois  et  circulaires  concer- 
nant  la  vente  des  produits  alimentaires  et  Phygiène  pu- 
blique. Paris,  1890,  1  vol.  in-4.°  de  146  pag. 

Hunt  (T.  S.).  —  A  new  basis  for  chemistry.  Boston,  1887, 
1  vol.  de  xiv-165  pag. 

HtlSSOn  (C). — Du  vin,  ses  propriétés,  sa  composition,  sa 
préparation,  ses  maladies  et  les  moyens  de  les  guérir,  ses 
falsifications  et  les  procedes  usités  pour  les  reconnaitre. 
Paris,  1877,  1  vol.  in-12.°  de  204  pag. 

Industrial  (O)  portuense,  periódico  mensal.  Tomo  1.°  Porto, 
1846,  1  vol.  in-4.°  de  vn-384  pag.  com  est. 

Istrati  (C.  J.).  —  Cours  élémentaire  de  chimie. 
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vol  in-8.°  de  iv-883  pag. 
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Jagnaux  (Raoul).  —  Traité  de  chimie  générale  analy tique 
et  appliquée.  Paris,  1887,  4  vol.  in-8.°  de  611,  494,  468 
e  548  pag. 

JagO  (W.).  —  Inorganic  chemistry  theorical  and  praticai. 
London,  1888,  1  vol.  in-8.°  de  vn-339  pag. 

Jannettaz  (Ed.),  Pontenay  (E.),  Vanderheym  (Em.) 
et  Constance  (A.).  —  Diamants  et  pierres  précieuses. 
Paris,  1881,  1  vol.  in-8.°,  de  xn-580  pag. 

Jays  (L.).  —  Problèmes  de  physique  et  chimie.  Paris,  1886. 
1  vol.  in-8.°  de  xn-335  pag. 

Johnston's  illustrations  of  chemistry,  sheets  n.w  1-5.  Ele- 
mentary  bodies  with  their  symbols,  atomic  weights  und 
quantivalence. 

Joubert.  —  Phosphorescence  du  phosphore.  Vide  Miscelâ- 
nea de  chimica. 

Jones  (Francis).  —  The  owens  college  júnior  course  of  pra- 
ticai chemistry.  London,  1875, 1  vol.  in-8.°  de  vm-178  pag. 

Joulin.  —  Double  decomposition.  Toulouse,  1872. 

Jnngfleisch  (Emile).  —  Manipulations  de  chimieí  1  vol. 
in-8.°  de  1240  pag.  Paris,  1886. 

Kekuló  (Dr.  Aug.). — Lehrbuch  der  organischen  Chemie. 
Erlangen,  1869,  3  vol.  in-8.°  de  viii-766  pag.,  viii-744 
pag.  e  250  pag. 

Kekuló  et  Wallach  (Otto).--  Tableaux  servant  à  Tanalyso 
chimique:  l.e  partie,  xiv  Tableaux  synoptiques.  2.°  partie, 
xvi  Tableaux  synoptiques.  1885. 

Knapp  (Fr.).  —  Traité  de  chimie  technologique  et  indus- 
trielle,  traduit  sur  la  3.°  édition  allemande,  revue  et  au- 
gmenté  avec  le  concours  de  Pauteur  sous  la  direction  de 
E.  Mérijot  et  A.  Debize.  2  vol.  in-8.°  de  vn-67%  pag.  e 
vn-1019  pag. 

Kohlrausch  (F.).  —  Guide  pratique  de  physique  avec  un 
appendice  sur  le  systèmo  de  mesures  absolues  electriques 
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et  magnétiques.  Traduit  por  Thoulet  (J.)  e  Lagardo  (H.). 
—  Paris,  1886,  1  vol.  in-8.°  de  xvn-395  pag. 
Kopp   (Hermann).  —  Die  Entwichlung  dor  Chimie  in  der 
neueren  Zeit.  Munchen,   1873,   1  vol.  in-8.°  de  XXH-8Í5 

pag. 

Krause  (Dr.  G.). — Tabelle  der  chemischen  Elemonte;  3.° 
Auflage.  Cothen. 

Krutwig.  —  Exercices.  dFanalyse  quantitativo.  Paris,  1885, 
1  op.  de  34  pag. 

Labonlaye  (M.  Ch.).  —  Dictionnaire  des  arts  et  manufa-. 
ctures  et  de  Tagriculture  formant  un  traité  complet  de 
technologie.  Sixième  édition.  4  vol-  in-8.°  A-D,  E-M,  N-Z 
et  Complément.  Paris,  1886. 

Lacassagne  (A.)  et  Tarde  (G.).  —  Archives  d'anthropo- 
logie  criminelle  de  criminologie  et  psycologie  normale  et 
pathologique.  7.°  année,  fase.  n.**  40,  41  e  42.  8.e  année; 
1  vol.  in-8.°  de  698  pag.  9.c  année,  1  vol.  in-8.°  de  752 
pag.  Fase.  n.°  53,  9.°  année.  # 

Lacroix  (M.  E.).  —  Dictionnaire  industrielle  à  Pusage  do 
tout  le  monde.  Paris,  1881,  2  vol.  e  2  suppl.,  in-8.°  de 
xvi-622  pag.,  xxin-924  pag.,  viii-756  pag.  e  701  pag. 

Lande  (M.  de  la).  — L'art  de  faire  le  marroquin.  1765,  1 
vol.  in-2.°  de  26  pag.  e  1  planch.  No  mesmo  volume: 
L'art  du  mégissier.  48  pag.  e  2  pi.  L/art  du  corroyer, 
64  pag.  e  2  pi. 

Lavoisier.  —  Traité  élémentaire  de  chimie.  Paris,  1801,  3 
vol.  in-8.°  de  xliv-386  pag.,  vn-377  pag.  e  10  planch.  e 
xxix-443  pag.  e  3  planch. 

Leão  (Manoel  Leite  Ferreira).  — As  aguas  mineraes  dé  Mo- 
ledo. Sua  composição  chimica,  acção  physiologica  e  effei- 
tos  therapeuticos.  1  vol.  de  155  pag.  Coimbra,  1871. 

Lefèvre  (Léon).  —  Traité  des  matières  colorantes  organi- 
ques  artificielles  de  leur  preparation   industrielle  et  de 
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leurs  applications.  2  vol.  de  xviii-832  pag.  e  815  pag. 
Paris,  1886 

Lefort  (J.j.  —  Traité  de  chimie  hydrologique,  comprenant 
des  notions  générales  d'hydrologie  e  d'anajyse  chimique 
des  eaux  douces  et  dos  eaux  minérales.  Paris,  1873,  1 
vol.  in-8.°  de  xvi-798  pag. 

Lellemann  (E.).  —  Principien  der  organischen  Synthese. 
Berlin,  1887,  1  vol.  in-8.°  de  xi-511  pag. 

Liebig  (Jtistus).  —  Lettres  sur  la  chimie  et  sur  ses  applica- 
tions à  Tindustrie,  à  la  physiologie  et  à  Tagriculture. 
Paris,  1845,  1  vol,  in-8.°  de  xi-331  pag. 

Nouvelles  lettres  sur  la   chimie  considérée  dans  ses 

applications  à  Tindustrie,  à  la  physiologie  et  à  Pagricul- 
ture.  Edition  française  publiée  par  M.  Charles  Gerhardt. 
Paris,  1852,  1  vol.  in-8.°  de  xn-330  pag. 

Manuel  pour  les  analyses  des  substances  organiques, 

traduit  de  Tallemand  par  A.  J.  L.  Jourdan,  suivi  de 
1'exymens  critiques  des  procedes  et  des  resultats  de  Tana- 
lyse  des  corps  organisés  par  F.  V.  Raspail.  Paris,  1838, 
1  vol.  in-8.°  de  n-168  pag.,  2  planch.  e  um  quadro  para 
calculo  dos  resultados  analyticos. 

Lima  (João  Maria  dF Almeida).  — Princípios  geraes  de  mor- 
phologia  e  dynamica  molecular.  These.  Lisboa,  1894,  1 
vol.  in-8.°  de  130  pag. 

Limpricht  (H.).  —  Lehrbuch  der  organischen  Chemie. 
Braunschweig,  1862,  1  vol.  in-8.°  de  1292  pag. 

Lion  (G.).  —  Traité  élémentaire  de  cristallographie  géomé- 
trique.  1  vol.  in-8.°  de  xi-148  pag. 

Lortné  (M.  G.  Eugène).  —  Nouveau  manuel  complet  du  fa- 
bricant  des  produits  chimiques.  Paris.  4  vol.  de  texte,  de  ' 
xxxvi-347   pag.,   480  pag.,   495  pag.,  484  pag.  e  1  atlas 
com  16  planch. 

Lunel  (Dr.  Benostor).  —  Guide  pratique  pour  reconnaitre 
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les  falsifications  et  altérations  des  substances  alimentai- 

res.  Paris,  1  vol.  in-12.°  de  vi-303  pag. 
Macan  (H.).  —  Elementary  introduction  to  chemical  theory. 
Machado  (Achilles).  —  A  determinação  dos  pesos  molecu- 
lares das  substancias  solúveis.  Dissertação  de  concurso. 

Lisboa,  1895,  Tvol.  in-8.°  de  104  pag. 
Maigne.  —  Arts  et  manufactures.  Paris,  1882,  3  vol.  in-8.° 

de  vn-442  pag.,  448  pag.  e  488  pag. 
Malaguti   (M.   F.).  —  Leçons  élémentaires  de   chimie.    4.e 

édition.   4  vol.  in-8.°  de  532  pag.,  604  pag.,  495  pag.  e 

454  pag.  Paris,  1868. 
Marchand  (Eugène). — Des  eaux  potables  en  general,  con- 

sidérées  dans  leur   constitution    physique   et   chimique; 

Paris,  1885,  1  vol. 
Marechal  (Henry). — L'éclairage  à  Paris;  avec  211    fig. 

dans  le  texte.  1  vol.  in-8.°  de  viii-491  pag. 
Marieni    Luigi).  —  Acque  minerali.   Notizie.    1  vol.  in-4.° 

de  664  pag. 
Martial   Oabelle.  ~  Peinture  sur  porcelaine.  Vide  Misce- 
lânea. 
Menschutkin  (N.\  —  Analytische  Chemie.  Leipzig,  1886, 

1  vol.  in-8.°  de  xn-463  pag. 
Meunier  (Stanislasv. —  Géologie  technologique.  Paris,  1877, 

1  vol.  in-8.°  de  vm-344  pag. 
Minerais  de  fer  de  la  France  et  de  TAlgérie,   analysés  au 

bureau  d'éssai  de  Pécole  de  mines,  de  1845-1877.  Paris, 

1878,  1  vol.  in-4.°  de  x-227  pag.  encadernado  com. 
Phosphates  de  chaux   de  la  France    analysés    au    bureau 

d'éssais  de  1'école  de  mines,  de  1845-1877.  Paris,  1878. 
Miscellanea  contendo: 

1.°  Mémoire  sur  les  allumettes,  addressé  à  la  commission  dos  prix 
Montyon  pour  les  arts  insalubres  par  Coignet  Frères  &  C.a 
1  op.  in-2.°  de  39  pag. 


Digitized  by  VjOOQlC 


158  ANNUARIO  DA  ACADEMIA 


2.°  Peinture  sur  porceiaine  et  sur  íaiance  fine,  par  Martial  Gabelle. 

Paris,  1881,  1  op.  in-8.°  de  45  pag. 
1 

Miscellanea  de  chimica  contendo: 

1."  Mémoire  sur  la  transformation  et  Péquivalence  des  forces  chimi- 

quês,  par  M.  P.  A.  Favre,  1875,  1  op.  in  4.°  de  45  p. 
2.°  Sur  la  phosphorescence  du  phosphore,  par  J.  Joubert,   Paris, 

1874,  1  op.  in  4.°  de  45  p. 
3.°  Cours  de  philosophie  chimique,  fait  au  Collège  de  France,  par 

M.  Ad.  Wurtz.  Paris,  1864,  1  op.  in  4.°  de  80  pag. 

Miscellanea  contendo  os  seguintes  opúsculos : 

1.°  Essai  sur  les  falsifications  qu'on  fait  subir  aux  farines,  au  pain 
et  sur  les  moyens  de  les  reconnaitre,  par  M.  V.  Parissot  et 
M.  Robine.  Paris,  1840,  1  op.  de  77  pag, 

2.°  Procedes  de  M.  Donny  pour  reconnaitre  les  falsifications  des 
farines,  1  op.  4  pag. 

3.°  Essai  sur  les  huiles.  Notice  explicative  pour  1'emploi  de  Poléomè- 
tre  à  froid  par  Lefebvre,  4.e  ed.  Amino,  1862,  1  op.  de  59  pag. 

4.°  Falsifications  dans  les  grames  et  dans  les  huiles  (edição  mais  an- 
tiga do  opusc.  precedente). 

5."  Instruction  pratique  pour  Pusage  du  lactobutyromètre  de  M. 
Marcha nd,  perfectionné  par  J.  Salleron,  2  pag.  lith. 

6."  Pratique  du  sacchariniètre  Soleil,  modifié  par  J.  Duboscq,  et  du 
saceharimètre  á  penombres ;  évaluation  de  la  richesse  d'un 
sucre  et  d'une  dissolution  sucrée  quelconque.  Paris,  1876,  1  op. 
de  28  pag.  1  pi.  et  1  tabl. 

7.°  Essai  des  potasses  du  commerce,  par  M.  Gay-Lussac.  Paris, 
1829,  1  op.  de  30  pag.  e  1  pi. 

8.°  Notice  sur  Palcalímétrie.  1  op.  de  8  pag. 

9.°  Mémoire  sur  la  construetion  et  Pemploi  du  sulphydromètre,  con- 
tenant  tous  les  détailB  nécessaires  pour  proceder  à  1 'anal y  se  des 
eaux  sulfureuses  au  moyen  de  Piode,  par  Alphonse  Dupasquier, 
précédé  du  rapport  fait  à  PInstitut  sur  cette  nouvelle  méthode 
d^nalyse  par  M.  M.  Dumas  et  Pelouze  irapporteur),  1  op.  de 
40  pag. 

10.°  Instruction  pratique  pour  Pusage  de  Palambic  de  Richard  Dan- 
ger,  pour  Pessai  des  vins,  liqueurs  alcooliqces,  etc,  etc,  1  op. 
lith.  de  6  pag. 
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11.°  Table  des  richesses  alcooliques  (à  Fusage  de  Talcoomètre  cen- 

tesimal  de  Gay-Lussac).  * 

12.°  Instruction  pour  Fusage  du  thermomètre  alcoometrique  (Mai- 

son  Lerebours  et  Secretan,  Secretan  successeur),  1  op.  de  3  pag. 
13.°  Lactoscope  de  Mr.  le  dr.  Donné,  Instruction,  1  ,op.  lith.  2  pag. 
14.°  Instruction  sur  Pemploi  du  microscope  n.°  3,  de  Secretan,  1  op. 

lith.  1  op.  3  pag. 
15.°  Manoeuvre  de  Pappareil  domestique  de  Carré  e  C.e  (Société  des 

appareils  réfrigerants),  1  op.  de  2  pag. 
16.°  Coupe  de  Pétuve  à  courant  d'air,  du  dr.  Coulier,  1  op.  de  2  pag. 

Miacellanea  contendo  : 

1.°  Notice  sur  les  instruments  de  précision  appliqués  à  1'oenologie 

par  J.  Salleron,  2.°  ed.  Paris,  1887. 
2.°  Notice  sur  les  instruments  de  précision  appliqués  à  Poenologie  — 

par  J.  Salleron.  Paris,  1889. 
3.°  Ànalyse  commercial  des  cidres,  par  J.  Salleron. 

Mitscherlich  —  Eléments  de  chimie,  Bruxelles,  1835,  3  vol. 

in  8.°  de  419  pag.  e  18  pi.;  xv-296  pag.  e  2  pi.  e  228 

pag.  e  2  pi. 
Mohr  (Dr.   F.)  —  Traité  d'analyse  chimique  à  Paide  des  li- 

queurs  titrés,  2.°  éd.  française,  traduite  sur  la  4.°  éd.  alle- 

mande  par  C.  Forthomme,  Paris,  1875, 1  vol.  in-8.°  de  xv- 

736  pag. 
Moigno  (I/Abbé)  —  L'ozone.  Paris,  1878,  1  vol.  in-8.°  de 

xi-211  pag. 
Saccharimetrie  optique,  chimique  et  melassimétrique. 

Paris,  1869,  1  vol.  in-12  de  lvi-256  pag. 
Les  accidents;  secours  à  donner  en  cas  de  1'absence 

de  Phomme  de  Part.  Paris,  1872,  1  vol.  in-12  de  68  pag. 
Moissan  (M.  H.)  —  Theses  présentées  à  la  Faculte  des  Scien- 
ces de  Paris :  Sur  les  oxydes  métalliques  de  la  famille  du 

fer.  Paris,  1880,  1  vol.  in-4.°  de  54  pag. 
MoitôSSÍer  (A.)  -  Eléments  de  physique  appliquée  à  la  mé- 

décine  et  à  la  physiologie.  Optique.  Paris,  1879,  1  vol. 
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Moutier  (J.)  — La  thermodynamique  et  ses  principale»  ap- 
plications.  Paris,  1885,  1  vol.  in-8.°  de  568  pag. 

Muir  (M.  M.  P)  —  A  treatise  on  the  principies  of  chemistry. 
Cambridge,  1884,  1  vol.  in-8.°  de  xxn-488  pag. 

Muir  (M.  M.  P.)  and  Slater  (Ch.)  —  Elementary  chemis- 
try. Cambridge,  1887,  1  vol.  in-8.°  de  vm-368  pag. 

Muir  (M.  M.  P.)  and  Carnegie  (Dauglas)  —  Praticai  che- 
mistry. Cambridge,  1887,  1  vol.  in  8.°  de  vin-224  pag. 

Naquet  (A.) —  Príncipes  de  chimie  fondés  sur  les  théories 
modernes,  3.c  ed.  Paris,  1875,  2  vol.  in-8.°  de  vin-468  e 
688  pag. 

Normandy  (A.)  -Tabloaux  d'analyse  chimique.  Paris, 
1858,  1  vol.  in-4.°  de  46  pag.  e  24  quadros  synopticos. 

Oeuvres  de  Lavoisier,  publiées  par  les  soins  du  ministre 
de  Tinstruction  publique,  tom.  vi.  Paris,  1893,  1  vol.  in-4.° 
de  in-717  pag.  e  2  pi. 

Ossian  Henry  —  Traité  pratique  d'analyse  chimique  des 
eaux  minérales  potables  et  économiques.  Paris,  1858, 
1  vol.  in-8.°  de  xv-662  pag. 

Odling  ( W.  M.  B.)  —  A  manual  of  chemistry  ;  part.  i.  Lon- 
don,  1861,  1  vol.  in-8.° 

OdliDg  (M.  W.)  —  Manuel  de  chimie  théorique  et  pratique. 
Edition  française,  publiée  avec  Tautorisation  de  Tauteur, 
1.°  partie  -  metalloides  —  1  vol.  in-8.°  de  xi-456  pag., 
Paris,  mdcccxliii. 

Palácios  (D.  R.  S.)  —  Tratado  de  química  inorgânica  teó- 
rica y  pratica,  aplicada  á  la  medicina  y  especialmente  á 
la  farmácia*  Madrid,  1875,  2  vol.  in-8.°  de  1047  pag.  e 
1187  pag. 

Patin  —  Rapport  general  sur  lestravaux  du  conseild^iygiène 
publique  et  de  salubrité  du  département  de  la  Soine  depuis 
1884  jusqirà  1886  inclusivement.  Paris,  1889,  1  vol.  in-4.° 
de  1124  pag. 
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PatÍ8Son  Muir  and  Willson  (D.  M.  i — The  elements  of  ther- 
mal  chemistry,  London.  1885,  1  vol.  in-8.°  de  xvi-312  pag. 

Payen  —  Précis  de  chimie  iiidustrielle.  Paris,  1878,  1  vol. 
in-8.°  de  632  pag. 

Traité  complet  de  la  distillation  des  principales  subs- 

tances  que  peuvent  fournir  de  T álcool,  vins,  grains,  bet- 
teraves,  fécules,  tiges,  fruits,  racines,  tubercules,  bulbes, 
etc,  etc.,  1  vol.  in-8.°  de  362  pag.  e  14  pi.  Paris,  1858. 

Pennetier  <  Dr.  Georges)  —  Leçons  sur  les  matières  pre- 
mières  organiques.  Paris,  1881,  1  vol.  in-8.°  de  xi-680  pag. 

r/iarmacoj)ea  franceza  (Codex  medicamentarius).  Paris,  1866, 
1  vol.  in-8."  xlviii-680  pag. 

Pharmacopea  franceza.  Paris,  1884,  1  vol.  in-8.°  de  xxiv- 
728  pag. 

Pictet  (Raoult)  —  L^acetylène. 

Pinner  (A.)  —  Repétitorium  der  inorganischen  Chemie.  Ber- 
lin,  1887,  1  vol.  in-8.°  de  ix-426  pag. 

Repétitorium  der  organischen  Chemie.  Berlin,    1886, 

1  vol.  in-8.°  de  xni-391  pag, 

Pisani  (F.) —  Traité  pratique  d'analyse  chimique  qualita- 
tivo et  quantitative.  Paris,  1886,  1  vol.  in-12.°  de  xn- 
387  pag. 

Pisani  (F.)  et  Dirvel  (Ph.)  —  La  chimie  du  laboratoire.  Pa- 
ris, 1882,  1  vol.  in-12.°  do  402  pag. 

Planchon  (G.)  —  Traité  pratique  de  la  determination  des 
drogues  simples  d'origine  végétale.  Paris,  1875,  2  vol.  in- 
8.°  de  vn-664  pag.  e  535  pag. 

Post  í  J.)  —  Traité  complet  dvanalyse  chimique  appliquée  aux 
essais  industrieis.  Paris,  1884,  1  vol.  in-8.°  de  vi-1143  pag. 

Prograrnma  das  cadeiras  da  Academia  Polytechnica  do 
Porto,  1  vol.  in-8.°  de  84  pag.  Porto,  1886. 

Projecto   de   regulamento    para    a*  Academia   Polytechnica 
do  Porto,  1  vol.  de  22  pag. 
11 
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Quesneville  (Dr.)  —  Moniteur  scientifique.  Journal  des 

.  sciences  purés  et  appliquées,  Paris,  1879,  1  vol.  in-8.°  de 
1328  pag.,  Paris,  1888, 1  tomo,  in-8.°  de  1496  pag.,  em  2  vol. 

Recueil  des  travaux  du  comité  consultatif  d'iiygiène  pu- 
blique de  France  et  des  actes  officiels  de  Padministration 
sanitaire.  Mclun,  1891,  1  vol.  in-8.°  de  xi-742  pag. 

Regnault  (V. )  —  Cours  élémentaire  de  chimie,  5.°  ed.,  Paris, 
1859,  4  vol.  in-12.°  de  428  pag.,  413  pag.,  466  pag.  e 
582  pag. 

Prémiers  éléments  de  chimie,  Paris,  1873,  1  vol.  in-12.° 

de  604  pag. 

Relatório  da  sub-commissão  encarregada  das  visitas  aos 
estabelecimentos  industriaes.  Porto,  1881,  1  vol.  in-8.°  de 
448  pag. 

Remsen  (Ira)  —  An  introduction  to  the  study  of  the  com- 
pounds  of  carbon,  or  Organic  chemistry.  London,  1886, 
1  vol.  de  x-364  pag, 

Renard  ( Adolphe)  —  Traité  de  chimie  appliquée  à  Pindus- 
trie.  Paris,  1890,  1  vol.  in-8.°  de  xxv-846  pag. 

Ribeiro  (Carlos)  —  Abastecimento  de  aguas  de  Lisboa. 

Riche  (Alfred)  —  Manuel  de  chimie  medicai  et  pharmaceu- 
tique  2.°  ed.  Paris,  1873,  1  vol.  in-12.°  de  xi-816  pag. 

Leçons  de  chimie,  Paris,  1871,  2  vol.  in-12  de  vi-741  pag. 

Richter  —  TabeOen  der  Kohlenstoffverbindungen.  Berlin, 
1884,  1  vol.  in-8.°  de  vin-517  pag. 

Ritter  (E)  -Manuel  de  chimie  pratique  (analytique,  toxi- 
cologique,  zoochimique)  à  Pusage  des  étudiants  en  medi- 
cine et  pharmacie.  Paris,  1874,  1  vol.  in-18.°  d3  v-447  pag. 

Rivot  <L.  E.)  — Traité  d'analyse  des  substances  minérales. 
Paris,  1861,  4  vol.  in-8.°  de  vn-607  pag.  e  1  planch., 
719  pag.  e  3  planch.,  764  pag.  e  1128  pag. 

Rondot  (M.  N.)  — Notice  du  vert  de  Chine.  Paris,  1888, 
1  vol.  in-8.°  de  207  pag. 
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Roscoe  (H.  E.)  and  Schorlemmer  (C.)  —A  treatise  on  che- 

mistry.  vol.  i:  The  non  metallic  elements,  2.R  ed.,  1  vol. 

in-8.°  de  771  pag.  1878.— vol.  n,  Metals;  part.  i,  1  vol. 

in-8.°  de  viii-504  pag. ;  part.  n,  1  vol.  in-8.°  de  xin-552 

pag.   1878. — Vol.  iii,  Organic  chemistry.  Part.  i,  1  vol. 

in-8.°  de  x-724  pag.  1881 ;  Part.  n,  1  vol.  in-8.°  de  ix-655 

pag.  1884;   Part.  m,   1  vol.   in-8.°  de  ix-388  pag.   1886. 

Part.  iv,  1  vol.  in-8.°  de  xi-544  pag.  1888;  Part.  v,  1  vol. 

in-8.°  de.  xn,  523  pag.  1889;  Part.  vi,  1  vol.  in-8.°  de  xi- 

582  pag.  1892. 
Rose  (Henri)  —  Traité  complet  de  chimie  analytique.  Ana- 

lyse  quantitative,  1  vol.  in-8.°  de  vi-1251  pag.  Paris,  1862. 
Analyse  qualitative,  1  vol.  in-8.°  de  xv-1063pag.  Paris, 

1859. 
Rousset  (L.)  —  Synthèses  d,aldé3rdes  et  d'acétones  dans  la 

série  du  naphtalène  au  moyen  du  chlorure  d'aluminium. 

Paris,  Lyon,  1897.  1  op.  in-8.°  de  89  pag. 
Sainte  Claire  Deville  (M.  H.)  —  De  1'aluminium.  Ses  pro- 

priétés,  sa  fabrication  et  ses  applications.  1  vol.  in-8.°  de 

ix-176  pag.  e  1  planch.  Paris,  1859. 
Sainte  Claire  Deville  (M.  H.)  et  Debray  (M.  H.)  —De  la 

métallurgie  du  platine  et  des  metaux  qui  Pacompagnent. 

1  vol.  in-8.°  de  156  pag.  e  2  planch.  Paris,  1861. 
Du  platine  et  des  métaux  que  Paccompagnent,  1  vol. 

in-8.°  de  130  pag.  e  1  planch. 
Salleron  (J.)  —  Analyse  cominercial  des  cidres.  1  op.  de 

40  pag. 
Salvetat  (M.  A.)  —  Leçons  de  céramique.   2  vol.  de  xxvi- 

458  pag.  e  xvin-529  pag.  Paris,  1857. 
Sanderson  (J.  Burdon )  —  Manuel  du  laboratoire  de  phy- 

siologie.  1  vol.  in-8.°  de  ti-614  pag.  Paris,  1884. 
Santos  e  Silva  (Joaquim  dos).  —  Vid.  Engel  e  Boletim  do 

^Ministério  das  obras  publicas,  commercio  e  industria. 
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Schmid  ( Dr.  Chr. )  and  Wolfrun  (Fr.)  —  Instruction  sur 
Tessais  chimiques  des  medicamenta.  Paris,  1877,  1  vol. 
in-4.°  de  xv-103  pag. 

Schutzenberger  (P.) —  Chimie  appliquée  à  la  physiologie 
animal,  à  la  pathologie  et  au  diagnostic  medicai.  Paris, 
1864,  1  vol.  in-8.°  de  vm-515  pag. 

Traité  des  matières  colorantes,  comprenant  leurs  ap- 

plications  à  la  teinture  et  à  1'impression,  et  des  notices 
sur  les  fibres  textiles,  les  épaississants  et  les  niordants, 
publié  sur  les  auspices  de  la  société  industrielle  de  Mo- 
lhouse  et  avec  le  concours  de  son  comité  de  chemie.  2  vol. 
in-8.°  de  xi-544  pag.  e  647  pag. 

Traité  de  chimie  general  comprenant  les  principales 

applications  de  la  chimie  aux  sciences  biologiques  et  aux 
arts  industrieis,  tom.  I,  1  vol.  in-8.°  de  xn-755  pag. 
Paris,  1880. 

Selle  (Albert  de)  — Cours  de  mineralogie  et  de  geologie. 
Tom.  I,  1  vol.  in-8.°  de  569  pag.  e  1  atlas  com  147  planch. 

Selmi  (prof.  Francisco)  —  Ptomaine  ad  alcalóide  cadaverici 
e  prodotti  analoghi  da  corte  maiattie  in  correlazione  colla 
medicina  legale.  1  vol.  in-8.°  de  iv-301  pag.  Bologna,  1881. 

Selmi  (Cav.  António)  —  Delle  sostanze  alimentari.  Compo- 
sione  e  método  per  apprestarle.  Influenza  che  spiegano 
sulPorganismo  e  método  per  discoprirssc  le  adulterazioni 
e  le  falsificazioni.  1  vol.  in-8.°  de  249  pag.  Napoli,   1875. 

Serres  (M.  Mareei  de)  —  Traité  des  roches  simples  et  com- 
posées  ou  de  la  classification  geognostique  des  roches, 
dFaprès  leurs  caracteres  mineralogiques  et  de  Pepoque  de 
leur  apparition.  1  vol.  in-8.°  de  288  pag.  Paris. 

Seyewetz  (A.)  et  Sisley  (P.) —  Chimie  des  matières  colo- 
rantes artificielles.  3.c  fase,  1896;  4.e  fase.  1897  e  5.e 
fase,  1898. 

Silveira  Pinto  (Agostinho  Albano)  —Código  pharmaceutico 
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lusitano,  2.a  ed.  posthuma,  mais  correcta  que  a  anterior, 

por  José  Pereira  Reis.  Porto,   1876,  1  vol.  in-8.°  de  viu 

376  pag. 
Stallo  ( J.  B.)  —  La  matière  et  la  physique  moderno.  Paris, 

1888,  1  vol.  in-8.°  de  xvi-283  pag. 
Stas  (M.  J.  S. )  —  Nouvelles  recherches  sur  les  lois  des  pro- 

portions  chimiques,  sur  les  poids  atomiquer  et  leurs  rap- 

ports  mutueis.  Paris,  1  vol.  in-4.°  de  311  pag.  e  1  planch. 
Steerk  (Le  Major)  —  Guide  pratique  de  la  fabrication  des 

poudres  et  salpêtres,  1  vol.  in-8.°  de  355  pag.  Paris. 
Swarts  (Th.)  —  Príncipes  íundamentaux  de  chimie.  Paris, 

1884,  1  vol.  in-8.°  de  viii-280  pag. 
Tardieu  ( Amb. )  et  Rousin  (Z)  —  Etude  medico-legal  et  chi- 

mique  sur  rempoisonement.  2/  ed.,  1  vol.  in-8.°  de  xv- 

1236  pag.  Paris,  1875. 
Terreil  (A.)  —  Essais  au  chalumcau.  Paris,  1875,  1  vol.  in- 

8.°  de  viii-440  pag. 
Thenard  —  Traité  de  chimie  élémentaire  théorique  et  pra- 
tique. Paris,  1834,  5.°  vol.  in-8.°  de  xx-566  pag.,  xx-650 

pag.  xi-572  pag.  xin-671  pag.,  e  xi-561  pag. 
Thudicum  and  Dupró  —  A  theatrise  on  the  origin,  nature 

and  varieties  of  wine.   London,    1872,    1   vol.   in-8.°   de 

xxiv-760  pag. 
Tilden  ( William  A. )  —  Introduetion  to  the  study  of  chemical 

philosophy.  The  principies  of  theoretical  and  systematic 

chomistry.  London,  1887,  1  vol.  de  xvi-297  pag. 
Troost  (L.)  —  Traité  élémentaire  de  chimie  théorique  et 

pratique,  3.°  ed.  Paris,  1873,  1  vol.  in-8.°  de  860  pag. 
Traité  élémentaire  de  chimie,  9.c  ed.  Paris.  1888,  1  vol. 

in-8.°  de  888  pag. 
Trutat  (Eugène)  —  Traité  élémentaire  du  microscope.  Paris, 

1883,  1  vol.  in-8.°  de  xv-322  pag. 
Valle  (Moraes)  e  Costa  (Borges  da) — Breve  instrucção  para 
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a  analyse  qualitativa  das  substancias  mineraes  e  para  a 
pesquiza  dos  venenos  mais  communs  o  o  exame  medico- 
legal  do  sangue.  Rio  de  Janeiro,  1882,  1  vol.  in-8.°  de 
viii-206  pag. 

Vasques  (J.  C.)  e  Cid  (A.  V.) — Elementos  de  chimica  or- 
gânica. Porto,  1886,  1  vol.  in-8.°  de  263  pag. 

Verdet  (E.)  —  Leçons  d'optique  physique,  2  vol.  in-8.°  de 
ni-584  pag.  e  648  pag.  Paris,  mdccclxix. 

Violette  (J.  M.  H.)  et  Archambault  (P.  J.)  —  Dictionnaire 
des  analyses  chimiques,  2.c  tirage  augmentée  de  400 
analyses  nouvelles.  Paris,  1860,  2  vol.,  in  8.° 

Violette  (Ilenrij —  Nouvelles  manipulations  chimiques  sim- 
plifiées.  Paris,  1860,  1  vol.  in-8.°  de  in-476  pag.  e  7  qua- 
dros synopticos. 

Vogel  (Dr.  H.  W.)  —  Practische  Spectralanalyse.  Nordlin- 
gen,  1877,  1  vol.  in-8.°  de  viii-398  pag.  e  3  planch. 

Wagner  (R.)  —  Nouveau  traité  de  chimie  industrielle.  Edi- 
tion  française  par  le  Dr.  L.  Gautier.  Paris,  1873,  2  vol. 
in-8.c  de  vn-658  e  728  pag. 

Wallach  (Oth.) —  Tableaux  servant  à  Tanalyse  chimique. 
(Vid.  Kekulé  et  Wallach). 

Walque  —  Manuel  de  manipulations  chimiques,  suivi  d'un 
manuel  de  chimie  opératoire.  Louvain,  1884,  1  vol.  in-4.° 
de  vin-205  pag.  e  18  planch. 

Wartha  (Dr.  Vincenz )  —  Précis  d'analyse  qualitati ve  —  voie 
humide  et  reactions  de  la  flamme,  selon  Bunzen.  Traduit 
par  Ch.  Baye.  Paris,  1877,  1  vol.  de  72  pag. 

Weltzien  (C.)  —  Systematische  Zusammenstellung  der  or- 
ganischen  Verbindungen.  Braunschweig,  1860,  1  vol. 

West  (Gratien)  —  Statistique  des  volumes  des  équivalents 
chimiques,  suivie  d'une  mémoire  sur  quelques  questions 
moléculaires.  Paris,  1873,  1  vol.  in-4.°  de  V 1-304  pag. 

Will  (Dr.  Henri)  —  Guide  de  Panalyse  chimique  et  tableaux 
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d'analyse  qualitative,  traduit  par  Jean  Risler,  2.e  edition 

française.  Paris,  1858,  1  vol.  in-8.°  de  vn-282  pag. 
Will  (Dr.  II.)  —  Tafeln  zur  qualitativon  chemischen  Analyse. 

Leipzig,  1883,  1  vol.  com  13  tabeliãs. 
Withering  (G.)  —  Analyse  chimica  das  aguas  das  Caldas 

da  Rainha  (com  tradubção  ingleza).  Lisboa,  1795,  1  vol. 

in-4.°  de  61  pag. 
Wundt  (Dr.  W.)  —  Traité  élémentaire  de  physique  médicale. 

1  vol.  jn-8.0  de  xxiv-704  pag.  Paris,  1871. 
Wurtz  (Ad.)  —  Dictionnaire  de  chimie  puré  et  appliquée. 

Supplément,  2  vol. 
Traité  de  chimie  biologique.  Paris,  1885,  1  vol.  in-8.° 

de  818  pag. 
Cours  de  Philosophie  chimique.  (Vid.  Miscellanea  de 

chimica). 
Yvon  (P.)  —  Manuel  chimique  de  Tanalyse  des  urines.  Paris, 

1884,  1  vol.  in-12.°  de  xvi-317  pag.  e  4  planch. 

II  —  Catálogos  do  material  chimico 

Alvergniat  Frères  —  Catalogue  general.  l.e  partie.  Micro- 
biologie.  Instruments  et  verrerie  de  laboratoire.  Paris, 
1887,  180  pag. 

Becker'8  Sons,  de  Rotternan  —  Catalogue  des  balances  et 
poids  de  précision  pour  laboratoires  de  chimistes,  phar- 
maciens,  essayeurs  et  négociants  en  diamants  et  pierres 
fines,  1894,  20  pag. 

Brewer  Frères,  successeurs  —  Catalogue  illustré  des  ins- 
truments  de  chimie,  de  physique,  de  pharmacie  et  de 
photographie.  Paris,  1883,  220  pag. 

Deleuil  —  Catalogue  des  instruments  de  physique,  de  chi- 
mie, d'optique  et  de  mathématiques.  Paris,  1865. 
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Duboscq  ( Albert)  —  Réfractomòtre  de  M.  le  professeur  E. 
H.  Amagat,  disposé  pour  le  dosage  de  Talcool  et  en  par- 
ticulier  pour  le  dosage  de  Talcool  (et  de  Pextrait  sec)  du 
vin.  Breveté  S.  G.  D.  G.  Compiegne,  1888. 

Ducretet  (E.)  et  Lejeune  (L.)  —  Catalogue  des  instruments 
de  précision.  l.c  et  2.c  partie.  Pliysique  générale.  Paris, 
1898. 

Pontaine  (G.)  —  Catalogue  des  instruments  de  chimie,  3.e 
ed.  Paris,  1884.  (2  exemplares). 

Gerhardt  (C.)  —  Preis-Verzeichniss  uber  chemische  Ap- 
parate  und  Geráthschaften,  chemische  Prãparate  und 
Reagentien.  Siebente  auflage.  Bonn,  1885. 

Nachtrag  und  Preisverãnderungen  zuni  Preis-Verzei- 
chniss uber  chemische  Apparate  und  Geráthschaften  che- 
mische Prãparate  und  Reagentien.  Siebente  Auflage  1885. 
Bonn,  1888. 

Gerhardt  (C.)  —  Nachtrag  und  Preisveránderugen  zuni 
Preis-Verzeichniss  úber  chemische  Apparate  und  Geráths- 
chaften, chemische  Prãparate  und  Reagentien.  Neunte  Au 
flage,  1890.  Bonn,  1892. 

Preis-verzeichniss  uber  chemische  Apparate  und  Ge- 
ráthschaften, chemische  Prãparate  und  Reagentien  Zwòl- 
fte  Auflage.  Bcnn,  1898. 

Hermann  und  Pfister  —  Haarhygrometer  mit  Prozentthei- 
lung. 

Kahlbaum  (C.  A.  F.)  —  Preis-liste  wissenschaftlicher  Prã- 
parate. October  1890;  October  1891  e  October  1896. 

Miscellanea  contendo  os  seguintes  catálogos  da  casa  Ger- 
hardt : 

1.°  Preis-Verzeichniss  cheinicher,  pharniaceutischer,  etc,  Apparate 
Instrumente  und  Geráthschaftor  1887,  1  vol.  de  122  pag. 

2.°  Nachtrag  und  Preisverãnderungen  zum  Preis-Verzeichniss,  etc. 
(Fiinfte  Auflage  1877),  1880,  1  vol.  de  16  pag. 
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3.°  Preis-Verzeichniss,  etc.  1882,  1  vol.  de  128  pag. 

4.°  Catalogue  des  appareils  de  chiniie  et  produits  chimiques,  1884,  1 

vol.  de  75  pag. 
5.°  Preis-Verzeichmiss,  etc,  1885,  1  vol.  de  vin-152  pag. 
6.°  Nachtrag  und  Preisverãnderungen  zum  Preis-Verzeichniss,  etc. 

1886,  1  vol.  de  30  pag. 
7.°  Idem  zum  kiste  von  1885,  und  dem  Nachtrag  von  1888.  1  vol.  de 

48  pag. 
8.°  Apparate  und  Utensilien  fur  die  Untersuchung  ver  micro-orga- 

nismen  (Nachtrag  und  Preisveránderungen  zum  Preisliste  von 

1885),  1  vol.  de  15  pag. 

Miscellanea  contendo  os  seguintes  catálogos : 

1.°  Gerhardt  (C.)  —  Preis-Verzeichiniss,  chemischer,  pharmaceutis- 
cher,  physikalischer  und  meteorologischer  Apparate,  Instru- 
mente und  Geràthschaften,  chemischer  Prãparate  und  Reagen- 
tiem,  Sechste  Auflage.  Bonn,  1882,  1  vol.  de  128  pag. 

2."  Secretan  —  Catalogue  et  prix  des  instruments  d,optique,  de  phy- 
sique,  de  chimie,  de  mathématiques,  d'astronomie  et  de  ma- 
rine, Paris.  1862,  1  vol.  de  1G0  pag. 

3.°  Fontaine  (A)  —  Catalogue  des  instruments  et  de  physique.  Paris 
1877.  1  vol.  de  206  pag. 

4.°  Alvergniat  Frères  —  Catalogue  et  prix  des  instruments  de  chimie 
et  de  physiologie.  Paris,  1873,  1  vol.  de  92  pag. 

5.°  Catalogue  du  matériel  scientifique  necessaire  pour  Penseigne- 
ment  de  la  géometrie,  de  Tarpentage  de  la  cosmographie,  de 
la  mécanique,  de  la  physique,  de  la  chimie  et  de  rhistoire  natu- 
relle.  Janeiro,  1879.  Paris. 

6.°  Caut  (L.)  —  Verrerie  et  porcelaines,  appareils  etutensiles  pour 
pharmaciens,  chimistes  et  parfumers.  Paris. 

Miscellanea  de  catálogos  da  casa  Fontaine,  contendo : 

1.°  Chimie  générale,  analyses  et  essais  chimiques.  Paris.  1890. 
2.°  Catalogue  speciale  de  verrerie.  Paris,  1890. 
3.°  Verrerie  graduée,  balances,  etc.  Paris,  1890. 

Nemetz  (Jos.) —  Neu-Constructionen  aus  dem  Institute  fur 
Prácisions-Mechanik,  1893. 
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Pellin    (Ph.)  —  Notices.    Saccharimètre    soleil ;    sacchari- 

mètre  à  pénombres ;  calorimètre  perfectionné  de  J.  Du- 

boscq. 
Notices.   Diabétomètre  à   pénombres  système  Yvon  à 

épaisseur  variable. 
Rohrbeck  (Dr.  Hermann)  —  Illustrister  Catalog.   Berlin, 

1883. 
Rousseau  (P.)  et  C.a  —  Produits  chimiques  scientifiques  et 

industrieis.  Instruments  de  physique,  verrerie,  porcelaine, 

terre.  Ustensiles  de  laboratoire.  Paris,  1886. 
Rueprecht  (Alb.)  —  Balance   de  démonstration  pour  les 

expériences  publiques  de  chimie.  Vienna,  1893. 
Katalog  der  Prácisionswagen  und  Gewichíe  fúr  wis- 

senchatfliche  und  technische  Zweche.  Wien,  1892. 
Salleron  (J.)  —  Notice  sur  les  instruments  de  précision. 

Paris,  1861,  1  vol.  de  231  pag. 
Notice  sur  les  instruments  de  précision  appliqués  à 

Toenologie.  Paris,  1882,  1  vol.  de  vi-82  pag. 
— —  (J.  Dujardin,  successeur)  —Notice  sur  les  instruments 

de  précision  appliqué  à  Poenologie.  Paris,  1889. 
Secretan  —  Catalogue  et  prix  des  instruments  d'optique, 

de  physique,  de  chimie,  de  mathématiques,  d'anatomie  et 

marine.  Paris,  1874,  1  vol.  de  192  pag.  e  1  extracto. 
Catalogue  des  instruments  de  chimie  et  de  minéralo- 

gie.  Paris,  1879,  1  vol.  de  167  pag. 
Schuchardt  (Dr.  Theodor.)  —  Die  wichtigsten  neuen  medi- 

cinisch-chemischen  Práparate  dargestell  in  der  Chemis- 

chen  Fabrik.  Gõrlitz,  1890. 
Die  zur  vollstándingen  Einrichtung   Microskopischer 

Laboratorien   nothwendegen  Chemicalien  zum  Gebrauch 

in  anatomischen,   bacteriologischen,  klinischen,  patholo- 

gischen,  physiologischen,  zootomischen,  etc.  etc,  Institu- 

ten.  Gõrlitz,  1890. 


Digitized  by  VjOOQlC 


POLYTECHNICA  DO  PORTO  171 

Wiesnegg  (V.)  —  Catalogue  des  instrumenta  de  labor atoire.. 

Paris,  1889,  1  vol.  de  112  pag. 
Zeiss  (Cari)  —  Optische  Werkstaette.  Microscopes  et  appa- 

reils  accessoires.  Iena,  1889,  1  vol.  de  108  pag. 
Zimmer  und  C.a  —  Vereinigte  Chininfabriken.  Frankfurt 

a.  M.  1894. 


5.  Jardim  botânico 

Sobre  este  jardim  veja-se:  Annuario  de  1877-1878,  pjag. 
29-40; -de  1878-1879,  pag.  51-56;  de  1879-1880,  pag.  44- 
45  e  230;  de  1880-1881,  pag.  56-57;  de  1881-1882,  pag. 
99-113;  de  1882-1883,  pag.  136-142;  de  1883-1884,  pag. 
203-247. 


6.  Collecções  de  instrumentos  astronómicos, 
geodésicos  e  topographicos 

Veja-se  a  Memoria  histórica  do  conselheiro  Adriano  Ca- 
chado, já  citada,  Annuario  de  1887-1888,  pag.  207-223;  de 
1886-1887,  pag.  66;  de  1890-1891,  pag.  97. 


7.  Gabinete  de  cynematica  Mtma  Rtntam) 

Sobre  este  gabinete  veja-se:  Annuario  de  1881-1882,  pag. 
115-120;  de  1884-1885,  pag.  61-62;  de  1886-1887,  pag.  66- 
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67;  de  1888-1889,  pag.  56-66;  de  1889-1890,  pag.  31-32; 
de  1890-1891,  pag.  98-100;  de  1891-1892,  pag.  104;  de 
1892-1893,  pag.  109-110;  de  1894-1895,  pag.  105-106. 


8.  Gabinete  de  construcções 

Sobre  este  gabinete  veja-se:  Annuario  de  1890-1891,  pag. 
100. 


9.  Gabinete  de  machinas 

Sobre  este  gabinete  veja-se:  Annuario  de  1890-1891,  pag. 
100  e  de  1891-1892,  pag.  104. 
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Portaria  fie  12  de  setembro  de  1898 
sobre  a  divisão  das  cadeiras  de  physica  e  de  mineralogia 

Direcção  çeral  da  instrucç&o  publica 

3."  Repartição 

Tendo  o  conselho  da  Academia  Polytechnina  do  Porto 
representado  sobre  a  conveniência  de  dividir  o  ensino  da 
physica,  bem  como  o  da  mineralogia  e  geologia,  como  se 
acha  estabelecido  na  Universidade  de  Coimbra  e  na  Es- 
chola  Polytechnica  de  Lisboa,  o  que  não  representará  au- 
gmento  de  despeza,  porque  dois  lentes  d'aquella  cadeira  se 
prestam  a  reger,  gratuitamente,  as  novas  partes  das  respe- 
ctiva» cadeiras  e  terá  a  vantagem  em  uniformisar  alguns 
cursos  preparatórios  professados  na  mesma  Academia  com 
os  professados  na  Universidade  de  Coimbra  e  na  Eschola 
Polytechnica  de  Lisboa ; 

Tendo  em  vista  o  parecer  do  conselho  superior  de  in- 
strucção  publica : 

Ha  por  bem  Sua  Magestade  El-Rei  conceder  provisoria- 
mente a  auctorisação  solicitada  pela  Academia  Polytechnica 
do  Porto  para  o  alludido  desdobramento  e  mandar  louvar 
o  zelo  e  dedicação  dos  lentes  que  se  prestam  ao  novo  ser- 
viço sem  remuneração  alguma. 

Paço,  ein  12  de  setembro  de  1898. — José  Luciano  de 
Castro. 

(Diário  do' Governo,  n.°  223,  de  6  de  outubro  de  1898). 
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Concessão  da  permuta  das  cadeiras  12. a  e  13.a  aos  lentes 
Roberto  Rodrigues  Mendes  e  Manuel  da  Terra  Pereira  Yianna 

•V  Repartição 

Por  decretos  de  25  de  janeiro  ultimo : 

Roberto  Rodrigues  Mendes,  lente  proprietário  da  12." 
cadeira  da  Academia  Polytechnica  do  Porto  —  collocado  na 
13. u  cadeira,  a  seu  pedido.  Tem  o  visto  do  Tribunal  de 
Contas.  Manuel  da  Terra  Pereira  Vianna,  lente  proprie- 
tário da  13."  cadeira  da  Academia  Polytechnica  do  Porto 
—  collocado  a  seu  pedido,  na  12. H  cadeira.  Tem  o  visto  do 
Tribunal  de  Contas. 

Direcção  geral  da  instrucção  publica,  em  9  de  fevereiro 
de  1899.  O  conselheiro  director  geral,  José  de  Azevedo 
Castello  Branco. 

(Diário  do  Governo,  n.°  33,  de  10  de  fevereiro  de  1899). 


Portaria  sobre  a  consulta 
para  a  reforma  da  ínstrucção  superior 

Direcção  geral  da  instrucção  publica 

3.*  Repartição 

Sendo  indispensável   proceder   á  reforma  de  instrucção 
superior,  e 

Considerando  que  tanto  a  Universidade  de  Coimbra  como 
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as  outras  escholas  e  estabelecimentos  scientificos,  depen- 
dentes do  ministério  do  reino,  apezar  dos  melhoramentos 
que  parcial*  e  successivamente  têm  sido  introduzidos  na 
organisação  e  regimen  de  cada  um  d^lles,  carecem  ainda 
de  muitos  e  importantes  aperfeiçoamentos,  que  é  mister 
effectuar  para  o  augmento  e  progressivo  desenvolvimento 
das  sciencias  que  são  o  principal  elemento  de  civilisação  e 
prosperidade  de  um  povo ; 

Considerando  quanto  importa  averiguar,  se  dos  cursos 
actualmente  professados  nas  nossas  escholas  superiores 
convirá  reduzir  alguns,  e  transformar  outros  por  modo  a 
evitar  superfluidades  e  duplicações,  e  a  conciliar  a  indis- 
pensável economia  com  o  melhor  aproveitamento  dos  es- 
tudos e  a  maior  cultura  scientifica ;  . 

Considerando  que  as  reformas  necessárias  neste  impor- 
tante ramo  de  serviço  publico  devem  versar  não  só  sobre 
a  distribuição  e  profissão  das  disciplinas  que  hajam  de 
compor  cada  um  dos  cursos  scientificos,  mas  também  sobre 
a  economia  e  regimen  escholar  dos  diversos  serviços  aca- 
démicos ; 

Considerando  que  os  corpos  docentes  pelas  suas  luzes  e . 
prática  do  magistério,  têm  incontestável  competência  para 
propor  as  providencias  mais  consentâneas  á  reformação 
dos  estudos,  no  intuito  de  satisfazer  as  indicações  da  scien- 
cia  moderna  sem  prejuízo  das  gloriosas  tradições  do  nosso 
ensino  superior : 

Ha  por  bem  Sua  Magestade  El-Rei,  pela  secretaria  de 
estado  dos  negócios  do  reino,  ordenar  que  sejam  consul- 
tados os  conselhos  das  escholas  superiores  abaixo  indicadas, 
para  proporem  as  reformas  que  a  experiência  e  a  discussão 
lhes  aconselhem  como  indispensáveis  e  mais  úteis  ao  aper- 
feiçoamento do  ensino  e  ás  conveniências  do  Estado,  de- 
Í2 
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vendo  nos  seus  trabalhos  ter  muito  especialmente  em  vista 
os  seguintes  pontos : 

Universidade  de  Coimbra 

1.°  —  Organisação  das  faculdades  que  devem  compor  este 
importante  estabelecimento,  no  intuito  não  só  de  dar  a  ne- 
cessária uniformidade  aos  methodos  no  systema  geral  do 
ensino  de  cada  uma,  mas  também  tendo  em  vista  a  insti- 
tuição de  quaesquer  cursos  especiaes,  que  se  julguem  con- 
venientes aos  interesses  do  estado ; 

2.°  —  Duração  do  ensino  em  cada  anno  lectivo,  por  modo 
que  se  concilip  o  maior  aproveitamento  dos  alumnos  com  o 
tempo  necessário  para  as  provas  finaes  do  anno ; 

3.°  —  Systema  que  convenha  adoptar-se  no  juizo  das  pro- 
vas académicas  durante  o  anno  lectivo,  no  julgamento 
final  dos  alumnos  e  na  graduação  do  mérito  de  cada  um ; 

4.°  —  Professorado;  sua  organisação,  deveres  e  obriga- 
ções, provimento,  prerogativas  e  vencimentos ; 

5.°  —  Doutoramento,  em  que  condições  e  mediante  que 
provas  deverá  ser  conferido; 

6.°  —  Regimen  escholar  e  disciplinar  a  que  devem  estar 
sujeitos  os  alumnos  durante  os  seus  cursos ; 

7.°  —  Penalidades  que  devam  estabelecer-se  contra  os 
lentes  e  empregados  da  Universidade  no  exercício  das  res- 
pectivas funcções. 

Esciiolas  Polytechnicas 

Reformas  que  convenha  introduzir  no  systema  de  estudos 
destes  institutos,    no  sentido  de  os  converter  em  provei- 
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tosas  escholas  de  applicação,  em  harmonia  com  os  progres- 
sos das  sciencias  n'elles  professadas,  e  tendo  em  vista  as 
reformas  ultimamente  introduzidas  no  ensino  industriale 
commercial. 

Escholas  Medico-Cirurgicas 

1.°  —  Utilidade  de  reorganisação  do  seu  systema  de  es- 
tudos, e  conveniência  do  estabelecimento  de  cursos  de  ha- 
bilitação para  algumas  especialidades  medicas  e  cirúrgicas, 
á  similhança  do  que  se  pratica  em  nações  mais  adiantadas. 

2.°  —  Conveniência  de  organisação  de  um  curso  superior 
de  pharmacia,  e  sua  localisação  em  qualquer  das  escholas. 

Curso  Superior  de  Letras 

Utilidade  da  sua  transformação  em  eschola  normal  de 
habilitação  para  o  magistério  secundário. 

Os  pontos  designados  nos  n.**  2.°  a  7.°,  para  a  Universi- 
dade de  Coimbra,  são  communs  a  todos  os  mais  estabeleci- 
mentos scientificos  de  instrucção  superior. 

Todos  os  projectos  e  alvitres  deverão  ser  fundamentados : 
os  votos  dos  vogaes  dos  conselhos  escholares  que  discor- 
darem dos  pareceres  das  maiorias,  serão  acompanhados 
das  razões  justificativas  da  divergência. 

Sua  Magestade  El-Rei  espera  do  zelo  e  patriotismo  das 
corporações,  a  que  é  dirigida  esta  portaria,  que  todos  se 
empenharão  a  dar  cabal  cumprimento  a  esta  importante 
missão,  preparando  os  seus  trabalhos  com  a  brevidade  e 
promptidão  que  muito  se  lhes  recommenda,  para  que  o 
governo  esteja  habilitado  a  submetter  opportunamente  á 


Digitized  by  VjOOQlC 


180  AKKUARtO  DA  ACADEMIA 


apreciação  e  approvação  das  camarás  legislativas  as  pro- 
postas de  lei  necessárias  para  a  reformação  completa  d'este 
ramo  de  instrucção  publica. 

Paço,  em  3  de  janeiro  de  1899.  — José  Luciano  de  Castro. 
(Diário  do  Governo,  n.°  3,  de  4  de  janeiro  de  1899). 


Proposta  de  lei  n.°  18 -H 


Senhores ; 


Em  beneficio  do  ensino,  e  para  lustre  da  cidade  do 
Porto,  torna-se  indispensável  concluir  o  edificio  da  Aca- 
demia Polytechnica,  que  não  pôde  continuar  nas  péssimas 
condições,  em  que  se  encontra. 

Um  empréstimo  para  fazer  face  ás  despezas  com  a  con- 
clusão d'aquelle  edificio  realisará  o  pensamento  do  go- 
verno e  os  desejos  tantas  vezes  manifestados  por  aquella 
cidade. 

Para  o  serviço  d'esse  empréstimo  pode  contar-se  com 
as  verbas  seguintes: 

l.1  Producto  da  venda  de  terreno  na  praça  do  Duque 
de  Beja,  onde  se  acha  installado  o  Jardim  Botânico,  e  que 
hoje  não  satisfaz  os  seus  fins  depois  de  reduzido  pela  am- 
pliação do  quartel  da  guarda  municipal.  Esse  terreno,  com 
os  seus  edifícios,  está  orçado  em  24:000$000  réis; 
.  2.a  A  verba  de  4:000$000  réis,  que  em  successivos  or- 
çamentos do  Estado,  e  em  virtude  de  expressa  disposição 
legal,  foi  consignada  para  a  continuação  das  obras  da  Áca- 


Digitized  by  VjOOQlC 


POLYTECHNICA  DO  PORTO  181 


demia,  e  cuja  suppressão  mal  se  justifica,  por  isso  que,  es- 
tando incompleto  o  edifício,  vae-se  arruinando  a  parte  já 
construída,  e  assim  se  inutilisam  sommas  valiosas  ali  des- 
pendidas ;    . 

3.a  Subsidio  annual  de  4:000$000  réis  com  que  a  ca- 
mará municipal  do  Porto  está  prompta  a  contribuir  para 
a  realisação  d'esse  importante  melhoramento; 

4.a  O  arrendamento  das  lojas  situadas  nos  baixos  da 
Academia,  e  que  passam  á  posse  do  Estado. 

Teremos,  pois: 

Rendimento  do  producto  do  Jardim  Botânico..  1:440$000 

Verba  consignada  no  orçamento  do  Estado 4:000$000 

Subsidio  da  camará  do  Porto 4:000$000 

Rendimento  das  lojas 2:600$000 


12:040$000 


Levantando  por  empréstimo  a  quantia  de  200:000$000 
réis,  amortisaveis  em  noventa  e  nove  annos,  ao  juro  de  6 
por  cento,  o  encargo  annual  será  de  12:0328600  réis. 

D'esta  fórma,  sem  a  creação  de  novçs  e  pesados  encargos 
para  o  Estado  conseguir-se-ha  a  conclusão  de  uma  obra 
valiosa,  ha  muito  tempo  justamente  reclamada. 

Tenho,  pois,  a  honra  de  vos  apresentar  a  seguinte 


Proposta  de  lei 

Artigo  1.°  É  o  governo  auctorisado  a  emittir,  até  á  im- 
portância   de   200:0008000   réis,    obrigações    do    typo    de 
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1008000  réis,  vencendo  o  juro  annual  de  6  por  cento  e 
amortisaveis  em  noventa  e  nove  annos,  sendo  o  producto 
exclusivamente  destinado  á  conclusão  das  obras  do  edificio 
da  Academia  Polytechnica  do  Porto,  servindo  ,de  garantia 
os  bens  e  fundos  que  a  Aoademia  administra. 

§  único.  DTessa  quantia  será  retirada  a  importância  de 
30:0008000  réis  para  indemnisação  ao  collegio  dos  meni- 
nos orphãos  da  Graça,  pelo  edificio  e  egreja  que  lhe  per- 
tencem. 

Art.  2.°  Ao  serviço  de  juro  e  amortisação  d'este  emprés- 
timo são  attribuidas  as  seguintes  verbas : 

l.u  A  verba  de  4:0008000  réis  consignada  em  diversos 
annos  no  orçamento  do  Estado,  para  obras  na  Academia, 
em  virtude  da  disposição  expressa  na  lei  de  23  de  junho 
de  1857 ; 

2.a  O  subsidio  de  4:0008000  réis  com  que  a  camará  mu- 
nicipal do  Porto  resolveu  contribuir  para  o  acabamento  do 
edificio  da  Academia ; 

3.ft  O  juro  do  capital  em  que  for  convertido  o  producto 
da  venda  do  terreno  e  edifícios  do  Jardim  Botânico,  na 
praça  do  Duque  de  Beja,  venda  que  o  governo  é  aucto- 
risado  a  realisar  sobre  a  base  de  24:0008000  réis  em  que 
foi  orçada; 

4."  O  rendimento  das  lojas  installadas  nos  baixos  da 
Academia  e  que  por  alguns  annos  poderão  ser  arrendadas, 
podendo  esse  rendimento  calcular-se  no  minimo  de  réis 
2:5008000  annuaes. 

Art.  3.°  As  obras  do  acabamento  do  edificio  da  Academia 
Polytechnica  serão  realisadas  segundo  a  legislação  de  obras 
publicas,  por  empreitadas  parciaes,  conforme  o  projecto  e 
orçamento  approvados  pelo  governo. 

Art.  4.°  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

Secretaria    d'estado    dos    negócios    das   obras    publicas, 
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coinmercio  e  industria,  em  12  de  abril  de  1899.  —  Elvino 
José  de  "Sousa  e  Brito. 

{Diário  do  Governo,  n."  82,  de  13  de  abril  de  1899.) 


Representação  do  conselho  académico 
sobre  a  conclusão  do  edifício,  etc. 


Senhor : 


São  incontestáveis  os  altos  serviços  que,  num  já  longo 
período  de  mais  de  sessenta  annos,  tem  prestado  ao  paiz  a 
Academia  Polytechnicá  do  Porto.  Com  o  volver  dos  tempos 
têm-se  amplificado  os  horizontes  da  sciencia  e  multiplicado 
as  exigências  do  ensino ;  por  isso,  é  natural  que  o  conselho 
d'esta  Academia  se  preoccupe  com  as  reformas  e  melhora- 
mentos indispensáveis  para  que  este  estabelecimento  de 
instrucção  superior  fique  collocado  á  altura  da  importante 
missão,  que  lhe  está  confiada. 

Exigências  de  ordem  material  e  de  ordem  pedagógica  se 
apresentam  á  nossa  consideração.  ' 

Entre  as  primeiras  avulta  a  conclusão  do  edifício  acadé- 
mico, para  o  que  o  governo  de  Vossa  Magestade  tem  sido 
auctorisado  por  vários  diplomas  e  especialmente  pela  carta 
de  lei  de  20  de  outubro  de  1897. 

Pensa,  porém,  o  conselho  académico  que,  sem  contrahir 
novos  encargos  para  o  Estado,  como  as  circumstancias  do 
thesouro  publico  recommendam,  se  poderá  concluir  o  edi- 
fício, ha  tantos  annos  em  construcção. 
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Para  isso,  bastaria  levantar  por  empréstimo  a  quantia 
necessária  para  as  obras,  a  exemplo  do  que  se  fez  para  a 
conclusão  do  edifício  da  Eschola  Polytechnica  de  Lisboa, 
consignando-se  aos  encargos  d'esse  empréstimo  os  bens  e 
fundos  que  a  Academia  administra  e  o  subsidio  annual  de 
3:2928000  réis,  com  que  a  camará  municipal  do  Porto  está 
prompta  a  contribuir  para  que  seja  emfim  concluido  o  ma- 
gestoso  Palácio  dos  Estudos  do  Porto.  Assim  o  declarou  a 
illustre  corporação  ao  governo  de  Vossa  Magestade,  em  sua 
representação  de  2  de  setembro  de  1897.  E  não  são  de  so- 
menos valor  os  bens  e  fundos  da  Academia,  como  temos  a 
honra  de  passar  a  expor : 

1.°  —  O  edifício  já  construído  é  fabrica  valiosa,  situada 
no  coração  da  cidade  do  Porto; 

2.°  —  Possue  a  Academia,  na  praça  do  Duque  de  Beja  o 
resto  do  terreno  em  que  foi  installado  o  Jardim  Botânico, 
terreno  que  mal  satisfaz  hoje  ao  fim  a  que  se  destinava, 
depois  que  parte  d'elle  foi  aproveitado  para  alargamento 
do  quartel  da  guarda  municipal,  mas  que  servirá  excelente- 
mente para  edificações.  Esse  terreno  foi  já  avaliado  em 
24:0008000  réis.  E  o  Jardim  Botânico,  indispensável  para 
o  ensino  desta  Academia,  poderá  ser  installado  no  Jardim 
da  Cordoaria,  já  offerecido  pela  camará  municipal  do  Porto 
para  tal  fim,  seguindo-se  assim  o  que  s&  tem  feito  em  muitas 
cidades  do  estrangeiro,  onde  os  jardins  públicos  são  re- 
creio das  populações,  e,  ao  mesmo  tempo,  repositório  das 
plantas  para  estudo  nas  escholas. 

3.°  —  Desde  1857  era  incluída  no  orçamento  do  Estado  a 
verba  de  4:0008000  réis  para  obras,  verba  que  em  1892 
foi  reduzida  a  2:0008000  réis.  Seria  legitimo  o  restaurar-se 
a  antiga  dotação  de  4:0003000  réis;  mas  quando  não  se 
entendesse  assim,  seria  mais  útil  applicar-se  os  2:0008000 
réis  votados  a  um  plano  de  obras  largamente  concebido 
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do  que  dispendel-os,  como  actualmente,  em  pequenas  obras, 
que  pptico  avultam. 

Com  taes  recursos,  é,  incontestavelmente,  viável  um 
empréstimo,  que  permittia  serem  atacadas  as  obras  com  um 
grande  impulso,  em  harmonia  com  o  plano  elaborado,  em 
1888,  pelo  distincto  engenheiro  Alfredo  Soares.  A  hypo- 
theca  do  edificio  seria  garantia  sufficiente  para  esse  em- 
préstimo e  os  fundos  disponíveis  acima  indicados,  suppri- 
riam  os  juros  e  amortisação  do  mesmo  empréstimo,  sem  a 
creação  de  qualquer  encargo  novo  para  o  Estado. 

E,  ainda  mesmo  que  o  Estado  algum  dia  contribuísse 
para  a  realisação  de  tão  importante  melhoramente  publico 
—  importante  para  o  paiz,  porque  se  trata  da  installação 
de  um  dos  seus  mais  prestimosos  estabelecimentos  de  en- 
sino, e  importante  para  o  Porto,  porque  desapparecerá 
assim,  com  o  edificio  por  acabar  e  desmantellado,  um  triste 
documento  do  seu  atraso  —  ainda  mesmo  que  o  Estado,  di- 
zemos, viesse  ainda  a  contribuir  para  as  obras,  isso  não 
representaria  senão  um  simples  adiantamento  porque  será 
grande,  mais  tarde,  a  economia  dos  dinheiros  públicos, 
quando  no  edificio  da  Academia  possam  ser  installados  a 
Eschola  Medica,  o  Lyceu#  Central  e  talvez  ainda  outros 
estabelecimentos  de  ensino. 

E  o  Estado,  que  a  todo  o  momento  está  procurando  pre- 
texto para  dar  trabalho  a  tantos  operários  que  se  accu- 
mulam  na  capital,  terá  assim,  sem  sacrifício  dos  dinheiros 
públicos,  uma  vasta  construcção  em  que  numerosos  traba- 
lhadores dos  diversos  ramos  das  construcções  civis  poderão 
occupar-se. 

Poderá  allegar-se,  e  com  fundamento,  que  não  é  possível 
a  conclusão  do  edificio  da  Academia  sem  a  remoção  ao 
Collegio  dos  meninos  orphãos,  encravado  nelle.  Com  isso  se 
conta.  A  mudança  do  Collegio  está  em  via  de  preparação 


Digitized  by  VjOOQlC 


186  ANNUARIO  DA  ACADEMIA 


depois  que  o  benemérito  Alves  Vianna  lhe  doou  uma  va- 
liosa propriedade  entre  as  ruas  do  Sol  e  Duque  de  Loulé ; 
restará  que  do  empréstimo  a  contrahir  se  retire  uma  in- 
demnÍ8ação  em  beneficio  da  sympathica  e  prestimosa  creação 
de  Balthazar  Guedes. 

Sendo  grandes  os  obstáculos  que  até  agora  offerecia  a 
remoção  do  Collegio  dos  orphãos,  opportuna  é,  como  ne- 
nhuma outra,  esta  occasião  para  essa  remoção  se  realisar  e 
para  simultaneamente  se  concluir  o  edifício  da  Academia. 

Realisado  que  seja  o  empréstimo,  as  obras  poderão  co- 
meçar immediatamente,  porque  muito  ha  ainda  a  fazer  na 
parte  do  edifício  académico  que  não  interessa  o  Collegio  dos 
orphãos.  E,  por  essa  forma,  em  breve  ficará  a  Academia 
em  condições  de  proseguir  vantajosamente  na  missão  que 
vem  desempenhando,  com  proveito  para  o  paiz  e  com  gloria 
para  a  cidade  do  Porto,  a  cuja  iniciativa  deve  os  seus  pri- 
mitivos fundamentos. 

A  par  d'esta  grande  necessidade  de  ordem  material, 
apresentam-se  á  consideração  do  conselho  académico  muitas 
necessidades  de  ordem  pedagógica,  como  acima  indicamos. 

As  sciencias  physico-naturaes  realisaram  taes  progressos 
nos  últimos  annos,  que  mal  se  comprehende  como  possa 
cada  uma  d'ellas  ser  professada  ern  um  só  anno;  e  assim  se 
explica  como  nas  principaes  escholas  da  estrangeiro  o  func- 
cionamento  do  ensino  tem  sido  levado  muito  longe.  Mas 
essa  impossibilidade  sobe  de  ponto  com  respeito  á  cadeira 
de  physica,  em  vista  do  grande  desenvolvimento  que  têm 
dado  a  esta  sciencia  as  modernas  descobertas  nos  diversos 
ramos  d^lla.  A  própria  Suissa,  pequena  como  é,  reconheceu 
que  a  esse  ensino  devia  ser  prestado  o  culto  que  merece  e, 
assim,  vemos  na  Universidade  de  Genebra  o  ensino  da  phy- 
sica rodeado  das  máximas  attenções. 

Com  pouco  se  contenta  o  conselho  académico :  com  que 


Digitized  by  VjOOQlC 


,  POLYTECHNICA  DO  PORTO  187 

o  ensino  da  physica  geral  se  professe  em  duas  cadeiras, 
como  je  pratica  na  Universidade  de  Coimbra  -e-se  Tae  pra- 
ticar na  Eschola  Polytechnica  -de  Xisboa.  E  tanto  o  con- 
selho julga  indispôftsavel  essa  decomposição  do  ensino  da 
physica,  -que  se  propõe"  pôl-o  em  pratica  no  próximo  anno 
lôetívo,  regendo  gratuitamente  uma  das  partes  d'esta  disci- 
plina um  professor.  Esse  sacrifício  não  poderá,  como  é 
obvio,  prolongar-se  indefinidamente. 

Feita  a  reforma  que  propomos  a  Academia  ficaria  com 
uma  cadeira  de  physica  experimental  e  outra  de  physica 
mathematica,  sendo  para  os  cursos  preparatórios  de  medi- 
cina e  marinha  exigida  apenas  a  approvação  no  exame  de 
physica  experimental. 

As  considerações  que  apresentamos  com  respeito  á  ca- 
deira de  physica  podem  ser  repetidas  com  respeito  á  de  mi- 
neralogia e  geologia.  Estes  dois  ramos  das  sciencias  natu- 
raes,  professados  muito  tempo  em  uma  só  cadeira,  exigem  hoje 
estudo  á  parte,  especialmente  pelo  desenvolvimento  que  na 
geologia  tomou  a  paleontologia  e  sobretudo  a  anthropologia. 

Mas  não  basta,  Senhor,  que  a  distribuição  das  disciplinas 
seja  a  mais  racional  e  que  o  ensino  d*ellas  seja  confiado  a 
professores  babeis  e  dedicados.  Por  grande  que  seja  a  ca- 
pacidade e  devotada  que  seja  a  dedicação  dos  professores, 
a  proficuidade  do  seu  ensino  deixará  a  desejar  se  esses 
professores  não  tiverem  auxiliares  que  desbravem  aos  alu- 
irmos as  primeiras  difficuldades,  permittindo  assim  que 
maior  seja  a  extensão  das  matérias  professadas. 

Para  esse  fim  crearam-se  nos  estabelecimentos  de  ensino 
do  estrangeiro  os  repetidores  e  demonstradores,  creação  que 
já  existe  nos  nossos  institutos  de  ensino  superior. 

Com  três  repetidores  na  secção  de  mathematica  e  dois 
demonstradores  para  physica  e  chimica,  o  ensino  havia  de 
melhorar  consideravelmente  na  nossa  Academia, 
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E,  ainda  neste  ponto,  teve  em  vista  o  conselho  evitar  o 
aggravamento  dos  encargos  do  Estado.  Para  fazer  face  aos 
vencimentos  dos  referidos  repetidores  e  demonstradores 
propomos  que  seja  estabelecida  uma  retribuição  especial  ou 
propina  especial  dos  alumnos  para  os  trabalhos  práticos, 
como  se  pratica  em  toda  a  parte  e  como  está  em  uso,  ha 
bastantes  annos,  na  Universidade  de  Coimbra,  onde  os 
alumnos  pagam  28500  réis  "por  mez  no  Laboratório  Chi- 
mico,  o  que  prefaz,  em  nove  mezes  úteis,  228500*  réis  só 
num  gabinete.  Pois  nós  propomos  que  a  matricula  de 
trabalhos  práticos  em  cada  gabinete  da  Academia  seja  de 
88000  réis  e  assim,  os  alumnos,  que  geralmente  terão  de 
frequentar  dois  gabinetes  em  um  anno  lectivo,  terão  o  en- 
cargo de  168000  réis.  D'est.a  forma,  calculando  em  300  os 
alumnos  obrigados  a  trabalhos  práticos,  colherá  o  Estado 
a  receita  de  4:8008000  réis;  e  sendo  de  4008000  réis  an- 
nuaes,  a  exemplo  da  Eschola  Polytechnica  de  Lisboa,  os 
ordenados  dos  três  repetidores  e  dos  dois  demonstradores, 
não  dispenderá  com  a  creação  dos  cinco  logares  mais  de 
2:0008000  réis,  podendo  os  restantes  2:8008000  réis  ser 
applicados  para  engrandecimento  dos  gabinetes  e  acqui- 
sição  dos  apparelhos  e  mais  objectos  indispensáveis  ás  de- 
monstrações e  experiências. 

Senhor  :  —  O  conselho  da  Academia  Polytechnica  do 
Porto  deixa  asssim  expostos,  em  termos  singelos,  os  seus 
votos  para  a  realisação  dos  melhoramentos  que,  neste  mo- 
mento, reputa  mais  indispensáveis  ao  engrandecimento 
d'este  instituto,  que  tão  assignalados  serviços  tem  prestado 
ao  paiz.  Exprimindo  esses  votos,  o  conselho  meditou  nas 
circumstancias  difficeis  do  thesouro  publico ;  assim,  levou 
em  vista  propor  alvitres  e  indicar  soluções  que  de  modo 
algum  aggravem  essas  circumstancias. 

Confia  em  que  o  governo  de  Vossa  Magestade,  convicto  da 
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justiça  das  considerações  expostas,  dará  aos  votos  do  conselho 
a  deferência  que  merecem  as  intenções  rectas  e  o  bom  desejo 
de  bem  servir  o  paiz  que  dictaram  esta  petição. 

Deus  guarde  a  preciosa  vida  de  Vossa  Magestade.  —  Porto 
e  Academia  Polytechnica,  aos  30  de  junho  de  1898. 

Conde  de  Campo  Bello 

Joaquim  d' Azevedo  Sousa  Vieira  da  Silva  Albuquerque 

António  Joaquim  Feiveira  da  Silva 

José  Diogo  Arroyo 

Francisco  Gomes  Teixeira 

Luiz  Ignacio  Woodhouse 

Roberto  Rodrigues  Mendes 

M.  Amândio  Gonçalves  (vencido  em  parte) 

Victor in  o  Teixeira  Laranjeira 

Aarão  Ferreira  dt  Lacei%da 

José  Alves  Bonifácio 

José  Pedro  Teixeira 

António  da  Silva 

Robe7'to  Alves  de  Sousa  Ferreira 

Francisco  de  Paula  d' Azevedo 

Bento  Carqueja. 


Digitized  by  VjOOQlC 


Digitized  by  VjOOQlC 


III 


Programmas 


Digitized  by  VjOOQlC 


Digitized  by  VjOOQlC 


PROGRAMMA  DA  10.'  CADEIRA 


Lente,  Manuel  Amândio  Gonçalves 


BOTÂNICA 

Repetição  do  programma  de  ensino  secundário  em  oito 
lições. 

MORPHOLOGIA  E  PHYSIOLOGIA 

Methodos  e  apparelhos  para  a  observação  morphologica. 

Cellula.  —  Partes  constituintes  da  cellula.  Protoplasma. 
Núcleo.  Conteúdo  das  cellulas.  Membrana  cellular.  Modifi- 
cações da  membrana  cellular. 

Tecidos  c  apparelhos.  —  Classificação  dos  tecidos.  Meris- 
tema.  Estegoma.  Esteroma.  Trephoma.  Apparelho  secretor. 
Apparelho  gerador. 

Raiz.  —  Aspecto  exterior.  Crescimento.  Radiculas.  Raizes 
lateraes.  Variações  morphologicas.  Modificações  anatómicas. 
Desenvolvimento  dos  tecidos.  Formação  das  radiculas.  Es- 
tructura  secundaria. 
13 
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Caule.  —  Aspecto  exterior.  Crescimento.  Ramos.  Caules 
adventícios.  Variações  morphologicas  secundarias.  Estructura 
primaria.  Origem  dos  tecidos  do  caule  e  dos  ramos.  Rela- 
ções entre  o  caule  e  as  raizes  que  elle  produz.  Caracteres 
anatómicos  distinctivos  do  caule  e  da  raiz.  Estructura  se- 
cundaria. 

Folha.- -Aspecto  exterior.  Ramificação.  Crescimento.  Phyl- 
lotaxia.  Prefoliação.  Variações  morphologicas.  Anatomia  da 
folha. 

Flor.  —  Aspecto  exterior.  Symetria.  Inflorescencia.  Flores 
duplas.  Cálice.  Corolla.  Androceu.  Formação  do  pollen.  Es- 
tructura e  dehiscencia  da  anthera.  Gyneceu.  Origem,  cres- 
cimento e  estructura  do  ovulo.  Formação  da  oosphera. 

RcproducçSo.  — Fecundação.  Pollinisação.  Multiplicação. 

Desenvolvimento  das  thallophytas.  —  Formação  do  ovo 
por  isogamia.  Formação  do  ovo  por  heterogamia.  Desenvol- 
vimento do  ovo.  Formação  dos  esporos. 

Desenvolvimento  das  mnseíiieas.  —  Formação  do  ovo.  De- 
senvolvimento e  multiplicação  dos  musgos.  Reproducção  das 
hepáticas. 

Desenvolvimento  das  cryptogamlcas  vasculares.— Crypto- 
gamicas  isosporeas.  Cryptogamicas  heterosporeas. 

Desenvolvimento  das  pliancroçamtcas. —  Formação  do 
embryão  das  angiospermicas.  Formação  do  embryão  das 
gymnospermicas. 

Frncto  c  semente.  -Transformação  do  ovulo  em  semente. 
Transformação  do  gyneceu  em  frueto.  Classificação  dos 
fruetos. 

Germinação  da  semente.  —  Condições  da  germinação.  De- 
senvolvimento do  embryão.  Phenomenos  physiologicos  da 
germinação. 

Alimentos  dos  vegetais.  —  Assimilação.  Órgãos  de  assimi- 
larão. Penetração  da  luz  nos  tecidos.  Chlorophylla.  Forma- 
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ção  da  chlorophylla.  Intervenção  do  anhydrido  carbónico  na 
assimilação.  Formação  das  substancias  azotadas.  Localisação 
da  producção  de  albumina.  Constituição  das  cinzas  vegetaes. 
Alimentos  mineraes  das  plantas.  Alimentos  orgânicos  das 
plantas. 

Plantas  saprophytas.  Parasitismo  c  symbiose.  Plantas 
carnívoras. 

Respiração  (los  vegetaes.  —  Provas  da  existência  da  respi- 
ração. Determinação  da  quantidade  de  gaz  carbónico  exha- 
lado.  Determinação  da  quantidade  de  oxygenio  absorvido. 
Respiração  inter-molecular.  Desenvolvimento  de  calor. 

Circulação  nos  vegetaes.  —  Absorpção  da  agua  pelas  plan- 
tas. Circulação  da  agua  nos  vegetaes.  Influencia  das  condi- 
ções externas  sobre  a  circulação  da  seiva.  Transpiração. 
Chlorovaporisação.  Apparelho  circulatório  das  plantas.  Ve- 
locidade de  circulação  da  agua. 

Substancias  de  reserva. —  Accumulação  das  reservas.  Em- 
prego das  reservas.  Secreção.  Excreção. 

Fermentações.  —  Fermentos  solúveis.  Fermentos  organi- 
sados.  Fermentações  alcoólica,  láctica,  ammoniaeal,  butyrica, 
sulphydrica,  acética  e  nitrica. 

Cultura  dos  micro-organisnios. —  Meios  de  cultura.  Este- 
rilisação.  Processos  de  cultura  dos  aeróbios  e  anaeróbios. 

Sensibilidade  das  plantas.  —  Acções  da  gravidade,  luz, 
calor  e  humidade.  Flexão  darwinica.  Acção  dos  contactos. 
Movimentos  provocados.  Desenvolvimento  de  forças  vivas 
pelos  vegetaes. 

Crescimento  dos  vegetaes.  —  Crescimento  dos  diversos  ór- 
gãos da  planta.  Influencia  das  acções  externas  sobre  o  cres- 
cimento. Periodicidade  do  crescimento.  Maturação  das  plan- 
tas vivazes.  Crescimento  na  obscuridade.  Crescimento  das 
plantas  annuae&  Estiolamento. 
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BOTÂNICA  ESPECIAL 
I.  —  Caracteres  geraes  dos  Thallophytas 


Fungos.  —  Myxomicetos,  oomycetos,  ustilagineas,  uredi- 
neas,  basidiomycetos  e  ascomycetos.  Caracteres  das  famílias 
pertencentes  a  ^estas  ordens.  Estudo  das  espécies  mais  im- 
portantes sob  o  ponto  de  vista  medico. 

Algas.  —  Cyanophyceas,  chlorophyceas,  pheophyceas  e  flo- 
rideas.  Caracteres  das  familias  pertencentes  a  estas  ordens. 

Lichenes. 

Bactereas.  —  Morphologia  e  physiologia.  Culturas.  Estudo 
das  bactereas  patliogenicas  mais  notáveis. 

II.  —  Caracteres  geraes  das  muscineas 

Hepáticas.  —  Jungermamineas  e  marchantineas. 
Musgos. — Esphagnineas  e  bryineas. 

III.  —  Caracteres  geraes  das  cryptogamlcas  vasculares 

Fllicincas.  -Fetos,  marattineas,  hyçlropterideas. 

Eqnisetincas. 

Lycopodincas.  —  Isosporadas  e  heterosporadas.  Estudo 
das  espécies  de  cryptogamicas  vasculares  com  applicações 
medicas. 

IV.  —  Caracteres  gerass  das  pbanerogamicas 

Gymnospermicas. — Cycadaceas,  conifcras  e  gnetaceas. 
Estudo  das  espécies  importantes  em  medicina. 
Angiospermicas. 
tiamopctalas. —  Solanaes,  apocyriaes,  labiaes,  diandreas, 
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ericaes,  primulineas,  rubiaes  cucurbitaes,  campanulineas 
compostas.  Caracteres  das  famílias  pertencentes  a  estes  gru- 
pos. Estudo  das  espécies  mais  importantes  em  medicina. 

Dyalipctalas. —  Dialypetalas  infervariadas;  umbelliferas, 
myrtaceas,  cactaceas.  Dialypetalas  superovariadas;  mycrope- 
talas  disciflores,  diplostemonas  geraniaes,  caliciflores  rosaes, 
meristemonas  malvaes,  tricocas  euphorbiaes,  centraes  caryo- 
phyllineas,  parietaes,  polycarpadas  aphanocyclicas,  ranaes. 
Caracteres  das  familias  pertencentes  a  estes  grupos.  Estudo 
das  espécies  com  applicações  medicas. 

Apctalas; — Cur vembryadas ;  chenopodiaceas,  phy tolaceas, 
polygonaceas.  Juliflores;  piperaceas,  urticaceas,  juglanda- 
ceas,  cupuliferas,  salicineas.  Daphaes;  Thymeleaceas.  San- 
talineas;  santalaceas,  loranthaceas,  nalanophoraceas.  Ser- 
pentareas ;  aristolochiaceas.  Estudo  das  espécies  com  appli- 
cações  medicas. 

Monocotylcdoneas.  —  Petalineas ;  liliaceas,  amaryllidea- 
ceas,  irideaceas,  scitaminaceas,  orchideas.  Sepalineas;  pal- 
meiras, juncaceas.  Nudiflores ;  aroidaceas,  glumaceas.  Es- 
tudos das  espécies  com  applicações  medicas. 
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Lente,  Dr.  Aarão  Ferreira  de  Lacerda 


ZOOLOGIA 

PRIMEIRA  PARTE 
Preliminares 

1.  Corpos  inorgânicos  e  corpos  organisados.  Caracteres 
intermediários  entre  os  primeiros  e  os  segundos,  represen- 
tados nos  corpos  colloides. 

2.  Animaes  e  plantas.  —  Critica  dos  seus  caracteres  dis- 
tinctivos. 

3.  Considerações  geraes  sobre  o  desenvolvimento  dos  ani- 
maes. Individuo.  —  Órgão.  —  A  symetria  na  estructura  ani- 
mal. 

4.  Cellula  animal.  —  Sua  morphologia  e  physiologia. 

5.  Tecidos  animaes.  —  Classificação  e  caracteres  morpho- 
logicos  e  physiologicos. 
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SEGUNDA  PARTE 

Zoologia  descriptiva 

Protozoários 

6.  a)  Amibas. — b)  Foraminiferos. — c)  Heliozoarios. — 
d)  Radiolarios.  —  e)  Esporozoarios.  —  f)  Inf usor ios :  flagella- 
dos,  ciliadoB  o  tentaculiferos. 

7.  Resumo  e  considerações  geraes  sobre  os  caracteres  e 
classificação  dos  Protozoários. 

Metazoarios 

8.  Organisação  do  ovo  dos  metazoarios.  —  Fecundação. — 
Processos  geraes  de  desenvolvimento  do  ovo. 

9.  Celenterados.  —  a)  Espongiários.  —  b)  Hydrozoarios : 
Hydrophoros,  Siphonophoros,  Discophoros  e  Ctenophoros. 

—  Actinozoarios. 

10.  Resumo  e  considerações  geraes  sobre  os  caracteres  e 
classificação  dos  Celenterados. 

11.  Vermes.  —  1.°  Platkelminthos.  —  a)  Turbellarios.  —  b) 
Treinatodos. — c)  Cestoides.  —  d)  Orthonectidios. — e)  Dicye- 
midios. 

12.  Vermes  (continuação).  —  2.°  Nemathelminthos. — a)  Ne- 
matoides.  —  b)  Acanthocephalos. 

13.  Vermes  (continuação).  —  3.°  Annelidios. — a)  Chetopo- 
dos.  —  b)  Hirudineos. — c)  Enteropneustos. 

14.  Vermes  (continuação). — 4.°  Rotiferos. — 5*  Gephyrios. 

—  6.°  Bryozoarios.  —  7.°  Brachiopodos. 

15.  Resumo  e  considerações  geraes  sobre  os  caracteres  dos 
vermes.  Principios  que  devem  presidir  á  sua  classificação. 
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16.  Echinodermes.  —  a)  Crinoides.  —  b)   Ophiuridoos.  — 

c)  Asteridio8.  —  tf)  Echinidios.  —  e)  Holothuridios. 

17.  Molluscos.—a)  Pteropodos. — b)  Gasteropodos. — c)  Ce- 
phalopodos.  —  d)  Lamellibranchios. 

18.  Arthropodos.  —  1.°  Peripatidios.  —  2.°   Crustáceos:  — 

a)  Merostomas. — b)  Entomostraceos. — c)  Edriophtalmos. — 

d)  Podophtalmos. 

19.  Arthropodos  (cont.)  —  3."  Arachnidios. — 4.°  Myria- 
podos. 

20.  Arthropodos  (cont.)  —  5.°  Insectos:  a)  Orthopteros. — 

b)  Neuropterots.  —  c)  Hemipteros.  —  d)  Dipteros.  —  e)  Lepi- 
dopteros. — f)  Hymenopteros. — g)  Coleopteros. 

21.  Estudo  comparado  dos  Arthropodos. 

22.  Tunicados  —  Leptocardios. — Discussão  do  logar  que 
estes  organismos  devem  occupar  na  classificação. 

23.  Vertebrados.  — 1.°  Peixes:  a)  Cyclostomas. — b)  Chon- 
dropterygios.  —  c)  Ganoides.  —  d)  Teleosteos.  —  e)  Dipnoicos. 

24.  Vertebrados  (cont.)  2.fi  Amphibios.  —  a)  Apodos.  — 
b)  Urodelos.  —  c)  Anuros. 

25.  Vertebrados  (cont.)  —  3.°  Reptis.  —  a)  Ophidios.  — 
b)  Saurios.  —  c)  Hydrosaurios.  —  d)  Chelonios. 

26.  Vertebrados  (cont.) — 4.°  Aves.— a)  Palmipedes. — 
b)  Pernaltas.  —  c)  Gallinaceas. — d)  Pombos.  —  é)  Trepadoras. 
—  f)  Pássaros. — g)  Aves  de  rapina. —  A)  Corredoras. 

27.  Vertebrados  (cont.)  —  5.°  Mammiferos —  1.°  Monotro- 
mas.  —  2.°  Marsupiaes.  —  3.°  Monodelphos.  —  Estudo  de  to- 
das as  ordens  dos  Monodelphos  até  ao  Homem. 

TERCEIRA  PARTE 
Taxonomia 

28.  Classificações  zoológicas.  — Espécie.  — Raça.  — Varie- 
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dade. — Theoria  da  evolução. — Fundamentos —Factos  nior- 
phologicos.  —  Anatomia  comparada.  —  Embryologia.  —  Dis- 
tribuição Geographica. — A  phylogenese  estudada  nos  docu- 
mentos paleontologicos. — Selecção  sexual. — etc.  (Nesta  parte 
o  ensino  deve  aproveitar  todos  os  elementos  fornecidos  pelo 
estudo  da  2.a  parte,  a  fim  de  conseguir  fixar  melhor  os  factos 
da  zoologia  descriptiva). 

QUARTA  PARTE 
Physiologia 

29.  Funcções  physiologicas  no  reino  animal.  —  Estudo 
comparado  das  seguintes  funcções:—  Respiração. — Diges- 
tão. —  Circulação  e  Secreção.  —  Funcção  da  Assimilação.  — 
Definições  de  vida  e  sua  critica. 

30.  Funcções  de  rcproducção. 

31.  Funcções  de  locomoção.  — Apparelho  vocal. 

32.  Sentidos.  —  Tacto.  —  Gosto.  —  Olfacto.  — Sentido  do 
calor.  — Sensação  muscular  do  peso.  —  Ouvido.  — Vista. 

33.  Constituição  do  systema  nervoso. — Suas  funcções. 

34.  O  Instincto  e  a  Intelligencia  dos  animaes. — A  Intel- 
ligencia  no  homem. — Sua  superioridade. — Influencia  da 
linguagem. 
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PRIMEIRA  PARTE 
Hateriaes  e  processos  geraes  de  construcç&o 

Construcçoes  metal  Ucas.  -  -  Metaes.  —  Ferro  fundido.  — 
Ferro  forjado.  —  Aço.  —  Cobre.  —  Estanho.  —  Chumbo.  — 
Zinco. —  Ligas. 

Trabalho  dos  metaes.  —  Fundição. — Forja.  —Laminagem. 

—  Acabamento;  machinas  ferramentas. 
Ligações. — Rebites  e  cravação. — Parafusos. 

Ensaio  da  qualidade  dos  metaes.  —  Machinas  de  ensaios. 

Construcçoes  de  madeira.  —  Madeiras.  —  Qualidades  e 
defeitos.  —  Preparação. —  Conservação. —  Curvatura.  — Prin- 
cipaes  especios.  —  Ferramentas  e  machinas  ferramentas.  — 
Samblagens.  —  Ferragens  de  consolidação. 

Construcçoes  de  pedra.  —  Pedras  naturaes.  —  Qualidades. 

—  Exploração  das  pedreiras.  —  Ferramentas  e  trabalho  das 
pedras. — Tijolos. — Cães. — Cimentos.  —Pozzolanas.  —  Gesso. 

—  Areia.  —  Argamassas.  —  Alvenarias    e   cantaria  ;    diffe- 
rentes  espécies.  —  Bèton. 

Materiacs  e  obras  accessorias.  —  Tubos  metallicos  e  suas 
ligações.  —  Betumes  e  asphalto.  —  Tintas  e  vernizes,  —  Pro- 
duetos  cerâmicos. 
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SEGUNDA  PARTE 

Theoria  da  resistência  dos  materiaes  (analytica  e  graphica) 

I. 
Princípios  da  estática  graphica. 

II. 

Centros  de  gravidade  das  áreas  planas.  — Methodo  gra- 
phico.  —  Momentos  estáticos.  —  Momentos  de  inércia ;  for- 
mulas geraes ;  methodo  graphico.  —  Integrador. 

III. 

Noções  sobre  a  theoria  da  elasticidade. 

Hypotheses  e  definições. — Deformações.  —  Equações  ge- 
raes do  equilíbrio  interior.  —  Sólidos  indefinidos  no  sentido 
longitudinal.  —  Linha  directriz  e  ellipse  das  acções  molecu- 
lares. —  Corpos  isotropos. 

IV. 

Propriedades  elásticas  dos  materiaes  de  construcção.  Li- 
mites de  elasticidade,  de  rotura,  de  segurança. 

Objecto  da  theoria  da  resistência  dos  materiaes.  —  Hypo- 
these  fundamental.  —  Solução  geral ;  soluções  particulares. 
—  Principio  da  sobreposição  dos  effeitos  das  forças. 
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V. 

Tracção  e  compressão  simples  das  peças  prismáticas. 

Tracção ;  estudo  geral ;  solido  de  egual  resistência,  — 
Compressão.  —  Resistência  viva.  — Leis  de  Woehler.  —  Carga 
de  segurança.  —  Influencia  das  mudanças  de  temperatura. 

VI. 

Resistência  transversa  ou  ao  corte;  theoria;  resultados 
práticos ;  relação  entre  os  modelos  E  e  G. 

VII. 
Torsão;  cylindros  circulares;  prismas  quaesquer. 

VIII. 

Estudo  geral  da  flexão  de  vigas  rectas.  —  Formula  fun- 
damental.— Deformação  da  secção  transversal. — Distribuição 
do  esforço  transverso.  — Estado  molecular  completo.  — Tra- 
balho da  flexão.  —  Resistência  viva.  —  Caso  d'uma  viga 
heterogénea. 

IX. 

Flexão  das  vigas  rectas  nos  casos  mais  usuaes ;  calculo 
analytico  e  graphico.  — Vigas  apoiadas  em  2  pontos.  — Vigas 
encastradas.  —  Vigas  continuas. 


X. 


Calculo    das    dimensões    das    peças    flectidas.  —  Secção 
rectangular.  —  Secção  circular. — Secção  duplo  T  de  alma 
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cheia.  — Vigas  de  rotula.  —  Formas  de  egual  resistência.  — 
Comparação  das  differentes  secções. 


XI. 


Resistência  a  esforços  compostos : 

Peças  flectidas  por  forças  obliquas;  tracção  ou  compressão 
e  flexão.  —  .Tracção  ou  compressão  e  esforço  transverso.  — 
Peças  carregadas  de  topo.  —  Compressão  excêntrica.  — 
Flexão  e  torsão.  —  Forças  quaesquer ;  caso  geral. 


XII. 


Prismas  curtos  de  pressão  excêntrica.  —  Eixo  neutro, 
centro  de  pressão.  —  Núcleo  central.  —  Applicação  á  secção 
rectangular,  ao  circulo,  á  ellipse. 


XIII. 


Flexão  de  um  systema  de  vigas  rectas. 

Systemas  articulados ;  methodos  de  Culmann  e  de  Ritter  ; 
methodo  de  Cremona. 

Vigas  compostas. 

Systema  de  2  vigas  reunidas  por  uma  articulação  (the- 
souras). 

Arcos  com  3  articulações. 


XIV. 


Flexão  dos  arcos.  — Estudo  geral.  —  Arcos  articulados  nas 
nascenças.  —  Arcos  encastrados. 
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XV. 

Resistência  e  flexão  das  placas. 

XVI. 
Resistência  e  ílexão  das  molas.  —  Formulas  praticas. 

XVII. 

Effeito  dos  choques  e  das  cargas  em  movimento.  —  Choque 
longitudinal. — Choque  transversal.  -Cargas  em  movimento. 

Resistência  applicada  ás  construcções 

A)  — Estabilidade  das  constmeçòes  de  ferro  e  de  madeira 


Peças  accessorias  e  de  ligarão.  —  Rebites.  —  Parafusos, 
—  Chavetas.  —  Supportes  cylindricos  e  esphericos.  —  Resis- 
tência dos  recipientes. 

II. 

Soalhos.  —  Travejamentos.  —  Carga  permanente  e  sobre- 
cargas. 

III. 

Coberturas.  —  Peso  próprio ;  sobrecargas.  —  Peças  acces- 
sorias. —  Calculo  da  estabilidade  dos  principaes  typos  de 
armações. 
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IV. 


Pontes.  —  Carga  permanente  e  sobrecarga.  —  Typos  com- 
muns  das  pontes  de  madeira. 

Pontes  metallicas.  —  Regulamento  de  1  de  Fevereiro  de 
1897.  —  Calculo  das  peças  accessorias;  carlingas,  longrinas. 

—  Estabilidades  das  vigas  principaes.  —  Vigas  americanas. 

—  Vigas  rigidas  de  alma  cheia  e  de  rotula.  —  Vigas  conti- 
nuas. 

Contraventamonto. 

Pontes  pensis. 

Pontes  de  arco.  —  Arcos  articulados  e  encastrados. 

Pilares  metallicos. 


B)  —  Estabilidade  das  construcçôes  de  pedra 

Propriedades  mecânicas;  deformações;  resistências. 

I. 

Massiço  isolado. 

Massiços  submettidos  a  acções  lateraes;  estudo  geral. 

II. 

Massiços  submettidos  á  acção   do  vento.  —  Chaminés. 
Pharoes. 

III. 
Muros  de  reservatórios;  barragens. 
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IV. 


Impulso  das  terras.  —  Theoria  de  Colombo,  construcção 
graphica  de  Poncelet.  —  Theoria  de  Rankine  e  Boussinesq ; 
traçado  de  Flamant. 

Muros  de  supporte.  —  Formulas  empíricas.  —  Muros  de 
cães. 

v, 

Abobadas.  —  Theoria  das  abobadas  cylindricas.  — Methodo 
de  Mery.  —  Theoria  elástica. 
Abobadas  de  revolução. 

VI. 

Encontros  e  pegões. 

VIL 

Construcções  de  cimento  armado.  —  Experiências  de  Con- 
sidere. 


14 
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HIDRÁULICA  E  MACHINAS 

, (Curso  biennal) 

PRIMEIRO  ANNO 
Hydraulica.  Machinas  em  geral.  Machinas  hydrmilicas. 

I.  —  Hydraulica 

1)  Hydrostatica 

Propriedades  geraes  dos  fluidos. 

Equilíbrio  dos  fluidos.  —  Pressão  hydrostatica.  Equação 
geral  da  hydrostatica.  Superficies  de  nivel.  Applicação  aos 
fluidos  pesados.  Lei  hydrostatica.  Plano  de  carga.  —  Casos 
de  equilíbrio  relativo. 

Pressão  de  um  fluido  pesado  sobre  uma  parede  solida. 
Centro  de  pressão. 

Equilíbrio  de  um  solido  num  meio  fluido.  —  Corpos  im- 
mersos.  Principio  de  Archimedes.  Corpos  fluetuantes, 
# 


Digitized  by  VjOOQlC 


212  AXtfUARIO  DA  ACADEMIA 


2)  Hydrodynamica 

Movimento  dos  fluidos.  —  Equações  geraes  da  hydrodyna- 
mica.  Velocidade  média  local.  Equação  de  continuidade. 
Condições  relativas  ás  superfícies  limites.  Equação  funda- 
mental. Applicação  aos  fluidos  pesados. 

Movimento  permanente.  —  Condições  da  permanência  do 
movimento.  Theorema  de  Bernoulli.  Plano  de  carga  hydro- 
dynamico.  Movimento  permanente  de  uma  corrente  liquida. 
Forma  da  equação  de  continuidade.  Velocidade  media; 
vasão.  Generalisação  do  theorema  de  Bernoulli.  Equação 
geral  do  movimento  permanente.  Equação  do  movimento 
uniforme.  —  Caso  de  movimento  relativo. 

Àttrito  dos  líquidos.  —  Attrito  interno  e  externo.  Leis 
do  attrito. 

3)  Circumstancias  accidentaes  do  movimento  dDs  líquidos 

Orifícios.  Orifício  em  parede  delgada :  forma  da  veia 
liquida ;  contracção  e  inversão  da  veia ;  theorema  de  Torri- 
celli;  regra  do  centro  de  gravidade:  Casos  de  contracção 
incompleta.  Orifício  submerso.  Orifício  com  calheira.  —  Es- 
coamento não  permanente.  —  Applicações:  adufas;  batel- 
porta;  eclusas. 

Descarregadores.  —  Descarregador  de  crista  espessa.  Des- 
carregador de  crista  delgada.  Descarregador  inclinado. 
Descarregador  incompleto. 

Mudanças  rápidas  de  secção. — Theorema  de  Borda.  Perda 
de  carga.  —  Casos  de  applicação. 

Tubos  addicionacs.  —  Tubo  addicional  cylindrico  rein- 
trante.  Tubo  addicional  cylindrico  exterior.  Tubos  addicio- 
naes  cónicos. — Applicações:  injectores;  açude  de  vigotas. 
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Mudanças  de  direcção.  —  Curvas.  Cotovollos.  Ramifica- 
ções. 

Ressaltos.  —  Theoria  do  ressalto  superficial.  Condições 
para  que  o  ressalto  possa  ter  logar.  Perda  de  carga. 

Redemoinhos.  —  Noções  geraes  sobre  os  redemoinhos  nos 
líquidos. 

4)  Movimento  da  agua  nos  tubos 

Movimento  uniforme.  —  Equação  do  movimento  nos  tubos 
simples  de  diâmetro  constante.  Formulas  praticas.  Taboas 
numéricas.  Emprego  dos  ábacos.  —  Problemas. 

Movimento  variado.  —  Equação  do  movimento  permanente 
variado.  Tubos  de  diâmetro  variável  e  vasão  constante. 
Tubos  de  diâmetro  constante  e  vasão  variável.  Tubos  equi- 
valentes. 

Lei  da  distribuição  das  velocidades  na  secção  transversal 
dos  tubos. 

Applieações.  —  Tubos  complexos.  Resolução  pratica  dos 
problemas  das  distribuições  de  agua.  Calculo  de  um  tubo 
de  elevação.  Calculo  de  um  tubo  de  derivação.  Syphões. 
Repúdios. 

5)  Movimento  da  agua  nos  canaes 

Movimento  uniforme.  — Equação  do  movimento  uniforme 
nos  canaes.  Formulas  praticas.  Taboas  numéricas.  Secção 
de  vasão  máxima.  —  Problemas. 

Movimento  variado.  —  Condições  em  que  tem  logar  o  mo- 
vimento permanente  variado  nos  canaes.  Equação  do  movi- 
mento permanente  variado.  Applicação  da  equação  geral  a 
um  canal  rectangular  de  grande  largura.  Discussão  da  equa- 
ção neste  caso.  Intumescências  e  ressaltos.  Traçado  do  perfil 
longitudinal  da  corrente.  Canal  de  declive  nullo. 
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Ef feito  das  mudanças  de  secção  nas  correntes. 

Leis  da  distribuição  das  velocidades  na  secção  transversal 
das  correntes. 

Applieaçoes.  —  Calculo  de  um  canal  de  derivação.  Estabe- 
lecimento de  um  açude.  Effeito  produzido  pela  passagem 
da  agua  por  baixo  de  uma  ponte. 

6)  Medição  da  velocidade  e  da  vas&o  das  correntes 

Velocidade.  —  Emprego  dos  apparelhos  hydrometricos. 
Fluctuadores.  Hydrometros.  Graduação  dos  hydrometros. 

Vasao.  —  Curva  das  vasões.  Processos  entregados  para 
medir  a  vasão.  Correntes  de  pequena  importância.  Correntes 
de  importância  média.  Correntes  de  grande  importância. 

7)  Aerodynamica 

Leis  oxperimentaes  dos  gazes.  Equação  característica. 
Calores  especificos.  Expressão  analytica  da  distribuição  do 
calor  num  fluido  elástico.  Trabalho  produzido  pela  expansão. 
Expansão  isothermica.  Expansão  adiabatica. 

Movimento  dos  gazes.  —  Escoamento  do  um  gaz  por  um 
orificio.  Tubos  addicionaes.  Movimento  de  um  gaz  num  tubo. 
Formulas  praticas.   -  Problemas. 

Applieaçôcs. —  Reservatórios  de  ar.  Tubos  conductores 
de  ar  comprimido.  Tiragem  das  chaminés. 

8)  Resistência  dos  fluidos 

Estudo  tlieorico.  —  Acção  mutua  dos  fluidos  e  dos  sólidos 
em  movimento  relativo.  Impulso  de  uma  corrente  indefinida. 
Expressão  geral  do  impulso.  Casos  de  applicação. 
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Estudo  experimental.  —  Pressão  viva  e  não  pressão.  Pa- 
radoxo de  Dubuat.  Resistência  dos  fluidos  elásticos.  Resis- 
tência ao  movimento  dos  corpos  fluctuantes. 

II.  —  Machinas  em  geral 

Energia.  Transformações  da  energia.  Energias  naturaes. 

Definição  de  machina.  Divisão  das  machinas.  Sub  divisões 
principaes  das  machinas  completas. 

Phases  do  movimento  de  uma  machina.  Velocidade  de 
regimen.  Theorema  da  transmissão  do  trabalho. 

Resistências  passivas.  Rendimento. 

Unidades  praticas  c  absolutas  do  trabalho. 

Classificação  das  machinas  motrizes. 

Noções  geraes  sobre  os  motores  animados. 

III.  —  Machinas  hydraulicas 

Classificação  das  machinas  hydraulicas.  Estabelecimento 
das  quedas  de  agua.  Potencia  absoluta  de  uma  queda  de 
agua. 

a)  Motores  hydraulicos 

1)  Rodas  hydraiiliefls 

Theoria  geral  das  rodas  hydraulicas. 

Descripção  e  emprego  dos  typos  principaes.  Rodas  de 
cubos.  Rodas  de  costado.  Rodas  de  palhetas  planas.  Rodas 
de  palhetas  curvas.  Rodas  Pelton. 

Equação  do  trabalho.  Rendimento.  Traçado  dos  cubos  e 
das  palhetas.  Calculo  das  dimensões.  Installação. 
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Comparação  entre  os  differentcs  systemas  de  rodas  hy- 
draulicas. 

2)  Turbinas 

Modo  de  acção  da  agua  nas  turbinas.  Differença  entre  as 
turbinas  de  acção  e  de  reacção.  Theoria  geral  das  turbinas. 

Descripção  e  emprego  dos  typos  principaes.  Turbinas 
axiaes :  de  acção  e  de  reacção.  Turbinas  radiaes  —  centrí- 
fugas e  centrípetas  — :  de  acção  e  de  reacção.  Turbinas 
mixtas. 

Equação  do  trabalho.  Rendimento.  Traçado  das  palhetas. 
Calculo  das  dimensões.  Proporcionalidade  das  turbinas. 

Variação  da  velocidade  angular.  Turbinas  parciaes.  Tur- 
binas de  coroas  múltiplas. 

Regularisação.  Apparelhos  reguladores  da  vasão.  Regu- 
ladores automáticos. 

Modos  de  installação.  Turbinas  de  syphão.  Turbinas  hydro- 
pneumaticas.  Turbinas  suspensas. 

Comparação  entre  os  differentes  systemas  de  turbinas. 
Comparação  com  as  rodas  hydraulicas. 

3)  Machinas  do  pressão  de  agua 

Machinas  de  columna  de  acua.  —  Machinas  de  movimento 
rectilíneo  alternativo.  Machinas  oscillantes.  Machinas  rota- 
tivas. —  Theoria  e  descripção  dos  typos  principaes ;  condi- 
ções de  applicação. 

Acetimtiladores.  —  Theoria  dos  accumuladores.  Accumu- 
lador  hydraulico.  Accumulador  differencial.  Accumulador 
multiplicador.  Accumulador  de  potencia  múltipla. 

Elevadores. — Guindastes  hydraulicos.  Ascensores  hydrau- 
licos. 
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b)  Machinas  de  elevar  agua 

Machinas  de  transporte  directo.  —  Nora.  Rodas  eleva- 
doras. Roda  de  tympano.  Parafuso  de  Archimedes. 

Bombas  de  embolo.  —  Bombas  de  movimento  rectilíneo 
alternativo.  Bombas  oscillantes.  Bombas  rotativas.  —  Theo- 
ria.  Vasão  e  rendimento.  Reservatórios  de  ar. 

Bombas  centrífugas.  —  Theoria.  Velocidade  e  vasão.  Ren- 
dimento. Borfibas  centrífugas  conjugadas. 

Machinas  de  choque.  —  Carneiro  hydraulico.  Carneiro- 
bomba. 

Machinas  diversas.  —  Pulsometros.  Injectores  e  ojectores. 
Emulsores. 

Comparação  entre  os  differentes  systemas  de  machinas 
de  elevar  agua. 

c)  Motores  pneumáticos 

Emprego  do  ar  como  motor.  Compressão  e  rarefacção  do 
ar. 

Machinas  de  ar  comprimido.  Machinas  de  ar  rarefeito. 
Moinhos  de  vento.  —  Theoria  e  emprego  dos  typos  princi- 
paes  d'estas  machinas. 


SEGUNDO  ANNO 

Thermodynamica.  Machinas  thermicas.  Construcção  de  ma- 
chinas, 

I.  —  Thermodynamica 

Xoçdes  preliminares.— Calor.  Caloria.  Temperatura.  Calor 
especifico.  Equayão  característica  de  um  corpo.  Represen- 
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tacão  geométrica   'Io  estado  thennico.  Oyclos.  Linhas  iso- 
thermicas.  Linhas  adiabatica*. 

Princípios  fundamentai»*  da  tlicnnodynamiea: 

1/'  principio.  —  Equivalência  do  calor  e  do  trabalho.  Deter- 
minação do  equivalente  mechanico  do  calor.  Principio  da 
equivalência.  Energia  interna  e  externa.  Expressão  analy- 
tica  do  1."  principio. 

2.°  principio. —Cyclo  de  Carnot.  Reversibilidade.  Prin- 
cipio de  Carnot.  Theorema  de  Clausius.  Entropia.  Expressão 
analytica  do  2.°  principio.  Equação  de  Clapeyron.  Dia- 
gramina  entropico. 

Transformações  irreversíveis.  -  Irreversibilidade.  Appli- 
cayão  do  principio  da  equivalência  aos  phenomenos  não 
reversíveis.  Entropia  dos  eyelos  irreversíveis. 

ApplicaeSo  aos  írazes.  — Propriedades  physicas  dos  gazes. 
Equação  característica.  Calores  específicos.  Equação  para- 
métrica. Energia  interna;  lei  de  Joule.  Entropia.  Trabalho 
produzido  pela  expansão  de  um  gaz.  Expansão  isothermica. 
Expansão  adiabatica. 

Appliea<;ão  aos  vapores.  -Vaporisaçao.  Propriedades  phy- 
sicas dos  vapores. 

Vapor  saturado.  Equação  característica.  Tensão.  Vo- 
lume e  peso  específicos;  ponto  critico.  Calor  do  liquido. 
Calor  de  vaporisação.  Calor  especifico.  Energia  interna. 
Entropia.  Expansão  isothermica.  Expansão  adiabatica.  Con- 
densação durante  a  expansão;  temperatura  de  inversão. 
Trabalho  externo  na  expansão  adiabatica. 

Vapor  esquentado.  Equação  característica.  Energia  in- 
terna. Entropia. 

Escoamento  dos  vapores. 
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II.  —  Machinas  thermicas 

Funccionamento  das  machinas  thermicas.  Diffcrentes  es- 
pécies de  rendimento.  Classificação. 

a)  Machinas  aerothermicas 

1)  Machinas  de  ur  quente 

Th  cor  ia  geral.  Cyclos  de  rendimento  máximo.  Theoria 
dos  regeneradores. 

Descripção  e  funccionamento  dos  typos  principaes.  Ma- 
chinas de  cyclo  fechado.  Machinas  de  cyclo  aberto. 

Cyclos  thoorico^  e  cyclos  práticos.  Rendimento. 

2)  Machinas  de  ira/ 

Combustão  e  explosão.  Velocidade  de  propagação  da 
chamma.  Temperatura.  Acção  da  parede. 

Composição  da  mistura  explosiva.  Gaz  de  illuminação. 
Gazes  pobres.  Ar  carbonado.  Acetyleno.  Petróleo. 

Theoria  e  classificação  das  machinas  de  gaz.  Cyclos  theo- 
ricos.  Cyclos  práticos.  Rendimento. 

Disposições  geraes  destas  machinas.  Mechanismos  espe- 
ciaes:  distribuição;  inflammação;  regularisação;  lubrifi- 
cação; apparelhos  de  deitar  a  andar;  mudança  de  marcha. 

Descripção  e  funccionamento  dos  typos  principaes.  Ma- 
chinas de  explosão  sem  compressão.  Machinas  atmosphe- 
ricas.  Machinas  de  explosão  e  compressão.  Machinas  de 
combustão  e  compressão.  Machinas  mixtas.  Machinas  de 
ar  carbonado.  Machinas  de  acetyleno.  Machinas  de  pe- 
tróleo. 
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Comparação  entre  os  differentes  typos  de  machinas  de 
gaz.  Compararão  com  as  machinas  de  ar  quente. 
Applicações  das  machinas  de  gaz. 

h   Machinas  de  vapor 
Disposição  geral  dos  órgãos  de  uma  machina  de  vapor. 

1)  Producçao  do  calor 

Combustíveis.  —  Combustão.  Poder  calorifico.  Classifica- 
ção e  propriedadfes  dos  combustíveis :  combustíveis  sólidos 
(vegetaes,  mineraes  e  artificiaes) ;  combustíveis  líquidos; 
combustíveis  gazosos.  Ensaio  industrial  de  um  combustível. 
Principaes  jazigos  de  combustíveis.  Combustíveis  mineraes 
em  Portugal. 

Apparellios  de  combustão.  —  Fornalhas  ordinárias;  ca- 
mará de  combustão;  grelhas;  cinzeiro.  Fornalhas  especiaes. 
Fornalhas  para  combustíveis  líquidos.  Fornalhas  para  com- 
bustíveis gazosos.  Fornalhas  fumivoras.  Gazogeneos. 

Tiragem.  —  Conductas.  Chaminés.  Tiragem  natural.  Tira- 
gem artificial. 

2)  (Jerndores  de  vapor 

Princípios  tlieorieos.  —  Transmissão  do  calor.  Superfície 
de  aquecimento.  Circulação  da  agua.  Influencia  da  quanti- 
dade de  agua  e  de  vapor.  Estabilidade,  actividade  e  segu- 
rança das  caldeiras.  Rendimento. 

Classificação  e  dcscripçio  das  caldeiras.  —  Caldeiras  cy- 
lindricas :  de  fornalha  exterior  ou  interior.  Caldeiras  tubu- 
lares: fixas;  de  locomotiva;  marítimas;  de  fornalha  ou 
tubos  amovíveis ;  semi-tubulares.  Caldeiras  tubuladas :  mul- 
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titubulares ;  de  circulação ;  de  serpentina.  —  Condições  de 
applicação.  Calculo  das  dimensões.  Installação.  Comparação. 

Esquentadores.  —  Esquentadores  da  agua  de  alimentação. 
Economisadores.  Seccadores  e  esquentadores  de  vapor. 

Alimentação  das  caldeiras. —Alimentação  contínua;  ali- 
mentação intermittente ;  alimentação  no  vapor.  Agua  de 
alimentação.  Depósitos  e  incrustações. 

Apparclhos  de  alimentação.  —  Garrafa  de  alimentação. 
Bombas  de  alimentação.  Injectores.  Reguladores  de  alimen- 
tação. 

Apparclhos  de  segurança.  -Indicadores  de  nivel:  tubo 
de  vidro ;  torneiras  de  prova ;  fluctuadores ;  cavilhas  fusi- 
veis.  Manómetros.  Válvulas  de  segurança.  Válvulas  de  sus- 
pensão. 

Explosões  das  caldeiras.  —  Effeito  dynamico  das  explo- 
sões. Causas  das  explosões :  defeitos  de  construcção ;  defeitos 
de  conservação;  defeitos  de  funecionamento ;  causas  acci- 
dentaes.  Experiências  de  Fletcher. 

Disposições  regulamentares.  —  Medidas  de  segurança. 
Prova  das  caldeiras.  Classificação  administrativa.  Condi- 
ções de  installação. 

Transporte  do  vapor.  —  Disposição  geral  dos  tubos  con- 
duetores  de  vapor.  Agua  arrastada  pelo  vapor ;  apparelhos 
separadores.  Agua  condensada ;  purgadores  automáticos. 
Distensores  e  reguladores  de  pressão. 

3)  Theoria  da  maehiiia  de  vapor 

Tlieoria  genérica.  —  Modo  de  acção  do  vapor.  Phases  de 
funecionamento.  Cyelo  theorico.  Cyclo  real.  Rendimento. 
Emprego  das  altas  pressões  e  da  expansão.  Causas  de  re- 
ducção  do  rendimento.  Influencia  do  espaço  nocivo.  Com- 
pressão. Condensação. 
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Theorla  experimental.  —  Acção  das  paredes.  Influencia 
das  paredes  no  pyclo.  Experiências  da  escola  alsaciana.  Ana- 
lyse  das  phases  de  funccionaniento  do  vapor.  Meios  empre- 
gados para  reduzir  a  influencia  prejudicial  das  paredes. 
Emprego  da  camisa  de  vapor.  Effeitos  da  esquentação  do 
vapor  e.das  expansões  successivas. 

4)  Constituição  e  ftinwioiíameiíto  das  machinas  de  vapor 

Machinas  nionocylindricas. —  Machinas  de  effeito  duplo 
e  de  effeito  simples;  de  expansão  fixa  e  de  expansão  va- 
riável. 

Machinas  polycylindrieas. —  Cylindros  conjugados  e  cy- 
lindros  combinados.  Machinas  de  expansões  successivas: 
systema  Woolf :  systema  Compound;  machinas  de  tripla  e 
de  quadrupla  expansão. 

Machinas  rotativas.  Turbo-motores. 

Machinas  de  vapores  combinados. 

5)  Distribuição  do  Yapor 

Condições  geraes  a  que  devem  satisfazer  os  apparelhos 
de  distribuição  do  vapor.  Classificação  dos  mechanismos 
empregados. 

Systemas  de  distribuição.  —  Distribuição  por  gaveta  sim- 
ples: coberturas;  avanços;  formas  diversas  das  gavetas; 
gavetas  equilibradas.  Distribuição  por  gaveta  dupla.  Distri- 
buição por  torneiras.  Distribuição  por  válvulas.  Distribui- 
ções mixtas. 

Distribuição  com  mudança  de  marcha.  —  Modos  de  obter 
a  mudança  do  marcha.  Corrediças;  disposições  cinemáticas ; 
corrediça  de  Stephenson  e  suas  variantes.  Marcha  no  ponto 
morto.  Marcha  a  contra-vapor. 
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Estudo  geométrico  da  dlMtrlbulç&o.-- Diagramma  circular 
de  Reech.  Diagramma  polar  de  Zeuner.  Diagramma  elliptico. 
Diagramma  sinussoidal.  Emprego  dos  diagrammas.  Deter- 
minação dos  elementos  de  uma  distribuição.  Processos  prá- 
ticos. 

Critica  e  emprego  dos  differentes  systemas  de  distribuição. 

6)  Condensação  do  va]>or 

Theoria  dos  condensadores. 

Condensador  de  Injecção.— Volume  do  condensador.  Agua 
de  condensação.  Bomba  de  ar.  Condensador  de  agua  recu- 
perada. 

Condensador  de  superfície.  —  Superfície  de  condensação. 
Bomba  de  circulação  e  bomba  de  ar.  Aero-condensador. 

7)  Trabalho  <lo  yapor 

Determinação  theorica  do  trabalho  do  vapor  no  cylindro. 
Formula  de  Poncelet. 

Determinação  graphica.  Diagramma  previsto.  Diagramma 
das  machinas  de  expansões  successivas.  Totalisayão  dos 
diagrammas. 

Calculo  do  voluijie  dos  cylindros.  Consumo  de  vapor  e  de 
combustível. 

8)  Potencia  das  machinas 

Potencia  indicada.  —  Principio  do  indicador  de  Watt. 
Indicadores  simples;  indicadores  de  movimento  amplificado; 
indicadores  contínuos;  indicadores  totalisadores.  Installação 
e  emprego  do  indicador.  Diagrammas;  pressão  média.  Dia- 
grammas totalisados.  Calculo  da  potencia  indicada.  Effeito 
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das  causas  perturbadoras  nos  diagrammas.  Ánalyse  dos 
diagraminas. 

Potencia  effeetiva. —  Dynamometros :  dynamometros  de 
absorpção;  dynamometros  de  transmissão.  Installaçâo  e  em- 
prego dos  dynamometros:  Calculo  da  potencia  effectiva. 

Potencia  nominal.  —  Formula  de  Watt. 

9)  Movimento  das  machinas 

Ketntlarisaçao  do  movimento.  —  Forças  de  inércia.  Dia- 

gramma  de  inércia.  Diagramma  dos  esforços  tangenciaes. 
Momentos  motores.  Velocidade  das  machinas.  Meios  empre- 
gados para  regularisar  o  movimento. 

Reguladores.  —  Modo  de  acção  dos  reguladores.  Sensibili- 
dade, potencia  e  estabilidade  de  um  regulador.  Reguladores 
estáticos  e  isochronos.  Typos  diversos  de  reguladores. 

Volantes.  —  Modo  de  acção  dos  volantes.  Theoria  e  cal- 
culo dos  volantes.  Cvoefficient3  de  regularidade.  Forma  dos 
volantes. 

Transmissão  do  movimento.  —  Engrenagens.  Correias  e 
cabos  de  transmissão.  Trabalho  consumido  pelas  transmis- 
sões. 

Àpparelhos  de  deitar  a  andar.  Servo-motores. 

Lubrificação.  —  Attrito  nas  machinas.  Matérias  lubrifica- 
doras.  Àpparelhos  de  lubrificação. 

10)  Classificação  e  descri pçfto  das  machiuas  de  vapor 

Classificação  das  machinas  de  vapor.  Pontos  de  vista  a 
considerar  na  classificação:  modo  de  emprego  do  vapor; 
systema  de  distribuição;  constituição  cinemática  da  ma- 
ehina;  velocidade;  applicação  industrial. 

Descripção  dos  typos  principaes  de  machinas  de  vapor. 
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Machinas  terrestres :  fixas ;  semi-fixas ;  locomoveis ;  locomo- 
tivas. Machinas  marítimas. 

Comparação  e  condições  de  emprego  dos  differentes  sys- 
temas  de  machinas  de  vapor.  Comparação  com  as  machinas 
de  gaz.  Escolha  do  typo  de  machina  a  empregar  para  um 
fim  determinado. 

Resumo  histórico  da  machina  de  vapor. 


III.  —  Construcção  de  machinas 

Materiaes  empregados  na  construcção  das  machinas. 

Forma  e  dimensões  das  peças  principaes  de  uma  machina. 
—  Rebites;  parafusos;  cavilhas.  Moentes;  chumaceiras;  sup- 
portes.  Eixos;  arvores  motrizes;  veios.  Tirantes;  correias, 
rodas  dentadas.  Volantes.  Tubos;  torneiras  e  válvulas.  Cai- 
xas de  estofo;  empacaduras.  Cylindros  e  êmbolos.  Caldeiras. 

Noções  geraes  sobre  a  montagem  e  ensaio  das  machinas; 
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PROGRAMMA  DA  15/  CADEIRA 


Lente — Manuel  Rodrigues  Miranda  Júnior 

MONTAMSTICA  B  DOCIMASIA 

(Curso  biennal) 

1.°  anno  —  Arte  de  minas 
2.°  anno  —  l.a  parte:  Metallurgia —  2.a  parte:  Dodmasia 

(6   HORAS   SEMANAES) 

I.  —  Arte  de  minas 

Noções  ^eraes  e  trabalhos  de  pesquisa  e  exploraçSo.  — 

a) — Classificações  e  relações  geológicas  dos  jazigos. 

b)  —  Modos  de  pesquisa  e  exploração.  Sondagens  e  appa- 
relhos  nellas  usados. 

c)  —  Regimen  dos  jazigos  e  suas  irregularidades.  Meios 
de  reconhecimento  quando  essas  irregularidades  desviarem 
o  jazigo,  principalmente  no  caso  dos  filões. 

d)  —  Meios  de  avaliar  a  riqueza  de  um  jazigo  e  as  condi- 
ções económicas  da  sua  lavra. 

•# 
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Desmontes.  —  a)  —  Por  meio  de  ferramenta  usada  geral- 
mente nas  terraplanagens. 

b)  —  Emprego  de  meios  auxiliares,  como  a  agua,  o  fogo 
e  os  diversos  agentes  explosivos. 

e)  —  Apparelhos  mecânicos  usados  nos  desmontes  e  per- 
furações subterrâneas. 

Galerias  e  poço*.  —  a)  —  Perfuração  de  galerias. —Suas 
dimensões  e  revestimento,  segundo  a  natureza  do  solo  e 
materiaes  disponíveis. 

b)  —  Escolha  dos  pontos  de  collocação  dos  poços ;  condi- 
ções a  que  toem  de  satisfazer  estes  últimos.  Dimensões. 

c)  —  Methodos  de  perfuração  dos  poços,  segundo  a  natu- 
reza do  terreno.  Processos  de  Guiball,  Triger,  Kind  e  Chau- 
dron.  Processo  Poetsch. 

d)  —  Revestimento  dos  poços. 

Methodos  de  lavra. — a) —  Condições  a  que  deve  satisfazer 
uma  boa  disposição  dos  trabalhos  de  lavra. 

b)  —  Divisão  do  jazigo  em  andares  e  rede  de  galerias  em 
cada  andar. 

c)  —  Descripção  dos  diversos  methodos  do  lavra,  sua  cri- 
tica e  applicação  aos  diversos  typos  de  jazigos,  segundo  as 
suas  condições  e  regimen. 

Transportes  no  Interior  das  minas.  —  a)  —  Da  frente  de 
ataque  até  ás  galerias,  meios  antigos  e  modernos. 

b)  —  Transporte  nas  galerias.  Vias  férreas ;  condições  do 
seu  traçado  e  installação. 

c)  —  Material  rolante.  Typos  dos  vehiculos  e  detalhes  das 
suas  differentes  partes. 

d)  —  Canaes  no  interior  das  minas. 

Tracção.  —  a) — Applicação  dos  motores  de  sangue  e  casos 
em  que  se  torna  deficiente. 

b)  —  Motores  mecânicos. 

c)  —  Diversos  modos  de  tracção. 
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d)  —  Planos  inclinados  automotores  e  bis-automotores. 
Extracto.  —  a)  -Movimento  nos  poços:  condições  a  que 

deve  satisfazer. 

6)  —  Motores  empregados,  e  sua  descripção  e  critica. 

c) — Órgãos  de  transmissão,  taes  como:  tambores,  bobinas, 
roldanas,  polés  e  cabos  metallicos  e  não  metallicos. 

d) —  Influencia  do  peso  do  cabo  na  marcha  do  serviço  de 
extracção.  Meios  de  reduzir  aquelle  peso.  Cabos  attenuados 
ou  de  secção  variável.  Regularisação  da  extracção. 

e)  —  Vehiculos  em  que  é  tirado  o  minério,  taes  como, 
baldes,  baldes-wagons  e  wagons  propriamente  ditos,  suas 
dimensões  e  capacidade.  Emprego  das  jaulas,  sua  utilidade 
e  manobra. 

f)  —  Communicação  do  machinista  com  os  diversos  anda- 
res da  mina.  Signaes  e  meios  que  lhe  indiquem  a  marcha 
das  jaulas  no  interior  do  poço  e  que  evitem  o  choque  das 
mesmas  contra  as  polés. 

Circulação  dos  operários  nos  poços.  —  a) —  Escadas  fixas, 
sua  installação  e  influencia  sobre  o  trabalho  e  a  saúde  dos 
operários.  Escadas  moveis  simples  e  duplas.  Circulação  nos 
baldes  de  extracção,  seus  perigos  e  inconvenientes. 

b)  —  Emprego  das  jaulas  para  a  subida  e  descida  dos  ope- 
rários. Meios  de  segurança  para  evitar  a  queda  de  uma  jaula 
no  caso  de  ruptura  de  um  cabo.  Vários  typos  de  para-quedas 
e  sua  critica. 

Esgotos»  —  a)  —  Infiltrações,  causas  que  as  produzem  e 
meios  de  as  combater. 

b)  —  Camadas  aquíferas  internas,  revestimentos  e  obras 
a  fazer  neste  caso.  Galerias  de  esgoto. 

c)  —  Bombas  de  esgoto,  seus  differentes  typos  e  instal- 
lação. Outros  apparelhos  de  esgoto. 

Ventilação.  —  a)  —  Necessidade  da  renovação  do  ar  nos 
trabalhos  subterrâneos.   Casos  em  que  essa  renovação  se 
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pôde  fazer  naturalmente  e  meios  do  dirigir  e  distribuir  a 
corrente. 

b)  --Casos  em  que  é  forçoso  recorrer  á  ventilação  forçada. 
Ventilação  por  meio  de  focos  caloríficos.  Injecção  de  vapor 
e  chuva  artificial. 

c)  —  Ventilação  por  meio  de  apparelhos  compressores  e 
aspiradores.  Ventiladores  de  força  centrifuga. 

Illiinihiação.  —  a)  —  Precauções  a  tomar  no  serviço  de 
illuminação  das  minas.  Lâmpadas  ordinárias.  Lâmpadas  de 
segurança. 

b)  —Illuminação  eléctrica.  Focos  fixos  e  lâmpadas  moveis. 

Installaçôes  especiaes  no  interior  das  minas,  taes  como : 
machinas  fixas,  focos  caloríficos  para  a  ventilação,  estriba- 
rias, etc. 

Incêndios  e  aceidentes  nas  minas;  meios  de  soccorro. 

Transporte  exterior.  —  a) —  Transporte  do  minério  ou 
para  os  ateliers  de  preparação  mecânica,  ou  para  cães  de 
embarque  ou  estações  de  caminho  de  ferro,  por  onde  tem 
de  transitar  até  ao  seu  destino.  Condições  em  que  esse  trans- 
porte tem  de  ser  effectuado. 

Trabalhos  de  lavra  a  eío  aberto.  —  Casos  em  que  a  lavra 
pode  ser  feita  a  céo  descoberto. — Exploração  de  pedreiras 
e  jazigos  superficiaes. 

Preparação  uieeliaiiica  dos  minérios  (parte  supplemen- 
tar).  —  «)  —  Condições  a  attender  para  se  obter  uma  boa 
preparação  mecânica  e  serie  de  operações  a  realisar. 

b)  —  Descripção  dos  apparelhos  usados  na  trituração,  la- 
vagem, separação  e  classificação  dos  minérios. 

c)  -  Disposição  dos  apparelhos  de  preparação  mecânica 
de  modo  a  tornar-se  económica  essa  preparação. 
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II.  —  Metallurgia 
Metallurgia  geral 

a)  —  Definições.  Processos  metallurçicos  em  geral  e  sua 
distribuição  em  três  classes:  —  1.*  via  secea;  2.a  via  húmida; 
3.a  electrolyse.  Serie  de  operações  que  envolvem. 

b)  —  Àpparelhos  mctallur^icos  e  sua  divisão  em: 

1.°  —  Fornos,  sua  classificação,  formas,  modo  de  constru- 
cção  e  de  funecionar. 

2.°  —  Machinas  soprantes,  seus  diversos  typos  e  modo  de 
funecionar. 

3.°  —  Àpparelhos  para  o  aquecimento  do  ar  a  insuflar  nos 
fornos. 

c)  —  Agentes  metalhirgicos: 

1.° — Combustíveis  naturaes.  Estudo  dos  diversos  combus- 
tíveis vegetaes  e  mineraes  sob  o  ponto  de  vista  da  sua  natu- 
reza e  poder  calorífico.  * 

2.°  —  Combustíveis  artificiaes;  diversos  meios  de  os  pre- 
parar e  seu  uso. 

3.°  —  Agentes  oxydantes,  sua  natureza  e  usos. 

4.° — :  Agentes  reduetores,  sua  natureza  e  usos. 

5.°  —  Agentes  chlorurantes,  sulfurantes  e  dissolventes  em 
geral;  agentes  de  gazeificação. 

6.°  —  Fundentes;  sua  theoria  e  emprego.  Productos  da 
acção  dos  fundentes. 

Metallurgia  especial 

Ferro.  —  a)  —  Resumo  histórico  da  metallurgia  do  ferro ; 
propriedades,  usos  e  minérios. 
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b) —  Processos  que  dão  o  ferro  dúctil  pelo  methodo  di- 
recto; 1.°  processo  catalão;  2.°  processo  de  Finlândia. 

c)  —  Processos  que  dão  o  ferro  dúctil  pelo  methodo  indi- 
recto:—  1.°  Fusão  nos  altos  fornos  e  sua  theoria.  Marcha 
geral  da  operação;  2.°  Conversão  do  ferro  coado  em  ferro 
doce.  Afinação  franceza.  Puddlagem  a  braço  e  mecânica. 
Fornos  rotatórios  de  Danks  c  Pernot. 

d)  —  Fabricação  do  aço  em  forjas,  por  cementação,  pelos 
processos  Bessemer,  Thomas,  Martin,  ore  process. 

Cobre.  —  a)  —  Propriedades  e  usos  do  cobre ;  seus  miné- 
rios. Resumo  histórico  da  metallurgia  do  cobre. 

b)  —  Tratamento  dos  minérios  de  cobre  por  via  secca. 
Processo  continental.  Processo  do  paiz  de  Galles.  Processo 
americano  (de  Boston). 

c)  —  Tratamento  dos  minérios  de  cobre  por  via  húmida, 
considerações  geraes  em  que  se  funda.  Processo  por  sul- 
fatação.  Processo  por  chloruração.  Processos  mixtos  e 
fundados  sobre  as  reacções  do  acido  acético  e  outros  re- 
activos. , 

d)  -  Processos  electrolyticos. 

e)  —  Ligas  de  cobre  e  suas  applicações  industriaes. 
Chumbo.  —  a)  —  Usos  do  chumbo  e  seus  minérios. 

6)  —  Tratamento  dos  minérios  sulfurados  de  chumbo  em 
fornos  de  reverbero,  pelos  processos  carinthio,  inglez,  hes- 
panhol  e  francez. 

c)  -  Tratamento  dos  minérios  sulfurados  em  fornos  de 
cuva:  —  1."  sem  calcinação  prévia;  2."  com  calcinação  prévia. 

d)  —  Processos  mixtos.  (Ustulação  e  precipitação). 

e)  — Processos  do  Cornwall. 

f)  — Tratamento  dos  minérios  oxydados  do  chumbo  pelos 
processos  do  Altai  e  de  Cartagena. 

g)  —  Afinação  do  chumbo  (pela  oxy dação  parcial  ao  rever- 
bero, pela  acção  de  reactivos  chimicos,  pela  liquatação  se- 
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guida  de  oxydação  parcial).  Emprego  do  vapor  de  agua.  — 
Processo  Cordurié.  —  Afinação  eléctrica. 

Extracção  da  prata  nos  chumbos  de  obra  pelos  processos 
de  patinsonagem,  copellação  e  zincagem. 

Estanho.  —  a) —  Tratamento  da  cassiterite  em  fornos  de 
manga  pelos  processos  saxão,  bohemio  e  inglez. 

b) —  Tratamento  em  fornos  de  reverbero. 

c)  — Refinação  do  estanho. 

d) — Usos  do  estanho. 

Antiinonio.  —  a)  —  Extracção  do  antimonio  pelo  processo 
da  liquatação  em  cadinhos  o  em  fornos. 

b)  —  Processos  sem  prévia  liquatação,  em  fornos  de  rever- 
bero e  em  fornos  de  manga. 

c)  —  Refinação  do  antimonio. 


III.  —  Docimasia 
Generalidades 

a)  — Objecto  da  docimasia.  Processos  docimattticos  em 

geral  e  sua  classificação  em :  —  1.°  Processos  por  via  secca ; 
2.°  Processos  por  via  húmida;  3.°  Processos  electrolyticos. 
6)  —  Ap  pare  lhos  usados  nos  processos  por  via  secca,  a 
saber :  —  Maçarico.  Fornos  e  vasos  diversos,  seu  uso. 

c)  —  Vasos  usados  nos  processos  por  via  hijmida,  taes 
como :  —  Chupetas,  galhetas,  balões  e  frascos  graduados ; 
sua  descripção  e  uso. 

d)  —  Apparelhos  usados  nos  processos  electrolyticos. 

e)  —  Reactivos  e  reagentes  empregados  nos  processos  do- 
cimasticos,  seu  uso  e  meios  de  verificação. 
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Farte  especial 

Ferro.  --  a)  —  Principaes  minérios  do  ferro  e  seus  cara- 
cteres ao  maçarico. 

b)  —  Dosagem  do  ferro  nos  seus  principaes  minérios  por 
via  secca: — Processo  allemão;  processo  inglez. 

e)  —  Dosagem  do  ferro  nos  seus  principaes  minérios  por 
via  húmida:  —  Processos  volumétricos  oxydantes  de  Mar- 
gueritte,  Penny,  etc. ;  processos  volumétricos  reductores  de 
Mohr,  Oudemans,  Fresenius,  Winkler,  Weil;  methodo  pon- 
deral de  Fuchs. 

d)  —  Analyses  do  ferro  coalhado,  do  ferro  doce  e  do  aço. 
Dosagem  do  carbono,  do  silicio,  do  enxofre,  do  phosphoro 
e  do  manganesio  contidos  nestes  productos. 

Cobre.  —  a)  —  Minérios  do  cobre  e  seus  caracteres  ao  ma- 
çarico. 

b)  —  Dosagerçi  do  cobre  nos  seus  principaes  minérios  por 
via  secca :  —  Processo  allemão ;  processo  inglez. 

c)  —  Dosagem  do  cobre  por  via  húmida:  —  Pelos  processos 
volumétricos  de  Galleti,  Pelouze,  Vollhard,  Mohr,  Haen, 
Weyl,  Parkes  e  Steinbeck ;  pelos  processos  «colorimetricos ; 
pelos  processos  ponderaes. 

d) — Dosagem  do  cobre  pelos  processos  electroly ticos. 

e)  — -  Dosagem  e  separação  do  cobre  nas  stfas  ligas  mais 
usuaes. 

f)  —  Dosagem  do  enxofre,  arsénico,  carbono  no  cobre  me- 
tallico. 

Chumbo.  -  d)  —  Minérios  do  chumbo  e  seus  caracteres  ao 
maçarico.  * 

6)  —  Dosagem  do  chumbo  por  via  secca. 

c)  —  Dosagem  do  chumbo  por  via  húmida  (processos  volu- 
métricos e  ponderaes). 
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d)  —  Processos  electrolyticos. 

e)  —  Analyse  do  chumbo  do  commercio,  do  chumbo  de 
obra  e  dos  productos  industriaes  do  chumho. 

Estanho.  —  a)  —  Minérios  de  estanho  e  seus  caracteres  ao 
maçarico. 

b)  —  Dosagem  do  estanho  na  cassiterite  por  via  secca,  e 
por  via  secca  e  húmida  combinadas. 

c)  — Processos  volumétricos  de  dosagem  do  estanho. 

d)  —  Ensaio  do  estanho  motallico  e  dosagem  do  antimonio, 
arsénico  e  tungsteno  nelle  contidos. 

e)  —  Dosagem  do  estanho  nas  suas  principaes  ligas. 
Antimonio. — a) — Seus  minérios  e  caracteres  ao  maçarico. 

b)  —  Dosagem  por  via  secca. 

c)  —  Dosagem  por  via  húmida  (processos  volumétricos  e 
ponderal  de  Becquerj. 

d)  —  Dosagem  do  arsénico  no  antimonio  metallico. 
Manganesio. —  a) —  Minérios  de  manganesio  e  seus  cara- 
cteres ao  maçarico. 

b)  —  Dosagem  da  pyrolusite,  sob  o  ponto  de  vista  indus- 
trial, pelos  processos  volumétricos  e  ponderaes. 

O  —  Dosagem  dos  differentes  oxydos  de  manganesio  exis- 
tentes num  mesmo  minério  de  manganesio. 

d)  —  Dosagem  do  manganesio  no  ferro  e  aço. 

e)  —  Dosagem  do  manganesio  nos  minérios  de  ferro. 
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LENTE  DE  ECONOMIA  POLITICA,  FALLECIDO  EM  3  DE  AGOSTO  DE  1897 
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Officinu  do  «Com.  do  Porto» 


ANTÓNIO  ALEXANDRE  DOLIVEIRA  LOBO 


Uma  grande  parte  da  carreira  do  Dr.  Alexandre  Lobo  no 
magistério  decorreu  como  lente  substituto  da  chamada  secção 
de  commercio,  que  abrangia  as  cadeiras  de  economia  politica 
e  commercio.  Assim,  nSo  entrava  muitas  vezes  na  actividade 
dos  trabalhos  académicos;  mas  quando  tinha  de  occupar  a 
cadeira  de  professor,  denunciava  o  cuidado  que  punha  ao 
serviço  d' essa  árdua  missão. 

Não  tinha  a  pretensão  de  igualar  as  prelecções  substan- 
ciosas de  Adriano  Machado  e  as  lições  brilhantes  de  Rodri- 
gues de  Freitas;  esforçava-se,  porém,  por  fazer  uma  expo- 
sição clara  das  matérias  que  professava. 

O  Dr.  Alexandre  Lobo  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em  1 1 
de  novembro  de  1833.  Era  irmão  do  Dr.  Thomaz  António 
d'01iveira  Lobo,  doutor  em  mathematica  e  que  na  politica 
portuense  occupou  logar  proeminente. 
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Formou- se  em  direito  na  Universidade  de  Coimbra.  Foi 
nomeado  lente  substituto  temporário  das  antigas  11.*  e  12/ 
cadeiras  por  decreto  de  10  de  fevereiro  de  1869  e  carta  regia 
de  3  de  agosto  do  mesmo  anno.  Foi  provido  vitaliciamente  no 
mesmo  logar  por  decreto  de  4  de  outubro  de  1871  e  carta 
regia  de  9  de  março  de  1872.  Tomou  posse  do  logar  de  lente 
substituto  temporário  em  15  de  fevereiro  de  1869  e  de  sub- 
stituto vitalício  em  20  de  setembro  de  1871. 

Jubilou-se  em  1888;  depois  d'isso  poucas  vezes  apparecia. 

Falleceu  na  sua  casa  de  Portellinha,  concelho  de  Bouças, 
a  3  de  agosto  de  1897. 
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I 
PESSOAL 


1— Pessoal  do  quadro  legal  da  Academia 

1.  Director  (interino) 

Conde  de  Campo  Bello,  doutor  na  faculdade  de  Philosophia 
e  bacharel  na  de  Mathematica  da  Universidade  de  Coim- 
bra, sócio  correspondente  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  etc. 

Rua  do  Coronel  Pacheco,  5. 

2.  Corpo  docente 

Lentes  cathedraticos 

Joaquim  de  Azevedo  Sousa  Vieira  da  Silva  Albuquerque, 
engenheiro  civil  pela  Academia  Polytechnica  do  Porto, 
antigo  professor  do  Lyceu  Nacional  do  Porto,  etc. 

Rua  dos  Fogueteiros,  1. 

António  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  bacharel  formado  na 
faculdade  de  Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra, 
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director  do  Laboratório  Municipal  do  chimica  do  Portof 
verificador  do  gaz  do  Porto,  sócio  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Madrid,  do  Instituto  de  Coimbra,  sócio  honorário  da 
Sociedade  de  Sciencias  Medicas  de  Lisboa  e  da  Sociedade 
Pharmaceutica  Lusitana,  etc. 

Rua  da  Alegria,  889. 

José  Diogo  Arroyo,  do  conselho  de  Sua  Majestade,  doutor 
na  faculdade  de  Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra, 
lente  do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto,  etc. 

Foz  do  Douro.  Rua  Central. 

Manuel  da  Terra  Pereira  Vianna,  bacharel  formado  nas 
faculdades  de  Mathematica  e  de  Philosophia  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  engenheiro  pela  Eschola  de  Pontes 
e  Estradas  de  Paris,  lente  do  Instituto  Industrial  e  Com- 
mercial do  Porto,  etc. 

Rua  de  Camões,  150. 

Wenceslau  de  Sousa  Pereira  de  Lima,  do  conselho  de  Sua 
Majestade,  doutor  na  faculdade  de  Philosophia  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  sócio  oorrespondente  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  etc. 

Rua  da  Boavista,  245. 

Francisco  Oomes  Teixeira,  doutor  na  faculdade  de  Mathe- 
matica da  Universidade  de  Coimbra,  antigo  lente  da 
mesma  faculdade,  sócio  correspondente  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa,  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Madrid,  da  Sociedade  Real  das  Sciencias  de  Liège,  da 
Sociedade  Real  das  Sciencias  de  Praga,  etc. 

Rua  do  Costa  Cabral,  148. 
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Roberto  Rodrigues  Mendes,  bacharel  na  faculdade  de  Ma» 
thematica  da  Universidade  de  Coimbra,  capitão  de  enge- 
nheria  e  lente  do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do 
Porto. 

Rua  da  Duqueza  de  Bragança,  192! 

Luiz  Ignacio  Woodhouse,  bacharel  formado  na  faculdade 
de  Mathematica  da  Universidade  de  Coimbra  e  lente  do 
Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Rua  do  Breyner,  118. 

Manuel  Amândio  Gonçalves,  bacharel  formado  na  faculdade 
de  Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra  e  lente  do 
Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Oliveira  do  Douro,  Quinta  da  Fonte  Formosa. 

Duarte  Leite  Pereira  da  Silva,  licenciado  na  faculdade  de 
Mathematica  e  bacharel  formado  na  de  Philosophia  da 
Universidade  de  Coimbra. 

Rua  de  Gonçalo  Christovão,  n.°  14. 

Manuel  Rodrigues  de  Miranda  Júnior,  engenheiro  civil  pela 
Academia  Polytechnica  d<j  Porto  e  lente  do  Instituto  In- 
dustrial e  Commercial  do  Porto. 

Rua  de  Cedofeita,  490. 

Vietorino  Teixeira  Laranjeira,  bacharel  na  faculdade  de  Ma- 
thematica da  Universidade  de  Coimbra,  capitão  de  onge- 
nheria  e  lente  do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do 
Porto. 

Foz  do  Douro.  Rua  do  Theatro,  61. 
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Aarão  Ferreira  de  Lacerda,  doutor  na  faculdade  de  Philo- 
sophia  da  Universidade  de  Coimbra. 

Rua  dos  Bragas,  125. 

José  Alves  Bonifácio,  engenheiro  civil  pela  Academia  Poly- 
technica  do  Porto. 

Raa  das  Virtudes,  5. 

José  Pedro  Teixeira,  doutor  na  faculdade  de  Mathematica 
da  Universidade  de  Coimbra,  sócio  correspondente  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Rua  de  Malmerendas,  83. 

António  da  Silva,  engenheiro  civil  pela  Academia  Polyte- 
chnica  do  Porto. 

Foz  do  Douro.  Carreiros  de  Bouças. 

Roberto  Alves  de  Sousa  Ferreira,  bacharel  formado  em  Di- 
reito pela  Universidade  de  Coimbra  e  sócio  do  Instituto 
de  Coimbra. 

Passeio  Alegre,  212.  Foz. 

Lentes  substitutos 

Francisco  de  Paula  de  Azeredo,  bacharel  nas  faculdades  de 
Mathematica  e  de  Philosophfa  da  Universidade  de  Coim- 
bra e  capitão  de  engenheria. 

Rua  do  Sol,  29. 

Bento  de  Sousa  Carqueja,  com  o  curso  superior  de  agri- 
cultura da  Academia  Polytechnica  do  Porto,  sócio  cor- 
respondente da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  e 
da  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid. 

Rua  da  Alegria,  953. 


Digitized  by  VjOOQÍC 


1P0LYTEGHNICA  ÍK>  PORTO  11 

Estão  vagos  o  logar  de  lente  substituto  da  secção  de  ma- 
thematica  e  o  de  substituto  e  auxiliar  dos  trabalhos  práti- 
cos das  cadeiras  de  engenheria.  x 

3.  Secretaria 

Secretario  —  Bento  Vieira  Ferraz  d' Araújo,  bacharel  for- 
mado na  faculdade  de  Direito  da  Universidade  de  Coimbra. 

Avenida  da  Boa  Vista,  87. 

4.  Bibliotheca 

Bibliotheeario  -  António  Joaquim  de  Mesquita  Pimentel. 
Largo  da  Lapa. 

5.  Jardim  Botânico 

Guarda,  primeiro  official  do  Jardim  Botânico — Joaquim 
Casimiro  Barbosa  (interinamente). 

Masaarellos,  48. 

6.  Laboratório  Chimico 

Guarda-preparador  do  Laboratório  Chimico  —  José  Pe- 
reira Salgado  (interinamente). 

Rua  da  Duqueza  de  Bragança,  408. 

7.  Gabinete  de  Phyvica 

Guarda-demonstrador  de  physica  experimental — António 
José  de  Lima,  engenheiro  civil  pela  Academia  Polytechnica 
do  Porto. 

Rtia  do  Barão  de  3.  Cosme,  110, 
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8.  Empregado!  subalternos 

Guarda-mór —  Joaquim  Fillipe  Coelho. 
Xo  edifício  da  Academia. 

Guarda-subalterno  —  c/í>*e  Baptista  Mendes  Moreira. 
Campo  Alegre,  199,  1.° 

Guarda-subalterno  —  Francisco  Martins  Ferreira  Borges. 
Rua  do  Almada,  271. 

Guarda-subalterno  —  António  Correia  da  Silvcu 
Vflla  Nova  de  Gaia,  Pedroso. 

Servente  do  Laboratório  Chimico  e  do  Gabinete  de  Phy- 
sica  —  Manuel  Cardoso. 

Rua  d' Entre  Quintas. 

Servente  da  Secretaria  e  porteiro  —  António  Teixeira  da 
Costa. 

Campo  Pequeno,  47. 


B — Pessoal  Bio  perteseeite  to  qnadro  legal 

Amanuense  da  Secretaria  —  Eduardo  Lopes. 
Rua  de  Oliveira  Monteiro,  323. 

Naturalista  adjunto  do  Gabinete  de  Mineralogia  e  Qeolo- 
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gia  —  António  Augusto  da  Rocha  Peixoto,  sócio  correspon- 
dente da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Mattosinhos.  Rua  da  Igrejal  í 

Naturalista  adjunto  do  Gabinete  de  Zoologia  —  Augusto 
Pereira  Nobre,  sócio  cof  rôápbiidentè  â&  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa. 

Foz  do  Douro.  Rua  do  Castello  do  Queijo,  6. 

Hortelão  do  Jardim  Botânico  — Joaquim  José  Tavares. 
Rua  Luz  Sorir.no. 

Guarda  apontador  das  obras — Joaquim  de  Sousa  Seabra. 
Paranhos.  Rua  da  Igreja. 


C  —  Lentes  jubilados  on  aposentados 

Pedro  de  Amorim  Vianna,  bacharel  formado  na  faculdade 
de  Mathematica  da  Universidade  de  Coimbra,  antigo  pro- 
fessor do  Lyceu  Nacional  de  Lisboa. 

Em  Setúbal. 
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II 

CADEIRAS 


1.*  Cadeira 

Geometria  analytica ;  álgebra  superior ;  trigonometria 
espherica.  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário,  Luiz 
Ignaeio  Woodhouse. 

2.1  Cadeira 

Calculo  differencial  e  integral;  calculo  das  differenças 
e  das  variações.  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário, 
Dr.  Francisco  Qomes  Teixeira. 

3.*  Cadeira 

Mecânica  racional;  cinemática.  3  lições  semanaes.  —  Lente 
proprietário,  Joaquim  de  Azevedo  Sousa  Vieira  da  Silva  Al- 
buquerque. 

4.»  Cadeira 

Geometria  descriptiva  —  1.*  parte:  Geometria  descriptiva. 
3  lições  semanaes. — 2,*  parte:  Complementos  e  applicações 
da  geometria  descriptiva.  1  lição  semanal.  —  Lente  proprie- 
tário, José  Alves  Bonifácio. 
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5.*  CADEIRA 

Astronomia  e  géodesia  —  L*  parte:  Astronomia.  2  lições 
semanaes.  —  £.*  parte:  Topographia  e  géodesia!  2  lições 
semanaes. —  Lente  proprietário,  Duarte  Leite  Pereira  da 
Silva. 

6.*  Cadeira 

Physica.  3  liçõos  semanaes.  —  Lente  prpprietario,  Conde 
de  Campo  Be  lio. 

7.a  Cadeira 

Chimica  inorgânica.  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprie- 
tário, Br.  José  Diogo  Arroyo. 

8.1  Cadeira 

Chimica  orgânica  e  analytica  — /.*  parte:  Chimica  orgâ- 
nica geral  e  biológica.  2  lições  semanaes.  —  2.*  parte:  Chi- 
mica analytica.  1  lição  semanal.  —  Lente  proprietário,  An- 
tónio Joaquim  Ferreira  da  Silva. 

9.A  Cadeira 

Mineralogia;  paleontologia  e  geologia.  3  lições  semanaes: 
—  Lente  proprietário,  Dr.  Weneeslau  de  Sousa  Pereira  de 
Lima. 

10.*  Cadeira 

Botânica.  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário,  Ma- 
nuel Amândio  Gonçalves. 
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11.*  Cadeira 

Zoologia.  3  lições  semanaes.  —  Loute  proprietário,  Dr. 
Aarão  Ferreira  de  Lacerda. 

12.1  Cadeira 

Resistência  dos  materiaes  o  estabilidade  das  construcções. 
Materiaes  de  construcção.  Resistência  dos  materiaes.  Gra- 
pho-estatica  applicada.  Processos  geraes  de  construcção. 
3  lições  semanaes. — Lento  proprietário,  Manuel  da  Terra 
Pereira  Vianna. 

13.a  Cadeira 

Hydraulica  e  machinas,  curso  biennal. — 1.°  arino:  Hy- 
draulica.  Machinas  em  geral.  Machinas  hydraulicas,  3  lições 
semanaes.  — 2.°  armo:  Thermodynamica ;  machinas  thermi- 
cas.  Motores  eléctricos.  Machinas  diversas.  Construcção  de 
machinas.  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário,  Roberto 
Rodrigues  Mendes. 

14. ,i  Cadeira 

Construcções  o  vias  de  communicação,  curso  biennal.  — 
1.°  anno:  Edifícios.  Abastecimento  de  aguas  e  esgotos.  Hy- 
draulica agrícola.  Rios  e  canaos.  Portos  de  mar  o  pharoes. 
3  lições  semanaes.  —  2.°  anno:  Estradas.  Caminhos  de  ferro. 
Pontes.  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário,  VietoHno 
Teixeira  Laranjeira. 

15.tt  Cadeira 

Montanistica  e  docimasia,   curso  biennal.  —  1.*  anno  — 
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i.u  parte:  Docimasia.  1  lição  semanal.  —  2.a  parte:  Metal- 
lurgia.  2  lições  semanaes.  —  2.°  anno:  Arte  de  minas.  3  li- 
ções semanaes. — Lente  proprietário,  Manuel  Rodrigues  de 

Miranda  Júnior. 

16."  Cadeira 

Economia  politica.  Legislação  de  minas,  industrial  e  de 
obras  publicas.  —  i.a  parte:  Economia  politica.  Estatística. 

2  lições  semanaos. — 2*  parte:  Legislação  de  minas,  indus- 
trial e  de  obras  publicas  e  reguladora  da  industria  de  trans- 
portes terrestres  no  direito  commercial.  1  lição  semanal.  — 
Lente  proprietário,  Roberto  Alves  de  Soitsa  Ferreira. 

17.a  Cadeira 

Technologia  industrial  (*).  3  lições  semanaes.  —  Lente  pro- 
prietário, Dr.  José  Pedro  Teixeira. 

18.a  Cadeira 

Desenho. — l.a  parte:  Desenho  de  figura,  paisagem  e  or- 
nato. 3  lições  semanaes.  —  2.a  parte:  Desenho  de  archite- 
ctura  e  aguadas.  3  lições  semanaes.  —  3. a  parte:  Desenho 
topographico.  Desenho  de  machinas  (esboços  á  vista  acom- 
panhados de  cotas,   para  reduzir  a   desenho  geométrico). 

3  lições  semanaes. — Lente  proprietário,  António  da  Silva. 


(')  Foi  creada  em  substituição  da  antiga  cadeira  de  Commercio, 
por  decreto  de  8  de  outubro  de  1897. 
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III 

PLANO  DOS  ESTUDOS  DOS  DIVERSOS  CURSOS 
DA  ACADEMIA  POLYTECHNICA  O 


I  — Corso  de  engenheiros  civis  de  obras  publicas 

1.°  ANNO 

N."  de  lições 
sema  na  es 

Geometria  analytica;   álgebra  superior;  trigono- 
metria espherica 3 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Desenho 3 

Exercícios  de  mathematica. 
Chimica  pratica. 

2.°  ANNO 

Calculo  differencial  e  integral;  calculo  das  diffe- 

renças  e  das  variações 3 

Physica  geral 3 

Chimica  analytica 1 

Desenho 3 

Exercícios  de  mathematica. 
Physica  pratica. 
Chimica  pratica. 

(■)  Decreto  de  10  de  setembro  de  1885. 
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3.°  ANNO 

Mecânica  racional ;  cinemática 

Geometria  descriptiva  (l.a  parte) 

Economia  politica.  Estatística 

Desenho 

Exercícios   de   mecânica   racional    (duas   sessões 

mensaes). 
Exercícios  de  geometria  descriptiva. 


N.°  de  lições 
semanaes 

3 
3 
2 
3 


4.°  ANNO 

Astronomia 2 

Geometria  descriptiva  (2.a  parte) 1 

Mineralogia,  paleontologia  e  geologia 3 

Botânica  geral 3 

Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
Mineralogia  pratica. 

5.°  ANNO 

Topographia  e  geodesia 2 

Resistência  dos  mpteriaes  e  estabilidade  das  con- 

strucções 3 

Hydraulica  e  machinas  I  ou  II 3 

Construcções  I  ou  II 3 

Projectos  de  construcções. 

Projectos  de  hydrauliõa  e  machinas  I  ou  II. 

Exercícios  práticos  de  topographia. 
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6.°  ANNO 


N.*  de  lições 
semana  es 


Hydraulica  e  machinas  I  ou  II 3 

Construcções  II  ou  1 3 

Economia  e  legislação  de  minas,  industrial  e  de 

obras  publicas 1 

Projectos  de  construcções  II  ou  I. 
Projectos  de  machinas  II  ou  I. 
Missões. 


II— Corso  de  engenheiros  civis  de  minas 

1.°  ANNO 

Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigono- 
metria esperica 1 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Desenho 3 

Exercícios  de  mathematica. 
Chimica  pratica. 

2.°  ANNO 

Calculo  differencial  e  integral;  calculo  das  diffe- 

renças  e  das  variações 3 

Physica  geral 3 

Chimica  analytica , 3 

Desenho 1 

Exercícios  de  mathematica. 
Physica  pratica. 
Chimica  pratica. 
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3.°  ANNO 

Mecânica  racional ;  cinemática 

Geometria  descriptiva  (l.a  parte) 

Economia  politica.  Estatística 

Desenho 

Exercícios   de  mecânica   racional   (duas   sessões 

me  nsa  es). 
Exercícios  de  geometria  descriptiva. 


N.°  de  lições 
semanaos 

3 
3 
2 
2 


4.°  ANNO 

Astronomia 2 

Geometria  descriptiva  (2.a  parte) 1 

Mineralogia ;  paleontologia  e  geologia 3 

Botânica  geral 3 

Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
Mineralogia  pratica. 

5.°  ANNO 


Topographia  e  geodesia 

Resistência  dos  mater  iaes  e  estabilidade  das  con- 

strucções 

Hydraulica  e  machinas  I  ou  II 

Montanistica  e  docimasia  I  ou  II 

Projectos  de  hydraulica  e  machinas. 
Projectos  de  arte  de  minas. 
Exercícios  práticos  de  topographia. 
Missões. 


3 
3 
3 
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6.°  ANTiO 


senamaes 


Hydraulica  e  machinas  II  ou  1 3 

]f  ontanistica  e  docimasia  II  ou  1 3 

Economia  e  legislação  de  minas,  industrial  e  de 

obras  publicas 1 

Projectos  de  machinas  e  de  montanistica. 

Exercícios  de  docimasia. 

Missões. 


III— Curso  de  engenheiros  cif  is  indistriaes 

Tendo  sido,  pelo  decreto  de  8  de  outubro  de  1897»  creada 
a  cadeira  de  technologia  industrial,  está  sendo  elaborada 
por  uma  commissão  do  conselho  académico  a  organisação 
d'este  curso. 


IY  —  Corso  preparatório  para  a  Escioit  do  Exercito  (') 

Para  engrenheria  militar,  artMkeria,  cagetthcria  civil  c  de  minas 

1.°  ANNO 


N."  de  liçfcs 
sema  na  es 


Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigono- 
metria e3pliorica 3 

Chimica  inorgânica  geral 3 


(')  Carta  de  Id  de  13  de  outubro  de  1897, 
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N.°  de  lições 
semanaes 


Desenho 

Exercícios  de  mathematica. 
Chimica  pratica. 

2.°  ANNO 


Calculo  differencial  e  integral;  calculo  das  diffe- 

renças  e  das  variações 

Physica  geral 

Chimica  orgânica 

Desenho 

Exercícios  de  mathematica. 
Physica  pratica. 
Chimica  pratica. 

3.°  ANNO 


3 
3 
3 
3 


Mecânica  racional;  cinemática   3 

Geometria  doscriptiva  (l.a  parte) 3 

Economia  politica.  Estatística 2 

Desenho 3 

Exercícios   de  mecânica  racional   (duas   sessões 

mensaes). 
Exercícios  de  geometria  descriptiva. 

Para  iiifautcria  ou  carollarla 

Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigono- 
metria espherica 3 

Geometria  descriptiva  (l-a  parte) 3 

Desenho  (3.°  anno) 3 
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Y  — Corso  preparatório  para  a  Eschola  Havai  (') 


N.#  de  ti^es 
semanaes 


Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigono- 
metria espherica 3 

Physica 3 

Desenho  (3.a  parte) 3 

Exercícios  de  mathematica. 
Physica  pratica. 


YI— Corso  preparatório  para  as  Eschoias  ledlco-cirorgicas 

N.°  de  li^ôc* 
semanae* 

Physica  geral 3 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Chimica  orgânica,  biológica  e  analytica 3 

Zoologia  geral 3 

Botânica  geral 3 

Physica  pratica. 
Chimica  pratica. 

Nota.  Para  a  matricula  no  1.°  anno  das  Eschoias  Medico-cirur- 
gicas  são  precisas  as  cadeiras  de  physica,  chimica  inorgânica  e  chi- 
mica orgânica  e  analytica;  para  o  2.°  anno  a  de  zoologia,  e  para  o 
3.°  anno  a  de  botânica.  (Decreto  de  20  de  setembro  de  1844,  artigos 
147.°  e  150/»). 


(')  Carta  de  lei  de  13  de  setembro  de  1897. 
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YH— Corso  preparatório  para  o  corso  de  Pharmacia 
nas  Escholas  Medico-cirorgicas  C) 


N.°  de  lições 
somanaes 


Ghimica  inorgânica  geral 3 

Chimica  orgânica,  biológica  e  analytica 3 

Botânica  geral 3 

Chimica  pratica. 


(!)  Decreto  de  4  de  setembro  de  1836,  artigos  129.°  e  130.° 
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Condições  de  admissão  dos  alomnos 

Para  a  matricula  na  Academia  Polytechnica  do  Porto  é 
necessário  a  apresentação  das  certidões  de  approvação  nos 
seguintes  preparatórios  ('): 

Curso  geral  dos  lyceus 

I Língua  portugueza. 
Língua  franceza. 

2.°  ANNoJGeographia. 

Curso  de  sciencias 

l  Historia. 
3.°  anno  T    .. 

(Latim. 

iMathematica  (l.n  parte). 
4.°  ANNoJPrincipios  de  physica,  chimica  e  introducção  á  his- 
(     toria  natural  (l.tt  parte). 

IMathematica  (2.a  parte). 
Principios  de  physica,  chimica  e  introducção  á  his- 
tona  natural  (2.a  parte). 
Philosophia  elementar. 

IMathematica  (2.*  parte). 
(Litteratura  portugueza. 

Curso  completo  de  desenho. 


(')  Decreto  de  20  a  27  de  outubro  de  1833  e  regulamento  de  12 
de  agosto  de  188G. 
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Para  a  matricula  no  curso  preparatório  de  Pharmacia 
são  necessárias  certidões  de  approvaçSo  nos  seguintes  pre- 
paratórios ('): 

Lingua  portugueza. 

Língua  franceza. 

Latim  (l.a  parte). 

Philosophia  elementar. 

Mathematica  (l.a  parte). 

Physica,  chimica  e  historia  natural  (l.tt  e  2.a  parte). 


A  matricula  é  requerida  ao  director.  O  requerimento 
deve  ser  feito  em  papel  sellado,  datado,  assignado  e  docu- 
mentado nos  termos  acima  referidos,  declarando-se  n'ello  a 
naturalidade  (freguezia  e  concelho),  filiação  paterna,  edade 
do  requerente  e  os  cursos  ou  cadeiras  em  que  pretende  ma- 
tricular-se.  No  requerimento  devo  vir  apposta  uma  estam- 
pilha na  importância  de  16$665  réis  (*). 

Os  alumnos  militares  que  pretendam  frequentar  os  cursos 
preparatórios  para  a  Eschola  do  exercito,  precisam  reque- 
rer ao  ministro  da  guerra- a  respectiva  licença. 


(')  Decretos  do  29  de  setembro  de  1836,  23  de  abril  de  1843  e  12 
de  agosto  de  1854. 

(*)  Decreto  de  31  de  janeiro  e  portaria  de  31  de  março  de  1891* 
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Dias  e  horas  das  aulas  e  dos  exeroicios 


Cadeiras 

1.» 

2.» 

3.» 

4.*  (1."  partej 
4."  (2."  parte) 
5."  (1."  parte) 
5.»  (2.a  parte) 

6.» 

7.a 

8.".  (1."  parte) 
8.'  (2."  parte) 
9/ •  •• 

10/ 

11." 

12.» 

13." 

14." 

15.a 

16."  (1.*  parte) 
16."  (2.a  parte) 

17.» 

18.» 


Dias 


2."",  4.""  e  6."" 
2."*,  4.a»  e  6."" 
3."»,  5.a"  e  S.°" 
3."»,  5."'  e  S.°" 
4.lL* 

4.*"  e  S.°" 
3.:"  e  5."" 
2."%  4.a"  e  6."" 
3.aK,  5."  e  S.°" 
5.""  e  S.w 
3."" 

2.",  4."'  e  6."" 
2.°»,  4.""  e  6.u" 
2.'"',  4.""  e  6."" 
2."",  4.""  e  6.a" 
Z.™,  5.a»  e  S.08 


3.",  5.°"  e  S.°" 

2.**,  4.""  e  6."" 

3.a"  e  5."* 

S.°" 

2."",  4."'  e  6.as 

2."",  4.a«  e  6."" 


Horas 


12  ás 

12  ás 

12  ás 

2  ás 

2  ás 

10  ás 

10  ás 

2  ás 

12  ás 

8  ás 

8  ás 

2  ás 

12  ás 

2  ás 

2  ás 

2  ás 


12  ás 
12  ás 
10  ás 
10  ás 
8  ás 
10  ás 


2 

2 

2 

4 

4 

12 

12 

4 

2 

10 

10 

4 

2 

4 

4 

4 


2 
2 
12 
12 
10 
12 


Observações 


Trabalhos  práticos 
—  2.»,  4.»  e  6." 
das  10  ás  12. 
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IV 

Livros  que  servem  de  texto  e  livros  aconselhados  para  consulta 
nas  diversas  cadeiras,  no  anno  lectivo  de  1899-1900 


Cadeiras 


Livros 


/  Gomes  Teixeira  (F.):  Curso  cTanalyse :  t.  I, 
l      3.»  ed.,  1896. 
,  /  Petersen :  Théorie  des  equations  —  trad.  de 

ILaurent. 
Carnoy;  Cours   de  géométrie   analytique, 
»      dern.  éd. 

Gomes  Teixeira  (F.):  Cursod'analyse:  t.  I 
(Calculo  differencial),  3.a  ed.,  1896,  t.  II 
(Calculo integral,  l.» parte),  2.u  ed.,  1890. 


Albuquerque  (J.  A.):  Dynamica  (3.a  parte 
]      do  curso.de  mecânica  racional). 
Haag  (Paul):   Cours  de  mécanique  ratio- 
nelle.  Paris,  1894. 


4  1  1  a  narte     ^  Leroy:  Traité  de  géométrie  descriptive. 
|  Javary  (A):  idem. 


»  2.a  parte  . . }  Leroy:  Traité  de  Stçrçotomie. 
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Cadeiras 


Livros 


5.a 


10.' 


Faye  (F.J:    Cours    d'astronomie,    tom.    II. 

Paris,  1881-1884. 
Hábeis:  Topographie. 
Calheiros:  Apontamentos  de  geodesia. 
Extrait  de  la  Connaissance  des  teraps. 

Ganot  (A.):  Traité  élémentaire  de  physi 

que,  dern.  éd.  Paris. 
G.  Maneuvrier:  Traité  de  mécanique  ra- 

tionelle  et  appliquée.  Paris,  1896. 

Ferreira  da  Silva  (A.  J.J:  Tratado  de  chi- 
mica  elementar:  tomo  I  (Chimica  mine- 
ral), 2.a  edição  revista  e  correcta.  Porto 
1895. 

Ferreira  da  Silva  (A.  J.J:  Tratado  de  chi- 
mica elementar,  2  vol.  2.a  ed.  Porto. 
'  Ferreira  da  Silva  (A.  J.)  Rudimentos  de 
chimica  analytica,  1  vol.  Porto,  1894. 

Sallt.  Girard,  Palot  et  Gruner:  Agenda  du 
chimiste. 

Pisani:  Traité  élémentaire  de  Mineralogie. 
Velain:  Curso  de  geologia  estratigraphica. 

Courchet  (L.):  Traité  de  botanique,  2  vol. 

8.°  Paris,  1898. 
Coutinho:  Elementos  de  botânica. 
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Cadeiras 


11. 


12. 


13. 


14.a 


livros 


15. 


16. 


17. 


Cariei  (O.):  Précis  de  zoologie,  4.&me  éd. 
refondée  par  Remy  Perier. 

Flamant:  Stabilité  des  constructions  et  ro- 
sistance  des  matériaux,  1897  (Baudry), 
2.ème  édit. 

Beulvin:  Cours  de  mécanique  appliquée. 

Durand  Claye:  Routes  et  chemins  vicinaux. 
Deharme:  Chemins  de  fer. 

Balling:  Manuel  pratique  de  Part  de  Pes- 

sayeur. 
Haton   de  la  Goupillière:  Traité  de  Pex- 

ploitation  des  mines,  2  vol. 
Gruner:  Traité  de  métallurgie. 

Rodrigues  de  Freitas  (J.  J.J:  Princípios  de 
economia  politica. 

Código  administrativo. 

Código  commercial  portuguez. 

Collecção  official  de  legislação  sobre  minas 
e  aguas  mineraes,  comprehendendo  o  re- 
gulamento de  1894. 

Oérard  Êric:  Leçons  sur  éloctricité,  5.èmo 
édit.,  Paris,  1897-1898,  2  vol. 
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Lista  alphabetica  dos  alumnos  da  Academia,  indi- 
cando a  sua  filiação,  naturalidade  e  as  cadeiras 
em  que  se  matricularam  no  anno  lectivo  de 
1899-1900 


1  Abílio  Alves  Carneiro,  filho .  de  João  Francisco  Alves 
Carneiro,  natural  de  Lamas  d* Arcos,  concelho  de  Cha- 
ves—l.a,  6.a  e  16.a  (l.a  parte)— Vol. 

%  Abilio  Monteiro  Soares,  filho  de  António  Monteiro  Soa- 
res, natural  de  Soalhães,  concelho  de  Marco  de  Cana- 
vezes— 8.a  (l.1  e  2.a  parte)  e  16.a  (l.a  parte)  — Vol. 

3  Abilio  Rodrigues  de  Carvalho,  filho  de  José  Rodrigues 

de  Carvalho,  natural  de  Parada  do  Bispo,  concelho  de 
Lamego  —  l.a,  4.a  (l.a  parte)  e  7.a  —  Vol. 

4  Adelino  Soares  de  Vilhena,  filho  de  José  Soares  de  Vi- 

lhena Carrapatoso,  natural  de  Algodres,  concelho  de 
Figueira  de  Castello  Rodrigo— 8. u  (l.a  e  2.a  parte), 
10.a  e  li.1  — Vol. 

5  Adolpho  Arthur  Ferreira  Margarido,  filho  de  Luiz  Fer- 

reira Margarido,  natural  de  Villa  Nova  da  Fozcôa, 
-  l.a,  4.a  (l.a  parte)  e  18.a  (3.a  parte)— Ord. 

6  Adolpho  Pinto  Leite,  filho  de  Adolpho  José  Leite,  natu- 

ral do  Porto  —  8.a  (1.°  e  2.a  parte),  10.a  e  11.»  —  Vol. 

7  Adriano  Gaspar  da  Silva,  filho  de  Manuel  Gaspar  da 

Silva,  natural  de  Penacova,  concelho  de  Felgueiras  — 
6.a,  7.a,  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  10.a  —  Vol. 

8  Agostinho  Emilio  de  Sousa  Pinto,  filho  de  Joaquim  Emi- 
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lio  de  Sousa  Pinto,  natural  de  S.  Cosme  do  Gondomar 
—  6.a  e  8.a  (1.*  e  2.a  parte)  —  Vol. 
9  Agostinho  José  dos  Ramos,  filho  de  Agostinho  José  dos 
Ramos,  natural  do  Porto  —  6. %  7.a  e  10.*  — Vol. 

10  Albano  Pereira  dos  Santos,  filho  de  João  Pereira  dos 

Santos,  natural  de  Águeda— 10.a  —  Vol. 

11  Alberto  Achilles  d9 Almeida  Arantes,  filho  de  João  José 

da  Costa  Arantes,  natural  do  Porto  —  6.a  e  7.*  —  Vol. 

12  Alberto  Augusto  da  Silva  Tavares,  filho  de  Francisco 

Paes  Moreira,  natural  de  Gião,  concelho  da  Feira  — 
10.a  —  Vol. 

13  Alberto    da    Cunha   Leão   Filho,    filho    de   Alberto    da 

Cunha  Leão,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)  —  3.*, 
4.a  (l.a  parte),  9.ft,  17.a  e  18.a  (3.a  parte)— Vol. 

14  Alberto  José  Alves  Ferreira   de  Lemos,  filho   de  José 

António  Alves  Ferreira  de  Lemos,  natural  da  Ilha  do 
Fogo,  Cabo  Verde— 6.%  8.a(l.a  e  2.a  parte)  e  10.a  — 
Vol. 

15  Alberto  Júlio  Pinto  Villela,   filho  de  Francisco  Alves 

Coelho  Villela,  natural  do  Porto  —  6.*  e  7.a— Vol. 

16  Alberto  Nogueira  Gonçalves,  filho  de  José  Gonçalves  da 

Costa,  natural  do  Porto  — 10.a  e  11a  — Vol. 

17  Albino  Augusto  de  Carvalho,  filho  de  Albino  Augusto  de 

Carvalho,  natural  de  S.  Marinho  do  Zêzere,  concelho 
de  Baião  ~6.a,  7.a,  8.a  (1.*  e  2.a  parte)  e  10.a  — Vol. 

18  Aleixo  de  Menezes  de  Castro  Feijó,  filho  de  José  Joaquim 

de  Castro  Feijó,  natural  de  Ponte  do  Lima  —  l.a,  4.a 
(l.a  parte)  e  18.a  (l.a  parte)  — Ord. 

19  Alexandre  de  Paiva  de  Faria  Leite  Brandão,   filho  de 

João  de  Paiva  de  Faria  Leite  Brandão,  natural  de 
Braga  — 1.*,  4.a  (l.a  parte),  6.a  e  18.a  (l.a  e  3.a  parte) 
—  Vol. 

20  Alfredo   Alberto  Ribeiro  de  Magalhães,   filho   de  João 
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José  Ribeiro  de  Magalhães,  natural  do  Porto  —  6.*,  7.a 
e  I0.a  —  Vol. 

21  Alfredo   Alves  Canêdo  Basto,   filho   de  José  Alves    de 

Canêdo  Basto,  natural  do  Porto  —  ll.a  —  Vol. 

22  Alfredo  António  da  Silva  Ferreira  Coimbra,  filho  de  Antó- 

nio Joaquim  da  Silva  Ferreira,  natural  de  Font'  Arcada, 
concelho  da  Povoa  de  Lanhoso  —  li."  —  Vol. 

23  Alfredo  Arnaldo  d* Azevedo  Corrêa  de  Lacerda,  filho  de 

Arnaldo  José  Corrêa  de  Lacerda,  natural  do  Porto  — 
7.*  e  10/— Vol. 

24  Alfredo  Ferreira  de  Sousa  Campos,  filho  de  Manuel  Joa- 

quim Ferreira  dos  Santos,  natural  de  Belém,  Estado 
do  Pará  (Brazil)  —  10.a  —  Vol. 

25  Alfredo  José  de  Carvalho  e  Silva,  filho  de  João  Baptista 

de  Carvalho  Guimarães,  natural  de  Rendufinho,  conce- 
lho da  Povoa  de  Lanhoso  —  6.a,  8.*  (l.a  e  2.a  parte)  o 
10.»  — Vol. 

26  Alfredo  Júlio  d'01iveira,  filho  de  Albino  José  d'01iveira, 

natural  de  Mogadouro  —  6.*  e  7.a  —  Vol. 

27  Álvaro  Affonso  Sardinha  Caldeira,  filho  de  António  Au- 

gusto Sardinha  Caldeira,  natural  de  Idanha-a-Nova  — 
10.»  — Vol. 

28  Álvaro   Cardoso   da   Cunha   Reis,    filho   de   Guilherme 

Firmino  da  Cunha  Reis,  natural  do  Porto  —  6.*  e  8.* 
(l.a  e  2.*  parte)  — Vol. 

29  Álvaro  da  Cunha  Ferreira  Leite,  filho  de  João  da  Cunha 

Ferreira  Leite,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)  — 
6.*,  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  10.a  —  Vol. 

30  Álvaro  Ribeiro  de  Mattos,  filho  de  Joaquim  Duarte  de 

Mattos  Júnior,  natural  do  Porto  —  10. a  —  Vol. 

31  Álvaro  Vaz  de  Sá  Pereira  e  Castro,  filho  de  João  de  Sá 

Pereira  e  Castro,  natural  de  Beduido,  concelho  di* 
Estarreja  —  l.a,  4.a  (1/  parte)  e  18."  (l.H  parte)  —  Ord. 
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32  Amadeu   Ferreira   da   Rocha  Madail,   filho  de   Manuel 

Maria  da  Rocha  Madail,  natural  de  Ílhavo  —  6.*  e  7.a 

—  Vol. 

33  Américo  Luiz  de  Vasconcellos,  filho  de  Vicente  Luiz  de. 

Vasconcellos,  natural  de  Baltar,  concelho  de  Paredes 

—  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  11.»  — Vol. 

34  Américo  Martins  Monteiro  de  Mattos,  filho  de  Manuel 

José  Monteiro  de  Mattos,  natural  de  Meixomil,  conce- 
lho de  Paços  de  Ferreira  —  6.a,  7.a  e  10.a  —  Vol. 

35  Angelo  Pereira  de  Miranda,  filho  de  Augusto  Pereira  de 

Miranda,  natural  de  Lordello,  concelho  de  Villa  Real 

—  8.a  (l.a  e  2,a  parte),  10.a  e  ll.a  — Vol. 

36  Ànnibal  de  Mello  e  Corga,  filho  de  Manuel  Francisco 

Corga,  natural  de  Macinhata  do  Vouga,  concelho  de 
Águeda  -  6.a,  7.a  e  10.a  —  Vol. 

37  Annibal  de  Mesquita  Guimarães,  filho  de  Joaquim  Ber- 

nardino Guimarães,  natural  do  Porto  —  l.a,  16.a  (l.1 
parte)  e  18.a  (l.a  parte)  —  Vol. 
88  Anthero  de  Araújo  Esmeriz  Nobre,  filho  de  Simão  de 
Araújo  Esmeriz,  natural  de  Braga  — 7.a —  Vol. 

39  Anthero  Mendes  Moreira  Seabra  e  Sousa,  filho  de  José 

Mendes  Moreira  Seabra  e  Sousa,  natural  de  Villa  Cova 
de  Vez  d'Aviz,  concelho  de  Penafiel  —  7,a  8.a  (l.a  e  2.a 
parte)  e  10.a  —  Vol. 

40  António  (D.)  d' Almeida  Corrêa  de  Sá,  filho  de  D.  An- 

tónio d' Almeida  Corrêa  de  Sá,  natural  de  Dois  Por- 
tos, concelho  de  Torres  Vedras  —  l.a  —  Vol. 

41  António  d' Almeida  Garrett,  filho  de  Francisco  d'Almeid  a 

Garrett,  natural  do  Porto  —  6.a,  7.a  e  10. a— Vol. 

42  António  André  Rodrigues,  filho  de  João  Pedro  Rodri- 

gues, natural  de  Bagueixe,  concelho  de  Macedo  de 
Cavalleiros  —  6.a,  7.a,  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  10.a  —Vol. 

43  António  Augusto  Leite  Pereira  de  Mello,  filho  de  Diogo 
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Leite  Pereira  de  Mello,  natural  do  Porto  —  6.*,  8.a 
(l.a  e  2.a  parte)  e  10/ —  Vol. 

44  António  Augusto  Mendes,  filho  de  João  Mendes,  natural 

de  Penso,  concelho  de  Sernancelhe —  10. a  e  11.* — Vol. 

45  António   Augusto  Peixoto   Osório   Sarmento  e    Castro, 

filho  de  Estevão  Peixoto  Osório  Sarmento  e  Castro, 
natural  de  S.  Miguel  dê  Entre-os-Rios,  concelho  de 
Penafiel  — 6.a,  8.*  (l.a  e  2.*  parte)  e  10.*  — Vol. 

46  António  Augusto  Rodrigues,  filho  de  Manuel  Vicente  Ro- 

drigues, natural  de  Freixo  d'Espada  á  Cinta  —  10. a  e 
ll.a  — Vol. 

47  António  Cardoso  de  Sousa  Brandão,  filho   de  António 

José  de  Sousa  Brandão,  natural  de  Santo  André  de 
Canidello,  concelho  de  Gaya  —  7.a  e  10.a  —  Vol. 

48  António  Carlos  Pereira,  filho  de  José  Carlos  Pereira, 

natural  de  Godim,  concelho  da  Régua  —  7.*,  8.*  (1."  e 
2.a  parte)  e  ll.a  —  Vol. 

49  António  Carlos  da  Silva  Pereira,  filho  de  António  Au- 

gusto da  Silva  Pereira,  natural  de  Santa  Eulália  da 
Cumieira,  concelho  de  Santa  Martha  de  Penaguião  — 
7.*  e  10.*  —  Vol. 

50  António  Casimiro  Carteado  Mena,   filho   de  Jeronyiuo 

Augusto  Casimiro  Mena,  natural  do  Porto  —  7.a  e  10. 

—  Vol. 

51  António  da  Conceição   Dias   Martins  Paredes,  filho  d< 

Manuel  José  Dias  Martins  Paredes,  natural  de  Terra? 
de  Bouro  —  6.a  e  10.a  —  Vol. 

52  António  Corrêa  Vaz  de  Aguiar,  filho  de  Manuel  Corri*;. 

Vaz  de  Aguiar,  natural  da  Macieira  de  Cambra  —  6. 
7.a,  8.u  íl.a  e  2.a  parte)  o  10.a  — Vol. 

53  António  Dias  de  Faria  Carneiro,  filho  de  Manuel  Pi:.- 

da  Silva  Gonçalves  de  Faria,  natural  de  S.  Thin« 
do  Bougado,  concelho  de  Santo  Thyrso  —  10. a  —  Y«> 
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54  António  Ferreira  da  Silva  e  Sá  Júnior,  filho  de  António 

Ferreira  da  Silva  e  Sá,  natural  de  Vairão,  concelho 
de  Villa  do  Conde  —  11.*  —  Vol. 

55  António  da  Fonseca  Gouvêa,  filho  de  Theodorico  Alves 

da  Fonseca  Gouvêa,  natural  de  Vide,  concelho  de  Ceia 

—  8.a  (l.a  e  2.a  parte),  10.a  e  ll.a  —  Vol. 

56  António  Francisco  da  Conceição,  filho  de  José  Francisco 

da  Conceição,  natural  de  Louredo,  concelho  da  Feira 

—  7.R,  8.a  (1.»  e  2.a  parte),  10/  e  11.*  — Vol. 

57  António  Garcia  de  Sousa  Ventura,  filho  de  Francisco 

Garcia,  natural  de  Guimarães  —  2.a,  4.*  (l.R  parte),  7.a 
e  16. u  (l.a  parte)  — Vol. 

58  António  Gomes  da  Silva  Ramos,  filho  de  Manuel  Gomes 

Parente  Ramos,  natural  de  Santa  Martha  de  Portozêllo, 
concelho  de  Vianna  do  Castello  —  8.a  (l.a  e  2.a  parte), 
10.a  e  ll.a  —  Vol. 

59  António  Januário  dos  Santos,  filho  de  João  António  dos 

Santos,  natural  de  Braga  — 10. H  e  11. H  —  Vol. 

60  António  Joaquim  Granjo,  filho  de  Domingos  Pires  Granjo,- 

natural  de  Chaves—  1.*,  4.a  (l.a  parte)  e  18.a  (l.a  parte) 

—  Ord. 

61  António  Jorge  d*  Almeida  Coutinho  Lemos  Ferreira,  filho 

de  Joaquim  José  Ferreira,  natural  do  Porto  -rlft  (l.a 
parte),  10.a  e  ll.a  — Vol. 

62  António  José  da  Silva  Braga  Júnior,  filho  de  António 

José  da  Silva  Braga,  natural  do  Porto  — 11.*  —  Vol. 

63  António  Júlio  da  Silva  Dias,  filho  de  António  da  Silva 

Dias,  natural  do  Porto  — 3.a,  10.°,  ll.ft  e  18.a(2.a  parte) 

—  Vol. 

64  António  Marcellino  Monteiro,  filho  de  João  Bernardo 

Monteiro,  natural  de  Urros,  concelho  de  Moncorvo  — 
1.%  6.a  e  8.a  (l.«  e  2.a  parte)  e  16.a  (l.a  parte)— Vol. 

65  António  Maria  de  Carvalho,  filho  de  Valeriano  Pereira 
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de  Carvalho,  natural  de  Alijó --6.*,  8.*  (1.*  e  2.»  parte) 
e  11.*  — VoL 

66  António  Mário  Meirelles  de  Moura  e  Castro,  filho  de 

Joaquim  Mário  de  Castro,  natural  do  Porto  —  7.»  e 
10.»  —  Vol. 

67  António   Maria  Paixão  d' Andrade,   filho   de  D.    Maria 

Ignacia,  natural  de  Sernancelhe  —  11.*  —  Vol. 

68  António  de  Mello  Ferrari,  filho  de  José  de  Mello  Ferrari, 

natural  de  Povolide,  concelho  de  Vizeu  —  l.a.  4.*  (1.* 
parte)  e  10.*  — Vol. 

69  António  do  Nascimento  Leitão,  filho  de  José  do  Nasci- 

mento Leitão,  natural  d'Aveiro —  6.*  e  8.»  (1.*  e  2.* 
parte)  —  Vol. 

70  António  Patricio,  filho  de  António  José  Patrício,  natura] 

do  Porto  —  8.*  (1.°  parte),  10.*  e  11.*  —  Vol. 

71  António  Pereira  Barbosa,  filho  de  Abílio  Júlio  Barbosa, 

natural  de  Penafiel  —  l.\  8.»  <1.»  e  2.*  parte),  10.»  e 
11.*  —  Vol. 

72  António  Pereira  Ramalho,  filho  de  Manuel  Pereira  Ra- 

malho, natural  d'Oliveira,  concelho  de  Sinfães  —  8.' 
(1.*  e  2.a  parte),  10.»  e  11.»  —  Vol. 

73  António  Pires  Pereira  Júnior,  filho  de  António   Pires 

Pereira,  natural  do  Porto  — l.a,  7.a,   11.»  e  18.»  (l.a 
parte) — Vol. 

74  António  da  Silva  Gouvêa  Júnior,  filho  de  António  da 

Silva  Gouvêa,  natural  de  Bairros,  concelho  de  Castelli» 
de  Paiva  — 6.»  e  8.»  (1.»  e  2.»  parte)  — Vol. 

75  António  Simões  Pina,  filho  de  José  Simões  Pina,  natural 

de  Arcos,  concelho  de  Anadia  —  10. a  —  Vol. 

76  António  Soares  Pinto,   filho  de  Manuel  Soares    Pinto, 

natural  de  Ul,  concelho  d^liveira  d* Azeméis  —  7.' e 
10/  —  Vol. 

77  António  do  Sousa  Pinto  Machado  Coutinho,   filho  d* 
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Joaquim  Pinto  Sousa  Coutinho,  natural  da  Figueira 
da  Foz  — 1.*,  6.*  e  18.a  (3/  parte)  — Ord. 

78  Arnaldo  Augusto  de  Sequeira,  filho  de  Joaquim  Zeferino 

de  Sequeira,  natural  do  Porto  —  8.*(l.*e  2.a  parte),  10.a 
e  11.»  -  Vol. 

79  Arnaldo  de  Mello  Braga,  filho  de  D.   Anna  de  Mello 

Braga,  natural  do  Porto — l.a,  8/  (l.a  e  2.a  parte)  — 
e  11.*  —  Vol. 

80  Arnaldo  Miller  de  Magalhães,  filho  de  Ezequiel  José  de 

Magalhães,  natural  de  Silva  Escura,  concelho  de  Sever 
do  Vouga—  1.%  7.a  e  18.a  (l.a  parte)  — Ord. 

81  Arthur  Ferreira  César  Dória,  filho  de  Manuel  Ferreira 

César  Dória,  natural  de  Castro  Daire  — 8.°  (l.a  e  2.a 
parte)  e  10.a  —  Vol. 

82  Arthur  da  Fonseca  Costa,  filho  de  José  António  Fonseca 

Costa,  natural  do  Porto  — 6.a  e  8.a  (l.a  e  2,a  parte) 
-Vol. 

83  Arthur  Martins  Morgado,  filho  de  José  Francisco  Martins 

Morgado,  natural  de  Freixo  d'Espada  á  Cinta  —  IO.1 

—  Vol. 

84  Arthur  Mendes  Leal,  filho  de  José  Moreira  Mendes,  na- 

tural de  Villar,  concelho  de  Louzada  —  6.a,  7.a  e  IO.1 

-  Vol. 

85  Arthur  Teixeira  Lima,  filho  de  Joaquim  Pereira  Lima, 

natural  de  Vizella.  concelho  de  Guimarães  —  7.a,  8/ 
(1/  e  2.a  parte)  e  11.*  — Vol. 

86  Augusto  Adelino  de  Miranda,  filho  de  D.  Maria  Barbosa, 

natural  de  Gestaçô,  concelho  de  Baião  —  l.a,  7.a,  16.a 
(l.a  parte)  e  18.a  (1.*  parte)  — Vol. 

87  Augusto  Dias   de   Magalhães  e   Vasconcellos,   filho   de 

Augusto  Avelino  Dias  Sampaio  e  Vasconcellos,  natural 
de  S.  Vicente  de  Sousa,  concelho  de  Felgueiras  —  8.a 
(l.ft  e  2.*  parte)  — Vol. 
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88  Avelino  Cândido  Ferreira  de  Carvalho,  filho  de  Sebastião 

Manuel  de  Carvalho,  natural  de  S.  Adrião,  concelho 
de  Villa  Nova  de  Famalicão  —  10. a  —  Vol. 

89  Avelino  de  Castro  Martins,  filho  de  José  Maria  de  Castro, 

natural  do  Porto— 8.â  (1.*  e  2.*  parte)  e  li.1  — Vol. 

90  Balthazar  Augusto  Ribeiro,  filho  de  Balthazar  Augusto 

Ribeiro,  natural  da  Pesqueira  —  6.a  e  7.a  —  Vol. 

91  Balthazar  Ferreira  Alves,  filho  de  Albano  Alves  Meruja, 

natural  do  Porto  —  7.a  e  10.a  —  Vol. 

92  Bartholomeu  dos  Martyres  e  Sousa  Severino,  filho  de 

José  Severino  de  Mello  Bandeira,  natural  d'01iveira  de 
Frades  —  6.ft,  7.a  e  8.a  (l.a  e  2.a  parte)— Vol. 

93  Bellarmino  Gomes  da  Costa  Pereira,  filho  de  Luiz  Gomes 

da  Costa  Pereira,  natural  da  Povoa  de  Varzim  — 6.- 
e  8.u  (l.ft  e  2.ft  parte)  — Vol. 

94  Bernardino  Alves  da  Silva,  filho  de  António  Alves  San- 

thiago,   natural  de  S.  Jorge,   concelho  da  Feira  —  8. 
(l.a  e  2.ft  parte),  10.a  e  11.*—  Vol. 

95  Bernardino  de  Senna  Lopes,   filho  de  Joaquim  Nunes 

Lopes,  natural  do  Porto — 1.\  4.a  (l.a  parte)  e  1S.: 
(l.a  parte)  — Ord. 
90  Cândido  Augusto  Jacintho,  filho  de  Manuel  Gonçalves 
Jacintho,  natural  de  Villarinho  do  Samarda,  concelho 
de  Villa  Real -6.",  7.a  e  10.a  — Vol. 

97  Carlos  Claro  da  Fonseca,  filho  de  António  José  Claro 

da  Fonseca,  natural  do  Porto  —  7.a  e  8,a   (l.a  e  2.J 
parte)  —  Vol. 

98  Casimira  (D.)  Ferreira  Loureiro,  filha  de  José  Loureiro 

natural  do  Rio  de  Moinhos,  concelho  de  Sattam  —  6.\ 
7.a  e  10.a  — Vol. 

99  Custodio  Gonçalves  Tavares  da  Conceição,  filho  de  Ber- 

nardo José  Gonçalves  Tavares,  natural  de  Valle,  con- 
celho da  Feira  —  7.a,  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  10.*  —  Vol. 
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100  Daciano  de  Mello  Brandão,  filho  de  Abel  Eduardo  Pe- 

reira Brandão,  natural  do  Porto  —  l.a,  6.a  e  18. a  (3.a 
parte)  —  Ord. 

101  Daniel  Augusto  Monteiro  de  Barros,  filho   de  Daniel 

Lopes  Monteiro  de  Barros,   natural   de  S.   Martinho 
d' Anta,  concelho  de  Sabrosa  —  6. a,  7.ft  e  10.°  —  Vol. 

102  Daniel  Augusto  Pinto  da  Silva,  filho  de  Jeremias  Au- 

gusto Pinto  da  Silva,  natural  do  S.  Cosmado,  concelho 
d'Armamar  —  l.\  7.a  e  18.a  (l.a  parte)  -  Ord. 

103  Diogo  Pereira  de  Sá  Sotto  Maior,  filho  de  José  Pereira 

de  Sá  Sotto  Maior,  natural  de  Santa  Eufemia  de  Ca- 
lheiros,  concelho  de  Ponte  de  Lima  —  7.a  e  10. a  —  Vol. 

104  Eduardo  Pinheiro  da  Motta  Coelho,  filho  de  Francisco 

Barbosa  da  Motta  Coelho,  natural  do  Porto  —  8.a  (l.a 
e  2.a  parte)  e  11. u  — Vol. 

105  Egas  Alves  da  Silva,  filho  de  D.  Thomazia  Alves  da 

Silva,  natural  de  Affife,  concelho  de  Vianna  do  Castello 

—  7.a  e  10.a  — Vol. 

106  Ernesto  Alves  d' Azevedo,  filho  de  Manuel  José  Alves 

d' Azevedo,  natural  do  Porto  —  8.a  (1/  e  2.a  parte),  ll.a 
e  16."  (l.a  parte)  — Vol. 

107  Ernesto   Gomes    df01ivcira   Júnior,    filho    de   Ernesto 

Gomes  d'01iveira,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brasil) 
-~7.\  8.a  (l.a  e  2.*  parte),  10.a  e  !l.a  — Vol. 

108  Ernesto  Marques  Carrão,  filho  de  Francisco  Marques 

Carrão,   natural   de  Salreu,  concelho  de  Estarreja  — 
8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  10.*  — Vol. 

109  Evaristo  Augusto  Duarte  Geral,  filho  de  Joaquim  Duarte 

Geral,   natural   do   Monte-Mor-o- Velho — l.a,   4.a  (l.a 
parte),  8.a  (l.a  e  2."  parte),  11. a  e  16/  (l.n  parte)  —Vol. 

110  Félix  Lopes  Fernandes,  filho  de  João  Lopes  Fernandes, 

natural  de  Villa  Rjal  —  7.a,  8.a  (1.»  e  2.a  parte)  e  10.a 

—  Vol. 
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111  Fernando  Anselmo  de  Mello  Giraldes  Sampaio  de  Bour- 

bon, filho  de  José  de  Mello  Giraldos  Sampaio  de 
Bourbon,  natural  da  Ilha  de  S.  Miguel,  concelho  de 
Ponta  Delgada  — 13.a,  14.%  15.a  e  16.*  (2.a  parte)  — 
Ord. 

112  Fernando  Cardoso  d' Albuquerque,  filho  de  João  Botelho 

da  Silva  Cardoso,  natural  de  Barcelios  —  l.a,  7.a  e  18.a 
(l.a  parte)  —Ord. 

113  Fernando  Gilberto  Pereira,  filho  de  João  Pereira  Gui- 

marães, natural  de  S.  Sebastião,  concelho  de  Guimarães 

—  6.a,  7.a  e  8.a  (l.a  e  2.a  parte)— Vol. 

114  Francisco  Augusto  Fernandes  Massa,  filho  de  António 

Fernandes  Affonso,  natural  de  Freixo  d'Espada  á  Cinta 
6.a,  7.»  e  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  — Vol. 

115  Francisco  Corroa  de  Figueiredo,  filho  de  Custodio  de 

Figueiredo,  natural  de  Fataunços,  concelho  de  Vouzella 

—  6.a,  7.a  e  10  — Vol. 

116  Francisco  Joaquim  Corrêa,  filho  de  José  Joaquim  Cor- 

rêa, natural  de  S.  Pedro  do  Sul —  10. tt  —  Vol. 

117  Francisco  José  Ferreira  de  Lima,  filho  de  Wenceslau 

de  Sousa  Pereira  Lima,  natural  de  Coimbra  —  3.a,  4.a 
<l.a  parte)  Phys.  Math.,  9.a,  16.a  (l.a  parte)  o  18.* 
(3.tt  parte)  —  Vol. 

118  Francisco  Machado  da  Fonseca  e  Castro,  filho  de  João 

da  Fonseca  Castro,  natural  de  Joanne,  concelho  de 
Famalicão  —  10.a  e  1 1.»  —  Vol. 

119  Francisco  Marques  Rodrigues  Moreira,  filho  de  Manuel 

Franklin  Moreira,  natural  de  Avintes,  concelho  de 
Gaya  — 7/  e  10.a  —  Vol. 

120  Francisco  Martins  Pinto  da  Cunha,  filho  de  António 

Martins  Pinto  da  Cunha,  natural  de  Guimarães — 1.% 
4.a  (l.a  parte)  e  18.a  (3.a  parte). 

121  Francisco  Nunes  Morgado,  filho  de  António  Nunes  Mor- 


Digitized  by  VjOOQlC 


POLYÍfiCHNICA  DO  POMO  43 


gado,  natural  do  Zêzere,  concelho  deTaboa  —  6.a,  7.a 
e  10  —  Vol. 

122  Francisco  Ricardo  Nogueira,  filho  de  Ricardo  José  No- 

gueira, natural  da  Régua  —  1.»,  4.*  (1.»  parte)  e  18.a 
(3.a  parte)  —  Ord. 

123  Francisco  da  Silva  e  Castro  Júnior,  filho  de  Francisco 

da  Silva  e  Castro,  natural  de  Valladares,  conéelho  de 
Gaya  —  10.»  —  Vol. 

124  Gabriel  Cardoso  Fanzeres,  filho  de  Gabriel  d'Araujo 

Fanzeres,  natural  do  Porto  —  1.°,  6.a,  7.*,  l(ha  e  18.a 
(1.°  anno)  —  Vol. 

125  Gervásio  Pinto   Ferreira   Leite,   filho   de  João  Pinto 

Ferreira  Leite,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)  — 
3.*,  4.a  (l.a  parte),  9/,  10.a  e  ll.a  — Vol. 

126  Guido  Schreck,  filho  de  Maximiliano  Schreck,  natural 

do  Porto  -  l.a,  6.a,  8.a  (1.»  e  2.a  parte)  e  J8.a  (2.a 
parte)  —  Vol. 

127  Guilherme  de  Barros  Nobre,  filho  de  Álvaro  de  Barros 

Nobre,  natural  do  Pará  (Brazil)  —  3.a,  4.a  (2.a  parte), 
10.a  e  18.a  (1/  parte)  — Vol. 

128  Guilherme  Flaminio  da  Maia,  filho  de  José  Francisco, 

natural  de  Chaves  — 1.\  4.a  (l.a  parte)  e  18.a  (3.a  parte) 
—  Ord. 

129  Guilherme  de  Sena  Cabral,  filho  de  Cândido  Emilio 

Cabral,  natural  do  Porto—  l.a,  8."  (l.a  e  2.a  parte)  e 
11. a  — Vol. 

130  Gonçalo  Martins  Filippe,  filho  de  Francisco  Filippe  da 

Veiga,  natural  de  Castanheiro  do  Norte,  concelho  de 
Carrazeda  d* Anciães  —  6.\  7.a,  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e 
10.a  —  Vol. 

131  Gonçalo  de  Vasconcellos  Pereira  Cabral,  filho  de  Af- 

fonso  do  Valle  Coelho  Pereira  Cabral,  natural  do  Porto 
— 1.\  7.a  e  18.a  (1.*  parte)  -  Ord. 
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132  Henrique  Manuel  de  Miranda,  filho  de  Henrique  Carlos 

de  Miranda,  natural  do  Porto  —  l.\  6.a,  e  18.*  (3.a 
parte) — Ord. 

133  Hermenegildo  Gomes  d*  Oliveira  Costa  Bertolucci,  filho 

de  Manuel  Gomes  d'01iveira  Costa,  natural  do  Cau- 
delaria,  Rio  de  Janeiro  (Brasil)  — 6. a,  7.a  e  8/  (l.a  e  2.a 
parte)  —  Vol. 

134  Hyppolito  Gustavo  Mudat,   filho  de  Frederico  Mudat 

Laag,  natural  do  Porto  —  3.a,  4.a  (l.a  parte),  8/ 
(1.?  e  2.a  parte),  9.\  16.a  (l.a  parte)  e  18.a  (3.a  parte) 

—  Vol. 

135  Ignacio  Soares  Severino,  filho  de  José  Severino  de  Mello 

Brandão,  natural  do  •  Souto  de  Lafões,  concelho  de 
Oliveira  de  Frades  —  l.n,  6.a  e  16.n  (l,a  parte)  —  Vol. 

136  Jayme  de  Menezes  Vieira  Coelho,  filho  de  António  José 

Vieira  Coelho,  natural  do  Porto  — 6.a,  7.a  e  8.n  (l.a  e 
2.a  parte)— Vol. 

137  Jayme  Pereira  d' Almeida,   filho   de   Gaspar  Teixeira 

d' Almeida,  natural  do  Porto  —  6.a,   7.a  e  10.*  — Vol. 

138  João  Alberto  de  Sousa  Vieira  Nobre,  filho  de  Agostinho 

da  Silva  Vieira,  natural  do  Porto — 8.a  (l.a  e  2.H  parte) 

—  Vol. 

139  João  António  dos  Santos  Silva,  filho  de  João  António 

dos  Santos  Silva,  natural  de  Lisboa  —  13. a,  14. a  e  16.* 
(2.a  parte)  — Ord. 

140  João  Baptista  Antunes  df  Almeida,  filho  de  João  de  Deus 

Antunes  d' Almeida,  natural  de  Bouro,  concelho  de 
Amares  -  7.a,  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  10."  —  Vol, 

141  João  Baptista  Ferreira  Leão,   filho   de  António  José 

Baptista  Ferreira,  natural  de  S.  Pedro  de  Raymundo, 
concelho  de  Paços  de  Ferreira— 4. a  (l.a  parte)  6.a  e 
16.a  (l.a  parte)  — Vol. 

142  João  Blaise  d'01iveira  Castro,  filho  de  Carlos  Joaquim 
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cTOliveira  e  Castro,  natural  do  Funchal  (Ilha  da  Ma- 
deira) —  10.a  -  Vol. 

143  João  Carlos  Nunes  da  Palma,  filho  de  João  José  Nunes 

da  Palma,  natural  de  Villa  Nova  de  Famalicão  —  8.a 
(1.°  e  2.a  parte)  e  10.a  —  Vol. 

144  João  do  Carmo  Valente  Perfeito,  filho  de  João  Rodrigues 

Valente  Perfeito,  natural   de  Villa  Nova  de  Gaya  — 
1.°,  6.*  e  18.a  (3.tt  parte)  — Ord. 

145  João  da  Fonseca  Regalia,  filho  de  D.  Anna  de  Jesus, 

natural  de  Aveiro  — 8.'  (l.a  e  2.a  parte),  10.a  e  11. a  — 
Vol. 

146  João  Francisco  d' Almeida,  filho  de  Francisco  José  d' Al- 

meida, natural  de  Nitheroy  (Brasil)  —  6.a  7.a  e  10.a  — 
Vol. 

147  João  Luiz  Moreira  de  Mendonça,  filho  de  Luiz  Barbosa 

de  Mendonça,  natural  de  Braga  —  8.a  (l.a  e  2.a  parte) 
e  ll.a  — Vol. 

148  João  Machado  Carneiro,   filho  de  Francisco  Machado 

Carneiro,  natural  de  Santos  (Brasil)  —  7.a  e  10.a  —  Vol. 

149  João  Maria  Durão,  filho  de  João  Hortencio  Durão,  na- 

tural de  Villela  Secca,  concelho  de  Chaves  —  6.a,  8.a 
(l.a  e  2.a  parte)  e  10.a  —  Vol. 

150  João  Mário  Meirelles  de  Moura  e  Castro,  filho  de  Joa- 

quim Mário  de  Castro,   natural  do  Porto  — 6. a  e  7.a 
—  Vol. 

151  João  Rodrigues  de  Sequeira  Júnior,  filho  de  João  Ro- 

drigues de  Sequeira,  natural  do  Porto  —  l.a,  7.a  e  18.a 
(l.a  parto)  -Ord. 

152  João  Teixeira  da  Motta  e  Costa,  filho  de  Manuel  Tei- 

xeira de  Carvalho  e  Silva,  natural  do  Gondar,  concelho 
de  Amarante  —  1 1  .a  —  Vol . 

153  João  Teixeira   de  Queiroz   Coelho  d' Almeida  Vascon- 

cellos,  filho  de  Joaquim  Teixeira  de  Queiroz  Botelho 
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Pimentel  e  Vasconcellos,  natural  de  Santo  Thyrso  — 
13.a,  14.a  e  16.a  (2.a  parte)  —Yol. 

154  Joaquim  de  Araújo  Cotta,  filho  de  José  Cotta,  natural 

de  Penafiel  — 6.a,  7.a  e  8.a  (1/  e  2.a  parte)  —  Vol. 

155  Joaquim  Augusto  Leite  Ferreira  Pinto  Basto,  filho  de 

Vasco  Ferreira  Pinto  Basto,  natural  do  Porto  —  13.a, 
14  e  16.a  (2.a  parte)— Vol. 

156  Joaquim  Ayres  Lopes  de  Carvalho,  filho  de  António 

Ayres  Lopes  de  Carvalho,  natural  de  Covelinhas,  con- 
celho da  Regoa  — 6.a,  7.a  e  10.a  —  Vol. 

157  Joaquim  da  Cunha  Machado,  filho  de  Joaquim  António 

da  Cunha,  natural  de  Guimarães  —  10.a  e  11.*  —  Vol. 

158  Joaquim  Gomes  Ferreira  Alves,  filho  de  Luiz  Ferreira 

Alves,  natural  do  Porto  —  7.a  e  10. a  —  Vol. 

159  Joaquim  Luiz  da  Silveira  Castro,  filho  de  Joaquim  Luiz 

de  Castro,  natural  de  S.  Vicente  de  Tongues,  concelho 
de  Villa  do  Conde  —  7.a,  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  10.»  — 
Vol. 

160  Joaquim  Machado  da  Silva,  filho  de  Francisco  Machado 

da  Silva,  natural  de  Santa  Maria  d^liveira,  concelho 
de  Villa  Nova  de  Famalicão  —  10. a  e  11. a  —  Vol. 

161  Joaquim  Mário  Pinto  d' Azevedo,  filho  de  Joaquim  Pinto 

d* Azevedo,  natural  do  Porto  —  7.a  e  10. a — Vol. 

162  Joaquim  Marques  dos  Santos  Júnior,  filho  de  Joaquim 

Marques  dos  Santos,  natural  do  Porto  —  8.a  (l.a  e  2.a 
parte)  —  Vol. 

163  Joaquim  Martins  da  Costa  Soares,   filho  de  Eduardo 

Martins  da  Costa,  natural  do  Porto—  l.a,  4.a(l.a  parte), 
6.a  e  18.*  (3.a  parte)  — Vol. 

164  Joaquim  Narciso  da  Nóbrega  Pizarro  e  Silva,  filho  de 

Joaquim  Narciso  da  Silva,  natural  do  Porto  —  8.*  (1.* 
e  2.a  parte)  e  ll.a  — Vol. 

165  Joaquim  Ricardo  Leite,  filho  de  António  Ricardo  Leite, 
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natural  do  Porto  — 6.a,  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  10."  — 
Vol. 

166  Joaquim  Serafim  de  Barros,  filho  de  Francisco  Dias 

Rego,  natural  de  Favaios,  concelho  de  Alijó  —  6.a,  8.a 
(l.a  e  2.a  parte)  e  10.a  —  Vol. 

167  Jorge  d^liveira,  filho  de  José  Augusto  d'01iveira,  na- 

tural do  Porto  — 8/  (l.a  e  2.a  parte),  10.a  e  li.1— Vol. 

168  José  António  Barbosa  Júnior,   filho  de  José  António 

Barbosa,  natural  do  Porto  —  6.',  7/  e  10.a  — Vol. 

169  José  Augusto  Gonçalves  de  Freitas,  filho  de  D.  Herminia 

de  Jesus,  natural  de  Coimbra  —  2.a,  4.a  (l.-  parte),  6.a 
e  18.a  (l/e  2.a  parte)  — Vol. 

170  José  Augusto  Rodrigues,  filho  de  Manuel  Rodrigues 

Borges,  natural  da  Villa  d'Alagôa — 10.a  —  Vol. 

171  José  Augusto  da  Silva  Xavier  Nogueira,  filho  de  António 

Joaquim  Nogueira,  natural  de  Braga  —  8.a  (l.a  e  2.' 
parte)  e  ll.a —  Vol. 

172  José  Coelho  d* Andrade,  filho  de  António  Augusto  Ri- 

beiro d' Andrade,  natural  de  S.to  Thyrso  — 7.a,  8.*  (l.a 
e  2.a  parte)  e  ll.a  — Vol. 

173  José  da  Costa,  filho  de  Manuel  da  Costa  Moura,  natural 

de  Villa  Nova  de  Souto  d'El-Rei,  concelho  de  Lamego 
—  1.",  4.a  (l.a  parte)  e  6.a  — Vol. 

174  José  Custodio  de  Pinho,  filho  de  Manuel  Vicente  d' An- 

drade, natural  d' Amarante  —  6.a,  7.a  e  8.a  (l.a  e  2.a 
parte)  —  Vol. 

175  José  Dias  Tavares,  filho  de  Manuel  Dias  Tavares,  na- 

tural de  Lamas,  concelho  de  Villa  da  Feira  — 8.a  (l.a 
e  2.a  parte),  10.a  e  ll.a  —  Vol. 

176  José  Firmino  Vieira  de  Meirelles,  filho  de  José  Bernar- 

dino Fernandes  de  Sousa  Meirelles,  natural  de  Mouriz, 
concelho  de  Paredes  —  6.a,  7.a  e  10. a  —Vol. 

177  José  Maria  Ferreira  da  Cunha  Júnior,  filho  de  António 
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Ferreira  da  Cunha,  natural  do  Porto  — l.a,  6.a  e  16. a 
(l.a  parte)  e  18. a  (l.:l  parte)  — Vol. 

178  José  Maria    Rodrigues  Pereira  Júnior,   filho   de  José 

Maria  Rodrigues  Pereira,  natural  do  Porto— 8.*  (l.a 
e  2.a  parte)  e  li.1  — Vol. 

179  José  Marques  Nogueira,  filho  de  João  Marques  Pereira, 

natural   do  Porto  — 3.»,   4.a   (2.a  parte),  8/  (l.a  e  2.a 
parte)  9.a,  10.a  e  18.a  (2.n  parte)— Vol. 

180  José  Moreira  da  Costa,   filho   de  José  Domingues   da 
.  Costa,  natural  de  Oleiros,  concelho  da  Feira  —  6.*7  7.a 

e  10.a  —  Vol. 

181  José  d'01iveira,  filho  de  Domingos  Manuel  d'01iveira, 

natural  de  Pinhel  —  6.a  e  7.a  —  Vol. 

182  José  Pereira  da  Cunha,  filho  de  Manuel  da  Cunha,  na- 

tural do  Porto  -J.a,  4.a(l.a  parte)  e  18. a  (3.a  parte) 

—  Ord. 

183  José  Pinto  Machado  Torres,  filho  de  Frederico  Pinto 

Machado  Torres,  natural  de  Ancêde,  concelho  de  Re- 
zende—8.a  (l.a  o  2.a  parte)  10.a  e  11.*  — Vol. 

184  José  Pompeu,  filho  de  Pompeu  Antunes  Dias,  natural 

de  Vizeu  —  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  11.»  —  Vol. 

185  José  da  Rocha,  filho  de  António  da  Rocha  Vieira  de 

Magalhães,  natural  de  Paredes  de  Viadores,  concelho 
de  Marco  de  Canavezes  --  ll.a  —  Vol. 

186  José  de  Sousa  Feiteira  Júnior,  filho  de  José  de  Sousa 

Feiteira,  natural  do  Porto—  8.a  (l.a  e  2.a  parte),  10.a 
e  11.*  — Vol. 

187  Júlio  Garcez  de  Lencastre,   filho  de  Ernesto  Teixeira 

de  Menezes  e  Lencastre,   natural  do  Porto  —  l.a,   4.* 
(l.a  parte)  e  18.a  (3.a  parte)  —  Ord. 

188  Júlio  Meirelles  Guerra,  filho   de  Jeronymo   Meirelles, 

natural  de  Freixo  d'Espada  á  Cinta  —  6.a,  7.a  e  10.a 

—  Vol. 
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189  Leonor  (D.)  Amélia  da  Silva,  filha  de  José  Carlos  da 

Silva,  natural  do  Porto  —  6.*,  7.a  e  10.a  — Vol. 

190  Luiz  d'Albuquerque  Pimentel  e  Vasconcellos,  filho  de 

José  d' Albuquerque  Pimentel,  natural  do  Fornos  d1  Al- 
godres— l.a,  4.a  (l.a  parte),  16.a  (l.a  parte)  e  18.»  (l.a 
parte  —  Vol. 

191  Luiz  Baptista  d' Assumpção  Velho,  filho  de  D.  Joanna 

Cecilia  Lopes  Pereira,  natural  de  Lisboa — 6.a  e  7.a — 
Vol. 

192  Luiz  Eduardo  Pinheiro,  filho  de  Amâncio  Rodolpho 

Pinheiro  da  Costa  Ribeiro,  natural  da  Povoa  de  Varzim 

—  l.a,  4.a  (l.a  parte)  e  18.a  (3.a  parte)  —  Ord. 

193  Luiz  Manuel  Pereira,  filho  de  Rodrigo  José  Peroira, 

natural  de  S.  Paio,  concelho  de  Villa  Verde  —  8.a  (1/ 
e  2.1  parte)  e  11.*— Vol. 

194  Luiz  Monteiro  Nunes  da  Ponte,  filho  de  José  Nunes  da 

Ponte,  natural  de  Rezende  —  1.",  4.a  (l.a  parte),  6.*  e 
18.a  (3.a  parte)  —  Ord. 

195  Luiz  Pinto   Ribeiro,   filho  de  Manuel  Pinto  Ribeiro, 

natural  do  Porto  —  8.a  (1/  e  2.a  parte)  e  10.a  —  Vol. 

196  Luiz  de  Sousa  Ribeiro,  filho  de  Joaquim  de  Sousa  Ri- 

beiro, natural  do  Porto  —  l.a,  6.a  e  18.a  (3.a  parte)  — 
Ord. 

197  Manuel  André  dos  Santos,  filho  de  Manuel  André  dos 

Santos,  natural  de  Labruge,  concelho  de  Villa  do  Conde 

—  10.a  e  li.1  — Vol. 

198  Manuel  António  Lobão,  filho  de  José  António  Lobão, 

natural  de  Braga  —  8.a  (l.a  o  2."  parto),  10.a  e  ll.a  — 
Vol. 

199  Manuel    Antunes    d' Azevedo,    filho    de   José    Antunes 

d1  Azevedo,  natural  de  Mosteiro,  concelho  de  Villa  do 
Conde  — 11. a  — Vol. 

200  Manuel  Augusto  d'01iveira   Pinto,   filho   de   Augusto 

4 


Digitized  by  VjOOQlC 


50  ,  ANNUARIO   DA  ACADEMIA 


Moreira  Pinto,  natural  de  Fão,  concelho  cTEspozende 

—  6.a  e  7.1  — Vol. 

201  Manuel  Augusto  Pinto,  filho  de  Augusto  César  Barbedo 

Pinto,  natural  do  Porto  —  8.*  (1/  e  2.a  parte)  e  11." 

—  Vol. 

202  Manuel  Carlos  Cerdeira,  filho  de  Mário  Duarte  Cerdeira, 

natural  de  Ervedosa  —  10.*  —  Vol. 

203  Manuel  da  Costa  Abrantes,  filho  de  Joaquim  da  Costa 

Abrantes,  natural  de  Avellãs,  concelho  d' Anadia  — 8." 
(l.a  e  2.1  parte),  10.a  e  11.°  — Vol. 

204  Manuel  Fernandes  Laranjeira,  filho  de  Domingos  Fer- 

nandes, natural  de  Mozellos,  concelho  da  Feira  —  11.° 

—  Vol. 

205  Manuel  Gomes  d' Araújo  Alvares,  filho  de  José  Gomos 

d' Araújo  Alvares,  natural  de  Braga  —  6.a,  7."  e  IO.1 

—  Vol. 

206  Manuel  Joaquim  Ruivo  da  Fonseca,  filho  de  Adriano 

Ruivo  de  Figueiredo,  natural  de  Villarinho,  concelho 
d' Anadia  — 7.a  e  10.»  — Vol. 

207  Manuel  Joaquim  da  Silva  Malta  Júnior,  filho  de  Manuel 

Joaquim  da  Silva  Matta,  natural  do  Elvas  —  8.a  (l.a  e 
2.a  parte),  9.a  e  16.a  (l.a  parte)  — Vol. 

208  Manuel  de  Lima  Ramalho,  filho  de  Joaquim  Francisco 

Ramalho,  natural  do  Porto  —  7.n,  8.a  (l.a  e  2.°  parte) 
e  li.1  —  Vol. 

209  Manuel  Luiz   de  Araújo,   filho  de  Francisco  José  de 

Araújo,  natural  de  Valença  do  Minho  —  6.*,  7.a  e  10.1 

—  Vol. 

210  Manuel  de  Mesquita,  filho  de  Manuel  de  Mesquita,  na- 

tural da  Villa  de  Santa  Cruz  (Ilha  Graciosa)  —  4.1 
(l.a  parte),  6.a,  7.%  16.Q  (l.a  parte)  e  18.a  (l.a  parte)  - 
Vol. 

211  Manuel   Pinto   d* Andrade,    filho   de   Joaquim   Valente 
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df  Andrade,  natural  do  Alvarenga,  concelho  de  Arouca 

—  7.%  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  10.a  —  Vol. 

212  Manuel  Rodrigues  de  Sousa,  filho  de  Joaquim  da  Silva 

e  Sousa,  natural  de  Mattosinhos,  concelho  de  Bouças 

—  6.a,  7.a  e  10.*  —  Vol. 

213  Manuel  de  Seiça  e  Castro,  filho  de  Manuel  de  Seiça  e 

Castro,  natural  de  Cantanhede  —  6.a  e  7.a  —  Vol. 

214  Manuel  de  Sousa  Ribeiro,  filho  de  Joaquim  José  deSousa 

Ribeiro,  natural  do  Porto  —  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  —  Vol. 

215  Mário  Arthur  Paes  da  Cunha  Fortes,  filho  de  Joaquim 

Paes  da  Cunha,  natural  de  Santar,  concelho  de  Nellas 

—  2.a,  4.a  (l.a  parte),  9.a,  16.*  (1.*  parte)  e  18.°  (l.a  e 
2.a  parte)  —  Vol. 

216  Mário  Pereira  da  Cunha,  filho  de  António  Pereira  da 

Cunha  e  Costa,  natural  de  Ovar  —  8."  (1.»  e  2."  parte) 
e  ll.a  — Vol. 

217  Mário  Pinto  da  Costa  Carneira,  filho  de  José  Pires  da 

Costa  Carneira,  natural  do  Porto  —  l!A,  4.0  (l.a  parte), 
6.a,  7.a,  8.a  (l.a  e  2.a  parte),  16.»  (1."  parte)  e  18.a  (l.a 
parte)  —  Vol. 

218  Miguel  António  Aranda,  filho  de  Alexandre  de  Aranda 

Coelho,  natural  de  Oliveira  do  Conde,  concelho  dó 
Carregal  do  Sal—  6.a  e  7.a  —  Vol. 

219  Norberto  Ferreira  Guimarães,  filho  de  Francisco  Gomes 

Ferreira,  natural  do  Porto  —  l.a,  6.a,  7.a  e  18.a  (l.a 
parte)  —  Vol. 

220  Olivio  Nunes  Malheiros,  filho  de  António  Thomaz  Ma- 

lheiros, natural  de  Villa  Real  —  5."  (2.a  parte),  8.a  (2.a 
parte),  12.%  13.a  e  14.a  — Vol. 

221  Oscar  Moreno,  filho  de  José  Lourenço  Russo,  natural 

do  Porto  — 6.a,  8.a  (l.a  e  2.*  parte)  e  10."  — Vol. 

222  Paulo  Mendes  Osório,  filho  de  João  Mendes  Osório,  na- 

tural do  Porto  — 8.a  (l.a  e  2.a  parte)  e  11."  — Vol. 
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223  Polycarpo  de  Barros  Alves,  filho  de  António  José  Alves, 

natural  de  Lageas  de  Silgueiros,  concelho  de  Vizeu  — 
IO.1  —  Vol. 

224  Raul  Fernandes  Corrêa  do  Amaral,  filho  de  Camillo 

Corrêa  do  Amaral,  natural  de  Santo  Adrião,  concelho 
de  Famalicão  —  l.a,  6.a,  7.a  e  18. a  (l.a  e  3.a  parte)  — 
Vol. 

225  Raul  Giraldes  dos  Santos,  filho  de  José  Giraldes  dos 

Santos,  natural  do  Porto  — 8.a  (l.a  e  2.*  parte)  e  ll.a 

—  Vol. 

226  Raul  da  Silva  Ferreira,   filho  de  Francisco  da  Silva 

Ferreira  Júnior,  natural  do  Porto  —  l.a,  4.a  (l.a  parte) 
e  18.*  (3.a  parte)  —  Ord. 

227  Raul  da  Silva  Tavares,  filho  de  Manuel  Tavares  da 

Silva,  natural  do  Porto—  l.a,  4.a  (l.a  parte)  e  18.a  (3.a 
parte)  —Ord. 

228  Raymundo  António  Ramos,  filho  de  José  António  Ra- 

mos, natural  de  Lavra,  concelho  de  Bouças  —  8.°  (l.a 
e  2.a  parte)  e  ll.a  — Vol. 

229  Rómulo  Alves  d'01iveira,  filho  de  Manuel  Alves  d'01i- 

veira,  natural  de  S.  Martinho  da  Gandara,  concelho 
d'0!iveira  d' Azeméis  —  8.a  (l.a  e  2.a  parte),  10. a  e  ll.a 

—  Vol. 

230  Roque  Florido,  filho  de  D.  Marianna  Cardoso,  natural 

de  S.  Christovam  de  Nogueira,  concelho  deSinfães  — 
6/  e  8.a  (l.a  e  2.a  parte)  — Vol. 

231  Salvato  de  Menezes  de  Castro  Feijó,  filho  de  José  Joa- 

quim de  Castro  Feijó,  natural  de  Ponte  do  Lima  — 
l.a,  4.a  (l.a  parte)  e  18.ft  (3.*  parte)  — Ord. 

232  Samuel  Calvão  d'Azevedo,  filho  de  António  Júlio  Gon- 

çalves d' Azevedo,  natural  de  S.  Martinho  de  Bornes, 
concelho  de  Villa  Pouca  d' Aguiar  —  l.a,  8.n  (1.*  e  2.1 
parte),  9.a,  10.%  ll.a  e  16.a  íl.a  parte)  — Vol. 
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d' Araújo,  natural  de  Villar  d* Andorinha,  concelho  de 
Gaya  —  7.a,  8.!l  (l.a  e  2.a  parte)  e  10.a  —  Vol. 

234  Urbano  Ulysses  Urze,  filho  de  António  Francisco  Urze, 

natural  da  Alfandega  da  Fé  —  6.a,  7.a  e  10.a  —  Vol. 

235  Vasco  Nogueira  Gonçalves,  filho  de  António  Gonçalves 

da  Silva  Júnior,  natural  do  Porto  —  4.a  (l.a  parto),  6.* 
e  18. *  (3.a  parte)  —  Ord. 

236  Victor  Faria  Gonçalves,  filho  de  José  Luiz  Gonçalves, 

natural  de  Santo  Adrião,  concelho  de  Villa  Nova  de 
Famalicão— 6.a,  8.a  (l.a  e  2.a  parte),  10.a  e  11.°— Vol. 

237  Victorino  Simões  Lopes  Sampaio,  filho  de  José  Joaquim 

Simões  Sampaio,  natural  de  Vizella,  concelho  de  Gui- 
marães—6.%  7.a  e  8.a  (l.a  e  2.a  parte,  —Vol. 
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Alumnos  matriculados  no  anuo  lectivo  de  1899-1900 
distribuídos  por  cadeiras 


1.*  Cadeira 

1  Abilio  Alves  Carneiro. 

2  Abilio  Rodrigues  de  Carvalho. 

3  Adolpho  Arthur  Ferreira  Margarido. 

4  Aleixo  de  Menezes  de  Castro  Feijó. 

5  Alexandre  de  Paiva  de  Faria  Leite  Brandão. 

6  Álvaro  Vaz  de  Sá  Pereira  e  Castro. 

7  Annibal  de  Mesquita  Guimarães. 

8  António  (D.)  d' Almeida  Corrêa  de  Sá. 

9  António  Joaquim  Granjo. 

10  António  Marcellino  Monteiro. 

11  António  de  Mello  Ferrari. 

12  António  Pereira  Barbosa. 

13  António  Pires  Pereira  Júnior. 

14  António  de  Sousa  Pinto  Machado  Coutinho. 

15  Arnaldo  de  Mello  Braga. 

16  Arnaldo  Miller  de  Magalhães. 

17  Augusto  Adelino  de  Miranda. 

18  Bernardino  de  Senna  Lopes. 

19  Daciano  de  Mello  Brandão. 

20  Daniel  Augusto  Pinto  da  Silva. 

21  Evaristo  Augusto  Duarte  Geral. 

22  Fernando  Cardoso  d' Albuquerque. 
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23  Francisco  Martins  Peixoto  da  Cunha. 

24  Francisco  Ricardo  Nogueira. 

25  Gabriel  Cardoso  Fanzeres. 

26  Guido  Schreck. 

27  Guilherme  Flaminio  da  Maia. 

28  Guilherme  de  Sena  Cabral. 

29  Henrique  Manuel  de  Miranda. 

30  Ignacio  Soares  Severino. 

31  João  do  Carmo  Valente  Perfeito. 

32  João  Rodrigues  de  Sequeira  Júnior. 

33  Joaquim  Martins  da  Costa  Soares. 

34  José  da  Costa. 

35  José  Maria  Ferreira  da  Cunha  Júnior. 

36  José  Pereira  da  Cunha. 

37  Júlio  Garcez  de  Lencastre. 

38  Luiz  d' Albuquerque  Pimentel  Vasconcellos. 

39  Luiz  Eduardo  Pinheiro. 

40  Luiz  Monteiro  Nunes  da  Ponte. 

41  Luiz  de  Sousa  Ribeiro. 

42  Mário  Pinto  da  Costa  Carneira. 

43  Norberto  Ferreira  Guimarães. 

44  Raul  Fernandes  Corrêa  do  Amaral. 

45  Raul  da  Silva  Ferreira. 

46  Raul  da  Silva  Tavares. 

47  Salvato  de  Menezes  de  Castro  Feijó. 

48  Samuel  Calvão  d' Azevedo. 

49  Vasco  Nogueira  Gonçalves. 

2.*  Cadeira 

1  António  Garcia  de  Sousa  Ventura. 

2  José  Augusto  Gonçalves  de  Freitas. 

3  Mário  Arthur  Paes  da  Cunha  Fortes. 
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3.a  Cadeira 

1  Alberto  da  Cunha  Leão  Filho. 

2  António  Júlio  da  Silva  Dias. 

3  Francisco  José  Ferreira  Lima. 

4  Gervásio  Pinto  Ferreira  Leite. 

5  Guilherme  de  Barros  Nobre. 

6  Hypolito  Gustavo  Mudat. 

7  José  Marques  Nogueira. 

4.a  Cadeira 
(l.a  parte) 

1  Abilio  Rodrigues  de  Carvalho. 

2  Adolpho  Arthur  Ferreira  Margarido. 

3  Alberto  da  Cunha  Leão  Filho. 

4  Aleixo  de  Menezes  de  Castro  Feijó. 

5  Alexandre  de  Paiva  do  Faria  Leite  Brandão. 

6  Álvaro  Vaz  de  Sá  Pereira  e  Castro. 

7  António  Garcia  de  Sousa  Ventura. 

8  António  Joaquim  Granjo. 

9  António  Jorge  d* Almeida  Coutinho  Lemos  Ferreira. 

10  António  de  Mello  Ferrari. 

11  Bernardino  de  Sena  Lopes. 

12  Evaristo  Augusto  Duarte  Geral. 

13  Francisco  José  Ferreira  Lima. 

14  Francisco  Martins  Pinto  da  Cunha. 

15  Francisco  Ricardo  Nogueira. 

16  Gervásio  Pinto  Ferreira  Leite. 

17  Guilherme  Flaminio  da  Maia. 

18  Hypolito  Gustavo  Mudat. 


20  Joaquim  Martins  da  Costa  Soares. 

21  José  Augusto  Gonçalves  de  Freitas. 

22  José  da  Costa. 

23  José  Pereira  da  Cunha. 

24  Júlio  Garcez  de  Lencastre. 

25  Luiz  Albuquerque  Pimentel  Vasconcellos. 

26  Luiz  Eduardo  Pinheiro. 

27  Manuel  de  Mesquita. 

28  Mário  Arthur  Paes  da  Cunha  Fortes. 

29  Mário  Pinto  da  Costa  Carneira. 

30  Raul  da  Silva  Ferreira. 
21  Raul  da  Silva  Tavares. 

32  Salvato  de  Menezes  de  Castro  Feijó. 

4.a  Cadeira 
(2.a  parte) 

1  Guilherme  de  Barros  Nobre 

2  José  Marques  Nogueira. 

5.a  Cadeira 
(2.a  parte) 

1  Olivio  Nunes  Malheiros. 

6.a  Cadeira 

1  Abilio  Alves  Carneiro. 

2  Adriano  Gaspar  da  Silva. 

3  Agostinho  Emilio  de  Sousa  Pinto. 
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4  Agostinho  José  dos  Ramos. 

5  Alberto  Achilles  cPAlmeida  Arantes. 

fi  Alberto  José  Alves  Ferreira  de  Lemos. 

7  Alberto  Júlio  Pinto  Villela. 

8  Albino  Augusto  de  Carvalho. 

9  Alexandre  de  Paiva  de  Faria  Leite  Brandão. 

10  Alfredo  Alberto  Ribeiro  de  Magalhães. 

11  Alfredo  José  de  Carvalho  e  Silva. 

12  Alfredo  Júlio  d'01iveira. 

13  Álvaro  Cardoso  da  Cunha  Reis. 

14  Álvaro  da  Cunha  Ferreira  Leite. 

15  Amadeu  Ferreira  da  Rocha  Madail. 

16  Américo  Martins  Monteiro  de  Mattos. 

17  Annibal  de  Mello  e  Corga. 
IS  António  d' Almeida  Garrett. 

19  António  André  Rodrigues. 

20  António  Augusto  Leite  Pereira  de  Mello. 

2Í   António  Augusto  Peixoto  Osório  Sarmento  e  Castro. 

22  António  da  Conceição  Dias  Martins  Paredes. 

23  António  Corroa  Vaz  d' Aguiar. 

24  António  Marcellino  Monteiro. 

25  António  Maria  de  Carvalho. 

26  António  do  Nascimento  Leitão. 

27  António  da  Silva  Gouvèa  Júnior. 

28  António  de  Sousa  Pinto  Machado  Coutinho. 

29  Arthur  da  Fonseca  Costa. 

30  Arthur  Mendes  Leal. 

31  Balthazar  Augusto  Ribeiro. 

32  Bartholomeu  dos  Martyres  e  Sousa  Severino. 

33  Bellarmino  Gomes  da  Costa  Pereira. 

34  Cândido  Augusto  Jacintho. 

;;:>  Casimira  (D.)  Ferreira  Loureiro. 
36  Daciano  de  Mello  Brandão. 
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38  Fernando  Gilberto  Pereira. 

39  Francisco  Augusto  Fernandes  Massa. 

40  Francisco  Corrêa  de  Figueiredo. 

41  Francisco  Nunes  Morgado. 

42  Gabriel  Cardoso  Fanzeres. 

43  Gonçalo  Monteiro  Filippo. 

44  Guido  Schreck. 

45  Henrique  Manuel  de  Miranda. 

46  Hermenegildo  Gomes  d'01iveira  Costa  Bertolucci. 

47  Ignacio  Soares  Severino. 

48  Jayme  de  Menezes  Vieira  Coelho. 

49  Jayme  Pereira  d'Almeida. 

50  João  Baptista  Ferreira  Leão. 

51  João  do  Carmo  Valente  Perfeito. 

52  João  Francisco  d* Almeida. 

53  João  Maria  Durão. 

54  João  Mário  de  Meirelles  de  Moura  e  Castro. 

55  Joaquim  de  Araújo  Cotta. 

56  Joaquim  Ayres  Lopes  de  Carvalho. 

57  Joaquim  Martins  da  Costa  Soares. 

58  Joaquim  Ricardo  Leite. 

59  Joaquim  Serafim  de  Barros. 

60  José  António  Barbosa  Júnior. 

61  José  Augusto  Gonçalves  de  Freitas. 

62  José  da  Costa. 

63  José  Custodio  de  Pinho. 

64  José  Firmino  Vieira  de  Meirelles. 

65  José  Maria  Ferreira  da  Cunha  Júnior. 
6Q  José  Moreira  da  Costa. 

67  José  d'01iveira. 

68  Júlio  de  Meirelles  Guerra. 

69  Leonor  (D.)  Amélia  da  Silva. 
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60  annuario  da  academia 

70  Luiz  Baptista  <T Assumpção  Velho. 

71  Luiz  Monteiro  Nunes  da  Ponte. 

72  Luiz  de  Sousa  Ribeiro. 

73  Manuel  Augusto  d'01iveira  Pinto. 

74  Manuel  Gomes  de  Araújo  Alvares. 

75  Manuel  Luiz  de  Araújo. 

76  Manuel  de  Mesquita. 

77  Manuel  Rodrigues  de  Sousa. 

78  Manuel  de  Seiça  e  Castro. 

79  Mário  Pinto  da  Costa  Carneira. 

80  Miguel  António  Aranda. 

81  Norberto  Ferreira  Guimarães. 

82  Oscar  Moreno. 

83  Raul  Fernandes  Corrêa  do  Amaral. 

84  Roque  Florido. 

85  Urbano  Ulysses  Urze. 

86  Vasco  Nogueira  Gonçalves. 

87  Victor  Faria  Gonçalves. 

88  Victorino  Simões  Lopes  Sampaio. 

Physica  Mathematica 

1  António  Marcellino  Monteiro. 

2  Francisco  José  Ferreira  Lima. 

3  Guilherme  de  Barros  Nobre. 

4  José  Augusto  Gonçalves  de  Freitas. 

5  José  Marques  Nogueira. 

7.n  Cadeira 

1  Abilio  Rodrigues  de  Carvalho. 

2  Adriano  Gaspar  da  Silva. 

3  Agostinho  José  dos  Ramos. 
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o  Aioerio  d  uno  rinto  viueia. 

6  Albino  Augusto  de  Carvalho. 

7  Alfredo  Alberto  Ribeiro  de  Magalhães. 

8  Alfredo  Arnaldo  d' Azevedo  Corrêa  de  Lacerda. 

9  Alfredo  Júlio  d^liveira. 

10  Amadeu  Ferreira  da  Rocha  Madail. 

11  Américo  Martins  Monteiro  de  Mattos. 

12  Annibal  de  Mello  e  Corga. 

13  Annibal  de  Mesquita  Guimarães. 

14  Anthero  de  Araújo  Esmeriz  Nobre. 

15  Anthero  Mendes  Moreira  Seabra  e  Sousa. 

16  António  d' Almeida  Garrett. 

17  António  André  Rodrigues. 

18  António  Cardoso  de  Sousa  Brandão. 

19  António  Carlos  Pereira. 

20  António  Carlos  da  Silva  Pereira. 

21  António  Casimiro  Carteado  Mena. 

22  António  Corrêa  Vaz  d' Aguiar. 

23  António  Francisco  da  Conceição. 

24  António  Garcia  de  Sousa  Ventura. 

25  António  Mário  de  Meirelles  de  Moura  e  Castro. 

26  António  Pires  Pereira  Júnior. 

27  António  Soares  de  Pinho. 

28  Arnaldo  Miller  de  Magalhães. 

29  Arthur  Mendes  Leal. 

30  Arthur  Teixeira  Lima. 

31  Augusto  Adelino  de  Miranda. 

32  Balthazar  Augusto  Ribeiro. 

33  Balthazar  Ferreira  Alves. 

34  Bartholomeu  dos  Martyres  e  Sousa  Severino. 

35  Cândido  Augusto  Jacintho. 

36  Carlos  Claro  da  Fonseca. 
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37  Casimira  (D.)  Ferreira  Loureiro. 

38  Custodio  Gonçalves  Tavares  da  Conceição. 

39  Daniel  Augusto  Monteiro  de  Barros. 

40  Daniel  Augusto  Pinto  da  Silva. 

41  Diogo  Pereira  de  Sá  Sotto  Maior. 

42  Egas  Alves  da  Silva. 

43  Ernesto  Gomes  d'01iveira. 

44  Félix  Lopes  Fernandes. 

45  Fernando  Cardoso  d' Albuquerque. 

46  Fernando  Gilberto  Pereira. 

47  Francisco  Augusto  Fernandes  Massa. 

48  Francisco  Corrêa  de  Figueiredo. 

49  Francisco  Marques  Rodrigues  Moreira. 

50  Francisco  Nunes  Morgado. 

51  Gabriel  Cardoso  Fanzeres. 

52  Gonçalo  Monteiro  Filippe. 

53  Hermenegildo  Gomes  d'01iveira  Costa  Bertolucci. 

54  Ignacio  Soares  Severino. 

55  Jayme  de  Menezes  Vieira  Coelho. 

56  Jayme  Pereira  d^lmeida. 

57  João  Baptista  Antunes  d'Almeida. 

58  João  Francisco  d'Almeida. 

59  João  Machado  Carneiro. 

60  João  Mário  de  Meirelles  de  Moura  e  Castro. 

61  João  Rodrigues  de  Sequeira  Júnior. 

62  Joaquim  de  Araújo  Cotta. 

63  Joaquim  Ayres  Lopes  de  Carvalho. 

64  Joaquim  Gomes  Ferreira  Alves. 

65  Joaquim  Luiz  da  Silveira  e  Castro. 

66  Joaquim  Mário  Pinto  d' Azevedo. 

67  José  António  Barbosa  Júnior. 

68  José  Coelho  d'Andrade. 

69  José  Custodio  de  Pinho. 


72  José  (TOliveira. 

73  Júlio  de  Meirelles  Guerra. 

74  Leonor  (D.)  Amélia  da  Silva. 

75  Luiz  Baptista  d' Assumpção  Velho. 

76  Manuel  Augusto  d'01iveira  Pinto. 

77  Manuel  Gomes  d' Araújo  Alvares. 

78  Manuel  Joaquim  Ruivo  da  Fonseca. 

79  Manuel  de  Lima  Ramalho. 

80  Manuel  Luiz  d' Araújo. 

81  Manuel  de  Mesquita. 

82  Manuel  Pinto  d'Andrade. 

83  Manuel  Rodrigues  de  Sousa. 

84  Manuel  de  Seiça  e  Castro. 

85  Mário  Pinto  da  Costa  Carneira. 

86  Miguel  António  Aranda. 

87  Norberto  Ferreira  Guimarães. 

88  Raul  Fernandes  Corrêa  do  Amaral. 

89  Serafim  Pedrosa  d'Araujo. 

90  Urbano  Ulysses  Urze. 

91  Victorino  Simões  Lopes  Sampaio. 

8.a  Cadeira 
(l.u  e  2.a  parte) 

1  Abilio  Martins  Soares. 

2  Adelino  Soares  de  Vilhena. 

3  Adolpho  Pinto  Leite. 

4  Adriano  Gaspar  da  Silva. 

5  Agostinho  Emilio  de  Sousa  Pinto. 

6  Alberto  José  Alves  Ferreira  Lemos. 
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7  Albino  Augusto  de  Carvalho. 

8  Alfredo  José  de  Carvalho  e  Silva. 

9  Álvaro  Cardoso  da  Cunha  Reis. 

10  Álvaro  da  Cunha  Ferreira  Leite. 

11  Américo  Luiz  de  Vasconcellos. 

12  Angelo  Pereira  de  Miranda. 

18  Anthero  Mendes  Moreira  Seabra  e  Sousa. 

14  António  André  Rodrigues. 

15  António  Augusto  Leite  Pereira  de  Mello. 

16  António  Augusto  Peixoto  Osório  Sarmento  e  Castro. 

17  António  Carlos  Pereira. 

J8  António  Corrêa  Vaz  d' Aguiar. 

19  António  Francisco  da  Conceição. 

20  António  da  Fonseca  Gouvêa. 

21  António  Gomes  da  Silva  Ramos. 

22  António  Marcellino  Monteiro. 
25  António  Maria  de  Carvalho. 

24  António  do  Nascimento  Leitão. 

25  António  Pereira  Barbosa. 
20  António  Pereira  Ramalho. 

27  António  da  Silva  Gouvêa  Júnior. 

28  Arnaldo  Augusto  de  Sequeira. 

29  Arnaldo  de  Mello  Braga. 

$0  Arthur  Ferreira  César  Dória. 
81  Arthur  da  Fonseca  Costa. 

33  Arthur  Teixeira  Lima. 

3â  Augusto  Dias  de  Magalhães  Vasconcellos. 

34  Avelino  de  Castro  Martins. 

$5  Bartholomeu  dos  Martyres  e  Sousa  Severino. 

HO  Bellarmino  Gomes  da  Costa  Pereira. 

:(7  Bernardino  Alves  da  Silva. 

HS  Carlos  Claro  da  Fonseca. 

$9  Custodio  Gonçalves  Tavares  da  Conceição. 


Digitized  by  VjOOQlC 


4-1   hígas  Alves  aa  silva. 

42  Ernesto  Alves  d* Azevedo. 

43  Ernesto  Gomes  cPOliveira. 

44  Ernesto  Marques  Carrão. 

45  Evaristo  Augusto  Duarte  Geral. 

46  Félix  Lopes  Fernandes. 

47  Fernando  Gilberto  Pereira. 

48  Francisco  Augusto  Fernandes  Massa. 

49  Francisco  Corrêa  de  Figueiredo. 

50  Gonçalo  Monteiro  Filippe. 

51  Guilherme  de  Sena  Cabral. 

52  Hermenegildo  Gomes  df01iveira  Castro  Bertolucci. 

53  Hypolito  Gustavo  Mudat. 

54  Jayme  de  Menezes  Vieira  Coelho. 

55  João  Alberto  de  Sousa  Vieira  Nobre. 

56  João  Baptista  Antunes  d' Almeida. 

57  João  Carlos  Nunes  da  Palma. 

58  João  da  Fonseca  Regalia. 

59  João  Luiz  Moreira  de  Mendonça. 

60  João  Maria  Durão. 

61  Joaquim  d'Araujo  Cotta. 

62  Joaquim  Luiz  da  Silveira  e  Castro. 

63  Joaquim  Marques  dos  Santos  Júnior. 

64  Joaquim  Narcizo  Nóbrega  Pizarro  e  Silva. 

65  Joaquim  Ricardo  Leite. 

66  Joaquim  Serafim  de  Barros. 

67  Jorge  d'01iveira. 

68  José  Augusto  da  Silva  Xavier  Nogueira. 

69  José  Coelho  d* Andrade. 

70  José  Custodio  de  Pinho. 

71  José  Dias  Tavares. 

72  José  Maria  Rodrigues  Pereira  Júnior. 
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73  José  Marques  Nogueira. 

74  José  Pinto  Machado  Torres. 

75  José  Pompeu. 

76  José  de  Sousa  Feiteira  Júnior. 

77  Luiz  Manuel  Pereira. 

78  Luiz  Pinto  Ribeiro. 

79  Manuel  António  Lobão. 

80  Manuel  Augusto  Pinto. 

81  Manuel  da  Costa  Abrantes. 

82  Manuel  Joaquim  da  Silva  Matta  Júnior. 

83  Manuel  de  Lima  Ramalho. 

84  Manuel  Pinto  d'Andrade. 

85  Manuel  de  Sousa  Ribeiro. 

86  Mário  Pereira  da  Cunha. 

87  Mário  Pinto  da  Costa  Carneira. 

88  Oscar  Moreno. 

89  Pairio  Mendes  Osório. 

90  Raul  Giraldes  dos  Santos. 

91  Ray mundo  António  Ramos. 

92  Rómulo  Alves  d'01iveira. 

93  Roque  Florido. 

94  Samuel  Calvão  d'Azevedo. 

95  Serafim  Pedrosa  d'Araujo. 

96  Victor  Faria  Gonçalves. 

97  Victorino  Simões  Lopes  Sampaio. 

8.a  Cadeira 
(l.a  parte) 

1  António  Patrício. 


8.a  Cadeira 
(2.a  parte) 

1  Guido  Schreck. 

2  Olivio  Nunes  Malheiros. 

9.a  Cadeira 

1  Alberto  da  Cunha  Leão  Filho. 

2  Francisco  José  Ferreira  Lima. 

3  Gervásio  Pinto  Ferreira  Leite. 

4  Hypolito  Gustavo  Mudat. 

5  José  Marques  Nogueira. 

6  Manuel  Joaquim  da  Silva  Matta  Júnior. 

7  Mário  Arthur  Paes  da  Cunha  Fortes. 

8  Samuel  Calvão  d'Azevedo. 

10. a  Cadeira 

1  Adelino  Soares  de  Vilhena. 

2  Adolpho  Pinto  Leite. 

3  Adriano  Gaspar  da  Silva. 

4  Agostinho  José  dos  Ramos. 

5  Albano  Pereira  dos  Santos. 

6  Alberto  Augusto  da  Silva  Tavares. 

7  Alberto  José  Alves  Ferreira  Lemos. 

8  Alberto  Nogueira  Gonçalves. 

9  Albino  Augusto  de  Carvalho. 

10  Alfredo  Alberto  Ribeiro  de  Magalhães. 

11  Alfredo  Arnaldo  d' Azevedo  Corrêa  de  Lacerda. 

12  Alfredo  Ferreira  de  Sousa  Campos. 
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13  Alfredo  José  de  Carvalho  e  Silva. 

14  Álvaro  Affonso  Sardinha  Caldeira. 

15  Álvaro  da  Cunha  Ferreira  Leite. 

16  Álvaro  Ribeiro  de  Mattos. 

17  Américo  Martinho  Monteiro  de  Mattos. 

18  Angelo  Pereira  de  Miranda. 

19  Annibal  de  Mello  e  Corga. 

20  Arthur  Mendes  Moreira  Seabra  e  Sousa. 

21  António  d' Almeida  Garrett. 

22  António  André  Rodrigues. 

29  António  Augusto  Leite  Pereira  de  Mello. 

24  António  Augusto  Mendes. 

25  António  Augusto  Peixoto  Osório  Sarmento  e  Castro. 

26  António  Augusto  Rodrigues. 

27  António  Carlos  da  Silva  Pereira. 

28  António  Cardoso  de  Sousa  Brandão. 
21)  António  Casimiro  Carteado  Mena. 

80  António  da  Conceição  Dias  Martins  Paredes. 

:il   António  Corrêa  Vaz  d' Aguiar. 

82  António  Dias  de  Faria  Carneiro. 

33  António  da  Fonseca  Gouvêa. 

rU  António  Francisco  da  Conceição. 

35  António  Gomes  da  Silva  Ramos. 

!ií>  António  Januário  dos  Santos. 

37  António  Jorge  d*  Almeida  Coutinho  Lemos  Ferreira. 

ÍÍ8  António  Júlio  da  Silva  Dias. 

:íi)  António  Mário  de  Meirelles  de  Moura  e  Castro. 

40  António  de  Mello  Ferrari. 

41  António  Patricio. 

42  António  Pereira  Barbosa. 
18  António  Pereira  Ramalho. 
A  [  António  Simões  Pina. 

5  António  Soares  Pinto. 
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46  Arnaldo  Augusto  de  Sequeira. 

47  Arthur  Ferreira  César  Dória. 

48  Arthur  Martins  Morgado. 

49  Arthur  Mendes  Leal. 

60  Avelino  Cândido  Ferreira  de  Carvalho. 

51  Balthazar  Ferreira  Alves. 

52  Bernardino  Alves  da  Silva. 

53  Cândido  Augusto  Jacintho. 

54  Casimira  (D.)  Ferreira  Loureiro. 

55  Custodio  Gonçalves  Tavares  da  Conceição. 

56  Daniel  Augusto  Monteiro  de  Barros. 

57  Diogo  Pereira  de  Sá  Sotto  Maior. 

58  Egas  Alves  da  Silva. 

59  Ernesto  Gomes  d'01iveira. 

60  Ernesto  Marques  Carrão. 

61  Félix  Lopes  Fernandes. 

62  Francisco  Corrêa  de  Figueiredo. 

63  Francisco  Joaquim  Corrêa. 

64  Francisco  Machado  da  Fonseca  e  Castro. 

65  Francisco  Marques  Rodrigues  Moreira. 

66  Francisco  Nunes  Morgado. 

67  Francisco  da  Silva  e  Castro  Júnior. 

68  Gabriel  Cardoso  Fanzeres. 

69  Gervásio  Pinto  Ferreira  Leite. 

70  Gonçalo  Martins  Filippe. 

71  Guilherme  de  Barros  Nobre. 

72  Jayme  Pereira  d* Almeida. 

73  João  Baptista  Antunes  d' Almeida. 

74  João  Blaise  d'01iveira  e  Castro. 

75  João  Carlos  Nunes  da  Palma. 

76  João  da  Fonseca  Regalia. 

77  João  Francisco  d' Almeida. 

78  João  Machado  Carneiro. 
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79  João  Maria  Durão. 

80  Joaquim  Ayres  Lopes  de  Carvalho. 

81  Joaquim  da  Cunha  Machado. 

82  Joaquim  Gomes  Ferreira  Alves. 

83  Joaquim  Luiz  da  Silveira  e  Castro. 

84  Joaquim  Mário  Pinto  d' Azevedo. 

85  Joaquim  Machado  da  Silva. 

86  Joaquim  Ricardo  Leite. 

87  Joaquim  Serafim  de  Barros. 

88  Jorge  d'01iveira. 

89  José  António  Barbosa  d'Araujo  Júnior. 

90  José  Augusto  Rodrigues. 

91  José  Dias  Tavares. 

92  José  Firmino  Vieira  de  Meirelles. 

93  José  Marques  Nogueira. 

94  José  Moreira  da  Costa. 

95  José  Pinto  Machado  Torres. 

96  José  de  Sousa  Feiteira  Júnior. 

97  Júlio  de  Meirelles  Guerra. 

98  Leonor  (D.)  Amélia  da  Silva. 

99  Luiz  Pinto  Ribeiro. 

100  Manuel  André  dos  Santos. 

101  Manuel  António  Lobão. 

102  Manuel  Carlos  Cerdeira. 

103  Manuel  da  Costa  Abrantes. 

104  Manuel  Gomes  d' Araújo  Alvares. 

105  Manuel  Joaquim  Ribeiro  da  Fonseca. 

106  Manuel  Luiz  d' Araújo. 

107  Manuel  Pinto  d' Andrade. 

108  Manuel  Rodrigues  de  Sousa. 

109  Oscar  Moreno. 

110  Polycarpo  de  Barros  Alves. 

111  Rómulo  Alves  d'01iveira. 
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112  Serafim  Pedrosa  d' Araújo. 

113  Samuel  Calvão  d* Azevedo. 

114  Urbano  Ulysses  Urze. 

115  Victor  Faria  Gonçalves. 

ll.a  Cadeira 

1  Adelino  Soares  de  Vilhena. 

2  Adolpho  Pinto  Leite. 

3  Alberto  Nogueira  Gonçalves. 

4  Alfredo  Alves  de  Canêdo  Basto. 

5  Alfredo  António  da  Silva  Ferreira  Coimbra. 

6  Américo  Luiz  de  Vasconcellos. 

7  Angelo  Pereira  de  Miranda. 

8  António  Augusto  Mendes. 

9  António  Augusto  Rodrigues. 

10  António  Carlos  Pereira. 

11  António  Ferreira  da  Silva  e  Sá  Júnior. 

12  António  da  Fonseca  Gouvêa. 

13  António  Francisco  da  Conceição. 

14  António  Gomes  da  Silva  Ramos. 

15  António  Januário  dos  Santos. 

16  António/ Jorge  d'Almeida  Coutinho  Lemos  Ferreira. 

17  António  José  da  Silva  Braga  Júnior. 

18  António  Júlio  da  Silva  Dias. 

19  António  Maria  Paixão  d' Andrade. 

20  António  Patricio. 

21  António  Pereira  Barbosa. 

22  António  Pereira  Ramalho. 

23  António  Pires  Pereira  Júnior. 

24  Arnaldo  Augusto  de  Sequeira. 

25  Arnaldo  de  Mello  Braga. 

26  Arthur  Teixeira  Lima, 
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27  Avelino  da  Costa  Martins. 

28  Bernardino  Alves  da  Silva. 

29  Eduardo  Pinheiro  da  Motta  Coelho. 

30  Ernesto  Alves  d' Azevedo. 

31  Ernesto  Gomes  d^liveira. 

32  Evaristo  Augusto  Duarte  Geral. 

33  Francisco  Machado  da  Fonseca  e  Castro. 

34  Gervásio  Pinto  Ferreira  Leite. 

35  Guilherme  de  Sena  Cabral. 

36  João  da  Fonseca  Regalia. 

37  João  Luiz  Moreira  de  Mendonça. 

38  João  Teixeira  da  Motta  e  Costa. 

39  Joaquim  da  Cunha  Machado. 

40  Joaquim  Machado  da  Silva. 

41  Joaquim  Narciso  Nóbrega  Pizarro  e  Silva. 

42  Jorge  d^liveira. 

43  José  Augusto  da  Silva  Xavier  Nogueira. 

44  José  Coelho  d' Andrade. 

45  José  Dias  Tavares. 

46  José  Maria  Rodrigues  Pereira  Júnior. 

47  José  Pinto  Machado  Torres. 

48  José  Pompeu. 

49  José  da  Rocha. 

50  José  de  Sousa  Feiteira  Júnior. 

51  Luiz  Manuel  Pereira. 

52  Manuel  André  dos  Santos. 

53  Manuel  António  Lobão. 

54  Manuel  Antunes  d' Azevedo. 

55  Manuel  Augusto  Pinto. 

56  Manuel  da  Costa  Abrantes. 

57  Manuel  Fernando  Larangeira. 

58  Manuel  de  Lima  Ramalho. 

59  Manuel  Pereira  da  Cunha. 
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60  Paulo  Mendes  Osório. 

61  Raymundo  António  Ramos. 

62  Raul  Giraldes  dos  Santos. 

63  Rómulo  Alves  d' Oliveira. 

64  Samuel  Calvão  d'Azevedo. 

12.a  Cadeira 
1  Olivio  Nunes  Malheiros. 

13.a  Cadeira 

1  Fernando  Anselmo  de  Mello  Giraldes  Sampaio  Bourbon. 

2  João  António  dos  Santos  Silva. 

3  João  Teixeira  de  Queiroz  Coelho  d' Almeida  Vasconcellos. 

4  Joaquim  Augusto  Leite  Ferreira  Pinto  Basto. 

5  Olivio  Nunes  Malheiros. 

14.n  Cadeira 

1  João  Teixeira  de  Queiroz  Coelho  d' Almeida  Vasconcellos. 

2  Joaquim  Augusto  Leite  Ferreira  Pinto  Basto. 

3  Olivio  Nunes  Malheiros. 

15.a  Cadeira 
1  Fernando  Anselmo  de  Mello  Giraldes  Sampaio  Bourbon. 

16.**  Cadeira 
(l.a  parte) 

1  Abilio  Alves  Carneiro. 
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2  Abilio  Monteiro  Soares. 

3  Annibal  de  Mesquita  Guimarães. 

4  António  Garcia  de  Sousa  Ventura. 

5  António  Marcellino  Monteiro. 

6  Augusto  Adelino  de  Miranda. 

7  Ernesto  Alves  d,Azevedo. 

8  Evaristo  Augusto  Duarte  Geral. 

9  Francisco  José  Ferreira  Lima. 

10  Hypolito  Gustavo  Mudat. 

11  Ignacio  Soares  Severino. 

12  João  Baptista  Ferreira  Leão. 

13  José  Maria  Ferreira  da  Cunha  Júnior. 

14  José  d1  Albuquerque  Pimentel  Vasconcellos. 

15  Manuel  Joaquim  da  Silva  Matta  Júnior. 

16  Manuel  de  Mesquita. 

17  Mário  Arthur  Paes  da  Cunha  Fortes. 

18  Mário  Pinto  da  Costa  Carneira. 

19  Samuel  Calvão  d'Azevedo. 

lG.a  Cadeira 
(2.a  parte) 

1  Fernando  Anselmo  de  Mello  Giraldes  Sampaio  Bourbon. 

2  João  António  dos  Santos  Silva. 

3  João  Teixeira  de  Queiroz  Coelho  d' Almeida  Vasconcellos. 

4  Joaquim  Augusto  Leite  Ferreira  Pinto  Basto. 

17. a  Cadeira 
1  Alberto  da  Cunha  Leão  Filho. 
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18.a  Cadeira 
(l.a  parte) 

1  Alexandre  de  Paiva  de  Faria  Leite  Brandão. 

2  Annibal  de  Mesquita  Guimarães. 

3  António  Pires  Pereira  Junior. 

4  Arnaldo  Miller  de  Magalhães. 

5  Augusto  Adelino  de  Miranda. 

6  Daniel  Augusto  Pinto  da  Silva. 

7  Fernando  Cardoso  d1  Albuquerque. 

8  Gabriel  Cardoso  Fanzeres. 

9  Guilherme  de  Barros  Nobre. 

10  João  Rodrigues  de  Sequeira. 

11  José  Augusto  Gonçalves  de  Freitas. 

12  José  Maria  Ferreira  da  Cunha  Junior. 

13  Luiz  d'Albuquerque  Pimentel  Vasconcellos. 

14  Luiz  Eduardo  Pinheiro. 

15  Manuel  de  Mesquita. 

16  Mário  Arthur  Paes  da  Cunha  Fortes. 

17  Mário  Pinto  da  Costa  Carneira. 

18  Raul  Fernandes  Corroa  do  Amaral. 

18. a  Cadeira 
(2.:i  parte) 

1  Guido  Schreck. 

2  José  Marques  Nogueira. 

18.a  Cadeira 
(8.1  parte) 

1  Adolpho  Arthur  Ferreira  Margarido. 
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2  Alberto  da  Cunha  Leão  Filho. 

3  Aleixo  de  Menezes  Castro  Feijó. 

4  Álvaro  Vaz  de  Sá  Pereira  e  Castro. 

5  António  Joaquim  Granjo. 

6  António  Júlio  da  Silva  Dias. 

7  António  de  Sousa  Pinto  Machado  Coutinho. 

8  Bernardino  de  Senna  Lopes. 

9  Daciano  de  Mello  Brandão. 

10  Francisco  José  Ferreira  Lima. 

11  Francisco  Martins  Pinto  da  Cunha. 

12  Francisco  Ricardo  Nogueira. 

13  Guilherme  Flaminio  da  Maia. 

14  Henrique  Manuel  de  Miranda. 

15  Hypolito  Gustavo  Mudat. 

16  João  do  Carmo  Valente  Perfeito. 

17  Joaquim  Martins  da  Costa  Soares. 

18  José  Pereira  da  Cunha. 

19  Júlio  Garcez  de  Lencastre. 

20  Luiz  Monteiro  Nunes  da  Ponte. 

21  Luiz  de  Sousa  Ribeiro. 

22  Norberto  Ferreira  Guimarães. 

23  Raul  da  Silva  Ferreira. 

24  Raul  da  Silva  Tavares. 

25  Salvato  de  Menezes  Castro  Feijó. 
£6  Vasco  Nogueira  Gonçalves. 
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íadro  estatístico  dos  alnmnos  matriculados  no  anno  lectivo  de  1899*1900, 
distribuídos  por  concelhos  e  districtos 


DISTRICTOS 


ílVO 


CONCELHOS 


Águeda 

Anadia 

Arouca 

Aveiro 

Estarreja 

Ílhavo 

Oliveira  d^jemeis. 

Ovar 

Sever  do  Vouga 
\  Villa  da  Feira 


xa . 


/  Amares 

l  Barcellos 

í  Braga 

.'  Guimarães 

Povoa  de  Lanhoso. 

Terras  de  Bouro  . . 

Villa  Verde 


A  transportar. 


NUMERO  DE  ALUMNOS 


POR 
CONCELHOS 


2 
3 
2 
2 
2 
1 
2 
1 
1 
7 

1 
2 
7 
6 
2 
1 
1 


DIS1H1CTOS  | 


;  TOTAI. 


23 


>     20 


43 


1'V 
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DISTRICTOS 


CONCELHOS 


NrJIKRO  DE  ALUMNt»- 


POR  lf# 

<  ií.VCtl.HO*.       OISfftlCTOs 


Transporte 4:t 


Bragança . 


Alfandega  da  Fé 

[  Carrazeda  d' Anciães 

j  Freixo  d' Espada  á  Cinta. 
. '  Macedo  de  Cavalleiros . . 

1  Mogadouro 

f  Moncorvo 

Vinhaes 


Castello  Branco 


Idanha-a-Nova 


Coimbra. 


Cantanhede 

j  Coimbra 

Figueira  da  Foz. . . 
I  Montemór-o-Velho . 

Taboa 


Évora Elvas. 


Guarda. 


Ceia 

Figueira   de  Castello  Ro- 
drigo  

Fornos  d'Algodres 

Pinhel 

Villa  Nova  de  Fozeôa   . . . 


A  transportar. 


,      10 


)       6      ' 
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DI8TRICTOS 


Lisboa 

Portalegre . 


Porto 


CONCELHOS 


Transporte . 


Lisboa 


./ 


NUMERO  DE  ALUMNOS 


POR 
CONCELHOS 


Torres  Vedras 

Alagôa.. 

Amarante 

Baião 

Bouças 

Felgueiras , 

Gondomar 

Louzada 

Macieira  de  Cambra 

Marco  de  Canavezes 

Paços  de  Ferreira 

Paredes 

Penafiel 

Porto 

Povoa  de  Varzim 

Santo  Thyrso 

Villa  do  Conde 

I  Villa  Nova  de  Famalicão. . 

\  Villa  Nova  de  Gaya j       5 


I  Ponte  do  Lima 
Valença 

Vianna  do  Castello 


A  transportar . 


2 

1 

1 

2 
3 
2 
2 
1 
1 
1 
2 
2 
2 
4 
70 
2 
3 
4 
6 


3 

1 
2 


' TOTAL 


112 


66 


122 


188 
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NUMERO  DE  ALTO 

DISTRICTOS 

CONCELHOS 

1 

roR                  por 
concelhos     wsrmcnts 

Transporte 

! ;»• 

Alijó 

.  !" 

Chaves 

1  Regoa 

' Sabrosa 

Villa  Real \ 

Santa    Martha    de    Pena- 
guião  

>     16 

Villa  Pouca  d' Aguiar  .... 

1      ] 

{  Villa  Real 

[  Armamar 

\            } 

Carregal 

,            -■ 

Castro  Daire 

Lamego 

Nellas 

Oliveira  de  Frades 

* 

'  Pesqueira 

1      1 

Vííícu ^ 

Rezende 

)     20 

S.  Fedro  do  Sul 

,  1 

* 

Sattan 

2 

Sernancelhe 

Sinf ães 

2 

Vouzella. 

1 

1 

\  Vizeu 

3 

A  transportar 

"                    / 
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DISTRICTOS 


:ra  do  Heroísmo 

chal 

ta  Delgada 


o  Verde 


r.  do  Brasil 


NUMERO  DE  ALUMNOS 


CONCELHOS 


POR 
,  CONCELHOS 


Transporte. . , . . 

ILHAS  ADJACENTES 

Santa  Cruz 

Funchal 

Ponta  Delgada 

POSSESSÕES  ULTRAMARINAS 
Ilha  do  Fogo 

PAIZES  ESTRANGEIROS 


Pará 

Rio  de  Janeiro . 
Nitheroy 


Total. 


POR 

DISTRICT06 


TOTAI. 


224 


1      \ 
1 

1 


13 


237 
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Alumnos  premiados  e  classificados  do  anno  lectivo  de  1898-1899 


2.a  Cadeira 

Premio  pecuniário,  com  18  valores  —  Thomaz  d' Aquino 
d1  Almeida  Garrett. 

Accessit,   com    17   valores  —  Francisco   José   Ferreira 
Lima. 

4.*  Cadeira 

(l.a  parte) 

Accessit,  com  17  valores  —  António  Brandão  de  Mello 

Mimoso. 

4.a  Cadeira 
(2.a  parte) 

Accessit,  com  17  valores  —  Joaquim  Augusto  Leite  Fer- 
reira Pinto  Basto. 

6.a  Cadeira 


Distincção,  com  15  valores  —  António  Garcia  de  Souza 
Ventura. 

8.a  Cadeira 
(1.»  e  2.»  parte) 

Premio  honorifico,  com  18  valores  —  António  Júlio  da 
Silva  Dias. 

Accessit,  com  17  valores  —  António  Torrado  Vidal. 
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8.a  Cadeira 
(2.a  parte) 

Premio  pecuniário,  com   19   valores  —  Francisco  José 
Ferreira  Lima. 

9.a  Cadeira 

Accessit,  com   16  valores  —  António  Jorge  d' Almeida 
Coutinho  Lemos  Ferreira. 


Classificação  dos  alomnos  que  terminaram  o  corso  preparatório 
para  a  Escbola  do  Exercito 


l.a  Classe 
António  Brandão  de  Mello  Mimoso. 
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Designação  dos  alnmnos  aos  qnaes  foi  conferida 
carta  de  capacidade  em  1899 


NOMES  E  DESIGNAÇÃO  DO  CURSO 


DATA  EM  QUE  FOI 
CONFERIDA  A  CARTA 


Engenheiros  civis  de  obras  publicas 

Américo  Augusto  Vieira  de  Castro  . . 
Hermínio  Soares  da  Costa  e  Souza  . . 

Ezequiel  Pereira  de  Campos 

Eugénio  Estanislau  de  Barros 

Joaquim  Pio  Correia  de  Brito 

Caetano  Marques  d' Amorim 

Engenheiros  civis  de  minas 

António  José  Gonçalves  Porto  Júnior 
António  Eugénio  de  Carvalho  e  Sá . . 


23  de  janeiro 

11  de  fevereiro 

16  de  junho 

11  de  outubro 
4  de  novembro 
14  de  dezembro 


8  de  março 
14  de  junho 


Designação  dos  alnmnos  aos  qnaes  foi  conferida 
carta  do  cnrso  preparatório  para  as  diferentes  armas  do  exercito 

António  Brandão  de  Mello  Mimoso— :  em   10  de  agosto  de 
1899. 
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ESTABELECIMENTOS  DA  ACADEMIA 


1.  Bibliotheca 

1.°  Sobre  a  historia  e  desenvolvimento  (Teste  estabeleci- 
mento veja-se: 

Memoria  histórica  da  Academia  Polytechnica  do  Porto,  pelo 
conselheiro  Adriano  d'Abreu  Cardoso  Machado,  no  An- 
nuario  de  1874-1875,  pag.  206,  208-210,  225-226. 

Catalogo  da  Bibliotheca  da  Academia  Polytechnica  do  Porto, 
l.a  parte.  Catalogo  dos  livros  de  Mathematica  e  de  Phi- 
losophia  natural.  Porto,  1883;  Annuario  de  1878-1879, 
pag.  29-37;  de  1879-1880,  pag.  33-41;  de  1880-1881, 
pag.  45-53;  de  1881-1882,  pag.  55-82;  de  1882-1883, 
pag.  167-195;  de  1883-1884,  pag.  101-117;  de  1884-1885, 
pag.  48-57;  de  1886-1887,  pag.  48-60;  de  1890-1891, 
pag.  46-56;  de  1891-1892,  pag.  31-41;  de  1893-1894, 
pag.  32-41;  de  1894-1895,  pag.  31-45;  de  1895-1896, 
pag.  31-43;  de  1896-1897,  pag.  71-145;  de  1897-1898, 
pag.  67-77;  de  1898-1899,  pag.  94-105. 

2.°  Assinaturas 

Actualités  chimiques  (Les)  —  Revue  des  progrès  de  la  chimie 
puré  et  appliquée,  paraissant  six  fois  par  an.  Paris. 

Annales  de  chimie  et  de  physique  —  Publicação  mensal. 
Paris. 


Digitized  by  VjOOQlC 


90  ÁNNUARIO   DA  ACADEMIA 


Annales  des  sciences  naturelles  —  Botanique.  Idem. 
Annales  des  sciences  naturelles  -  Zoologie.  Idem. 
Annales  seientifiques  de  1'École  Normale  Supérieure.  Idem. 
Annales  des  ponts  et  chaussées  —  Publicação  periódica,  men- 
sal. Paris. 
Anthropologie  (U)  —  Publicação  bimestral.  Idem. 
Bulletin  de  la  société  astronomique  de  France,  etc.  —  Publi- 
cação mensal.  Idem. 
Bulletin  de  statistique  et  de  législation   comparée  —  Publi- 
cação mensal.  Idem. 
Bulletin  des  sciences  mathématiques  —  Publicação   mensal. 

Idem. 
Colliery  (The)  Guardian  and  Journal  of  the  Coal  and  Iron 

Trades.  Publicação  semanal.  Londres. 
Comptes  rendus  hebdomadaires  des  séances  de  UAcadémie  des 

Sciences  de  Paris.  Publicação  semanal. 
Crelle    (A.    L.)  —  Journal   fíir  die  reine   und    angewandte 

Matheinatik.  Publicação  quadrimestral.  Berlim. 
Eclairage  élèctrique  (V)  —  Publicação  mensal.  Paris. 
Engineering  —  Revista  de  Engenheria,  illustrada.  Sfcinanal. 

Londres. 
Enseignement   ?nathématique   (V)  —  Publicação    trimestral. 

Paris. 
Frem;/  (M.)  —  Encyclopédie  chimique.  Publicação  periódica, 

aos  volumes.  Paris. 
Instituto    (O)  —  Revista    litteraria    e    scientifica.    Mensal. 

Coimbra. 
Intermédiaire   (U)    des    mathématiciens  —  Revista    mensal. 

Paris. 
Journal  des  mathématiques  purés  et  appliquées —  Publicação 

quadrimestral.  Paris. 
Mémoires  et  comptes  rendus  des  travaux  de  la  Société  des 
Ingénieurs  Civils  —  Publicação  mensal.  Idem. 
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Nouvelles  annales  de  la  consiruction,  etc.  —  Idem. 

Nouvelles  annales  de  mathématiques  —  Idem. 

Portefeuille  économique  des  machines  —  Idem. 

Progreso  Matemático  (El)  —  Periódico  de  matemáticas  puras 
y  applicadas.  Zaragoza. 

Revue  d'économie  politique  —  Paris. 

Revista  de  engenheria  militar —  Publicação  mensal.  Lisboa. 

Revista  das  obras  publicas  e  minas  —  Idem. 

Revue  de  mécanique  —  Publicação  mensal.  Paris. 

Revue  politique  et  parlamentaire  —  Idem. 

Revue  scientifíque  —  Publicação  semanal.  Idem. 

Revue  socialiste  —  Publicação  mensal.  Idem. 

Revue  Universelle  des  Mines,  de  Métallurgie,  etc.  —  Publi- 
cação mensal.  Liège. 

Wurtz  (Ad.J  -  Suppléments  au  Dictionnaire  de  chimie  puré 
et  appliquée.  Publicação  periódica,  irregular.  Paris. 

S.°  Publicações  adquiridas  por  compra  em  1899 

American  plumbing  practice.  From  the  engineering  record 

(Prior  to   1887   The  Sanitary  Engineer).  London,   1897. 

1  vol.  in-4.° 
Armengaud  (Ainé)  —  Álbuns  Armengaud  Ainé.  Moteurs  hy- 

drauliques,  etc.  Paris,  1  vol.  (Atlas). 
Barwise   (Sidney)  —  The   purification    of   Sewage   London. 

1899.  1  vol.  in-12. 
Buchan  (William  Patou)  —  Plumbing  a  text-book  to  the  pra- 

tice  of  the  art  craft  of  the  plumben  with  supplementary 

chapters  upon  house  drainage.  London,  1897.  1  vol.  in-16. 
Chaudy  (F.)  —  Machines  hydrauliques  (Bibliotkèque  du  con- 

ducteur  de  travaux  publics).  Paris,  1896.  1  vol.  in-8.° 
Dibdin  (W.  J9J  —  The  purification  of  sewage   and  water. 

Sec.  ed.  London,  1898.  1  vol.  in-8.° 
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Duhem  (P.)  — Leçons  sur  Tálèctricité  et  le  magnetismo.  Pa- 
ris, 1891.  3  vol.  in-8.° 
Dumont  (Georges)  et  Baignères  (Gustave)  —  Étude  sur  le 

transport  de  Pénergie  à  grande  distance  pour  Pélectricité 

et  sur  les  transmissions  électriques  par  courant  coutinu. 

Paris,  1895.  1  vol. 
Ewing  (J.  A.)  —  The  strength  of  materiais.  Cambridge.  1899. 

1  vol.  in-8.u 
Fino  (Gaspar   Cândido  da   Graça  Correia)  —  Collecção  de 

legislação  de  1897  a  1899,  relativa  aos  serviços  do  Minis- 
tério das  Obras  Publicas,  etc.  Vol.   IX.  Fase.  2.°,  1898. 

Lisboa,  1899.  1  vol.  in-8.° 
Gagea  (Léon)  —  Traité  de  métallurgie  du  fer.  —  Tome  II. 

Travail  des  métaux.   Avec   244  gravures  dans  le  texte. 

Paris.  1898.  1  vol.  in-8.° 
Gérardin  (Léon)  et  Ilenri  Guede  —  Botanique,  An  a  tom  ie  e 

Physiologie  végétales.  Paris,  1895.  1  vol.  in-8.° 
Launay  (L.  de)  —  Recherche,  captage  et  aménagement  des 

sources  thermo-minerales,  etc.  Paris,  1899.  1  vol. 
Leganez  (Raynald)  —  Emploi  du  bouclier  dans  la  constru- 

ction  des  souterrains.  Paris,  1897.  1  vol. 
Maurin  (N.) — Théorie  nouvelle  sur  le  transport  éléctrique 

de  la  force.  Paris,  1895,  1  opúsculo  in-8.° 
Martillot  (L.)  —  L'éclairage  électrique  (Bibliothèque  du  eon- 

dueteur  de  travaux  publica).  Paris,  1894.  1  vol.  in-8.° 
Montpellier  (J.)  —  Les    dynamos.    Paris,    1897,    1    vol.   in- 

4.° 
Perrier  (Edouard)  —  Traité  de  zoologie.  fase.  V.  Tuniciers. 

Paris,  1899.  1  vol.  in-8.° 
Poore  (Georg  Vivian)  —  Essays  of  Rural  Hygiene.  Sec.  ed. 

London,  1894.  1  vol.  in-8.° 
Simon  (Eugène)  —  Les  arachnides  de  France.  Paris,  1874- 

1884.  7  vol.  in-8.° 
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Schlõmilch  (Dr.   O.)  —  Funfstellige  logarithmische  und  tri- 

gonometrische  tafeln.  Braunschweig,  1897.  1  vol. 
Tisserand  (F.)  —  Traité  de  mécanique  celeste.  Paris,  1889- 

1891.  2  vol.  in-4.° 
Trabut  (L.)  —  Précis  de  botanique  médicale.  2.'  ed.  Paris, 

1898.  1  vol.  in-8.o 
Walcknaer  (M,  C.)  —  Note  sur  la  traction  éléctrique  a  prise 

de  courant  aerienne.  Paris,  1897.  1  opusc.  in-8.° 
Willoughby  (Edward  F.)  —  The  beath  officers  Pocket-Boock. 

London,  1893.  1  vol.  in-16. 


4.°  Publicações  offereeidas  em  1899 

Aguiar  (Alberto  de  Freitas)  —  O  professor  Ferreira  da  Silva 

—  Notas  biographicas  —  (Homenagem  das  Novidades  Me- 
dico-Pharmaceuticas).  Edição  especial.  Porto,  1899,  1  op. 

Annaes  d' estatística  —  Vol.  II.  Serie  11— Instrucção  publica. 

—  N.°  1  —  Estatistica  do  ensino  commercial  e  industrial 
(1854  a  1895).  Lisboa,  1899.  1  vol.  in-8.° 

Annaes  do  Observatório  do  Infante  D.  Luiz.  —  Lisboa,  1894- 

1897.  4  vol.  in-4.° 
Année  scientifique  et  industriei,  fondée  par  Louis  Figuier ; 

42.°  année  (1898)  par  Emile  Gautier.  Paris,  1899.  1  vol. 

in-8.° 
Annuaire    de    1'Université   catbolique    de   Louvain.    1899. 

63. e  année.  Louvain,  1899.  1  vol.  in-16. 
Annuario  do  Real  Collegio  Militar.    1898.   Lisboa.  1  vol. 

in-8.° 
Anmiario  estatístico  de  Portugal.  1892.  (Ministério  da  Fa- 
zenda). Lisboa,  1899.  1  vol.  in-8.° 
Annuario  do  Lyceu  Nacional  de  Leiria.   Anno  lectivo  de 

1897-98  (3.°  anno).  Lisboa,  1899,  1  opusc. 
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Amumrio  da  Escola  do  Exercito.  Auno  lectivo  de  1898-99. 

Lisboa,  1899.  1  vol.  in-8.° 
Aunuario  delia  R.  Universitá  de  Pisa.  Armo  académico  de 

1898-99.  1  vol.  in-4.<' 
Annuariq  scientifico  ed  industriale,  diretto  dei  dottor  Ar- 

noldo  Usigli.  Anno  XXXV.  1898.  Milano,  1899,  1  vol.  in-8.* 
Annitario  delia  Regia  Universitá  de  Pavia.  Anno  scolastico 

1898-99.  Pavia,  1899.  1  opusc. 
Banco  Commercial  do  Porto.  Relatório  e  Contas  da  direcção, 

etc.  Porto,   1899.  1  opusc.  in-8.° 
Boletim  da  direcção  geral  de  agricultura.  Serviços  ampelo- 

graphicos  (Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e 

Industria).  Lisboa,  1898. 
Calertdar  of  the  University  of  Michigan  for  1898-99.  1  vol. 

in-8.° 
d  trios  de  Bragança  (D.)  —  Resultado  de  investigações  scien- 

tificas,  feitas  a  bordo  do  «Yacht  Amélia»  e  sob  a  direcção 

de  D.  Carlos  de  Bragança.  — Pescas  marítimas.  — I.  —  A 

pesca  do  atum  do  Algarve  em   1898  por  D.  Carlos  de 

Kragança  (avec  un  résumé  en  trançais)  —  Três  estampas 

e  8  mappas. 
Cmíano  (Arturo)  —  Ferro-carile  a  Chili.  — Estudo  de  sus  di- 
versos trazados.  Conferencia.  Buenos-Ayres,  1899.  1  opusc. 
Commercio   e  Navegação  —  Estatística    especial.    Anno  de 

IHítT.  Lisboa,  1898.  1  vol.  in-4.°  (Ministério  dos  Negócios 

da  Fazenda). 
Congreso   internacional   de  Higiene  y   Demografia.  Regla- 

nieiitos  —  Programa  —  Exposicion.    Madrid,    1897-98.   3 

opusc.  in-16. 
Dkmrso  inaugural   leido   en   la   Universidad   literária  de 

Vallodolid  en  la  solemne  apertura  dei  curso  académico 

de  1899  a  1900  por  el  doctor  D.  Leopoldo  Lopes  Garcia. 

Vallodolid,  1897.  1  opusc. 
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Ferreira  da  Silva  (A.  J.)  —  Sur  les  carbonyles  métalliques. 
Deux  notes.  Porto,  1899.  1  opusc. 

As  aguas  mineraes  das  Caldas  da  Saúde  nas  proximi- 
dades de  Santo  Thyrso.  Memoria  e  estudo  chimico.  Porto, 
1899.  1  opusc. 

Memoria  e  estudo  chimico  sobre  as  aguas  mineraes  e 

potáveis  de  Unhaes  da  Serra  —  com  breves  noções  choro- 
graphicas  de  Joaquim  Ferreira  Moutinho.  (Publicação  da 
C.  M.  da  Covilhã).  Porto,  1898,  1  vol. 

O  estado  actual  da  questão  do  gonococo  em  medicina 

legal.  2.a  ed.,  contendo  as  observações  medico-legaes  dos 
professores  dr.  Ricardo  Jorge  e  dr.  Alberto  d' Aguiar, 
etc.  Porto,  1899,  1  opusc. 

Noticia  sobre  a  vida  e  os  trabalhos  scientificos  de 

Charles  Friedel.  Coimbra,  1899.  1  opusc. 

Freire  (Francisco  de  Castro)  —  Memoria  histórica  da  Facul- 
dade de  Mathematica.  Coimbra,  1872.  1  vol. 

Girão  (Júlio  Ferreira) —  A  Invasão.  Porto,  1899. 1  vol.  in-8.° 

Herminger  (Daniel)  —  Estudo  dos  assucares.  These  de  con- 
curso á  vaga  de  substituto  da  secção  única  do  Curso  de 
Engenheria  Industrial.  Rio  de  Janeiro,  1899.  1  opusc. 
in-4.° 

Lara  (D.  Juan  Manuel  Orti  y)  —  Discurso  leido  en  la  Uni- 
versidad  Central  en  la  solemne  inauguracion  dei  curso 
académico  de  1899  a  1900.  Madrid,  1899.  1  opusc. 

Martin  (D.  Salvador  Cuesta  y)  —  Discurso  leido  en  la  so- 
lemne apertura  dei  curso  académico  de  1899  a  1900.  Sa- 
lamanca, 1899.  1  folh. 

Memoria  presentada  por  el  decano  de  la  Facultad  de  Inge- 
nieria  ao  sefíor  Ministro  de  Instruccion  Publica,  corres- 
pondiente  ai  ano  de  1898.  Guatemala,  1899.  1  opusc. 

Mendes  d' Almeida  (A.)  e  Rodolpho  Guimarães  —  Curso  de 
Topographia.  Vol.  I.  Lisboa,  1899.  1  vol,  in-8,° 
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Moita  Veiga  (Dr.  Manuel  Eduardo  da)  —  Esboço  histórico 
litterario  da  Faculdade  de  Theologia  da  Universidade  de 
Coimbra,  etc.  Lisboa,  1872.  1  vol. 

Observações  meteorológicas  e  magnéticas,  feitas  no  Obser- 
vatório Meteorológico  de  Coimbra  no  anno  de  1897  e 
J8ÍJ8.  Vol.  XXXVI  e  XXXVII.  Coimbra,  1899.  2  vol.  in-4.° 

Ponte  de  Caminha  sobre  o  rio  Paiva.  Projecto  e  execução 
pelo  engenheiro  António  Ferreira  d' Araújo  e  Silva,  dire- 
ctor das  obras  publicas  do  districto  do  Porto.  (Gravuras 
da  photographia  Emilio  Biel  &  C.a,  do  Porto). 

Programa  dei  Régio  Instituto  technico  superiore  de  Milano. 
Anno  de  1898-99.  Milano,  1899.  1  opusc.  in-8.° 

Relatório  do  Lyceu  Nacional  de  Aveiro,  referente  ao  anno 
lectivo  de  1898  a  1899.  4.°  anno.  Guarda,  1899.  1  opusc. 
in-8.° 

Relatório  das  actas  da  mesa  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
do  Porto.  1898-99.  Porto,  1899.  1  vol.  in-8.° 

Relatório  das  actas  da  10. a  direcção  do  Centro  Commercial 
do  Porto.  Porto,  1899.  1  vol.  in-8.° 

Relatório  da  direcção  da  Associação  Commercial  do  Porto 
no  anno  de  1898.  Porto,  1899.  1  vol.  in-8.° 

Report  —  Annual  report  fo  the  board  of  regents  of  the  smi- 
thsonian  institution  the  operations,  expenditures  and  con- 
dition  of  the  institution  to  july,  1896.  Washington,  1898. 
1  vol.  in-8.° 

Report  of  the  commissioners  of  education.  1896-97.  Vol.  2.° 
Washington,  1898.  1  vol.  in-8.° 

Report  —  Thirty  sixth  annual  report  of  the  Massachusetts 
Agricuitural  College.  January,  1899.  Boston,  1899.  1  vol. 

Rieardo  Jorge  —  Demographia  e  hygiene  da  cidade  do  Porto. 
Porto,  1899.  1  vol.  in-8.° 

S"\jott  (P.  O.)  —  Sanlede  Philologiske  Afhandhisger  Chris- 
tiania.  1896.  1  vol.  in-4.° 
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Simões  de  Carvalho  (Joaquim  Augusto)  —  Memoria  histórica 
da  Faculdade  de  Philosophia  com  um  additamento.  Coim- 
bra, 1872.  1  vol  e  1  opusc. 

The  Teehnologie  Review  a  Quartely  magazine  relating  to  the 
Massachwsetts  Institute  of  Technology.  Publicação  perió- 
dica. Boston. 

Thieullen  (A.)  —  Lettre  a  M.  Chauvet,  président  de  la  so- 
ciété  historique  et  anthropologique  de  la  Charonte,  pour 
faire  suite  aux  véritables  instrumente  usuels  de  Tâge  de 
la  pierre.  Paris,  1898.  1  opusc.  in-8.° 

Ucelayeta  (Dr.  D.  Bernaòé  Dorransero  y)  —  Discurso  leido 
en  la  solemne  apertura  dei  curso  académico  de  1899  a 
1900  en  la  Universidad  litteraria  de  Granada.  Granada, 
1899.  1  vol.  foi. 

Universidad  literária  de  Salamanca.  —  Memoria  sobre  el 
estado  de  la  instrucion  en  esta  Universidad  y  estabeleci- 
mientos  de  ensenanza  de  su  distrito,  correspondiente  ai 
curso  académico  de  1897  a  1898.  Anuário  para  el  afio 
de  1898  a  1899.  Variedades.  Salamanca,  1899.  1  vol.  in-4.° 

Universidad  literária  de  Valladolid.  —  Datas  estatísticas  de 
la  ensenanza  en  el  ourso  de  1897  a  1899  y  Anuário  dei 
curso  de  1898  a  1899.  Valladolid,  1899.  1  opusc. 

Universidad  Central  de  Espana.  —  Memoria  dei  curso  de 
1897  a  98  y  Anuário  dei  ano  de  1898  a  99  de  su  districto 
Universitário.  Madrid,  1899.  1  vol.  in-4.° 

Weinsehenck  (Guilherme  Benjamin)  —  Breve  noticia  sobre 
as  obras  executadas  pela  Companhia  Docas  de  Santos  no 
porto  de  Santos.  Rio  de  Janeiro,  1899.  1  opusc. 
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2.  Gabinetes  de  historia  natural 

Sobre  estes  gabinetes  veja-se:  Ânnuario  de  1878-1879, 
pag.  39-41;  de  1886-1887,  pag.  60;  de  1888-1889,  pag. 
38;  de  1890-1891,  pag.  56;  de  1893-1894;  pag.  41-151; 
de  1894-1895,  pag.  45-68;  de  1895-1896,  pag.  43-88;  de 
1896-1897,  pag.  146-166;  de  1897-1898,  pag.  78-122;  de 
1898-1899,  pag.  106-140. 


CATALOGO  DO  GABINETE  DE  ZOOLOGIA 

1899-1900 


MOLLUSCOS  (0 
CEPHALOPODES 

DIBRANCHIATA 

Sepiolida 

Sepiola  (Rondelet)  Leach. 
Hepiol*  «tlnutlea,  dOrbigny. 

Loc.  Matozinhos  (A.  Nobre).  Em  álcool. 


(i)  Vêr  catálogos  anteriores. 
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LoligiBids 

Teuthis,  Gray 
Te  a  th  i*  medi»,  Linneu. 

Loc.  Matozinhos  (A.  Nobre).  Em  álcool. 

GASTRÓPODES 

PULMON&TA 

Helicid» 

Helix,  Linneu 
■ellx  asper»*,  MUller. 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

Hellx  Inehoata,  Morelet. 

Loc.  Odemira  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

Helix  plMna,  Múlter. 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Pontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

HelU  mural!*,  Mttller. 

Loc.  Odemira  (Ex.ma  Sr.a  D.  Livia  Sampaio). 

■ellx  láctea,  Mttller. 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 


# 
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■rlU  barbula.  Charp. 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  <E*.ntíl  Sr.a  D.  Li  via  Sam- 
paio). 

Steno&rlde 

Stenogyra,  Shúttlewarth 
Mtenoçyra  dreollaCa,  (Lioneo.) 

Loc.  Odemira  (Ex.ma  Sr.*  D.  Livia  Sampaio). 

Cionella,  Jeffreys 
Ctonella  lubrlea,  (Linneu.) 

Loc.  Odemira  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

Lunosids 

Linnaea,  Lamarck 
l.iaaiea  trunc  atuía,  Mttllor. 

Loc.  Odemira  (Ex.ma  Sr.a  D.  Livia  Sampaio). 

Planorbis,  Gúettard 
Plaaarbl»  Dufourei,  Granis. 

Loc.  Odemira  (Ex.ma  Sr.a  D.  Livia  Sampaio). 
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Sipbonarldffi 

Siphonaria,  Sowerby 
9lphonari«  Algeslr*.  Quoy  et  Gaimanl. 

Loc.  Estoril  (A.  Nobre).  Em  álcool. 

PROSOBRANCHIATA 

Yolutld» 
Yetus,  Adanson 
Yetu*  Baplllatum,  Schumnrhcr. 

Loc.  Algarve  (A.  Nobre).  Em  álcool. 

Nassldse 

Nassa,  Lamarck 
Mmnmm  InrraAAftta.  (Mttllor.) 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

Maus»  rctltitlMta.  (í.inncu.) 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

Hurieldffi 

Ocinebra,  (Leach)  Gray 
Ocinebra  erlnaceaa,  (Linnen.) 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 
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Oclaebr»  RJwartrl.  (Payr.) 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

Cyproida 

Cypraea,  Linneu ;  8.  gr.  Trivia,  Gray 
Trivia  earaa*a,  MonUgti, 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

Chenopodids 

Chenopus,  Philippi 
ChenapuM  pefl-pelccunl,  (Linneu.) 

Loc.  Povoa  de  Varzim  (A.  Nobre).  Em  álcool. 

Turritellld» 

Turritella,  Lamarck 
Turritella  ratuaiualfl,  Ri*so. 

Loc.  Odemira  (Sr.  Gonyalo  Sampaio). 

Mesalia,  Gray 
Mcaalln  varia,  Kolxll. 

Loc.  Villa  Nova  do  Mil  Fontes  (J3r.  Gonçalo  Sampaio). 
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a 

Llttorinlde 

Littorina,  Férussac 
Uttorlna  litterea,  (Linneu.) 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

Natieidae 

Natica,  Àdanson 
Watlca  eatena,  da  Cosi». 

Loc.  Matozinhos  (A.  Nobre).  Em  álcool. 
Phasianellldae 

Phasianella,  Lamarck 
Phaffianella  pnllnn,  (Lin.) 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

Trochldae 

Trochus  (Rondelet)  Linneu 
Trorhu»  cennloldcM.  Lamarck. 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

Trochun  mlnyphinnM,  Linneu. 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 
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Trochocochlea 
Traehaeaehlea  liar  ata*,  da  Co*la. 

Loc.  Vílla  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

Gibnla,  Risso 
ttlfcala  •fcllaaata.  (timelin ) 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

filbala  cineraria.  (Lin  ) 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

Haliotids 

Haliotis,  Linneu 
Hallatl*  tubercalata.  Lin. 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio  ^. 

Fissurellid» 

Fissurella,  Bruguière 
riNMiirrlIii  griera.  Lin. 

Loc.  Estoril  (A.  Nobre).  Em  álcool. 
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Pateilldi 

Patella,  Linneu 
Patella  v«ga<a,  Lin. 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

P0LYPLAC0PH0RA 
Chitonlta 

Anisochiton,  Fischer 
%nl*ochlt*n  fjtiielcularlff.  (ÍJnnou.) 

Loc.  Setúbal  (A.  Nobre).  Em  álcool. 

PKLÉCYPODES 

TETRABRAHCHIA 

Anoraldffi 

Anomia,  Linneu 
Anomia  rphiaplum.  Linneu. 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonyalo  Sampaio). 
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TwtlBldi 
Hixuaite»  Defranee 

■Inaltes  fllnnoftu*.  (Gnielin  ) 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 
Matozinhos  (A.  Nobre).  Em  álcool. 

Fecten,  F.  Beton;  Lamarck 
Perlrn  varulM,  (Liuneo.) 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

Aviculid» 
Avicula,  Klein 
Avlenla  ftareatin*,  Lamk. 

Loc.  Povoa  de  Varzim  (A.  Nobre).  Em  álcool. 

Cardittd» 

Cardite,  Bro^uièr©  (Lamarck) 

lardlta  filyfqUU,  (Lin.) 

Loc.  Sines  (A.  Nobre).  Em  álcool. 

Yenerlds 

Tapes,  Megerle  v.  Muhlfeldt 
Tape*  deeii»iiatu«,  (Lin.) 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 
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Uttglilllfo 

Ungulina,  Daadan  in  Bosc 
Invullnn  «blongii,  Limarei. 

Loc.  Villa  ttova  de  Mil  Fontee  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 

DonaeM* 

Donax,  Linneu 
Bon»  trunruta*.  Linneu. 

Loc.  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (Sr.  Gonçalo  Sampaio). 


ORTHOPTEROS  (*) 


ForBculideos 

Labidura,  Lcach 
I.abldur»  rlpNria.  (PaII.) 

Loc.  Barca  d* Alva  (A.  Nobre). 

Forficula,  Linneu 
PorHreila  ntirlciilnrla,  L. 

Loc.  Barca  d'Alva  (Reis  Júnior). 


(')  Ver  catálogos  anteriores, 
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Blatideu 

Stylopyga,  Fisch.  Waldh. 
fttylopyga  •rlrnt«llii,  (L) 

Loc.  Barca  d' Alva  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Hantideos 

Amoles,  Burm. 
%  mel  ca  abjrrtu.  (Cyr  ) 

Loc.  Serra  da  Arrábida  (Expl.  zool.). 

íris,  Sauss. 
IrlM  oratória.  L. 

Loc.  Setúbal  (Expl.  zool.);  Barca  d' Alva  (Sr.  Alves  dos 
Reis  Júnior). 

Empusa,  Illig. 
KmpiiM  cgena,  Charp. 

Loc.  Setúbal  (Expl.  zool.). 

Acrldeos 
Acridea,  L. 
S.  g.  Acridella,  Boi. 
Acridella  iinjgulriitala,  (Rb.) 

Loc.  Barca  d' Alva  (A.  Nobre). 
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Paractnoma,  Fisch. 
Paracinema  tricolor*  (Thuttb.) 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Stanroderus,  Boi. 
8.  g.  Stauroderus,  Boi. 
tMrnobothraa  blnototu*,  (Ckarp ) 

Loc.  Setúbal.  Serra  da  Arrábida  (Expl.  zool.);  Foz  do 
Douro.  Manteigas  (A.  Nobre). 

'fttrnobothrao  apieolU,  (Herr.  Scb.) 

Loc.  Barca  d* Alva  (A.  Nobre). 

Mtrnobothru»  bicolor,  (Charp.) 

Loc.  Barca  d* Alva,  Serra  do  Gerez  (A.  Nobre). 

8.  g.  Chortippus,  Fieb. 
tttrnobolhru»  Jucundu»,  (Fischor.) 

Loc.  Serra  do  Gerez  (Expl.  zool. ;  A.  Nobre). 

Stauronotus,  Fisch. 
fttauronotim  €icnrl.  (Oc?k.) 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobro). 

Epacromia,  Fisch. 
Eoocrojoio  «trepe  ao,  (Latr.) 

Loc.  Foz  do  Douro,  Barca  d' Alva,  Manteigas  (A.  Nobre). 
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Pachytilus,  Fieb. 
Pachytllns  Daniel»,  (I..) 

Loc.  Setúbal,  Serra  da  Arrábida  (Expl.  zool.). 

Oedaleus  Fieb. 
•rdaleu*  nlgrofanclatun,  (De  (iecr.) 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Oedipoda,  Latr. 
•rdlpoda  «oerulevceafi,  (Un.) 

Loc.  Foz  do  Douro,  Barca  d' Alva  (A.  Nobre);  Serra  do 
Gerez  (A.  Nobre). 

•edlpada  Charpentleri,  Freb. 

Loc.  Barca  d' Alva  (A.  Nobre). 

•edlpoda  fuaraeineta,  Luc.  var. 

Loc.  Foz  do  Douro,  Barca  d* Alva  (A.  Nobre). 

Aorotylufl,  Fieb. 
Aeroéyln»  laMubflca*,  (Scop  ) 

Loc.  Serra  do  Gerez  (Expl.  zool.);  Barca  d' Alva  (A.  Nobre). 

AcrolyliiN  patrucll»,  (Slurni.) 

Loc.  Barca  d' Alva  (A.  Nobre). 
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Bphingonotufl,  Fieb. 
HpblnvonolúN  ecernliiiiM,  (L.) 

Loc.  Barca  d' Alva  (A.  Nobre). 

tiphingonotn*  asurcucenfl.  (Rkimb.) 

Loc.  Barca  d' Alva  (A.  Nobre). 

Pyrgomorpha,  Serv. 
Pyrgomerpb»  gryllftideft,  Latreille. 

Loc.  Barca  d' Alva  (A.  Nobre). 

FUtyphymà,  Fischer 
Platyphynia  glornir,  (Rosh.) 

Loc.    Manteigas  (A.    Nobre);   Serra   d'Arrabida    (Expl. 
zool.). 

Aoridium,  Geoffroy  (Gharp.) 

Aerldlum  .Kfypdgm,  (L) 

Loc.  Barca  d* Alva  (A.  Nobre). 

Caloptemia,  Serv.,  Bttrm.  rect. 

Catopteuu*  ItalleuM,  (L.) 

Loc.  Manteigas,  Serra  da  Estrella  (A.  Nobre);  Setúbal, 
Serra  da  Arrábida  (Expl.  zool.);  Serra  do  Gerez  (A.  Nobre). 


Digitized  by  VjOOQlC 


112 


ANMUAÍtíO  DA  ACADEMIA 


Paratottix,  Bolívar 
Paratettlx  merldUaall».  (Rh.) 

Loc.  Barca  d*  Alva  (A.  Nobre). 

Iácgryllufl,  Sauss. 
I   «gryllu»  eamaentrl»,  L. 

Loc.   Montalegre  (Expl.   zool.);   Barca  d* Alva  (L.   Alves 
dos  Reis  Júnior). 

Gryllus,  L. 
tirllyujf  daaicutlcu»,  L. 

Loc.  Villa  do  Conde  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Urylln»  Hardlgalenjil»,  Utr. 

Loc.  Barca  d' Alva  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Platyblemmus,  Serv. 
tlat>  ttlcmmti*  LnnlfanleuM,  Serv. 

Loc.  Villa  do  Conde  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 

Pycnoffaftter,  Graells 
l»ytaaffa«ter  etictillntiiN,  (Charp.) 

Loc.  Serra  da  Estrella,  pr.  Lagoa  Escura  (A.  Nobre). 
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Odontura,  Ramb. 
S.  g.  OdontureDa,  Boi. 


ii.  Rhninb. 


Loc.  Manteigas,  Serra  da  Estrella  (A.  Nobre);  Serra  de 
Montalegre  (Expl.  zool.). 

Phaneroptera,  Serv. 
Pkanrraatrra  quadrlaiinctafa.  Brunn. 

Loc.  Setúbal,  Serra  da  Arrábida  (Expl.  zool.). 
Locusta,  çle  Geer 

I.am»ta  vi  ri  d  Um  Ima.  (L) 

Loc.  Serra  do  Gerez  (A.  Nobre). 

Antaxius,  Brunn 

Antaxluft  *alnlbrarhiii«,  (Fisch.) 

Loc.  Manteigas,  Serra  da  Estrella  (A.  Nobre). 

Platycleia,  Fieb. 
Platyrlel*  Intermédia,  Spw. 

Loc.  Barca  d' Alva  (Sr.  Alves  dos  Reis  Júnior) ;  Manteigas, 
Serra  da  Estrella  (A.  Nobre). 

Platyclel*  na..  Sp.  no?.? 

Loc.  Serra  do  Gerez  (A.  Nobre). 
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DIPTEROS  («) 


Dasypogon,  Meigen 


Loc.   Bouça  da  Mó,   margem  do  rio  Homem,  Gerez  (A. 
Nobre). 

Asilua,  Linneu 

tMlIU*    Mp. 

Loc.  Barca  d'Alva  (A.  Nobre). 

VH||UM    Wp. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  J.  A.  dos  Reis  Júnior). 

AmIIiis?  (ICpitrlptiiM?)  eiii*ulattift. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.   Nobre);  Vallongo  (Sr.  J.    A.  dos 
Reis  Júnior). 

ImIIiij»  (MaehlmiiM)  ehryaifiN,  IlofTm. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  Reis  Júnior) ;  S.  Mamede  de  Recezinhos, 
Foz  do  Douro;  Barca  d' Alva  (A.  Nobre). 

Rhamphomyia,  Latreillc 
ntinniplioui  yn?  (PlatyehiruM)  Hypeata.  Macq. 

Loc.  Serra  da  Estrella  (A.  Nobre). 


(')  Classificação  devida  ao  senhor  E.  Brunetti,  de  Londres. 


Digitized  by  LiOOQ IC 


POLtTECHNlCA  DO  PORTO  115 


Thereva,  Latreille 
Thereva  »p. 

Loc.  Serra  do  Gerez  (A.  Nobre). 

Thereva  fulva,  Meigen. 

Loc.  Vallongo  (A.  Nobre). 

Thereva  «p. 

Loc.  Barca  d' Alva  (A.  Nobre). 

Voluoella,  Latreille 
Volneella  sanaria,  Meig. 

Loc.  Barca  d' Alva  (A.  Nobre);  Vallongo  (Sr.  J.  A.  dos 
Reis  Júnior). 

Eristalis,  Latreille 

KrfHtalln  Mepnlrhrall*,  Fabr. 

Loc.  Foz  do  Douro,  Gerez  (A.  Nobre). 

Krltftall*  tenax,  Fabr. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  J.  A.  dos  Reis  Júnior);  S.a  da  Hora, 
Foz  do  Douro,  S.  Mamede  de  Recezinhos,  Barca  d' Alva, 
Arredores  do  Porto  (A.  Nobre). 

KrlfttallN  arbufttorum.  Fabr. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  J.  A.  dos  Reis  Júnior). 
Syritta,  Lepeletier  et  Serville 

Byrltta  alplenfl,  Macq. 

Loc.  S.*  da  Hora,  Barca  d* Alva,  Arredores  do  Porto,  S. 
Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 
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Syrphus,  Fabricius 
Myrphu*  balteatn*.  Marq. 

Loc.  Arredores  do  Porto  (A.  Nobre >. 

Sphserophoria,  Lepeletier  et  Serville 
rtphirraphorltt  «cripta.  Lin. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos,  Barca  d' Alva  (A.  Nobre i 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Lorchoptera,  Meigen 
Lonraoalrra.  gp. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

l,oneho»tcra.  fp. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Gonia,  Meigen 
i>anla  «rnafa. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  J.  A.  dos  Reis  Júnior). 

Echinomyia,  Lin. 
Eeb.nomj  la  «r©*Ma.  Lm. 

Loc.  S.  Martinho  d'Anta  (Sr.  Correia  de  Barros). 
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Saroophaga,  Meigen 
&arcophag;a?  hannorrholdalla*  Fali. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Idia,  Megein 
■dia  lunafa  (fasciata,  Mcig.) 

Loc.  Serra  do  Gerez  (A.  Nobre). 

Luoilja,  Maoquart 
Lucília  catrMttr,  Liu.  £ 

Loc.  Vallongo  (Sr.  J.  A.  dos  Reis  Júnior);  Barca  d' Alva 
(A.  Nobre). 

Lurllla.  gp. 

Loc.  S.a  da  Hora  (A.  Nobre). 

Follenia,  Macquart 
Pollenla  rutilai,  Fallòn. 

Loc.  Barca  d* Alva,  Serra  do  Gerez  (A.  Nobre). 

Aricia,  Macq. 
.trlcla  (Hoaialamylar)  canlcularl»,  Lin. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Ophira,  Robineau 
•paira  leacoMtonia,  Fali. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 


Digitized  by  VjOOQlC 


118  ANNUARIO   DA  ACADEMIA 

Spedon,  Latreille 

Mpcdon  »phea;eiiM.  Fali. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Tetanooera,  Latr. 
Tedmorern  retlriilafa.  Fabr. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Hyopina,  Robineau 
Hyopina  vi  brami,  Lin. 

Loc.  Barca  d' Alva  (A.  Nobre). 

Sapromysa,  Fallèn 
Uaaramyaa  lapa  Una,  Fabr. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Tephritiu,  Latreille 
Traariti»  «tcllata. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Sepsifl,  Fallèn 
mrpnl»  eyaia*ra,  (Lin.) 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Opomisa,  Fallèn 
•aoamlsa  scrmlaationla,  Lin. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 
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Cheironomus,  Fabr. 
1'blrouoniMft.  Hp. 

Loc.  Foz  do  Douro  (À.  Nobre). 

Tipula,  Lin. 
Tipula,  sp. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  J.  A.  dos  Reis  Júnior). 

.  Tabanus,  Lin. 
Tabann*  ater,  Rossi. 

Loc.  Bouça  da  Mó,  margem  do  rio  Homem;  Gerez  (A. 
Nobre). 

Tabaanu  bramia*,  L. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  J.  A.  dos  Reis  Júnior) ;  Barca  d'Alva 
(A.  Nobre). 

TabanuM  «ndetlcu»,  Zcller. 

Loc.  Serra  da  Estrella,  Lagoa  Escura  (A.  Nobre). 

Tabaan*.  sp. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  J.  A.  dos  Reis  Júnior). 

H&matopota,  Meigen 
H»atato»ata  alavlall»,  L. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  J.  A.  dos  Reis  Júnior);  S.  Mamede  de 
Recezinhos,  Villa  Meã  (A.  Nobre). 
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Pangonia,  Latrcillc 
Pangonia  variegata.  Lalreille. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  J.  A.  dos  Reis  Júnior). 

Chrysops,  Meigen 
Chryaapu  ea>cutl?ns,  L. 

Loc.   Bouça  da  Mó,   margem  do  rio  Homem;  Cterez  (A. 
Nobre). 


HYMENOPTEROS  (!) 
Evanld» 

PoBnuB,  Fabricius 
Wmenum  Ercm&ccKi. 

Loc.  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A.  Nobre). 

Scollidffi 

Bcolia,  Fabr. 
Sealia  hirta,  Scbr. 

Loc.  Vallongo,  Recarei  (Sr.  J.  A.  dos  Reis  Júnior). 


(')  Ver  catálogos  anteriores. 
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Tiphia,  Fabr. 
Tlphla  feiuorata,  F. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 


Crabronidffi 

Astata,  Latr. 
Awtata  aoop»,  Spin. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Phillantus,  Latr. 
Phlllantn»  apivoru*.  Latr. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Chrysidae 

Elampus,  Dahlb. 
Elampun  anratun.  T. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 

Chrysis,  Lin. 
Ckrytfl*  scnifcincta,  Sep. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  J.  A.  dos  Reis  Júnior). 

Hedycridium 
Hedycridltim  «riilptnrntuni. 

Loc.  Foz  do  Douro  (A.  Nobre). 
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Megacbilllid* 

Megaohile,  Latr. 
Mrsacklle  elrcumelnrta.  K. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  J.  A.  dos  Reis  Júnior). 

Bílis 

ISIIIm  vlllofla.  F. 

Loc.  Vallongo  (Sr.  J.  A.  dos  Reis  Júnior). 


3.  Gabinete  de  physica 

Sobre  este  gabinete  veja-se  o  Annnario  de  1884-1885, 
pag.  57. 


4.  Laboratório  chlmico 

Sobre  este  laboratório  veja-se:  Annuario  de  1878-1879, 
pag.  45-54;  de  1879-1880,  pag.  45-57;  de  1880-1881,  pag. 
56-57;  de  1881-1882,  pag.  83-96;  de  1882-1883,  pag.  143- 
162;  de  1883-1884,  pag.  117-203;  de  1884-1885,  pag.  58- 
59;  de  1886-1887,  pag.  61-65;  de  1888-1889,  pag.  54-55; 
de  1894-1895,  pag.  69- 104  e  248-253 ;  de  1898-1899,  pag. 
141-171. 
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Inventario  dos  laboratórios  chimicos  da  Academia  Polytecbnica,  organlsado  por 
Yirtade  da  circular  da  3.a  repartição  da  direcção  gerai  da  contabilidade 
publica,  de  14  de  abril  de  1897: 

I  —  Catalogo  dos  livros  pertencentes  ao  laboratório 

(Conclusão) 

Lista  especificada  dos  volumes 
que  compõem  a  Encyelopédie  de  chimie  de  Frémy 

X."        Tomos 

1  —  i       — Introduction  —  l.tr  fascicule.   Par  Frémy  (E.) 

et  Ditte  (Alfred).  Paris,  1882,  1  vol.  in-8.° 
de  ni-890  pag. 

2  —  I       —  Tente  —  2.e  fascicule.   Par  Berthelot,  Lemoine 

(Georges),  Moutier  (J.),  Becquerel  (Henri), 
Terquem  (A.),  Mallard  (Ernest),  Frémy  (E.), 
Carnot  (Ad.),  Jungfleisch  (E.)  et  Terreil. 
Paris,  1882.  1  vol.  in-8.°  de  919  pag. 

3  —  i       — Introduction — 2.°  fascicule—  Atlas,  par  Frémy 

(E.),  Henrivaux  (J.)  et  Bivert  (Eug.),  Henri- 
vaux  (J.)  Girard  (Ch.)  et  Pabst.  48  pi. 
Supplément.  74  pag.  e  33  pi.  Paris.  1882. 

4  —  II      —  Métalloides  —  1/'    fascicule.    Nomenclature  — 

Equivalents  —  Atomes  —  Oxygène  —  Ozone 
— Azote  —  Air  —  Hydrogène  —  Eau.  Par  Fré- 
my, Bourgoin,  Gaudin,  Lemoine  et  Urbain. 
1  vol.  in-8.°  de  cvni-715  pag. 

5  —  II      —  Métalloides  —  2.°  section  (1  .,;r  fascicule).  Soufre 

—  Sellenium  —  Tellure  —  Phosphore  —  Arse- 
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nic.  Par  Margottet,  Lemoine,  Urbain.  Paris. 
1883,  1  vol.  in  8.°  de  576  pag. 

5  —  II      —  Métalloides  —  Carbone,  par  Ogier  (J.) — Cyano- 

gene,  par  Joannis.  Paris,  1883,  1  vol.  in-8.ú 
de  498  pa^. 

6  —  II      —  Métalloides  — 3/  section.  Bore. — Silicium  et  sili- 

catos, par  Joly  et  Curie.  Paris,  1884,  1  vol, 
in-8.°  de  293  pag. 

7  —  II      —  Métalloides — (Gompléiuent)  —  1  /r  partie.  Char- 

bon  de  bois  —  Noir  de  fumée  —  Combustibles 
mineraux.  Par  Urbain  et  Meunier  (Stanislas). 
Paris,  1885,  1  vol.  in-8.°  de  509  pag. 

8  —  II      —  Métalloides  —  (Complement)  — -2.e  partie.  Dia 

mant,  par  Boutan.  Paris,  1886,  1  vol.  in-8. 
de  323  pag. 

9  —  II      —  Métalloides  — •  (1  .cr  appendice).  Reproduction  ar- 

tificiei des  mineraux,  par  Bourgeois  (L.).  Pa- 
ris, 1884,  1  vol.  in-8.°  de  240  pag.  e  8  pi. 

10  —  II      — Métalloides — Appendice  —  2.me  cahier.  Mete* 

rites,  par  Meunier  (Stanislas).  —  Paris,  1884, 
1  vol.  in-8.°  de  532  pag. 

11  —III    — Métaux  —  l/r  cahier.  Propriétés  générales  dw 

métaux  et  des  seis.  Príncipes  de  classifica- 
tion,  par  Rousseau  (G.).  Paris,  1885,  1  vol 
in-8.°  de  480  pag. 

12  —III    — Métaux  —  2.°  cahier.  Potassium,  par  Rousseau 

(G.).  Paris.  1887,  1  vol.  in-8.°  de  220  pag. 

13  —  III    — Métaux  —  2/   cahier.   Sodium,  par    Rousseau. 

Paris,  1888,  1  vol.  in-8.°  de  214  pag. 
13- — III    —  Métaux  —  2.J  cahier.  Rubidium  et  Coesium,  par 
Forcrand  (R.).  Paris,  1  vol.  in-8.°  de  50  pag 

1 4  —  III    —  Métaux  —  3.°  cahier.  Lithium  et  Ammonium,  par 
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Forcrand  et  Villiers.  Paris,  1884,  1  vol.  in-8.° 
de  150  pag. 

15  — III     —m  Métaux —  4/ cahier  (métaux   alcalins-terreux) 

Baryum  -  Strontium  —  Calcium  -— Magnesium 
et  Aluminium,  par  Nivoit  et  Margottet.  Pa- 
ris, 1884,  1  vol.  in-8.°  de  268  pag. 

16  —  III    — Métaux — 5.c  cahier  (métaux   terreux).   Gluci- 

nium  —  Zirconium  —  Thorium  —  Cerium  — 
Lanthane  —  Didynie  — Samarium  —  Décipium 
Terbium  —  Yttrium  —  Holmium  —  Thuliuin 
— Ytterbium — Scandium— Gallium — Indium. 
Par  Clerc,  Lecoq  de  Boisbaudran  et  Sabatier. 
Paris,  1884,  1  vol.  in-8.°  de  260  pag. 

17  —  III    —  Métaux  —  6/   cahier.    Zinc  —  Cadmium  —  Tal- 

liurn,  par  Sabatier  (P.).  Paris,  1885,  1  vol. 
in-8.°  de  436  pag. 

18  —  III    —  Métaux  —  7.°    cahier.  —  Niobium  —  Tantale  — 

Tungstene,  par  Joly.  Paris,  1888,  1  vol.  in- 
8.°  de  260  pag. 

19  —  III    —  Métaux  —  8/    cahier.    Molybdene  —  Vanadium 

—  Titane,  par  Parmentier.  Paris,  1886,  1  vol. 
in-8.°  de  244  pag. 

20  —  III    —  Métaux  —  9/  cahier.  Fer  et  Chrome,  par  Joan- 

nis  et  Moissan.  Paris,  1884,  1  vol.  in-8/  de 
355  pag. 

21  —  III    —  Métaux  —  10. e  cahier.  Manganese,  par  Moissan. 

Paris,  1886,  1  vol.  in-8.°  de  234  pag. 

22  —  III    —  Métaux  —  11/  cahier.  Uranium  —  Etain  —  An- 

timonium,  par  Ditte  et  Guntz.  Paris,  1884, 
1  vol.  in-8.°  de  445  pag. 

23  —  III    —  Métaux— 12/  cahier.  Cobalt  et  Nickel,  par  Meu- 

nier  (J.).  Paris,  1889,  1  vol.  in-8/  de  280  pag. 
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24  —  III  —  Métaux  — 13.°  cahier  —  l.er  partie.  Le  bismutbe 
et  ses  composés,  par  Godefroy  (L.).  Paris, 
1887,  1  vol.  in-8.°  de  156  pag.   * 

25 —  III  — Métaux  —  13."  cahier.  2''  partie.  Plomb  et  ses 
composés,  par  Parmentier  (F. ). —  Paris,  1892, 
1  vol.  in-8.°  de  140  pag. 

20  —  III  — Métaux  —  14.e  cahier.  Cuivre  et  Mercure,  par 
Rousseau  et  Joannis.  Paris,  1885,  1  vol.  in- 
8.J  de  312-pag. 

27  —  III     —  Métaux — 15.°  cahier.  L'argent  et  ses  composés. 

l/r   partie.    Étude   pratique,   par   Forcrand 
(R.).  Paris,  1889,  1  vol.  in-8.°  de  470  pag. 

28  —  III    —  Métaux  —  15.°  cahier.  L'argent  et  ses  composés. 

Applications,  par  Forcrand  (R.).  Faris,  1889, 
1  vol.  in-8.°  de  160  pag. 
29-- III     — Métaux  —  16.tí   cahier.   I/or,  par   Cumenge  et 
Fuchs  (Edmond).   Paris,   1888,  1  vol.   in-8.* 
de  246  pag. 

31  —IV     — Analyse   chimique  —  Resume    d'analyse    miné- 

rale,   par   Metzner  (R.).  Paris,  1892.  1   vol. 
in-8.°  de  604  pag. 

32  —  IV     —  Analyse  chimique  —  Tableaux  d'analyse  quali- 

tativo, par  Prunier  (L.).  Paris,  1885,  1  vol. 
in-8.°  de  7  pag.  e  23  quadros. 

33  —IV     — Analyse  chimique.  Analyse  des  gaz,  par  Ogier 

(J.).  Paris,  1885,  1  vol.  in-8.°  de  287  pag. 

34  —IV     — Analyse  chimique.  Méthodes  analytiques  appli- 

quées  aux  substances  agricoles,    par  Múntz 
(A.).  Paris,  1888,  1  vol.  in-8.°  de  594  pag. 
1}T)  —  IV     —  Analyse  chimique  —  Analyse  qualitative  micro- 
chimique,  par  Behrens  (Th.  H.)  et  Bourgeois 
(L.).  Paris,  1893,  1  vol.  in-8.°  de  168  pag. 
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36  —  V      —  Chimique  inorganique  —  Application,  par  Sorel. 

Paris,  1  vol.  in-8.°  de  712  pag.  e  3  pi. 

37  —  V      — Applications  de  chimie  inorganique — 1  .er  section. 

Produits  chimiques.  2/  partie,  par  Fremy, 
Nivoit  et  Kolb.  l/r  Généralités,  par  Fremy, 
2/  Chlorures  de  chaux,  par  Kolb.  3/'  Phos- 
phates  de  chaux,  par  Nivoit.  4.e  Superphos- 
phates,  par  Kolb.  Paris,  1883,  1  vol.  in-8.° 
de  219  pag. 

38  —  V '     —  Applications  de  chimie  inorganique  -  2.°  section. 

Industries  chimiques.  l.er  fascicule,  par  Du- 
quesnay.  Paris,  1883,  1  vol.  in-8.°  de  186 
pag.  e  3  pi. 

39  —  V      —  Applications  de  chimie  inorganique —2. °  section. 

Industries  chimiques.  2.e  fascicule.  Éclairage 
électrique.  Par  Violle.  Paris,  1883,  1  vol. 
in-8.°  de  190  pag. 

40  —  V       —  Applications  de  chimie  inorganique  —  5/  fasci- 

cule. Le  verre  et  le  cristal,  par  Henrivaux 
(J.).  Pdris,  1  vol.  in-8.n  de  530  pag. 

41  —  V      —  Applications  de  chimie  inorganique  —  5.®  fasci- 

cule. Le  verre  et  le  cristal.  Atlas.  Par  Henri- 
vaux (J.).  1  vol.  com  26  pi. 

42  —  V      —  Applications  de  chimie  inorganique  —  La  por- 

celaine.  Par  Dubreuil,  Paris,  1885,  1  vol.  in- 
8.°  de  531  pag. 

43  —  V      Applications  de  chimie  inorganique  —  La  photo- 

graphie,  par  Pabst.  Paris,  1889,  1  vol.  in-8.° 
de  460  pag. 
45  —  V      —  Applications  de  chimie  inorganique — 2  .c  section. 
Industries  chimiques.  2.c  partie.  Métallurgie 
—  Generalités  et  métallurgie  du  cuivre,  par 
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48  -  V 


50  — V 


51  —  V 


52—  V 


53  -V 


Qruner.  Paris,  1  vol.  in-8.°  de  379  pag.  e 
xxxvin  de  notas  e  2  pi. 

—  Applications  de  chimie  inorganique  —  2.c  section. 

2.e,  partie.  L'aluminium  et  ses  alliages,  par 
Wickersheimer.  Paris,  1890,  1  vol.  in-8.°  de 
94  pag. 

—  Applications  de  chimie  inorganique — 2/'  section. 

Industries  chimiques.  2.°  partie.  Métallurgie 

—  Fonte  et  Fer,  par  Bresson  (G.).  Paris,  1888, 
1  vol.  in-8.°  de  144  pag. 

—  Applications  de  chimie  inorganique  —  2.e  section. 

—  Industries  chimiques.  2.°  partie.  Métallur- 
gie —  Acier,  par  Bresson  (G. ).  Paris,  1886, 
1  vol.  in-8.°  de  175  pag. 

—  Applications  de  chimie  inorganique — 2/  section. 

Industries  chimiques.  2.e  partie.  Métallurgie. 
7.°  cahier.  Métallurgie  d'argent.  Paris,  1885, 
1  vol.  in-8.°  de  484  pag.  e  2  pi. 

—  Applications  de  chimie  inorganique  —  2. e  section. 

Industries  chimiques.  11. tí  partie.  Métallurgie. 
8/'  cahier.  Desargentation  des  minerais  de 
plomb,  par  Roswag.  Paris,  1884,  1  vol.  in-8.# 
de  382  pag.  xxxix  de  notas  e  5  pi. 

—  Applications  de  chimie  inorganique — 2.°  section. 

Industries  chimiques.  2.°  partie.  Métallurgie 

—  L/or.  l.,r  section.  Exploitation  et  traite- 
ment  des  minerais  aurifères,  par  Cumeuge  (E.) 
Fuchs  (Edmond)  avec  la  collaboration  de 
Robellaz  (F.),  Laforgue  (Ch.)  et  Saladin  (Ed.). 
Paris,  1889,  1  vol.  in-8.°  de  201  pag. 

—  Applications  de  chimie  inorganique—  2/  section. 

Industries  chimiques.  2."  partie.  Métallurgie. 
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L/or.  2.c  section.  Traitement  des  minerais 
auro-argentifères,  par  Cumenge  (E.)  et  Fuchs 
(Edmond)  avec  la  collaboration  de  Robellaz 
(F.),  Laforgue  (Ch.)  et  Saladin  (Ed.).  Paris, 
1892,  1  vol.  in-8.°  de  338  pag. 

54  —  V      —  Applications  de  chimie  inorganique  —2/  section. 

Industries  chimiques.  2.''  partie.  Metallurgie. 
Nickel  et  Cobalt,  par  Villon  (A.  M*).  Paris, 
1891,  1  vol.  in-8.°  de  111  pag. 

55  —  VI     — Chimie  organique  —  l.tr  Generalités.  Texte  et 

tables,  par  Villiers.  120  pag.  —  2.°.  Carbures 
d'hydrogène.  Texte  e  tables,  par  Bourgoin, 
pag.  121  a  726.  Paris,  1883,  1  vol.  in-8.° 
57  —  VII  — Chimie  organique  —  l.er  fascicule.  Aldehydes, 
Bourgoin  (Edm.).  Paris,  1884,  1  vol.  in-8.° 
de  900  pag. 

59  —  VII  — Chimie  organique  —  4/  fascicule.  Ethers,   par 

Leidié.  Paris,  1886,  1  vol.  in-8.°  de  877  pag. 

60  — VII  —  Chimie  organique —  5.c  fascicule.  Acides  orga- 

niques.  l.or  section.  Generalités.  Acides  gras, 
par  Bourgoin  (E.)  et  Riban  (J.).  Paris,  1888, 
1  vol.  in-8.°  de  499  pag. 
61 — VII  --Chimie  organique  — b.c  fascicule.  2.°  section. 
Acides  organiques  à  fonction  simples,  par 
Bourgoin  (Edm.).  Paris,  1890,  1  vol.  in-8.° 
de  pag.  500  a  1483. 

62  —  VII   —  Chimie  organique  —  Acides  organiques  à  fon- 

ction complexe  (acides  à  six  équivalents 
d'oxygene).  Paris,  1892,  1  vol.  in-8.°  de  pag. 
1484  a  2184. 

63  —  VII  — Chimie  organique — 5.c  fascicule.  Acides  orga- 

niques.  Acides  organiques  à  fonction  com- 
9 
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64  —  vin- 


il.-)—vm— 


66- 

-vm 

67- 

-VIII 

68 

-vin 

69- 

-VIII 

70 

-vm 

71 

-IX 

72 

-IX 

plexe(2.epartie),  par  Bourgoin  (Edm.).  Paris, 
1894,  1  vol.  in-8.°  de  pag.  2185  a  3124. 

Chimie  organique  —  6.°  fascicule.  Alcalis  orga- 
niques.  l.cr  section.  Alcalis  organiques  arti- 
ficieis (l.or  partie  —  serie  grasse),  par  Bour- 
goin (Edm.).  Paris,  1886,  1  vol.  in-8.°  de 
303  pag. 

Chimie  organique  —  6."  fascicule.  Alcalis  orga- 
niques. l.er  section.  Alcalis  organiques  arti- 
ficieis (2.'-  partie  —  serie  grasse),  par  Bour- 
goin (Edm.).  Paris,  1886,  1  vol.  in-8.°  de 
pag.  304  a  1634. 

Chimie  organique  —  6. c  fascicule.  Alcalis  orga- 
niques. 2.°  section.  Alcalóides  naturels,  par 
Chastaing.  Paris,  1885,  1  vol.  in-8.°  de  60  pa<:. 

Chimie  organique  —  1  .*  fascicule.  Amides.  l/r 
partie.  Serie  grasse,  par  Chastaing.  Paris, 
1888,  1  vol.  8.°  de  925  pag. 

Chimie  organique  —  1  .*  fascicule.  Amides.  2. 
partie.  Série  aromatique,  par  Chastaing.  Pa- 
ris, 1889,  1  vol.  in-8.°  de  pag.  929  a  1750. 

Chimie  organique  —  2.,?  section.  3.L"  partie.  Ra- 
dicaux  organometalliques,  par  Chastaing. 
Paris,  1883,  1  vol.  in-8.°  de  435  pag. 

Chimie  organique— %*  fascicule  (Appendice). 
Essai  sur  Pisomérie  de  position,  par  Colson 
(Albert).  Paris,  1887,  1  vol.  in-8.°  de  72  pa:r 

Chimie  biologique  —  l.or  section.  Par  Duclaux. 
Paris,  1883,  1  vol.  in-8.°  de  908  pag. 

Chimie   biologique   et  chimie  physiologiqur 
2.c  section.  Chimie  des  végétaux,  par  Frém> 
Paris,  1883,  1  vol.  in-8.°  de  156  pag. 
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73  —  IX     — Chimie  physiologique  — -2.°   section   (2.e   fasci- 

cule).  l/r  partie.  Analyse  chimique  des  liqui- 
des et  des  tissus  de  Torganisme,  par  Garnier 
(I*.)  et  Schlagdenhauffen.  Paris,  1888,  1  vol. 
in-8.°  de  308  pag. 

74  e  75 — IX —  Chimie  des  liquides  et  des  tissus  de  Vorganisme 

l.cr  partie.  Livre  I.  Notions  preléminaires, 
par  Lambling  —  de  pag.  1  a  53.  Livre  II, 
Alimenta,  par  Lambling  —  de  pag.  54  a  166. 
Livre  III.  Digestion,  par  Garnier  et  Schlag- 
denhauffen —  de  pag.  172  a  397.  2.c  partie. 
Livre  IV.  Tissus  et  organes,  par  Garnier  — 
de  pag.  398  a  702.  Livre  V.  Liquides  et  pro- 
duits  d'excrétion7  par  Garnier  —  de  pag.  703 
a  1232.  Paris,  1892  e  1896. 
76  —  Chimie  des  liquides  et  des  tissus  de  Vorganisme  —  3/ 
partie.  Livre  I.  Sang  —  de  pag.  1  a  244.  Li- 
vre II.  Respiration  —  de  pag.  245  a  378.  Li- 
vre III.  Lymphe  et  chyle  —  de  pag.  379  a 
406.  Les  échanges  nutritifs.  Livre  I.  Bilan 
general  des  échanges  nutritifs  —  de  pag.  407 
a  522.  Livre  II.  Les  transformations  chimiques 
des  aliments  dans  Torganisme — de  pag.  523 
a  552,  par  Lambling  (Dr.).  Paris,  1895  e  1897. 

79  — X      —  Chimie  agricole  —  Par  Schloesing  (Th.).  Paris, 

1885,  1  vol.  in-8.°  de  263  pag. 

80  —  X      — Analyse  chimique  des  végétaux  —  Par  Dragen- 

dorff  (Dr.  G.)  et  Schlagdenhauffen.  Paris, 
1885,  1  vol.  in-8.°  de  296  pag. 

81  —  X       —  Industrie  des  produits  atmnoniaeaux — Par  Vin- 

cent  (Camille).  Paris,  1884,  1  vol.  in-8.°  de 
121  pag. 
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82  —  X      — Nutrition  de  la  plante  —  Par  Dcherain.  Paris, 

1885,  1  vol.  in-8.°  de  136  pag. 

83  —  X      — Le  papier  —  Par    Charpentier    (Paul).     Paris, 

1890,  1  vol.  in-8.°  de  431  pag. 

84  —  X      —  Le  sucre  —  Par  Charpentier  (Paul).  Paris,  18S&, 

1  vol.  in-8.°  de  342  pag. 

85  —  X      —  Qélatines  et   eolles  —  Par  Charpentier   (Paul). 

Paris,  1890,  1  vol.  in-8.°  de  137  pagr. 

86  —  X      — Le  bois  —  Par  Charpentier  (Paul).  Paris,  189U, 

1  vol.  in-8,°  de  409  pag. 

87  —  X      — Les   textiles —  Par  Charpentier  (Paul).    Paris, 

1890,  1  vol.  in-8.n  de  564  pag. 

88  —  X      —  Matiéres  colorantes  —  Serie  aromatique   et  ses 

applications  industrielles.  l.er  faseicule.  Par 
Girard  (Ch.)  et  Pabst  (A.).  Paris,  1892,  1  vol. 
in-8.°  de  718  pag.  e  14  pi. 

89  —  X      —  Matiéres  colorantes  —  Série  aromatique  et  se? 

applications  industrielles.  2.c  cahier.  Par  Gi- 
rard (Ch.)  et  Pabst  (A.).  Paris,  1883,  1  vol. 
in-8.°  de  112  pag.  e  4  pi. 

90  —  X      —  La  conservation  des  stibsta?iees  alimentaires  — 

Par  Urbain.  Paris,  1892, 1  vol.  in-8.°  de  96  pag. 

91  — X      — Analyse  des  matiéres  alxmmtaircs  et  rechercht 

de  leurs  falsifications  —  Par  Girard  (Ch.)  et 
Dupré  (A.)  avec  la  eollaboration  de  Bordas 
(F.),  Sanglé  Ferrière,  Brevans  (J.  de),  Saglier 
(A.),  Ladan  Boekairy,  Truchon,  Ginin  (V.). 
Robin  (L.)  et  Girard  (P.).  Paris,  1894,  1  vol. 
in-8.°  de  727  pag. 

92  —  X       —  Teinture  et  apprêts  des  tissus  de  cotou  —  Par 

Lefêvre.  Paris,  1887,  1  vol.  in-8.°  de  261  pai: 
e  10  pi. 
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93  —  X      —  Fabrication  des  couleurs  —  Par   Guignet   (Ch. 
Er.).  Paris,  1888,  1  vol.  in-8.°  de  276  pag. 
Table  alphabétique  des  matières —  Par   Chas- 
taing  (M.).  Paris,  1899,  1  vol.  in-8.°  de  350 


Lista  alphabetiea  dos  collaboradores  da  Encyclopedie  Frémy  e  números 
correspondentes  dot*  volumes  por  elles  coilaborados  e  existentes  na  bibllo- 
tlieea  do  laboratório  cliiniico 


Becquerel  (Henri)  —  vol.  n.°  3. 

Behrens  (Th.  H.)— vol.  n.°  35. 

Berthelot  — vol.  n.°  2. 

Bivert  (Eug.)  —  vol.  n.°  3. 

Bordas  (E.)  — vol.  n.°  91. 

Bourgeois  (L.)  —  vol.  n.os  9  e  35. 

Bourgoin  (E.)  —vol.  n.os  4,  55,  57,  60,  61,  63  e  64. 

Boutan  (E.)  —  vol.  n.°  8. 

Bresson  (G.j  —  vol.  n.os  47  e  48. 

Brevans  (J.  de)  — vol.  n.°  91. 

Carnot  (Ad.)  -  vol.  n.°  2. 

Charpentier  (Paulj  — vol.  n.os  83,  84,  85,  86  e  87. 

Chastaing  (M.)  -  vol.  n.°«  66,  67,  68,  69  et  table  alphabétique. 

Clerc  — vol.  n.°  16. 

Colson  (Albert)  —  vol.  n.°*  70. 

Cumenge  (E.)  — vol.  n.os  29  e  52. 

Curie  — vol.  n.°  6. 

Deherain  —  vol.  n.°  82. 

Ditte  (Alfred)  —  vol.  n.°*  1  e  22. 

Dragendorff  (Dr.  G.)  —  vol.  n.°  80. 

Dubreuil  — vol.  n.°  42. 

Duclaux  — vol.  n.°  71. 
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Dupré  (A.)  —  vol.  n.°  91. 

Duquesnay  —  vol.  n.°  38. 

Forcrand  (R.)  —  vol.  n.os  13,  13*,  14,  27  e  28. 

Fremy  (E.)  — vol.  n.  8  1,  2,  3,  4,  37  e  72. 

Fuchs  (Edmond)  —  vol.  n.°*  29  e  52. 

Garnier  (Dr.)  — vol.  n.08  73,  74,  75  e  76. 

Gaudin —  vol.  n.°  4. 

Ginin  (V.)-vol.  n.°  91. 

Girard  (Ch.)  -vol.  n.os  3,  88,  89  e  81. 

Girard  (P.)  —  vol.  n.°*91. 

Godefroy  (L.)  —  vol.  n.°  24. 

Gruiier  —  vol.  n.°  45. 

Guignet  (Ch.  Er.)  — vol.  n.c  93. 

tiuntz  —  vol.  n.°  22. 

Henrivaux  (J.)  —  vol.  n.°*  3,  40  e  41. 

JfKinnis—  vol.  n.os  5,  20  e  26. 

Joly  —  vol.  n.os  6,  18  e  19. 

Jungfleisch  (E.)  — vol.  n.°  2. 

Kolb  — vol.  n.°  37. 

Ladâm  Bockairy  —  vol.  n.°  91. 

Laforgue  (Ch.)  —  vol.  n.°  52. 

Lambling  (Dr.)  — vol.  n.,s  74,  75  e  76. 

Leooq  de  Boisbaudran  —  vol.  n.°  16. 

Leíovre  —  vol.  n.°  92. 

Uidié  — vol.  n.°  59. 

Lemoine  (Georges) —  vol.  n.os  2,  4,  5  e  5*. 

Míillard  (Ernest)  —  vol.  n.°  2. 

Margottet  —  vol.  n.flS  5,  5-  e  15. 

Hotsnor  (RO  — vol.  n.°  31. 

Môunier  (J.)--vol.  n.°  23. 

ííeunior  (Stanislas)  —  vol.  n.os  7  e  10. 

Moissan  —  vol.  n.0"  20  e  21. 

Moutier  (J0  — vol.  n.°  2. 
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Múntz  (A.)  —  vol.  n.°  34. 

Nivoit  —  vol.  n.°*  15  e  37. 

Ogier  (J.)  —  vol.  n.os  5  e  33. 

Pabst  (A.)  —  vol.  n.os  3,  43,  88  e  92. 

Parmentier  (F.)  — vol.  n.os  18,  19  e  25. 

Prunier  (L.)  —  vol.  n.°  32. 

Riban  (J.)  —  vol.  n.°  60. 

Robellaz  (F.)  —  vol.  n.°  52. 

Robin  (L.)  — vol.  n.°  91. 

Roswag —  vol.  n.°  51. 

Rousseau  (G.)  —  vol.  n.»»  11,  12,  13,  13*  o  26. 

Sabatier  —  vol.  n.°  16  e  17. 

Saglier  (A.)  — vol.  n.°  91. 

Saladin  (Ed.)— vol.  n.°  52. 

Sanglé  Ferrière  —  vol.  n.°  91. 

Schlagdenhauffen  (Dr.)  — vol.  n.os  73,  74,  75,  76  e  80. 

Schloosing  (Th.)  — vol.  n.°  79. 

Sorel  —  vol.  n.°  36. 

Terquem  (A.)  —  vol.  n.°  2. 

Terreil  —  vol.  n.°  2. 

Truchon  —  vol.  n.°  91. 

Urbain  -  vol.  n.""  4,  5,  7  e  90. 

Villiers  —  vol.  n.0H  14  o  55. 

Villon  (A.  M.)  — vol.  n.°  54. 

Vincent  (Camille)  —  vol.  n.°  81. 

Violle  —  vol.  n.°  39. 

Wickersheini3r  —  vol.  n.°  46. 
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II  —  Catalogo  dos  apparelhos  relativos  ao  laboratório 
de  chimica  analytica 

I 

Appurcliio*  do  demo  n»t  ror  ho.  invcKtigarifco.  eie. 

1  Apparelho  de  Babo,  com  duas  espheras,  sobre  supporte 
inovei  de  madeira  (4). 

1  »  de  Carré  para  fazer  gelo  por  meio  de  uma 

solução  ammoniacal  (â). 

3  Apparelhos  de  Gay-Lussac  para  desprendimento  de  hy- 
drogenio  (a). 

3  »  de  Kipp,  com  torneira  de  vidro,  funil  e  rolha 

de  caoutchouc  (*). 

1  Apparelho  de  Mohr  para  a  preparação  do  ammoniaco, 
consistindo  em  um  frasco  de  ferro  de  20  litros 
de  capacidade,  com  tampa  fixa  por  um  para- 
fuso, o  um  frasco  lavador  v5). 


(')  Mohr  (Dr.  ¥.)—Traité (Vanalyse  ehimique  à  Vaide  cies  liquettrs 
titrésy  2.ème  cdition,  trad.  par  C.  Forthonnne.  Paris,  1875,  pag.  644. 
fig.  154. 

(<)  Catalogue  et prLc  des  instrumente  doptique.  de physique.  de 
chi?nie,  de  mathematiques,  d' astronomie  et  de  marine,  qui  se  trou- 
vent  ou  sfexécutent  dans  les  magasins  et  ateliers  de  Secretan,  sue. 
cesseur  de  Lirebours  et  Secretan.  Paris,  Juillet  1862,  pag.  90,  fig.  151- 

(')  Idem,  pag.  57,  fig.  81.  (Um  está  incompleto). 

(»)  Cataloju*.  des  instrumente  de  chimic  et  physique  de  À.  Fon- 
tiine.  Paris,  1877,  pag.  104?  fig.  288. 

(5)  Preis-verzeiehniss,  von  C.  Gerhardt,  llonn;  se  eh  s  te  Aufiage, 
1882,  pag.  8,  fig.  93. 
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1  Apparelho  de  Salleron  para  preparar  o  oxygenio  pelo 

chlorato  de  potassaO). 
1  »  gazogenio  em  uso  no  laboratório  de  Bonn  2 . 

1  »  de  deslocamento  ou  digestor  de  Payen  (3). 

1  Dyalisador  de  Graham  de  O1", 20  de  diâmetro  (*). 
1  Fonte  de  mercúrio  de  Sainte  Claire-Deville  (5). 

1  Machina  de  Toselli  para  gelar  (6). 

2  Microscópios  de  Raspail  (7). 

1  Microscópio  de  Secretan,  n.°  3  (8). 

1  Espectrometro  de  Bunsen  e  Kirchkoff  para  a  analyse 

dos  metaes  (9). 
1  Espectroscopio  de  Vogel(10). 


(')  Schutzenbergcr  (P.)  —  Traitó  de  chimie  générale,  tom.  l.or. 
Paris,  1880,  pag.  406,  fig.  200.  —  Debray  et  Joly  —  Cours  de  chimie, 
tom.  l.cr.  Paris,  1883.  pag.  76,  fig.  13. 

(*)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  Zwõlfte  Auflage,  1898, 
pag.  81,  fig.  1:027. 

(3)  Fremy— Encyclopedie  chimique  tom.  1.er,  introduetion,  2.^me 
fascicule,  atlas.  Paris  1882,  pag.  21,  fig.  128.  —  Catalogue  des  instru- 
ments  de  chimie  de  G.  Fontaine,  fils  et  suecesseur  de  A.  Fontaine. 
Paris,  1884,  pag.  72,  fig.  235. 

(4)  Catalogue  des  instrumente,  etc,  de  G.  Fontaine,  1884,  já  cit., 
pag.  121,  fig.  332. 

(b)  Catalogue  des  instrumente,  etc,  de  A.  Fontaine,  1877,  pag.  103, 
fig.  286. 

(6)  Chernoviz  (P.  L.  Napoleão)  —  Formulário  e  guia  medica,  lt.n 
edição.  Paris,  1884.  pag.  432, 

(*)  Trutat — Traitéélémentaire  du  microscope.  Paris,  1883,  pag.  18, 
fig.  13. 

(H)  Catalogue  et  prix  des  instrumente,  etc,  de  Secretan.  Juillet, 
1862,  já  cit.,  pag.  101,  fig.  164. 

(9)  Idem,  pag.  127,  fig.  237.  (Como  accessorios  d'este  apparelho  ha 
três  lâmpadas). 

(w)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhard,  1898,  já  cit.,  pag.  215,  n.° 
2801. 


Digitized  by  VjOOQlC 


138  ANNUARÍO  PA  ACADEMIA 


II 
AppurelhoM  pura  analyMCM  e  cn«ni«»M 

P  —  Saccharimetria 

1  Saccharimetro  de  Mitscherlich  (*). 

I  — Analyse  das  aguas 

1  Bureta  hydrotimetrica  (hydrotimetro)  de  Boutron  et  Bou- 
det  (2). 

J  —  Analyses  diversas 

1  Apparelho  de  Schloesing,  modificado  por  Sainte  Claire- 

Deville,  para  dosear  o  ammoniaco  (3). 

III 

%n*ly«c  do*  Kmef 

2  Apparelhos  de  Mohr  para  dosear  o  acido  carbónico  (*)• 


(')  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.f  pag.  43, 
fig.  550. 

(*)  Ferreira  Lapa(J.  J.)  —  Chimica  agrícola.  Lisboa,  1875,  pag. 
205-206,  fig.  36  e  37. 

(*)  Grandeau  (L.)  —Traité  d1  analyse  des  matières  agricoles,  2.*»* 
édition.  Paris,  1883,  pag.  178,  fig.  18. 

(')  Catalogue  des  imtwments  de  ehimie  de  G.  Fontaine  1884, 
já  cit.,  pag.  226,  fig.  524. 


Digitized  by  VjOOQlC 


POLYTECHNICA  DO  PORTO  139 


1  Apparelho    de  Rose  para  dosear  o  acido  carbónico  (!). 
1  »  de  Wurtz  para  dosear  o  acido  carbónico  (á). 

1  Pipetta  com  duplo  cylindro  para  trasvasar  gazes  (3). 


Polymetrla 

8  Buretas  ou  galhetas  de  Binks,  ou  buretas  inglesas  (*) : 

Quant.     4  1  3 

Capac.    50  c.  c.  55  c.  c.  100  c.  c. 

Grad.      ií2  c.  c.  »/,  c.  c.  1  c.  c. 

1  Bureta  ou  galheta  de  Gay-Lussac  de  70  c.  c.  de  capaci- 
dade, graduada  em  f/*  c.  c,  sem  sup- 
porte  (a). 

3  Buretas  ou  galhetas  de  Geissler  com  tubo  de  escoamento 
interno  (6) : 

Quant.     2  1_ 

Capac.     25  50  c.  c. 

Grad.      >/io  Vi  c.  c. 


(l)  Catalogue  des  instrumente  de  chimie  de  G.  Fontaine  1884, 
já  cit.,  pag.  227,  fig.  531. 

(*)  Idem,  pag.  227,  fig-  535. 

(J)  Catalogue  spêcial  de  verrerie  de  G.  Fontaine  Fils,  successeur 
de  A.  Fontaine,  3.ème  édition.  Octobre  1890.  Verrerie  soufflée,  pag. 
83,  íig.  346. 

(1)  Catalogue  special  de  verrerie  de  G.  Fontaine.  Octobre  1890, 
já  cit.  Polymelrie,  pag.  107,  fig.  4. 

(>)  Idem,  pag.  108,  fig.  6. 

(6)  Idem,  pag.  107,  fig.  3. 
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1  Bureta  ou  galheta  de  Mangon,  com  supporte,  de  60  c.  c. 
de   capacidade   e  graduada  em  i/w 
c.  c.  <■). 
10  Buretas  ou  galhetas  de  Mohr  com  torneira  lateral  (f): 

Quant.     6  2  2 

Capac.     25  50^  lOÓc.c. 


i 


10 


',5  CC. 


5  Buretas  ou  galhetas  de  Mohr  com  torneira  vertical^3): 

Quant.     1  1_  1  2 

Capac.     10^  25  50  100  c.  c. 

Grad.     Viu  !.  io  Vs  1  c.c. 

8  Buretas  ou  galhetas  de  Mohr  com  pinça  ('): 

Quant.     2  14  1 

Capac.     10  _25  50  100  c.  c. 

Grad.     Vio  Vio  V^iV  1  c.  e. 

1  Bureta  ou  galheta  de  alcalimetria,   construída  por   Al- 
vergniat  Frères,  de  25  c.  c.  de  capacidade  e  graduada 

em  yq  c.  c.  (5.). 

1  Fluctuador  d'Erdmann  (6). 

2  Pipettas  de  Geissler  de  2  c.  c.  de  capacidade  e  graduadas 

em^cc. 


(l)  Catalogue  special  de  verrerie  de  G.  Fontaine.  Octobre  1890, 
já  cit.,  pag.  108,  fig.  8. 

(*)  Idem,  pag.  112,  fig.  18. 

(*)  Idem,  pag.  113,  fig.  19. 

(i)  Idem,  pag.  113,  fig.  20. 

(>)  Idem,  pag.  107,  fig.  2. 

(fi)  Catalogue  des  instrumcnts,  etc,  de  G.  Fontaine,  1884,  já  cit., 
pag.  63,  fig.  215. 
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9  Pepittas  marcadas  a  um  traço,  não  graduadas  ('j: 


Quant. 

1 

2 

2 

2 

1 

1 

Grad. 

5 

10 

15 

25 

100 

150  c.c 

11  Pipettas  marcadas  a  dois  traços,  não  graduadas  (á): 


Quant. 

1 

3 

1 

1 

1 

2 

2 

Capac. 

1 

2 

5 

15 

20 

25 

50  c.c 

15  Pipettas  graduadas  (3j: 


Quant. 

1 

2 

6 

2 

2 

1 

i_ 

Capac. 

1 

5 

ío 

25" 

50 

íod 

lOOc.c. 

Grad. 

'lOO 

'/w 

Vio 

Vio 

Vio 

Vi' 

1  c.c. 

5  Provetas,  com  rolha  de  esmeril,  e  graduadas  (4): 


Quant.     1 

2 

2 

Capac.   500 

1.000 

2.000  c.  c. 

Grad.       5 

10 

20    c.  c. 

4  Provetas,  sem  rolha,  e  graduadas!5): 

Quant.     2  _  2_ 

Capac.   500  1.000c. c- 

Grad.       5  10    c.c. 


(')  Catalogue  special  deverrerie,  etc,  de  G.  Fontaine;  Octobre, 
1890,  já  cit.  —  Polumetrie,  pag.  132,  figg.  108,  109,  110. 

0)  Idem,  pag.  132,  figg.  108,  109  e  110. 

(*)  Idem,  pag.  132,  figg.  112,  113  e  114. 

(»)  Catalogue  des  imtruments,  etc,  de  G.  Fontaine,  1884,  já  cit., 
n.°  4:327,  pag.  19,  fig.  60. 

(*)  Idem,  pag.  64,  fig.  221. 
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13  Tubos  graduados 

para 

recolher 

gazes  (*): 

Quant.     4 

1 

1 

4 

3 

Capac.    25 

50 

100 

150 

200  c.  c. 

Grad.     r/10 

VI 

T 

1   C.C. 

Balança*  e  pc«o» 

1  Balança  de  saccharimetria,  contendo  seis  pesos  especiaes 
para  saccharimetria  e  três  pesos  e  duas  taras 
para  alcalimetria  (3). 

1  v        de  systema  inglôz,  do  força  de  10  kilos,  com  um 

jogo  de  pesos. 

VIII 

Mel  «ca  precioso»* 

5  Cones  de  platina  para  filtração  á  trompa. 

IX 
rtcnMiiio* 

1  Almofariz  de  cobre,  com  pilão  do  mesmo  metal,  de  110 

m.  m.  de  diâmetro. 
1  »  de  ferro  de  250  m.  m.  de  diâmetro,  com  sup- 

porte  de  madeira. 
1  »  »      de  120  m.  m.  de  diâmetro,  com  pilão 

do  mesmo  metal. 


(■)  Eprouvettes  à  gaz.  Gasmessrôhren  mit  Cubiccentimeter  Thei- 
lung.  Catalogue  des  instrumente,  ete.,  de  G.  Fontaine,  1884,  pag.  64, 
fig.  220.  —  Prei8-verzeich7ii8s.  von  C.  Gerhardt,  1885,  pag.  48,  n.°  160. 

(•)  Catalogue  et  prix  des  instrumente*  etc,  de  Secretan;  Juillet, 
1862,  já  cit.,  pag.  121,  n."  2:242. 


Digitized  by  VjOOQlC 


POLYTECHNICA  DO  PORTO  143 

3  Almofarizes  de  mármore: 

Quant.     11} 
Diani,     115  m.  m.  200  m.  m.  240  m.  m. 

2  Apparelhos  para  aguçar  o  fura-r olhas  ('). 

1  Aspirador  de  Magnus  de  16  litros  de  capacidade  (*). 

1  Bigorna  de  ferro  com  supporte  de  madeira. 
120  Carvões  para  experiências  ao  maçarico  (3). 

14  Cestos  de  vime,  para  tubos  de  ensaio,  de  250  m.  m.  de 
diâmetro  e.  100  m.  m.  de  altura. 

2  Colheres  de  chifro  de  155  m.  m.  de  comprimento  (*). 

2  *         espátulas  de  chifre  de  155,m.  m.  de  compri- 

mento (5). 
145  Copellas  de  phosphato  de  cálcio  (6): 

Quant.    20  J8  bl_         jtt 

N.°"  l"  3  6  7 

1  Cuba  de  louça  vidrada  (faiança)  para  recolher  gazes 

sob  o  mercúrio. 
14  Escovas  de  crina  para  lavar  tubos  de  ensaio  (7). 

2  Espátulas  de  chifre,  com  cabo,  para  almofariz,  de  130 

m.  m.  de  comprimento  (8). 


(1)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1862,  pag.  78,  fig.  1:058, 
e  1885.  já  cit,  pag.  62,  fig.  796. 

(2)  Idem,  1882,  pag.  50,  fig.  709  e  710. 

(3)  Idem,  pag.  76,  n.°  1:035. 
(»)  Idem,  pag.  85,  fig.  1:156. 
(*)  Idem,  pag.  85,  fig.  1:157. 

(6)  Catalogue  des  in&trumenU,  etc,  de  G.  Fontaine,  1884,  já  cit., 
pag.  117. 

C1)  Brosses,  Brushes,  Bursten.  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt, 
1882,  já  cit.,  pag.  56,  fig.  776. 

(*)  Hornblãtter  zum  Reinigen  der  Môrser.  Idem,  pag.  74,  n.°1004. 


Digitized  by  VjOOQlC 


144 


ANNUARIO    DA  ACADEMIA 


11  Espátulas  duplas  de  chifrei1): 

Quant.     9  2 

Comp.    130  m.  m.  155  m.  m. 

1  Estufa  de  Anschutz  e  Kekulé,  para  soccar  tubos  de 
Liebig  nas  analyses  orgânicas  ou  na  determina- 
ção da  agua  de  crystallisação  (-J. 

1  »  de  ar  de  Fresenius,  com  regulador  e  therniome- 
tro  de  16  m.  m.  de  altura  e  21  de  largura  (3). 

1  *        de  Gay-Lussac,  a  óleo  ou  a  agua  a  ferver  ( *}. 

2  Estufas  de  cobre  de  Liebig,  a  agua  e  de  nivel  constante, 

de  175  m.  m.  de  altura  e  175  m.  m.  de  largura  (5i. 
1  Estufa  de  ar  para  regulador,  de  16  m.  m.  de  altura  e 

21  m.  m.  de  largura. 
1  Forno  de  Perrot  para  gaz,  com  dupla  chamma,  permit- 

tindo  attingir  uma  temperatura  de  1.200°  (6;. 
1       »       de  Wiesnegg,  para  gaz  (estragado)  (7). 
1       »       de  evaporação  lenta,  de  220  m.  m.  de  altura  e  190 

m.  m.  de  diâmetro  (8). 
I  Gazometro  de  latão  com  campana,  potencia  e  contra- 


(')  Hornblãtter  zum  Reinigen  der  Mõrser.  Idem  1882,  pag.  111, 
fig.  1:556. 

(  )  Idem,  1885,  já  cit.,  pag.  123,  fig.  1:778. 

(3)  Luflbad.  Idem,  pag.  122,  fig.  1:765. 

<k)  Catalogue  de  p rir,  etc,  de  Secretan,  1862,  já  cit.,  pag.  80,  fig. 
127. 

(5)  Preis-verzeichntes  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  20,  fig. 
287. 

(fi)  Catalogue  des  Instruments,  etc,  de  A.  Fontaine,  1887,  já  cit., 
pag.  75,  fig.  232. 

(7)  Catalogue  des  instrumente  de  laborai  oire  de  V.  Wiesnegg  — 
Í889,  pag.  10. 

(*\  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  82,  n.° 
1:126. 
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peso,  tendo  um  tubo  lateral  para  conduzir  o  gaz  a 
uma  estrella  superior  onde  se  incendeia  (4). 
1  Grade  para  aquecimento  de  tubos,  de  quatro  bicos. 
2.000  Orammas  de  rede  de  fio  de  cobre  (*)., 

1  Grelha  circular  para  destillação  do  acido  suifuríctf, 
com  cobertura  de  folha  (*). 

1  Grupo  de  três  bicos  de  Bunsen*  (4) 

2  Grupos  de  quinze  bicos  de  Bunsen,  com  supporte  (*). 
4  Kilos  de  tubos  de  borracha  (estragados). 

12  Lâmpadas  de  gaz  de  Bunsen,  de  duas  chammas,  forma 
allemã,  com  regulador  para  entrada 
de  ar  (6). 
4         »  »       de  Bunsen,  de  duas  chammas,  forma 

francesa,    com   regulador   para    en- 
trada de  ar(7). 
2         »  »       de  Bunsen,  simples  (8). 

1  Lâmpada  de  esmaltador  de  Bunsen  com  duas  torneiras 
para  regular  o  ar  e  o  gaz  (9). 


(  )  Catalogue  des  instrumente  de  physique,  de  chimie,  d}op tique 
et  de  mathematiques,  qui  se  trouvcnt  et  se  fabriquent  dans  les  ma- 
gasins  et  ateliers  de  Deleuill.  Paris  1865,  pag.  234,  fig.  614. 

(*)  Drahtgewebe  von  Kupfer.  Preis-verzeichniss  von  C.  Ge- 
rhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  65,  n.°  868. 

(3)  Catalogue  des  instrumenta,  etc,  do  A.  Fontaine,  1877,  já  cit, 
pag.  107,  íig.  293. 

(*)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  81,  n.° 
1:106. 

(*)  Idem,  pag.  81,  fig.  1:112. 

(«)  Idem,  pag.  79,  n.°  1:084. 

(7)  Catalogue  des  instruments,  etc,  de  A.  Fontaine,  1877,  já  cit., 
pag.  69,  fig.  213. 

(•)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  80,  fig. 
1:083. 

(»)  Idem,  pag.  54,  fig.  760. 
10 
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12  Lâmpadas  de  Fletscher  Warrington. 

12  »         de  gaz,  de  Finkener,  para  regularização  si- 

raultanea  do  ar  e  do  gaz  (*). 
1  »         de  esmaltador  a  gaz  com  folie  cylindrico  e  co- 

berta de  zinco  (2). 

1  »         de  gaz  de  duas  chammas  adaptando-se  ao  sup- 

porte  de  Bunsen  (3). 

2  Leques  para  tubos  de  gaz  ('). 
1  Lima  chata  com  cabo  (5). 

1      »         »      sem  cabo. 

1       »     de  meia  canna  com  cabo  (G). 

1  »  »       canna  sem  cabo. 

2  Limas  triangulares  com  cabo  (7). 

3  »  »  sem  cabo. 
1  Lingoteira  de  ferro. 

8  Maçaricos  de  Berzelius,  de  latão,  com  ponta  de  pla- 
tina (8). 
8  »  »  de  latão,  sem  ponta. 

1  Maçarico  de  latão  de  forma  simples  (9). 


(!)  Gaslampen  nach  Hnkener.  Preis-veizeichniss  von  C  .Gerhardt, 
1882  já  cit.,  pag.  80,  fig.  1:094 

(2)  Catalogue  etprixdes  instrumente,  etc,  deÀlvergniat  Prères; 
Juin,  1873,  pag.  12,  fig.  11. 

(3)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerardt,  1882,  já  cit.,  pag.  80,  fig. 
1:086. 

(i)  Courofinemcnt  mobile  à  jet  en  eventail.  Catalogue  des  ins- 
trumente, etc,  de  A.  Fontaine,  1877,  já  cit.,  pag.  70,  fig.  218. 

(•)  Feilen.  Preis-verzeichniss  von  C  Gerardt,  1882,  já  cit.,  pag. 
67,  n.°  906. 

(6)  Idem,  pag.  67,  n.°  905. 

(»)  Idem,  pag.  67,  n.°  903. 

(*)  Lôthrohre.  Idem,  pag.  85,  fig.  1:165. 

(»)  (Idem),  Idem,  pag.  85,  fig.  1:164. 
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5  Medidas  de  metal  amarello: 

Quant.  J_         J_  1  í  1 

Capac.    25  50  200         400  1.000  c.  c. 

1  Peneiro  de  crina  de  300  m.  m.  de  diâmetro. 

4  Pinças  de  Bunsen,  com  dois  parafusos,  para  tubos  de  en- 

saio (f). 
3        »      de  Dittmar  com  parafusos  (*). 

6  »       de  Mohr,  de  mola  (3). 

5  »  de  Mulder,  de  ferro  (4). 

2  »  com  um  parafuso  para  segurar  na  mesa  (3). 
8  »  de  ferro  polido,  simples,  para  cadinhos  ;6). 
1  »  »       dupla. 

1  »  de  fio  de  latão  para  tubos  de  ensaio  (7). 

5  »  »  >         para  vidros  de  relógio. 

6  »  de  folha  de  cobre  para  vidros  de  relógio  (8). 
10  »  de  latão  com  dupla  curvatura  (/'). 

1        »  ^        para  capsulas,  com  corrediça  e  cabo  de 

madeira  (l0). 
8        »  »        com  corrediça  para  tubos  de  ensaio  (H). 


(!)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1885,  já  cit.,  pag.  97,  fig. 
1:364. 

(?)  Idem,  pag.  97,  fig.  1:366. 

(3)  Idem,  1885,  já  cit.,  pag.  98,  fig.  1:370. 

(»)  Idem,  pag.  53,  fig.  697. 

{')  Idem,  pag.  97,  fig.  1:315. 

(«)  Idem,  1884,  pag.  58,  fig.  1:524. 

(')  Idem,  1885,  pag.  53,  fig.  694. 

(«)  Idem,  pag.  127,  n.°  1:833. 

(»)  Idem,  1884,  pag.  58,  fig.  1:526. 

(  °)  Idem,  1885,  pag.  53,  fig.  692. 

(»)  Idem,  pag.  53,  fig.  693. 
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9  Pinças  de  madeira  para  matrazes. 

3        »       para  tubos   de  caout.chouc,    forma   americana, 

com  um  parafuso  em  um  dos  ramos. 
3        ->       curvas  com  pontas  de  chifre  (*). 
10        »       rectas  com  pontas  de  chifre  (*). 
2  Pequenas  laminas  de  cobre. 
1  Regulador  de  temperatura  de  Kempf ,  aperfeiçoado  por 

Bunsen  (*). 
1  »  >  de  Schloesing  (3). 

1  »  de  gaz    de  Reichert  (Falta   a   peça    supe- 

rior) (4). 
1  Retorta  de  chumbo,  abrindo-se  em  duas  partes,  para  a 
preparação  do  acido  fluorhydrico,  de  2.000  c.  c. 
de  capacidade  (5). 
1        y>       de  ferro,  com  tubuladura  e  rolha  de  parafuso, 

de  3.000  c.  c.  de  capacidade  (6). 
1        »        de  ferro  abrindo-se  em  duas  partes,  de  1.000 

de  capacidade  (7). 
9  Rodellas  ou  sogras  de  palha. 
240  Rolhas  de  caoutchouc  de  21  m.  m.  de  comprimento  e 

100  m.  m.  de  diâmetro. 


(l)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1884,  pag.  58,  fig.  1:366. 

(*)  Idem,  1885,  pag.  99,  fig.  1:389. 

(*)  Catalogue  des  instrumenta,  etc,  de  A.  Fontaine,  1877,  já  cit, 
pag.  79,  fig.  239. 

(*)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  103.  fig. 
1:445. 

(ò)  Catalogue  des  instruments,  etc,  de  A.  Fontaine,  1877,  já  cit., 
pag.  81,  fig.  243  bis. 

(«)  Idem,  pag.  81,  fig.  243. 

(7)  Idem,  pag.  81,  fig.  242.  (Esta  retorta  não  é  bem  egual  á  do  ca- 
talogo citado). 
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452  Rolhas  de  caoutchouc  com  um  orifício: 

Quant.  _47  405 

Comp.    20  21  m  m. 

Diam.     15  lOm.m. 

71  Rolhas  de  caoutchouc  com  dois  orifícios: 

Quant.    45  26 

Comp.    21  25  m.  m. 

Diam.     15  18m.m. 

127  Rolhas  de  caoutchouc  com  três  orifícios: 


Quant. 

60 

47 

7 

7 

6 

Comp. 

20 

25 

30 

30 

35m.m 

Diam. 

15 

18 

23 

27 

25  m.  m 

76  Rolhas  de  cautchouc  diversas. 

1  Sovella. 

4  Supportes  de  ferro  de  Bunsen  para  os  ensaios  pyro- 
gnosticos.  (2  incompletos)  (*). 

1  *  »         para  funis,  sobre  pé  de  ferro,  haste 

de  latão,  com  três  anneis  de  ferro 
estanhado,  sendo  um  de  78  m.  m. 
e  dois  de  65  m.  m.  de  diâmetro  (2). 

1  »  »         pequeno  modelo,  sobre  pé  de  ferro 

e  haste  do  mesmo  metal,  com  três 
anneis  de  45,55  e  75  m.  m.  de  diâ- 
metro e  com  pinça  de  corrediça 
movei  para  tubos  de  ensaio  (*). 


(')  Preis-verzeichniss  von  Cl  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  26,  fig. 
361-363. 

(2)  Idem,  pag.  17,  fig.  236. 

(3)  Idem,  1885,  já  cit.,  pag.  116,  fig.  1682. 
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1  Supporte  de  ferro,  pequeno  modelo,  com  3  anneis,  sendo 

dois  de  45  m.  m.  e  um  de  30  m.  m. 
de  diâmetro,  sem  pinça. 

2  »         de  latão  para  buretas,  com  base  de  porcellana. 

1  »  »        para  bureta  de  Muncke  ('). 

2  »         de  madeira  para  duas  buretas  cada  um,  com 

base  de  porcellana  (*). 
1  »  »  para  vinte  e  duas  pipettas  (3). 

1  »  »  de  gancho  (4). 

4  »  »  para  dois  funis  (5). 

1  »  »  para  um  funil,   com  annel  de  70 

m.  m.  de  diâmetro  (6). 

2  »  »  para  treze  tubos  de  ensaio,   com 

hastes  de  madeira  para  os  collocar 
invertidos  ('). 
14  >  >  para  tubos  de  ensaio  (8). 

4  »  >  com  disco  (9) : 


Quant. 

2 

1 

1 

Alt. 

310 

400 

400m.m. 

Diam. 

190 

245 

SOOm.m. 

(•)  Arendt  (Dr.  Rudolf)  —  Technik  der  Experimentalchemie,  1892, 
pag.  203. 

(l)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1884,  já  cit.,  pag.  11,  fíp. 
204. 

(3)  Catalogue  special  de  verrerie  de  G.  Fontaine.  Octobre,  1890,  já 
cit. :  Polymetrie,  pag.  135,  fig.  126. 

(4)  Supporl  en  bois  à  crochet.  Catalogue  de*  instruments,  etc, 
de  A.  Fontaine,  1877,  já  cit.,  pag.  130,  fig.  342. 

(»)  Support  en  bois  à  entonnoir,  double.  Idem,  pag.  130,  fig.  S44. 

(fi)  Support  en  bois  à  entonnoir,  simple.  Idem,  pag.  130,  fig.  343. 

(")  PreiS'Verzeicknis8  von  C.  Gerhardt  1882,  já  cit.,  pag.  102,  ftg. 

1:437. 

(")  Idem,  pag.  102,  fig.  1:435. 

(9)  Idem,  pag.  78,  fig.  1:053. 
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1  Supporte  de  metal  para  refrigerantes  (4). 
1  Tina  de  ferro  de  Doyere,  para  mercúrio  (2). 
1'      »  »         de  longo  tubo. 

55  Triângulos  de  fio  de  ferro,  revestidos  de  grés  (3). 

1  Trompa  simples  de  Alvergniat,  eom  envolucro  de  ferro 

(incompleta)  (4). 

2  Trompas  de  Bulke,  modificadas  (5). 

3  »        de  Finkener,  pequenas  (°). 

24  Tubos  de  latão  para  os  bicos  de  Bunsen  (7). 

X 
Objecto*  de  vidro 

1  Alambique  de  vidro,   tapado,   de  1.000  c.  c.  de  capa- 
cidade (8). 
1  Almofariz  de  vidro,  com  pilão,  de  90  m.  m.  de  diâmetro. 
7  Alongas  de  vidro,  curvas  (9) : 

Quant.     1  1  í  3_  1 

Capac.    100         2ÓÕ         250         600         650  c.c. 


(1)  Kúhlersiaiive  von  Metal  auf  Dreifuss  fur  die  Kúhler.  Idem, 
pag.  79,  fig.  1:072. 

(2)  Catalogue  etpriz,  etc.,  de  Secretan,  1862,  já  cit.,  pag.  79,  fig. 
124. 

(f)  Prei8-verzeichnis8  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  65,  n.° 
873. 

(4)  Catalogue  et  prix,  etc,  de  Alvergnait  Frères,  1887,  pag.  23, 
fig.  29. 

(5)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  19.  fig. 

272. 

<•)  Cat.  de  Robert  Muencke,  1884,  pag.  235,  n."  1:428. 

(')  Lotrokre  fur  Gaslampe  nach  Bunsen. 

(8)  Catalogue  des  instrumente,  etc,  de  G.  Fontaine,  1884,  já  cit-, 
pag.  1,  fig.  2. 

(9)  Idem,  pag.  1,  fig.  3. 
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25  Alongas  de  vidro,  direitas  (*): 

Quant.     1_     J_      1_        6  1  4         __2_       _3 

Capac.    150     200    800     1.000       1 500       1.700       1.800*     2.500   c.  c. 

1  Balão  de  vidro  branco,  de  collo  comprido  e  tubulado 

lateralmente,  de  3.000  c.  c.  de  capacidade  (2). 
5       »       de  vidro  branco  com  duas  tubuladuras  e  ponta (3) : 

Quant.     3  2 

Capac.   600  2.500  c.  c. 

1       »       de  vidro  branco  de  4.000  c.  c.  de  capacidade. 

1       »      de  vidro  verde,  com  duas  tubuladuras,  de  4.000 
c.  c.  de  capacidade. 

1       »       de  vidro  verde  com  uma  tubuladura  lateral   e 
ponta,  de  4.000  c.  c.  de  capacidade. 

1       *       de  vidro  com  tubo  de  desenvolvimento  dobrado 
em  angulo  recto,  de  200  c.  c.  de  capacidade  (*). 
10       »       de  vidro  com  tubo  soldado  para  distillação  frac- 
cionada (5). 

Quant.     1  1  4  _4 

Capac.    100         200         500  l.OÕOc.c. 

32  Balões  de  vidro,  de  fundo  redondo,  forma  francesa: 

Quant.     8         3         3         9         7  2 

Capac.   100      125      150      200      250      400  c.c. 


(l)  Catalogue  des  instrtiments,  etc.,  de  G.  Fontaine,  1884,  já  cit., 
pag.  1,  fig.  4. 

(3)  (Também  se  chama  matraz)  Idem,  1877,  já  cit.,  pag.  5,  fig.  11. 

(3)  Prei8-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  77,  fig. 
1:051  b. 

(*)  Idem,  pag.  76,  fig.  1:030. 

(&)  Idem,  pag.  76,  fig.  1:043. 
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1  Campana  de  vidro  para  gaz,  com  torneira,  graduada,  de 

3.000  c.  c.  de  capacidade. 

2  »  »         para  gaz,  graduadas,  com  botão  f1). 

Quant.       1  _1 

Capac.     1.000  2.500  c.  c. 

2  »         para  gaz,  não  graduadas,  com  botão: 

Quant.  J_  1 

Capac.   500  1.000  c.c. 

1  »         para  gaz,  não  graduada,  sem  botão,  de  200 

c.  c.  de  capacidade. 

1  »  »  de  gargalo,   de   1.000  de  capaci- 

dade (-). 

3  »  *         com  torneira  de  cobre,  não  gra- 

duadas (3) : 

Quant.       1  1  1 

Capac.     2.000  4.000  6.000  c.  c. 

2  Campanas  para  gaz,  com  duas  tubuladuras  lateraes, 

rolhadas  e  atravessadas  por  fios  de  cobre,  para  sujeitar 
uma  mistura  de  gazes  á  acção  da  faísca  eléctrica. 
6  Capsulas  de  vidro,  com  bico,  de  fundo  hemispherico(4): 


Quant.     1 

1 

1 

1 

1 

1 

Diam.     70 

82 

109 

135 

140 

155   m.m. 

Capac.    10 

150 

300 

750 

800 

1.200  c.  c. 

(')  Catalogue  des  instrumente,  etc,  de  A.  Fontaine,  1877,  já  cit., 
pag.  44,  fig.  162. 

(?)  Cloehe  à  douille.  Catalogue  des  instrumente,  etc,  de  A.  Fon- 
taine, 1877,  já  cit.,  pag.  6  fig.  18. 

(3)  Cloehe  à  robinet.  Idem.  pag.  81. 

(*)  Prei8-verzeichni88  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  2,  fig. 
16. 
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1  Conta-gottas  de  vidro. 

8  Copos  cónicos  de  vidro,  com  bico,  para  experiências  (*): 

Quant.     2  2  _1_  2  _   1__ 

Capac.    100         180         200  300  Í.OOO  c.c. 

6  Copos  cónicos  de  vidro,  sem  bico,  para  experiências: 

Quant.   J  _2_ 

Capac.   100  15Óc.c. 

1  Crystallizador  de  vidro,  sem  bico,  de  130  m.  m.  de  diâ- 
metro e  65  m.  m.  de  altura. 
6  Frascos  lavadores  de  gazes,  de  Bunsen,  de  160  m.  m. 

de  altura  (2). 
16         »  »  de  Lionet,  substituindo  os  frascos  de 

de  Woolf,  de  três  aberturas  (3): 

Quant.     9  7 

Capac.   450         850 c.c. 

4         »        lavadores  de  três  aberturas  ou   duas  tubula- 
duras (4): 

Quant.     1  2  1 


Cap.       125  250  2.000  c.c. 


(•)  Catalogue  des  instrumente,  etc,  de  A.  Fontaine,  1877t  pag. 

12,  fig.  44. 

(2)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  pag,  69,  fig.  933- 
(*)  Catalogue  etprix,  etc,  de  Alvergniat  Frères,  1887,  pag.  99, 

fig.  173. 

(*)  Catalogue  illustré  des  instrumente  dechi?niet  dephysique,  de 

pharmacie  et  de  photograpkie  de  Brewer  Frères.  Paris,  1883,  pa<r. 

15,  fig.  80. 


Digitized  by  VjOOQlC 


POLYTECHNIOÀ  DO  PORTO  155 

3  Frascos  lavadores  de  três  aberturas  ou  duas  tubula- 
duras (*;: 

Quant.     2  J_ 

Cap.       150         500  c.  c. 

1  »  lavador  de  duas  tubuladuras  ou  três  aberturas 
de  forma  differente  dos  anteriores  e 
de  500  c.  c.  de  capacidade  (*). 

1  »  »  de  duas  aberturas  ou  uma  tubuladura 

d'e  500  c.c.  de  capacidade  (3). 
5         >  »         com  tubuladura  no  fundo  (4) : 

Quant.        3  _  2 

Capac.     3.000  10.000  c.  c. 

5         »        com  tubuladura  no  fundo  e  rolha  de  esmeril. 

Quant.       3  _J  1 

Capac.    2.000  6.000  lO.OOÕc.c. 

2  *        com  tubuladura  no  fundo,  sem  rolha,  de  2.000 

c.  c.  de  capacidade. 
14         »       de  paredes   espessas,   em  forma  dos  ma  trazes 
de  Erlenmeyer,  com  tubo  lateral  no  collo,  para 
filtração  accelerada: 

Quant.     5  4  5 

Capac.    250  40Õ  500  c.c. 


(*)  Catalogue  etprix,  etc,  de  Alvergniat  Frères,  1887,  já  cit., 
pag.  142,  fig.  300. 

(2)  Preis-verzeichni88  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  68,  fig. 
917. 

(3)  Catalogue  illwtré,  etc,  de  Brewer  Frères,  1883,  já  cit.,  pag. 
15,  fig.  79. 

0)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  pag.  75,  fig.  1:024, 
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1  Frasco  fechado,  com  tubuladura  na  parte  inferior,  para 
o  apparelho  de  Saint  Claire-Deville  para  a  pro- 
ducção  de  hydrogenio  ou  acido  carbónico  (*). 

1  »  fechado  com  duas  tubuladuras  para  anhydrido 
phosphorico. 

1  »       graduado  de  1.000  c.  c.  de  capacidade. 

4  Funis  com  torneira  de  130  m.  m.  de  diâmetro  (2). 

2  »      de  cabo  comprido  para   o  apparelho   de  Sainí 

Claire-Deville. 
1       »      de  vidro  para  filtração  accelerada  (3). 

3  »  »         para  filtração  através  do  amiantho.  t  * . 
3       »  »         de  ponta  direita,  de  125  m.  m.  de  diâ- 
metro (5). 

36       »  »         com  a  ponta  cortada  em  bisel,  de  65  m.m. 

de  diâmetro  (6). 
6  Garrafas  de  vidro  (balões  marcados)  com  rolha: 

Quant.     4  2_ 

Capac.    500  1.000  cc 

25  Garrafas  de  vidro  (balões  marcados)  sem  rolha: 

Quant.   J_     _4_    J      __2        8  6  3 

Capac.    10Ó    150    200    30Ó    500     1.000     2.000  c.  c. 


(!)  Catalogue  des  instrumenta,  etc,  de  A.  Fontaine,  1884,  já  cit., 
pag.  105,  fig.  291. 

(2)  Scheidetrichter  Preis-verzeichnis8y  von  C.  Gerhardt,  1882, 
já  cit.,  pag.  116,  fig.  1:653. 

(3)  Catalogue  des  instrumente,  etc,  de  A.  Fontaine,  1877,  pag 
102,  fig.  284. 

(»)  Entonnoirs  pour  filtrer  avec  la  soie  de  verre.  Catalogue  £/- 
lustre,  etc,  de  Brewer  Frères,  1883,  já  cit.,  pag.  12,  fig.  65. 

(5)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt.  1882.  já  cit.,  pag.  110. 
n.°  1:651. 

(fi)  Idem,  já  cit.,  pag.  116,  n.°  1:650. 
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10  Garrafas  de  vidro  de  Baudin,  com  tampa: 

Quant.  J_  1  5 

Capac.   300         500  1.000  c.c. 

2  Garrafões  de  vidro  azul: 

Quant.       1  1 

Capac.     5.000  25.000  c.c. 

14  Kilos  de  tubos  de  vidro  (J). 

Quant.  _4_         J3_  J5 

Diam.      5        *    6  8  m.  m. 

52  Matrazes  de  vidro  branco  da  Bohemia  (2) : 

Quant.     7  1  44 

Capac.    125         2ÕÒ         400  c.c. 

17  »         de  vidro  branco,  de  forma  cónica,  de  Erlen- 

meyer  (s) : 

Quant.     2  15^ 

Capac.   250        500 c.c. 

1  »         de  vidro  de  collo  comprido,  de  500  c.  c.  de  ca- 

pacidade (4). 

5  Obturadores  de  vidro,  quadrados,  com  uma  face  despo- 
lida, perfurados,  de  100  m.  m. 
de  lado  (3). 


(!)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  pag.  105,  n.°  1:467. 

(*)  Fiole  à  fond  plat  en  bagiies;  Kochflaschen.  Catalogue  des 
instrumente,  etc,  de  A  Fontaine,  1877,  já  cit,  pag.  13,  fig.  45. 
Preis-verzeichnt88  von  C.  Gerhardt,  1882,  pag.  75,  n.°  1:027. 

<3)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  pag.  76,  fig.  1:031. 

<*)  Catalogue  etprix  des  instrumente,  etc,  de  Secretan,  1862,  já 
cit.,  pag.  10,  fig.  6. 

(b)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  pag.  70,  n.°  956, 
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5  Obturadores  de  vidro,  quadrados,  com  uma  face  despo- 
lida, não  perfurados  ({)  : 

Quant.     4  J_ 

Dia  m.     55  130m.ru. 

5  Pilões  de  vidro,  de  105  m.  m.  de  comprimento. 

1  Proveta  de  vidro,  com  torneira  de  metal  na  parte  infe- 

rior, de  415,  m.  m.  de  altura  e  125 
m.  m.  de  diâmetro  (2). 

2  »  »  com  tubuladura  na  parte  media  de 

330  m.  m.  de  altura  e  120  m.  m.  de 
diâmetro  (*). 
2         »  >  não  graduadas: 

Quant.     1  1 

Capac.    50  100  c.  c. 

7  Provetas  de  vidro  para  deseccar  gazes  (*) : 

Quant.     5  1  1 

Alt.         26Ò         340  50Òm.m. 

8  Recipientes  (balões)  de  vidro  da  Bohemia,  de  longo  collo 

e  bordo  esmerilado  (5) : 

Quant.     3  5 

Capae.    60  125  c.c. 


(l)  Preis-verzeichntes  von  C.  Gerhardt,  1882,  pag.  70,  n.°  955. 

(*)  (Serviu  para  o  banho-maria  de  nivel  constante  de  Bunsen) 
Preis-verzeickniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  pag.  1,  fig.  9. 

(J)  (Serviram  para  o  banho-maria  do  nivel  constante).  Idem  paç. 
4,  fig.  6  e  7. 

(»)  Idem,  pag.  60,  fig.  830. 

(5)  Vorlagen.  Idem,  pag.  76,  fig.  1:045. 
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42  Retortas  de  vidro  da  Bohemia,  sem  tubuladura  ('): 
Quant.     715       10       8  7  2  2 


Capac.    90     200    300    550    650     1.100       1.500      2.000  c.c. 

7  Retortas  de  vidro  da  Bohemia,  com  tubuladura  e  sem 
rolha  (2j : 

Quant.  J3  1  J_  1  1_ 

Capac.   200         300         500  700  3.000  c.  c. 

1  Serpentina  de  vidro,  sem  refrigerante. 

5  Syphões  simples,  com  ramo  aspirador,  de  300  m.  m.  de 

comprimento  (3). 

3         »  »         sem  ramo  aspirador,  de  600  m.  m.  de 

comprimento  (4). 

12  Tubos  lavadores  de  Durand  para  substituir  os  frascos 

de  Woolf,  modificados  por  Alvergniat  (5). 
10       »      de  Lebel  und  Henninger  para  distallação  fraccio- 
nada, com  quatro  esphoras  (G) : 

Quant.     5  5 

Capac.    30Ò         450 c.c. 

6  Tubos  de  Wurtz  para  distillação  fraccionada,  de  duas 

esphoras  ('). 


(x)  Catalogue  des  Instruments,  etc,  de  G.  Fontaine,  1884,  já  cit., 
pag.  3,  fig.  6. 

(?)  Idem,  pag.  3,  fig.  10. 

(*)  Idem,  pag.  53,  fig.  170. 

(»)  Idem,  pag.  53,  fig.  169. 

(*)  Catalogue  et  prix,  etc,  de  Âlvergniat  Prères,  1873,  pag.  40, 
fig.  77. 

(6)  Preis-verzeichni88  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  105, 
fig.  1:478  b, 

(')  Idem,  pag.  105,  fig.  1:475. 

t 
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5  Tubos  de  edulcuração  de  Berzelius  (!). 
5       »       de  chloreto  de  cálcio  (2) : 

Quant.     2     '       3^ 
Capac.   130         260  c.c. 

3  >       de  ensaio  de  20  c.  c.  de  capacidade,  graduados 

em  c.  c. 

4  »       de  segurança  de  Welter  (3). 

13       »  »  com  duas  espheras  (*). 

1       »  »  em  S,  sem  espheras,  com  funil  na 

extremidade  superior  (5). 
3       »  »  que  fazem  parte  do  apparelho  de 

analyso  orgânica  de  Cloêz  (*). 
8  Varetas  de  vidro: 

Quant      _2_         J^  _1_         J_ 

Comp.       250         300         340         470  m.m. 

160  Vasos  de  Berlim  (gobelets)(7): 

Quant.    2^     5      17      1^     5      4     £      7        1_ 
N.08         3      4       5        6      Y     8      9      10      11 

Collecções:    ^         -J^  . 


(*)  Aussussrohre  nach  Berzelius.  Idem,  1885,  pag.  12,  fig.  224. 

(?)  Idem,  1882,  pag.  57,  fig.  791. 

(!)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  pag.  109,  fig.  1:537. 

(')  Idem,  pag.  109,  fig.  1:536. 

(*)  Idem,  pag.  109,  fig.  1:534. 

(6)  Catalogue  et  prix  des  instrumento,  etc,  de  Secretan,  1 862,  já 
cit,  pag.  128-129,  fig.  238-242. 

(7)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  52,  n.9 
741. 
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36  Vasos  de  Berlim  (gobelets),  forma  de  alta(l): 

Quant.   J_  3  2        2  H_ 

N*  1  2  3        4  "Diw  " 

CoUeções:    ---  * 

5       v      de  Berlim  (gobelets),  de  forma  larga  (a): 

Quant.     1  1  j_         J 

N."*  3  6  8  9 " 

18  »       de  Berlim  (gobelets),  de  formas  e  números  di- 

versos. 
9       »       da  Bohemia  (gobelets)  com  bico  ^) : 

Quant.   J_         J_  3  2  A 

N.°*  3  4  5*  6"  7 

~  .,      ~  12 

Collecçoes:    2-  • 

140  Vasos  de  Qriffin  (gobelets)  com  bico  (4): 

Quant.      137  1  2 

N.'*  1  2  3 

19  Vasos  de  vidro,  de  precipitação  (5): 

Quant.    _2^  2  2  5_  5  3 

Capac.    100  150  18Õ  250  5ÓÓ  1.000  c.c. 


<*)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  53, 
n.°  744. 

(*)  Idem,  pag.  53,  n.°  742. 

(3)  Idem,  pag.  53,  n.°  745. 

0)  Idem",  pag.  53,  n."  745. 

(*)  Catalogue  des  instrumente,  etc,  de  Â.  Fontaine,  1877,  já  cit., 
pag.  12,  fig.  41. 
11 
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8  Vasos  de  vidro,  de  saturação  ('): 

Quant.     2  3  3 

Capac.   250         5Ô5         TfÒÕÕc.c. 

20  Vidros  de  relógio  de  50  m.  m.  de  diâmetro  (f). 


XI 

Objecto*  »l«c«H,  <W  «ré»,  de  poreellana  e  de  terra. 

A  —  Objectos  de  grés 

56  Cadinhos  refractários  de  Hesse,  cylindro-conicos(3): 

Quant.  2l    i_    A    L    J       18      10       5 

AU.         40    50    70    90    130     160    200    250  m.m. 

3  Cadinhos  refractários  de  Hesse,  triangulares  (*): 

Quant.     1_  1  1        v 

Capac.    30  60  250  c.c. 

21  Descanços  (fromages)  de  grés  para  cadinhos  (5): 


Quant. 
Diam. 

9 
45 

2 

50 

i2_ 

60  m.m. 

Alt. 

30 

40 

35  m.  m. 

(»)  Catalogue  des  instrumente,  etc,  de  A.  Fontaine,  1877,  já  cit, 
pag.  12,  fig.  43. 

(*)  Idem,  pag.  16. 

(J)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  108, 
n/»  1:519. 

(»)  Catalogue  des  instrumente,  etc,  de  A.  Fçntaine,  1877,  já  cit., 
pag.  26,  fig.  85. 

(')  Idem,  pag.  30,  fig.  94  bis. 
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1  Retorta  de  gré*  tubulada,  de  4.000  c.  c.  de  capacidade  ('). 
8         »       de  grés  nao  tubuladas.  (*): 

Quant.     2  1.        1 

Capac.   150         25Õ     2.500  c.c. 

20  .Tampas  de  grés  para  cadinhos  (3) : 

Quant.     9  6  4  1 

Diam.     30  50  60  Í10  m.m. 

1  Terrina  de  grés,  francesa  de  6.000  c.  c.  de  capacidade. 

B  —  Objectos  de  terra 
6  Cadinhos  de  barro  de  Paris  (*): 

Quant.     2  1_         _3 

N.°"         4  "6  10~" 

5  Cadinhos  de  plombagina: 

Quant.     1  4 

Capac.   200         350 c.c. 

1  Forno  cylindrico  fixo,  de  vento,  revestido  de  terra  re- 
fractária do  520  m.  m.  de  altura  exterior  e  250 
m.  m.  de  diâmetro  interior. 

1  »  de  barro  refractário,  de  copellação,  com  as  se- 
guintes dimensões:  comprimento  165  m.m.;  lar- 
gura 125  m.  m.  e  altura  85  m.  m.  (5j. 


(*)  Catalogue  des  instrumente,  etc,  de  A.  Fontaine,  1877,  já  cit., 
pag.  25,  fig.  83. 

(*)  Idem,  pag.  25,  fig.  82. 

(3)  Idem,  pag.  26,  fig.  88. 

(»)  Idem,  pag.  26,  fig.  86. 

(»)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  96,  fig. 
1:328. 
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2  Fornos  de  barro  refractário,  para  muflas,  com  as  se- 
guintes dimensões:  altura  450  m. m.  e  diâmetro  220 
m.  m.  ('). 

4  Muflas  de  barro  refractário,  de  sobreselente,  para  es- 
polias, com  as  seguintes  dimensões;  comprimento  11.1 
m.  m.;  largura  70  m.  m.  e  altura  50  m.  m.  (*>. 

C  —  Objectos  de  biscuit 

4  Retortas  de  biscuit,  não  tubuladas,  vidradas  interna- 
mente (3J. 


Quant.     2 
Capac.    375 


1 

500 


1.600  c.c. 


1  Retorta  de  biscuit  tubulada,  vidrada  internamente,  de 
1.500  c.c.  de  capacidade  (*). 

D  —  Objectos  de  porcellana 

3  Almofarizes  de  porcellana,  com  pilão,  de  82  m.  m.  d* 

diâmetro  (5j. 
8  Cadinhos  de  porcellana,  de  Berlim,  de  forma  cónica  * 


Quant.     7 

N.**        T 
Capac.    20 


1 
40  c.  c. 


67  Cadinhos  de  porcellana  de  Meissner,  n.°  6,  de  35  ni.  ro- 
de altura  e  40  c.  c.  de  capacidade. 


(l)  Catalogue  des  instrumente,  etc,  de  A  Fontaine,  1877,  jácit., 
pag.  28,  fig.  91. 

(*)  Idem,  pag.  30,  fig.  95. 
(*)  Idem,  pag.  20,  fig.  67. 
(*)  Idem,  pag.  20,  fig.  68. 
(*)  Idem,  pag.  22,  fig.  75. 
(«)  Idem,  pag.  21,  fig.  69. 
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1  Capsula  de  porcellana  de  Bayeux,  de  forma  hemisphe- 

rica,  com  bico  e  de  280  m.  m.  de 
diâmetro  e  4.000  c.  c.  de  capaci- 
dade (4). 

1  »  »  de  Bayeux,  de  fundo  chato,  de 

85  m.  m.  de  diâmetro  e  100  c.  c. 
de  capacidade  (9). 

2  »  *  de  Berlim,"  de  fundo  redondo,  de 

310  m.  m.  de  diâmetro  e  3.500 
c.  c.  de  capacidade  (3). 
2  »  »  de  fundo  redondo,  com  bico,  de 

410  m.m.  de  diâmetro  e  8.000 
c.  c.  de  capacidade  (4). 

1  >  »  de  Meisaner,   com  bico,    de  85 

m.  m.  de  diâmetro  e  60  c.  c.  de 
capacidade  (5). 

2  Cubas  de  porcellana  de  Bayeux  para  recolher  gazes  sob 

o  mercúrio  (6). 
1  Nacetle  de  porcelana  de  65  m.  m.  de  comprimento  (7). 
30  Pires  de  porcellana  para  o  apparelho  de  Marsh  (8). 

3  Placas  de  porcellana  de  165  m.m.  de  comprido  e  110 

m.  m.  de  largura. 


(!)  Catalogue  des  Instruments,  etc.  de  A  Fontaine,  1877,  já  cit., 
pag.  19,  fig.  64. 

(2)  Catalogue  especial  de  verrerie,  de  G.  Fontaine,  1890,  já  cit. 
Porcelaine,  pag.  46,  fig.  181. 

(J)  Idem,  pag.  46.  fig.  179. 

(4)  Preis-verzeichniss  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  2,  fig. 
13-17. 

(*)  Idem,  pag.  2,  n.°  17. 

(")  Catalogue  des  instruments,  etc,  de  A.  Fontaine,  1877,  já  cit., 
pag.  22,  fig.  72. 

O  Idem,  pag.  23,  fig.  76. 

(*)  Idem,  pag.  202,  fig.  445. 
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1  Prato  de  porcellana  para  cinzas  i1). 
4  Supportes  de  porcellana  para  filtros  (2). 
214  Tampas  de  porcellana,  para  cadinhos,  de  diversos  ta- 
manhos (3). 
11  Tubos  de  porcellana,  vidrados  interna  e  externamente: 

Quant.  Jj_  3 

Comp.   525         630  m.m. 


XII 


Dlvrr«ow 

2  Agulhas  com  cabo  de  madeira. 

1  Carimbo  de  borracha  com  a  legenda  <' Laboratório  Chi- 
mico  da  Academia  Polytechnica  do  Porto.» 

1  Chancella  com  a  legenda  «Laboratório  Chimico  da  Aca- 
demia Polytechnica  do  Porto. » 

1  Collecçao  de  algarismos  de  metal  amarello. 

2  »  »  de  zinco. 

3  Facas  de  buxo  para  cortar  papel. 

1   Masso  de  etiquetas  com  a  legenda  «Laboratório  Chimico 

da  Academia  Polytechnica  do  Porto.» 
1  Metro  de  madeira. 
37  Regulamentos  do  Laboratório. 


(l)  Lampenteller  von  Porzellan  mit  Dille  und  Ausguss.  Bw- 
verzeichnis8  von  C.  Gerhardt,  1882,  já  cit.,  pag.  82,  fíg.  l:119-d. 

(7)  Catalogue  des  instrumente,  etc,  de  6.  Fontaine,  1884,  já  cit.t 
pag.  38. 

(3)  Catalogue  especial  de  Verrerie,  deG.  Fontaine,  1890,  já  cit.t 
—  Porcelaine,  pag.  55,  fig.  224. 
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XIII 
Papel  para  •  Laboratório 

4  Folhas  de  papel  de  chupar. 
168        »  >         de  filtro. 

36         >  *         preto,  de  lustro. 

Papel  de  curcuma  e  de  tornesol  azul  e  vermelho. 

XIV 

Collereào  de  reagente*  e  prodnetott  ehlmleoa 


GRAUMA8 

240 

Acido  antimonico. 

100 

» 

arsénico. 

200 

» 

azotico. 

200 

» 

»       fumante. 

1.500 

» 

>       espesso. 

50 

» 

bórico. 

100 

» 

bromhydrico. 

200 

» 

chlorhydrico  puriss. 

100 

» 

iodhydrico. 

50 

» 

molybdenico. 

250 

» 

phosphorico  puriss. 

100 

» 

»           espesso. 

20 

9 

(hypo). 

150 

» 

»           (meta). 

250 

» 

silicico  puro. 

200 

» 

sulfúrico  de  Nordhausen. 

200 

» 

»        para  a  preparação  do  hydrogenio. 

400 

» 

sulfuroso. 

2.000 

Alúmen  de  chromo. 
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1.800  Alúmen  ordinário. 

100  Alumína  pura. 

60  Alumínio  metallico. 

500  Amalgama  de  sódio. 

400  Amiantho. 

1.000  Ammonia  liq. 

100  Anhydrido  chromico. 

336  »  sulfúrico. 

260  Antimoniato  de  potassa. 
20  »  (meta)  de  potassa. 

400  Antimonio  metallico. 

300  Arseniato  de  potassa  pur.  cryst. 

500  Arsénio  metallico. 

100  Arsenito  de  cobre. 

2.050  Azotato  d'ammonia. 

200  »        de  baryo. 

50  »        de  bismutho. 

400  »         de  cálcio. 

500  »        de  estronciana  pur. 

500  >        de  mercúrio  ao  minimo. 

300  *         de  nickel. 

300  »        de  potassa  em  pó. 

500  »  »         puriss.  cryst. 

115  »         de  soda. 

700  »         de  urânio. 

200  Baryta  cáustica  em  fragmentos. 

100  »  »        em  pó  fino. 

80  »  >        em  pó  grosso. 

10  Bismutho  metallico. 

600  Borato  de  soda  em  placas. 

270  »  »  cryst. 

200  *  »         pulv. 
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OttAMMAS 

500 

Bórax 

(biborato  de  soda)  calcinado  (usta). 

400 

Bórax 

(biborato  de  soda)  em  pó. 

200 

Brometo  de  calciò. 

800 

» 

de  magnésio. 

1.000 

Bromo 

. 

300 

Cal  caustiea  de  mármore. 

1.100 

»    chlorada. 

2.500 

»    sodada  em  pó  fino. 

2.500 

•9 

»       granulada. 

80 

»    viva. 

400 

Carbonato  d'ammonia  pur. 

600 

» 

de  baryta. 

100 

» 

de  caloio  em  pó. 

2.000 

3 

»         (mármore). 

500 

5» 

»         (fragmentos  de  mármore).. 

150 

» 

de  estronciana. 

10 

» 

de  lithina. 

1.100 

» 

de  magnesia. 

30 

» 

de  nickel. 

80 

» 

de  potassa  em  pó.  (Potassa  commercial 
branca  refinada). 

150 

» 

»          puro  para  analyse. 

600 

» 

de  soda  puro. 

100 

» 

»     impuro. 

700 

» 

(bi)  de  soda. 

650 

yt 

(sesqui)  de  soda. 

300 

» 

de  soda  calcinado. 

500 

* 

»       secco  puriss.  para  analyse. 

400 

» 

de  zinco. 

2.000 

Carvão  animal  purificado. 

500 

Chlorato  de  potassa  pulv. 

4.000 

Chloreto  de  aluminio. 

Digitized  by  VjOOQlC 


170 


ANNUARIO  DA  ACADEMIA 


I 


GR1MUAS 

260 

Chloreto  de  ammouio. 

400 

» 

»           puriss. 

100 

» 

de  antimonio. 

100 

» 

de  baryo. 

5.000 

» 

de  cálcio  bruto. 

5.000 

» 

»         bruto,  fundido  e  pardo. 

50 

» 

»         em  placas. 

300 

» 

de  chumbo. 

500 

y> 

de  cobre. 

400 

»    ' 

(CuCl2)  puro. 

400 

» 

(bi)  de  cobre  cryst. 

300 

» 

cupro-ammoniacal. 

30 

» 

de  estanho  (proto) 

5 

y> 

de  estrôncio. 

500 

» 

(per)  de  ferro. 

MIO 

» 

férrico. 

800 

» 

de  magnésio. 

600 

» 

de  manganesio. 

2 

» 

de  ouro. 

5 

» 

de  palladio  e  sódio. 

2 

» 

de  platina. 

20 

» 

de  potássio. 

30 

» 

de  prata. 

150 

» 

de  sódio. 

50 

» 

fundido  puro 

10 

» 

de  zinco. 

100 

Chromato  de  ammonia  (neutral). 

500 

» 

de  baryo. 

200 

» 

de  chumbo. 

30 

» 

de  potassa,  neutro. 

2.400 

» 

íbi)  de  potassa. 

1.000 

Cobre  (aparas  de) 
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2.000  Cobre  (laminas  de). 

100  Cyaneto  de  potássio  era  cylindros. 

30  Enxofre  puriss.  cryst. 
100  »        em  paus. 

150  »         em  flor. 

2  Estannato  de  ouro. 

5  Estanho  puro. 

300  Estronciana  cáustica  cryst. 

5  Ferro  (fio  de). 
200  *     em  pó  alcalino. 

100  »      em  pó  fino. 

2.000  »      em  pó  grosso. 

200  »      reduzido. 

80  Fluoreto  de  cálcio. 
50  >         de  potássio. 

1.000  »         de  fluorhydrato  de  potássio. 

200  Iodeto  de  mercúrio. 
50  >       de  potássio. 

1  Iodo. 

1.000  Iodo  resublimado. 

20  Kerraes. 

50  Liquido  hydrotimetrico  de  Boutron  e  Boudet. 

50  Magnésio  em  fio. 

Mistura  de  nitro  (1  p.)  enxofre  (3  p.)  e  serradura  de 

madeira  (1  p.)  (*). 
Mistura  para  a  preparação  do  oxygenio  (KCIO3  + 


30 
300 


MnO*). 

20      Molybdato  de  ammonio. 
500      Nickel  em  cubos. 


(>)  Beaumé  Schnellflusses.  (Arendt,  Technik  der  Exp.  Chemie,  2,e 
Auflage,  1892,  pag.  855  e  572. 
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30  Oxydo  de  alumínio. 

50  *       branco  de  antimonio. 

500  »       de  baryo. 

200  >       de  bismutho. 

50  y>       verde  de  chromo. 

50  »       de  chumbo  (minio\ 

2.000  »                »           (lithargyrio). 

300  »       (per)  de  chumbo.                                                         I 

100  »       de  cobalto. 

200  »       de  cobre  granulado. 

100  »       branco  de  estanho. 

500  »       cinzento  de  estanho. 

50  »       (sesqui)  de  ferro. 

200  »       de  magnésio  (magnesia). 

200  »       de  manganesio. 

150  »       (per)  de  manganesio. 

100  »       amarello  de  mercúrio. 

50  y>       cinzento  de  mercúrio. 

50  »       rubro  de  mercúrio. 

20  »       mercuroso. 

10  »       de  prata  em  pó. 

20  »       de  urânio. 

600  Permanganato  de  potassa  cryst. 

500  Phosphato  de  ammonia. 

20  Phosphato  de  sódio  pur. 

80  »                »         pur.  recryst. 

20  Phosphoro  amorpho. 

20  »           branco. 

250  Potassa  cáustica  em  cylindros. 

5  Prata  em  lamina. 

5  Pyroantimoniato  de  potassa. 

200  Rhodanato  (ou  sulfocyaneto)  de  potássio  cryst. 
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GRAMMA3 

150 

Sal  de 

phosphoro  cryst. 

5 

Selenio  metallico. 

10 

Silicato  de  potassa. 

500 

:» 

de  soda. 

250 

Soda  cáustica  alcoólica. 

250 

» 

*         em  cylindros. 

200 

Sódio. 

300 

Solução   de  acido  arsenioso,  4,95/iooo. 

2 

» 

de  chloreto  de  baryo  (concentração  á-%oo  gr. 
de  agua). 

600 

» 

de  permanganato  de  potassa. 

400 

» 

de  potassa  5'%ouo.  (*). 

200 

» 

de  sulfito  (bi)  de  soda. 

400 

}> 

»        (hypo)  de  soda  *kH/nm. 

900 

» 

normal  de  acido  oxalico. 

400 

» 

de  acido  sulfúrico. 

300 

» 

»       de  chloreto  de  baryo  l:M/iooo. 

500 

<* 

»       de  carbonato  de  soda  (allemã)  53/u*)o. 

450 

y> 

»        de  chloreto  de  sódio  541i/40co. 

450 

» 

»       de  bichromato  de  potassa  4,5,á/»ooo. 

250 

» 

decinormal  de  iodo. 

500 

Sulfato  de  ammonia  puro. 

100 

» 

de  baryo. 

600 

» 

de  cálcio. 

400 

f> 

de  cobre. 

10 

» 

*        anhydro. 

400 

» 

(sub)  de  cobre. 

150 

» 

(tribasico)  de  cobre. 

(l)  10o1  d'eate  soluto  correspondem  approximadamente  a  0^,9  de 
ferro. 
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QKAMUAS 

250 

Sulfato  cúprico. 

500 

.-> 

de  estrôncio. 

350 

» 

.(per)  de  ferro. 

100 

i» 

ferroso  aminoniacal. 

1:800 

»       cryst. 

1.000 

x> 

v       secco. 

300 

* 

de  magnésio  cryst. 

1.000 

V 

»         em  pó. 

100 

» 

»        puro,  recryst.  no  laboratório. 

150 

V 

(sub)  de  mercúrio. 

1.000 

* 

de  potassa. 

1.000 

» 

»          cryst.  puriss. 

50 ' 

» 

(bi)  de  potassa. 

5.300 

» 

de  soda  secco  puro  em  pó. 

150 

» 

>       cryst. 

500 

> 

(bi)  de  soda  cryst. 

50 

Sulfureto  de  antimonio  (estibina)  em  pedra. 

200 

» 

»             em  pó. 

50 

» 

vermelho  de  antimonio. 

400 

> 

de  cálcio. 

20 

» 

de  estanho. 

500 

» 

de  ferro. 

100 

V 

de  mercúrio  (cinabrio). 

500 

» 

de  potássio. 

100 

Sulfito  de  sódio. 

200 

» 

(bi)  de  sódio. 

30 

» 

(hypo)  de  sódio. 

20 

Zinco 

em  varetas. 

200 

» 

granulado. 

300 

» 

em  pó  (Zinkstaub). 
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&  Jardim  botamoo 


Sobre  este  jardim  veja-se:  Annuario  de  1877-1878,  pag. 
29-40;  de  1878-1879,  pág.  51-56;  de  1879-1880,  pag.  44- 
45  e  230;  de  1880-1881,  pag.  56-57;  de  1881-1882,  pag. 
99-113;  de  1882-1883,  pag.  136-142;  de  1883-1884,  pag. 
204-247. 


6.  CollecçOes  de  instrumentos  astronómicos, 
geodésicos  e  topographicos 


Veja-se  a  Memoria  histórica  do  conselheiro  Adriano  Ma- 
chado, já  citada,  Annuario  de  1887-1888,  pag.  207-223;  de 
1886-1887.  pag.  66;  de  1890-1891,  pag.  97. 


7.  Gabinete  de  cynematíca  ^toma  h%\m\\ 

Sobre  este  gabinete  veja-se:  Annuario  de  1881  -1882,  pag. 
115-120;  de  1884-1885,  pag.  61-62;  de  1886-1887,  pag. 
66-67;  de  1888-1889;  pag.  56-66;  de  1889-1890,  pag.  31- 
32;  de  1890-1891,  pag.  98-100;  de  1891-1892,  pag.  104; 
de  1892-1893,  pag.  109-110;  de  1894-1895,  pag.  105-106. 
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8.  Gabinete  de  contracções 


Sobre  este  gabinete  veja-se:  Annuario  de  1890-1891,  pag. 
100. 


9.  Gabinete  de  machinas 

Sobre  este  gabinete  veja-se:  Annuario  de  1890-1891,  pag. 
100  e  de  1891-1892,  pag.  104. 
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Carta  de  lei  de  1  de  agosto  de 
determinando  o  vencimento  de  exercício  quando  nfto  haja 
alamos  matrienlados 


DOM  CARLOS,  por  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e 
dos  Algarves,  etc.  Fazemos  saber  a  todos  ôs  nossos  súb- 
ditos, que  as  cortes  geraes  decretaram  e  nós  queremos  a 
lei  seguinte : 

Artigo  1.°  Aos  lentes  cathedraticos  e  professores  pro- 
prietários dos  estabelecimentos  de  instrucçao  superior, 
quando  nas  suas  aulas  não  haja  alumnos  matriculados,  será 
pago  o  veneimento  de  exercido,  como  nas  mesmas  circum- 
stancias  tem  sido  pago  o  de  categoria,  desde  que  esses  lentes 
ou  professores  continuem  ao  serviço  dos  mesmos  estabeleci- 
mentos de  instrucçao  superior. 

Art.  2.°  Estes  lentes  e  professores  serão  obrigados  ao 
serviço  da  regência  de  uma  cadeira,  ou  análogo,  sem  outro 
vencimento  de  exercício,  nos  estabelecimentos  a  que  per- 
tençam ou  em  outros  de  instrucçao  publica  situados  na 
mesma  cidade,  quando  todos-  os  substitutos  estiverem  re- 
gendo cadeira  ou  legalmente  impedidos. 

Art.  3.°  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

Mandámos  portanto  a  todas  as  auctoridades,  a  quem  o 
conhecimento  e  execução  da  referida  lei  pertencer,  que  a 
cumpram  e  guardem  e  façam  cumprir  e  guardar  tão  intei- 
ramente como  n'ella  se  contém. 
# 
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O  conselheiro  (Testado,  presidente  do  conselho  de  minis- 
tros, ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  do  reino, 
a  faça  imprimir,  publicar  e  correr.  Dada  no  paço  das  Ne- 
cessidades, em  1  de  agosto  de  1899.  =  EL- REI,  com  rubrica 
e  guarda.=e7bs£  Luciano  de  Castro.— (Logar  do  sêllo  grande 
das  armas  reaes). 

Carta  de  lei  pela  qual  Vossa  Magestade,  tendo  sanccio- 
nado  o  decreto  das  cortes  geraes  de  21  de  julho  ultimo, 
que  determina  que  seja  pago  o  vencimento  de  exercício  aos 
lentes  cathedraticos  e  professores  proprietários  de  instrucçâo 
superior  quando  nas  suas  aulas  não  haja  alumnos  matricu- 
lados e  sempre  que  os  mesmos  lentes  ou  professores  conti- 
nuem ao  serviço  dos  mesmos  estabelecimentos  de  instrucçâo, 
ficando  obrigados  á  regência  de  uma  cadeira,  ou  análoga, 
nos  estabelecimentos  a  que  pertençam,  ou  em  outros  situados 
na  mesma  cidade,  quando  não  haja  substitutos  que,  por 
impedimento,  o  façam,  manda  cumprir  e  guardar  o  mesmo 
decreto  como  n^lle  se  contém,  pela  forma  retro  declarada. 

Para  Vossa  Magestade  ver.  =  António  Germano  da  Ca- 
mará Ferreira  da  Silva  a  fez. 

(Diário  do  Governo,  n.°  176,  de  8  de  agosto  de  : 
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Proposta  de  lei  n,°  141-1,  apresentada  na  Camará  dos  Senhores 
Deputados,  em  sessão  de  18  de  julho  de  1899,  por  S.  Ex.a  o  Sr. 
Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Conselheiro  José  Luciano 
de  Castro,  creando  na  Academia  Polytechnica  ama  cadeira  de 
Pbysica  Hathematica  e  nma  de  Mineralogia,  e  sobre  a  reforma  de 
vários  serviços 


Senhores.  —  O  desenvolvimento  que  as  sciencias  physicas 
tomaram  nos  últimos  tempos;  o  âmbito  extraordinário  que 
a  geologia  alcançou,  justificam  plenamente  as  reclamações 
que  o  conselho  da  academia  polytechnica  do  Porto  fez  subir 
ao  governo  para  que  a  cadeira  de  physica  seja  dividida  em 
duas  partes,  e  a  de  geologia  em  outras  duas,  uma  reservada 
á  de  geologia  propriajnente  dita  e  outra  á  mineralogia. 

D' essa  nova  organisação  no  serviço  resulta  apenas  a 
creação  de  dois  logares  de  lentes;  e  se  se  attender  ao 
augmento.de  propina  de  abertura  e  encerramento  de  matri- 
cula e  ás  propinas  de  trabalhos  práticos  que  se  propõem 
para  servir  de  base  á  creação  de  demonstradores  e  repeti- 
dores, de  que  abaixo  se  falia,  ficará  assim  creada  receita 
sufficiente  para  os  vencimentos  dos  dois  novos  lentes. 

Demonstrou  também  o  conselho  da  mesma  academia  a 
necessidade  de  serem  creados  logares  de  repetidores  e  de- 
monstradores destinados  a  auxiliar  o  ensino  n'aquelle  esta- 
belecimento de  instrucção  superior. 

Desnecessário  é  patentear  as  vantagens  d'estes  auxiliares 
do  ensino  n'uma  escola  de  applicação  como  a  polytechnica 
do  Porto;  quando  não  houvesse  o  exemplo  das  escolas 
estrangeiras  da  mesma  indole,  bastaria,  para  justificar  a 
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reclamação  da  academia  portuense,  o  que  se  concedeu  á 
escola  polytechnica  de  Lisboa. 

Demais  a  oreação  que  o  conselho  da  academia  polyte- 
chnica reclama,  não  traz  comsigo  augmento  de  encargos 
para  o  estado,  por  isso  que,  na  própria  academia  é  creada 
receita  para  fazer  face  ás  gratificações  dos  repetidores  e 
demonstradores.  Effectivamente  o  conselho  académico  pro- 
põe que  seja  estabelecida  uma  retribuição  especial,  ou  pro- 
pina especial  dos  alumnos  para  os  trabalhos  práticos,  como 
se  faz  em  toda  a  parte  e  como  está  em  uso  ha  bastantes 
annos  na  universidade  de  Coimbra,  onde  os  alumnos  pagam 
2$500  por  mez  no  laboratório  chimico,  o  que  prefaz  em 
nove  mezes  úteis  22$500  réis,  só  n'um  gabinete. 

O  conselho  da  academia  polytechnica  propõe,  e  o  governo 
adopta  que  a  matricula  de  trabalhos  práticos  em  cada  gabi- 
nete da  academia  seja  de  8$000  réis  por  anno  lectivo,  e 
assim  aos  alumnos  que  geralmente  terão  de  frequentar  dois 
gabinetes  em  cada  anno  lectivo  é  imposto  o  encargo  de 
16 $000  réis ;  e  que  a  propina  de  abertura  e  encerramento 
de  matricula  seja  augmentada  com  mais  635  réis.  Votados 
que  sejam  estes  augmentos,  ainda  assim  o  ensino  na  aca- 
demia polytechnica  ficará  incomparavelmente  mais  barato 
que  o  dos  alumnos  nas  escolas  similares  estrangeiras. 

D'esta  forma  calculando  em  330  os  alumnos  que  frequen- 
tam a  academia,  e  que  são  obrigados  a  trabalhos  práticos, 
colherá  annualmente  o  estado  a  receita  de  5:489$550  réis. 
Ora,  importando  em  2:142$090  réis  o  vencimento  annual 
de  dois  novos  lentes,  e  sendo  de  4008000  réis,  também 
annuaes,  a  exemplo  da  escola  polytechnica  de  Lisboa,  o 
vencimento  de  cada  um  dos  três  repetidores  e  dos  dois 
demonstradores,  importam  estas  despezas  em  4:142$O90 
réis.  Temos,  porém,  a  acrescentar  ainda  o  dispêndio  de 
1:274 $000  réis  annuaes,  que  ha  a  fazer  com  a  reforma  da 
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secretaria  do  mesmo  estabelecimento,  de  que  adiante  se 
trata,  formando  assim  a  despeza  um  total  de  5:416$090 
réis.  É  preciso,  porém  notar  que  aquella  receita  é  liquida, 
e  que  a  despeza  está  sujeita  a  dedueções,  que  ainda  a  redu- 
zirá, podendo  o  saldo  positivo  ser  applicado  ao  augmento 
e  aperfeiçoamento  do  material  de  ensino. 

A  reforma  da  secretaria  da  academia  polytechnica  do 
Porto,  também  se  impõe  ha  muito  tempo  como  da  mais 
absoluta  necessidade.  O  desenvolvimento  que  este  estabele- 
cimento tem  attingido,  especialmente  depois  do  decreto  de 
10  de  setembro  de  1885,  augmentou  consideravelmente  os 
serviços  da  secretaria,  que,  como  em  1837,  ainda  estão  a 
cargo  simplesmente  de  um  secretario  e  de  um  amanuense 
pago  pela  verba  da  despeza  variável. 

Na  escola  polytechnica  de  Lisboa  o  serviço  da  Becretaria 
é  desempenhado  por  um  secretario,  dois  officiaes  e  dois 
amanuenses;  e  sendo  na  polytechnica  do  Porto  esse  mesmo 
serviço  desempenhado  apenas  por  um  secretario  e  um  ama- 
nuense, fácil  é  inferir-se  a  somma  de  trabalho  que  estes 
últimos  precisam  desenvolver  para  conservarem  com  regu- 
laridade os  serviços  da  sua  repartição. 

Demais,  a  esta  desigualdade  de  numero  acresce  a  des- 
igualdade de  remuneração  e  de  condições,  o  que  se  não 
pôde  considerar  justo  entre  empregados  do  mesmo  minis- 
tério e  de  estabelecimentos  congéneres.  É,  pois,  indispen- 
sável a  fixação,  pelo  menos,  de  um  quadro,  em  que  esses 
dois  funocionarios  sejam  equiparados  aos  de  Lisboa;  e  bem 
modesta  é  esta  proposta,  por  isso  que,  emquanto  os  venci- 
mentos do  pessoal  da  secretaria  da  escola  polytechnica  de 
Lisboa  montam  a  5:572$500  réis,  além  dos  vencimentos  de 
sete  serventes  e  um  continuo,  distribuídos  pelos  vários  esta- 
belecimentos da  mesma  escola,  o  que  se  propõe  para  o  pes- 
soal da  secretaria  da  academia  polytechnica  do  Porto  não 
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passa  de  2:956$000,  havendo  portanto  uma  differença  para 
menos  de  2:616$5O0  réis.  Como  acima  fica  dito  o  augmento 
e  creação  de  propinas  que  se  propõe  cobrirá  estas  diffe- 
renças  sem  affectar  os  cofres  do  estado. 

Por  todas  as  rasões  expostas,  temos  a  honra  de  submetter 
á  vossa  esclarecida  apreciação  a  seguinte 

Proposta  de  lei 

Artigo  1.°  São  creadas  na  academia  polytechnica  do  Porto 
duas  novas  cadeiras :  uma  de  physica  mathematica  e  outra 
de  mineralogia  na  secção  de  phílosophia. 

§  único.  Para  os  cursos  preparatórios  de  marinha  e  medi- 
cina apenas  será  exigida  a  approvação  na  cadeira  de  phy- 
sica geral. 

Art.  2.°  No  mesmo  estabelecimento  de  instrucção  superior 
são  creados  três  logares  de  repetidores  para  as  cadeiras  de 
mathematica  e  dois  de  demonstradores,  respectivamente 
para  as  cadeiras  de  physica  e  chimica,  aos  quaes  é  arbi- 
trado o  vencimento  ordinário  de  400 $000  réis  annuaes. 

§  1.°  O  provimento  d'estes  logares  será  feito  mediante 
concurso  por  provas  publicas,  prestadas  perante  o  corpo 
docente  do  mesmo  estabelecimento. 

§  2.°  A  primeira  nomeação  definitiva  poderá  recair  Inde- 
pendentemente de  concurso  sobre  individuo  que  reúna  capa- 
cidade para  exercer  o  cargo,  mediante  informação  do  corpo 
docente  e  voto  do  conselho  superior  de  instrucção  publica. 

Art.  3.°  Para  fazer  face  aos  encargos  provenientes  da 
creação  d'estes  logares  serão  augmentadas  em  635  réis  as 
proprinas  de  abertura  e  encerramento  da  matricula,  e  é 
creada  uma  propina  de  matricula  para  trabalhos  práticos, 
de  8 $000  réis  em  cada  cadeira  onde  esses  trabalhos  tenham 
de  executar-se. 
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Art.  4.°  Será  liquidado  o  excedente  das  receitas,  assim 
cobradas  annualmente,  e  o  saldo  será  exclusivamente  empre- 
gado em  augmento  do  material  de  ensino  e  melhoramento 
nos  serviços  académicos. 

Art.  5.°  Aos  repetidores  e  demonstradores  militares  das 
escolas  superiores,  é  applicavel  o  disposto  na  carta  de  lei 
de  13  de  março  de  1884. 

Art.  6.°  O  pessoal  scientifico  auxiliar  dos  gabinetes  de 
mineralogia  e  geologia,  de  botânica  e  zoologia,  actualmente 
existente  na  academia  polytechnica  do  Porto,  como  assala- 
riado, será  equiparado  em  categoria  e  vencimento  ao  da 
escola  polytechnioa. 

Art.  7.°  O  pessoal  da  secretaria  da  academia  polytechnica 
do  Porto,  compor-se-ha  de  um  secretario,  um  official  de 
secretaria,  um  guarda  mór,  três  guardas  subalternos  e  dois 
serventes,  com  os  vencimentos  consignados  na  carta  de  lei 
de  25  de  agosto  de  1887. 

§  único.  O  actual  amanuense  é  promovido  ao  logar  de 
primeiro  official  de  secretaria  e  substitue  o  secretario  nos 
seus  impedimentos. 

Art.  8.°  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

Ministério  dos  negócios  do  reino,  em  17  de  julho  de  1899. 
—  José  Luciano  de  Castro. 

RECEITA 

Augmento  de  cada  propina  de  abertura  e  encer- 
ramento de  matricula  calculada  sobre  a  media 
de  330  alumnos  a  635  por  propina 2091550 

Propinas  de  trabalhos  práticos  nas  cadeiras  de 
philosophia  e  mathematica,  calculadas  sobre 
a  media   de  330   alumnos  a  88000  réis  por 

alumno  e  por  cada  gabinete 5:280$000 

5:489$550 
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DESPEZA 

Dois  logares  de  lentes,  a  1:071$045  réis 2:142$09O 

Cinco  logares  de  repetidores  e  demonstradores, 

a  400$000  réis 2:000*000 

Augmento  de  vencimento   do  pessoal  da  aca- 
demia polytechnica,  na  secretaria l:274$00O 

5:416*090 

A  receita  total  de  5:4898550  réis  é  liquida  e  a  despeza 
total  de  5:416*090  réis  é  ainda  sujeita  a  deducção. 


Numero  de  aluamos  matriculados 

nas  cadeiras  de  phylosophia  (academia  polytechnica) 

nos  annos  de  1894-18%  a  1898-Í899 


CADEIRAS 


6.1  Physica 

7.*  Chimica  inorgânica 

8/  Chimica  orgânica.. 

9.a  Mineralogia 

10.1  Botânica 

ll.a  Zoologia 


18944895 


48951896   18  6  1897   4897-1 898 


I 


142 
163 


163 
170 

176  !    170 

13  !      15 

212  158 

114  !    124 

848  772 


163  I  120 

182  ]  129 

184  i  156 

9  10 


194 
103 

885 


169 
104 

688 


18981899 


109 
101 
110 

4 

115 

87 

526 


Media  geral  —  734 
(Diário  do  Governo,  n.°  159,  de  19  de  julho  de  1899) 


Esta  proposta  de  lei  foi  renovada  em  sessão  da  camará 
dos  senhores  deputados  de  4  de  abril  de  1900,  sob  o  n.°  21-F. 
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Parecer  sobre  a  reforma  dos  estados  superiores 
.  apresentado  ao  Governo  em  4  de  julho  de  1899 


O  conselho  da  Academia  Polytechnica  do  Porto,  procu- 
rando corresponder  ao  empenho  que  o  governo  demonstra, 
pela  portaria  de  3  de  janeiro  de  1899,  em  reformar  a  in- 
strucção  superior,  estudou  esta  complexa  questão  nas  suas 
diversas  phases  e  vae  resumir,  tanto  quanto  lhe  seja  possí- 
vel, o  resultado  dos  seus  trabalhos. 

Dividiram-se,  naturalmente,  em  dois  grupos  esses  traba- 
lhos : 

1.°  —  Situação  da  Academia  Polytechnica  do  Porto  no 
plano  geral  dos  estudos  superiores; 

2.°  —  Organisaçâo  especial  d'este  estabelecimento  scienti- 
fico. 

Vamos  considerar  separadamente  cada  um  d'estes  pontos. 


Pelas  suas  tradições  e  pela  sua  localização  num  poderoso 
centro  de  actividade  como  6  o  Porto,  a  Academia  Polyte- 
chnica está  destinada  a  ser  o  nosso  principal  instituto  te- 
chnico  industrial  superior.  Para  isso  é  indispensável  que, 
além  do  ensino  geral  superior,  aqui  se  ministre  ensino  ac- 
commodado  á?  exigências  crescentes  do  trabalho  nacional  e 
ao  engrandecimento  successivo  das  nossas  relações  mer- 
cantis. 

Existem  no  extrangeiro  bons  modelos  a  seguir  na  orga- 
nisaçâo que  pretendemos  melhorar;  mas  convém  usar  da 
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maior  prudência  na  imitação  (Tesses  modelos,  para  se  evi- 
tar o  erro  pedagógico  de  implantar  instituições  de  ensino 
que  sejam  como  plantas  exóticas  no  nosso  paiz.  A  primeira 
condição  de  um  instituto  technico  é  que  elle  corresponda  a 
verdadeiras  exigências  do  engrandecimento  económico  na- 
cional. 

Nas  organisações  de  institutos  como  as  Escholas  Polyte- 
chnicas  de  Stuttgart,  Brunswich  e  Karlsruhe,  Aachen  e  Han- 
nover,  a  Eschola  Real  Technica  de  Berlim,  o  Instituto  Real 
Superior  Technico  de  Milão,  a  Academia  Real  de  minas  de 
Freiberg  e  tantos  outros,  tinha  o  conselho  da  Academia 
Polytechnica  do  Porto  bons  typos  a  copiar;  mas  preferiu 
fazer  obra  verdadeiramente  portugueza,  para  que  a  nossa 
Academia  possa  desempenhar  as  funcções  que  lhe  estão  mar- 
cadas. 

Assim,  entendemos  que  á  Academia  Polytechnica  devem 
ser  reservados  os  seguintes  cursos  especiaes: 

1.°  De  engenheiros  industriaes; 

2.°  De  engenheiros  civis; 

3.°  De  engenheiros  de  minas; 

4.°  Curso  geral  de  sciencias. 

Como  se  vê,  introduzimos  um  curso  novo,  o  geral  d* 
sciencias,  perfeitamente  justificável  pela  necessidade  abso- 
luta que  temos  de  preparar  pessoal  competente  para  o  ma- 
gistério secundário. 

É  desnecessário  demonstrar  a  necessidade  de  constituir 
o  curso  geral  de  sciencias  como  habilitação  para  o  magisté- 
rio secundário.  Só  quem  não  conhece  o  resultado  dos  con- 
cursos feitos  á  face  da  actual  legislação  de  instrucção  secun- 
daria, para  o  preenchimento  das  vagas  dos  logares  de  pro- 
fessores dos  lyceus,  pode  hesitar  na  comprehensão  do  al- 
cance da  reforma  que  propomos. 

Além  d'esses  cursos  especiaes,  na  nossa  Academia  podem 
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muito  bem  continuar  a  ser  ministrados  os  seguintes  cursos 
preparatórios  especiaes : 

1.°  Para  a  Eschola  do  Exercito; 

2.°  Para  a  Eschola  naval; 

3.°  Para  as  Escholas  medico-cirurgicas ; 

4.°  Para  as  Escholas  de  pharmacia. 

Com  a  nova  organisação  dada  á  Academia  Polytechnica, 
como  ultima  expressão  de  ensino  technico,  poderiam  ser 
utilisados  alguns  elementos  do  Instituto  Industrial  e  Com- 
mercial  do  Porto  e  outros  iriam  enriquecer  o  ensino  indus- 
trial  do  2.°  grau,  para  que  os  futuros  engenheiros  possam 
encontrar  nos  alumnos  das  escholas  industriaes  valiosos  au- 
xiliares no  desempenho  dos  trabalhos  de  que  forem  incum- 
bidos. 

Evitar-se-hiam  d'est'arte,  superfluidades  e  duplicações, 
como  instantemente  recommenda  a  portaria  de  3  de  janeiro, 
e  poder-se-hia  constituir  no  Porto  uma  excellente  eschola 
de  engenheria,  ficando  unicamente  excluído  d'ella  o  curso 
de  engenheria  militar,  reservado  para  a  Eschola  do  Exer- 
cito. N 


II 


Passemos  a  estudar  a  organisação  especial  da  Academia 
Polytechnica. 

Nos  seus  cursos  especiaes  de  engenheiros  ha,  evidente- 
mente, uma  preparação  commum,  quo  deve  ser  assim  con- 
stituída : 

i  Álgebra  superior,  geometria  analytica,  trigo- 
]     nometria  espherica. 


l.°  ANNO.. 

(Desenho. 


jChimica  inorgânica 
Ít 
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2.°  ANNO 


3.°  ANNO. 


(Calculo  infinitesimal 
Physica,  l.1  parte 
jChimica  analytica 
(Desenho. 

IMechanica  racional 
Physica,  2.a  parte 
Economia  politica 
Desenho. 


I'  Astronomia  e  geodesia 
Geometria  descriptiva  e  stereotomia 
Mineralogia  e  geologia,  !.•  parte 
Desenho. 

Este  curso  de  preparação  poderá  ser  frequentado  indis- 
tinctamente  na  Universidade,  Academia  Polytechnica  e  Es- 
ohola  Polytechnica. 

Quanto  aos  cursos  especiaes  organisal~os-hemos  pela  forma 
seguinte : 

Engenheiros  industriaes 

j  Materiaes  de  construcção.  Resistência  e  esta- 
l     bilidade  das  construcções 
1.°  anno..  /Processos  de  construcção.  Edificios.  Hygiene 
I     technica 
\Topographia. 

íHydraulioa 
iPhysica  industrial 

2.°  ANNO..   /       J 

iMineralogia  e  geologia  (2/  parte) 
[Electrotechnia. 
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3.°  ANNO. 


Machinas 

\Chimica  industrial 
Metallurgia 
Legislação  industrial. 


Engenheiros  civis 

ÍMateriaes  de  construcção.  Resistência  e  esta- 
bilidade das  construcções 
Processos  de  eonstrucção.  Edifícios.  Hygiene 
technica 
Topographia. 


2.°  ANNO. 


,  Estradas  e  pontes 
JHydraulica 
jRios  e  canaes 
[Electrotechnia. 


3.°  ANNO . . 


|  Caminhos  de  ferro  e  túneis 

JMachinas 

jTrabalhos  marítimos.  Portos  de  mar 


Legislação  de  obras  publicas. 


l.°  ANNO. 


Engenheiros  de  minas 

Materiaes  de  construcção.  Resistência  e  esta- 

I    bilidade  das  construcções 

Processos  de  construcção.  Edifícios.  Hygiene 

technica 
Topographia. 
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2.°  ANNO. 


i  Hy  draulica 
]Docimasia 

< 

jMineralogia  e  geologia  (2.*  parte) 
'Metallurgia. 


8.°  ANNO. 


Caminhos  de  ferro  e  túneis 
Machinas 

(Montanistica 
Legislação  de  minas. 


Curso  geral  de  adendas 

Os  quatro  primeiros  annos  são  os  mesmos  do  curso  pre- 
paratório de  engenheria,  mais  a  chimica  orgânica,  que  será 
estudada  no  2.°  anno,  juntamente  com  a  chimica  analytica. 


5.°  ANNO. 


(Zoologia 
Botânica 

Synthese  das  mathematicas  elementares  (*)• 
Synthese  da  philosophia  natural  (á). 


(*)  Nesta  cadeira  serão  professados  e  synthctisados  os  assumptos 
das  mathematicas  elementares  que  fazem  parte  dos  programmas  dos 
cursos  dos  lyceus  e  serão  resolvidos  variados  problemas  relativos 
ao  mesmo  assumpto. 

(*)  Nestacadeira  será  feita  a  synthese  e coordenação  das sciencias 
que  constituem  a  philosophia  natural,  e  resolvidos  problemas  rela- 
tivos ás  sciencias  physico-chimicas  e  effectuados  trabalhos  pratico?, 
de  caracter  elementar. 

Esta  cadeira  e  a  anterior  existem  em  algumas  Universidades  es- 
trangeiras, e  são  principalmente  destinadas  aos  candidatos  a  profes- 
sores das  disciplinas  do  5.°  e  6.°  grupo  dos  lyceus.  Convém,  eou» 
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III 


Expostas  assim  as  reformas  que  ao  conselho  da  Academia 
Polytechnica  do  Porto  parece  conveniente  introduzir,  para 
que  este  estabelecimento  desempenhe  as  elevadas  funcções 
que  naturalmente  lhe  estão  destinadas,  passamos  a  respon- 
der em  especial  a  cada  um  dos  quesitos  formulados  na  por- 
taria de  3  de  janeiro: 


2.»  QUESITO 

A  respeito  do  segundo  quesito,  o  conselho  é  de  parecer 
que,  para  se  diminuir  o  tempo  consagrado  ao  serviço  de 
actos  e  exames  e  para  se  augmentar  o  tempo  consagrado  ao 
serviço  de  aulas:  1.°  seja  supprimida  a  repetição  de  actos 
em  outubro  e  que  só  possam  ser  admittidos  a  acto  nesta 
segunda  epocha  os  alumnos  que  não  puderem  fazer  o  acto 


effeito,  que  estes  candidatos  estudem  d 'um  modo  profundo  e  intenso 
quando  as  suas  faculdades  intellectuaes  estão  em  pleno  desenvolvi- 
mento, o  que  existe  de  fundamental  nas  sciencias  que  teein  de  ensi- 
nar e  que  foram  na  sua  maior  parte  estudadas  por  elles  pela  pri- 
meira vez  quando  a  sua  intelligencia  estava  na  primeira  phase 
d'esse  desenvolvimento,  e  também  que  se  exercitem  na  resolução 
de  problemas  elementares  de  alguma  difficuldade.  Estas  cadeiras 
podem  ser  regidas  por  dous  lentes  escolhidos  pelo  conselho  acadé- 
mico que  as  accumulem  com  as  respectivas  cadeiras  e  que  percebam 
por  esse  serviço  uma  gratificação  fixada  pelo  governo. 
13 
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em  julho,  por  motivo  justificado;  2.°  que  a  abertura  das 
aulas  tenha  logar  em  um  dos  primeiros  dias  do  mez  de  ou- 
tubro; 3.°  que  sejam  supprimidos  os  exames  de  frequência. 


3.»  QUESITO 

A  respeito  d'este  quesito,  o  conselho  é  de  parecer  que,  no 
fim  de  cada  acto,  haja  uma  votação  por  meio  de  espheras 
brancas  e  pretas,  para  se  verificar  se  o  jury  approva  o 
alumno  por  unanimidade,  se  o  approva  por  maioria  ou  se 
o  reprova.  É  ainda  de  parecer  que,  depois  de  terminados 
todos  os  actos  de  uma  cadeira,  o  professor  classifique  nu- 
mericamente todos  os  alumnos  approvados,  tendo  em  vista 
todas  as  provas  que  deram  durante  o  anno  e  a  prova  final, 
Bendo  esta  classificação  feita  por  valores  de  10  a  20.  Estes 
valores  são  os  elementos  para  a  classificação  final  do  curso 
que  deve  ser  feita  separadamente  no  fim  de  cada  curso  pre- 
paratório e  no  fim  do  curso  especial.  Para  se  fazer  esta 
classificação  tomar-se-ha  a  média  de  todos  os  valores  a  que 
nos  acabamos  de  referir,  devendo,  porém,  figurar  duas  ve- 
zes cada  uma  das  três  primeiras  cadeiras  de  mathematica. 
Quando  um  curso  tiver  parte  preparatória  e  parte  especial, 
a  classificação  final  do  curso  será  a  média  das  classificações 
obtidas  nas  duas  partes. 

O  professor  organisará  também  uma  proposta  para  dis- 
tincções,  accessit  e  prémios,  que  será  submettida  á  appro- 
vação  do  conselho  académico. 
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4.*  QUESITO 

Não  encontra,  por  agora,  o  conselho  opportunidade  para 
propor  modificações  á  legislação  no  que  diz  respeito  á  orga- 
nização do  professorado,  deveres  e  obrigações,  provimento, 
prerogativas  e  vencimentos. 

Limita-se  a  expressar  o  seu  voto  no  sentido  de  não  serem 
aggravadas  as  condições  para  a  aposentação  dos  professores 
e  de  se  manter  a  regalia  da  concessão  do  terço,  por  diuturni- 
dade de  serviço. 

5.°  QUESITO 

Podem  ser  candidatos  ao  grau  de  doutor  na  Faculdade  de 
Philosophia  da  Universidade  os  alumnos  com  o  curso  de 
sciencias  da  Academia  Polytechnica  e  approvação,  como  vo- 
luntários, na  cadeira  de  anthropologia  e  archeologia  pre- 
historica  da  Faculdade  de  Philosophia,  ou  qualquer  outra 
cadeira  que  venha  a  ser  introduzida  no  quadro  d'essa  facul- 
dade e  que  não  exista  nesta  Academia. 

Podem  ser  candidatos  ao  grau  de  doutor  na  Faculdade 
de  Mathematica  da  Universidade  os  alumnos  com  o  curso 
de  sciencias  da  Academia  Polytechnica,  ou  os  engenheiros 
civis  que  apresentarem  certidão  de  approvação,  como  vo- 
luntários, nas  cadeiras  de  astronomia  pratica,  mechanica 
celeste  e  physica  mathematica  da  Universidade  de  Coimbra. 


6.»  QUESITO 
A  respeito  do  6.°  quesito,  o  conselho  é  de  parecer  que  o 
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ensino  nas  cadeiras  theoricas  deve  ser  feito  por  meio  de  um 
livro  de  texto  appr ovado  pelo  conselho  sob  proposta  do  pro- 
fessor, ou  por  meio  de  prelecções  do*  respectivo  lente.  Neste 
ultimo  caso,  estas  lições  devem  ser  lytographadas  antes  de 
os  alumnos  serem  ouvidos  de  lição.  No  primeiro  caso,  o  pro- 
fessor pôde  fazer  a  explicação  do  livro  ou  antes  de  ouvir  os 
alumnos  de  lição  ou  simultaneamente,  segundo  o  que  lhe 
parecer  mais  conveniente.  As  lições  devem  ser  intermeadas 
de  frequentes  repetições  e  acompanhadas  de  muitos  e  varia- 
dos exercicios  práticos.  Para  se  realisar  isso,  haverá,  inde- 
pendentemente dos  trabalhos  nos  laboratórios,  gabinetes  e 
salas  de  estudo,  quatro  aulas  por  semana,  sendo  três  desti- 
nadas a  lições  ou  prelecções  e  uma  a  exercicios,  sendo  as 
lições  de  hora  e  meia  de  duração. 

Emquanto  o  ensino  não  tomar  uma  feição  essencialmente 
prática,  não  se  espera  que  produza  resultados  verdadeira- 
mente apreciáveis. 

Escholas  extrangeiras  dão-nos  exemplos  valiosos  a  este 
respeito;  não  é  difficil  encontrar  estabelecimentos  onde  se 
consagre  mais  tempo  aos  exercicios  e  trabalhos  práticos  do 
que  ás  lições  propriamente  ditas. 

No  Polytechnikum  de  Stuttgart  ha,  no  2.°  anno  do  curso 
de  engenheiros  constructores  14  horas  de  lição  por  semana 
e  20  de  exercicios,  e  no  4.°  anno  7  de  lições  e  20  de  exerci- 
cios. No  curso  de  architectos  são  muito  mais  as  horas  de 
exercicios  do  que  as  de  lição,  a  saber:  no  1.°  anno,  15  de 
lição  e  26  de  exercicios;  no  2.rt,  11  de  lição  e  33  de  exerci- 
cios; no  3.°,  10  de  lição  e  32  de  exercicios.  No  curso  de  chi- 
mica  technica  ha,  no  2.°  anno,  6  horas  de  lição  por  semana 
e  28  de  exercicios;  no  2.°  anno,  7  horas  de  lição  e  24  de 
exercicios. 

Naeschola  superior  technica  Carolo-Wilhelmina,  deBruns- 
wich,  succede  outro  tanto.  No  curso  de  architectos  ha,  no 
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2.°  anno,  12  horas  de  lição  por  semana  e  29  de  exercícios; 
no  3.°  anno,  9  horas  de  lição  e  32  de  exercícios;  no  4.°  anno, 
5  horas  de  lição  e  25  de  exercidos.  Mos  dois  últimos  annos 
do  curso  de  engenheiros  constructores  ha  12  horas  de  lição 
e  20  de  exercícios,  e  7  de  lição  e  20  de  exercícios.  No  curso 
de  electrotechnia  as  horas  de  exercícios  absorvem  uma 
grande  parte  do  tempo  lectivo. 

Devemos  seguir  tão  salutares  exemplos,  se  quizermos  ter 
o  ensino  organisado  á  devida  altura.  Gastem-se  para  isso  as 
quantias  que  forem  indispensáveis,  montando-se  convenien- 
temente laboratórios,  gabinetes  e  salas  de  estudo,  adqui- 
rindo-se  pessoal  necessário  para  a  melhor  realisação  dos 
exercícios. 

Presentemente,  o  ensino  em  Portugal  é  exclusivamente 
theorico;  d' essa  forma,  por  grande  que  seja  a  competência 
do  professorado,  não  poderá  apresentar  nunca  os  resulta- 
dos práticos  que  obtêem  outras  nações  com  os  cursos  pro- 
fessados em  condições  diversas. 

O  conselho  da  Academia  Polytechnica  insiste  neste  ponto, 
porque  o  julga  de  importância  capital  para  o  êxito  do  en- 
sino. 

7.°  QUESITO 

Em  matéria  de  penalidades,  entende  o  conselho  que  de- 
vem ser  mantidas  as  disposições  vigentes,  devidamente  codi- 
ficadas, para  não  andarem  dispersas  por  tão  variados  diplo- 
mas. 


Além  das  considerações  que  o  conselho  faz,  a  propósito 
de  cada  um  dos  quesitos  que  lhe  são  apresentados,  parece- 
lhe  importante  determinar  o  numero  de  alumnos  que  em 


Digitized  by  VjOOQlC 


198  ANNUARIO  DA  ACADEMIA 


cada  anno  devem  ser  admittidos  á  primeira  matricula  em 
cada  curso  da  Academia,  fazendo  a  escolha  por  concurso. 

Porto,  e  Academia  Polytechnica,  aos  4  de  julho  de  1899. 


Conde  de  Campo  Betto 

Joaquim  d' Azevedo  Sousa  Vieira  da  Silva  Albuquerque 

(vencido,  com  declaração  de  voto). 
António  Joaquim  Ferreira  da  Silva 
Manuel  da  Terra  Pereira  Vianna  (com  declaração). 
Francisco  Gomes  Teixeira 
Roberto  Rodrigues  Mendes  (com  declaração). 
Luiz  Ignacio  Wòodhouse 
Aarão  Ferreira  de  Lacerda 
José  Alves  Bonifácio 
António  da  Silva 
Roberto  Alves  de  Sousa  Ferreira. 
José  Pedro  Teixeira 
Francisco  de  Paula  de  Azeredo 
Bento  Carqueja 
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Declaração  de  voto 

Como  assignei  vencido  o  parecer  da  maioria  do  conselho 
académico  cumpre-me,  nos  termos  explícitos  da  Portaria 
de  3  de  janeiro  ultimo  que  o  motivou,  dar  as  «razões  justi- 
ficativas da  divergência».        / 

Vou  ser  breve,  porque  a  minha  opinião  a  respeito  da  parte 
principal  da  consulta  já  está  firmada,  desde  1882,  em  docu- 
mentos officiaes  (*). 

Nunca  ninguém  contestou,  nem  se  contesta  ainda  agora, 
que  a  Academia  Polytechnica,  pela  índole  que  lhe  fora  pri- 
mitivamente impressa  na  sua  lei  orgânica  de  1837,  e  pela 
sua  localisação  no  paiz,  deve  ser  um  estabelecimento  de  en- 
sino technico  superior;  e  que,  por  isso,  qualquer  reforma 
proveitosa  que  não  aggrave  inutilmente  a  despeza  publica, 
implica  necessariamente  na  fusão  da  Academia  Polytechnica 
com  o  Instituto  industrial  e  commercial  do  Porto,  consti- 
tuindo-se  assim  um  só  —  Instituto  Polytechnieo —  nos  ter- 
mos que  foram  desenvolvidamente  indicados  num  projecto 
approvado  em  sessão  do  conselho  académico  de  12  de  ja- 
neiro e  3  de  fevereiro  de  1882,  que  plenamente  firmei.  (Víd. 
Annuario  da  Acad.  PolyL,  1882-1883,  pag.  241.) 

As  cadeiras  creadas  na  Academia  Polytechnica  pela  re- 


t1)  Declaração  de  voto  no  Relatório  e  projecto  da  reforma  do  Curso 
da  Academia  Polytechnica,  enviada  ao  governo  em  8  de  maio  de 
1893  (Annuario  da  Academia  Polytechnica  de  1892-93,  pag.  159). 
Declaração  de  voto  no  Relatório  e  projecto  sobre  a  reorganisação 
dos  Cursos  da  Academia  Polytechnica,  enviado  ao  governo  em  2  de 
abril  de  1895  (Annuario  de  1894-95,  pag.  174). 
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forma  de  1885,  e  a  abundância  das  que  foram  creadas  em 
1886  pela  reforma  do  Instituto  industrial  do  Porto,  dariam 
actualmente,  pela  fusão  dos  dois  estabelecimentos,  elementos 
mais  que  necessários  para  constituir  um  Instituto  de  ensino 
technico  superior,  e  industrial  do  operário,  verdadeiramente 
útil. 

Tal  é  a  situação  que  deve  ter  a  Academia  Polytechnica 
no  plano  geral  dos  estudos  superiores  do  paiz.  E,  por  isso, 
direi  que  rejeitaria  outro  melhor  parecer  da  maioria,  que 
por  ventura  ella  pudesse  apresentar,  desde  que  trouxesse  a 
creação  de  uma  só  cadeira  que  fosse,  ou  implicasse  em  qual- 
quer augmento  de  despeza,  deveras  inadmissível  no  estado 
financeiro  actual  do  paiz. 

De  resto,  a  inutilidade  absoluta  de  novas  cadeiras  pode-se 
mostrar  com  factos  officiaes.  De  feito,  o  conselho  acadé- 
mico, em  representação  de  8  de  maio  de  1893  e  2  de  abril 
de  1895,  havia  solicitado,  como  uma  necessidade  para  o 
desenvolvimento  e  prosperidade  dos  seus  cursos  industriaes, 
a  creação  da  cadeira  de  Technologia  industrial  em  substi- 
tuição da  cadeira  de  Commercio,  cuja  razão  de  extincção 
tomara  um  dos  seus  fundamentos  na  sua  diminutíssima  fre- 
quência média;  e,  de  facto,  veio  essa  substituição  por  de- 
creto de  8  de  outubro  de  1897,  art.  2.°.  Pois  bem:  a  tal  ca- 
deira de  Technologia  industrial,  que  se  julgava  «desneces- 
sário justificar  a  sua  creação  e  a  sua  autonomia  n'uma 
escola  que  forma  engenheiros  para  a  industria»  (Sic — .Rela- 
tório e  projecto  citados  de  2  d*  abril  de  1895),  logo  no  exer- 
cício do  seu  primeiro  anno  (1897-8)  deu  a  frequência  útil 
de  2  alumnos,  só  um  dos  quaes  se  apresentou  a  exame, 
havendo  os  outros  14  abandonado  a  cadeira  durante  o  anno; 
e  no  presente  anno  lectivo,  teve  3  alumnos  de  matricula,  2 
dos  quaes  já  abandonaram  a  cadeira  (!!).  Que  auspiciosa 
manifestação  da  sua  utilidade! 
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É  pois  inútil  itfodificar  os  cursos,  e  ainda  mais  introduzir 
novos  na  Academia  Polytechnica,  emquanto  este  estabeleci- 
mento não  tiver  aquella  transformação  natural,  única  consen- 
tânea á  sua  utilisação,  que  a  proposta  da  fusão  lhe  confere. 
,  Se  esta  transformação  que  vem  indicada  de  longa  data 
por  todos  os  que  tiveram  de  occupar-se  do  assumpto  (João 
de  Andrade  Corvo,  José  Maria  de  Abreu,  etc.)  não  se  fizer 
desde  Já — na  occasião  propicia  de  se  dar  destino  ao  edifício 
da  Academia,  que  se  quer  concluir  para  se  abrigar  sob  o 
mesmo  tecto  outra  escola  de  indole  bem  differente,  e  no 
momento  em  que  se  pretende,  pelo  Ministério  das  Obras 
Publicas,  reorganisar  o  ensino  technico  —  virá  essa  trans- 
formação a  ser  imposta,  em  futuro  bem  próximo,  pela  exígua 
frequência  de  alumnos,  cujo  decrescimento  rápido  se  faz 
sentir  já  nos  cursos  especiaes  da  Academia  e  no  prepara- 
tório para  a  Escola  do  Exercito ;  e  que  também  se  manifes- 
tará nos  outros  cursos  preparatórios,  logo  que  a  nova  re- 
forma de  instrucção  secundaria  haja  produzido  os  salutares 
effeitos  de  reduzir  o  numero  de  alumnos  para  a  entrada  á 
instrucção  superior  pelo  exame  de  sahida  do  curso  comple- 
mentar. 

Quanto  aos  pontos  que  na  Portaria  vêem  designados  sob 
os  n.°*  2  a  7,  e  que  dizem  respeito  na  sua  quasi  totalidade 
a  assumptos  Regulamentares,  opponho  o  seguinte  aos  alvi- 
tres apresentados  (e  não  justificados)  pela  maioria : 

N.°  2  —  A  duração  do  ensino  em  cada  anno  lectivo  come- 
çará em  17  d'outubro  e  terminará  em  15  de  junho,  devendo 
todos  os  exames  finaes  dos  alumnos  concluirem-se  até  30 
de  julho,  encerramento  do  anno  lectivo  (art.  9.°  do  Regula- 
mento actual,  com  a  indicação  explicita  da  terminação  do 
ensino).  Os  exames  de  frequência  continuarão  a  existir,  mas 
serão  ambos  por  prova  escripta,  nos  termos  do  §  1.°,  pri- 
meira parte  do  art.  23.°  do  Regulamento  actual. 
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N.°  3  —  Que  se  não  altere  o  disposto  no  Regulamento 
aetual  a  respeito  dos  exames  finaes  (artt.  42.°  e  43.n),  tor- 
nando-se  explicito  que  o  interrogatório  é  obrigatório  para 

0  lente  da  cadeira,  que  será  o  presidente  do  exame,  e  facul- 
tativo para  os  outros  dois  lentes;  estabelecendo-se  ainda  que 
a  duração  do  interrogatório  para  cada  alumno  não  excederá 

1  '/*  hora. 

Que  se  não  altere  o  disposto  no  art.  59.°  do  Regulamento 
actual  a  respeito  da  concessão  de  prémios. 

N.°  4  —  Concordo  com  o  parecer  da  maioria.  E  eu  prin- 
cipalmente devo  assim  pensar  relativamente  ao  provimento 
do  professorado,  porque  rejeito  toda  a  proposta  de  creação 
de  novas  cadeiras,  actualmente. 

N.°  5  —  Que  querendo-se  conferir  grau  de  doutor  (o  que 
entendo  de  mui  pouca  importância)  deve  essa  qualificação, 
manifestamente,  ser  conferida  sem  intervenção  d'outra  es- 
cola, e  então  proporia: 

a)  que  aos  alumnos  habilitados  com  distincções  nos  termos 
exigidos  por  decreto  de  5  de  janeiro  de  1888,  art.  l.°,  para 
poderem  concorrer  aos  logares  do  magistério  na  secção  de 
philosophia  da  Academia  Polytechnica,  depois  de  um  exame 
regulado  por  um  programma  especial,  e  mediante  uma  me- 
moria impressa,  lhes  fosse  conferido  o  grau  de  doutor  em 
sciencias  naturaes. 

b)  que  aos  alumnos  habilitados  com  distincções  no  curso 
de  engenheiros,  depois  de  um  exame  regulado  por  pro- 
gramma especial,  e  mediante  uma  memoria  impressa  sobre 
assumpto  elevado  das  sciencias  mathematicas,  lhes  fosse 
conferido  o  grau  de  doutor  em  sciencias  mathematicas. 

De  informação  official,  não  consta  ter  mais  do  que  um 
alumno  adquirido  até  hoje  (ha  1 1  annos)  a  primeira  habili- 
tação referida.  Era  o  que  viria  a  acontecer  ao  tal  Curso  ge- 
ral de  sciencias,  com  mais  exigência  de  disciplinas,  que  a 
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maioria  propoz;  e  com  a  circumstancia,  aggravantissima, 
de  exigir  a  creação  de  duas  cadeiras,  que  se  rubricam  assim: 

—  Synthe8e  das  mathematícas  elementares — Synthese  daphi- 
losophia  natural — dizendo-se,  em  notas  explicativas,  que, 
na  primeira  «serão  professados  e  synthetisados  os  assumptos 
das  mathematícas  elementares  que  fazem  parte  dos  pro- 
grammas  do  curso  dos  lyceus  e  serão  resolvidos  variados 
problemas  relativamente  ao  mesmo  assumpto» — e  na  se- 
gunda —  «será  feita  a  synthese  e  coordenação  das  sciencias 
que  constituem  a  philosophia  natural,  e  resolvidos  proble- 
mas relativos  ás  sciencias  physico-chimicas  e  effectuados 
trabalhos  práticos,  de  caracter  elementar». 

De  sorte  que  um  alumno,  depois  de  seguir  com  aprovei- 
tamento os  4  primeiros  annos  de  tal  curso,  a  saber:  Álge- 
bra superior,  geometria  analytica,  trigonometria  espherica 

—  Calculo  infinitesimal  —  Mecânica  racional  —  Astronomia 
e  geodesia  —  a  chimica,  a  physica,  a  mineralogia  e  geolo- 
gia, etc,  —  iria  receber  um  ensino  dos  assumptos  de  mathe- 
matícas elementares  que  fazem  parte  dos  programmas  dos 
cursos  dos  lyceus,  e  resolver  variados  problemas  relativos  aos 
mesmos  assumptos;  e  também  resolver  problemas  relativos 
ás  sciencias  physico-chimicas  e  effectuar  trabalhos  práticos 
de  caracter  elementar. 

Se  é  de  Methodologia,  de  philosophia  mathematica  de  que 
se  trata;  da  discussão  critica  da  origem  e  valor  representa- 
tivo das  ideias  fundamentaes  nas  sciencias,  como  fez  Wrons- 
ki(i),  Augusto  Comte(a),  Cournot(s),  e  mais  modernamente 


(')  Introâuction  à  la  Pkilosophie  des  mathématiques.  Philosophie 
de  VInfinL  Philosophie  de  la  technique  algorithmiquet  &•  et  2*** 
section. 

(2)  Philosophie  positive,  l.#  vol. 

(*)  Todas  as  obras  de  philosophia. 
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Renouvier(4),  Evellin(*),  Couturat(3),  P.  du  Bois  Reymond  (*), 
George  Lechalas(5),  Gaston  Milhaud  (6),  Klein  (7),  etc,  isso 
implica  na  tbeoria  dos  fundamentos  dos  nossos  conhecimen- 
tos, na  critica  da  razão  pura,  para  o  que  não  basta  o  co- 
nhecimento positivo  das  sciencias. 

Tal  conhecimento  só  pôde  adquirir  o  estudioso  que  tenha, 
como  diz  Cournot,  «cette  tournure  d'esprit  qui  fait  saisir 
le  sens  des  questiona  philosophiques»,  por  si  próprio  no 
remanso  do  seu  gabinete,  depois  de  muita  leitura  e  de  suf- 
ficieutes  estudos  de  philosophia  racional  (8). 

De  resto,  onde  estão  entre  nós  os  Cournot  que  dessem 
attractivo  e  utilidade  a  uma  exposição  d'esta  ordem  ? 

A  philosophia  das  sciencias  nunca  se  radicou  no  nosso 
solo;  é  um  atavismo  romano.  E,  de  facto,  aquelle  que  tente 


(*)  Théorie  logique  dujugement  dans  ses  applications  aux  idées 
géométriques  et  à  la  méthode  des  géomètres. 
(')  Infini  et  quantité. 
(3).  De  Vinfini  mathéma tique. 

(4)  Métaphysique  et  Théorie  des  Goncepts  mathématiques  fonda- 
mentaux. 

(5)  Étude  sur  V espace  et  le  temps. 

(6)  Essai  sur  la  certitude  logique  —  Le  rationnel. 

(7)  Sur  la  géotnétrie  dite  non  Euclidienne. 

(*)  Diz  o  grande  Wronski  na  sua  obra  Refutation  de  la  théorie 
des  fonctions  analy tiques  de  Lagrange,  pag.  37: 

«Les  sciences  mathématiques,  et  spécialement  leurs  branches  pu- 
rés, 1'Algorithmie  et  la  Géométrie  forment  manifestement  certaines 
opérations  de  Pesprit  humain,  et  presente  ainsi  un  ordre  partícu- 
lier  de  phénomènes  intellectuelles.  Vouloir  expliquer  ces  phénomènes 
par  eux  mêines,  c'est  tourner  dans  un  cercle;  c'est  ressembler  à  ces 
physiciens  qui  pour  expliquer  la  matière,  supposent  déjà  la  matière. 
II  faut  nécessairement  remonter  à  un  ordre  plus  élevé  de  phénomè. 
nes  ou  de  fonctions  intellectuelles  pour  expliquer  celles  qui  consti- 
tuent  les  sciences  mathématiques;  et  cet  ordre  plus  élevé  est  vÍ6Í- 
blement  ce  qui  forme  la  Philosophie.» 
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imprimir  em  sua  obra  o  caracter  philosophico,  como  o  sr. 
José  Maria  Couceiro  da  Costa  no  seu  excellente  tratado  de 
Geometria,  esse  tem  a  sorte  de  ver  o  seu  livro  esquecido  com 
a  rubrica  de  ser  philosophico.  Avalie-se  pela  frequência  da 
cadeira  de  Technologia  industrial,  tão  encomiasticamente 
pedida,  qual  seria  a  frequência  de  taes  cadeiras! 

Ao  passo  que  taes  cadeiras  se  propõem  para  urna  escola 
de  ensino  tecknico,  não  ha  uma  destinada  ao  ensino  exclu- 
sivo da  Estatica-graphica,  que  é  hoje  o  ABC  da  execução 
dos  trabalhos  de  ongenheria! 

N.°  6  —  Que  o  lente  deverá  fazer  o  ensino  por  meio  de 
prelecções  sobro  um  programma  minuciosamente  analytico 
e  arrasoado,  tendo  um  livro  que  indique  como  guia  das 
suas  prelecções,  caso  não  ministre  as  suas  lições  lithogra- 
phadas  no  principio  do  seu  curso. 

Que  se  deixe  ao  ar bi  trio  do  lente  o  modo  de  inquirir  do 
aproveitamento  dos  seus  alumnos,  nos  termos  do  art.  21.° 
do  Regulamento  actual. 

Que  o  referido  programma  do  curso  sirva  de  guia  para 
todas  as  provas  dos  alumnos  e  deva  ser  escrupulosamente 
observado  no  interrogatório  das  provas  de  exames  finaes; 
não  sendo  o  alumno  obrigado  a  satisfazer  a  matérias  que 
não  se  acharem  bem  determinadamente  indicadas  no  pro- 
gramma como  vagas,  sendo  as  outras  objecto  de  ponto  tirado 
á  sorte  três  horas  antes  do  acto,  como  já  está  regulado. 

N.°  7  —  Concordo  com  o  parecer  da  maioria. 

Academia  Polytechnica  do  Porto,  4  de  julho  de  1899. 


O  lente  proprietário  da  3.*  cadeira, 
(a)  Joaquim  d' Azevedo  Souza  Vieira  da  Silva  Albuquerque. 
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Declaração  de  voto 

Não  approvamos  o  parecer  da  maioria  do  conselho  da 
Academia  Polytechnica,  porque  entendemos  que  esta  Aca- 
demia deve  ser  principalmente  uma  escola  d^nsino  indus- 
trial superior,  devendo  por  isso  dar-se  todo  o  desenvolvi- 
mento ao  curso  d'engenheria  industrial,  que,  apezar  da 
ampliação  que  ultimamente  teve,  está  ainda  muito  incom- 
pleto. 

O  parecer  da  maioria  do  conselho,  principiando  por  af- 
firmar  esta  mesma  opinião,  visto  dizer  que  a  Academia  está 
destinada  a  ser  o  nosso  principal  instituto  teohnico  indus- 
trial, colloca-se  depois  em  contradicção  com  ella,  por  isso 
que,  quando  tracta  da  organisação  dos  cursos,  dá  um  des- 
envolvimento excessivo,  em  relação  ao  que  hoje  existe,  no 
curso  de  engenheria  civil,  e  deixa  o  curso  de  engenheria 
industrial  em  condições  inferiores  ás  actuaes.  Basta  dizer  sem 
entrar  em  mais  pormenores,  que  o  ensino  da  theoria,  des- 
cripção  e  construcção  das  machinas  se  faz  n'unia  só  cadeira, 
e  que,  ao  passo  que  se  julga  supérfluo  para  o  engenheiro 
industrial  o  estudo  de  chimica  orgânica,  exige-se-lhe  como 
preparatório  indispensável  a  astronomia  e  a  geodesia. 

Parece-nos  também  exagerada  a  duração  dos  cursos  (sete 
annos),  e  não  se  nos  affigura  difficil  reduzil-a  a  seis  annos, 
desde  que  se  faça  uma  distribuição  mais  racional  das  diffe- 
rentes  disciplinas. 

Não  concordamos  com  o  modo  como  no  parecer  se  pre- 
tende regular  o  systema  d'ensino  estabelecendo  quatro  dias 
d'aula  por  semana,  sendo  um  d'exercicios;  porque,  se  essa 
disposição  pode  ser  conveniente  para  as  cadeiras  theoricas 
não  deve  de  forma  nenhuma  adoptar-se  nas  cadeiras  d'ap* 
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plicação,  onde  esses  exercícios  não  podem  ser  feitos  nas 
aulas,  mas  unicamente  nos  laboratórios,  gabinetes  e  salas 
de  estudo  e  com  uma  organisayão  muito  differente. 

Julgamos  ainda  que,  em  vez  de  augmentar  o  tempo  d'en- 
sino  nas  aulas,  é  necessário  reduzil-o  nas  cadeiras  dupli- 
cação, reservando  parte  do  tempo  lectivo  para  os  trabalhos 
práticos  que  tenham  de  executar-se  fora  do  edifício  da  Aca- 
demia, como  são  os  trabalhos  de  campo,  visitas  a  fabricas, 
missões,  etc.  Devemos  observar  finalmente  que  a  simples 
enumeração  das  disciplinas,  feita  no  parecer,  nem  sempre 
dá  uma  ideia  clara  da  natureza  e  extensão  das  matérias 
delias  tratadas,  nem  permitte  avaliar  o  tempo  comparado 
a  cada  uma  d'ellas.  Se  se  pretendesse  distribuil-as  pelas  ca- 
deiras respectivas,  é  bem  de  suppôr  que  surgissem  difficul- 
dades  que  mostrariam  a  não  exequibilidade  do  plano  ado- 
ptado, a  não  ser  com  um  grande  augmento  de  despeza. 

Academia  Polytechnica,  7  de  julho  de  1899. 


a)  Manuel  da  Terra  Pereira  Vianna 
a)  Roberto  Rodrigues  Mendes. 
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Representação  do  conselho  académico  dirigida  á  camará  dos  senhores 
deputados,  pedindo  para  tornar  extensivos  á  Academia  os  melho- 
ramentos introduzidos  no  ensino  da  Escola  Polytechníca 


Senhores  deputados  da  nação  portugueza: 

A  Academia  Polytechníca  do  Porto  vem  perante  vós  repre- 
sentar acerca  dos  projectos  de  lei  que  ultimamente  foram 
submettidos  á  vossa  apreciação  pelo  governo  de  Sua  Mages- 
tade  e  dizem  respeito  a  melhoramentos  a  introduzir  no 
ensino  da  Escola  Polytechníca  de  Lisboa. 

Senhores  deputados!  Longe  de  nós  a  ideia  de  criticar  e 
ainda  menos  de  embaraçar  a  iniciativa  governamental  em 
assumpto  com  o  qual  estamos  plenamente  de  accordo. 

Somos  porém,  membros  de  uma  corporação  a  quem  está 
confiado  um  dos  institutos  de  instrucção  superior  do  paiz  e 
como  taes  corre-nos  a  obrigação  de  pugnar  pelo  seu  pro- 
gresso e  velar  por  que  não  seja  prejudicado  nas  suas  legi- 
timas aspirações. 

Senhores  deputados !  O  ingresso  á  frequência  dos  cursos 
especiaes  professados  nas  Escolas  Naval,  do  Exercito  e 
Medico-cirurgicas,  exige  como  preparatórios,  estudos  e  ha- 
bilitações que  são  proporcionados  na  Universidade  de  Coim- 
bra e  nas  Polytechnicas  de  Lisboa  e  Porto.  Estes  prepara- 
tórios deviam  sem  duvida  ser  perfeitamente  uniformes  nas 
três  escolas  em  que  podem  ser  obtidos  e  n'esse  sentido  lenta- 
mente se  tem  caminhado  alguma  coisa  sem  que  infelizmente 
por  emquanto  tenha  sido  possível  conseguir  fazer  desappa- 
recer  differenças  que  aceusam  flagrantemente  a  falta  de 
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ideia  de  conjuncto  que  existe  na  organisação  do  nosso  ensino 
superior  e  espocial. 

Entretanto  os  cursos  da  Escola  Polytechnica  de  Lisboa  e 
os  da  nossa  Academia  estão  presentemente  concordes  e 
abstrahindo  da  profunda  desegualdade  das  dotações  orça- 
mentaes  muito  superiores  na  primeira,  pode  dizer-se  que  o 
ensino  dos  cursos  preparatórios  para  as  escolas  especiaes  é 
não  só  officialmente  mas  realmente  equivalente  nas  duas 
Polytechnicas. 

As  propostas  governamentaes  são  certamente  inspiradas 
nos  melhores  desejos  de  attender  a  algumas  das  mais  instantes 
necessidades  do  ensino  superior,  mas,  por  limitadas  á  Escola 
Polytechnica,  vèm  destruir  a  equivalência  de  cursos  hoje 
existente  e  crear  uma  situação  para  a  qual  não  podemos 
deixar  de  reclamar  toda  a  vossa  attenção. 

Com  effeito,  desde  que  a  equivalência  das  cadeiras  nas 
duas  Polytechnicas  seja  destruída,  não  ha  meio  de  sahir  do 
*  seguinte  dilemma  — ou  considerar  officialmente  equivalentes 
habilitações  que  o  não  são,  ou  cassar  á  Academia  Polyte- 
chnica a  faculdade  de  preparar  alumnos  para  a  Eschola  do 
Exercito. 

A  primeira  solução  não  pôde  agradar  a  ninguém  que  se 
interesse  pelos  assumptos  de  instrucção  nacional  è  repre- 
senta um  retrocesso  no  caminho  que  vínhamos  trilhando. 
A  segunda  não  nos  pôde  deixar  indifferentes,  nem  podemos 
capacitar-nos  de  que  o  governo  a  tivesse  em  mente. 

Eis  aqui,  senhores  deputados,  em  breves  palavras  as  razões 
pelas  quaes  o  conselho  da  Academia  Polytechnica  do  Porto 
vos  vem  pedir  que  na  approvação  que  certamente  não  nega- 
rois  ás  propostas  do  governo,  lhe  introduzaes  additamentos 
pelos  quaes  se  tornem  extensivos  ao  estabelecimento  a  nosso 
cargo  os  melhoramentos  de  que  se  trata. 
E  se,  a  estas  razões,  mais  fosse  preciso  juntar,  bastaria 
14 
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lembrar-vos  que,  por  decreto  de  8  de  outubro  do  anno  findo, 
consentiu  o  governo  de  Sua  Magestade  na  transformação  de 
uma  das  cadeiras  da  antiga  secção  de  commercio,  a  esse 
tempo  existente  n'esta  Academia,  em  uma  outra  de  techno- 
logia  industrial  onde  especialmente  fosse  professada  a  chi- 
mica  industrial  e  a  electrotechnia.  A  introducção  doesta 
ultima  applicação  scientifica  no  quadro  do  ensino  superior 
em  Portugal  constitue  certamente  uma  innovação  feliz,  mas 
que  não  poderá  dar  os  resultados  que  havia  direito  a  espe- 
rar, em  consequência  da  grande  deficiência  do  ensino  da 
physica  tal  qual  elle  está  hoje  legislado  no  Porto  e  em 
Lisboa. 

O  melhoramento  que  se  teve  em  vista  com  a  creação  da 
cadeira  de  electrotechnia  só  pôde  ser  obtido  por  um  desen- 
volvimento correspondente  do  ensino  da  physics ;  e  esta  de- 
pendência é  tão  intima,  que  bastaria  só  por  si  para  justificar 
a  applicação  de  parte  das  ideias  designadas  nas  propostas 
governamentaes  á  nossa  Academia. 

Quer,  pois,  se  considere  o  nosso  estabelecimento  isolada- 
mente, quer  como  um  dos  elementos  do  ensino  superior  do 
paiz,  a  razão  do  pedido  que  vos  apresentamos  parece-nos 
sobejamente  justificada;  e  confiados  na  clareza  e  rectidão  do 
vosso  espirito  bem  como  na  benevolência  de  que  o  governo 
nos  tem  dado  provas,  esperamos  que  as  alludidas  propostas 
serão  convertidas  em  leis  que  não  deixem  d'esta  vez  no 
esquecimento  a  Academia  Polytechnica  do  Porto. 

Academia  Polytechnica  do  Porto,  em  26  de  maio  de  1898. 


Conde  de  Campo  Bello 

Joaquim  d9 Azevedo  Souza  Vieira  da  Silva  Albuquerque 

António  Joaquim  Ferreira  da  Silva 
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José  Diogo  Arroyo 
Francisco  Gomes  Teixeira 
Roberto  Rodrigues  Mendes 
Luiz  Ignacio  Woodhouse 
M.  Amândio  Gonçalves 
Manuel  Rodrigues  Miranda  Júnior 
Aarão  Ferreira  de  Lacerda 
Victorino  Teixeira  Laranjeira 
José  Alves  Bonifácio 
António  da  Silva 
José  Pedro  Teixeira 
Francisco  de  Paula  de  Azeredo 
Roberto  Alves  de  Souza  Ferreira. 


Conclosâo  do  edifício  da  Academia  Polytechnica 

Tendo  sido  votada  em  sessão  da  camará  dos  dignos  pares 
do  reino,  de  18  de  julho  de  1899,  a  proposta  de  lei  n.°  18-H, 
apresentada  em  cortes  por  s.  ex.a  o  ministro  das  obras  pu- 
blicas, segue  o  extracto  da  sessão  extraordinária  do  conselho 
académico,  realisada  em  24  do  referido  mez,  allusiva  ao 
mesmo  assumpto: 


<  O  presidente  (Conde  de  Campo  Bello)  disse  que  convo- 
cava esta  sessão  extraordinária  para  dar  conhecimento  ao 
conselho  do  theor  do  telegramma  que  sobre  a  approvação 
do  projecto  para  a  conclusão  do  edifício  recebeu  de  s.  ex.* 
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o  ministro  das  obras  publicas  e  do  digno  par  do  reino 
Almeida  Garrett,  dos  telegrammas  que  trocara  em  resposta, 
e  para  o  conselho  resolver  o  modo  por  que  se  devia  mani- 
festar a  gratidão  de  todos  pelo  grande  beneficio  que  tra- 
duzia para  a  Academia  a  approvação  pelas  camarás  da 
proposta  apresentada  por  s.  ex.a  o  ministro  das  obras  pu- 
blicas, sr.  conselheiro  Elvino  de  Brito. 

Em  seguida  foram  lidos  os  telegrammas  que  são  d' este 
theor : 

«Ex.mo  director  Academia  Polytechnica.  Porto.  Com  a 
maior  satisfação  communico  a  v.  ex.a  e  a  todos  os  seus 
illustres  collegas  do  corpo  docente  que  foi  hoje  votado  na 
camará  dos  pares  o  projecto  da  conclusão  das  obras  da 
Academia.  Ministro  das  obras  publicas,  Elvino  de  Brito*. 

«Conde  de  Campo  Bello,  director  Academia  Polytechnica. 
Porto.  Felicito  v.  ex.a  e  todo  o  corpo  docente  e  cidade  do 
Porto  pela  approvação  obras  do  edifício  Academia.  Almeida 
Garrett». 

«Ex.mo  ministro  obras  publicas.  Lisboa.  Agradecendo  a 
communicação  de  v.  ex.a  congratulo-me  em  meu  nome  e  do 
conselho  da  Academia  Polytechnica  com  o  governo  e  espe- 
cialmente com  v.  ex.\  illustre  filho  da  Academia,  pela  vota- 
ção que  acaba  de  ter  logar.  Conde  de  Campo  Bello*. 

«Ex.mo  sr.  presidente  do  conselho  de  ministros.  Em  meu 
nome  e  do  conselho  da  Academia  Polytechnica,  dirijo  a 
v.  ex.a  como  chefe  do  governo  sinceras  congratulações  pela 
approvação  do  projecto  da  concluspo  do  edifício  da  Acade- 
mia, relevante  serviço  prestado  á  mesma,  ao  Porto  e  a  todo 
o  norte  do  paiz.  Conde  de  Campo  Bello ,  director  interino». 


Digitized  by  VjOOQlC 


POLYTECHNICA  DO  PORTO  213 

Em  seguida  Ferreira  da  Silva  disse  que  deviam  ser  appro- 
vadas  as  respostas  que  em  nome  do  conselho  o  presidente 
tinha  mandado  aos  telegrammas  recebidos,  e  apresentou  a 
seguinte  moção: 

«O  conselho  académico  recebe  jubilosamente  a  communi- 
cação  que  lhe  foi  feita  por  s.  ex.a  o  ministro  das  obras  pu- 
blicas de  haver  sido  approvada  a  proposta  de  lei  auctori- 
sando  e  dotando  as  obras  para  a  conclusão  do  edifício  da 
Academia  Poly technica ;  e  não  pôde  deixar  de  manifestar 
da  maneira  mais  solemne  a  sua  gratidão  para  com  o  ministro 
que  tomou  a  peito  uma  questão,  por  cujo  bom  êxito  se  em- 
penhava ha  tantos  annos  esta  corporação.  No  telegramma 
dirigido  por  s.  ex.a  o  ministro  ao  director  da  Academia  para 
ser  communicado  ao  conselho,  vê  este  ainda  uma  prova 
dos  affectos  que  prendem  o  antigo  estudante  laureado  d'esta 
escola  ao  estabelecimento  e  um  motivo  de  mais  estima  ao 
grande  serviço  que  lhe  acaba  de  ser  prestado.  Não  pôde 
também  esquecer  o  conselho  que  a  iniciativa  do  actual  pro- 
jecto e  uma  parte  e  a  primeira  para  a  dotação  das  obras, 
cabe  á  illustrada  camará  municipal  do  Porto  que  assim  deu 
ao  paiz  um  exemplo  de  elevada  comprohensão  dos  seus 
deveres  cívicos,  interessando-se  pelo  desenvolvimento  e 
aperfeiçoamento  do  ensino  superior  na  cidade  que  admi- 
nistra, desenvolvimento  e  aperfeiçoamento  dos  quaes  deri- 
vará certamente  maior  grau  de  prosperidade  para  cila. 
Emfim,  não  pode  o  conselho  deixar  na  sombra  o  collega 
que  devotou  todo  o  seu  valimento  e  toda  a  sua  actividade 
na  solução  do  assumpto  que  nos  faz  reunir  hoje  n'esta  sessão 
a  fim  de  tributar  aos  cooperadores  de  tão  grandiosa  obra 
o  nosso  justo  agradecimento.  Por  isso  proponho  que  se 
agradeça : 

«As.  ex.a  o  ministro  das  obras  publicas,  que  nos  desva- 
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necemos  em  recordar  como  alumno,  a  sua  proposta  de  lei, 
a  dedicada  energia  com  que  pugnou  perante  o  parlamento 
para  ser  convertida  em  lei  do  estado,  e  a  manifesta  boa 
vontade  de  que  nos  tem  dado  sobejas  provas  nas  obras  já 
iniciadas  n'este  ediiicio  por  sua  ordem ; 

«á  camará  municipal  do  Porto,  pela  levantada  iniciativa 
que  tomou  representando  pela  conclusão  do  edificio,  indi- 
cando as  bem  pensadas  bases  que  serviram  de  fundamento 
á  proposta  de  lei;  e  concorrendo  com  um  valioso  subsidio 
para  as  obras; 

*e  que  ao  nosso  distincto  collega  Bento  Carqueja  vote  o 
conselho  os  mais  justos  agradecimentos  e  louvor  pela  dedi- 
cação com  que  acompanhou  este  assumpto  em  todas  as  suas 
phases,  concorrendo  d'essa  forma  e  muito  para  a  sua  boa 
solução. 

a  Porto  e  sala  das  sessões  do  conselho  académico,  em  24 
de  julho  de  1899.  A.  J.  Ferreira  da  Silva». 

Sobre  esta  moção  fallaram  Bento  Carqueja  instando  para 
que  fosse  cortado  n'ella  tudo  quanto  a  elle  se  refere  por 
não  o  julgar  opportuno  nem  conveniente;  e  Ferreira  da 
Silva,  Wenceslau  de  Lima  e  José  Arroyo  no  sentido  de 
ser  votada  a  moção  na  sua  totalidade,  a  qual  o  foi  por 
acclamação.  Em  seguida,  por  proposta  de  W.  de  Lima  foi 
votado  que  uma  commissão  fosse  a  Lisboa  apresentar  a 
mensagem  ao  ex.mo  sr.  ministro  das  obras  publicas.» 
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Mensagens  votadas  na  referida  sessão  do  conselho 


A  s.  ex.a  o  ministro  das  obras  publicas 


Ill.mo  e  ex.mo  sr. 

A  iniciativa  rasgada  que  v.  ex.a  tomou  em  promover  a 
conclusão  do  edifício  da  Academia  Polytechnica  do  Porto 
representa  um  serviço  tão  assignalado  feito  a  este  estabele- 
cimento e  á  cidade  do  Porto,  que  o  conselho  académico  não 
deve  deixar  de  testemunhar  a  v.  ex.a  o  seu  alto  apreço  e  o 
seu  profundo  reconhecimento. 

Com  a  conclusão  do  edifício  abre-se  para  esta  Academia 
uma  nova  era  de  engrandecimento,  em  que  se  hão  de  con- 
tinuar e  perpetuar  as  suas  gloriosas  tradições. 

E  muito  é  para  apreciar  que  esse  novo  e  valioso  impulso 
lhe  advenha  de  um  filhc^ estremecido,  de  um  laureado  alumno, 
cujos  altos  méritos  ella  teve  occasião  de  apreciar  e  soube 
justamente  recompensar. 

Esta  circumstancia,  ex.mo  senhor,  torna  por  tal  forma 
sympathica  a  iniciativa  de  v.  ex.a,  que  o  conselho  acadé- 
mico mal  pôde  separar  o  vulto  eminente  do  ministro  bene- 
mérito, da  individualidade  do  ex-aluinno  distinctissimo  e 
dedicado. 

Affirmando  a  v.  ex.a  o  seu  profundo  reconhecimento  pelo 
alto  serviço  feito  á  Academia  Polytechnica  do  Porto,  o  con- 
selho académico  inscreve,  com  orgulho,  o  nome  de  v.  ex  a 
á  frente  dos  primeiros  beneméritos  d'este  instituto,  e  entre 
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os  seus  alumnos  mais  queridos  ficará  v.  ex.a  tendo  as  pri- 
mícias a  que  a  sua  benemerência,  a  sua  dedicação,  o  seu 
amor  para  com  a  Academia  teem  jus. 

Porto  e  sala  do  conselho  da  Academia  Polytechnica,  em 
sessão  de  29  de  julho  de  1899. 

Ao  Ill.m0  e  ex.'no  sr.  conselheiro  Elvino  de  Brito,  dignís- 
simo ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  das  obras 
publicas,  commercio  e  industria. 


Conde  de  Campo  Bel/o 

Joaquim  d'Azei>edo  Souza  Vieira  da  Silva  AUmquerque 

António  Joaquim  Ferreira  da  Silva 

José  Diogo  Ariogo 

Manuel  da  Terra  Pereira  Vianna 

Francisco  Gomes  Teixeira 

Luiz  Ignacio   Woodhouse 

Aarão  Ferreira  de  Lacerda 

António  da  Silva 

Francisco  de  Paula  d' Azeredo 

Manuel  Rodrigues  de  Miranda  Júnior 

Bento  Carqueja 

Weneeslau  de  Souza  Pereira  Lima 

Victorino  Teixeira  Laranjeira. 
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A  s.  ex.a  o  presideute  do  conselho  de  ministros 


Hl.mo  e  ex."0  e  sr. 


A  conclusão  do  edifício  da  Academia  Polytechnica  do 
Porto  representa  um  serviço  tão  notável  feito  á  Academia 
e  á  cidade  do  Porto,  que  o  conselho  académico  julgou  do 
seu  dever  testemunhar  o  seu  mais  vivo  reconhecimento  a 
v.  ex.n,  como  chefe  do  governo  que  promoveu  a  realisação 
d'esse  melhoramento. 

Bem  esquecida  tem  estado  dos  poderes  públicos  a  Aca- 
demia Polytechnica  do  Porto;  por  isso,  quando  se  vê  um 
governo  interessar-se  pelo  engrandecimento  d'este  prestante 
instituto,  justo  é  que  o  facto  se  celebre  com  applauso  calo- 
roso e  que  aos  beneméritos  da  Academia  seja  tributado  o 
reconhecimento  a  que  tem  jus. 

Essa  homenagem  vem  prestar  o  conselho  da  Academia 
Polytechnica  do  Porto  em  virtude  de  uma  proposta  apre- 
sentada pelo  professor  Ferreira  da  Silva,  em  sessão  de  24 
de  julho  e  approvada  por  acclamação. 

O  agradecimento  do  conselho  torna-se  extensivo  á  inicia- 
tiva que  v.  ex.ft  tomou  da  proposta  de  lei  numero  141-A, 
que  é  destinada  a  melhorar  sensivelmente  o  ensino  e  diversos 
serviços  na  Academia.  Faz  votos  o  conselho  para  que  as 
reformas,  a  que  essa  proposta  se  refere,  se  trasformem  breve- 
mente em  realidade. 

Assim,  com  o  auxilio  dos  poderes  públicos,  poderá  a  Aca- 
demia Polytechnica  do  Porto  desempenhar  a  elevada  missão 
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que  lhe  está  reservada  no  ensino  superior  technico  em  Por- 
tugal. 

Porto  e  sala  do  conselho  da  Academia  Polytechnica,  em 
sessão  de  29  de  julho  de  1899. 

Ao  ill.mo  e  ex.mi  sr.  conselheiro  José  Luciano  de  Castro, 
illustre  presidente  do  conselho  de  ministros  e  digníssimo 
secretario  de  estado  dos  negócios  do  reino. 


Conde  de  Campo  Bello 

António  Joaquim  Ferreira  da  Silva 

José  Diogo  Arroyo 

Manuel  da  Terra  Pereira  Vianna 

Francisco  Gomes  Teixeira 

Luiz  Ignacio  Woodhouse 

Aarão  Ferreira  de  Lacerda 

António  da  Silva 

Francisco  de  Paula  d* Azeredo 

Bento  Carqueja 

J.  A.  Albuquerque 

Wenceslau  de  Lima 

Victorino  Laranjeira. 
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À  ex.ra*  camará  municipal  . 

Ill.m'  e  ex.™'  sr. 

A  maneira  briosa  e  generosíssima  como  a  ex.n,a  Camará 
Municipal  do  Porto  coopera  para  a  conclusão  do  edifício  da 
Academia  Polytechnica  não  pode  ser  indifferente  ao  conselho 
escolar  d'esta  Academia. 

Se  é  certo  que  a  ex.ma  Camará  Municipal  do  Porto  con- 
tribuiu valiosamente  para  a  realisação  de  um  grande  melho- 
ramento da  cidade,  certo  é  também  que  para  o  engrandeci- 
mento da  Academia  prestou  um  serviço  de  incontestável 
valor.  Por  isso,  com  justificada  razão,  o  conselho  académico, 
em  sua  sessão  de  24  de  julho  passado,  deliberou  por  accla- 
mação  affirmar  á  ex.mi  Camará  Municipal  do  Porto  o  seu 
reconhecimento  pelo  grande  serviço  que  lhe  prestou  e  com 
o  qual  deu  um  nobre  exemplo  de  devoção  civica,  de  inte- 
resse pelo  bem  publico  e  de  amor  pelos  progressos  da 
instrucção  nacional. 

Cumprindo  gratissimamente  as  resoluções  do  conselho, 
testemunho  a  v.  ex.a  e  á  illustre  vereação  o  meu  mais  pro- 
fundo reconhecimento. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  Academia  Polytechnica  do  Porto, 
aos  10  de  agosto  de  1890. 

Ill.mo  e  ex.m0  sr.  presidente  da  ex.nm  Camará  Municipal  do 
Porto. 

O  director  interino, 

Manuel  da  Terra  Pereira  Vi  arma. 
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Ao  professor  Bento  Carqueja 

Ill.mo  e  ex.ra0  sr. 

Cumpre-me  a  grata  missão  de  enviar  a  v.  ex.1  o  voto  de 
agradecimento  e  louvor  que  o  conselho  académico,  em  sessão 
extraordinária  de  24  de  julho  ultimo,  approvou  pelos  rele- 
vantíssimos serviços  prestados  por  v.  ex.a  para  a  appro- 
vação  do  projecto  de  lei  sobre  a  conclusão  das  obras  do 
Paço  dos  Estudos. 

A  moção  votada  pelo  conselho  foi  da  iniciativa  do  illustre 
professor  sr.  Ferreira  da  Silva  e  é  do  theor  seguinte: 

«Não  podo  o  conselho  deixar  na  sombra  o  collega  que 
devotou  todo  o  seu  valimento  e  toda  a  sua  actividade  na 
solução  do  assumpto  que  nos  faz  reunir  hoje  n'esta  sessão, 
a  fim  de  tributar  aos  cooperadores  de  tão  grandiosa  obra 
o  nosso  justo  reconhecimento.  Por  isso  proponho  que  ao 
nosso  distincto  collega  Bento  Carqueja  vote  o  conselho  os 
mais  justos  agradecimentos  e  louvor  pela  dedicação  com 
que  acompanhou  este  assumpto  em  todas  as  suas  phases, 
concorrendo  d'essa  forma  e  muito  para  a  sua  boa  solução >. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  Academia  Polytechnica  do  Porto, 
em  24  de  agosto  de  1899. 

Ill.m0  e  ex.m0  sr.  Bento  Carqueja,  digníssimo  lente  da  Aca- 
demia Polytechnica  do  Porto. 

O  director  interino, 
Manuel  da  Terra  Pereira  Vianna. 
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Dr.  Gomes  Teixeira 


Tendo  a  Real  Academia  de  Ciências  Exactas,  Físicas  y 
Naturales  de  Madrid  conferido  um  premio  ao  lente  d'esta 
Academia,  sr.  dr.  Gomes  Teixeira,  pela  sua  memoria  sobre 
Curvas  notáveis  apresentada  em  concurso,  abaixo  segue  o 
extracto  da  acta  da  sessão  do  conselho  de  29  de  julho  de 
1899  allusivo  a  este  facto: 

«Woodhouse  propoz  que  se  consignasse  na  acta  a  expres- 
são de  jubilo  que  ao  conselho  causara  a  noticia  de  ser  dis- 
tinguido o  lente  Gomes  Teixeira  com  um  premio  pela  Real 
Academia  de  Madrid  em  um  concurso  ha  pouco  realisado. 

«Arroyo  e  W.  de  Lima  appoiaram  esta  proposta  e  o  pri- 
meiro propoz  um  additamento  no  sentido  de  se  communicar 
á  Academia  madrilena  a  satisfação  com  que  a  Academia  Poly- 
technica  via  justamente  laureado  um  seu  professor  do  valor 
intellectual  e  moral  do  dr.  Gomes  Teixeira. 

«Esta  proposta  e  additamento  foram  votados  por  accla- 
mação. 

«Gomes  Teixeira  manisf estou  o  seu  muito  reconhecimento 
a  todo  o  conselho  e  em  especial  a  Woodhouse  e  Arroyo.» 
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Officio  enviado  ao  presidente  da  Real  Academia  de  Ciências  de  Madrid 


111.™  e  ex.mo  sr. 


Na  sua  ultima  sessão  do  anno  lectivo  findo  o  conselho 
escolar  da  Academia  Polytechnica  do  Porto,  por  proposta 
de  um  dos  seus  membros,  resolveu  deixar  consignada  nas 
suas  actas  a  sincera  expressão  de  verdadeiro  jubilo  que  lhe 
causou  a  noticia  da  honrosa  distinção  conferida  ao  seu 
distinctissimo  membro  o  dr.  Gomes  Teixeira  por  essa  Real 
Academia  em  um  concurso  ha  pouco  realisado. 

Em  additamento  a  esta  decisão  o  mesmo  conselho  deli- 
berou mais,  não  se  limitando  a  uma  simples  inscripção  nas 
suas  actas  d' este  justo  tributo  de  consideração  ao  illustre 
professor,  notificar  também  á  Real  Academia  de  Madrid 
este  voto,  procurando  assim  associar  a  uma  legitima  e  mere- 
cida homenagem  a  manifestação  do  alto  apreço  em  que 
estima  a  distineção  concedida. 

Como  director  da  Academia  Polytechnica  do  Porto  no 
momento  de  dar  cumprimento  ao  grato  dever  de  levar  ao 
conhecimento  de  v.  ex.a  esta  resolução  do  nosso  conselho 
escolar,  fiel  interprete  dos  seus  sentimentos,  sinto-me  feliz 
de  poder  significar  a  v.  ex.°  que,  se  o  conselho  por  tal  forma 
teve  muito  em  conta  prestar  justo  e  devido  preito  a  uin  dos 
sábios  que  hoje  mais  illustram  a  nossa  terra,  não  menor 
cuidado  lhe  mereceu  valer-se   doeste   favorável   ensejo   de 
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patentear  a  respeitosa  sympathia  e  o  merecido  apreço  que 
tributa  a  essa  illustrissima  corporação. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  Porto  e  Academia  Polytechnica, 
ao9  15  de  novembro  de  1899. 

IU.m0  e  ex.mo  sr.  Presidente  da  Real  Academia  de  Ciências 
Exactas,  Físicas  y  Naturales  de  Madrid. 

O  director  interino, 
(a)  Conde  de  Campo  Bello. 


Offleio  do  presidente  da  mesma  Academia, 
D.  Cipriano  Segundo  Montesino,  duque  de  la  Vitoria 


Excm."  Senor 

Con  todas  las  formalidades  do  Reglamento,  y  procediendo 
en  la  tramitación  de  tan  importante  asunto  con  la  más  ex- 
quisita  imparcialidad  y  el  inejor  desço  de  acierto,  esta  Real 
Academia  premio  en  concurso  público  una  memoria,  de 
autor  por  de  pronto  desconocido,  que,  después  de  dictado 
el  fallo,  resulto  ser  el  dr.  Gomes  Teixeira,  ilustre  profesor 
de  esa  Escuela  Politécnica  de  Porto. 

Natural  es  que  la  noticia  de  este  nuevo  triunfo  dei  sábio 
matemático  português  haya  sido  recíbida  y  celebrada  con 
júbilo  por  sus  companeros  de  profesorado.  También  en  esta 
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Academia,  que  se  honra  contando,  anos  ha,  ai  sefior  Gomes 
Teixeira  en  el  número  de  sus  más  respetables  y  activos  y 
fecundos  corresponsales  extranjeros,  produjo  gratisima  im- 
presión  la  proclamación  de  su  nombre,  desconocido,  ó  en 
secreto,  hasta  el  último  momento,  como  autor  de  um  trabajo 
matemático,  de  sobresalíente  mérito,  y  digno  dei  premio 
prometido. 

La  Politécnica  de  Porto  debe  considerarse  como  partícipe 
de  su  triunfo.  Y  á  su  cortes  saludo  y  manifestación  expon- 
tânea de  afectuosa  simpatia,  responde  com  pi  acida  esta  Aca- 
demia en  términos  no  menos  entusiastas  y  afectuosos. 

Dios  guarde  à  v.  e.  muchos  anos.  Madrid,  30  de  noviem- 
bro  de  1899. 

El  presidente  de  la  Academia, 

(a)  Cipriano  Segundo  Montesino. 


Representação  do  conselho 
sabre  a  proposta  de  lei  relativa  á  aposentação  do  professorado 

Senhores  deputados  da  nação  portugueza: 

Entre  as  propostas  de  lei  que  o  illustre  ministro  da  fa- 
zenda acaba  de  apresentar  ao  parlamento,  conta-se  uma  que 
se  refere  especialmente  á  aposentação  dos  empregados  civis. 
N'ella  se  dispõe  que  a  aposentação  ordinária  só  pôde  ser 
obtida  com  65  annos  de  idade  e  35  de  serviço  effectivo. 
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O  conselho  da  Academia  Polytechnica  do  Porto,  justa- 
mente sobresaltado  com  a  doutrina  d*essa  proposta  de  lei, 
vem  ponderar  perante  o  parlamento  a  injustiça  que  ella 
encerra  no  que  respeita  ao  magistério  superior  e  os  incon- 
venientes que  apresenta. 

Abstrahindo  de  considerações  especiaes  sobre  a  vida 
media  em  Portugal,  a  qual,  diga-se  de  passagem,  fica  dentro 
de  limites  inferiores  de  muitos  outros  paizes,  é  indiscutível 
que  na  carreira  do  magistério  e  sobretudo  do  magistério 
superior,  o  professor  que  chega  aos  60  annos  mal  dispõe, 
geralmente,  do  vigor  preciso  para  reger  a  sua  cadeira  com 
a  mesma  assiduidade  e  com  o  indispensável  proveito  para 
os  aluirmos,  que  possuía  em  menos  avançada  idade.  Por 
uma  coincidência  singular,  é  exactamente  depois  de  fixado 
o  limite  de  idade  para  os  officiaes  do  exercito  e  depois  de 
proposto  o  limite  de  idade  para  a  magistratura  judicial, 
que  se  tenta  dilatar  os  limites  da  jubilação  dos  professores. 

Antes  de  1886,  vigoravam  as  justas  disposições  dos  de- 
cretos de  22  de  dezembro  de  1836  e  11  de  janeiro  de  1837 
e  da  lei  de  17  de  agosto  de  1853,  sendo  concedida  a  apo- 
sentação ordinária  aos  professores  de  ensino  superior  que 
houvessem  completado  20  annos  de  serviço,  accrescendo  o 
terço  de  ordenado,  por  diuturnidade,  em  30  annos  de  bom 
e  effectivo  serviço. 

Já  o  decreto  n.°  1  de  17  de  julho  do  referido  anno  de 
1886,  que  veio  aggravar  a  situação  do  professorado  supe- 
rior, equipar  ando-o —  como  se  equiparação  podesse  haver  — 
ás  outras  classes  de  funccionarios  civis,  exigiu  assim  indis- 
tinctamente,  para  a  aposentação  ordinária,  60  annos  de 
idade  e  30  de  effectivo  serviço. 

Será  legitimo  levar  ainda  mais  longe  o  aggravamento  da 
situação  dos  professores  de  ensino  superior? 

Abstendo-se  de  discutir  em  todos  os  seus  pormenores  a 
15 
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proposta,  o  conselho  limita-se  a  observar  quanto  é  injusta 
a  disposição  do  artigo  11.°  quando  pretende  que  a  pensão 
de  aposentação  seja  absolutamente  inaccumulavel  com  qual- 
quer outro  vencimento  resultante  do  exercício  de  funcçôes 
publicas,  quer  esse  vencimento  seja  ou  não  pago  directa- 
mente pelo  thesouro.  Assenta  esta  disposição  n9ura  principio 
falso,  qual  é  o  de  julgar  incapaz  para  todas  as  iuncyões 
publicas  o  individuo  que  para  o  exercício  do  magistério  se 
Jfc.  tornou  inhabil. 

O  professor  jubilado  pôde  ser  pelas  habilitações  adqui- 
ridas e  pelo  seu  tirocínio  o  mais  hábil  funccionario  para  o 
desempenho  de  alguns  serviços  importantes.  Para  que  affas- 
tal-o,  pois,  desses  serviços?  Nem  ao  menos,  se  podem  alle- 
gar  razoes  de  bem  intendida  economia,  imposta  pelas  cir- 
cumstancias  do  thesouro  publico. 

Como  se  vê,  da  situação  que  a  proposta  pretende  crear 
resultam  sensíveis  e  injustificados  prejuízos  para  uma  classe, 
que  via  nas  melhores  condições  da  jubilação  uma  certa 
compensação  aos  vencimentos  resumidos  que  hoje  lhe  são 
attribuidos,  e  resultam  sobretudo  grandes  inconvenientes 
para  o  ensino. 

Por  isso,  o  conselho  da  Academia  Polytechnica  do  Porto 
espera  que  a  camará  dos  senhores  deputados,  á  qual  res- 
peitosamente se  dirige,  ponderará  esses  sérios  inconve- 
nientes da  proposta  do  illustre  ministro  da  fazenda ;  e  em 
vez  de  aggravar  a  situação  presente  do  professorado,  pro- 
|  curará  contribuir  para  a  melhorar  o  mais  possível. 

l  Entre  as  reivindicações  que  o  professorado  superior  julga 

.í  dever   apresentar   perante  o  parlamento,   avulta  a  da  con- 

cessão  do  terço  do  vencimento  por  diuturnidade  de  serviço, 
concessão  inteiramente  justificada  por  princípios  de  equi- 
dade e  de  justiça  e  que  tumultuariamente  forderogada  pela 
lei  de  30  de  julho  de  1891. 
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Nestes  termos,  o  conselho  da  Academia  Polytechnica  do 
Porto  confia  em  que  á  camará  dos  senhores  deputados  me- 
recerá attenção  a  sua  representação  e  em  que  os  seus  votos 
serão  ouvidos  pelo  parlamento  portuguez. 

Porto  e  Academia  Polytechnica,  aos  9  de  maio  de  1900. 


Conde  de  Campo  Bello 

Joaquim  d' Azevedo  Sousa  Vieira  da  Silva  Albuquerque 

António  Joaquim  Ferreira  da  Silva 

José  Diogo  Arroyo 

Wenceslau  de  Souza  Pereira  Lima 

Francisco  Gomes  Teixeira 

Roberto  Rodrigues  Mendes 

Luiz  Ignacio  Woodhouse 

M,  Amândio  Gonçalves 

Manuel  Rodrigues  Miranda  Júnior 

Victorino  Teixeira  Laranjeira 

Aarão  Ferreira  de  Lacerda 

José  Alves  Bonifácio 

José  Pedro  Teixeira 

António  da  Silva 

Roberto  Alves  de  Souza  Ferreira 

Francisco  de  Paula  de  Azeredo 

Bento  Carqueja. 
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